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Tenho a subida honra de passar às mãos de V. Excia. o Balanço Geral da

União e contas do exercício de 1940 e, de acordo com o art. I4, letra h, do Regi-

mento baixado com o decreto n. 5.226, de 31 de janeiro do mesmo ano, o Relatório

dos serviços executados -por esta Contadoria Geral, durante o mesmo período.

A apresentação deste trabalho, tão insistentemente solicitado pelos diferentes

órgãos de administração e ansiosamente esperado pelos estudiosos dos problemas

económicos e financeiros do Brasil, não poude ser feita senão com o atrazo de

44 dias, pelos motivos expostos no Relatório.

Os quadros apresentados demonstram como se processou a execução do Orça-

mento e bem assim o resultado económico das operações financeiras do exercício.

A arrecadação das rendas orçamentárias elevou-se a 4-036.459:743$400, e a

despesa efetuada não ultrapassou a importância de 4-629.636:415$000, donde o

deficit, relativamente pequeno , de Rs . 593.176:671$600, tendo-se em consideração

o vulto das obras realizadas no exercício.

hnpõe-se-me ressaltar que esse deficit ficará mais um pouco reduzido se se

tomar em consideração a importância de 49-002:907$800, que é o saldo verificado

entre a Receita do Plano Especial de Obras Públicas e Aparelhame nto da Defesa

Nacional, no montante de 608.352:678$100 e a Despesa respectiva, no total de

559 . 349:770$300, saldo esse que será adicionado à receita do mesmo Plano no

exercício de 1941-

Com referência ainda a esse Plano devo salientar o aumento das rendas

destinadas à sua execução, cuja arrecadação em 1940 superou a de 1939 em

50.578:065$200.

No que concerne aos Convénios Comerciais anteriores a 1940, apenas uma

prestação de U$S. 494.849,12, referente ao Convénio Americano de 1936, ficou a

pagar, por estar o seu vencimento fixado para janeiro de 1941-

A Dívida Externa teve processamento regular, na forma prescrita pelo decreto-

lein.2.085, de 8 de março de 1940 — graus I, III e IV, — sendo resgatados

títulos de vários empréstimos dos lançados em Londres, Paris e New York, nos

totais seguintes:

Em 1940, foram regularizados processos de despesas de exercícios anteriores,

no montante de Rs. 966.751 :437$200, ficando assim reduzido de mais de 50%

o total existente por ocasião do encerramento do exercício de 1939.

Sr. Ministro.

Ingleses . . . .

Franceses .

.

Americanos

£
Frs. P

1.829.080-0-0

725.,750,00

1.918.600,00



Foram igualmente liquidados e incorporados os balancetes de todas as estações

postais-telegráficas e demais repartições arrecadadoras e pagadoras, com exceção

de 4 balancetes da Coletoria Federal de Marabá, no interior do Pará, por haver

sossobrado a embarcação que os conduzia, e não ter a Delegacia Fiscal nesse Estado

conseguido a remessa de segundas vias.

Esta falha, entretanto, pouca importância tem, por se tra.ar de exatoria cuja

arrecadação mensal é, em média, de 8:000$000.

As operações de ^'Movimento de Fundos'' das repartições arrecadadoras e

pagadoras, entre si, e dessas com o Banco do Brasil e suas agências no pais e no

exterior, elevaram-se a 10.021.536:686$500, tendo sido devidamente conferidas e

controladas pela Contadoria todas as respectivas parcelas.

Finalizando, cumpre-me informar a V. Excia. que, não obstante os esforços

dispendidos por esta Contadoria Geral, no sentido de fazer desaparecer do Balan-

ço a Conta "Agentes Pagadores", não foi possivel conseguir esse desideratum, por

isso que as despesas consignadas nessa rubrica não se enquadram nas computa-

das como "Saldos em Poder'', e que são escrituradas na conta "Diversos Respon-

sáveis".

As despesas desta última natureza elevaram-se, neste exercício, à soma de

153.125:160$Ji.OO e estão demonstradas, individualmente, em volume separado, por

ser elevado o número de responsáveis. E' de se notar, no entanto, que muitas par-

celas assim classificadas consiiiuem importâncias em trânsito e que são regula-

rizadas no decorrer do novo exercício.

Sirvo-me do ensejo para reafirmar a V. Excia. os protestos da mais alta consi-

deração e de profundo respeito.

M. Marques de Oliveira.

Contador Geral da República

A S. Excia. o Sr. Dr. Arthur de Souza Costa.

D. D. Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda.
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ÍNDICE DOS ATOS EXPEDIDOS EM 1940, QUE INTERESSAM
A CONTABILIDADE PÚBLICA

APOSENTADORIA:

Dea-eto-lei n. 2.227, de 24-5-1940— Riígnla, a aposentadoria dos funcionários do Território do Acre {Diário Oficial de 27-5-1940).

ARRECADAÇÃO:

Decrelo-lei n. 2.114, de 5-4-1040 — Aprova tabela para cobrança de emolumentos relativos aos trabalhos técnicos de autenticação e
peritagem de objetos históricos e artísticos ou peças numismáticas (Diário Oficial de 8-4-1940).

Dccreto-lei n. 2.824, de 2-12-1940— Dispõe sobre a arrecadação da renda dos serviços transferidos pelo decreto-lei n. 1.040, de 1 1-1-1939
o dá outras providências (Diário Oficial de 4-12-1940).

BANCO DO BRASIL:

Dea-eto-lei n. 2.502, de 19-8-1940 —Aprova contrato celebrado entre o Tesouro Nacional e o Banco do Brasil (Diário Oficial

de 21-8-1940).

BENS PÚBLICOS:

Decreto-lei n. 1.506, de 11-8-1939— Autoriza o Ministro da Fazenda a transferir ao Estado de Pernambuco o terreno do antigo La-
zareto do Pina (Diário Oficial de 26-1-1940).

Decreto-lei n. 1.952, de 2-1-1940— Autoriza o Ministério da Guerra a adquirir um terreno em Campo Grande (Mato Grosso)

para campo de aviação da Diretoria de Aeronáutica (Diário Oficial de 8-1-1940).

Decreto-lei n. 1.956, de 10-1-1940— Dispõe sobre o acervo do material remanescente do extinto Departamento Nacional de Esta-

tística (Diário Oficial de 12-1-1940).

Decreto-lei n. 1.997, de 1-2-1940— Autoriza a venda de terras do antigo Posto Experimental de Veterináriia de Belo Horizonte, do
Ministério da Agricultura, e dá outras providências (Diário Oficial de 3-2-1940).

Decreto-lei n. 2.011, de 9-2-1940 — Autoriza a aquisição, pelo Ministério da Guerra, de um terreno em Piquete (São Paulo destinado

à ampliaçã.0 da Vila Operária da Fábrica de Piquete (Diário Oficial de 12-2-1940).

Decreto-lei n. 2.034, de 26-2-1940— Autoriza a aquisição, pelo Ministério c'a Guerra, de um terreno em Belo Horizonte, destinado

à construção de um edifício para o Centro de Preparação de Oficiais da Reserva, da 4'' Região Militar (Diário Oficial de

28-2-1940).

Decreto-lei n. 2.093, de 28-3-1940— Autoriza a doação de um terreno da União à Prefeitura Municipal de Caçapava, Estado do Rio

Grande do Sul (Diário Oficial de 30-3-1940).

Decreto-lei n. 2.111, de 5-4-1940— Autoriza o Ministério da Viação e Obras Públicas a adquirir os terrenos e inst lações da

Companhia Geral de Material Rodante S. A., e dá outras providências (Diário Oficial de 8-4-1940).

Decrelo-lei n. 2.125, de 11-4-1940 — Autoriza a alienação de imóveis de propriedade da União, situados no Estado do Piauí (Diário

Oficiai de 13-4-1940).

Decreto-lei n. 2.212, de 20-5-1940— Destina ao Ministério da Educação e Saúde uma área de terreno pertencente ao patrimônio da

Prefeitura do Distrito Federal (Diário Oficial de 22-5-1910).

Decreto-lei n. 2.231, de 25-5-1940— Autoriza a alienação de benfeitorias e do direito preferencial a aforamento de terrenos de ma-

rinha e nacionais interior, situados à Avenida Pasteur n. 146 e tundos do prédio n. 154 da mesma avenida, na Capital Federal,

mediante concorrência pública, determina o emprego do preço da alienação, e dá outras providências (Diário Oficial de 28-5-1940).

Decreto-lei n. 2.236, de 27-5-1940— Autoriza a aquisição, pelo Ministério da Guerra, ds um terreno em Santo Angelo, destinado à

invernada e a campo de instrução para o 2° Grupo do 1° Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria (Diário Ofi-

cial ce 29-5-1940).

Decreto-lei n. 2.237, de 27-5-1940— Autoriza a aquisição, pelo Ministério da Guerra, de um préfUo e terreno em Juiz de Fora, Estado

de Minas Gerais, destinado à residência do Comando da 4"^ Região Militar (Diário Oficial de 29-5-1940).

Decreto-lei n. 2.241, de 28-5-19Jfi;
— Transfere à Prefeitura do Distrito Federal a propriedade dos bens imóveis da União em que fun-

cionam serviços de saúde, transferidos à administração municipal em virtude do Decreto-lei n. 1.040, de 11-1-1939 (Diário Ofi-

cial de 30-5-1940).

Decreto-lei n. 2.289, de 7-6-1940— Excetua do autorização constante do art. l».do decreto-lei n. 2.175, de 6-5-1940, os terrenos de

marinha, acrescidos e de mangue, encravados nas áreas de sesmarias, referidos no art. 18° do decreto-lei n. 98, de 22-12-1937, e

dá outras providências (Diário Oficial de 10-6-1940).
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Decrelo-lei n. 2.293, de 10-6-1940— Autoriza a doação de um terreno da União à Prefeitura Municipal de Porto Alegre {Diário

Ojicial de 12-6-1940).

Decreto-lei n. 2.376, de 8-7-1940— Autoriza a aquisição, pelo Ministério da Guerra, de terrenos em Rezende destinados à construção

do bairro residencial da nova Escola Militar e à instalação de um campo de aviação, em substituição ao atual {Diário Oficial de

10-7-1940).

Decreto-lei n. 2.378, de 8-7-1940— Autoriza à Estrada de Ferro Central do Brasil a adquirir terreno na estação de Barro Branco (Itá),

no ramal de Ouro Preto {Diário Oficial de 10-7-1940).

Decrelo-lei n. 2.379, de 9-7-1940— Desapropria faLxa de terreno necessária às obras complementares de adução do Ribeirão das Lages

{Diário Oficial de 11-7-1940).

Decreto-lei n. 2.402, de 12-7-1940— Autoriza a aquisição pelo Ministério da Guerra de um terreno, com benfeitorias, destinado à am-

pliação da Fábrica de Curitiba {Diário Oficial de 15-7-1940).

Decreto-lei n. 2.436, de 22-7-1940— Incorpora ao patrimônio da União todo ativo existente em território nacional do Brazil Railway

Company e empresas a ela filiadas e dispõe quanto à apuração e liquidadação de so i passivo {Diário Oficial de 2-3-7-1940) Ret.

Diário Oficial de 26-7-1940).

Decreto-lei n. 2.445, de 25-7-1940— Dispõe sobre permuta de imóveis entre os patrimónios da União e da —Prefeitura do Distrito

Federal {Diário Oficial de 27-7-1940).

Decreto-lei n. 2.-501, de 19-8-40— Autoriza a aquisição, pelo Ministério da Guerra, de um hangar com suas dependências, grupo elé-

trico e instalações de abastecimento, na Ilha dos MarinheiroSj em Porto Alegre, para o Parque do 3° Regimento de Aviação em
Canoas {Diário Oficial de 21-8-1940).

Decreto-lei n. 2.509, de 20-8-1940— Autoriza a aquisição, pelo Ministério da Guerra de um terreno, com várias edificações em Lorena

(São Paulo), para servir de depósito de Transito da Fábrica de Piquete {Diário Oficial de 22-8-1940).

Decreto-lei n. 2.513, de 22-8-1940— Autoriza a alienação de imóveis, de propriedade da União, situados na cidade de João Pessoa,

Estado da Paraíba {Diário Oficial de 24-8-1940).

Decreto-lei n. 2.554, de 2-9-1940— Derroga o decreto-lei n. 2.436, de 22-7-1940, que incorpora ao patrimônio da União todo ativo

existente em território nacional da Brazil Railway Company {Diário Oficial de 3-Ç-1940).

Decrelo-lei n. 2.635, de 27-9-1940— Autoriza o Ministério da Guerra a adquirir um terreno e uma casa para ampliação das instalações

da Usina Hidro Elétrica de Bicas do Meio (Minas Gerais) {Diário Oficial de 30-9-1940).

Decreto-lei n. 2.692, de 26-10-1940— Autoriza a permuta de imóveis entre a União e o Estado de Minas Gerais {Diário Oficial de

28-10-1940).

Decreto-lei n. 2.734, de 1-11-1940— Autoriza a aquisição, pelo Ministério da Guerra, de terrenos em Porto Alegre, destinados à cons-

do novo quartel para o 7° Batalhão de Caçadores {Diário Oficial de 5-11-1940).

Decreto-lei n. 2.735, de 1-11-1940— Desapropria por necessidade pública e declara a urgência da desapropriação de terrenos em Porto
Alegre, destinados à constnição do novo quartel do 7° B.C. em Porto Alegre {Diário Oficial de 5-11-1940).

Decreto-lei n. 2.752, de 7-11-1940— Dispõe sobre permuta de imóveis entre os patrimónios da União e da Prefeitura do Distrito Fe-
deral {Diário Oficial 22-11-1940)

Decreto-lei n. 2.761, ,de 8-11-1940— Autoriza o Ministério da ^Marinha a permutar imóveis com a Prefeitura do Distrito Federal {Di-

ário Ojicial de 11-11-1940).

Decreio-lei n. 2.774, de 11-11-1940— Transfere, gratuitamente à "Fundação Darcy Vargas" o domínio util de terrenos acrescido de
marinha, situados na Capital Federal, e dá outras providências {Diário Oficial de 13-11-1940).

Decreto-lei n. 2.781, de 12-ll-19.'i0— ÁMionza. o Departamento de Aeronáutica Civil a adquirir terreno sito em Guatupé, a 15 Km de
Curitiba, para construção do novo aeroporto daquela cidade {Diário Oficial de 14-11-1940).

Decreto-lei n. 2.803, de 21-11-1940— Autoriza a alienação do direito preferencial ao aforamento de terrenos acrescidos de marinha,
situados no Distrito Federal, dispõe sobre a aplicação do produto da alienação, e dá outras providências {Diário Oficial
de 23-11-1940).

Decrelo-lei n. 2.899, de 24-12-1940— Autoriza a aquisição, pelo Ministério da Guerra, de um prédio, com mobiliário e utensílios, na
cidade do Salvador (Baía), destinado à residência do Comando da 6" Região Militar {Diário Oficial de 27-12-1940).

Decreto n. 5.110, de 12-1-1940— Estenác as medidas constantes do decreto-lei n. 893, de 26-11-1938, que dispõe sobre o aprovei-
tamento agrícola da Fazenda Nacional de Sta. Cruz, a outros imóveis do domínio da União {Diário Oficialal de 15-1-1940) (Ret.
Diário Oficial de 3-2-1940).

Decreto n. 5.328, de 2-3-1940— Autoriza a cessão de uma área de terreno ao Governo do Estado do Rio Grande do Sul, reconhece
obras de utilidade pública e revoga o decreto n. 16,895, de 5-5-1925, na parte relativa ao mesmo terreno {Diário Oficial
de 8-3-1940).

Decre^ n. 6.421, de 30-3-1940— Desapropria o manacial situado no Km. 567, Distrito de Jesus INIaria José do Aranha, município de
Brumadinho (Mmas Gerais), necessário ao abastecimento das locomotivas e dependências da Estação de IMelo Franco, da E. F.
C. B. {Diário Oficial de 2-4-1940).

Decreto n. 5.762, de ^-e-íf-ÍO— Desapropria terrenos e benfeitorias para a construção da linha Porangaba-Mucuripe, a cargo da Rede
de Viação Cearense, para acesso ao porto de Fortaleza, no Estado do Ceará {Diário Oficial de 6-6-1940).

Decreto n 6.I46 de 26-8-1940- Desapropria o prédio da rua 15 de Novembro n. 17, em Barra de São João, para sede de serviços da
XJiretona de Saneamento da Baixada Fluminense {Diário Oficial de 28-8-1940).

Decrelo n. 6.179, de 27-8-1040 - Desapropria prédio em Campo Grande, nesta Capital, para sede da Residência da Baixada de Sepe-
tiba, do Departamento Nacional de Obras^de Saneamento {Diário Oficial de 29-8-1940).

Decrelo n 6 180, de 27-8-1940- Autoriza a permuta de dois terrenos em Aparecida, Estado de São Paulo, entre a Estrada de Ferro
Oentral do Brasil e a firma J. Costa & Ribeiro {Diário Oficial de 29-8-1940).



BILHETES DO TESOURO:

Decreto n. 5.552, de 2-5-19^0— Dispõe sobre a fiscalisação de taxas para o pagamento de juros de bilhetes do Tesouro {Diário Ofi-

cial de 4-5-1940).

BRAZIL RAILWAY COMPANY:

Decreto-lei n. 2436, de 22-7-1940— Incorpora ao patrimônio da União todo ativo existente em território nacional da Brazil Railway
Company e empresas a ela filiadas e dispõe quanto à apuração e liquidação de seu passivo {Diário Oficial de 23-7-1940) (Ret.

Diário Oficial de 26-7-1940).

Decreto-lei n. 2.564, de 2-9-1940— Derroga o decreto-lei n. 2.436, de 22-7-1940, que incorpora ao patrimônio da União todo ativo

existente em território nacional da Brazil Railway Company {Diário Oficial de 3-9-1940).

CAPITANIAS DE PORTO:

Decreto n. 5.798, de 11-6-1940— Aprova e manda executar o novo Regulamento para as Capitanias de Portos {Diário Oficial

de 11-7-1940).

CÓDIGO DE AGUAS:

Decreto-lei n. 2.020, de 14-2-1940~ Maxitam as taxas criadas pelo art. 1° do decreto ri. 24.673, de 11-7-1934 {Diário Oficial

de 16-2-1940).

Decreto-lei n. 2.676, de 4-10-1940 — Dispõe sobre a aplit^ação de penalidades i)or infração dos dispostos nos arts. 202, § 3°, e 163 do
Código de Aguas {Diário Oficial de 7 -10-1940).

Decreto-lei n. 2.771, de 11-11-1940— Altera o prazo fixado no decreto-lei n. 2.676, de 4-10-1940 {Diário Oficial de 13-11-1940).

CÓDIGO DE MINAS

Decreto-lei n. 1.985, de 29-1-1940— Baixa, o Código de Minas {Diário Oficial de 30-1-1940) (Ret. Diário Oficial de 10-2-1940) (Ret.

Diário Oficial de 16-2-1940, 11-3-1940 e 14-11-1940).

Decreto-lei n. 2.020, de 14-2-1940—Mími^m as taxas criadas pelo art. 1.° do decreto n. 24.673, de 11-7-1934 {Diário Oficial de

16-2-1940).

Decreto-lei n. 2.266, de 3-6-1940 — Dá nova redação ao art. 68 do decreto-lei n. 1.985, de 29-1-1940 (Código de Minas) e seus pará-

grafos {Diário Oficial de 5-6-1940).

Decreto-lei n. 2.778. de 12-11-1940 — Altera o § 2.» do art. 6." do Código de Minas {Diário Oficial de 14-11-1940).

CÓDIGO DO PROCESSO CIVIL

Decreto-lei n. 1.965, de 16-1-1940— Prorroga o prazo para entrar para em vigor o Código de Processo Civil {Diário Oficial de

de 18-1-1940).

CÓDIGO DE VENCIMENTOS E VANTAGENS DOS MILITARES

Decreto-lei n. 2.186 — de 13-5-1940 — Dispõe sobro o Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares do Exército {Diário

Oficial de 16-5-1940).

COLETORIAS

Decreto-lei n. 2.288, de 7-6-1940— Cria coletorias federais nos municípios: Rancharia e Quiatá, no Estado de São Paulo; Entre

Rios, no Estado do Rio de Janeiro; Conselheiro Pena, no Estado de Minas Gerais {Diário Oficial de 10-6-104Í)).

Decreto-lei n. 2.323, de 20-6-1940 — Cria Coletorias federais nos Municípios: Reserva, no Estado ao Paraná; Volta Grande, no Es-

tado de Minas Gerais; Vila de Pinheiro, Município de Belém, Estado do Pará {Diário Oficial de 22-6-1940).

Decreto-lei n. 2.346, de 27-6-1940 — Cria uma colctoria federal em Quixeramobim, Estado do Ceará {Diário Oficial de 29-6-1940).

Decreto-lei n. 2.371, de 4-7-1940 — Cria uma coletoria federal no Município de Santo André, Estado de São Paulo {Diário Oficial

de 6-7-1940).

Decreto-lei n. 2.794, (te 21-11-1940 — Cria uma coletoria federal no Município de Boituva, Estado de São Paulo, e dá outras pro-

vidências {Diário Oficial dc 23-11-1940).

Decreto n. 5.402, de 28-3-1940 — Cria uma coletoria para arrecadação das rendas federais no Município de Gália, Estado de São

Paulo {Diário Oficial de 3-4-1940).

Decreto n. 5.514, de 11-4-1940 — Cria uma coletoria para arrecadação das rendas federais no Município de Bom Jardim, Estado

de Minas Gerais {Diário Oficial de 13-4-1940).

Decreto n. 5.742, de 30-5-1940 — Cria uma coletoria para arrecadação das rendas federais no Município de Entre Rios, Estado do

Rio de Janeiro {Diário Oficial de 1-6-1940).

Decreto n. 5.743, de 30-5-1940 — Cria uma coletoria para arrecadação das rendas federais no Município de Conselheiro Pena, Es

tado de Minas Gorais {Diário Oficial de 1-6-1940).

Decreto n. 6.889, de 27-6-1940 — Procede à reclassificação das coletorias de rendas federais, na República e dá outras providências

{Diário Oficial de 1-7-1940).

Decreto n. 6.382, de 3.-10-1940 — Extingue a coletoria de Guaraquessaba, no Estado do Paraná {Diário Oficial de 5-10-1940).

Decreto n. 6.569, de 6-12-1940— Extingue a coletoria federal do Jataí, no Estado de São Paulo {Diário Oficial dc 9-12-1940).

Decreto n. 6.570, de 6-12-1940 — Retifica o decreto n. 5.889, de 1940, que classificou as coletorias {Diário Oficial de 9-12-1940).



COLÓNIA agrícola FERNANDO NORONHA

Decreto-lei n. 2.144, de 22-^-1940 — Toma extensivo aos créditos orçamentários e adicionais destinados às despesas do 'Tessoal'-

da Cilônia Agrícola de Fernando Noronha o regime a que se refere o decreto-lei n. L157, de 15-3-1939, e dá outras provi'

dências {Diário Oficial de 24-4-1940). .

COMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS

Decreto-lei n. 2.206, de 20-5-1940 — Transforma a Comissão Centra! de Compras em Departamento Federal de Compras (Diário

Oficial de 23-5-1940). {Ret. Diário Oficial 28-5-1940).

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA NACIONAL

Decreto-lei n. 1.991, de 31-1-1940 — Dispõe sobre a organização da Comissão de Defesa da Economia Nacional {Diário Oficial de

1-2-1940). (Ret. Diário Oficial de 9-3-1P40).

COMISSÃO EXECUTIVA DO PLANO SIDERÚRGICO NACIONAL

Decreto-lei n. 2.054, de 4-3-1940 — Institue a "Comissão Executiva do Plano Siderúrgico Nacional", e dá outras providências {Diário

Oficial de 6-3-1940).

COMISSÃO NACIONAL DO G.4Z0GÊNI0

Decreto-lei n. 2.526. de 23-8-1940 — Altera e dá nova redação ao decreto-íei n. 1.125, de 28-2-1939, que cria a Comissão Nacionaj

do Gasogênio {Diário Oficial de 26-8-1940).

COMISSÃO DE ORÇAMENTO

Decreto-lei n. 2.026, de 21-2-1940 — Cria, no Ministério da Fazenda, a Comissão de Orçamento {Diário Oficial de 23-2-1940).

COMPAGNIE GÉNÊRALE DES CHEMINS DE FER DES ÈTATS UNIS DU BRÉSIL

Decreto-lei n. 2.286, de 7-6-1940 — Declara rescindido o contrato celebrado com a Compagnie Générale des Chemine de Fer des

Êtats Unis du Brésil, e dá outras providências {Diário Oficial de 10-6-194G).

COMPANHIA BRASILEIRA DE NAVEGAÇÃO DO RIO AMAZONAS

Decreto-lei n. 2.147, de 25-4-1940 — Dispõe sobre a encampação da Companhia Brasileira de Navegação do Rio Amazonas (The

Amazon River Steam Navigation Company 1911-Lta., e dá outras providências {Diário Oficial de 27-4-1940).

COMPANHIA CARBONÍFERA DE URUSSANGA

Decreto-lei n. 2.494, de 16-8-1940 — Dispõe sobre a amortização da dívida com garantia liipotecária da Companhia Carbonífera de

de Urussanga {Diário Oficial de 22-8-1940).

COMPANHIA PORT OF PARÁ

Decreto-lei n. 2.142, de 17-4-1940— Determina a restituição de importância indevidamente recebida peia Companhia Port of Pará,

e dá outras providências {Diário Oficial de 19-4-1940).

CONSELHO NACIONAL DE MINAS E METALURGIA

Decreto-lei n. 2.666, de S-10-1940— Cria o Conselho Nacional de Minas e Metalurgia {Diário Oficial de 5-10-1940).

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Decrelo-lei n. 2.680, de 7-10-1940— Reorganiza o Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, e dá outras providências {Diário
Oficial de 10-10-1940) (Ret. Diário Oficial de 27-11-1940).

CONSIGNAÇÕES

Decreto- lei n. 2.482, de 15-8-1940— Dispõe sobre o desconto de consignações em folha de pagamento do pessoal da Polícia Militar
e do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal {Diário Oficial de 17-8-1940).

CONSTITUIÇÃO

Lei Constitucional n. 3 ,
de 18-9-1940— Emenda os arts. 23 e 35 da Constituição {Diário Oficial de 20-S-1940).

Lei Constitucional n. 4, de 20-9-1940 — Emenda o art. 20 da Constituição {Diário Oficial de 20-9-1940).

CONSULADOS

Decreto n. 0.696, de — Cria o Consulado de carreira em Houston, Estados Unidos da America (Dídno O/íaaMe 24-5-1940)
Decreto n. 5.795, de 11-6-1940— Cria o Consulado de carreira em Lyon, França {Diário Oficial de 13-6-1940)
Decrete n. 5.796, de 11-6-1940 — Cria o Consulado de carreira em Dublin, Irlanda {Diário Oficial de 13-6-1940).



CONTADORIA GERAL DA REPÚBLICA

Decreto-lei n. 1.990, de 31-1-1940— Dispõe sobre a organização da Contadoria Geral da República, e dá outras providências {Diário

Oficial de 2-2-1940) (Ret. Diário Oficial de 2-3-1940).

Decreto n. 5.226, de 31-1-1940— Aprova o regimento da Contadoria Geral da República {Diário Oficial de 2-2-1940).

CONTRATOS

Decreto-lei n. 2.176, de 6-5-1940 — Aprova o contrato celebrado pelo Ministério da Viação e Obras Públicas de concessão a '"Cons-

truções Aeronáuticas S. A ", para a construção, instalação e exploração de uma fábrica de aviões e hidro-aviões, em Lagoa

Santa, Estado de Minas Gerais {Diário Oficial de 7-5-1940).

Decreto-lei n. 2.502, de 19.-8-1940 — Aprova contrato celebrado entre o Tesouro Nacional e o Banco do Brasil {Diário Oficial de

21-8-1940).

CONTRIBUIÇÃO BANCÁRIA

Decreto-lei n. 1.880, dc 14-12-1939 — Regula o pagamento da contribuição bancária (Retificação) {Diário Oficial de 15-6-1940).

CORPO DE BOMBEIROS DO DISTRITO FEDERAL

Decreto-lei n. 1.962, de 12-1-1940 — Estende aos oficiais do Corpo de Bombeiros, em casos de reforma, por invalidez, vantagesn

concedidas a oficiais da Polícia Militar do Distrito Federal {Diário Oficial dc 15-1-1940).

Decreto-lei n. 1.980, de 26-1-1940 — Estende às praças do Corpo de Bombeiros e da Polícia Militar, em casos de reforma, por

invalidez, as vantagens atribuídas aos respectivos oficiais {Diário Oficial de 29-1-1940).

Decreto-lei n. 2.470, de 1-8-1940— Isenta de taxas ou imjiostos os vencimentos dos oficiais e praças do Corpo de Bombeiros e da

Polícia Militar do Distrito Federal {Diário Oficial de 7-8-1910).

Decreto-lei n. 2.482, de 15-8-1940— Dispõe sobre o desconto de consignações em folhas de pagamento do pessoal da Polícia Militar

e do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal {Diário Oficiei de 17-S-1940).

CORREIOS E TELÉGRAFOS

Decreto-lei n. 1.995, de 1-2-1940— Dispõe sobre o uso oficial da correspondência postal e telegráfica, e dá outras providências (Diário

Oficial de 3-2-1940).

Decreto-lei n. 2.189, de 16-5-1940—
^ Altera dispositivos da lei n. 537, de 11-10-1937, que fixa a tarifa geral para o serviço dos Correios

e Telégrafos {Diário Oficial de 18-5-1940).

Decreto-lei n. 2.205, de 20-5-1940 — Autoriza nova emissão de selos comemorativos da Feira Mundial de Nova York de 1940, e dá

outras providências {Diário Oficial de 22-5-1940).

Decreto-lei n. 2.285, de 7-6-1940 — Prorroga, até 21 de dezembro de 1910, o prazo para a circulação dos selos postais a que se refere

a letra/ do art. 1° do decreto-lei n. 1.850. de 9-12-1939 {Diário Oficial de 10-6-1940).

Decreto-lei n. 2.540, de 28-8-1940—Revoga os § § 1.° e 2.° do art. 1." e o parágrafo únicodo art. 2.° do decreto-lei n. 1.446, de

27-7-1939, que autoriza a emissão de selos postais para a franquia da correspondência por via aérea {Diário Oficial de 30-8-1940).

Decreto-lei n. 2.621, de 24-9-1940 — Dispõe sobre o serviço de vales postais nacionais {Diário Oficial de 26.-9-1G40).

Decreto-lei n. 2.897, de 23-12-1940— Estabelece normas para a execução do serviço de Reembolso Postal {Diário Oficial de 26-12-1940

Decreto n. 6.109, de 16-8-1940 — Aprova instruções para o uso de correspondência oficial e da franquia nos serviços postais e

telegráficos {Diário Oficial de 19-8-1940) (Ret. Diário Oficial de 21-8-1940).

CRÉDITOS

Decreto-lei n. 1.942, de 30-12-1939 — Prorroga o prazo de vigência do crédito especiai aberto pelo decreto-lei n. 1.653, de 5-10-1939

{Diário Oficial de 4-1-1940).

Decreto-lei n. 1.988, de 29-1-1940 — Dispõe sobre a distribuição e redistribuição de créditos para pagamento de vencimentos, função

gratificada e ajuda de custo ao pessoal militar da Marinha de Guerra [Diário Oficial de 31-1-1910) (Ret. Diário Oficial

de 14-2-1940).

Decreto-lei n. 2.046, de' 29-2-1940—Dispõe sobre crédito da Comissão de Estudos dos Negócios Estaduais {Diário 0/icioi de 2-3-1940).

Decreto-lei n. 2.178, de 8-5-1940 — Discrimina a aplicação do crédito especial destinado ao custeio de despesas do Museu Imperial

{Diário Oficial de 10-5-1940).

Decreto-lei n. 2.343, de 27-6-1940 — Dispõe sobre a aplicação dos créditos concedidos ao Serviço de Proteção aos índios {Diário

Oficial de 29-6-1940).

Decreto-lei n. 2.456, de 26-7-1940— Aprova os acordos para liquidação de créditos financeiros, e dá outras providências {Diário

Oficial de 29-7-1S40).

Decreto-lei n. 2.583, de 14-9-1940 — Dispõe sobre a aplicação dos créditos concedidos ao Serviço de Proteção aos índios, e dá

outras providências {Diário Oficial de 17-9-1940).

Decreto-lei n. 2.741, de 4-11-1940— Prorroga a vigência do crédito especial aberto pelo oecreto-lei ii. 917, de 1-12-1938, e dá outras

proviaências {Diário Oficial de 6-11-1940).

Decreto-lei n. 2.881, de 19-12-1940— Prorroga o prazo de vigência do crédito especial aberto p?lo decreto-I"i. n. 1.7(35, de 10-11-39

{Diário Oficial de 21-12-1940).
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CUSTAS JUDICIÂEIAS

Decrelo-lei n. 2.506, de 20-8-1940 — Regimento de custas da Justiça do Distrito Federal (Diário Oficial de 22-8-1940).

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO

Decreto-lei n. 2.136, de 12-4-1940 — Cria a carreira de Técnico de Administração, no Quadro Permanente do Departamento Admi-

nistrativo do Serviço Público, e dá outras providências [Diário Oficial de 15-4-1940).

DEPARTAMENTO NACIONAL DA CRIANÇA

Decreto-lei n. 2.024, de 17-2-1940— Fixa as bases da organização ra proteção à maternidade, à infância e à adolescência em todo

país, erianao, em seu art. 4." o Departamento Nacional da Criança, no Ministério da Educação e Saúde {Diário Oficial de 23-2-1940)

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Decreto-lei n. 2.679, de 7-10-1940 —• Reorganiza o Departamento Nacional da Propriedade Industrial do Ministério c o Trabalho

Inoústria e Comércio, e dá outras providências [Diário Oficial de 10-11-1940) (Ret. Diário Oficial de 14-10-1940).

DIFERENÇAS DE CAIXA

Decreto-lei n. 2.100, de 30-3-1940 — Dispõe sobre a concessão do auxílio para compensar as diferenças de caixa a que se refere o ar-

tigo 184 do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-1938 [Diário Oficial de 2-4-1940).

DIREITOS ADUANEIROS

Decrelo-lei n. 2.503, de 19-8-1940 — Dá nova redação ao art. 26 do decreto-lei n. 300, de 24-2-1938 [Diário Oficial de 21-8-1940)

Decrelo-lei n. 2.619, de 24-9-1940 — Determina o recolhimento integral ao Tesouro Nacional do produto do imposto adicional de

10% sobre os direitos de importação realmente devidos, e dá outras providências [Diário Oficial de 26-9-1940).

DIRETORIA DO IMPOSTO DE RENDA

Decrelo-lei n. 2.027, de 21-2-1940 — Cria a Comissão de reorganização dos serviços da Diretoria do Imposto de Renda, e dá outras

providências [Diário Oficial de 23-2-1940).

DÍVIDA EXTERNA

Decreto-lei n. 2.085, de 8-3-1940 — Revigora por quatro anos, com modificações, o decreto n. 23.829, de 5-2-1934, que dispõe

sobre o pagamento dos juros e de amortizações dos títulos dos empréstimos externos realizados pelo Governo Federal e pelos Go-

vernos dos Estados e Municípios [Diário Oficial de 9-3-1940).

EMOLUMENTOS CONSULARES

Decreto-lei n. 2.006, de 8-2-1940 — Modifica a tabela de emolumentos consulares a que se refere o decreto-lei n. 1.330, de 7-6-1939

[Diário Oficial de 10-2-1940).

Decrelo-lei n. 2.121, de 9-4-1940 — Retifica a tabela de emolumentos consulares, aprovada pelo decreto-lei n. 2.006, de 8-2-1940
[Diário Oficial de 1 1-4-1940).

EMPRESAS DE ENERGIA ELÉTRICA

Decreto-let n. 2.231, de 5-6-1940 — Dispõe sobre a tributação das empresas de energia elétrica e dá outras providências [Diário Ofi-
cial de 7-6-1940).

Decrelo-lei n. 2.907, de 26-12-1940— mspõe sobre a cobrança da taxa de que trata o art. 2.° do decreto-lei n. 2.281, de 5-6-1940
e sobre a fixação dos valores das quotas respectivas no ano de 1941 [Diário Oficial de 28-12-1940).

ESTRADAS DE FERRO

Decreto-lei n. 2.003, de 3-2-1940 — Eleva a 75% o abatimento nos tranísportes a que se refere o art. 30 do decreto n. 3.590, de
11-1-1939 [Diário Oficial de 8-2-1940).

Decreto-let n. 2.073, de 8-3-1940 — Incorpora ao patrimônio da União a Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande e as empresas a
ela filiadas [Diário Oficial de 8-3-1940).

Decrelo-lei n. 2.074, de «-S-íf^O— Determina a encampação do arrendamento da Estrada de F( rro Dona Tereza Cristina e de seus
ramais e prolongamentos, e dá outras providências [Diário Oficial de 8-3-1940).

Decrelo-lei n. 2.318, de 19-6-1940~ Cna. no Ministério da Viação e Obras Públicas o Quadro XLIII (Estrada ae Ferro Baía e Minas)
e dá outras providencias [Diário Oficial de 25-6-1940).

Decreto-lei n. 2.351, de 28-6-1940 — Autoriza a Companliia Brasileira de Mineração e Siderurgia a incorporar a Estrada de Ferro
Vitóna a Minas (Diário Oficial de 29-6-1940) (Ret. Diário Oficial de 18-7-1940).

EXERCÍCIO DE 1939

Decrelo-lei n. 2.044A, de 28-2-1940 — Autoriza operações de créditos entre o Tesouro Nacional e o Banco do Brasil, para regula-
rização das contas do exercício de 1939 [Diário Oficial de 5-3-1940).

Decrelo-lein. 2 299, de /0-ff-í9^0- Considera como definitivos, para cs fins do art. 131 do Regulamento Geral de Contabilidade Pú-
blica, os balanços referentes ao exercício de 1939, organizados pela Contadoria Geral da República [Diário Oficial de 12-6-1940).
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GRATIFICAÇÕES

Decreto-lei n. 1.967, de 17-1-1940 — Dispõe sobre o pagamento de gratificações a funcionários do Ministério da Agricultura pela

prestação de serviço extraordinário {Diáiio Cfidal de 19-1-1940).

Decreto-lei n. 2.113, de õ-^-W^O — Regula a concessão das gratificações a que se referem os itens I e II (execução de trabalho com
risco de vida) do art. 120 do decreto-lei n. 1.713, de 2S.10-1C40 {Diário Oficial de 8-4-1940).

HERANÇA JACENTE

Decreto-lei n. 2.859, de 12-12-19^0 — Dispõe sobre o recolhimento de bens vacantes provenientes de herança jacente {Diário Oficial

de 14-12-1940).

IMIGRAÇÃO

Decreto-lei n. 2.537, de 27-8-1940— Dispõe sobre a cobrança do selo de imigração, e dá outras providências {Diário Oficial de 29-8-1940)

IMPOSTO DE CONSUMO

Decreto-lei n. 2.179, de 8-5-1940 — Regula o imposto do consumo sobro derivados de petróleo produzidos no país {Diário Oficial

de 10-5-1940).

Decreto-lei n. 2.347, de 27-6-1940 — Modifica o disposto no art. 112, § 10, letra e do Regulamento do Imposto ae Consumo {Diário

Oficial de 29-6-1940).

Decreto-lei n. 2.580, de 13-9-1940 — Aprova alterações feitas no regulamento, em vigor, para a arrecadação e fiscalização do imposto

de consumo {Diário Oficial de 16-9-1940).

Decreto-lei n. 2.662, de 3-10-1940 — Fixa o prazo da vigência do decreto-lei n. 2.580, de 13-9-1940, que aprova alterações feitas no

regulamento atual para a arrecadação e fiscalização do imposto de consumo {Diário Oficial de 5-10-1940).

Decreio-leí n. 2.687, de 23-10-1940 — Prorroga o prazo fixado para a vigência do decreto-lei n. 2.580, de 13-9-1940, que aprova

alterações feitas no regulamento atual para a arrecadação e fiscalização do imposto de consumo {Diário Oficial de 24-10-1940).

Decreto-lei n. 2.796, de 21-11-1940 — Prorroga por mais trinta dias o prazo para que entre em vigor o decreto-lei n. 2.580, de 13-9-1940,

que aprova alterações feitas no regulamento para arrecadação e fiscalização do imposto ae consumo {Diário Oficial de 23-11-1940).

Decreto-lei n. 2.818, de 2-12-1940 — Altera o art. 4.° § 1.°, alínea I, do regulanemto atual para a arrecadação e fiscalização do im-

posto de consumo {Diário Oficial de 4-12-1940).

Decreto-lei n. 2.898, de 23-12-1940— Altera o regulamento expedido com o decreto-lei n. 739, de 24-9-1940 (Regulamento do Imposto

de Consumo), no que diz respeito à isenção do imposto de consumo sobre as mercadorias de produção nacional exportadas para o

estrangeiro {Diário Oficial de 31-12-1940).

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Decreto-lei n. 2.164, de 2-5-1940— Altera o art. 174 do regulamento, em vigor, do imposto sobre a renda, que dispõe sobre o pagamento

do imposto por artistas residentes no exterior {Diário Oficial de 4-5-1940).

IMPOSTO SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES

Decreto-lei n. 2.383, de 10-7-1940— Dá interpretação ao decreto n. 22.061, cie 9-11-1932, e à lei 187, de 15-1-K36, quanto à cobrança

do imposto sobre vendas e consignações nas empreitadas de obras e construções, com fornecimento de materiais {{Diário Oficial

de 17-7-1940).

IMPOSTO ÚNICO SOBRE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES

Decerto-lei n. 2.615, de 21-9-1940 — Cria o imposto único federal sobre os combastiveis e lubrificantes líquidos minerais, impor-

tados e produzidos no país, regula sua distribuição, 8 dá outras providências {Diário Oficial de 23-9-1940).

IMPRENSA

Decreto-lei n. 2.016, de 14-2-1940 — Dispõe sobre o registro de jornais e revistas e fiscalização do papel com linhas dágua destinado

à imprensa, e dá outras providências {Diário Oficial de 16-2-1940).

Decreto-lei n. 2.130, de 12-4-19.^^0 — Dispõe sobre as oficinas e serviços gráficos fcaerais {Diário Oficial de 15-4-1940).

INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS

Decreto-lei n. 1.998, de 2-2-1940 — Delega competência à Inspetoria Federal de Obras contra as Secas, do Ministério da Viação e

Obras Públicas, para desenvolver a agricultura nas águas represadas da zona seca {Diário Oficial de 7-2-1S40).

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Decreto-lei n. 2.311, de I4-6-I94O — Autoriza o Instituto do Açúcar e do Álcool a regulamentar a arrecadação das taxas de defesa

e estatística, e dá outras providências {Diário Oficial de 17-6-1940).

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA

Decreto-lei n. 2.326, dc 20-6-1940— Concede ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística a construção do Palácio do Silogeu

Brasileiro, e dá outras providências {Diário Oficial de 22-6-1940).
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INSTITUTO NACIONAL DO SAL

Decreio-ki n. 2.300, de 10-6-1940— Cria o Instituto Nacional do Sal {Diário Oficial 12-6-1940).

Decreto-lei n. 2.398, de 11-7-1940— Autoriza o contrato entre o Instituto Nacional do Sal e o Banco do Brasil, para financiamento,

amparo e defes? do sal, e aprova o Regulamento do Instituto do Sal {Diário Oficial de 13-7-1940).

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES DO ESTADO

Decreto-lei n. 2.865, de 12-12-1940 — Dispõe sobre a organização e funcionamento do Instituto de Previdência e Assistência dos

Servidores do Estado, e dá outras providências {Diário Oficial de 18-12-1940).

JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL

Decreto-lei n. 2.035, de 27-2-1940— DispõF sobre a organização da Justiça do Distrito Federal {Diário Oficial de 29-2-1940)) (Ret.

Diário Oficial de 11-3-1940).

LEGAÇÃO

Decreto-lei n. 5.737, de 29-5-1940 — Cria uma Legação na República Dominicana, com séde em Ciudad Trujillo {Diário Oficial de

31-5-1940).

Decreto-lei n. 6.6O4, de 17-12-1940— Cria uma legação no Canadá, com séde em Ottawa (Z)í'ário 0/iciaZ de 19-12-1940).

MATERIAL

Decreto-lei n. 2.685, de 22-10-1940— Aprova contratos de compra e venaa de material, nos Estados Unidos da América do Norte,

para o Ministério da Viação e Obras Públicas (Diário Oficial de 23-10-1940).

Decreto-lei n. 2.807, de 23-11-1940 — Autoriza a cessão de material ao concessionário do Porto de Cabedelo {Diário Oficial de

26-11-194C).

Decreto-lei n. 2.846, de 6-12-1940 — Retifica o item 2 do art. l'' do decreto-lei n. 2.6S5, de 22-10-1940, que dispõe sobre contrato

para compra de material nos Estados Unidos da América do Norte {Diário Oficial de 9-12-1940).

Decreto n. 5.873, de 26-6-1940— Regulamenta as aquisições de material para o ser^nço público civil efetuadas pelo Departamento

Federal de Compras, e dá outras providências {Diário Oficial de 2S-6-1940).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Decreto-lei n. 2.094, de 28-3-1940 — Transforma o Serviço de Publicidade Agrícola do Ministério da Agricultura, em Serviço de

Informações Agrícolas {Diário Oficial de 30-3-1940).

Decreto n. 5.739, de 29-5-1940 — Aprova o regulamento da padronização dos produtos agrícolas e pecuários e das matérias primas.

seus subprodutos e resíduos de valor económico {Diário Oficial de 1-Ô-1940).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇ.\0 E SAÚDE

Decreto-lei n. 2.045, de 29-2-1940 — Transforma, na Secretaria de Estado do Ministério da Educação e Saúde, o Serviço de Publi-

cidade em Serwço de Documentação {Diário Oficial de 2-3-1940).

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Decrelo-lei n. 1.957, de 10-1-1940 — Cria a Comissão da Construção do Edifício do Ministério aa Fazenaa, e aá outras proviuências
{Diário Oficial de 12-1-1940).

Decreto n. 6.541, de 23-11-1940 — Regulamenta a concessão de vantagens aos funcionários do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda (Diário Oficud de 27-11-1940J.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Decrelo-lei n. 1.953, de 4-I-I94O— Transfere ao Estado do Ceará o Colégio Floriano {Diário OHcial de 8-1-1940).

Decreto-ki n. 2.165, de 2-5-1940— Aprova o contrato de abertura de crédito pelo Banco do BrasU ao Ministério da Guerra {Diário
Oficial de 4-5-1940).

Decreto-let n. 2.567, de 6-9-1940 — Concede acréscimo de vencimentos aos coronéis das Armas e Servàços do Exército {Diário Ofi-
cial de 11-9-1940).

Decreto-lei n. 2.6O4, de 19-9-1940— Moàiíica. um dispositivo do Código de vencimentos e vantagens dos ]\Iilitares do Exército {Di-
ário Oficial de 21-9-1940).

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Decreto-lei n. 2.650, de 1-10-1940 - Cria o Departamento de Administração no Ministério da Justiça e Negócios Interiores, e dá
outras providencias {Diário Oficial de 3-10-1940) (Ret. Diário Oficial de 20-12-1940).

MINISTÉRIO DA MARINHA

y).crc/^^t n.

^..«.J.

_ Cria a carreira de Engenheiro no Quadro T, do Ministério da Marinha e dá outras providências
{Dtáno Oficial de 30-9-1940).
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Decrelo-lei n. 1970— de 18-1-1940—
' Delega ao Governo do Estado de São Paulo atribuições que competem às Inspctorias Regionais

do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, na parte relativa à aplicação das leis trabalhistas e sociais {Diário Ojicial de

20-1-1940).

Decreto-lei n. 2.313, de 15-6-1940 — Cria o Departamento de Administração no Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio

{Diário Ojicial de 19-6-1940).

MOEDA

Decreto-lei n. 2.305, de 13-6-1940 — Autoriza o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda a mandar cunhar na Casa da Moeda

a importância de lO.OOOrOOOí-O em moeda divisionária de "cupro niquel" {Diário Ojicial dc 15-6-1940).

NÚCLEOS COLONIAIS

Decreto-lei n. 2.009, de 9-2-1940 —• Dá nova organização aos núcleos coloniais {{Diário Oficial de 12-2-1940).

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL

Decreto-lei n. 2.44'^! de 2-5-7-40 — Autoriza a einií?são de obrigações do Tesouro Nacional e dá outras providências {Diário Oficial

de 27-7-1940).

OBSERVATÓRIO NACIONAL

Decreto-lei ii. 2.649, de 1-10-1940 — Reorganiza, o Ob.servatório Nacional e dá outras providências {Diário Oficial de 10-10-1940).

ORÇAMENTO DA UNIÃO PARA 1940

Decreto-lei n. 1.936, de 30-12-1939 — Orça a Receita c fixa a Despesa da União para o exercício de 1940 (Ret. Diário Oficial dc 4-1-940

(Ret. Diário Oficial de 9-1-194 )) (Ret. Diário Oficial de 18-1-1940) (Ret. Diário Oficial de 29-1-1940) (Ret. Diário Oficial de

16-2-1940) (Ret. Diário Oficial de 16-3-1940) (Ret. Diário Oficial de 8-4-40) (Ret. Diário Oficial de 23-5-1940) Ret. Diário

Oficial de 27-5-1940).

Decreto-lei n. 1.943, de 30-12-1939 — Altera o orçamento vigente do Ministério da Educação e Saúde, sem aumento de despesa {Diário

Oficial de 4-1-1940).

Decreto-lei n. 1.971, de 18-1-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Guerra {Diário Oficial

de 20-1-1940).

Decrelo-lci n. 1.977, de 23.-1-1940 — Revoga o decreto-k' n. 1.903, de 21-12-1939, que alterou, sem aumento de despes?, o orça-

mento vigente do Ministério da Educação e Saúde {Diário Oficial de 25-1-1940).

Decreto-lei n. 2.001, de 3-2-1940 — Altera sem aumento de despes?, o ataal orçamento de despesa do Ministério da Viação e Obras

Públicas {Diário Oficial de 8-2-1940).

Dccreto-lei n. 2.015, de 13-2-1940 — Altera, sem aumento de de-ipesn, disciiminação de verba do orçp.mento do Ministério da Justiça

e Negócios Interiores {Diário Oficial de 15-2-1940)

Decreto-lei rt. 2.023, de 16-2-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios Inte-

riores {Diário Oficial de 19-2-1940).

Decreto-lei n. 2.040, de 27-2-1940 — Retifica, sem aumento de despesa, o orçamento em vigor na porte referente ao Quadro VI, do

Ministério da Justiça e Negócios Interiores {Diário Oficial de 29-2-1940).

Decrelo-lei n. 2.042, de 27-2-1940 — Altera, em parte, a redação do orçamento do Ministério da Educação e Saúde {Diário Oficial

de 29-2-1940).

Decreto-lei n. 2.058, de 5-3-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento em vigor, na parte referente ao Ministéiio da

Justiça e Negócios Interiores {Diário Oficial de 7-3-1940).

Decreto-lei n. 2.095, de 28-3-1940 — Altera, em parte, o vigente orçamento de despesa do Ministério da Educação e Saúde {Diário

Oficial de 30-3-1940).

Decreto-lei n. 2.062, de 6-3-1940 — Altera, sem aumento de despesa, a redação de uma subconsignação do orçamento em vigor, na

parte referente ao Ministério da Guerra (Diário Oficial de 8-3-1940).

Dícreto-lei n. 2.067, de 7-3-1940 — Modifica o vigente orçamento do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, e dá outras provi-

dências {Diário Oficial de 9-3-1940).

Decrelo-lei n. 2.079, de 8-3-1940 — Altera o atual orçamento do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, sem aumento de des-

pesa {Diário Oficial de 11-3-1940).

Decreto-lei n. 2.103, dc 2-4-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento vigente do Ministério da Educação e Saúde {Diá-

rio Oficial de 4-4-1940).

Decrelo-lei n. 2.119, de 9-4-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento vigente do Ministério da Educação e Saúde {Diá-

rio Oficial de 11-4-1940).

Decreto-lei n. 2.126, de 11-4-1940 — Altera, sem aumento ae despesa, o atual orçamento do Departamento de Imprensa e Propa-

ganda {Diário Oficial de 1.3-4-1940).
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Decreio-lei n. 2.135, de 12-4-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o vigente orçamento do Alinistério da Fazenda (Diário Ofi-

cial de 15^-1940).

Decreto-lei n. 2.140, de 15-4-1940 — Altera, sem aumento de despesa, verbas orçamentárias do Ministério da Justiça e Negócios In-

teriores {Diário Oficial de 17^1940).

Decrelo-ki n. 2.146, de 22-4-1940 — Altera o orçamento do Ministério da Agricultura, que baixou com o decreto-lei n. 1.936, de

30-12-1939 (Diário de 24-4-1940).

Decrelo-lei n. 2.155, de 30-4-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Fazenda {Diário Oficial

de 3-5-1940).

Decreto-lei n. 2.167, de 6-5-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento em ^^gor na parte referente ao Ministério da Jus-

tiça e Negócios Interiores {Diráio Oficial de 8-5-1940).

Decrelo-lei n. 2.170, de 6-5-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Educação e Saúde {Diário

Oficial de 8-5-1940).

Decreto-lei n. 2.172, de 6-5-1940 — Altera, sem aumento de despesa, a redação de uma dotação orçamentária em vigor na parte re-

ferente 80 Ministério da Viação e Obras Públicas {Diário Oficial de 8-5-1940).

Decreto-lei n. 2.184, de 10-5-1940 — Altera a redação da subconsignação 3 — 01 — item i — Consignação I da verba 3 — Serviços

e Encargos, do vigente orçamento da despesa do Ministério da Viação e Obras Públicas {Diário Oficial de 13-5-1940).

Decreto-lei n. 2.187, de 15-5-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Agricultura {Diário Ofi-

cial de 17-5-1940)

Decerto-lei n. 2.194, de 17-5-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o vigente orçamento do Ministério da Viação e Obias Públicas

{Diário Oficial de 20-5-1940).

Decreto-lei n. 2.214, de 21-5-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento do Conselho Nacional do Petróleo {Diário Oficial

de 23-5-1940).

Decrelo-lei n. 2.245, de 29-5-1940) — Altera, sem aumento de despesa, o vigente orçamento do Ministério da Agricultura {Diário

Oficial de 31-5-1940).

Decreto-lei n. 2.260, de 3 -6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Guerra {Diário Oficial de

5-6-1940).

Decrety-lei n. 2.267, de 3-6-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Agricultura {Diário Oficial

de 5-6-1940).

Decreto-lei n. 2.270, de 3-6-1940— Altera, sem aumento de despesa, o orçamento em ^àgor, na parte referente ao Ministério da Viação

e Obras Públicas {Diário Oficial de 5-6-1940).

Decreto-lei n. 2.275, de 4-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento vigente do Ministério da Justiça {Diário Oficial

de 6-6-1940).

Decreto-lei n. 2.287, de 7-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o vigente orçamento do Ministério da Justiça e Negócios In-

teriores {Diário Oficial de 10-6-1940).

Decreto-lei n. 2.301, de 12-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento em vigor, na parte referente ao Ministério da

Agricultura {Diário Oficial de 14-6-1940).

Decrelo-lei n. 2.306, de 13-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Fazenda {Diário Oficial

de 15-6-1940).

Decreto-lei n. 2.314, de 15-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Viação {Diário Oficial

de 19-6-1940).

Decreto-lei n. 2.319, de 20-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Educação e Saúde {Diário

Oficial de 22-6-1940).

Decrelo-lei n. 2.320, de 20-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios Inte-

riores {Diário Oficial de 22-6-1940).

Decreto-lei n. 2.325, de 20-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Guerra {Diário Oficial

de 22-6-1940).

Decreto-lei n. 2.333, de 21-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Fazenda {Diário Oficial de
22-6-1940).

Decreto-lei n. 2.341 — de 26.6.40 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento cm vigor na parte referente ao Ministério da
Agricultura (Anexo 7) {Diário Oficial 28-6-40).

Decreto-lei n. 2.361, de 3-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa., o orçamento do Ministério da Educação e Saúde {Diário Ofi-
cial de 5-7-1940).

Decreto-lei n. 2.364, de 3-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores {Diário Oficial de 5-7-1940).

Decreto-lei n. 2.370, de 1-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Agricultura {Diário
Oficial de 6-7-1940).

Decreto-lei n. 2.372, de 4-7-1940 — Wttis., B^m aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas
{Diário Oficial de 6-7-1940).

Decreto-Ui n. 2.373, de 5-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o ptual orçamento do Ministério da Guerra {Diário Oficial
de 8-7-1940).

Decreto-lei n. 2.380, de 9-7-1940 - Altera, sem pumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas {Diário Oficial de 11-7-1940) (Rt. Diário Oficial de 25-7-1940).
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Decreto-lei n. 2.387, de 11-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orz^;amento do Ministério da Justiça e Negócios In-

teriores (Diário Oficial de 13-7-1940).

Decrelo-lei n. 2.391, de 21-6-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Fazenda ({Diário Oficial

de 22-6-1940).

Decreto-lei n. 2.341, de 26-6-1940 — Altera, sem aumento de despeso, o orçamento em vigor na parte referente ao Ministério da

Agricultura (Anexo 7) (Diário Oficial de 28-6-1940).

Decreto-lei n. 2.391, de 11-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Educação e Saúde

(Diário Oficial de 13-7-1640).

Decreto-lei n. 2.389, de 11-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios Inte-

riores (Diário Oficial de 13-7-1940).

Decreto-lei n-: 2.394, de 11-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa ,o atual orçamento do Ministério da Agricultura (Diário Oficial

de 13-7-1940).

Decreto-lei n. 2.395, de 11-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Fazenda (Diário Ofi-

cial de 13-7-1940).

Decreto-lei n. 2.397, de 11-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o vigente orçam.ento do Ministério da Agricultura (Diário

Oficial de 13-7-1940).

Decreto-lei n. 2.413, de 16-7-1940 — Modifica o art. 2.^ do decreto-lei n. 2.370, de 4-7-1940, que alterou, sem aumento de despesa,

o atual orçamento do Ministério da Agricultura (Diáiio Oficial de 18-7-1940).

Decreto-lei n. 2.417, de 17-7-1940 — Retifica o Orçamento Geral da União em vigor, na parte referente à discriminação das des-

pesas do Ministério da Fazenda (Diário Oficial de 19-7-1940).

Decreto-lei n. 2.418, de 18-7-1940 — Altera, som aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios Inte-

riores (Diário Oficial de 20-7-1940).

Decreto-lei n. 2.419, de 18-7-1940 — Altera, sem aumento de despesr-, o atual orçamento do Ministério da Fazenda (Diário Oficial

de 20-7-1940).

Decreto-lei n. 2.427, de 19-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios In-

teriores (Diário Oficial de 22-7-1940).

Decreto-lei n. 2.429, de 9-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Guerra (Diário Oficial de

22-7-1940).

Decreto-lei n. 2.435, de 22-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Fazenda (Diário Oficial

de 24-7-1940).

Decreto-lei n. 2.454, -de 25-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas

(Diário Oficial de 27-7-1940).

Decreto-lei n. 2.461, de 31-7-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento em vigor, na parte referente ao Conselho Federal

do Comércio Fxterior (Diário Oficial de 2-8-1940).

Decreto-lei n. 2.471, de 1-8-1940 — Altera os quadros anexos do atual orçamento do Ministério da Agricultura (Diário Oficial

de 7-8-1940).

Decreto-lei n. 2.493, de 16-8-1940 — Altera, sem aumento de despesp, o atual orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas

(Diário Oficial de 19-8-1940).

Decreto-lei ti. 2.496, de 16-8-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Guerra (Diário Oficial de

19-8-1940).

Decreto-lei n. 2.507, de 20-8-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento vigente do Ministério da Educação e Saúde (Di-

ário Oficial de 22-8-1940).

Decreto-lei n. 2.508, de 20-8-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento do Ministério da Educação e Saúde (Diário Ofi-

cial de 22-8-1940).

Decreto-lei n. 2.512, de 22-8-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o vigente orçamento do Ministério da Fazenda (Diário Oficial

de 23-8-1940).

Decreto-lei n. 2.519, de 22-8-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios Interi-

ores (Diário Oficial de 24-8-1940).

Decreto-lei n. 2.520, de 22-8-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas

(Diário Oficial de 24-8-1940).

Decrelo-lei n. 2.530, de 23-8-1940 — Transfere do orçamento do Ministério da Justiça e Negócios Interiores para o Ministério do

Trabalho, Indústria e Comércio o crédito de 3:600$0 da verba 1 — Pessoal — (Diário Oficial de 26-8-1940)

Decreto-lei n. 2.553, de 2-9-1940—Altera, sem aumento de despesa, o orçamento em vigor na parte referente ao Conselho Federal de

Comércio Exterior (Diário Oficial 5-9-1940).

Decreto-lei n. 2.560, de 4-9-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atua! orçamento do Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio (Diário Oficial de 9-9-1940) (Ret. Diário Oficial de 3-10-1940).

Decreto-lei n. 2.561, de 6-9-1940 — Altera,, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio (Diário Oficial de 9-9-1940).

Decreto-lei n. 2.582, de 14-9-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçam.ento do Ministério da Viação e Obras Públicas

(Diário Oficial do 17-9-1940).

Decreto-lei n. 2.586, de 17-9-1940 — Retitica o Orçamento Geral da União, em vigor, na parte referente à discriminação das despesas

do Ministério da Educação e Saúde (Diário Oficial de 19-9-1940).

Decreto-lei n. 2.695, de 19-9-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Educação e Saúde (Di-

ário Oficial de 23-9-1940).
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Decrelo-lei n. 2.607, da 19-9-1940 — Alteià, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Viação e Obras Pú-

blicas {Diário Oficial de 21-9-1940).

Decreto-lei n. 2.614, de 20-9-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o Orçamento Geral da União, em vigor, na parte re-

ferente ao Ministério da Guerra {Diário Oficial de 23-9-1940).

Dccreto-lei n. 2.622, de 24-9-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o Orçamento Geral da União, na parte referente ao Mi-

nistério da Viação e Obras Públicas {Diário Oficial de 28-9-1940).

Decreto-lei n. 2.623, de 24-9-1949 — Alterr, sem aumento de despesa, o orçamento vigente do Ministério da £ducação e Saúde

{Diário Oficial de 26-9-1940).

Decreto-lei n. 2.830, de 23-9-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Agricultura {Diário Oficial

de 28-9-1940).

Decreto-lei n. 2.633, de 28-9-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o Orçamento Geral da União, em vigor, np parte referente o

Ministério das Relações Exteriores {Diário Oficial de 28-9-1940).

Decreto-lei n. 2.638, de 27-9-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas

{Diário Oficial de 30-9-1940).

Decrelo-lei n. 2.641, de 27-9-19 !fO — Altera, sem aumento de despesa, o orçamento do Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio {Diário Oficial de 30-9-1940).

Decreio-ki n. 2.649, de 1-10-1940 — Fica sem aplicação, na parte referente ao Ministério da Educação e Saúde, na verba 1 — Pessoal,

Consignação I — Pessoal Permanente, subconsignação I — a importância de 22:390S0 {Diário Oficial de 10-10-1940).

Decrelo-lei n. 2.'J84, dc 7-10-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o vigente orçamento do Ministério da Agricultura {Diário

Oficial de 9-10-1940).

Decreto-lei n. 2.686, de 23-10-1940— Altera, sem aumento de despesa, o orçamento Geral da União, em xãgor, na parte referente ao

Ministério da Fazenda {Diário Oficial de 24-10-1940) (Ret. Diário Oficial de 25-10-1940).

De:rd:-lei n. 2.701, de 26-10-1940— Altera um dispositivo do decreto-lei n. 2.498, de 16-S-1940, que altera, sem aumento de

despesa, o orçamento do Ministério da Guerra {Diário Oficial de 2S-10-1940).

Decreto-lei n. 2.705, de 28-10-1940— ..\ltera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Agricultura {Diário Ofi-

cial de 30-10-1940).

Decreto-lei n. 2.706, de 28-10-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Guerra {Diário Oficial de

30-10-1940).

Decrelo-lei n. 2.712, de 28-10-1940— Modifica o orçamento do Ministério da Educação e Saúde para 1940 {Diário Oficial de 30-10-

9i0).

Decreto-lei n. 2.715, de 30-10-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios In-

teriores {Diário Oficial de 1-11-1940).

Decreto-lei n. 2.716, de 30-10-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios Inte-

riores {Diário Oficial de 1-11-1940).

Decreto-lei n. 2.725, de 31-10-1940— Altera, sem aumento de despesa o Orçamento Geral da União, na parte referente ao Depar-

tamento de Imprensa e Propaganda {Diário Oficial de 4-11-1940).

Decreto-lei n. 2.730, de 31-10-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Educação e Saúde {Diário

Oficial de 4-11-1940).

Decrelo-lei n. 2.739, de 4-11-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios

Interiores {Diário Oficial de 6-11-1940).

Decrelo-lei n. 2.745, de 5-11-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Educação e Saúde
{Diário Oficial de 7-11-1940). Ret. 27-11-1940.

Decreto-lei n. 2.747, de 6-11-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Agricultura {Diário Ofi-

cial de 8-11-1940).

Decreto-lei n. 2.7-56, de 7-11-1940— Altera., sem aumentt de despesa, o atual orçamento do Mirlistério da Fazenda {Diário Oficial de

9-11-1940).

Decreto-lei n. 2.780, de 12-11-1940— Altera, sem aumento c'e despesa, o orçamento vigente do Ministério da Educação e Saúde {Di-

ário Oficial de 14-11-1940).

Decreto-lei n. 2.791, de 21-11-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Guerra {Diário Oficial de
23-11-1940).

Decreto-lei n. 2.828, de 3 -12-1940— Hovoga. o deoreto-lei n. 2.306, de 13-6-1940, que alterou, sem aumento de despesa, o atual orça-

mento do Ministério da Fazenda {Diário Oficial de 4-12-1940).

Decreto-ki n. 2.833, de 4-12-1940 --Retmca. o Anexo n. 8, MMsténo da. Educação e Saúde, do Orçamento Geralda União,
cm vigor {Diário Oficial de 6-12-1940).

Decreto-lei n. 2.834, de 5-12-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Conselho Federal do Comércio Exterior
{Diário Oficial de 7-12-1940).
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Decreto-lei n. 2.836, de 5-12-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Guerra {Diário Oficial

de 7-12-1940).

Decreto-lei n. 2.837, de 5-12-1940 — Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Guerra {Diário Ofi-

cial de 7-12-1940).

Decreto-lei n. 2.839, de 6-12-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Viação e Obras Pú-

blicas {Diário Oficial de 7-12-1940).

Decreto-lei n. 2.840, de 5-12-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios

Interiores {Diário Oficial de 7-12-1940).

Decreto-lei n. 2.856, de 11-12-1940— Altera, sem aumento de despesa, o orçamento vigente do Ministério da Educação e Saúde {Di-

ário Oficial de 13-12-1940).

Decreto-lei n. 2.868, de 13-12-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento de despesa do Ministério da Agri-

cultura {Diário Oficial de 16-12-1940).

Decreto-lei n. 2.879, de 18-12-1940— Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministério da Educação e Saúde

{Diário Oficial de 20-12-1940).

Dccreto-lei n. 2.889, de 19-12-1940— Altera, sem aumento de despesa , o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios

Interiores {Diário Oficial de 21-12-1940).

Decreto-lei n. 2.912, de 26-42-1940— Altera, sem aumento de de.spesa, o atual orçamento do Ministério da Justiça e Negócios In-

teriores {Diário Oficial de 27-12-40).

ORÇAMENTO DA UNIÃO PARA 1941

Decreto-lei n. 2.920, de 30-12-1940— Orçamento Geral da União para o exercício de 1941 {Diário Oficial de 30-12-1940. Sup.)

PENSÕES

Decreto-lei n. 2.344, de 27-6-1940— Estende a pensionistas de meio soldo e montepio militar o benefício concedido pslo decreto-

lei n. 1.047, de 12-1-1939, a pensiom'stas de montepio civil {Diário Oficial de 29-6-1940).

PLANO ESPECIAL DE OBRAS PÚBLICAS E APARELHAMENTO DA DEFESA NACIONAL

Decreto-lei n. 2.012, de 10-2-1940— Orça a receita destinada ao Plano Especial de Obras Públicas e abre o crédito especial cor-

respondente, para a sua execução no exercício de 1940, e dá outras providências {Diário Oficial de 14-2-1940).

Decreto-lei n. 2.469, de 31-7-1940— Destaca a quantia de 5.50C:000$0 da parcela destinada ao Ministério da Fazenda pelo de-

creto-lei n. 2.012, de 10-2-1940 {Diário Oficial de 2-8-1940).

Decreto-lei n. 2.468, de 1-8-1940— Altera, sem aumento de despesa a distribuição do art. 2° do deCrcto-lei n. 2.012, de 10-2-1940,

que orça a receita do Plano Especial de Obras Públicas {Diário Oficial de 7-8-1940).

Decreto-lei n. 2.489 de 16-8-1940— Altera, sem aumento de despesa, a distribuição do art. 2° do decreto-li i n. 2.012, de 10-2-1940,

que orça a receita do Plano Especial de Obras Públicas {Diário Oficial de 19—8-1940).

DecreLo-lein. 2.679, de 13-9-1940— Altera , sem aumento de despesa, a distribuição do art. 2° do decreto-lei n. 2.012, de 10-2-1940,

que orça a receita do Piano Especial de Obras Públicas {Diário Oficial de 16-9-1940).

Decreto-lei n. 2.644, de 1-10-1940— Prorroga o prazo para apresentação do relatório relativo à execução do Plano Especial de

Obras Públicas e Aparelhamento da Defesa Nacional no exercício de 1939 {Diário Oficial de 3-10-1940).

Decreto-lei n. 2.829, !e 3-12-1940— Prorroga o prazo de que trata o decreto-lei n. 2.644, de 1-10-1940, que dispõe sobre o pra-

zo para apresentação do relatório relativo à execução do Plano Especial de Obras Públicas e Aparelhamento da Defesa

Nacional {Diário Oficial de 5-12-1940).

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL

Decreto-lei n. 1.980, de 26-1-1940— '&stQiíàe às praças do Corpo de Bombeiros e da Polícia Militar, em casos de reforma,

por invalidez, as vantagens atribuídas aos respectivos oficiais {Diário Oficial de 29-1-1940).

Decreto-lei n. 2.470, de 1-8-1940— Isenta de taxas ou impostos os vencimentos dos oficiais e praças do Corpo de Bombeiros

e da Polícia Militar do Distrito Federal {Diário Oficial de 7-8-1940).

Decreto-lei n. 2.634, de 26-9-1940— Retifica o § 1° do art. 1° do decreto-lei n. 931, de 6-12-1938, aue dispõe sobre acréscimo de ven-

cimentos de oficiais da Polícia Militar do Distrito Federal, sem direito a acesso {Diário Oficial de 28-8-1940).

Decreto-lei n. 2.844, de 6-12-1940— Concede acréscimo nos vencimentos dos tenentes-coronéis da Polícia Militar do Distrito Federal

Diário Oficial de 7-12-1940).

Decreto-lei n. 2.482, de 15-8-1940— Dispõe sobre o desconto de consignação em folha de pagamento do pessoal da Polícia Militar

e do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal {Diário Oficial 16-8-1940).

POSTOS FISCAIS

Decreto-lei n. 2.321, de 20-6-1940— Dispõe sobre a criação de um Posto Fiscal Alfandegado na Foz do Xihoreua, subordi-

nado à Alfândega de Manaus {Diário Oficial de 22-6-1940) (Ret. Diário Oficial de 8-7-1940).
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PRODUTOS AGRÍCOLAS, PECUÁRIOS E MATÉRIAS PRIMAS DO PAÍS

Decreto-lei n. 2.527, de 23-8-1940— Cria taxas para o registo de exportadores e classificadores de produtos agrícolas e pecuários, e

dá outras providências {Diário Oficial de 26-8-1940).

Decreto-lei n. 2.825, de 2-12-1940 — Prorroga o prazo a que se refere o parágrafo úmco do art. 4° do decreto lei n. 2.527, de. .

23-S-1940, que dispõe sobre registo de exportadores {Diário Oficial de 4-12-1940).

Decreto n. 5.739, de 29-5-1940 — Aprova o regulamento da padronização dos produtos agrícolas e pecuários e das matérias pri-

mes, seus subprodutos e resíduos de valor económico {Diário Oficial de 1-6-1940).

Decreto n. 6.246, de 6-9-1940 — Aprova o regulamento para a fiscalizsção da exportação dos produtos pecuários e das matérias

primas do país, .«eus sub-produtos e resíduos de valor económico, não padronizados {Diário Oficial de 10-9-1940).

RECENSEAMENTO GERAL DE 1940

Decreto-lei n. 2.141, de 15-4-1940 — Regulamenta a execução do Recenseamento Geral de 1940, nos termos do decreto-lei n. 969, de

21-12-1939 {Diário Oficial de 17-4-1940).

SELO DE IMIGRAÇÃO

Decreto-lei v. 2.537, de 27-8-1940 — Dispõe sobre a cobiança dò selo de imigração, e dá outras providências {Diário Oficial de

29-8-1940).

SERVIÇO DE ÁGUAS E ESGOTOS DO DISTRITO FEDERAL

Decreto-lei n. 2.786, de 21-11-1940 — Dispõe sobre a taxa de transferência dos lançamentos de taxas de água e de saneamento,

no Distrito Federal {Diário Oficial de 23-11-1940).

Decreto-lei n. 2.869, de 13-12-1940 — Dispõe sobre a concessão dos serviços de abastecimento dágua, atualmente a cargo do Serviço

de Águas e Esgotos do Distrito Federal, e dá outras pro^ddências {Diário Oficial de 16-12-1940).

SERVIÇO DE MALÁRIA DA BAIXADA FLUMINENSE

Decreto-lei n. 1.984, de 29-1-1940 — Cria o Serviço de Malária da Baixada Fluminense, e dá outras providências {Diário Oficial de

31-1-1940).

Decreto-lei n. 2.088, de 25-3-1940 — Discrimina a dotação orçamentária destinada ao custeio do Serviço de Malária da Baixada

Fluminense, no exercício de 1940 {Diário Oficial de 26-3-1940).

Decreto-lei n. 2.695, de 26-10-1940 — Retifica a discriminação constante do decreto-lei n. 2.088, de 25-3-1940, que dispõe sobre a do-

tação orçamentária destinada ao custeio do Serviço de Malária da Baixada Fluminense, no exercício de 1940 {Diário Oficial

de 28-10-1940).

SERVIÇO NACIONAL DE FEBRE AMARELA

Decreto-lei n. 1.975, de 23-1-1940 — "Estabelece o regime administrativo do Serviço Nacional de Febre Amarela {Diário Oficial

de 25-1-1940).

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DA AMAZÓNIA E DA ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DO PARÁ

Decreto-lei n. 2.154, de 27-4-1940 — Cria a administração putônoma dos Serviços de Navegação da Amazónia e de Administração

do Porto do Pará, estabelecendo bases para a suf organização, e dando outras providências {Diário Oficial de 10-5-1940).

SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

Decreto-lei n. 2.809, de 23-1 1-1940 — Dispõe sobre a aceitação e aplicação de donativos particulares pelo Serviço do Patrimônio

Histórico e i^rtístico Nacional {Diário Oficial de 26-11-1940).

SUBVENÇÕES

Decreto-lei n. 2.177, de 8-5-1940 — Transfere à Prefeitura do Distrito Federal o ónus da subvenção anual à Fundação Gaffrée e Guinle
{Diário 0/tcíaí de 10-5-1940).

Decreto-lei n. 2.448, de 25-7-1940 — Dispens?, para pagamento das subvenções federais relativas ao ano de 1940, o cumprimento do
disposto no art. 14^ § 2» do decreto-lei n. 527, de 1.-7-1938 {Diário Oficial de 27-7-1940).

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Decreto-lei n. 2.309, de 14-€-1940 — Isenta os vencimentos dos Ministros do Supremo Tribunal Federal do pagamento da taxa a que
se refere o parágrafo único do Prt. 11 da lei n. 183 {Diário Oficial de 17-6-1940).

TARIFA DAS ALFÂNDEGAS

Decrcto-lci u. 2.878, de 18-12-1940 - Manda executar a nova Tarifa das Alfandegas, e dá outras providências {Diário Oficial de
30-12-1940).
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TAXA DE AGUA E ESGOTO

Decreto-lei n. £.646, de 1-10-1940 — Autoriza a levisão das taxas de água e esgoto no Distrito Federal, e dá outrfs providên-

cias {Diário Oficial de 3-10-1940).

TAXA DE CADASTRO DE COMERCIANTES E INDUSTRIAIS

Decreto-lei n. 2.084, de 8-3-1940 — Sujeita a registo e autorização para o exercício da respectiva atividade os organizadores, medi-

ante taxa, de cadastro de comerciantes e industriais {Diário Oficial de 11-3-1940).

TAXA DE REGISTO DE ESTRANGEIROS

Decrelo-lei n. 1.966, de 16-1-1940 — Uniformiza em todo território nfcionel a taxa de registo de estrangeiros {Diário Oficial de

18-1-1940).

Decreto-lei n. 2.082, de 8-3-194-0 — Modifica o art. 4." do decreto-lei n. 1.966, de 16-1-1940, que uniformiza em todo território

nacional a taxa de registo de estrangeiros {Diário Oficial de 11-3-1940).

TAXA DE REGISTO DE QUiMICOS LICENCIADOS

Decreto-lei n. 2.298, de ÍO-6-1940 — Dispõe sobre o registo dos químicos licenciados {Diário Oficial de 12-6-1940).

TAXA SOBRE CARVÃO E ÓLEO COMBUSTÍVEL

Decreto-lei n. 2.667, de 3-10-1940 — Dispõe sobre o melhor aproveitamento do carvão nacional {Diário Oficial de 5-10-1940).

TAXA SOBRE A IMPORTAÇÃO DO PAPEL PARA IMPRENSA

Decreto-lei n. 1.938, de 30-12-1939 — Restabelece as taxas sobre a importação do papel para imprensa, constantes do art. 556,

classe 16, do decreto n. 24.343, de 5.-6-1939 {Diário Oficial de 4^1-1940).

USURA

Decreto-lei n. 2.524, de 23-8-1940 — Modifica o art. 3° do decreto-lei n. 869, de 18-11-1938, que define os crimes contra a economia

popular, sua guarda e seu emprego {Diário Oficial de 26-8-1940).
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA

Decreto-Lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939

Orça a receita geral e fixa a despesa da União para o exercício de 1940

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere o art. 180 da Constituição Federal,

decreta:

Art. 1.° O orçamento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil, para o exercício de 1940, estima a

Receita em quatro milhões, duzentos e nove mil quatrocentos e dezesete contos de réis (4.á09.417:000$0) e calcula a

Despesa em quatro milhões, quatrocentos e vinte e um mil oitocentos e quarenta e um contos, oitocentos e cincoenta

e sete mil réis (4.421.841:857$0).

Art. 2." A Receita, conforme o Anexo n. 1, será realizada com o produto do que for arrecadado sob os seguintes

títulos:

RENDA ORDINÁRIA

I — Rendas Tributárias

a) Importação, entrada, saida e estadia de navios, aeronaves e adicionais... 1 . 112.950 :000$0

b) Imposto de consumo 1 . 113 . 700:000»0

c) Imposto de renda e proventos de qualqvier natureza 395 . 000:000$0

d) Imposto sobre atos emanados do Governo da União, negócios de sua

economia e instrumentos de contratos ou atos regulados por lei federal 305.950:00010

e) Nos Territórios 500:000$0

2.928. 100:0OOSO

II — Rendas Patrimoniais 33 . 283 :OOO.TO

III — Rendas industriais 539. 377:000$0

IV— Diversas rendas 273 . 237:000$0

TOTAL da Renda Ordinária 3.773.997:00010

Renda extraordinária 435.420:000S0

TOTAL GERAL DA RECEITA 4 . 209 . 417:000$0

Art. 3.° A Despesa, conforme os Anexos ns. 2 a 15, distribuir-se-á da seguinte forma:

2— Presidência da República 1 572:800$0

3— Departamento Administrativo do Serviço Público 2.772:360$0

4— Departamento de Imprensa e Propaganda 5.212:800$0

5 — Instituto Brasilíiro de Geografia e Estatística 45.300:000$0
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6— Conselhos diretamente subordinados ao Presidente da República (Con-

selho Nacional de Águas e Energia Elétrica, Cons'lho Federal de Comér-

cio Exterior, Conselho de Imigração e Colonização, Conselho Nacional do

Petróleo e Conselho de Segurança Nacional) 27.102:100$0

7— Ministério da Agricultura 143 . 164:090$0

8— Ministério da Educação 320 . 244:278$0

9 — Ministério da Fazenda 1 208 . 759:49580

10— Ministério da Guerra 807.674:682$0

11 — Ministério da Justiça 204.280:859$0

12— Ministério da Marinha 330. 743:32710

13— Ministério qo Exterior 63 . 298:766$0

14— Ministério do Trabalho 170 .411:63230

15— Ministério da Viação 1 .091 .304:668S0

TOTAi DA DESPESA 4 . 421 . 841:857S0

Art. 4.° Fazem parte integrante do presente decreto-lei os Anexos de ns. 1 a 15, que o acompanham, relativos

à especificação da Receita, com a respectiva legislação e à discr,iminação da despesa.

Ai-t. 5.° Fica o Ministro da Fazenda autorizado a rcaUzar as operações de créditos que se tornarem neces-

sárias;

rt) para antecipação da Receita, até o máximo do setecentos mil contos de

réis (700.000:000$0);
b) para cobertura do deficit que se vier a verificar na execução do orçamento

até o máximo de duzentos e vinte mil contos de réis (220.000:000S0).

Ai-t. 6.° Revogam-se as disposições em contrái'io.

Rio de Janeiro, em 30 de dezembro de 1939, 118° da Independência e 51° da República.

(a) Getúlio Vargas.

A. de Souza Costa.

Francisco Campos.

Eurico G. Dutra.

Henrique A. Guilhem.

João de Mendonça Lima.

Oswaldo Aranha.

Fernando Costa.

Gustavo Capanema.

Waldemar Falcão.
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ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA

ALTERAÇÕES

Durante o exercício de 1940 foram feitas nas tabelas da despesa as que se seguem

DECRETOS-LEIS ALTERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

NUMERO D. O. MINISTÉRIO CONS. SUB. ITEM DEDUÇÃO ACRÉSCIMO

2 I 4 300:000$0 $

2 I 3 60:000$0 $
2 I 5 — $ 60:00080
2 II 7 22:698$5 $
2 II 8 — $ 22:69815

3 I 1 — % 300:00010

I 1 $ 17:000$0

II 3 — 12:000$0 $

1 II 2 — 16:000$0 $

III 4 $ 9:000$0
1 III 4 — $ 12:00080

2 I 1 — 13:000$0 8
2 II 3 'í :000$0 8
2 III 6 $ 3:00080
2 III 7 — % 5:00080

2 III 10 — $ 16:00080

4 I 1 — 9:000$0 $

4 I 1 — 5:000$0 $

1 II 2 01)-d) 28:158$0 8

II 2 02) $ 14:00080

II 2 03) $ 85:60080

1 II 2 04) $ 50:40080

II 2 01) 50:000$0 $

1 II 2 01) 25:80080 $
II 2 01) $ 25:80080

1 II 2 03) 26:000$0 $
II 2 03) 22:000$0 $
II 2 03) 20:000$0 $
II 2 03) $ 68:00080

III 3 02) ô:000$0 $

IV 4 25:000$0 $

IV 4 01)-a $ 28:15880

V 7 07) $ 50:00080

VI 11 $ 25:00080

2 I 08) 250:000$0 $

2 I 2-b 07) 32:000$0 $

2 I 4 07) 30:000$0 8

2 I 6 11) $ 62:00080

2 II 21 07) $ 10:00080

2 II 23 01) 40:000$0 $

2.126

2.725
2.725
2.725
2.725

2.126

2,461

2.355

2.834

2.355
2.355

2.461
2.461
2.461
2,553

2.834

2.355

2.553

2.341

2.370
2.370
2.370

2.394

2.471
2.471

2.868
2.868
2.868
2.868

2.146

2.187

2.341

2.394

2.187

2.301

2.630
2.630
2,630

2.245

2.301

11- 4-40

31-10-40
31-10-40
31-10-40
31-10-40

11- 4-40

31- 7-40

1- 7-40

5-12-40

1- 7-40
1- 7-40

31- 7-40
31- 7-40
31- 7-40
2- 9-40

5-12-40

1- 7-40

2- 9-40

26- 6-40

4- 7-40
4- 7-40
4- 7-40

11- 7-40

1- 8-40
1- 8-40

13-12-40
13-12-40
13-12-40
13-12-40

22- 4-40

15- 5-40

26- 6-40

11- 7-40

15- 5-40

12- 6-40

26- 9-40
26- 9-40
26- 9-40

29- 5-40

12- 6-40

13- 4-40

4-11-40
4-11-40
4-11-40
4-11-40

13- 4-40

2- 8-40

3- 7-40

7-12-40

3- 7-40
3- 7-40

2- 8-40
2- 8-40
2- 8-40
5- 9-40

7-12-40

3- 7-40

5- 9-40

28- 6-40

6- 7-40
6- 7-40
6- 7-40

13- 7-40

7- 8-40
7- 8-40

16-12-40
16-12-40
16-12-40
16-12-40

24- 4-40

17- 5-40

28- 6-40

13- 7-40

17- 5-40

14- 6-40

28- 9-40
28- 9-40
28- 9-40

31- 5-40

14- 6-40

Dep. Imp. e Propaganda.

Dep. Imp. e Propaganda.
Dep. Imp. e Propaganda.
Dep. Imp. e Propaganda.
Dep. Imp. e Propaganda.

Dep. Imp. e Propaganda.

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Cons. Fed. Com. Exterior

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da .Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura,

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura,

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultui-a

,
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DECRETOS-LEIS ALTERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

N UMERO D. O. MINISTÉRIO

2.397
2.397

11- 7-40
11- 7-40

13- 7-40
13- 7-40

2.705
2.705

28-10-40
28-10-40

30-10-40
30-10-40

2.7^7 6-11-40 8-11-40

2.245 29- 5-40 61- 0—

u

2.705
2.705
2 . 705

OO IA A í\2b-HJ-4U
28-10-40
28-10-4U

30-10-40
nf\ IA Af\áU—lU—±u

2.747
2.747

6-11-40
6-11-40

8-11-40
8-11-40

2.301 12- 6-40 14- 6-40

2.370 4- 7-40 6- 7-40

2.684 7-10-40 9-10-40

2.267 3- 6-40 5- 6-40

2 . 6S4 /-lU—lU A IA Af\

2 . 267 ó- D-4U 0- D-4U

2.192 16- 5-40 18- 5-40

2.414 16- 7-40 18- 7-40

2.438 23- 7-40 25- 7-40

2 . 649 1-lU—iU 1 A IA A r\10-10-40

2. 170

2.170

6- 5-40
6- 5-40

8- 5-40
8- 5-40

2.274 4- 0-40 6- 6-40

2.595
2.595

19- 9-40
19- 9^0

23- 9—40
23- 9^0

2.883 4-12-40 6-12-40

2.856
2.856

11-12-40
11-12-40

13-12-40
13-12^0

2.780 12-11-40 14-11-40

2.361
2.361

3- 7-40
3- 7^

5- 7-40
5- 7-iO

2 . 438 23- 7-40 25- 7-40

2.879
2.879

18-12-^0
18-12-40

20-12-40
20-12-40

2. 103 2- 4-40 4- 4-40

2.507 20- 8-40 22- 8-40

2.856
2.856

11-12-40
11-12-40

13-12-40
13-12-40

2.319
2.319

20- 6-40
20- 6-40

22- 6-40
22- 6-40

2.507
2 . 507
2.507
2.507

20- 8-40
20- 8-40
20- 8-40
20- 8-40

22- 8-40
22- 8-40
22- 8-40
22- S-40

2.508
2.508

20- 8-40
20- 8-40

22- 8-40
22- 8-40

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura

.

Ministério da Agricultiura

.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultiu-a.

Ministério da Agricultura.

ÍVlinisténo da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura.

Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultura

Ministério da Educação

Ministério da Educação

Ministério da Educação

Ministério da Educação :

Ministério da Educação .

.

Ministério da Educação .

.

Ministério da Educação .

.

Ministério da Educação.,
Ministério da Educação

.

Ministério da Educação

.

Ministério da Educação.
Ministério da Educação.

Ministério da Educação.

Ministério da Educação.
Ministério da Educação.

Ministério da Educação.

Ministério da Educação.
Ministério da Educação.

Ministério da Educação.

Ministério da Educação.

Ministério da Educação.
Ministério da Educação ,

Ministério da Educação.
Ministério da Educação.

Ministério da Educação.
Ministério da Educação.
Ministério d;i Educação.
Ministério da Educação.

Ministério da Educação.
Ministério da Educação.

CONS. SUB. ITEM DEDUÇÃO ACRÉSCIMO

2 II 14 05) 15:000$0 s
2 II 22 03) $ 15:000$0

TT
li iO IG.UUU^U

2 II 21 04) % 10:000$0

o TT 1 AiO 1 n-nnn<cn

TTT óó uyj lU.UUUílpU #

2 TTT OD QC.nnfVÍÈfA
oO.VJUUÍjpU

2 III 26 05) « 40:000$0

2 TTT111 OO Ud;

ITT
J 11 Q KOO Ofi\ O/l Knnítn

2 III 26 08) % 14:500$0

3 I 19 01) % 290:000$0

3 I 11 01) J50:000$0 %

3 I 5 02) 300:000$0 %

5 I 1 — 282:000$0 %

5 I 1 — $ 300:00010

5 II 3 01)-a $ 282:00080

1
T1 i

1
T i

QA.fiAAíín

1 I 9 — 34:200$0 $

1 I 1 — 22;800$0 %

1X II 10 01) 1 . 300:000S0 %

1 11 10 04) $ 1 . 300:00080

1 II 10 02) 7:350$0 $

1 II 10 01) S 937:26080

1 II 10 02) $ 62:74080

1 II 10 05) 300$0 8

1 II 10 01) 72:000S0 $

1 II 10 04) % 72:00080

1 III 11 02) 32:52888 $

1 IV 13 08)-b 25:000$0 8

1
TTT" lo AO \ nUS)-a «

1 VII 20 — % 34:20080

2 I 3 06) 8:000$0 8

2 III 20 22) % 8:00080

2 I 2 09) 1:440S0 8

2 I 6 19) $ 20:00080

T oí 07) ic
'IP

2 I 5 04) 1:000$0 %

2 II 13 32) 130:000$0 8

2 II 10 25) $ 130:00080

2 II 9 22) 40:000$0 $

2 II 12 04) % 13:50080

2 11 14 13) % 5:00080

2 II 15 16) % 1:50080

2 II 9 33) 6:000$0 $
2 II 14 23) % 6:00080



DECRETOS-LfílS ALTERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

D. O. MINISTÉRIO DEDUÇÃO

2 II 12 ll)-b 80:000S0
9 jj i. o

2 II 14 28)-b $

2 II 15 06) 1 -oooso

2 II 14 05) 3:000$0

2 II 13 04) $

2 III 19 25) $

2 III 21 33) 2:000$0
2 Tl T

2 III 25 36) S

2 III 22 13) $

2 III 18 16) 10:OOO.ÍO

2 III 25 40)

2 III 20 10) $
2 IH 25 09)

3 I 5 11) s

oo I 5 0])-d 44:000$0

I 5 01) -a 20:000$0

3 I 5 19") $

5 I 1 03) 1 500:000$0

5. I 2 01)-d 360:000$0

5 I 1 01) 1.000:000$0

5 I 1 01)-c 3. 000:00080

5 I 2 01)-c $

1 II 4 01) 100:00010

1 II 4 04) $

1 II 4 01) $

1
í TTT 5 so-oooso

i TVí V 5 01 ~l

1 VI 13 01) 56:77410

2 I 4 02) 80:000.10

2 I 7 07) $

2 I 7 02) 20:000$0

2 I 7 15) 20:000$0

2 I 7 18) 10:000$0

2 I 7 19) 32:550$0
o/ T1 7 %w

9 T1 7 1 ^)IO) í8

Z
TT
li Q o.fifinitfi

2 II 14 09) $

2 III 23 04) 15:000$0

2 III 23 03) $

2 III 15 04) 2:000$0

2 III 23 07) 6:400$0

2 III 19 16) 10:000$0

2 III 22 12) $

3 I 4 01) 37:500$0

4 I 1 400:000$0

5 I 2 01) 800:000$0

5 I 3 11) $

31-10-40
31-10-40
31-10-40

11-12-40
11-12-40
11-12-40

4- 4-40

9- 4-40
9- 4-40
9- 4--40

n- 7-40

5-11-40
5-1 1-40

1 1-12-40
11-12-40

28- 3-40

16- 5-40

11- 7-40

12- 11-40

28- 3-40
28- 3-40

19- 9-40

28-10-40
28-10-40

11- 7-40
11- 7-40

22- 7-40

22- 7-40

18- 7-40

5- 6-40

30- 4-40
30- 4-40

21- 6-40
21- 6-40
21- 6-40
21- 6-40
21- 6-40

7-11-40

7-11-40
7-11-40

30- 4-40
30- 4-40

7-11-40
7-11-40
7-11-40
7-11-40

18- 7-40

12- 4-40

12- 4-40
12- 4-40

4-11-40
4-11-40
4-11-40

13-12-40
13-12-40
13-12-40

4- 4-40

11- 4-40
11- 4-40
11- 4-40

13- 7-40

7-11-40
7-11-40

13-12-40
13-12-40

30- 3 -40

18- 5-40

13- 7-40

14-11-40

30- 3-40
30- 3-40

23- 9-40

30-10-40
30-10-40

13- 7-40
13- 7-40

24- 7-40

24- 7-40

20- 7-40

7- 7-40

3- 5-40
3- 5-40

22- 6-40
22- 6-40
22- 6-40
22- 6-40
22- 6-40

9-11-40

9-11-40
9-11-40

3- 5-40
3- 5-40

9-11-40
9-11-40
9-11-40
9-11-40

20- 7-40

15- 4-40

15- 4-40
15- 4-40

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

Ministério

da Educação
da Educação
da Educação

da Educação
da Educação
da Educação

da Educação

da Educação
da Educação
da Educação

da Educação

da Educação
da Educação

da Educação
da Eaueação

da Educação

da Educação

da Educação

da Educação

da Educação
da Educação

da Educação

da Educação
da Educação

da Fazenda.

,

da Fazenda.

,

da Fazenda.

da Fazenda.

da Fazenda.

da Fazenda.

da Fazenda,
da Fazenda.

da Fazenda,
da Fazenda,
da Fazenda,
da Fazenda,
da Fazenda.

da Fazenda.

dã Fazenda,
da Fzaenda.

da Fazenda,
da Fazenda.

da Fazenda,
da Fazenda,
da Fazenda,
da Fazenda.

da Fazenda.

da Fazenda.

da Fazenda,
da Fazenda.
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DECRETOS-LEIS ALTERAÇÕES ORÇAíNIEXTÃRIAS

NÓMEBO DATA D. 0. MINISTÉRIO Y. CONS. SUB. ITEM DEDUÇÃO ACBÉSCIMO

2.512 22- 8-40 23- 9-40 iTj.1moLd ixi da 5 I 1 02) 400:000S0 S
2.512 22- 8-40 23- 9^0 Ministério da 5 I 3 11) % 400:000.10

2.686 23-10-40 25-10-40 IMinistério da 5 I 1 03) 800:000S0 S
2.686 23-10-40 25-10-40 Ministério da 5 I 3 11) S 800:000$0

2.373 5- 7-^0 8- 7-40 IVÍinistério da 1 I 4 04) 500:00010

J. 000 0— y—ífcu iz— y—4u Ministério da I \ s

2.837 5-12^ 7-12-40 Minisério da 1 I 1 — 1 . 000:000$0

2.837 5-12-40 7-12^ Ministério da I 4 04) 5.175:000$0 s

1.971 18- 1-40 20- 1^0 Ministério da 1 IV 10 125:00080 s
1 0*711.3/1 lo— 1—4U ZU— 1—±U Ministério da Guerra IV 74 \}oj 125-OCO.SO

/ . ZuU Ministério da IV 7 òl.UUUÍ$U s
2.260 3- 6-40 5- 6-40 INIinistério da Guerra 1 IV 13 $ 81:000S0

Ministério da TVX V Q 780:OOOSO
2.837 5-12-40 7-12-40 Ministério da 1 IV 14 $ 1 000:000S0
2.837 5-12-40 7-12-40 Ministério da IV 17 — $ 1 . 600:00080

2.837 5-12^ 7-12^0 Ministério da 1 V 24 01) % 2Õ0:000$0

2.837 5-12-40 7-12-40 Ministério da 1 VI 28 01) % 150:00080

2.837 5-12-40 7-12-40 Ministério da 1 VIII 30 — $ 100:000$0
2.837 5-12-40 7 1 9—lifl Ministério da Vm Ott $ 30:000$0

2.837 5-12-40 1 —1z— Ministério da
i

TY OO <^9 55:00080
2! 837 5-12^0 7-12^0 Ministério da Guerra IX 36 — % 1 .700:00080

2.837 5-12-40 7-12-40 Ministério da Guerra 1 X 39 — $ 510:00080

2.325 20- 6-40 22- 6-40 Ministério da Guerra 2 I 5 01) % 2.600:000$0

2.429 19- 7-40 22- 7-40 Ministério da Guerra 2 I 1 01) 80:000S0 8

2.614 20- 9^ 23- 9^0 Ministério da Guerra 2 I 4 04) 500:000S0 $

2.706 28-10-40 30-10-40 Ministério da Guerra 2 I 4 04) 800:00010 $

2.836 5-12-40 7-12-40 Ministério da Guerra T
1 4 04) »U0:0U0i0 $

2.429 19- 7_4o 22- 7—40 Ministéiio da Gueira TT
i.1 16 01) $ 80:00080

2.614 20- 9-40 23- 9-40 Ministério às Gueira TT
il 17 03) $ 500:00080

2.836 5-12-40 7-12-40 Alinistério da 2 TTli 17 03) 700:000S0 $

2.496 16- 8-40 19- 8-40 Ministério da Guerra 2 TTT 30 01) 6.800:000S0
3

$
2.496 16- 8-40 19- 8-40 Ministério da Guerra 2 III 20 06) 6 800:00080

2.373 5- 7-40 S- '/-4n0 ( ^VJ Ministério da Guerra 3 I 5 01) % 500:00080

2.325 20- 6-40 22- 6-40 Ministério da Guerra 5
T
1 2 01) 2.600:000$0 $'

2.706 20- 6-40 22- 6-40 Miniptério da Guerra 5 I 3 01) $ 800:00080

2.836 5-12-40 7-12-40 Ministério da 5 I 3 01) % 1 500:00080

2.791 21-11-40 23-11-40 Ministério da Guerra 5 I 2 02) 600:000S0 82.791 21-11-40 23-11-40 Ministério da Guerra 5 I 1 01) $ 600:00080

2.02S 1&- 2-40 19- 2-40 Ministério da Justiça I 11 01) 62:400SO $

2.040 27- 2-40 29- 2-40 Ministério da Justiça I 5 $ 52:80080

2.140 15- 6-40 17- 6-40 Ministério da Justiça I 10 01) S 25:00080

2.364 3- 7-40 5- 7-40 Ministério da Justiça I 3 74:000S0 S

2.418 18- 7-40 20- 7-40 Ministério da Justiça 11 I 11 01) 570:000$0 $

2.431 20- 7-40 23- 7-áO Ministério da Justiça I 3 15:500S0 $
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DECRETOS-LEIS ALTERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

D. O. MINISTÉRIO CONS. SUB. ITEM DEDUÇÃO ACRÉSCIMO

I 1 27:600$0
. %

I 1 31:200$0 %
I 2 30:000$0 %
I 5 z 19:200$0 %

I 1 _ 5:500$0 %

T1 9 'dt.Uí U#U %

I 1 3:3003f0 %

I 2 4:070$0 %

I 10 01) 222:000$0 $

II 12 02) l 62:400$0

TT xz f>i ^ui; 95 áu:UuU$tJ
TTXi 1 o

) # Z2:0uul$u
TTIX 1 9i íi í\íl\u*; •S

OO -AAnflfA
ZZ.UUUitfU

II 12 02) % 28:800$0

II 12 02) % 27:600$0

II 12 02) % 252:000$0

II 12 01) % 23:200$0
II 12 02) % 25:050$0
II 12 03) % 9:600$0
II 12 04) % 22:550$0

II 12 01) 46:000$0 $
II 12 03) $ 46:000$0

TTT ni ^Uij $ l:ooo#D

TT"
V

V 15 04) 4:000$0 $

V 16 01) 960$0 $

V 15 08) 1:566$6 $

VI 20 02) 1:200$0 $
VI 20 03) 2:400$0 $

$
VI 21 01) 62:000$0 %

VII 22 01) 52:0Ú0$0 $

VIII 24 01) o:Ol)U»U 9

IX 26 01) 52:800$0 $

IX 29 01) 25:000$0 $

IX 28 04) 28:800$0 $

IX 26 01) 37:500$0 $

IX 26 01) 156:000$0 $

IX 28 04) % 36:000i$0

IX 28 05) % 120:000$0

A. oi X •UUUíP'.' s.

XI 35 1 70:COO$0

XI 34 8:000$0 $

XII 37 % l 500:000$0

XII 30 % 350:00010

2.519 22- 8-40 24- 8-40

2.716
2.716
2.716

30-10-40
30-10-40
30-10-40

1-11-40
1-11-40
1-11-40

2.531 23- 8-40 26- 8-40

2.651 1-10-40 3-10-40

2.652 1-10-40 3-10-40

2.568 9- 9-40 11- 9-40

2.912 26-12-40 27-12-40

2.023 16- 2-40 19- 2-40

2.364
2.364

2.364

3- 7-40
3- 7-40
3- 7-40

5- 7-40
5- 7-40
5- 7-40

2.427 19- 7-40 22- 7-40

2.519 22- 8-40 24- 8-40

2.715 30-10-40 1-11-40

2.716

2.716
2.716

30-10-40

OVJ L\J 'I\J

30-10-10
30-10-40

1-11-40
1—11 —Af\

1-11-40
1-11-40

2.739
2.739

4-11-40
4-11-40

6-11-40
6-11-40

2.889 19-12-40 21-12-40

2.275 4- 6-40 6- 6-40

2 . 431 20- 7-40 23- 7-40

2.008 8- 2-40
10- 2^0
22- 2-40

2.889 19-12-40 21-12-40

2.530
2.530

23- 8-40
23- 8-40

26- 8-40
26- 8-40

2.912 26-12-40 27-12-40

2.912 26-12-40 27-12-40

2.912 26-12-40 27-12-40

2.040 27- 2-40 29- 2-40

2.140 15- 4-40 17- 4-40

2.427 19- 7-40 22- 7-40

2.650 1-10-40 3-10-40

2.840
2.840
2.840

5-12-40
5-12-40
5-12-40

7-12-40
7-12-40
7-12-40

2.275 4- 6-40 6- 6-40

2.418 18- 7-40 20- 7-40

2.912 27-12-40 27-12-40

2.418 18- 7-40 20- 7-40

2.912 26-12-40 27-12-40

Ministério da Justiça .

.

Minietério da Justiça.

.

Ministério da Justiça..

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça .

.

Ministério da Justiça .

.

Ministério da Justiça .

.

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça .

.

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça..

Ministério da Justiça .

.

Ministério da Justiça .

.

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça .

.

Ministério da Justiça .

.

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça.

,

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça.

,

Ministério da Justiça.

.

Ministério da Justiça

.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.

Ministério da Justiça.
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DECRETOS-LEIS ALTERAÇÕES ORÇAIMENTÂRIAS

NCMERO D.\TA D 0. MINISTÉRIO Y. CONS. xTEM REDUÇÃO ACRÉSCIMO

2.015 13- 2^0 15- 2-40 2 I 4 16) 12:800$0 s

2.015 13- 2-40 15- 2-40 2 I 2 08) S 12:80080

2.287 7- 6-40 10- 6-40 2 I 3 18) s 12:00010

2.387 11- 7-40 13- 7^0 2 I 5 02) 15:000S0 S

2.387 11- 7-40 13- 7-40 2 I 4 10) s 15:000$0

2.389 11- 7-40 13- 7^0 2 I 2-b 03) s 20:000$0

2.389 11- 7-40 13- 7-40 2 I 4 08) $ 350:000$0

2.389 11- 7-40 13- 7^0 2 I 8 10) 1 90:000$0

2.3S9 11- 7-40 13- 7-40 2 II 15 06) 565:000S0 S

2.389 11- 7-40 13- 7-40 2 II 11 10) $ 20:00080

2.058 5- 3-40 7- 3-40 Ministério da Justiça 2 III 2G 05) $ 22:000$0

2.167 6- 5-40 8- 5-40 Ministério da Justiça 2 III 26 02) S 6:000$0

2. 287 7- C-40 10- G-40 2 III 21 07) 3:000$0 S

2. 287 7- 0-40 10- 6-40 Ministério da Justiça 2 III 22 16) 9:C00S0 $

2.389 11- 7-40 13- 7-40 Ministério da Justiça 2 III 18 03) S 85:000S0

1.992 31- 1-40 1- 2-40 Ministério da Justiça 3 I 4 02) 1 . 727:40010 $

2.058 0- 0-4U 7- Q Ar\o—4U QO T
J. 2 1 99-nnnsn %

2.167 0- 5-40 8- 5-40 3 I 11 01) 6:000$0 %

2.320 20- 6-40 22- 6-40 Ministério da Justiça 3 I 4 01) S 70:00080

2.715 30-10-40 1- 11-40 3 I 4 02) 252:000$0 %

2.320 20- 6-40 22- 6-40 Ministério da Justiça 4 I 1 01) 70:000$0 %

2.917 30-12-40 2- 1-41 Ministério da Marinha 2 I 3 05) 150:000$0 8
2.917 30-12-40 2- 1-41 Ministério da Marinha 3 I 3 01) $ 150:00080

2.079 8- 3-40 11- 3-40 Ministério do Trabalho 1 V 6 15) 20:00080

2.530 23- 8^0 24- 8^0 Ministério do Trabalho 1 IV 5A 01) S 1:20080

2.530 23- 8^0 24- 8-40 Ministério do Trabalho 1 IV ÕA 02) $ 2:40080

2.560 4- 9-40 9- 9-40 Ministério do Trabalho 1 VI 10 01) $ 13:00080

- . 001 0y— y— Ministérip do Trabalho 1 V
c0 10) $ lo.UUUSU

2.561 5- 9-40 9- 9-40 Ministério do Trabalho 3 I 5 01)-c 15:00080 $

2.079 8- 3-40 11- 3-40 Ministãrio do Trabalho 4 I — 20:000$0 S

2.313 15- 6-40 19- 6-40 Ministério do Trabalho 4 I — 26:000$0 %

2.560 4- 9-40 9- 9-40 Ministério do Trabalho 4 I — ]3:090S0 8

2.033 26- 9-40 28- 9-4Í) Ministério das R. Exteriores 4 I 1 01) 994:760S0 S
2.633 26- 9-40 28- 9-10 Ministério das R. Exteriores 4 II 02) S 994:76080

2.318 19- 6-40 25- 6-40 Ministér'0 da Viação I 41

A

^
— s 475:30080

2,270 3- 6-40 5- 6-40 Ministério da Viação II 42 03) 400:00080

2.314 15- 6-40 19- 6-40 !Min'stér'o da Vipção II 42 04) s 207:00080

2.454 25- 7-40 27- 7-40 Ministério d? Viação 1 II 42 02) 400:000S0 8
2.454 25- 7-40 27- 7-40 Ministério da Viação II 42 03) $ 490:00080

2.638 27- 9-40 30- 9-40 Ministério da Viação II 42 02) 600:000$0 8

2.191 16- 5-40 18- 5-40 Ministério da Viação III 43 01) S 3:20080

2.318 19- 6-40 25- 6-40 Ministério da Viação III 43 42) s 2:80080

2.622 24- 9-40 26- 9-40 Ministério da Viação IV 45 01) 36:31280



DECRETOS-LEIS ALTERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

NÚMERO DATA D. 0. MINISTÉRIO V. CONS. SUB. ITEM DEDUÇÃO ACRÉSCIMO

2.372 4- 7-40 6- 7-40 Ministério da Viação 1 IV 46 02) s
2.372 4- 7-40 6- 7-40 Ministério da Viação 1 IV 46 03) $ 9Ó0$0

2.191 16- 5-40 18- 5-40 Ministério da Viação 1 V 47 05) 3:200$0 $

2.622 24- 9-40 26- 9-40 Ministério da 1 V 47 041 s

2.622 24- 9-40 26- 9-40 Alinisténo da Viação 1 V 48 04) $ 68:250$0

2.001 3- 2-40 8- 2-40 IVIinistério da Viaç'\o 1 VI 51 01) $ 34:000$0

2.318 19- 6-40 25- 6-40 Ministério da Viação 1 VI 49 01) S 2:800,10

2.380 9- 7-40 25- 7-40 Ministério da Viação 2 I l-li 02) 1.999:360iiJ0 «

2.493 16- 8-40 19- 8-40 Ministério da Viação 2 I S 16) 50:000$0
2.493 16- 8-40 19- 8-40 Ministério da 2 I 5 16) $ 50:000$0

2.638 27- 9-40 30- 9-40 Ministério da Viação 2 I 5 08) 'IP UUU.UUU.jpU

2.493 16- 8-40 19- 8-40 Ministério da Viação 2 II G lei %•IP OO .UUUtlpU

2.582 14- 9-40 17_ 9-40 Ministério da 2 II 6 09) % 999-49n<!tn

2.194 17- 5-40 20- 5-4.) Ministério da 2 III 19 07) 1 OW .LfUU«lpU

2.493 16- 8-40 19- 8-40 Ministério da Viação 2 III 11 14) 10:000$0 f

2.493 16- 8-40 19- 8-40 IVÍ ini.'.'t,prio da Viação 2 III 13 11) 8:000$0 $
2.493 16- 8-40 19- 8-40 Ministério da Viação 2 III 16 14) 5-000$0

2.839 5- 12-40 7-12-40 IVrinisténo da Viação 2 III 18 06) «ff
fíon-ooo«n

2.314 15- 6-40 19- 6-40 A/TiTiís+príoÍ.VX11110 ijXjÍ I\J da Viac*ão 3 I 4 01) 207:000$0

2.318 19- 6-40 25- 6-40 IVIinistério da Viação 3 I 8 02) 480:900$0 $

2.380 9- 7-40 11- 7-40 A/Tinist prio da Viação 3 I 10 08)-a $ 1.999:360$0

2.493 16- 8-40 19- 8-40 Ministério da Viação 3 I 7 01) 15:000$0 $

2.582 14- 9-40 17- 9-40 Ministério da Viação 3 I 2 06) 222:42010 $

2.607 19- 9-40 21- 9-40 Ministério da Viação 3 I (3 02) 120:000$0 $
2.607 19- 9-40 21- 9-40 Ministério da Viação 3 I 1 03) $ 120:000$0

2.001 3- 2-40 8- 2-40 Ministério da Viação 4 I 1 34:00d$0 $

2.194 17- 5-40 20- 5-40 Ministério da Viação 5 I 2 08)

2.270 3- 6-40 5- 6-40 Ministério da Viação 5 I 2 14) 400:000$0 $

2.520 22- 8-40 24- 8-40 Ministério da Viação 5 I 1 04) 200:000$0 $
2.520 22- 8-40 24- 8-40 Ministério da Viação 5 I 2 04)-a $ 200:000$0

2.622 24- 9-40 26- 9-40 Ministério da Viação . . .
.' 5 I 1 04) 131-862$0 $

2.839 5-12-40 7-12-40 Ministério da 5 I 1 02) 60n:000$0
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RELAÇÃO DISCRIMINADA DOS CRÉDITOS ADICIONAIS EM 1940

Créditos Suplementares

MINI'5TERI0S, DEPARTAMENTOS

E CONSELHOS

DECRETOS-LEIS

N. Data

IMPORTANCÍA
REGISTO PELO TRIBUNAL

DE CONTAS

2 272 4- 6-40 2:800$0 Sem comunicação.

2 887 19-12-40 45:00080 18.136, de 31-12-40

2 486 15- 8-40 51:500$0 16.138, de 5- 9-40

2 332 21- 6-40 113:400$0 Sem comunicação.

2 404 12- 7-40 ll-.000$0 15.678, de 5- 8-40

2 450 25- 7-40 1.000:000$0 15.997, de 26- 8-40

2 408 15- 7-40 18-.000.I0 Sem comunicação. .

2 542 29- 8-40 134:100$0 16.805, de 10-10-40

2 656 2-10-40 15:000$0 17.131, de 24-10-40

2 729 31-10-40 5:000$0 17.637, de 28-11-40

2 916 30-12-40 335$5 1.296:835$5 18.358, de 15- 1-41

2 274 4r- 6-40 8:400$0 14.954, de 21- 6-40

2 338 26- 6-40 18:600$0 Sem comunicação.

2 469 1- 8-40 4.500:000$0 15.955, de oo o AnZl— 5>-40

2 516 22- 8-40 201:800$0 16.206, de 10- 9—40

2 546 29- 8-40 1:200$0 16.382: de 19- 9-40
9 16.384, de 19- 9-40

2 571 12- 9-40 10:000$0 16.680, de 4—10-40

2 573 12- 9-40 490:400$0 16.486, de 26- 9-40

2 588 17- 9-40 21:400$0 16.652, de 3-10-40

2 589 17- 9-40 32:300«0 16.569, de 30- 9-40

2 629 26- 9-40 3:000$0 17.098, de 24-10-40

2 647 1-10-40 5:860$6 17.107, de 24-10-40

2 648 1-10-40 à :000$0 16.969, de 18-10-40

2 671 3-10-40 124:16910 17.036, de 22-10-40

2 672 3-10-40 4:000$0 17.038, de 22-10-40

2 683 7-10-40 8.000:000$0 17.057, de 23-10-40

2 696 26-10-40 24:000$0 17.345, de 12-11-40

2 697 26-10-40 20:000$0 17.343, de 12-11-40

2 710 28-10-40 14:588$0 1 7 QAl
1 / . Ott 1

,

ue 1 9-1 1 _4.n

2 711 28-10-40 6:000$0 17.351, de 12-11-40

2 717 30-10-40 8:000$0 17:353, de 12-11-40

2 731 31-10-40 20:00010 17.398, de 14-11-40

2 742 4-11-40 254:500$0 17.601, de 28-11-40

2 758 7-11-40 4:000$0 17.602, de 28-11-40

2 759 7-11-40 100:00010 17.611, de 28-11-40

2 760 7-11-40 5:000$0 17.639, de 27-11-40

2 787 21-11-40 150:000$0 18.115, de 28-12-40

2 788 21-11-40 30;000$0 17.782, de 9-12-40

2 806 22-11-40 587:500$0 17.690, de 3-12-40

2 821 2-12-40 25:000$0 17.848, de 11-12-40

2 835 5-12-40 400:000$0 17.897, de 16-12-40

2 894 21-12-40 300:000$0 16.37S-/17$6 18.141, de 31-12-40

2 190 16- 5-40 86:40010 16.205, de 10- 9-40

2 399 11- 7-40 51:400$0 15.555, de 29- 7-40

2 420 18- 7-40 200:00080 15.504, de 23- 7-40

2 467 1- 8-^0 56:000$0 15.980, de 23- 8-40

2 487 15- 8-40 5.150:060$0 16.127, de 5- 9-40

2 523 23- 8-40 1.279:500$0 16.194, de 9- 9-40

2 559 4- 9-40 200:000$0 16.504. de 26- 9-40

2 665 3-10-40 450:000$0 16.977, de 18-10-40

2 690 26-10-40 14:000$0 17.320, de 8-11-40

2 762 9-11-40 6.670:000$0 17.475, de 21-11-40

2 926 31-12-40 400:000$0 14 . 557:360$0 18.274- de 10- 1-41

2 555 3- 9-40 262:400$0 16.891, de 15-10-40

2 067 7- 3-40 306:000$0 13.615, de 8- 4-40

2 199 17- 5-40 2:800$0 14.860, de 14- 6-40

2 .188 15- 5-40 33:600$0 15.073, de 28- 6-40

2 .392 11- 7-40 3.000:000$0 15.478, de 23- 7-40

2 .412 16- 7-40 201:600$0 15.733, de 8- 8-40

2 .518 22- 8-40 374:500$0 16.516, de 26- 9-40

2 544 29- 8-40 285:000$0 16.676, de 4-10-40

Presidência da República ....

Dep. de Imp. e Propaganda.

Conselho Nacional de Ãguas e Energia
Élétrica

Agricultura

.

Agricultura.

Agricultura

.

Agricultura.

Agricultura

.

Agricultura

.

Agricultura

.

Agricultura

.

Educação

.

Educação.
Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Fazenda

.

Fazenda

,

Fazenda

.

Fazenda.
Fazenda

.

Fazenda

.

Fazenda

.

Fazenda

.

Fazenda

.

Fazenda

.

Fazenda

.

Guerra

.

Justiça

.

Justiça

.

Justiça

.

Justiça

.

Justiça.

Justiça

.

Justiça

.
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nSIPQKEA2S'CIA
SESESTO VELO TmíBOíAl.

PE COSTAS

X. Daiâ

."3.

7a

-Tosti s,

;ã

s
;-a

;ã

J uStI

\í»rmhsi.

Esterior.

Exterior

Exteriça-.

Erceiior

Trabalho
Trabalh-j

Tra-baHio.

Trabalho.
Trabalho

-

Trabalho.

Viação
Tiação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
ilação

õoi

2 56© 9- 9-40
=> 694 26-1&-4C

2 72S âl-lCM:

2 7^ 21-11-4-:

2 819 29-11-40

2 811 29-11-40

2^
2 911

^ ~92

2.4S6
2.529

2.40S
2.465
2.616
2.7S3
2-842
2.S43

2.060
145
195
388
422
485
491
543
551

608
631

6^
639

720
724
777
7S3
7^
E02
813
814
815
816
883
884
885
915

Total

21-11^

10-
1- s-m

2B- 8-4»
29- 8^

12- 7-

1-
21- S-40
21-11-4©
5-12-iO
5-12-40

5- 3-40
22— 4-40
17- 5-40
11- 7-40
18- 7-^
15- 8-40
16- 8-40
29- 8-^
31- 8-40
19- 9-40
26- S-^
3-10-40
3-10-40
26-10^
30-10-40
31-10-40
12-11-^
18-11-^
21-11^
21-11-40
2-12-iO
2-12-40
2-12-^
2-12-40
19-12^
19-12-40
19-12-^
30-12-40

iâ6.£»oos;G

55.:753$0

730008©
&43S74$3

metaeem
.SOOdMWSS

145:39^

7SDdOOaSO
l.OOODOOK»
1 OiX-''i?OSIO

6

1

106
1

11:0 lõ«0
602:90^
odCbOOOSO
16:50010

5.945:7271f3

4.7áODIM«0

133.2Q2:498S2

130.

16.506- ír -~'

17.024.

Sem etr^-— -

17.934, õc 17-12-40

17.6S3, de 3-12-40

17.916. de 16-12-4e
17.952, de 18-12-40

17.936, de 17-12-40

18-142, de 31-12-40

17-S22, de 17-12-40

14.68*"-, de 6-
16 24a de 12- 9-iO
16.344, de 17- 9-40

16 580, de 1-16^-1©

15.643, de 2- S-40
16- 063, de 30- 8-40

17- 021. ãe 22-10-40

17.963. de 15^12-40

18.138, de 31-12-40

18.139, de 31-12-40

13-618, de S- 4^
14.329, de 14r- 5-40

14.651, de 4- 5-40

15.557, de 29- 7-4

15.683, de 5- 8-40

16.126, de 5- 9-«0

16.009. de 26- 8-^
16.448. de 23- 9-^
16.505, de 26- 9-40

16.677, de 4-10^
17.023, de 22-10-40

17.224, de 31-10-40

17.095. de 24-10-40

17.3^, de 12-11-40

17.4S8, de 23-11-40

17.518, de 23-11-40

17.711, de 3-12-40

17.595, de 28-11-40

17- 788. de 10-12-40

17.731, de 4-12^
17.89t5, de 16-12-40

17.853. de 11-12^
17.967, de 18-12-40

17.968, de 1-8-12-40

18.134, de 31-12^
18.137, de 31-12-40

18- 237. Qfi 8- 1-41

18-â4âA, de 14^1-41

Créditos especiais

JUSEílÉiiiOS, DEPABTAMESÍTOS
DE CEETO&-IÍIB

EEGJ?3TO PEIiO TKÍMUSAl.

N. 1 Data

mCPOElÂíf CIA TOT -Ml

Preãdfearia. da Bepúbfica.
Preaiãteâa da ~

'~

DepartaBento Adni'fmUativo do Ser-

1.^45
2.576

2.143

30-12-^
12- 9-40

22- 4-iO

12.559, de 15- 1-40

16.586, de 1-10-40

14 -202, de 5-íO
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MINISTÉRIOS, DEPARTAMENTOS
E CONSELHOS

DEC

X.

RETOS-LEiS

Data 1

TOTAL
REGISTO PELO TRiBCNAL

DE CONTAS

2.047 29- 2-40 555:S00«0 13 .427, de 27- 3-40

2.425 18- 7-40 519:200$0 15.680, de 5-8-10
2.484 15- 8-10 ' 57:600S0 16.404. de 20-

2.688 26-10-40 Õ00:000?0 Sem comunicação.

2.888 19-12-40 50:000-10 1 . 682:60050 IS . 173, (Je 2- 1-41

2.117 S- 4-40 98:40050 14 .038, de 30- 4-40

2.666 3-10-40 150:<X)050 17 . 195, de 29-10-40

1 931 29-12-39 36:000S0 12 .586, de 1.5- 1-40

2.102 2- 4r40 2ô:400S0 13 .988, de 27- 4-40

2.105 4- 4-40 17:0&4S5 13 .915, de 25- 4-40

2.134 12- 4-40 32:000S0 15 .185, de 5-

2.169 6- 5-40 5:67050 14 .803, de 11- 6-40

2.201 17- 5-40 500:00030 15 .316. de 15- 7-40

2.209 20- 5-^0 2:400S0 15 .162. de 4- 7-40

2.232 25- 5-40 300:OOOS0 15 .222, de 8- 7-40

2.324 20- 6-40 31:32386 15 .499, de 23- 7-40

2.369 4- 7-40 600:000S0 15 .502, de 23- 7-40

2.409 15- 7-40 9-.500$0 15 .86Í, de 16- 8-40

2.434 20- 7-40 4:000S?0 16 .615, de 1-10-40

2.4S7 2b- 7-40 1:500S0 16 .723, de 8-10-40

2.451 25- 7-40 10O:0O0SO 16 .000, de 26- 8-40

2.452 25- 7-40 20õ:000$0 16 .022, de 27- 8-40

2.458 30- 7-?0 38:400$0 17 .068, de 23-10-40

2.481 14- 8-40 7:200S0 16 .132, de 5- 9-40

2.517 22- 8-40 60:00050 16 .599, de 1-10-40

2.570 11- 9-40 15:709S2 17 .177, de 29-10-40

2.613 20- 9-40 500:000S0 16 .890, de l.S-10-40

2.655 2-10-40 200:00CS0 17 .218. de 30-10-40

2.657 2-10-40 40:0OOSO 17 .045, de 22-10-10

2.822 2-12-40 400:00080 3.129:16753 17 878, de 13-12-40

1 .979 26- 1-40 2:200SO 14 338, de i4- 5-40

1 .984 29- 1^ 34:10050 Sem comunicação.

1 .987 29- 1-40 3-MOOSO 17 256, de 5-11-40

2.057 5- 3-40 l:483f9 15 252, de li- 7-40

2.096 29- 3-40 16S:400S0 14 607, de 31- ã-40

2.099 30- 3-40 187 :000S0 16 072, de 30- 8-40

2. 128 11- 4-40 600:033-56 14 250, de 10- 5-40

2. 129 11- 4-40 54:00CS0 14 262, de 10- 5-40

2.203 17- 5-40 24:34855 14 81S de 11- 6-40

2.204 17- 5-40 5 . 146:00050 14 527, de 28- 5-40

2 210 20- 5-40 2:40050 14 873, de 17- 6-40

2 226 24- 5-40 &4:40OS0 14 797, de 11- 6-40

2.239 28- 5-40 130:00050 14 766, de 11- 6-40

2 . 251 30- 5-40 149:50050 14 8S2, de IS- 6-40

2 . 257 31- 5-40 185:83054 14 886, de 18- 6-40

2 . 278 5- 6-40 2:813050 15 963, de 22- 6-40

2.334 22- 6-40 18.258^)0050 15 205, de 8- 7-40

2.339 26- 6-40 1.20050 15 474, de 23- 7-40

2.350 28- 6-40 5:40050 15 482, de 23- 7-40

2.414 16- 7-40 15 850. de 16- 8-40

2 .432 20- 7-40 2.20050 16 184, de 9- 9-40

2 .433 20- 7-40 2:20050 16 657, de 3-10-40

2 532 23- 8-40 1.60050 16 S53, de 17- 9^0
23- 8-40 1:20050 16 301, de 16- 9-40

12- 9-40 173:01950 16 500, de 2&- 9-40

2.587 17- 9 40 '<8050 16 661, de 3-10—'0

1^ 9-40 1.228:00050 16 670, de 4-10-40

9 fi9e 26- 9-40 23:00050 17. 099, de 24-10-40

27- 9-40 233:58750 17. 0S8, de 24-10-40

9 fvlQ 1-10-40 49:50050 17. 307, de 7-11-40

2.653 2-10—'0 38:4J0S0 17. 254. de 5-11-40

2.677 4-10^ 1:20050 17. 105. de 24-10-40

2.698 26-10-40 37:20750 17 3^, de 12-11-40

2.699 26-10-40 3:00050 17. 508. de 23-11-40

2.700 26-10-40 85155 17. 395. de 14-11-40

2.776 12-11-40 2:40050 17. 6Í7. de 28-11-40

2.857 11-12-40 103:05550 17. 997, de •20-12-40

Dep. de Imp. e Propaganda.

Dep. de Imp. c Propaganda.

Dep. de Imp. e Propaganda.

Dep. de Imp. e Propaganda.

Dep. de Imp. e Propaganda.

Conselho Nacional de Águas e Energia

j£létiica

Conselho Nacional de Minas e Meta-
lurgia

Agiicultiir?

.

Agricultura

.

Agricultura

.

Agricultura

.

Agiicultura.

Agrieidtura

.

Agricultura

.

Agricultura.

Agricultxira

.

Agricultura

.

Agiicultura.

Agricultura

.

Agricultura.

Agricultura

.

.agricultara.

Agricultura

.

Agncultura

.

Agricultura.

Agnciútura.
Agricultura

.

.\gricultura.

-Agricultura

.

Agricultura

.

Educação.
Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educrção

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação

.

Educação.
Educação

.

Educação

.
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MINISTÉRIOS, DEPAETAMENTOS
E CONSELHOS

Educação
Educação
Educação
Educação

Fazenda.
Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda.

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Frzenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda.

.

Fazenc a .

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda.

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda .

.

Fazenda.

.

Fazenda.

.

Guerra. .

.

Guerra. .

.

Guerra . .

.

Guerra. .

.

Guerra. .

.

Guerra. .

.

Guerra. .

.

Guerra. .

.

Guerra. .

.

Guerra. .

.

Justiça. .

.

Justiça . .

.

Justiça . .

.

Justiça. .

.

Justiça . .

.

Justiça . .

.

Justiça. .

.

Justiça. .

.

Justiça. .

.

Justiça. .

.

DEC

N.

RETOS-LEIS

IMPORTÂNCIA TOTAL REGISTO PELO TRIBUNAL
DE CONTAS

2 862 12-12-40 77:765$8 18.088, de 27-12^0
2 880 19-12-40 30:000$0 18 .007, de 20-12-40
2 902 24-12-40 32:56580 18.240, de 8- 1-41

2 921 30-12-40 11 .456:300SO 38.589:51086 Sem comunicação.

1 968 17- 1-40 300:00010 13.329, de 16- 3-40
2 007 8- 2-40 26:400S0 13.075, de 27- 2-40
2 026 21- 2-40 47:400$0 Sem comunicação.
2 069 7- 3-40 126:400$0 Sem comunicação.
2 070 7- 3-40 3.000:000^0 13 670, de 11- 4_40
2 080 8- 3-40 3.585:123$5 13 686, de 11- 4-40
2 149 25- ^-40 19.280:942S4 14 451, de 22- 5-40
2 156 30- 4-40 1 .000:000S0 14 360, de 16- 5-40
2 230 25- 5-40 1:488S2 14 825, de 12- 6-40
2 252 30- 5-40 105:600$0 14 958, de 21- 6-40
2 256 31- 5-40 240:000$0 14 945] de 20- 6-40
2 279 5- 6-40 151:796S9 14 946. de 20- 6-40
2 288 7- 6-40 42:000$0 15 057, de 28- 6-40
2 304 13- 6-40 6:000$0 15 235, de 9- 7-40
2 321 20- 6-40 11:800$0 15 272, de 12- V-40
2 323 20- 6-40 31:500$0 15 238, de 9- 7-40
2 345 27- 6-40 10:500$0 15 319, de 15- 7-40
2 346 27- 6-40 9:O0OSO 15 320, de 15- 7-40
2 362 3- 7-40 36:000$0 15 638, de 2- 8-40
2 365 3- 7-40 30:000$0 Ib 639, de 2- 8-40
2 S71 4- 7-40 9:000^0 15 642, de 2- 8-40
2 390 11- 7-40 515:28080 15 553, de 29- 7-40
2 443 24r- 7-40 66.050;117$5 15 Sl53, de 16- 8-40
2 446 25- 7-40 242:581S1 15 851, o.e 16- 8_40
2 477 5- 8-40 104:019S8 16 008, de 26- 8-40
2 514 22- 8-40 6:000$0 16 212, de 10- 9-40
2 515 22- 8-40 100:00080 16 192, de 9- 9-40
2 578 12- 9-40 426:25181 16 502, de 26- 9-40
2 593 18- 9-40 1.372:95781 16 589, c;e 1-10-40
2 659 2-10-40 20.000:00080 16 981, de 19-10-40
2 660 2-10-40 19 . 565:21784 16 984, de 19-10-40
2 66-1 3-10-40 9:45080 16 982, de 19-10-40
2 691 26-10-10 6.191:24486 17 319, de 8-11-40

704 28-10-40 208:80080 17 318, de 8-11-40
2 733 31-10-40 2:80080 17 517, de 23-11-40
2 738 1-11-40 22.261:'/ 0080 17 404, de 14-11-40
2 794 21-11-40 3:00080 17 921, de 17-12-40
2 819 2-12-40 270:23785 17 855, de 11-12-40
2 820 2-12-40 200:00080 17 854, de 11-12-40
2 861 12-12-40 441:56485 18-060, de 24-12-40
2 867 13-12-40 1.320:64185 18 057, de 24-12-40
2 877 • 18-12-40 350:00080 18 275, de 10- 1^1
2 886 19-12-40 26:67884 18 189, de 6- 1-41
2 927 31-12-40 10.000:00080 177.719:49185 18 309, de 13- 1-41

2 000 3- 2-40 13.320:00080 13 044, de 24- 2-40
2 030 22- 2-40 5.000:00080 13 473, de 30- 3^0
2 033a 26- 2-40 2.800:00080 13 323r, de 16- 3-40
2 386a 11- 7-40 6 . 500:00080 15 429ii, de 19- 7-40
2 337 2&- 6-40 12:55983 15 475, de 23- 7-40
2 426 18- 7-40 6:394 $5 15 906, de 20- 8^0
2 426a 18- 7-40 20.800:00080 15 549R, de 29- 7-40
2 457a 27- 7-40 21.800:00080 15 767r, de 9- 8-40
2 643 30- 9-40 1:50080 17 171, de 28-10-40
2 781a 18-11-40 6.228:90080 76.469:35388 17 551, de 26-11-40

1 940 30-12-39 99:00080 12 834, de 31- 1-40
1 992 31- 1-40 1.727:40080 13 076, de 27- 2-40
2 123 11- 4^40 13:30080 14 210, de 8- 5-40
2 124 11- 4r^0 1.073:45080 14 534, de 28- 5-40
2 151 25- 4-40 31:41280 14 541, de 28- 5-40
2 153 9R A \C\^D— -db—±U o7z:^47$8 14 620, de 31- 5-40
2 200 17- 5-40 800:00080 14 834, de 12- 6-40
2 208 20- 5-40 1:60080 14 880, de 18- 6-40
2 213 21- 5-40 75:00080 14 567, de 29- 5-40
2 229 25- 5-40 15:67484 14 876, de 18- 6-40
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MINISTÉRIOS, DEPARTAMENTOS
E CONSELHOS

DEC

N.

RETOS-LEIS

Data

IMPORTÂNCIA TOT-\L
REGISTO PELO TRIBUNAL

DE CONTAS

Tiiafipp, 2 250 Ou o TEU 15.031, de 26- e-40
Tilfilt.lf 3. 2 277 15.056, de 23- 6-40
Til tf Tf» n, 2 29-1 Q71 -non^sn 15.236, de 9- 7-40

2 348 9AC.Qr:n<ftn 15.370, de 17- 7-40

2 349 97— f! dflD riu 0'T.oooiipU 15.477, de 23- 7-40
Tncif.iPft. 2 368 4.- 7 iin OU.VJUOíjpU 15.431, de 19- 7-40
Tnof.ipQ, 2 393 1 1 — 'í—ínli < 'xU 15.604, de 30- 7-40

2 ^00 1 1 — 7—4-0i i «
4.', •QA7q:Q1 1 .yo í íjpo 15.821, de 13- 8-40

Justiçâj 2 431 90- 7—') "i 15.999, de 25- 8-40
Timtio a. 2 531 16.593, de 1-10-40
Justjcíi 2 568 Q- Q_J.ll 16.898, de 15-10-40
Tncjt.iPíí 2 575 iiy .yuoifpu 16.948, de 16-10-10
JustiÇEl 2 650 1 -1 ri-dn o 1 .0OU'lpU 17.222, de 31-10-40

2 G51 1-10-40 900$0 17.126, de 24-10-40
TiiíjtiPíí. 1 —1 n—doi iVJ 'itU t .00 Jti^U

17 1 CiA de Ofl IA j\f\

2 757 7-11-40 50:000$0 1 7.6.87, de 3-12-40
Tnst.ir»çt 2 764 17.683, de 3-12-40
Tiicjt.iPft 2 767 11 11 AC\ Z.otJuÍpU 17.787, de 10-12-40
Tncif.ína 2 790 91—11 4.0 17.931, de 17-12-40

2 841 5-12-40 1:800$0 6.056:52915 18.025, de 21-12-40

2 265 3- 6-40 4:000$0 15.556, de 29- 7-40
IVÍ OTITl n fl 2 560a OQn^nnneoOO . UJU.UUUílpU 16.518, de 27- 9-40
IVTnfin Vi a 2 642 97 0 -dO d-Q-Qoníto 17.125, de 24-10-40
IVÍ íín Tl Vi n 2 826 iU.OUUrpU OO . \J\j^ .OUU-lpU lo . uoy, Cie 91 19 iC\

1 914 97 19 "ÍQz / iz oy 12.506, de 12- 1-40

Relações Exteriores 2 068 7- 3-40 90:000S0 13.468, de 29- 3-40

Relações Exteriores 2 089 25- 3-40 4.000:000$0 13.667, de 11- 4-40

Relações Exteiiores 2 171 6- 5-40 150:000$0 14.619, de 31- 5-40

Relações Exteriores 2 374 8- 7-40 800:COO$0 15.476, de 23- 7-40
Relações Exteriores 2 396 11 7 d.C\ 15.554, de 29- 7-40
T? pIr.oÕps Eyí.Pr lorí*"? 2 511 99 fi Afi 9 71Q'A9n<Èn 16. 107, de 3- 9-40

Relaçõ CS Ex teriores 2 632 9fi 0 Af\ -iíOO.OUUípO i i . OUu.O—U'IpU 17.128, de 24-10-40

'^rroHolTio 2 090 ZO— o—"iU loD.oUJ(Jí>u 13.904, de 25- 4-40

Trabalho 2 116 Q A A(\ loy .ooo<)?o Sem comunicação

2 168 6- 5-40 206:400$0 15.411, de 19- 7-40

2 258 31- 5-40 10.000:000$0 Sem comunicação

2 313 15- 6-40 26:000.S0 16. 171, de 6- 9-40

2 605 19- 9-40 1 . 000:000$0 17.025, de 22-10-40
Trahnihn 2 679 /—lU—4U 17.405, de 4-11-40
Trshnlhn 2 680 7 1 n AH 17.405, de 4-11-40
T^rft riíi 1 nn 2 732 ái— 1U-4U C/í -Qfin^ín 17.609, de 28-11-40

V lííoãi n
1 986 zy— 1—4U 12.989, de 20- 2-40

V iíí pn o 2 050 1— o—4U o nnn.nnoícnZ . UUU.UUUtJpU 13.428, de 27- 3-40

VlflPÃO 2 074 o— «J-4U o . OUU.OUUíipU 13.472, de 30- 3-40
V ifí pÃin 2 106 4— 4-4U oU.oU-ifjítU 14.026, de 30- 4-40
VI í) P í?o 2 107 i— 4-4U z . l^o.ozltt^y 14.025, de 30- 4-40
V líiPÃn 2 111 A Aíi0— 4—4u í . OUU.UuU#U Sem comunicação

2 127 11- 4-40 4o.UUU#U 14.090, de 3- 5-40

2 147 25- 4-40 iJ.UUUlUoUaU 14 .478, de 25- 5-40
viQfnn '

2 152 25- 4-40 14.542, de 28- 5-40

V ippSn
2 193 1 '7 c An17- 0-4U cSUU.UUUtÍDU 14.717, de 6- 6-40

A/ I Q P Q 1^
2 194 17- 5-40 14.926, de 19- 6-40

V 1 íiPQÍr\ 2 196 17- 5-40 Z . 4y4:yZo3>l 14.723, de 6- 6-40
\/ 1 Q «a

2 197 17- 5-40 p . cone

A

14.741, de 7- 6-40
VI 91 PQ r»

2 198 17-5-40 C A 1 C .Ti? KíPA 14.603, de 29- 5^0
Vi n pãn 2 233 Zo- 5-4U QQ.TC Oiti 15.093, de 29- 6 40
V I fí PÃiA

2 247 30- 0-4U l4y.o44í}Sl 14.883, de 18- 6-40

V inpÃA
2 248 oO- 0-4U I . zo/.oUUíbO IS.llf, de 2- 7-40

Vi ti PP n
2 249 30— 5-40 TACOAC'í''Q

7UD:.íyoi(pô 14.944, de 20- 6-40

Viação 2 259 31- 5-40 90:000S0 14.835, de 12- 6-40

Viação 2 276 o— D—40 9c;'Qnn'Kn—0 .yuuíipu 15.103, de 1- 7-40

Viação 2 284 7- 6-40 35:000$0 15.095, de 29- 6-40

Viação 2 286 7- 6-40 12.080:21412 15.120, de 2- 7-40

Viação 2 303 13- 6-40 500:00010 15.088, do 29- 6-40

Viação 2 315 15- 6-40 4:200$0 15.450, de 22- 7-40

Viação 2 367 4- 7-40 27:000$0 15.489, de 23- 7-40

I
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MINISTÉRIOS, DEPARTAMENTOS
E CONSELHOS

DECrtETOS-LEIS

N.

IMPORTÂNCIA

Data

TOTAL
REGISTO PELO TRIBUNAL

DE CONTAS

Viação
Viação
Viaçíio

Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
V^iação

Viação
Viação
Viação
Viação
Viação
Viação

TOTAL GERAL

.411

.421

.423

.453

.457

.521

.535

2.563
2.564
2.565
2.581
2.594

606
678
708
723
753
769
777
799

2.800
2.801
2.838
2.864
2.882

15- 7-40
18- 7^0
18- 7-40
25- 7-40
27- 7-40
22- 8-40
26- 8^0
5- 9-iO
5- 9-40
5- 9-40
13- 9-40
18- 9-40
19- 9-40
7-10-40

28-10-40
31-10-40
7-11-40
11-11-40
12-11-iO
21-11-40
21-11-40
21-11-10
5-12-40
12-12-40
19-12-40

OOOSO

21.000:000$0
9.493:21312
3.442:023$9
1.875:00050
2.000:OOOSO

25:000«0

1:600$0

6.000:000$0
2:333$4

68:823$4

100:

200:

387:

1:

17:

9:

2.500:

23:

60:

1.233:

459:

600:

42:

1 . 946:

:750$0

:224S2

:948S3

2C0S0
000$0
oooso
oooso
15588
238$3
oooso
oooso
009S0 102.857:22017

463. 997:21 1S4

15.640
15.795
15.735
15.852
15.796
16.313
16.402
16.578
16.579
16.450
17.008
16.678
16.901
17.700
17.850,

17.682,

17.698,

17.685
17.711
17.743
17.786
17.920
17.964
18.163
18.190

de 2-

de 12-

de 8-

de 16-

de 12-

de 17-

de 20-

de 30-

de 30-

de 23-

de 22-

de 4-

de 15-

de 3-

de li-

de
de
de
de
de
de io-

de 17-

de 18-

de 2-

de 6-

8-40
8^0
8-4:0

8-40
8-40
9-40
9-40
9-40
9-10
9^0
10-40
10-40
10-40
12-40
12-40
12-40
12-40
12-40
12-40
12-40
12-40
12-40
12-40
1-41
1-41

Créditos transferidos

DECRETOS-LEIS
MINISTÉRIOS, DEPARTAMENTOS IMPORTÂNCIA TOTAL

REGISTO PELO TRIBUNAL

E CONSELHOS
N. Data

DE CONTAS

Agricultura

Agricultura

Agricultura

Agricultura

Agricultura

Agricultura

Educação .

.

Educação.

.

Educação .

.

Educação .

.

Educação.

.

Educação.

.

Educação.

.

Educação.

.

Educação .

.

Educação .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda . .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

Fazenda. .

.

1 305 31- 5-39 40S2
1 378 28- 6-39 99:606S8
1 607 16- 9-39 150:000$
1 670 11-10-39 3:600S0
1 717 30-10-39 108:866S7
1 730 1-11-39 532:800S0

621 18- 8-39 29.272:792$4
1 390 29- '6-39 487:618S2
1 478 3- 8-39 5:O0OSO
1 524 18- 8-39 3:000$0
1 531 22- 8-39 42S2
1 556 31- 8-39 3:869$7
1 581 S- 9-39 lOOSO
1 592 12- 9-39 321:67152
1 598 14- 9-39 100:00OSO
1 612 20- 9-39 35:400$0

911 1-12-38 3.000:OOOSO
1 197 6- 4-39 2.000:OOOSO
1 198 6- 4-39 2:531$3
1 221 21- 4-39 100:271$7
1 244 4- 5-39 10:000$0
1 256 6- 5-39 17.344:283$8
1 282 18- 5-39 7:500S0
1 337 8- 6-39 626:105S8
1 384 29- 6-39 294:750$!
1 520 17- 8-39 10:000!i>0

1 555 31- 8-39 14.675:000S0
1 578 8- 9-39 2:793$6
1 818 30-11-39 4.549:729$!
1 916 28-12-39 50:250$0
1 917 28-12-39 4.907:845$!

24 764 14- 7-34 25.055:805$7

894:9!3$7

30.229:493$7

72.636:866S2
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DECRETOS-LEIS
MINISTÉRIOS, DEPARTAMENTOS

IMPORTÂNCIA REGISTO PELO TP.IBUNAL
E CONSELHOS TOTAL

DE CONTAS
i\

.

jjata

354 25- 3-38 600:00010
1.442 a 25- 7-39 161. 115:O0OSO

97 7

1 467 1— o ou 32:620$0
1 659 ía O Oí 8.941:272$4
1 760 534:896$6
1.867 A 1^ 1^ KtV 19.970:5ô0S0 191. !95-4S5$0

1.023 Ol Iw OÍ7 495:246$3
1 050 13- 1-39 1:10017
1 223 24- 4-39 100:000$(?

Justiça 1.249 "4- 5-39 7:100$0
Justiça 1.270 16- 5-39 25O:00OSO
Justiça 1.366 22- 5Ô39 113:600$0
Justiça 1.492 4- 8-39 6:720$0

1.495 5- 8-39
Justiça 1.522 17- 8-39 103$7

1 . 653 5-10-39 150:000$0
Justiça 1.723 31-1C-39 450:00010

1 823 Ou 1 1 0<J £1.0 l-líipU

Marinha 1.756 9-11-39 280:000$0

Relaçõss Exteriores 060 1- 9-38 4.000:000$0
Relações Exteriores 865 17-11-38 76:013$4
Relações Exteriores 1.410 11- 7-39 1.877:298.?0
Relar^ões Exteriores 1.536 23- 8-39 320:400$3 6.273:711$7

Trabalho 1 540 94.- 2S:000.$0
Trabalho 1 560 1.491:897$!
Trabalho 1

1 . 1 Oí~ 0 11 0.7 6.453:437$3
.— 7.973:334$4

917 1-12-38 120.000:00080
Viação 1 222 24— 4-39 230:00010
Viação 1 224 O.l— ^-"ÍQ1 jC 0 230:81915
Viação 1 225 24- 4-39 1.400:000$0
Viação 1 309 31— 5-39 1.567:60r$l
Viação 1 365 22- 6-39 7.998:396$!
Viação 1 447 97- 7_^q 902:753$!
Viação 1 456 97- 7_^,Q^ 1 too 204:861$6
Viação 1 457 97- 7-'ÍQ 139:090S6
Viação 1 543 94- S-'ÍC1 250:000$0
Viação 1 "^7(1

i . tj 1 \j 1 . 882:40384
Viação 1 Vfi'!i . i U'J L\J 11 t>ò' 1.0S5:000$0
Viação 1 .780 20-1 1-39 53:742$0
Viação 1 .781 20-11-39 999:964$!
Viação 1 .821 30-11-39 20.000:000^0
Viação 1.849 8-12-39
Viação 1.866 13-12-39 3:155$4
Viação 97_1 9-'íQ 400:000$0
Viação 1 .919 28-12-39 20.000:000$0
Viação 1 . 939 30-12-39 120:000$
Viação 2.102 4-11-37 1 . 860:000$0 16! . 827:824$9

TOTAL 472.900:314$3

Alem dos créditos acima demonstrados foi ainda aberto, pelo decroto-lei n. 2.898, de 23-XII-40, o de 500:000$0, ao Ministério da

Fazenda, porem com vigência declarada para 1941.
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RESUMO GERAL DOS CRÉDITOS ABERTOS EM 1940 E DOS TRANSFERIDOS DE OUTROS EXERCiCIOS

MINISTÉRIOS

CRÉDITOS

SirPLEMENTARES ESPECIAIS TRANSFERIDOS TOTAL

2:S00$0 700:000$0 8 702:80080

$ 198:000$0 8 198:00080

45:000$0 1 682:60080 8 1 727:60080

Conselhos subordinados diretamente ao Presidente da Repú-

blica: Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica, Con-

selho do Comércio Exterior, Conselho de Imigração e Colo-

nização, Conselho Nacional do Petróleo e Conselho de
51:500$0 98:40080 8 149:90080

1 296:835$5 3 129:16783 894:91387 5 320:91685

16 373:717S6 38 589:51086 30 . 229:49387 85 192:72189

14 557:36080 177 719:49185 72.636:86682 264 913:71787

262:40010 76 469:35388 191 . 195:48580 267 927:23888

5 945:72713 6 056:52985 1 .588:68487 13 590:94115

4 740:000S0 33 062:50080 280:00080 38 082:50080

Exterior 3 700:000S0 11 503:62080 6.273:71187 21 477:33187

Trabalho 424:79^ $0 11 780:81880 7.973:33484 20 178:94684

Viação 133 202:49812 102 857:22087 161.827:82489 397 887:54388

Conselho Nacional de Minas e Metalurgia 150:00080 8 150:00080

TOTAL 180 . 602:632$6 463. 997:21 1$4 472.900:31483 1.117 500:15883

Joaquitn Anapolino Santana — Contador classe 23

Jandyra SnnCAnna — Contador "H" Visto: Josi Augudo de Oliveira, Chefe de Secção
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EXERCÍCIO DÉ 1940

Exposição geral das operações do exercício

I — ORÇAMENTO

1 — O Orçamento Geral da República, para o exercício de 1940, aprovado pelo decreto-lei n. 1936, de 30-12-1939,

estimou a Receita Geral em 4.209.417:000$0
e fixou a Despesa da União em 4.421.841:857S0

Donde um Deficit previsto de 212.424:857$0

2 — As retificações operadas durante o exercício, nas tabelas da despesa,

reduziram esse deficit para 210. 161:433$0

3 — No decorrer do exercício foram abertos os seguintes créditos adicionais:

Suplementares 180.602:632$6
Especiais c/vigência por um ano 78.758:661$2
Especiais c/vigência por dois anos 353 . 238:550$2
Especiais c/vigência por mais de dois anos 32.000:000$0 644 . 599 :844$0

4 — Dos créditos especiais abertos em exercícios anteriores, com vigência no de 1940, foram
transferidos saldos no total de 472.900:314$3

ficando o deficit presumível elevado à soma de 1.327. 661 :591$3

II — EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO

5 — Comparada a previsão orçamentária de 4. 209.417:000$0
com a arrecadação realizada no total de 4. 036. 459:743$4

verifica-se a menor arrecadação na importância de 172.957:256$6

G — Comparadas igualmente as autorizações das despesas orçamentárias, retificadas e suple-

mentadas durante o exercício, no total de 4.600, 181 :065$6

com as despesas realizadas à conta das mesmas dotações, na importância de 4.211.919:00419

verifica-sc um saldo não aplicado de 388.262:06017

7 — Tendo se elevado as autorizações cxtra-orçamentárias — créditos eppeciais — à importân-

cia de 936. 897:52517

o somente havido despesas realizadas à conla das mesmas, no total de 398 .879:431$3

ficou sem aplicação o saldo do 538.018.094$4

8 — Durante o exercício foram pagas despesas devidamente autorizadas, mas dependentes da
comprovação definitiva, no total de 13.422:870$1

e mais despesas de exercícios anteriores, já registradas pelo T. Contas, 5.415:108$7

9 — Reeapitalando, tem-se:

Receita prevista 4.209.417:000$0

Despesa autorizada — orçamentária e extra-orçamentária 5.537.07?>:591!S3

Maior despesa autorizada 1.327.661:591$3

Receita arrecadada 4.036.459:743$4

Despesa realizada 4 . 629 . 636:415$0

Deficit do exercício 593. 176:671$6

III — EXECUÇÃO DO PLANO ESPECIAL DE O. P. A. D. N.

10 — Para execução do Plano Especial de O. P. A. D. N. foi aberto pelo dec-lei n. 2.012, de

10-2-1940, o crédito especial de 600. 000;000$0

A arrecadação para o respectivo Fundo elevou-sc a 608. 352:678$ 1

A despesa registada à conta dessa arrecadação foi apenas de 559. 349:770$3

Donde um saldo não aplicado de 49.002:907$8
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IV — OPERAÇÕES DE CRÉDITO

11 — Durarte o exercício de 1940 foram efetuadas as seguintes operações

crédito:

Emissão de apólices:

a) para pagamento a credores da Cia. de Navegação Lloyd

Brasileiro - Decreto n. 1.967, de 1.5-9-1937 25.534:000$0

6) idem idem a The Rio de Janeiro City Improvements

C." Ltda. Decreto-lei n. 621, de 18-8-1938 5.000:000$0

c) para auxílio aos agricultores — Reajustamento Económi-

co — Decreto-lei n. 729, de 22-9-1938 626:500S0

d) para pagamento aos Institutos e Caixas de Aposentado-

rias e Pensões:

Decreto-lei n. 1.450, de 17-7-1939 91.882:000$0

Decreto-lei n. 1.732, de 3-11-1939 7.947:000.$0 130. 989:500$0

Emissão de Obrigações do Tesouro:

Para resgate de promissórias emitidas de acordo com o decreto-lei n. 2.447, de

25-7-1940 1.000.000:00080

Emissão de Promissórias do Tesouro:

Para liquidação e encerramento do exercício de 1940 582.899:156.Ç6

Para reforma de anteriores 363. 588:012$0 946.487:168S6

Emissão de Papel — Moeda.

a) para resgate de notas da CaLxa de Estabilização 1.309:53080

6) para a Carteira de Redescontos 220.000:000$0

c) para a Caixa de Mobilização Bancária 63.000:00080

d) para outros fins 200:OOOSO 284. 509:530$0

Emissão dc Leiras do Tesouro:

Para restituição da taxa ouro ao Governo do Estado do Espírito Santo — Decre-

to-lei n. 1.816, de 3P-1 1-1939 4.549:729S1

Emissão de Moeda Subsidiária:

No exercício de 1940, a cunhagem de moeda subsidiária posta em circulação, ele-

vou-se a 16.623:20080

2.383.159:12787

12 — As operações de crédito aqui indicadas tiveram a seguinte aplicação:

a) No resgate de promissórias do Tesouro 1.563.588:01280
ò) No resgate de notas do Tesouro 31.057:26880
c) No resgate ce notas da CaLxa de EstabiLização 1.309:53080
d) No resgate de letras do Tesouro ' 1.800:00080
e) No resgate por moeda subsidiária 37.901:35980
f) No troco de moeda subsidiária 15:66383

E mais

a) No prémio das apólices emitidas, concedido aos respectivos tomadores 18.951:61680
6) Na cobertura do deficit do exercício 593.176:67186
c) Nas coberturas de saldos em poder de responsáveis e outras operações do exer-

cício 135.359:00788

2.383.159:12787

V — RESULTADO DO EXERCÍCIO

13 — Deduzido o dejicit presumivel (item 4) de 1.327.661:59183
do saldo não aplicado das autorizações orçamentárias e por créditos especiais (item

6/7) de 920.865:04684

fica aquele reduzido a 406.796:54489

14 — Adicionando-se a este deficit-

o descesso da arrecadação, indicado no item 5, de 172.957:25686
as despesas dependentes de comprovação definitiva 13.422:87081

tem-se o deficit do exercício, ns importância de 593.176:67186
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Também demonstrado pela comprovação das duas somas:

Receita arrecadada 4.036. 459 :743$4
Despesa paga 4.629.636:415$0

Deficit 593.176:671$6

VI — RECAPITULAÇAO PELOS SALDOS LÍQUIDOS DAS OPERAÇÕES

RECEITA

Saldo das operações de crédito 728 .535:679$4

Saldo dos depósitos 275.473:510.$!

Dívida do Estado 4.215:282$3

1.008.224:471$8

Saldo em espécie de 1939 13.811:319$6

1.022.035:791$4

DESPESA

Bancos e Correspondentes — Saldo 77.292:184S0
Aquisição de ouro , 230.298:62613

Diversos Responsáveis 78.257:746$5

385.848:556$8

Saldo em Espécie para 1940 43.010:563$0

Deficit do exercício 593 . 176:671$6

1.022.035:791$4
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BALANÇO GERAL DA RECEITA E DESPESA DO EXERCÍCIO DE 1940

RECEITA DESPESA

KENDAS DA UNIAO:

Kenda Ordinária 3 . 421 . 798:523$9

Renda Extraordinária 614.661:219$5 4.036.459:743$4

OPERAÇÕES DE CHÉDITO:

Emissão de Apólices ]30.989:500SO

Emissão de Promissórias 946.487:16886

Emissão de Obrigações 1 .000. 000:000$0

Emissão de Letras 4,549:729S1

Emissão de Papel-Moeda 283 . 200.000SO

Emissão para resgate de Notas Ck. Esta-
bilização 1.309:530$0

Cunhagem de Moedas 16.623:200$0 2 . 383 . 159:127$7

depósitos:

Caixa Económica 12.873:294$4

Consignações 2.042:985$7

de Diversas Origens 151 .702:70912

Restos a Pagar de 1940 142.680:347$7

Cai-xa Economias Corpo Bombeiros. . . 358:772$2

Caixa Economias da Polícia Militar 2.493:621?5

Fundo Rodoviário dos Estados e Muni-
cípios 29 . 555:890S9

Correios Correspondentes 66:830$1

Para o Serviço dos Empréstimos Ext.
União 63.181.721$7 404.956:173$4

BANCOS E correspondentes:

Banco do Brasil:

c/Compra de Ouro 274.544:496SR

c/Depósitos do Cons.» Téc. Ec. e

Finanças 23:650S0

c/Liquidação 278:65682

c/Liquidação do P. E. O. P 597:220$2

c/Notas da Caixa de Estabilização. 2G0.TO

c/Títulos 22.419:700$0

DiUon Read A Cia. c/ n. 1 107:23682 297.971:21982

DÍVIDAS DOS EST.^DOS E MnNICÍPIOS:

Saldo das Operações do exercício 4.215:28283

DIVERSOS responsáveis:

Recolhimentos efetuados neste exercício. 64.332:87282

Devedores por empréstimos 11.923:21089 76.256:08381

SOMA 7.203.017:62981

caixa:

Saldo do exercício de 1939 13.811:31986

™TAL 7.216.828:94887

DESPESA DA UNIAO

:

Presidência da República, etc 82.674:31188

Ministérios 4.546.962:103.82 4.629.636:41580

OPERAÇÕES DE CRIÍDITO-

Resgate por Moeda Subsidiária 37.901:35980

Resgate por troco de Moeda Subsidiária. 15:663$3

Resgate de Notas do Tes ouro 31. 057 :268S0

Resgate de Promissórias do Tesouro 1 . 563 . 588:01280

Resgate de Notas da Cx. Estabilização.. 1.309:53080

Resgate de Letras do Tesouro 1.800:000.50

Premio de Apólices 18.951:616j!.0 1.654.623:44883

depósitos:

Cofre de Órfãos 1:60084

de Diversas Origens — Antigos 18:96282

Restos a Pagar 105.751:6391.4

Caixa Geral Economias da Guerra 23.629:58589

Fundo Amort. Empréstimos Internos... 13:62384

Fundo Especial do Minist. Trabalho... 44:795^2

Fundo Rodo\-iário dos Estados e Muni-
cípios 22:45088 129.482:66383

BANCOS r, correspondentes:

Bando do Brasil:

c/Adeantainentos ao Ministério da
Marinha 10.045:66687

c/Suprimentos a Carteiras de Re-
descontos 220.000:00080

c/Fundo Rodoviário Estados e Mu-
nicípios 29.523:35084

c/Ministérios da Agricultura 51:91680

c/Produtos da Venda de Títulos.. 11.723:067*5
c/Serviço da Dívida Externa 43.335:14687

c/Universidade do Brasil 174:97989

Caixa de Mobilização Bancária c/Su-
primento 60.409:27680 375.263:40382

ouro em PEPÓSITO:

Adquirido neste exercício 230.298:62683

diversos responsáveis:

Responsabilidades apuradas neste exer-

cício 153.125:16084

Devedores per empréstimos 1.388:66982 154.513:82986

soma 7.173:818838587

caixa:

Saldo para o exercício de 1941 43.010:56380

total 7.216.828:94887

M. Marqves de Oliveira.

Contador Geral.
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ORÇAMENTO—ARRECADAÇÃO DE 1940

DISTRITO FEDERAL

Receb. do D. Federal 511.740:549$!

Alfândega do Rio 450.207:771$8

Tesouro Nacional 442.824:707$7

E. F. C. do Brasil 247.300:077$9

Imposto s/a Renda 97.428:753$4

C. e Telégrafos 50.702:159$9

M. da Educação 16.809:773$0

M. da Guerra 8.068:961$4

Cx. de Amortisação 5.008:412$2

M. da Marinha 3,294:151$1

Imprensa Nacional 2.123:709$8

Polícia Civil 1.997:873S9

Dep. de Compras 1.499:030$5

Serviro de A. Esgotos 904:754$9

Casa da Moeda 794:1 19$7

Polícia Militar 427:062$9

I. de Obras c/Secas 340:70789

Corpo de Bombeiros 147:552.'$2

M. da Agricultura 146:290$5

1.841.766:41918 45,63

/o

São Paulo 1.304.398:027.51 32,32

Rio G. do Sul 233 038:78389 5,03

Pernambuco 104. 189:892$7 2,58

Minas Gerais 102 . 868:076$9 2,55

Baía 86.999:856$9 2,16

Rio de Janeiro 85.620:367$7 2,12

New York 49.024:019S4 1,21

Paraná 44.281:657$6 1,10

Ceará 42.566:510$6 1,05

Pará 37. 260:1 12$5 0,92

Santa Catarina 29.988:052$7 0,74

Amazonas 14.839:885$6 0,37

Paraíba 14.788:84689 0,37

Maranhão 12.753:67113 0,32

Alagoas 12.675:59186 0,31

Rio G. do Norte 11.676:92181 0,29

Mato Grosso 8.847:78781 0,22

Sergipe 8.636:32580 0,21

Espírito Santo 8.163:03581 0,20

Piauí 7.530:13586 0,19

Goiaz 4.544:86683 0,11

li

In

i
1^1

4.036.459:74384 100,00
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ORÇAMENTO DA RECEITA E SUA EXECUÇÃO

TÍTULOS PREVISÃO ARRECADAÇÃO DIFERENÇAS

RENDA DA UNIÃO
RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

MINISTÉRIO DA FAZENDA

a) Importação, entrada, saida e estádia dc navios e aeronaves

e adicionais

1. Direitxjs de importação parâ consumo

2. Imposto adicionfl de 10 % gobre direitos realmente devidos..

3. Taxa adicional relativa às mercadoria-, e materiais despacha-

dos com isenção de direitos de importação

4. Expediente das capatazias

5 . Ai-mazenagem

G. Impostos dc docas

7. Imposto de faróis

h) Imposto de Consumo

S . Fumo

9. Bebidas

10. Álcool

11. Fósforos

12. Sal

13. Calçados

14. Perfumarias e artigos de toucador

15. Especialidades farmacêuticf s

16. Conservas

17. Vinagres e óleos adequados a alimentação

18. Velas

19. Tecidos

20. Artefatos dc tecidos e dc peles

21. Papel e seus artefatos

22. Cartas de jogar

23. Chapéus e bengalas

24. I/)uças e vidros

25. Ferragens — artefatos dc forro e outros metais

20. CalYí torrado ou moido c chá..,

27. Banha, manteiga c sucedâneos

28. Móveis

29. Armas de fogo, suas munições e fogos de artifício

30. Lâmpadas, pilhas e aparelhos elétricos

31. Queijos e requeijões

.000.000:000!$0

100.000:000.10

2.400:000$0

450:000.10

300:000.$0

,300:00010

9..500:000.10

200.000:000.10

220.000:000$0

20.000:000.10

73.000í)00$0

20.000:00010

35.000:00010

40.000:00010

28.000:00010

35.000:00010

20.000:000.10

3.000:00010

105.000:00010

53.000:00010

5.500:000.10

1 . 500:00010

1 1 . 000:00010

7.500:00010

13.000:000.10

15.000:000.10

12. 500:00010

15.000:00010

3.500:000.10

10.500:00010

S. 000:00010

891.401:57014

77.643:117.14

2.374:60416

562:86519

137:45614

234:80015

5. 160:07212

199.492:18814

210.079:17012

15.734:66315

76.160:38&12

16.862:53810

31.882:34011

40.176:31918

23.848:15011

34.712:40013

17.836:21012

2.263:33818

102.768:00117

48.508:12S$6

4.806:76616

1.405:55518

10.792:03117

7.193:4.5613

9.231:64811

15.917:87016

6.740:12910

14.022:286.19

2.540:44716

10.897:53512

6.521:72213

+

+

+

+

108.598:42916

22.356:882.16

25:39514

112:86519

162:54316

65:19915

4 339:927.18

507:81116

9.920:82918

4.265:33615

3.160:38812

3.137:46210

3.117:65919

176:319.18

4.151:849.19

287:59917

2.163:789,18

736:66112

2.231:39813

4.491:87114

693:23314

94:44412

207:96813

306:54317

3.768:351.19

917:870,16

5.759:87110

977:71311

959:55214

397:53512

1.478:27717
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TÍTULOS PREVISÃO ARRECADAÇÃO DIFERENÇAS

32.
1 n uuu.uuu^u 079-1 nOíÈQ -r

Q70'1 AOOQ

i o oOi . l-i í $cS

34.
1 7fi-9^fíftl OQ .7A^tÍÈQ

;35.
5 UUIMJUU#U oUD . 1 1 y# i

_ iyo.ooUÍSo

3(1.
0 UUU.UUUt&U 1

Q07.9A7ÍPO00/ .ZU/ 5».

37.
O

3.S.

1
1

1
J.

_L

3Í1
6 000:000^0 5 156:60884 843:39186

10. 6 000:000.Ç0 3 119:28281 2.880:71789

11

.

Bijouterias, objetos de adorno e de utilidado 5 000:000.¥0 2 587:88089 — 2.412:11981

42. 50 000:000$0 47 500:17581 — 2.49e:S24$9

43. Ladrilhos, mosaicos, aziúejos, aparelhos sanitários e outros

0 Ol'0:OOU$U
crO D.í4::oO»$U OTC ,< A 1 tííA

44. 1 100:01 USO /41:.sOU$t) oo8:7ob$4

4.5. Material ótico, fotográfico e cinematográfico 1 dOO:000!SU
i
1

Qn^T.OKQííná9/ .uoo$y

40. 1 000:000150 C0

1

,00Á&aDál:»á4$t) oco."! G t:& Aoo8:lo584

47. 32 000:000$0 30 828:70081 — 1.171:29989

48. 7 500:00080 6 268:06389
'

1 .231:93681

49. 3 500:000S0 1 795:11680 1 . 704:88480

50. 1
AAr\.AAAÚíAUOO:U(JUfU o'J:soo$2 AOA.l Cí A&O930:16488

51

.

c) Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

OAr\ . AAAfl?A200:000160 050:910*0 1 150:91080

52. Imposto sobre a renda de pessoas físicas, juríaieas, firmas in-

360 000:00010 382 548:81385 + 22.548:81385

53. Imposto sobre prémios de seguros marítimos e terrestre, etc. 30 000:000$0 26 183:61684 — 3.816:38380

51

.

Imposto sobre lucros fortuitos, etr 3 000:000$0 731:16583 — 2 . 208:83487

.55. Imposto proporcional sobre capitais empregados cm hipotécas

d) Imposto sobre atos emanados do dooerno, ele.

2 000:000$0 1 139:33688 — 860:66382

50. Imposto de selo BCG 000:000$0 279 000:59885 20.999:40185

57. Imposto sobre operações a termo 600:000$0 795:91781 + 165:91781

5S. Imposto sobre vales para brindes 350:000.$0 474:07688 + 124:07688

50. Imi)osto sobre pagamento.s feitos pela União

f) Nos territórios

5 000:000$0 2 773:36485 — 2.226:03585

CO. Imposto de transmissão de propriedade. . 400:000$0 6080 399:94080

01

.

Impostos que competem à União, etc 100:000$0 109:71487 + 9:71487

2.928 100:000$0 2. 725. 017:90882 — 203.082:09188

II - RENDAS PATRIMONIAIS

MINISTÉRIO DA FAZENDA

52

.

Renda de capitais npcionais 25 000:00080 44 115:20880 19.115.20880

03. Renda dos próprios nacionais 4.000:000$0 3 . 353:25682 046:74388
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TÍTULOS PREVISÃO
1

ARRECADAÇÃO DIFERENÇAS

64. Foros de terreno de marinha

65 . Laudèmios

66. Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc

67. Quota de arrendamento das Estradas de Ferro da União.

68. Renda da Fazenda de Sapopemba e da Vila Mihtar

69. Renda da Coudelaria Nacional de Saican e outras

TOTAL DAS RENDAS PATRIMONIAIS

III — RENDAS, INDUSTRIAIS

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

70. Renda doa Correios e Telégrafos

71 . Renda da E. F. Central do Brasil e linhas incorporadas.

72. Renda da fj. F. Central do Piauí

73 . Renda da h . F. Central do Rio Grande do Norte

74. Renda da E. F. de Goiaz

75. Renda da E. F. de Maricá

76. Renda da E. F. Noroeste do Brasil

77. Renda da E. F. Petrolina a Terezina

78. Renda da E. F. São Luiz a Tere/ina

79. Renda da E. F. Tocantins

80. Renda da E. F. Baía-Minos

81. Renda da E. F. Madeira Mamoré

82. Renda da Rede da Via(,"Tu Cearense

83. Renda da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro

84. Renda da fí. F. de Bragança

85. Renda do Departamento de Aeronáutica Civil

86. Renda do Porto de Natal, administrado pela União

87. Renda da Inspetoria Federal de Obras contra as Secas..

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

88. Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial

89 . Renda da Casa de Correção

90 . Renda do Depósito Público Geral do Distrito Federal . .

.

91. Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia

Militar

MINISTÉRIO DA FAZENDA

92. Renda da Casa da Moeda

93. Renda dos Laboratórios Nacionais de Análises.

94 — Contribuição das Companhias ou Empresas de Est. de
Ferro, etc

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

95—
^ Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos.

96— Renda do Instituto Benjamin Constant

1. 000:000^0

1.500:000,S0

1.000:000$0

700:00010

60:000S0

23:000!$0

33.283:000i;0

165.000:00010

260.000:000$0

500:000S0

1.400:000S0

6.800:000$0

1.500:000íii;0

40.000:000$0

150:000$0

3.000:000$0

15:000$0

4.500:000$0

3.065:000^0

13.500:000$0

26.000:000$0

2.200:00010

1 .100:000$0

700:000$0

250:000$0

2 . 500:000$0

10:000$0

10:000$0

10:000$0

1.000:000$0

35:000$0

1 . 500:000$0

20:000$0

1:000$0

895:529$4

1.949:355S1

706:413S9

250:76210

$

S

51.270:524S6

146 811:62519

227 531:486S3

2 550:914$2

0

1 070:874$5

34 959:925$8

151:151$0

2 597:561$2

ào.4/oíf0

2 784:473$1

2 695:997«9

7 777:25311

18 241:706«6

1 996:08883

S

349:113«3

225:97718

2 168:67414

S

$

7:28S.S0

S34:S76$5

26:005$0

1 006:453$5

15:295$5

+

+

+

+

+

1()4:470S6

449:35581

293:586S1

449:238i!!0

60:000S0

23:000S0

17.987:524$6

18.18S:374S1

32.468:51337

29:260$3

1 . 1Õ0:914$2

483:218S8

429:12.5|;5

5.040:074S2

1:151S0

402:438$8

28:428S5

1.715:526$9

369:002$!

5.722:746$9

7.758:293i$4

203:91117

1 . 100:000$0

350:386$7

24:022$2

331:325$6

10:000$0

10:000S0

2:712$0

665:123$5

8:995$0

493:546$5

4:704$5

1:000$0



TÍTULOS rRE\"isxo DIFERENÇAS

97
lOU-UDUSU Oo.u/ yç/ 9o:y205á

9S
1 .õ00:000S0 96:393S6 1 .403:606$4

99 — Renda <lo Serviço de Anuas c Esgotos 1 . .dOO:OOOSO 89b:lV 1$2 601:80S$8

MIXISTÉPIO DA MARIXHA

100 2:000$0 6:200$0 _i_
r 4:20aS0

MINISTÉRIO DA GUERRA

101 40:000-S0 $ 40:OO0Ç0

102— Renda do Galiinetc Central de Identificaeão da Guerra L5:O00S0 S 15:000-?0

103 2:000.S0 $ 2:000$0

104 — Renda do Serviço de Reparos cie Armamentos .33:000*0 s 33:0O0SO

10.5 — Rendado Serviço de Intendência da Guerra 2õ:0O0SO s 25:000S0

106 90:000S0 $ 90:0O0SO

107 — Renda das Fáliricas de Polvcra da Estrela e Sem Fumaça 1 . 135:000S0 s 1.135:000$

lOS — Renda da Fábrica de Cartuchos e Artefatos de Guerra.. 14:000.S0 s 14:000§0

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

109 50:OO0.SO 23:675S2 26:324$8

110 — Rendado Labor. Ccnt. Proíl. Mineral 2C:000.S0 10:558§0 — 9:442$0

111 — Renda dos Institutos de Biologia Animal e ^'egetal 2Õ:000S0 1:Õ00S0 23:500$0

112 — Renda do Inst. de Química Agrícola 10:000$0 4:700.S0 5:300.S0

Total das Rendas Industriais 539 . 377:000.10 461 286:509S6 7S.090:490$4

IV — DIVERSAS REXDAS

.MINISTÉRIO DO EXTERIOR

1:3 — Emolumentos Consulares 30.000:OOOSO 37 454:043$3 7.454.043$3

MINISTÉRIO DA FAZE.VDA

114— Contribuição para. Fiscalização Bancária 10.000:OOO.SO 6 048:367S0 — 3.951:633.10

115 — Produtos dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos
Bancos e Casas Comerciais 500:000S0 17:870$6 482:12G$4

1 10— ^Montepio dos Empregados Públicos Civis . ... 4.000:000$0 3 232:159S3 767:840S7

117 — Cla.ssificação e avaliação de pedras preciosas .... 250:000S0 5õ5:635$6 + 305:635$6

MINISTÉRIO DA MAHI.VHA

lis — Montejiio da Marinha. 2. 100:000.?0 2 209:42186 + 109:421$6

MI.XISTÉRIO TJA GUERRA

1 19 — Montepio da Guerra. 7.500:000S0 7.348:320$3 — lõl:67S.S7

120— Renda do Colégio Militar 10:000S0 .$
— 10:000$0

.MINISTÉRIO DA .lUSTIUA

121 - Selo Penitenciário 3-855:80115

122 — Prémios de depósitos públicos 20:OOOSO 19:114.S7 S85$3

123 — Renda de Foro do D. Federal i)roven. da venda do papel se-
lado

100:000S0 S 100:000S0

124— Renda da Polícia Civil do D. Federal 2 5(K):000$0 1 Sõl:0]7$5 548:S82$5

125 ~ \0 % sobre a percentagem ijerccbida pelos porteiros dosau-
dititrios. etc

25:0O0S0 23:549S8 1:450$2
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TÍTTLOS

126— Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal....

127— Taxa dc censura cinematográfica e teatral

MINISTÉRIO D.A. EDUCAÇÃO)

128. Renda da Reitoria da Universidade do Bra.sil

129. Renda da Faculdade Xac. de Direito

130. Renda da Faculdade Nac. de Medicina

1.31. Renaa da Faculdade Nac. de Odontologia

132 Renda da Escola Nac. de Engenharia

133. Renda da Escola Nacional de Química

134. Renda da Escola Politécnica da Baía

135. Renda da Escola Nacional de Minas c Metalurgia

136. Renda da Escola Nac. de Belas Artes

137. Renda da Escola Nacional de Música

138. Renda da Escola de EducaçíXo Física e Desportes

139. Renda da Faculdade de Medicina da Baía

140. Renda da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

141. Renda da Fae. de Direito do Recife

142. Renda da Faculdade Nac. de Filosofia

143. Renda do Inst. Nac. de Surdos-Mudos — (jóias e pensões de

alunos)

144. Renda do Inst. Benjamin Constant

145. Renda do Depart. Nac. de Educação (Ensino Secundário)

146. Renda do Depart. Noe. dc Educação (Ensino Superior)....

147. Renda do Depart. Nac. de Educação (Ensino Comercian.

147a. Renda do Depart. Nac. de Educação (Educação Física)....

148. Renda do Museu Histórico Nacional

149. Renda da Biblioteca Nacional

150 . Renda do .Serviço de Assitência a Psicopatas do D. Federal . . .

151. Renda do Colégio Pedro II

152. Renda do Colégio Universitário

153. Taxa de Educação e Saúde

MlfíISTÉUlO DO TRABALHO

154. Taxa dc Previdência das Caixas dc aposentadoria e Pensões. .

155. Taxa de Previdência Social

156. Renda do Registo das As.soc. e Instituições de .\ux. Mútuos,
etc

157. Renda do Serviço de Identificação Profis-sional

158. Renda do Reg. de Marcas e Patentes

MI.VISTÉIÍIO DA AGKICULTUIiA

159. Imposto de 600 Rs. sobre cada saca dc 44 quilogramos de fa-

rinha de trigo, etc

160. Quota sobre o ouro produzido, etc

161. Quota sol)re a prod. mineral do Pai's....!

V1S\0 ARRECADAÇ.\0 DIFEREXÇ.\S

35C:000$0 380:£6580 + 30:96580

1 000:000S0 1 .818:12685 r 818:12685

50:00OSO 49:23010 — 77080

650:000*0 348:21080 — 301:79080

600:000S0 487:40786 — 112:59284

200:00080 77:85080 — 122:15080

200:000$0 268:44485 + 68:44485

25:000.$0 18:15280 — 6:84880

65:000$0 $ — 65:00080

3C:000S0 35:27980 + 5:279.'í;0

35:000$0 35:68080 + 68080

250:000.S0 105:15380 — 144:84780

50:000$0 39:032.85 10:96785

3''0:0r0S0 151:404-83 148:59587

200:000$0 176:007SO 23:99380

200:00010 137:90280 62:09880

100:000!S0 103:654.80 3:65480

10:00030 42080 — 9:58080

2:000S0 S — 2:00080

7 000:000$0 8.P99:346$5 1.999:34685

600:000$0 533:53380 — 66:46780

1 000:OOO.SO 904:98080 — 95:02080

$ 6:98180 + 6:98180

2:000.«0 5:62580 + 3:62580

5:000.S0 13:98282 + 8:98282

300:000$0 287:335SS 12:66482

1 000:000$0 1.020:745.88 + 20:74588

800:00080 874:57080 + 74:57080

20.000:000$0 20.417:35886 + 417:35886

2 000:00010 2.744:05919 + 744:05989

131 183:000$0 53.826:221.89 77. 356:77881

25:000$0 o ,C A Til?A8:547.89 16:45281

1 300:000.$0 1.389:59983 + 80:59983

20:000$0 1(34:13784 1

-r 1 -1-11 'Í7'5-1

12 000:000$0 8.522:72584 3.477:27486

10:000.'50 3:39185 6:60885

50:00080 582:206.87 + 532:20687
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TÍTCLOS PIÍE\'IS.ÍO
j

ARHECADAÇ.ÍO DIFERENÇAS

162. Taxa de clasificaeão conicreia.l e fisciilização da exjjortação
20:00080 15:64687 4:35383

1(53. Ta.xa de Classificação comercial e fiscalização da exportação
4. 000:00080 2 45o:35õS3 1 544:04487

164. Tax& tie classificação comercial c fiscalização da exportação
i . —UlJ.OUO^O 1 122:40789 77:59281

165. Taxa de clasí^ificação comercial e fiscalização da exportação
.5.700:000.50 14:95583 5.085:04487

166. 4.000:00010 4 999:91588 + 999:91588

167. 4 597:65081 -102:34989

16S.
1 KC\ -orintAIOt).t)Uui5U 102:35584 + 2:35584

169. Taxa de Utilização. Fiscf.lização, Assistência Técnica e Es-

tatística para exploração de energia hidráulica o00:000S0 685:98080 + 185:980.80

170. Renda da Divisão de Fomento da Produção Anim"! 700:000.S0 326:53485 373:46585

171. Renila da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 600:000.S0 603:86081 + 3:86081

172. Rendada Divisão de Defesa Sanitária Animal 1 . 000:00080 603:81389 396:18&S1

173. Renda da Divisão tia Defesa Sanitária Vesietsl 300:000S0 157:00481 142:995-89

174. Renda da Divisão de Terras e Colonização 100:OOO.SC 39:19288 69:80782

175. Renda da Divisão de Caca e Pesca 200:000S0 317:224-89 + 117:224.89

176. Renda do Laborat. Xac. de Enologia 5.000:000SO 103:42684 4.836:57386

177. Renda da Escola Xac. de Agronomia 100:00080 70:83080 29:17080

178. Renda da Escola Xac. de \'£terinária 15:000S0 11:7^80 3:280.80

170. Renda da Escola Asríc. de Barbacena 20:000S0 25:46189 + 5:46189

ISO. Renda dos Aprendizados Agrícolas 1 5:00080 29:72488
1

14:72488

MIXISTÉRIO DA jrSTIÇ.\

Ciistas Judiciais S 575:69581 + 575:69581

MINISTÉRIO DA EDrCAÇ.ÍO

Renda do Instituto de Psicologia.. . . 8 1:26080 1

TOTAL DAS DIVER«.\S RENDAS. . . 273.237:00080 184.223:58185 89.013:41885

TOTAL DA REXDA ORDIX.ÍRIA 3.773.997:00080 3.421 798:52389 352.198:47681

HEXDA EXTRAORDlXAlilA

MINISTÉRIO DA FAZENDA

IKl Taxa dt Agua e Esgoto 30.000:00080 23 440:21186 6.õ59:78&84

1.S2 Impostos da Munieipaiidade:

a) Industr. e profissões. .

.

35.000:00080 26 038:54483 8.961:45587

b) Vendas mercantis. . .

.

fifl oflo-flfiníín 53 952:81980 6.047 18180

1À3 Diferenças de Câmbio 40 . 000:00080 5.915:83584 34.084:1&4$6

1S4 Ojicrações do Governo 30 000:00f80 319 507:60882 4-
1

289.507:60882

1.S5 Parte dos Estados nos Ser\-iços de Juros e Amortização de
Obrigações do Tesouro, etc 121.316:00080 7 575:96682 113.740:033-88

186 Produto da Cobrança da Dívida Ativa da União 20.000:00080 24 781:01286 + 4.781:01286

1S7 Taxa Especial sobre embarcações, cobradas nas Alfândegas 350:00080 318:19587 31:80483

ISS Pnxiulo <la venda do géneros c jjróprios nacionais 800:00080 1 176:55887 + 376:55887

Lá,
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TÍTULOS i'UE\IS.ÍO ARRECAD.^^Ç.X o

1 QO Tii#] pnl 7 fir'Aoc: 10 000:00010 63 . 407:7S0?5 + 53 . 407:780!?5

]0:000.Ç0 5:403S1 4:596S9

. .-viuLu tiiat, ctu clob flupiebiinios iciTos Hos luncionários clíi ra-
1 :000$0 1:071$8 + 71 §8

192. Todas e quaisquer Rendas Eventuais 30.S07:021.S2 + S07:021$2

103. Taxa sobre 0 petróleo limto, Rasolina, querosene c etc . .. 1 800:000$0 4.785:644í?8 + 2 . 985:644S8

194. Contriliuição para fiscalização treral de loterias.

.

142:000.S0 26:500$0 115:500S0

195. Quota fi,\a anual c imposto de 5 % solire loterias •20 000:000§0 20. 123:738S4 -r 123:73814

MINISTÉRIO DA EDUCAÇ.Ko

196. Taxa adicional cie assistência hospitalar 11 000:OO^SO 10. 120:51 1?4 879:488.?6

MINISTÉRIO DO TRABALHO

197. Renda d imigração 1 :000S0 23:650S!0 + 22:65050

MINISTÉRIO DA VIAÇ.ÍO

198. Taxa adicional de 10 % so))re tarifas de trasportes das Es-

25 000:00080 22.4o0:18/S0 2.549:813S0

MINISTÉRIO DO TRABALHO

$ 57:560S0 + 57:560$0

Taxa de Assistência Social s 345S9 + 345S9

MINISTÉRIO D.V AGR1CULTUR.\

Taxa de fiscalização sobre moagem cie trigo estrangeiro s 1+ 144:lKJt)>'0

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Herança jacente 1:053$7 + 1 :053S7

TOTAL DA RENDA EXTRAORDIX.ÍPIA

TOTAL GERAL DA RECEITA

435 420:000$0 614.661:219$5 + 179. 241:21985

4.209.417:000.S0 4.036.459:743$4 172.957:256S6

S. o. Adelson .^fachado, Contador classe 23 Visto: — Jose A. (Ic Oliveira, Chetc de Secção.
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RECEITA ORÇAMENTARIA — ARRECADAÇÃO MENSAL

RENDA

j

ORDINÁRIA
RENDA

EXTRAORDINÁRIA TOTAL

227 i:.4:473S2 15 173:839$3 242 328:312$5

237 713:632$3 25 144:563$8 262 858;196í?l

272 852:613S6 15 S3-^:364$6 288 686:978$2

319 235:052$7 21 270:39481 3*0 505:446$8

253 412:9S4$8 16 626:5S7S3 270 Ú39:522S1

251 298:12^$3 21 G57:376S9 272 95o:501S2

Tiillin 259 082:732S1 20 S21:982S1 279 904:714$2

303 513:76581 29 991:13314 333 504:89815

Xí»t Pin r\Tí"i 314 2S2:735S5 46 130:210S9 360 4l2:946S4

30S 641:980S5 19.626:625S9 328 26S:606$4

Novembro 301 190:441$9 3.960:S95S9 332 151:337S8

Dezembro 281 951:039$2 22 505:93189 304 Jõ4:971$l

Janeiro Adicional 91 468:94817 328 919:363$4 420 388:01281

Soma 3.421 798:52319 61J 661:219S5 4.036.459:74314

Visto, Ih iUir Murnt. Chefe de Secção. Secção Financeira — Arlinda Xnrci-<o Mendes Cot. 23.
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RECEITA
1940

A?//. 1

OEÇMENTO AKRECADAÇAO ABKECADAÇAO MENSAL
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exercício de 1940

Arrecadação geral da receita orçamentária

IMPORTAÇÃO. ETC
IMPO.ÍTO DE IMPOSTO DE IMPOSTO S,/aTOS NO.S ÍI REND.\9 PA-
CONSUMO RENDA DO GOVERNO TERRITÓRIOS TRIMONI.\LS

2.324:751í7 3 . 574 :803$0 2. 155:17881 1 . 547:49281 109:77487 153 :98580
13.097:059$4 9.998:34280 1 .911:11386 2 . 9U9:6:Í081 8 92:16184
1 . 181:856$í) 3

.
,')65:388é5 1 .609:93580 1 . 195:13683 $ 24:43980

r>77:.503$7 1 .372:26585 1 .803:82589 1 . 166:16087 $ 93:75683
7 . 330:270$0 8.944:87082 3.844:78080 4.474:97488 8 131:68181

Rio Grande do Norte 951:08280 3.315:27086 1 .079:97480 1. 150:61280 S 102:95780
1 . 197:68380 7.435:06488 1.482:15681 1 . 520:28184 s 107:41988

37. 130:17886 36.015:81586 11.028:48682 7.752:06582 s 591:94787
1 . 467:24785 4.686:85683 2.895:91588 1 . 131:34285 $ 29:95883

245:20081 4.480:39083 1 . 450:92882 857:67289 $ 72:45689
11 . 218:19981 22. 199:03589 10.842:00982 9.449:79185 s 172:25883

86:83583 2.951:90989 1 . 135:65788 1.727:10180 $ 182:02984
1 .010:17187 60. 152:914S2 8.242:37184 5.482:50280 s 150:36880

.ICO OOT.IOIttI4do. oo7:1o1561 468. 445:43283 125.080:30880 94.892:40783 s 300:10587
4. 200:31688 21.613:46781 6.682:08788 4.307:47781 8 26:05085
.5 . 144:277$7 15. 523:00680 3. 555:35785 2.793:62382 $ 84:47689

45. 283:053$6 79. 254:76286 31.665:86787 19.676:46683 s - 179:98984
151:077$5 44.018:72989 18.680:95983 16.209:83783 8 33:58084

Dl 389 1 .328:65389 812:44688 1.228:10285 S 61080
1 . 185:74580 2.336:85580 1 .654:18086 1 . 328:49485 8 84489

8 8 178:22081 20:93586 $ 544:87280
$ 4:63989 2:87281 814:78887 S 43.047:81889

377. 394:1 1688 44. 170:35187 8 14:28684 8
8 8 8 17784 S 3:20484
8 S 4.991:44081 8 s 3:17582

Depait. Federal Compras S 8 8 131:22489 s 8
$ 8 97.077:38782 $ s 8
8 208.357:92980 67.739:23086 98.943:24088 s 3.680:02387

Imprensa^ Nacional $ 8 8 8 8 8
8 8 8 $ 8 82187

E. F. Central do Brasil 8 8 8 109:81084 s 805:48:^87
8 8 8 23:12389 8 2:27180
$ 8 8 801:68588 S 3:07889
8 8 8 1.054:04585 s 10:35984

Ministério da Agricultura 8 8 23689 22:10789 $ 15:51784
Ministério de Educação 8 8 8 4083 s S

8 8 8 3:44588 t $
Polícia Civil $ 8 8 0:98082 s 43480

8 8 8 72:92383 s 7:55785
8 8 8 37:90383 i 2:10986

977.514:48784 1.053.740:75782 410.002:93280 283.043:95089 109:77487 51.270:52480

Amazonas
Pará
Maranhão
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte. . . .

Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Baía
Espírito Santo
Rio de Janeiro
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Minas Gerais
Goiaz
Mato Grosso
Nova York
Tesouro Nacional
Alfândega do Rio
Casa da Moeda
Caixa de Amortização ...

Depart. Federal Compras.
Diret. Imposto de Renda.
Recebedoria Dist. Federal
Imprensa^ Nacional
Serviço Águas e Esgotos.
E. F. Central do Brasil.

.

Correios e Telégrafos
Ministério da Marinha. .

.

Ministério da Guerra
Ministério da Agricultura.
Ministério da Educação.

.

Inspetoria Obras c/Secas .

.

Polícia Civil
Colícia Militar
Porpo de Bombeiros

SOMA

III RENDAS
INDUSTRIAIS

DIVERSAS
RENDAS

TOTAL DA RENDA
ORDIN.ÍRI.\

RENDA
EXTRAORDINÁRIA

TOTAL
GERAL

4 028:01780 401:39985 14 355:40187 484:48389 14.839:88580
3 037:88181 1 175:39885 35 881:58681 1 . 378:52084 37.200:11285
4 042:80084 345:90289 11 965:51980 788:15283 12.753:07183
1 932:30885 271:40080 7 .217:40086 312:73580 7.5.30:13580

10 696:42784 1 341:72980 36 764:73981 5.801:77185 42.506:51080
3 919:09485 538:980a3 11 057:97084 018:95087 11.676:92181
1 675:91888 822:03888 14 241:16287 547:08482 14.788:84689
3 853:42486 5 262:50488 101 634:422*7 2.555:47080 104.189:892*7
1 059:28280 884:74980 12 155:35184 520:24082 12.675:59186
825:05484 281:12782 8 212:83080 423:49580 8.636:32580

24 046:39680 3 205:58982 81 193:27982 5.800:57787 80.999:85689
1 303:60881 353:21183 7 740:35288 422:68283 8. 103:03581
5 422:35081 2 041 :46689 82 508:14489 3. 112:22288 85.020:36787

77 870:12888 44 025:14189 1.278:962.70581 25.436:16280 1..304. 398:92781
3 782:50582 1 753:71187 42 425:67682 1.855:98184 44.281:05786
2 891:08281 1 092:43483 29 084:86087 903:19280 29.988:05287
lÕ 850:94280 9 072:92880 190 584:00986 0.454:77483 203.038:78389

15 269:01884 5 256:97083 99 680:17381 3. 187:90388 102.868:07089
691:71984 335:88785 4 398:03480 140:83283 4.544:80683

1 427:47488 477:34284 8 410:94382 436:84389 8.847:78781

8 36 291:12081 37 041:14788 11.982:87186 49.024:01984

053:88481 8 376:233*6 53 500:23783 .589.324:47084 442.824:70787
18:07889 25 380:92488 446 978:35880 3.229:41382 450.207:77188

334:87685 448:26989 780:58882 7:53185 794:11987

8 10:35987 5 004:97580 3:43782 5.008:41282

$ 8 131:224*9 1.367:80580 1.499:03085

8 8 97 077:38782 351:30082 97:428.75384

8 8 355:00783 387 076:03784 124.004:51187 511.740:54981

2 085:83880 24:88388 2 110:72188 12:98880 2.123:70988
898:19182 3:07980 902:09189 2:66380 904:75489

227 531:48683 419:95585 228 866:73589 18.433:34280 247.300:07789

50 406:11185 190:01085 50 627:52289 74:63780 50.702:15989

0:20080 2 050:04088 2 861:00585 433:14580 3.294:15181
11284 6 394:03684 7 458:55387 610:40787 8.008:90184

$ 40:29289 78:15581 68:13584 140:29085

111:08981
8

14 181:59289 14 293:32283 2.510:45087 16.809:77380

8 3:44588 337:26281 340:70789

8 1 900:83183 1 968:24585 29:62884 1.997:87389

7:28880 323:38881 411:15689 15:90680 427:06289

8 100:91488 140:98787 56485 147:55282

401 286:50980 184.223:58185 3.421 798:52389 014.001:21985 4.030.459:74384

Secção Financeira. ArUiiãn Narciso Mendea— Cont. 23. Visto. Heitor Muiat— ChefeSecíSo;
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DIREITOS DE IMPORTAÇÃO

%
S. 1'aulo t(i.s,;^;i7;isi*l 47,01

D. Federal 377.3!)1:116!5;8 38,(U

45.283:053$r> 4,63

3,79

1,34

1 1 91 S-1 OQItl 1,10

7 ^^n-^TfiSd Ujt 0

A. onn-^ifiitQ

Santa Catarina 3.144:277$7 0,32

2 . 32'k751$7 0,24

Alagoas 1.4(;7:247$5 0,15

1 . 1!)7:683$0 0,12

1,.185:745.f0 0,12

Maranhão 1 18k856$y 0,12

Rio de Janeiro 1.010:17117 0,10

R. G. do Norte <J51;082í$0 0,10

577:56317 0,00

Sergipe 245:200»! 0,03

Minas Gerais 151:077.|;5 0,02

Espírito Santo 86:835«3 0,01

613$í}

977:514:487.14 100,00

IMPOSTO DE CONSUMO

S. Paulo

D. Federal

R. G. do Sul. .

,

Rio de Janeiro.

.

Minas Gerais. . .

.

Pernambuco

Baía

Paraná

Santa Catarina.

.

Pará

Ceará

Paraiba

Alagoas

Sergipe

Amazonas

Maranhão

R. G. do Norte.

Espírito Santo .

.

Mato Grosso

Piauí

Goiaz

468 445:132*3 44,4)

252 532:920$6 23,90

79 254:762$6 7,52

60 152:914$2 5,70

44 018:72919 4,17

36 015:815$6 3,42

22 199:035S9 2,11

21 613:467$1 2,05

15 523:009$0 1,47

9 998:342$0 0,95

8 944:870.$2 0,85

7 435:06418 0,71

4 686:856$3 0,45

4 480:390)!i3 0,43

3 574:803$0 0,34

3 565:38815 0,34

3 315:27010 0,31

2 951:909$9 0,28

2 336:855$0 0,22

1 372:26515 0,13

1 328:653$9 0,13

1.053 746:757$2 100,00
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IMPOSTO DE RENDA

%

169 811:166$9 41,36

S Panlo ... . 125 080:308$0 30,46

31 665:867S7 7 71

18 680:959$3 4,55

11 028:48612 2,69

842:009*2 2,64

Rio de Janeiro

.

. . . 242:á71$4 2,01

6 682:087$8 1,63

911:lld!!fD

3 844:780$0 0,94

3 555:357$5 0,86

2 895:91518 0,71

Amazonâs 2 155:178$! 0,52

1 803:825$9 0,44

1 654:186$6 0,40

1 609:935.S0

1 482:156$1 0,36

1 450:928$2 0,35

1 135:657558 0,28

R. G. do Norte 1 079:974$0 0,26

812:446$8 0,20

178:22011 0,04

410 .602:93210 100,00

IMPOSTO SOBRE ATOS DO GOVERNO
%

D. Federal 102.035:850$6 36,05

São Paulo 94.892:407$3 33,52

R. G. do Sul 19.676:466$3 6,95

Micas Gerais 16.269:837?3 5,7

Baía 9.449:791$5 3,34

7.752:065$2 2,74

Rio de Janeiro 5 . 482:502$0 1,94

4.474:974$8 1,58

4.367:477$1 1,54

Pará 2.969:63011 1,05

Santa Catarina 2.793:623$2 0,99

Espirito Santo 1.727:101$0 0,61

Amazonas 1.547:492$1 0,55

Paraiba 1 . 520:281$4 0,54

Mato Grosso 1.328:494$5 0,47

1.228:102$5 0,43

Maranhão 1.195:13613 0,42

Piauí 1.166:160$7 0,41

R. G. do Norte 1 . 150:612$0 0,41

1.131:34215 0,40

Sergipe 857:67219 0,30

New York 26:935$6 0,01

283.043:95619 100,00
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RENDAS PATRIMONIAIS
%

D. Federal 48.182:515$4 93,98

591:947$7 1,15

544:S72$0 1,06

S. Paulo 306:165$7 0,60

Espirito Sánto 182:029$4 0,36

E. G. do Sul 0,35

172:258$3 0,34

Rio de Janeiro 156:36816 0,30

153:985$6 0,30

131:681S1 0,26

107:419$8 0,21

R. G. do Norte 102:957$0 0,20

93:756$3 0,18

Pará 92:161$4 0,18

84'476$9 0 16

72-456$9 0,14

Minas Gerais 33:580$4 0,07

29:958$3 0,06

26:050$5 0,05

24:439$0 0,05

844$9

610$0

51.270:524$6 100,00

RENDAS INDUSTRIAIS
%

D. Federal 282 054:35680 61,15

S. Paulo 77 876:128$8 16,88

24 046:396$0 5,21

15 269:018$4 3,31

R. G. do Sul 10 850:942$0 2,36

10 696:427$4 2,32

Rio de Janeiro 5 422:350$! 1,17

4 042:800$4 0,88

4 028:017$0 0,87

R. G. do Norte 3 919:094$5 0,85

Pernambuco 3 853:424$6 0,83

Paraná 3 782:565$2 0,82

Pará 3 637:881$1 0,79

Santa Catarina 2 891:68281 0,63

Piauí 1 932:368$5 0,42

Paraíba 1 675:918$8 0,36

Mato Grosso 1 427:474$8 0,31

Espirito Santo 1 303:608$! 0,28

1 059:282$0 0,23

Sergipe 825:054$4 0,18

Goiaz 691:719$4 0,15

46!.286:509$6 100,00
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DIVERSAS RENDAS

%

D. Federal

New York

S. Paulo

R. G. do Sul...

Pernambuco

Minas Gerais

—

Baía

Rio de Janeiro.

.

Paraná

Ceará

Pará

Santa Catarina.

.

Alagoas

Paraiba

R. G. do Norte.

Mato Grosso. . .

.

Amazonas

Espirito Santo , .

,

Maranhão

Goiaz

Sergipe

Piauí

68 271:82713 37,06

36 291:120$1 19,70

44 025:141í59 23,90

9 672:928$0 5,25

5 262:504$8 2,86

5 . 256:97013 2,85

3 265:589$2 1,77

2 041:466$9 1,11

1 753:711$7 0,95

1 341:72916 0,73

1 175:398$5 0,64

1 092:434$3 0,59

884:749$0 0,48

822:638$8 0,45

538:980$3 0,29

477:34214

461:399S5 0,25

353:211$3 0,19

345:962^9 0,19

335:88715 0,18

281:127$2 0,15

271:460$0 0,15

184.223:581$5 100,00

RENDA EXTRAORDINÁRIA
%

D. Federal 541.483:666$2 88,09

S. Paulo 25.436:162$0 4,14

New York 11.982:871$6 1,94

R. G. do Sul 6.454:774$3 1,05

Baía 5.806:577$7 0,94

Ceará 5.801:771$5 0,94

Minas Gerais 3.187:903$8 0,51

Rio de Janeiro 3.112:222$8 0,50

Pernambuco 2.555:470$0 0,41

Paraná 0,30

Pará 0,22

Santa Catarina 903:192$0 0,19

Maranhão 0,13

R. G. do Norte 618:950$7 0,10

Paraiba 0,09

Alagoas 0,09

Amazonas 0,08

Mato Grosso 436:843$9 0,07

Sergipe 0,07

Espirito Santo 422:682$3 0,07

Piauí 0,05

Goiaz 0,02

614.661:219$5 100,00

Secção Financeira — Arlinda NarCISO Mf/ulcn, Cont. 23.





RENDAS ARRECADADAS

/ DELEGACIAS FISCAIS

ALFANDEGAS
MESAS DE RENDAS

PELAS {

AGENCIAS ADUANEIRAS
f COLETORIAS FEDERAIS

\ ESTRADAS DE FERRO

PELOS CORREIOS E TELÉGRAFOS





ARRECADAÇÃO EM 1940

ALFANDEGAS HECEBED0EIA3

OUTR.^S TOTALMB3ISS
REPARTIÇÕES

Rio de Janeiro Santo.s Distrito Federal São Paulo

^

51.949:869$6 67.727:00484 43.100:18082 34.6.30:27489 44.920:98384 242.328:31285

33.784:918$2 47.461:22989 45.604:64186 29.808:75585 106.198:65089 262.858:19681

43 . 838:07554 54.433:61086 40.708:63382 .35.922:68489 113.783:97481 288.686:97882

Abril 46.134:94785 56.247:84481 41.117:80482 39.620:87385 157.383:97785 340.505:44688

34.919:708$6 44.752:47287 36.946:43086 36.200:32688 117.220:58384 270.039:52281

36.099:08083 42.101:54988 32.509:86388 30.287:99487 131.957:01286 272.955:50182

42.331:134$4 44.451:01586 36.135:05984 36. 141:46686 120.846:03882 279.904:71482

33.484:78285 51.775:36784 53.010:20683 53. 116:29685 142. 118:24588 333.504:898$5

33.561:948S7 30.725:50987 44.080:34482 48.603:02881 137.430:11587 360.412:946.84

36.560:50.584 41.815:32886 45.118:13780 48.634:25080 156. 140:29584 328.268:60684

29.821:,53582 49.763:17á'87 48.144:17SS0 40.679:78554 103.742:66685 332.151:33788

27.707:876?8 32.042:84680 45.2.53:.34983 36.852:37887 162.598:52083 304.454:97181

13:29982 14085 5:72183 342:67985 420.026:47186 420.388:31281

450.207:77188 569.297:09280 511.740:.549$1 470.846:79.581 2.034.367:53584 4.036.459:74384

Secção Financeira — Arlinda Narciso Mcnrhí, contador 23 Visto. — IlriUir Miiriit. Chefe de Secção.
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RENDAS ARRECADADAS PELOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

X03 ESTADOS
IMPOSTO
DE RENDA

I IMPOSTO S,'AT0S

EMANADOS. ETC.

BEND.VS
PATRIMONIAIS

REND-\S
INDUSTRIAIS

DIVERSAS
KEND.VS

SOMA DA RENDA
ORDINÁRIA

RENDA
EXTRAORDI-

NÁRIA

Distrito Federal

Amazonas

Pará

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Baia

Espírito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul..

Minas Gerais

Goiaz

Mato Grosso

SOMA

s 23:123$9 2:271S0 50.406:11185 196:016S5 50.627:52289 74:63780 50.702:15989

$ 1:044$1 S 1.330;970S4 5:381$3 1 . 337:39588 8:47681 1.345:87189

$ 596$9 s 1 . 596;894S0 7:075S2 1.604:566$! 10:72284 1.615:28885

$ 106$2 s 1 . 437:901S8 5:663S1 1.443:67181 47:67186 1.491:34287

$ 278$3 s 1.397:006S9 1:160S1 1 . 398:44583 23280 1.398:67783

$ 584$õ 6:298S2 2.728:763S8 12:65084 2.748:29689 3:91188 2.752:20887

s 112$1 S 1 . 015:82087 2:82781 1.018:759$9 2:67488 1.021:43487

$ 230S8 4:012S9 1.635:315S6 2:64680 1.642:20583 4:34582 1.646:55085

432$6 79384 3:09õ«4 3.846:81õS3 18:74487 3.869:88184 5:09887 3.874:98081

$ 207S1 ? 1.053:74858 5:74989 1.059:70588 2:10583 1.061:81181

g 186«6 s 819:62189 2:52180 822:32985 78881 823:11786

$ 1:245$1 $ 5.635;190S9 21:67787 5.658:11387 7:01289 5.665:12686

S 190S1 261S1 1.293:391$7 4:77383 1.298:61682 74281 1.299:35883

s 1:063S3 $ 4.347:09983 18:68789 4.366:85085 13:45681 4.380:30686

s 2:63SS3 S 36.469:922$7 63:71187 36.536:27287 64:84883 36.601:12180

$ 434S4 950$0 3,749:23586 7:80888 3.758:42888 4:913á0 3.763:34188

$ 592$9 765S0 2.833:622$7 7:78681 2.842:76687 26:01480 2.868:78087

s 1:291S0 $ 10.842:02081 25:42683 10.868:73784 6:96485 10.875:70189

s 1;382S9 11:924$0 12.482:737-55 30:78888 12.526:83382 31:81882 12.558:65184

190S8 1:171$3 $ 686:82835 2:04785 690:238$1 596S6 690:83487

s 567S3 S 1.420:921$2 3:19887 1 . 424:68782 3:39487 1.428:08189

623S4 37:840S5 29:577$6 147.029:940?9 446:34281 147.544:32485 320:42384 147.864:74789

RENDA DO QUINQUÉNIO

1936 =

1937 =

1938 =

1939 =

1940 =

110.570:133$0

132.211:707$0

148. 993:28080

160.708:134S0

147.864:747$9

2oo

tjo

lOO

/9'3? /938 /939



RENDAS ARRECADADAS PELAS ESTRADAS DE FERRO FEDERAIS

NOS ESTADOS IMPOSTO S/aTOS EENDAS RENDAj DIVERSAS SOMA DA RENDA RENDA
EXTRAORDI-

NÁRIA
TOTALEMANADOS, ETC. PATKIMONIAIJ INDUSTRIAIS EENDAS ORDINÁRIA

E. F. Madeira-Mamoré

E. F. Bragança

E. F. Tocantins

E. F. S. Luiz a Terezina

E. F. Central do Piauí

Jíede Viação Cearense

E. F. C. Rio Grande do Norte

E. F, Petrolina-Terezina

Viação Fcr. F. I/. Brasileiro. . .

.

E. F. de Goiaz

E. F. Noroeste do Brasil

E. F. Baía Minas

E. F. Central do Brasil

SOMA

2:627S6

193$4

3$9

$

536.Ç6

520S4

68$7

21:430S4

427$2

3:182$5

2:676S3

109:810á4

141:476$9

:985$6

731S6

148

4:

1:

91084

$

8:018S6

S

$

12:921.58

3:993?5

92:08935

14:320S0

805:48387

1.092:53457

2.695:997$9

1.318:18086

43:199$9

2.597:561S2

529:26083

7.777:253$!

2.550:914$2

151:15180

18.241:706-56

6.316:78182

34.959:92588

2.784:47381

227.531:48683

307.497:871.82

S

3:16382

$

1

6

10

19

1

419

8S3S8

01784

33981

39080

316S8

20784

19581

08884

95585

479:36581

2.844:98385

1 . 328:68380

44:47383

2.602:35983

531:27787

7.795:14689

2.5.53:82486

152:53685

18.282:26682

6.331:39780

35.074:28682

2.803:27788

228.866:73589

309.211:24789

26:14881

1:663.82

8

238:40584

43:72638

5.264:68984

97:47988

14:54081

2.654:64280

.539:82287

3 . 588:09482

28:62482

18.433:34280

30.931:17789

RENDA DO QUINQUÉNIO

1936 =

1937 =

1938 =

1939 =

1940 =

245.655:916$0

277.272:621$0

276.076:240$0

297.635:700$0

340.142 425$8

Joo

S25

75

a

/936 /S>:5 7 /93& /9J9 /S^ O
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RESUMO DAS RENDAS ARRECADADAS PELAS REPARTIÇÕES DOS

ESTADOS E NO DISTRITO FEDERAL

HEPAHTIÇÕES
IMPORTAÇÃO

ETC.

IMPO.STO DE
CONSUMO

IMPOSTO DE
RENDA

IMPOSTOS, s/aTOS
EMANADOS, ETC.

NOS
TERRITÓRIOS

RENDAS
PATRIMONIAIS

Delegacias Fiscais 4.710:697$0 1.991:69186 8.194:66986 28.364:54086 $ 987:17387

970.185:399$1 186.326:12586 58.713:65181 29.334:27016 8 1.139:98680

7:12681 60080 8 15:17384 6680 8

Mesas de Rondas 2.539:60988 4.673:32887 1.403:23180 1.094:16081 70:27285 60:10189

12882 19:33884 27:10285 5:024.80 13:83989 8

71:52782 342.639:15182 S4 , 994:22288 60.775:79286 25:59683 403:61589

Correios e Telégrafos $ $ 62384 37:84085 8 29:57786

Estradas de Ferro 8 8 8 141:47689 8 1.092:53487

Recebedorias Federais $ 518.091:88188 155.197:49583 160.330:29581 8 3.863:39788

Outras Repartições da Capital 8 4:63989 102.071:93683 2.945:38381 8 43.694:13780

Soma 977.514:48784 1.053.746:75782 410.602.93280 283.043:95689 109:77487 51.270:52486

REPARTIÇÕES
RENDAS

INDUSTRIAIS
DIVERSAS
RENDAS

SOMA DA
RENDA ORDINÁRIA

RENDA
EXTRAORDINÁRIA

TOTAL

2.446:20684 47.341:66886 94.036:64785 29.19^:152.86 123.2S0:80081

Alfândegas 46:61187 71.426:92688 1.317.172:97089 14.064:39689 1.351.237:36788

8 1:82689 24:79284 386 24:79680

Mesas de Rendas 1:76480 662:36489 10.50^:83289 157:53180 10.662:36389

Registos Fiscaif 8 1:14382 66:57682 S:82686 75:40288

66:77681 16.439:18884 505.415:87085 13 . 402:76383 518.818:63388

Correios e Telégrafos 147.029:94089 446:34281 147.54^:32485 320:42384 147.864:74789

Estradas de Ferro 307.497:87182 479:36581 309.211:24789 30.931:17789 ó''0. 142:42588

Recebedorias Federais 99:26080 13.504:83283 851.087:16283 101.500:18189 982.587:3^482

Outras Repartições da Capital. 4.098:07983 33.919:92582 186 . 734:09888 395,081:76283 581.815:86181

Soma 461 . 286:50986 184.223:58185 3.421.798:52389 614.661.21985 4.036.459:74384

Secção Financeira — Arlinda Narciso Mendes, Cont. 23 Visto. Heitor Mural, Chefe de Secção.
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DEMONSTRAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO PELAS RUBRICAS

KEGISTO TOTAL

8 Fumo
9 Bebidas

10 Álcool

U Fósforos

12 Sal

13 Calçados

14 Perfumarias, etc

15 Especialidades farmacêuticas

16 Conservas

17 Vinagre e óleos, etc

18 Velas

19 Tecidos

20 Artefatos de tecidos, etc

21 Papel e seus artefatos , ..

22 Cartas de jogar

23 Chapéus e bengalas

24 Louças e vidros

25 Ferragens, etc

26 Café torrado, etc

27 Banha, manteiga, etc . . .

28 Moveis . . .

29 Armas de fogo, etc

30 Lâmpadas, pilhas, etc

31 Queijos e requeijões

32 Eletricidade

33 Tintas e vernizes

34 Leques

35 Artefatos de borracha

36 Pincéis para barba, etc

37 Pentes, escovas, etc

38 Brinquedos

39 Artefatos de couro, etc

40 Jóias e obras de ourives

41 Bijuterias, objetos dc adorno, etc

42 Gasolina, óleos, etc

43 Ladrilhos e outros materiais

44 Instrumentos de música
45 Material de ótica, etc

46 Fogões, fogareiros, etc

47 Cimento
48 Linhas, cordoalhas e botões
49 Emolumentos de escritórios, etc. .

50 Selagem de estoque
51 Depósitos fechados

TOTAL GEKAL

120.002:393$5 69.779:310$9 9 710:484$0 199 492:18884
200.562:945»8 78:00450 9.43S:220$4 210 079:17082
13.902:22.4$7 !:!65$8 1 831:273$0 15 734:66385
24.508:530$4 ' 48.692:847$8 2.959:020$0 76 160:38S$2
5.820:110$8 8.870:473$2 2 17!:954S0 16 862:538$0

29.180:357$9 8:588$2 2.693.394$0 3! 882:3408!
37 . 522:4S1$6 2!9:886$2 2.433:952$0 40 176:31988
22 . 140:053$2 38:149$4 ! .669:947$5 23 84S: 15081
29.032:342$5 3 . .380:806$8 2.299:25110 34 712:40083
16.522:738.$5 22:463$7 ! 29!:008$0 17 836:21082
1.221:264$3 4:694$5 ! 037:380$0 2 263:33888

94.449:995S7 5.129:116$0 3 !89:490$0 102 768:60187
45 871:e07$2 !69:236$4 2.467:285$0 48 508:12880
3.492:743$! 81:58810 1 232:435$5 4 806:76686

. 1.290:847$6 5:04 3$2 !09:665$0 1 405:55588
10 . 082:39416 2:639$1 706:998$0 10 792:03187
5.414:549$9 609:S3!$4 1 !69:575$0 7 193:45683
6.473:402!|0 791:630$e 1 966:6!5$5 9 231:64881

14.736:619$7 10:433$! ! !70:8!7$8 15 917:87086
5.498:109$7 96!$3 1 241:058$0 6 740:12980

12.660:828$3 29:44!$6 1 332:0!7$0 14 022:28689

2.259:354$3 !:320$3 279:773$0 2 540:44786

9.880:837$8 4!3:747$4 602:95n$0 10 897:53582

5 . 533:768$4 4:248$9 983:705$0 6 521:72283

332354 !0.922:!44$9 49:625$0 10 972:10283

8.698:366$6 4.0!6:249$6 933:2S6$0 13 647:85282

67:393$6 15:!74$0 93:667$5 176:23581

4.094:698$! 29:827$6 681:594$0 4 806:11987

908:767$5 46:642$4 431:798$0 1 387:20789

4.158:0!0$0 974$7 878:661$0 5 037:64587

923:228$5 5:89!$0 325:352$0 1 254:47185

4.32!:092$9 4:03915 83!:476$0 5 156:60884

2.9!4:603$8 !5:501$2 !89:!77$! 3 119-2S2$1

1.041:647$8 982:357$! 563:876$0 2 587:88089

*±IJ . ovo .\JU\JtWt7 562:350$0 47 500:17581

5.!19:268$0 240:266$0 264:975$0 5 624:50980

637:542$5 5:726$! 97:992$0 741:26086

738:26!$3 565:792$6 93:00580 1 397:05889

474:047$3 !4:353$3 143:434$0 631:83486

29.744:236$! 873:327$0 2!!:!37$0 30 828:70081

5.313:15883 48:066$! 906:839$5 6 268:06389

$ $ ! 795:1 16$0 1 795:11680

63:565$4 !:2!3$1 5:056$7 69:83582

$ 350:91080 350:91080

793 . 620:929$8 196.728:280$9 63.397:546$5 1.053.746:75782
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DESPESA DA UNIÃO EM 1940

TÍTULOS PESSOAL MATERIAL SERVIÇOS E
ENCARGOS

EVENTUAIS
OBHAS-DE3. E

AQtnS. IMÓVEIS
DÍVID.\

PI^BLICA
SEM

msCRIilINAÇ.ÍO
TOTAL

Presidência da República. 938:104$0 575:00080 $ $ 8 8 700:00080 2.213:10480

Depart. A. Serríços Pú-
1 . 508:74889 349:92381 677:197842 20:00080 S s 8 2.555:86984

Depart. Imprensa e Pro-
l..')44:613$l 1.233:46484 3.800:00080 8 s 8 8 6.578:077*5

Instituto B. Geografia e

$ 8 45 . 300:00080 8 8 8 8 45.-300:00080

Conselho Nac. A. E. Elé-
418:194?8 204:96787 8 6:39580 S 8 S 629:55785

Conselho Fed. <lo Com.
,595:86780 282:52688 8 13:166*7 8 8 $ 891:56085

Conselho Imigração e Co-
77:009S5 51:86788 56:61880 8 8 $ 3 185:49583

Conselho Nacional Pe-
741:16489 327:23983 23 . 189:46887 35:.37487 $ S 8 24.293:24786

Cons lho Segurança Na-
cional S 25:00080 8 8 8 S 8 25:00080

Conselho Nac. Minas e

$ 3 8 8 $ 8 2:40080 2:40080

Ministério da Agricul-
65. .396:31181 34.617:01381 21.918:79487 156:05585 7.367:14283 $ 273:06185 129.728:378!>2

Ministírio da Educação
e Saúde 105. 165:12883 28.036:02388 140.638:82381 56:32180 35.889:33281 $ 8 309.785:82888

Ministério da Fazenda .

.

Ministério da Guerra . . .

290.729:72582

547.362:55486

17.967:08589

257.930:33689

86.584:74487

12.568:49181

140:06685
íwDiflI-í».

1 . 000:00080

13.806:91684

63.500:00080

818.724:88187

8

6.065:10887

8

1.234.018:52981

882.361:38286

Ministério da Justiça e

122.725:67985 23.134:758.83 19.528:95287 252:72384 2.167:69584
Pm'

S 8 167.809:80983

Ministério da Marinha. . 216.500:68580 121.465:20085 16.826:75080 775:00080 6.200:00080 S 8 361.767:63585

Ministério das RelaçSes
Exteriores 43.232:92357 9.881:58082 22.093:15685 $ 1.991:51786 8 733:57183 77 . 932:74983

Ministério do Trabalho.
19.910:18788 5.247:23980 60.881:33787 160:64080 $ $ $ 86.199:40485

Ministério da Viação e

0. Públicas 398.286:49588 386.887:94380 244.480:21880 10:20080 266.994:50680 8 699:02386 1.297.358:38684

TOTAL 1.815.133:39332 888.217:16988 698.544:55286 2.625:94288 397.917:30988 818.724:88187 8.473:16581 4.629.636:41580

PESSOAL

MATERIAL

SERVIÇOSE ENCARGOS

EVENTUAIS

OBRAS, ETC

DÍVIDA PÚBLICA

SEM DISCRIMINAÇÃO.



PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
+ MAIOR DESPESA

— MEN OR DESPESA

1 — PESSOAL

Orçamento 997:800S0

Suplementação 2 :800$0

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL E MATERIAL S/DISCRIMINAÇÃO

Decreío-lei n. 1.945, de 30-12-939:

Para atender às despesas de insta-

lação e de funcionamento da Co-
missão de Defeca da Economia

Decrelo-lei 7i. 2.576, de 12-9-9lfi:

Para atender às despesas relativas ao

ano de 1939 e ao corrente da Co-
missão de Defesa da Economia
Nacional

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS. .

TOTAL GERAL

RESUMO

Orçamento 1.572:800S0
Suplementação 2:800$0

Créditos Especiais

TOTAL GERAL

1.000:600$0

575:000$0

938:10480

575:00080

. 8

8

933:10480

575:00080

— 62:49680

8

1.575:600$0

600:000$0

100:000$0

1.513:10480

600:00080

100:00080

$

8

8

1.513:10480

600:00080

100:00080

— 62:49680

8

8

7C0:000S

2.275:600S0

700:00080

2.213:10480
8

8

700:00080
2.213:10480

8— 62:49680

1.575:60080

700:000$0

1.513:10480

700:00080

%

%

1 . 513:10480

700:00080

— 62:49680

8

2. 275:60080 2.213:10480 8 2.213:10480 — 62:49680

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO Pt^BLICO

+ MAIOR DESPESA
VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL — MENOR DESPESA

1 — PESSOAL
2 — MATERIAL
3— SERVIÇO E ENCARGOS
4— EVENTUAIS

1 . 650:20080
407:16080
695:00080
20:00080

— 280:94289
— 57:23689— 17:80286

8

1.369:25781

348:90088
677:19784
20:00080

8
1:02283

8

8

1.369:25781
349:92381

677:19784
20:00080

TOTAL

CREDITO ESPECIAL

Decrelo-lei n. S 143, de 22-4-9Jfi:

Para pagamento de pessoal

TOTAL GERAL

RESUMO

Orçamento
Crédito Especial

TOTAL GERAL

2.772:36080

198:00080

2.415:35583

139:49188

1:02283

$

2.416:37786

139:49188

— 355:98284

— 58:50882

2.970:36080 2.554:84781 1:02283 2.555:86984 — 414:49086

2.772:36080
198:00080

2.415:35583
139:49188

1:02283

8

2.416:37786
139:49188

— 355:98284
— 58:50882

2.970:36080 2.554:84781 1:02283 2.555:86984 — 414:49086

S. o.— Joaquim A. iantono — Contador, classe 23 Visto. — José ^ «^eOZívaV", chefe de secção.
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA

VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
~{~ ^ÍAIOR DESPES \

— MENOR DESPESA

oUo.oWUÍJíU 000.oyi 050.Oí'/®» — ]2.'!:202$2

2 — MATEEIAL

Suplementação 45:000$0 1 . 149:000$0 1 .089:5o8S5 21:660$9 1.111:219$4 — Ó7:7F0$6

3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 3 . 330-.0C0$0 3 .
30i):000.|0 $ 3 . 300:0G0$0 $

5 257:S00S0 5.075:í56S3 21:G6n$9 5 096:S17$2 — 160:982$8

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL

Uecrpio iem. á.u.w, up- zn—d- 0/4^.

Para atender despetas de Pessoal A CO .0 Cr\i!i' A — 17:540$6

Decreto-lei n. 24^5, dc J8-7-1940:

X ara pagameiiLo tir peotsOíii iiicuc<ti-

lista e contratado 519:200550 346:555$9 $ 346:555$9 — 172:644$!

Decreto-lei n. 2.484, de 15-8-1940:

Para pagamento de gratificação aos

membros do Conselho Nacional

54:20 — 3:400$0

y:ol)U!S() 859:015$3 — 193:584$7

MATERIAL

Decreto-lein. 2.047, de 29-2-1940:

í y.DUOSiD

uecTeio-iei. ri. !o.ooo, (le lu ifC xiy/jU.

Para atender despesas com ilumi-

nação, forca motriz eífás 5n:000$0 42:639$^ ^2:639$4 — 7:36086

TOTAL 13(V.000$0 79:605$6 42:639$4 122:245$0 — 7:755$0

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decrelo-lei n. 2.688, de 26-10 -19/,0:

Para celebração do 10° a!iivers.'írio

OUU.UUUfU riUO:()U()$() $ 500:000*0

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS .

1 ííQO.í^nnúEO
1 . D5.i.DUU$U 1 /lon.oondpn ol:yo9®'l 1 . 4ol:zDU!|fá

0 . y4U.4UU!tl>U D . ou4:4-77!Si 7o:oOO!ltio
£J CTO .nT^TO C

RESUMO

Orçamento 5.212:800*0
Suplementação... 45:000$0 5.257:800$0 5.075:156$3 21:660$9 5.096:817$2 — 160:982$8

Créditos Especiais 1.682:60010 1.429:320f9 51:939$'' 1.481:26053 — 201:339$7

6.940:400$0 6.504:477$2 73:600$3 6.578:077$5 — 362:322$5

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA

VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
+ MAIOR DESPESA
— MENOR DESPESA

3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 45.300:000«0 45 . 300:000$0 $ 15.300:000$0

S. o. Jandyra SanCAna, Cont. H. Vi.sto: José A. de Oliucirn, Chefe de Secção.
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CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA, CONSELHO FEDERAL DE
COMÉRCIO EXTERIOR, CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO, CON-
SELHO NACIONAL DO PETRÓLEO, CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
E CONSELHO NACIONAL DE MINAS E METALURGIA

+ MAIOR DESPESA
VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL

— MENOS DESPESA

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS
E ENERGIA ELÉTRICA

1 — PESSOAL,

2 — MATERIAL

Orçamento 186;100-$0

Suplementação 51:500.?0

3 — SERVIÇOS DE ENCARGOS
4 — EVENTUAIS

TOTAL

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL

Decreto-lei n. 2.117, de S-4-.94O:

Para pagamento de vencimentos. .

.

TOTAL GERAL

CONSELHO FEDERAL DE
COMÉRCIO EXTERIOR

1 — PESSOAL
2 MATERIAL
4 — E^TINTUAIS

TOTAL GERAL

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E
COLONIZAÇÃO

1 — PESSOAL
2 MATERIAL
3 — SERVIÇOS E ENCARGOS

TOTAL GERAL

CONSELHO NACIONAL DO
PETRÓLEO

1 — PESSOAL
2 MATERIAL. .

3 — SERVIÇOS E ENCARGOS
4 — EVENTUAIS

TOTAL GERAL

CONSELHO DE SEGURANÇA
NACIONAL

2 MATERIAL

TOTAL GERAL

CONSELHO NACIONAL DE MINAS
E METALURGIA

(Ministério da Viação)

« CRÉDITO ESPECIAL »

* PESSOAL E MATERIAL S/dISCRIMINAÇÃO

Decreto-lei n. 2.666, de 3-10-940:

Para atender despesas do Conselho

.

RESUMO
Orçamento 27.102:100$0
Suplementação 51:500S0

Créditos Especiais

TOTAL GERAL

461:800$0

237:60080

10:00010

20:000$0

729:400?0

98:40080

S27:

674:400S0
28Ç:600$0
36:00010

1 . 000:000$0

209:20010

125:000S0
65:000$0

399:200$0

1.214:650$0
503:150$0

23 202:200$0

80:000.S0

25.000:000$0

2Õ:000$0

25:000S0

150:000.?0

27.153:60080

248:400$0

27.402:00080

322:707.17

201:19480

8
6:39580

530:29687

94:88781

625:18388

593:61780
274:62282
13:166.87

881:40589

77:00985

48:03084
56:61880

181:657.89

741:16489
327:239.83

23.189:468.87

35:37487

24.293:24786

25:00080

25:00080

2:00080

25. £11:60881

96:88781

26.008:49582

60080

3:77387

8

8

4:37387

4:37387

2:25080

7:90486

10:154-86

3:83784

3:83784

40080

18:36587

40080

18:76587

323:30787

204:96787

8

0:39580

534:67084

94:88781

629:55785

595:86780
282:52688
13:16687

891:56085

77:00985
51:86788
56:61880

185:49583

741:16489
327:23983

23.189:46887
35:37487

24.293:24786

25:00080

25:00080

2:40080

25.929:97388

97:28781

26 . 027:26089

— 10:00080
— 13:60580

— 194:72986

132

73

147:6

— 1-223:62682

— 151:11289

1.374:73981

S. O. Jandyra SanVAnna — Cont. ''H" Visto, José A. de Oliveira, Chefe de Secção
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-\- MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

1 — PESSOAL

rtrnampritr» 72 7/íl -fiQOíiSO

Suplementação ... 1 . 077:835$5 73.829:525«5 65.].55:185$9 90:512.$7 65.245:698$6 — 8.583:826,89

2— MATERIAL

Orçamento 39.352:900$0
Suplementação. . . 219:000$0 39.571:900.'!;0 30.590:933$5 2.794:197$0 33.385:130$5 — 6.186:769.85

22.353:500$0 20.019:720$5 322:627.'$3 20.342:347$8 — 2.011:15282

400:000»0 156:055$5 1.56:055$5 — 243:94485

5— OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES E AQUISI-

SIÇÕES DE IMÓVEIS 8.300:000$0 6.333:667$! 1.017:766$0 7.351:433$1 — 948:56689

TOTAL 144 . 454:925$5 122.255:56215 4.225:103,^0 126.480:665$5 — 17 974:26080

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL

Decreto-lei n. 1.931, de S9'12~939:

Para pagamento de gratificação. . .

.

36:000$0 12:000$0 10:000$0 22:00080 — 14:00080

Decreto-lei n. 2.102, Je 2-4~940:

Para pagamento de vencimentos. . .

.

23:400.10 $ % S — 23:40080

Decrelo-lei n. 2.105, de 4.-4-94O:

Para pagamento de vencimentos . .

.

17:064$5 17:064555 % 17:06415

Decrelo-lei n. 2.134, de 12-4-940:

Para pagamento de gratificação de
função 32:000$0 19:333$3 % 19:33313 — 12:66687

Decreto-lei n. 2.169, de 6-5-940:

Para pagamento de diferença de ven-
cimentos 5:670$0 1 1 — 5:67080

Decreto-lei n. 2.209, de 20-5-940:

Para pagamento de gratificação de
função 2:400$0 900$0 % 90080 1:50080

Decreto-lei n. 2.409, de 15-7-940:

Para pagamento de vencimentos a
Edgard Cardoso Bittencourt 9:500$0 9:500$0 % 9:500$0 8

Decreto-lei n. 2.434, de 20-7-940:

Para atender ao pagamento de gra-
tificação de função 4:000$0 4:000.10 % 4:00080 $

Decrelo-lei n. 2.437, de 23-7-940:

Para pagamento de gratificação de
função 1:500$0 1:090$0 $ 1:09080 — 41080

Decrelo-lei n. 2.452, de 26-7-940:

Para ocorrer as despesas com os tra-

balhos de prospecção das jazidas

36:000$0 36:000,110 $ 36:00080 8

Decreto-lei n. 2.458, de 30-7-940:

Para pagamento de gratificações de
função 38:400$0 30:800!S0 766S6 31:566,86 — 6:83384
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VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL + MAIOR DESPESA
— MENOR DESPESA

DpjTpl/í-lei n 2 i81 de 1A-8-9Í0:

Para pagamento de funções gratifi-

7:200$0 6:900$0 s 6:900$0 — 300$0

Decreto-lei n. 2.657, de 2-10-940:

Para pagamento de gratificação de

função concedida a título de re-

40:000$0 2:258$1 s 2:258$1 — 37:741$9

253:134$5 139:845$9 10:766$6 150:61215 — 102:52280

MATERIAL

rtprrpfnJj>i n 2 201 de 17-5-9Á0:

Para despesas da Comissão Nacional
500:000.50 500:000$0 S 500:000$0 8

Decreto-lei n. 2.324, de 20-6-940:

31:323$6 31:282856 $ 31:282$6 — 41S0

Dccreto-lei n. 2.452, de 25-7-940:

Para ocorrer a despesas com os tra-

balhos de prospecção das jazidas

169:000$0 169:000$0 $ 169:000$0 S

700:323$6 700:28286 $ 700:28216 — 41$0

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decreto-lei n. 2.232, de 25-5-940:

Para despesas com o serviço de pro-

filaxia e combate a epizootias ..

.

300:000$0 S $ •S
— 300:00010

Decreto-lei n. 2.369, de 4-7-940:

600:000S0 600:000$0 $ 600:000$0 $

Decreto-lei n. 2.451, de 25-7-940:

Para atender às despesas da con-

cessão de prémios de animação a

industriais e de especialização de
técnicos 100:000$0 12:000$0 $ 12:000$0 — 88:000$0

Decreto-lei n. 2.517, de 22-8-940:

Para concessão de um auxílio à Asso-

ciação Comercial, Industrial e

Rural de Vacaria 60:000$0 60:000S0 • $ 60:000$0 ?.

Decreto-lei n. 2.613, de 20-9-940:

Para atender às despesas com s

instalação provisória da Fábrica
de Aproveitamento Industrial do
Cação no Maranhão 500:000$0 S'a' — 500:000$li

Decreto-lei n. 2.655, de 2-10-940:

Para pagamento de auxílio às Co-
lónias de Pescadores 200:000$0 200:000$0 $ 200:000$0 $

Decreto-lei n. 2.822, de 2-12-940:

Para pagamento de subvenção a Es-
paI n Ri 1 T^PT*i r»T* ri o A ítti pi i (fiiFQ íaq

Pernambuco e a de Agronomia do
Nordeste na Paraíba 400:000$0 200:000$0 200:000$0 400:000S0 S

TOTAL 2 . 160:000$0 1.072:000$0 200:00010 1.272:000$0 — 888:000S



— 97 —

DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR

OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES, ETC.

Decrelo-lei n. 2.570, de 11-9-9/^0:

Para pagamento a firma Alberto
Haas

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS.

CRÉDITOS TRANSFERIDOS
PESSOAL

Decreto-lei n. 1.305, de 31-5-939:

Para pagamento de diferença de
vencimentos

Decrelo-lei n. 1.670, de 11-10-939:

Para pagamento de pessoal extranu^

merário mensalista

TOTAL

MATERIAL

Decrelo-lei n. 1.730, de 1-11-939:

Para compra de extratores "Gua-
rani" e betedores "Tupi"

PESSOAL E MATERIAL s/dISCRIMINAÇÃO

Decrelo-lei n. 1.378, de 28-6-939:

Para despesas com a classificação e

fiscalização do milho destinado a
exportação

Decreto-lei n. 1.607, de 16-9-939:

Para custear as despesas da Co-
missão do Abastecimento

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decreto-lei n. 1.338, de 8-6-939:

Para despesas a cargo da Divisão de
Inspeção de Produtos e Origem
Animal

Decreto-lei n. 1.717, de 30-10-939:

Para pagamento devido às empresas
de fiação de seda nacional ....

TOTAL

TOTAL DOS CRÉDITOS TRANSFERIDOS

Agentes Pagadores

TOTAL GERAL

RESUMO

Orçamento 143 . 158:090$0
Suplementação 1 . 296:835|5

Créditos Especiais
Créditos Transferidos.
Agentes Pagadores

TOTAL GERAL.

15:709$2

3.129:16713

40$2

3:600$0

3:640$2

532:800!S0

99:606$8

150:00010

249:606$8

108:866$?

108:866$7

894:913$7

148.479:00615

144.454:925$5

3.129:167$3
894:91317

148.479:00615

15:709$2

1 . 927:837$7

531:60010

9.S:600íii;7

108:000$0

210:766$6

206:600$7

298:768$6

298:768$6

1 . 036:969$3

66:460$8

125.286:830$3

5:678$3

5:678$3

5:67813

4.441:547S9

122.255:562$5

1 . 927:837$7
1.036:969$3

66:460$8

125.286:83013

4.225:103$0

210:766$6
5:678$3

4.441:547$9

15:709$2

2.138:604$3

+ MAIOR DESPESA
MENOR DESPESA

531:600$0

98:600$7

108:000S0

206:60017

304:446$9

304:446$9 +

+

1.042:647$6

66:460S8

129.728:378$2

126.480:665$5

2.138:f

1.042:647S;6
66:460,18

129.728:378$2

990:563$0

3:600$0

3:640$2

1:200$0

1:006$ 1

42:000$0

43:006$1

304:44619

108:866$7

195:580$2

+ 147:73319

+ 66:460$8

18.750:62883

— 17.974:260$0

990:56310
147:733$9
66:460$8

18.750:62813

S. O. Nelson Machado — Contador Classe 23 Visto. José A. de Oliveira — Chefe de Secção.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL -f MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

1 — PESSOAL

Orçamento 118 . 939:774$2

Suplementação . . . 618:688$0 119.558:462$2 104.345:761$3 209:590$8 104.555:352S1 — 15. 003:110$!

2 — MATERIAL

Orçamento 27 . 375:200.$0

Suplementação ... 1 . 580:860$6 2S.956:060$6 26.706:956$5 653:410$3 27.360:366$8 — 1.595:693$8»

3 — SER'VIÇOS E ENCARGOS

Orçamento 102 . G72:553$8

Suplementação.. 13. 174:169S0 115.846:722$8 11 1:768. 715$3 385:707.$8 112.154:423$! — 3.692:299$7'

4 — EVENTUAIS 130:000$0 47:181$0 9:140S0 56:321$0 73:679$0:

5 — OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES E A JUI-

SigÕES DE IMÓV3IS

Orçamento 71 . 066:000$0

Suplementação ... 1 . v)00:000$0 72.066:000$0 32.377:938$1 2.283:544$0 34. 631:532$! — 37.404:467$9

TOTAL 336.557:245S6 275.246:602$2 S.541:392S9 278.787:9958! — 57.769:250$f

'

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL

Decreto-lei n. 1.979, de ã6-l-9/,0:

Para pagamento de gratificação de
função 2:200$0 $ $ $ 2:200$0

Decreto-ki n. 1.984, de 29-1-40:

Para atender ao pagamento de des-

pesas decorrentes de criação de
cargo 34:100$0 $ $ $ — 34:100${''

Decreto-lei n.. LOS 7, de 29-1-940:

Para pagamento de vencimentos. . .

.

34:100$0 $ $ $ — 34:100$»

Decrclo-lei n. 2.057, de 5-3-940:

Para pagamento de um professor
da Escola de Minas e Metalurgia. . . 1:483.S9 1:483$9 $ 1:48389 $!

Decreto-lei n. 2.096, de 29-3-940:

Para atender às despesas de manu-
tenção do Museu Imperial. . . 68:400$0 $ $ $ — 68:400$(

Decreto-lei n. 2.099, de 30-3-940:

Para pagamento de pessoal 187:000$0 «IP S — 187.000

Decreto-lei n. 2.210, de 20-5-940:

Para pagamento de gratificação de
função 2: 400S0 2:187$7 $ 2:187$7 — 21281

Decreio-lei n. 2.226, de 24-5-040:

64:400$0 $ $ $ — 64:400?!

Decrcto-lei n. 2.278, de 5-6-040:

Para pagamento de gratificação de
função 2:800$0 $ S — 2:800|i
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VERfiA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-\- MAIOK— MENOR

DESPESA
DESPESA

Dccreto-lei n. 2.339, de 26-6-940:

Para pagamento de gratificação de

função 1:200$0 8 $ 8 1:200$0

Dea-eto-lei n. 2.350, de 28-6-940:

Para pagamento de gratificação adi-

5:400$0 5:40080 8 5:40080 8

Decreto-lci n. 2.^14, de 16-7-940:

Para pagamento de vencimentos de

um Diretor Padrão P em comissão 39:4S3$9 80080 8 80080 38:68389

Dccreto-lei n. 2.432, de 20-7-940:

Para atender ao pagamento de gra-

tificação de função 2:20080 8 8 $ 2:20080

TiPi^pin-lfi n È .H3Ê de 23-R—9AÚ-

Para pagamento de gratificação de
1 -.ecoso 8 $ 8 1 :Ô0080

T)pprpfn-lpi V .'Í33 de 23-H-9A0-

Para pagamento de gratificação de
função 1:200$0 8 8 8 — 1:20080

Decreto-lei n. 2.572, de 1:2-9-940:

Para pagamento a examinadores de
candidatos a matrícula nas es-

colas superiores 173:01980 169:30980 8 169:30980 — 3:71080

Dccreto-lei n. 2.5S7, de 17-9-940:

Para pagamento de gratificação adi-

cional a um professor da Facul-
dade dp IVTedicinfl Ha T^níq 78080 8 78080 $

Decreto-lei n S 653 dp 'f-W-QÁfí-

Para pagamento de diferença de
vencimentos 38:40080 8 8 8 — 38:40080

Dccreto-lei n. 2.677, de 4-10-940:

Para naffs men f r» c\p fiinf*fín írrfífífipíiíln 8 8 8 1:20080

Decreto-lei n. 2.433, de 20-7-940:

Para atender ao pagamento de gra-
tificação de função 2:20080 8 8 8 2:20080

Decreto-lei n. 2,649, de 1-10-940:

Para atender despesas decorrentes
da reorganização do Observa-

8 8 8 49:50080

Decrefn-lei n S SQQ fio -^/?— //O—o/n*

Para pagamento de diárias e ajudas
de oiistn 2:99683 8 2:99683 387

Decreto-lei n. 2.700, de 26-10-940::

Para pagamento de disponibilidade
do foguista José Augusto Leal. . . 85185 8 8 8

OKI

Decreto-lei n. 2.776, de 12-11-940:

Para pagamento de funções gra-
tificadas 2:40080 8 8 8 2:40080

Decreto- ei n. 2.857, de 11-12-940:

Para pagamento de professores que
tomaram parte nos concursos de
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MEN'OR DESPESA

habilitação em estabelecimentos

103:05.5S0 103:055S0 ç 103:05580 $

Decrelo-lei n. 2.862, de l£-12--940:

Para atender às despesas de viagem

do professor Roberto IMange 77:765S8 77:765SS $ 77:76588 8

Decrelo-lei n. 2.902, de 2.H2-940:

Para atender ao pagamento de ser-

viços extraordináT^ios 32:56580 $ 8 8 — 32:56580

TOTAL 932:70431 363:777$7 $ 363:77787 — 568:92684

MATERIAL

Decrelo-lei n. 2.096, de 29-3-940:

Para atender às despesas de manu-
tenção do Aliiseu Imperial .

.

00:OOOSO 100:000-50 8 100:00080 $

Decreto-lei n. 2.203, de 17~5-9.'fi:

Para liquidação de despesa 24:34885 24:348355 8 24:34885 8

Decrelo-lei n. 2.239, de 28-5-940:

Para pagamento de transportes de
pessoal, de suas bagagens e de
serviços funerários 79:08351 — 50:91689

Decreto-lei n. 2.251, de 30-5-940:

Para liquidação de despesa 149:500$0 149:50080 $ 149:50080 8

Deaeto-lei n. 2.257, de 31-5-940:

Para liquidação de despesas 185:830§4 185:518S4 $ 185:51884 — 31280

Decreto-lei n. 2.640, de 27-9-940:

Para atender à despesa com trans-

portes e passagens, em geral. . .

.

233:5S7S0 $ 3 $ — 233:58780

Drcreto-lei n. 2.698, de 26-10-940:

Para aquisição de coleções de moe-
das e medalhas o7:2U/S0 8 á/:J(j/3jU s;

TOTAL 860:472$9 562:596$7 13:06083 575:65780 — 284:81589

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decreto-lei n. 2.129, de 11-4-940:

Para construção de um monumento
a Francisco Manoel da Silva 9 •5

DejTeln-lei n 2 20i dp 17-.n-QW-

Para pagamento de subvenções re-

lativas a 1939 oo:UUui$U 0 . Í4D.UUU5ÍJ

Para pagamento de subvenções de
de 1940 18.258:000$0 17.927:000$0 18 9'in-nno$oJ.O. ^<J\J mXjyjyjtSfyJ — 8:000$0

Decrelo-lei n 2.628, de 2fí-9-9Jfi:

Para pagamento de subvençõas re-

lativas a 1939 23:00080 3:000$0 20:00080 23:00080 8

Decreto-lei n. 2.880, de 19-12-940:

Paia atender à despesa com a con-

30:00030 30:00080 8 30:00080 8

TOTAL 23 511:00080 23.070:00080 379:00080 23 449:00080 — 62:00080
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VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAK TOTAL + MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES, ETC

Decreio-lei n. 2.128, de 11-4-940:

Para aquisição de terrenos

Decreto-lei n. 2.596, de 19-9-940:

Para desapropriação de terrenos

e bemfeitorias em proveito da»
obras de construção da Adutora
de Ribeirão das Lages

Decreto-lei n. 2.921, de 30-12-940:

Para atender a despesas com a cons-

trução de sanatórios para tuber-

culosos

TOTAL

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS .

CRÉDITOS TRANSFERIDOS

PESSOAL

Decreto-lei n. 1.524, de 18-8-939:

Para pagamento de vencimentos. .

.

Decreto-lei n. 1.531, de 22-8-939:

Para pagamento de diferença de ven
cimentos

Decreto-lei n. 1.556, de 21-8-939:

Para pagamento de vencimentos. .

.

Decreto-lei n. 1.681, de 8-9-939:

Para pagamento de gratificação adi-

cional

Decreto-lei n. 1.592, de 12-9-939:

Para pagamento de inspetores do
ensino secundário

TOTAL

.

MATERIAL

Decreto-lei n. 1.598, de 14-9-939:

Para aquisição da coleção "Sousí
Lima"

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decreto-lei n. 621, de 18-8-939:

Para pagamento a Tlie Rio de Ja-
neiro City Improvements

Decreto-lei n. 1.390, de 29-6-939:

Para pagamento de quotas dc pre-
vidência

Decreto-lei n. I.478, de 3-8-939:

Para pagamento de subvenções do
ano de 1938

601:033-$6

1.228:C00S0

11.456:300§0

13.285:333$6

38:589. 510.$6

42$2

3:869-157

100.S0

321:671?>2

328:683,«1

100:000.Ç0

29.272:792$4

487:618$2

5:O00.ÇO

1.228:000$0

1.228:000.1?0

25.224:37414

223:593S5

223:593$õ

1.228:000.$0

392:060.'S3

1.228:1

25.616:434.?7

— 601:033$6

— 11.456:30030

22:405S0

22:405$0

100:00010

5.000:000$0

245:99885

245:998$5

12.0.57:333!i6

12.973:075$9

3:000$0

42$2

3:869$7

10080

— 75:672$7

100:000$0

5.000:000!i$0

82:684$6

24.272:792.$4

— 487:618$2

5:000$0
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DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL + MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

Decreto-lei n. 1.612, de 20-9-939:

Para despesas decorrentes de desa-

propriações de imóveis 35:400$0 35:400$0 $ 35:40080 8

29.800:81016 5.035:40080 8 5:035.40080 — 24.765:41086

TOTAL DOS CRÉDITOS TRANSFERIDOS . 30.229:493$? 5. 358:99385 22:40580 5.381:39885 — 24.848:09582

TOTAL GERAL 405.376:249$9 305.829:97081 3.955:85882 309,785:82883 — 95.590:42186

RESUMO

Orçamento 320. 183:528l?0

Suplementação 16.373:717$6 336.557:24586 275.246:60282 3.541:39289 278.787:99581 — 57.769:25085

38. 589:51016 25.224:37484 392:06083 25.616:43417 — 12.973:07589

Créditos Transferidos 30.229:49387 5.358:99385 22:40580 5.381:39885 — 24.848:09582

TOTAL GERAL 405.376:249S9 305.829:97081 3.955:85882 309.785:82883 — 95.590:42186

S. 0. Nelson C. Machado, Contador Classe 23. Visto, José A: de Oliveira, Chefe de Secção
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

VERBA DOTAÇÃO RESTOS A PAGAR + MAIOR DESPESA
DESPESA PAGA TOTAL — MENOR DESPESA

J.
— PEboUAb

Orçamento 303.531:051$0
Suplementação ... 7 . 217:300$0 310.748:351$0 286.989:S05S3 3.323:79784 290.313:30287 — 20.435:04883

2— MATEBIAL

Orçamento 18.178:50010
oUpiCmcni/df^clO . . . 'ítttU.UOUíIPU lo . Olo.ODUípVJ ^ . o'±o.O/ yís^

3— SERVIÇOS E ENCARGOS

Orçamento 58 . 642:070.$0

Suplementação... 900:000.f0 59.542:07010 38.643:749^2 1 . 538:840$0 40.182:58982 — 19.359:48088

500:000$0 112:35688 27:70987 140:06685 — 359:93385

6— OBRAS DESAPROPRIAÇÕES B AQUISI-

e . 520:000$0 4.173:823$9 3:669$6 4.177:49385 — 5.342:50685

6— DÍVIDA PÚBLICA

Orçamento 818.331:100$0
Suplementação ... 6 . r00:000$0 824.331:100$0 780.233:434$6 3.960:364S7 784.193:79983 — 40.137:30087

1.223.260:08180 1.122.973:075$0 11.6e8:06088 1.134.671:13588 — 88.588:94582

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL

Para pagamento de gratificações de
função 26:400f0 23:71210 $ 23:71280 — 2:68880

Decreto-lei n. 2.026, de 21-2-940

são de Orçamento 37:40C$0 6:096$8 $ 6:09688 — 31:30382

Decreto-lei n. 2.069, de 7 3-940:

Para pagamento de pessoal 126:400$0 $ l $ 126:40080

Deerelo-lei n. 2.279, de 5-6-940:

Para pagamento de vencimentos e de
gratificações de função 151:796$9 2:S64$5 8 2:86485 — 148:93284

Decreto-lei n. 2.288, de 7-6-940:

Para pagamento de remuneração de
novos exatores 42:000$0 $ 8 $ — 42:00080

Decreto-lei n. 2.304, de 13-6-940:

Para pagamento de função gratifi-

6:000$0 % 8 8
— 6:00080

Decrelo-lei n. 2.321, de 20-6-940:

Para despesas decorrentes da criação
dó um Posto Fiscal Alfandegado .

.

1:800$0 S $ 8 — 1:80080

Decreto-lei n. 2.323, de 20-6-940:

Para pagamento de remuneração a
Wvos exatores 31;500$0 1:33315 8 1:33385 — 30:16685
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VEEBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL + MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

Dea-eto-lei n. 2.SJ^5, de 27-6-940:

Para pagamento de remuneração a
novos exatores

Decreto-lei n. ê.346, de 27-6-940:

Para pagamento de remuneração a
novos exatores

Decreto-lei n. 2.362, de 3-7-940:

Para pagamento de funções gratifi-

cadas

Decreto-lei n. 2.365, de 3-7-940:

Para admissão de extranumerários
contrataaos

Decreto-lei n. 2.371, de 4-7-940:

Para pagamento de remuneração a
novos exatores

Decreto-lei n. 2.514, de 22-8-940:

Para pagamento de remuneração a
um coletor e a um escrivão ....

Decreto-lei n. 2.704, de 28-10-940:

Para pagamentos de pessoal, rela-

tivos aos exercidos de K37 a ir39

Dea-eto-lei n. 2.733, de 31-10-940:

Para pagamento de diferença de gra-

tificação

Decreto-lei n. 2.794, de 21-11-940:

Para pagamento de remuneração a
novos exetores

Decreto-lei n. 2.8S6, de 19-12-940:

Para pagamento de diferença de ven-
cimentos

TOTAL.

MATERIAL

Decreto-lei n. 2.026, de 21-2:940:

Para atender as despesas da Comis-
são de orçamento

Decreto-lei n. 2.070, de 7-S-940:

Para aquisição de máquinas e cons-
trução de pavilhões na Casa da
Moeda

Decreto-lei n. 2.321, de 20-6-940:

Para despesas decorrentes da criação
de um Posto Fiscal Alfandegado.

Decreto-lei n. 2.390, de 11-7-940:

Para liquidação de despesa

Decreto-lei n. 2.593, de 18-9-940:

Para pagamento de alugueis

10:500$0

9:000$0

36:000$0$

30:000$0

6:000$0

208:800$0

3:000$0

26:678S4

765:075$3

10:000$0

1 . S00;000$0

10:OCO$0

515:28010

1 . 372:957$!

5:252$2

9:071$0

26:341$6

74:671$6

192:529^0

5:252$2

201:600$0

336$8

192:86538

26:67814

267:537$4

515:280^0

910:62888 433:797$7

515:280§0

1.344:426$5

10:500S0

30:747$8

— 30:000$0

i:000$0

7:200S0

3:000$0

497:537$9

10:00010

1.500:

10:00080

28:53086



VEEBA DOTAÇÃO' DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL -h MAIOR DESPESA
MENOR DESPESA

Decreto-lei n. 2.819, de 2-12-940:

Para ocorrer a classificação da des-

pesa realizada com a transferência

da Delegacia do Tesouro Brasi-

leiro para Nova York 270:237^5 270:237$5 270:23715 $

Decreto-lei n. 2.861, de 12-12-940:

Para atender ao pagamento a firma

Schweizerisch e Metallwerke Selve

Cia. por fornecimentos a Casa da
Moeda 441:564$5 123:007$3 123:007$3 — 318:557$2

4.120:039$1 1.819:15316 433:797$J7 2.252:951.$3 — 1.867:087$8

PESSOAL E MATEBIAL s/ DISCRIMINAÇÃO

Decreto-lei n. 1.968, de 17-1-940:

Para atender despesas da Comist,ão

Especial creada pelo decreto-lei

n. 1.164, de 18:3-939 300:00010 300:000$ % 300:00010 $

Decreto-lei n. 2.877, de 18-12-940:

Para atender ás despesas da organi-

zação definitiva e funcionamento
da Comissão E.special de Revisão
das Concessões de Terra na Faixa
das Fronteiras 350:000$0 350:000$0 $ 350:000.$0 $

TOTAL 650:OOO.SO 650:000$0 % 650:000550 %

SEEVIÇOA E ENCARGOS

Decreto-lei n. 2.030, de 8-3-940:

Para pagamento de notas de papel-
moeda 3.585:12315 3.585:123$5 $ 3.585:123$5 $

Decreto-lei n. 2.149, de 25-4-940:

Para pagamento de sentença arbi-

tral .

.

19.280:942$4 16.753:748!í3 % 16.753:748.«3 — 2.527:194,S1

Decreto-lei n. 2.166, de SO-4-940:

Para atender despesas de reorgani-

zação de serviços 1.000:000$0 266:245$ 1 16:293$7 282:538$8 — 717:461$2

Decreto-lei n. 2.252, de 30-5-940:

Para execução do acórdão referente

a "Quinta da Ponta do Cajú". . .

.

105:600$0 105:600$0 .$ 105:600$0

Decreto-lei n. 2.256, de 31-5-940:

Para despesas com a Conferência Na-
cional de Economia e Administra-
ção 240:000$0 240:000S0 $ 240:000.150 ?

Decreto-lei n. 2.477, de 5^-940:

Para pagamento de aux|lios a Prefei-

turas Municipais 104:01918 99:082$9 4:936$9 104:01988 $

Decreto-lei n. 2.615, de 22-8-940:

Para despesas com a nova inistalaçãc

da Delegacia do Imposto de Ren
da, em São Paulo

)

100:000$0 100:000S0 $ 100:000$0 $

Decreto-lei n. 2.578, de 19-9-940:

Para pagamento de indenização , .

.

426:25111 426:251$1 426:251$1 $



VERBA DOTAÇÃO DE£PESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-[- MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

Decrelo-lei n. 2.738, de 1-11-940:

Para restituição das taxas 2 % e

0,7 %, ouro, ao Estado de Santa
22.261:700$0 $ $ $ — 22.261:70080

Decreto-lei n. 2.820, de 2-12-940:

Para as despesas com a Missão Co-

mercial Argentina, nesta Capital .

.

200:000$0 198:186$2 $ 198:186$2 — 1:81388

uecTCto-iei h. z.ooí, o.e lo-iú-if^u.

Para indenização das bemfeitorias

existentes dos terrenos ocupados

pelo Centro Hípico Brasileiro e pelo

Clube Esportivo de Equitação. .

.

1 . 320:641$5 $ $ $ — 1 . 320:64185

Decreio-lei n. 2.927, de 31-12-940:

10.000:000$0 9.802:928$2 s 9.802:92882 — 197:07188

58.624:278§3 31 . 577:165$3 21:23016 31 . 598:39589 — 27.025:88214

OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES, ETC.

Decreto-lei n. 2.070, de 7-3-940:

trução de pavilhões na Casa da
1 . OUU.UUUtJPO J. . OUU.UUUfJtU

Decreto-lei n. 2.230, de 25-5-940:

Para pagamento de desapropriação

de imóvel 1:488$2 $ S 8 — 1:48882

Decreto-lei n. 2.659, de 2-10-940:

Para construção do edifício Ssde do
Ministério da Fazenda e Tribunal
de Contas 20.000:00080 $ s 8 — 20,000:00080

TOTAL 21.501:488S2 $ $ $ — 21.501:48882

DIVIDA PUBLICA

Decreto-lei n. 2.443, de 24-7-940:

Para pagamento de dividas relacio-

00.000:117355 3.497 :182$2 670:47387 4. 167:65589 — 61.882:46116

Decreto-lei n. 2.446, de 25-7-940:

Para pagamento de juros de apólices

242:581S1 242:581$! S 242:58181 — 8

Decreto-lei n. 2.660, de 2-10-940:

Para pagamento de juros de Obriga-

19.565:217S4 19 . 565:217$4 $ 19.565:21784 $

Decreto-lei n. 2.664, de 3-10-940:
•

Para restituição de apólices e paga-
mento dos respectivos juros y.4;ou$u 8 9:45080 9.

Decreio-lei n. 2.691, de 26-10-940:

Pfra pagamento de dividas relaci-

onadas 6.191:244S6 4.268:78986 1.719:49715 5.988:28781 — 202:95785

TOTAL 92.058:610$6 27.583:22083 2.389:971$2 29.973:19185 — 62.085:41981

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS. . 177.719:491$5 61.704:21018 3.037:865S3 64.742:07681 — 112.977:41584
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VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-|- MAIOR DESPESA
MENOR DESPESA

CRÉDITOS TRANSFERIDOS

PESSOAL

DecretO'lei n. 1.384, de 29-6-939:

Para pagamento de pessoal 114:7.50.$1 !02:120$0 $ !02:!20$0 — 12:63081

Decreto-lei n. 1.520, de 17-8-939:

Para atender despesas da Diretoria

de Estatística Económica e Fi-

10:000$0 $ $ $ 10:00080

124:750$! 102:120.10 $ 102:120$0 — 22:63081

MATERIAL

uecreio-iei n. Loo/-/., ae <iu-o-yoy.

Para aqmsição de material 180:i)00.$0 $ $ — 180:00080

Decreto-lei n. 1.916, de 28-12-939:

Para pagamento de fornecimento de

50:25C).S0 50:250.S0 $ 50:250í$0 8

230:250$0 50:250?j0 s 50:25080 — 180:00080

SERVIÇOS E ENCARGOS
-

Decreto-lei n. 911, de 1-12-938:

Para empréstimo a Caixa de Cons-

truções de Casas do Ministério da
Guerra 3.000:000$0 3.000:000.10 $ 3.000:000.S0 8

Decreto-lei n. 1.197, de 6-4-939:

Para pagamento a Associação Bra-

sileirí, de Imprensa 2.000:000$0 1. 000:000.150 $ 1. 000:00080 — 1.000:0.0080

Decreto-lei n. 1.244, de 4-5-939:

Para pagamento a Empresa Cons-
trutora do Rio Grande do Sul..

.

10:000$0 $ $ $ — 10:00080

Decreto-lei n. 1.282, de 18-5-939:

Para pagamento de alugueis de casa. 7:500$0 $ !$ $ — 7:50080

Decreto-lei n. 1.337, de 8-6-939-

Para pagamento de notas de papel
moeda 626:105$8 235:10588 $ 235:105$8 — 391:00080

Decreto-lei n. 1.818, de 30-11-939:

Para restituição da taxa ouro ao Go-
Governo do Estado do Espírito

4.549:729.%! 4.549:72981 s 4.549:729$! $

Decreto n. 24.764, de 14-7-934:

jraia itJbLxtuiçao oa taxa ue z /c ouio
devida ao Governo do Estado do

TOTAL 35.249:140$6 14.791:079$7 $ 14.791:079$7 — 20.458:06089

OBRAS, DESAPRORPIAÇÍÍES, ETC.

Decreto-lei n. 1.256, de 6-5-939:

Para construção do prédio — sede do
Ministério da Fazenda e do Tri-

bunal de Contas 17.344:283$8 9 . 625:822$9 3:600$0 9.629:42289 — 7.714:86089
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VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-|- MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

DÍVIDA PÚBLICA

Decreto-lei n. 1.198, de 6-4-939:

Para pagamento de juros de apólices

Decreto-lei n. 1.221, de 24-4-939:

Para pagamento de juros de apólices.

Decreto-lei n. 1.555, de 31-8-939:

Para pagamento de juros de apólices.

Decreto-lei n. 1.578, de 8-9-939:

Para restituição de apólices e paga-

Decreto-lei n. 1.917, de 28-12-939:

Para pagamento de dívidas relaci-

onadas, sendo:

Trabalho, Indústria e Comércio.
Viaçcão e Obras Públicas

TOTAL DOS CRÉDITOS TRANSFERIDOS. .

Agentes Pagadores |
Pessoal..

.

°
l Serviços Encargos..

Despesas de Exercícios Anteriores

RESUMO

Orçamento 1 .208. 702:72ISO
Suplementação 14 . 557:36050

Créditos Especiais

Créditos Transteridos
Agentes Pagadores
Despesas de Exercícios Anteriores

2:531$3

100:27187

14.675:00080

2:79386

30:99985
362:85981

413:39283
96:20982

750:94880
1.099:85780

71985
28:90882

2.123:95283

8

S

8

30:83986
330:63683
151:51186
88:58982

740:12387
1.019:90385

71985
8

2.108:41686

8

8

$

8

8
22:10189

92589

8
5:47383
15:95082

$
28:90882
13:79184

8

S

8

30:83986
352:73882
152:43785
88:58982

745:59780
1.035:85387

71985
28:90882

2.122:20880

— 2:53183

— 100:27187

— 14.675:00080

— 2:79386

— 15989— 10:12089
— 260:95488— 7:62080
— 5:35180
— G4:003$3
— 8

8— 1:74483

19.688:44187

72.636:86682

8

4.470:74080

29.040:01286

46:76581

12:67989

5.415:10887

87:15089

90:75089

$

8

8

4.557:89089

29 . 130:76385

59:44580

5.415:10887

— 15.130:55088

— 43.506:10287

-(- 59:44580

+ 5.415:10887

1.473.616:43887 1.219.191:85281 14.826:67780 1.234.018:52981 — 239.597:90986

1 .223.260:08180

177.719:49185

72.636:86682

8

$

1.122.973:07580

61.704:21088

29.040:012.S6
59:44580

5.415:10887

11 .698:06088

3.037:86583
90:75089

8

$

1.134.671:13588

64.742:07681
29.130:76385

59:44580
5.415:10887

— 88 . 588:94582

— 112.977:41584
— 43 . 506:10287

-f 59:44580

+ 5.415:10887

1.473.616:43887 1.219.191:85281 14.826:67780 1.234.018:52981 — 239.597:90986

C. A. Joaquim Anapolino Santana— Contador, classe 23 Visto. — José A. de Oliveira, chefe de secção
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MINISTÉRIO DA GUERRA

VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR + MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

1 — PESSOAL

Orçamento 547.286:134$0

Suplementação . . 262 :400$0 547.548:53480 547.348:53480 8 547.348:53480 — 200:00080

189. 149:748$0 189.149:74880 8 189.149:74880 $

3— SERVIÇOS E ENCARGOS 12.027:20080 10.951:92983 1.075:27087 12.027:20080

1 .000:00010 1 .000:00080 8 1 . 000:00080 $

5 — OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES E AQUI-

SIÇÕES DE IMÓVEIS 57.900:000$0 57.900:00080 8 57.900:00080 $

TOTAL 807.625:482.10 806.350:21183 1 .075:27087 807.425:48280 — 200:00080

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL

Decrcio-lei n. 2.337, de 26-6-940:

Para pagamento de vencimentos .... 12:559-13 12:52080 8 12:52086 — 3887

Decrelo-lei n. 2.6/,3, de 30-9- 940:

Para pagamento de diferen(,'a dc
vencimentos 1:500$0 1:50080 8 1:50080 — 8

TOTAL 14:059$3 14:02086 $ 14:02086 — 3887

MATERIAL

Decrclo-lei n. 2.000, de 3-2-940:

Para aquisição de salitre do Chile. 13.320:00080 13 . 320:00080 8 13.320:00080 $

Decrcto-lei n. 2.033 A, de 26-2-940:

Para aquisição de mt terial 2 . 800:000$0 2.800:00030 8 2.800:00080 8

Decreto-lei n. 2.336 A, de 11-7-940:

Paia aquisições de aviões 6.500:000$0 6 . 500:00080 $ 6.500:00080 8

Decrelo-lei n. 2.426 A, de 18-7-940:

Para despesas com aquisição de ma-
terial 20.800:00080 3.303:02580 8 3.303:02580 — 17.496:97580

Decrelo-lei n. 2.457 A, de 27-7-940:

Para despesas com a aquisição de
material 21 .800:00080 9.859:52083 8 9.859:52083 — 11.940:47987

Decreto-lei n. 2.781 A, dc 18-11-940:

Para compra de material 6.228:90080 8 $ 8 — 6 . 228:90080

TOTAL 71.448:90080 35.782:54583 8 35.782:54583 - 35.666:35487

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decrelo-lei n. 2.426, de 18-7-940:

Para pagamento de indenização dos
herdeiros de Carlos Peplow 6:39485 6:39485 $ 6:39485 8.



VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-|- MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

OBEAS, DESAPROPRIAÇÕES, ETC.

Decreto-lei n. 2.030, de 22-2-HO:

Para as obras da nova Escola Mi-
5.000:00080 5.000:00010 «tf» 5.000:00080 8

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS 76.469:353$8 40.802:960S4 <!p 40.802:96084 — 35.666:39314

CRÉDITOS TRANSFERIDOS

PESSOAL

Decreio-lei n. 1.455, de 27-7-939:

Para pagamento de diárias 1:136$0 $ 8 — 1:13680

Decreto-lei n. Hfí7, de 1-8-939:

Para pagamento de pessoal 32:62080 $ 8 — 32:62080

33:75610 % 8 — 33:75680

MATERIAL

Decreio-lei n. 1.659, de 19-5-937:

8.941:272554 8.941:272S4 $ 8.941:27284 $

Decreto-lei n. 1.U2A, de 25-7-939:

Para aquisição de material 161.115:000$0 4. 086:21m s 4.086:21182 — 157.028:7888?

Decreto-lei n. 1.867 A, de 14-12-939:

Para a compra de material 19 . 970:560$0 19.970:56010 $ 19.970:56080 $

190.026:832í$4 32.998:04316 $ 32 . 998:04386 — 157.028:78888

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decreio-lei n. 1.760. de 9-11-939:

Para despesas decorrentes da visita

feita pela Delegação Militar Ar-

gentina 534:896$6 534:896$6 % 534:89686 $

OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES, ETC.

Decrelo-lei n. 3o4, de 2o-3-938:

Para atender despesas com a insta-

lação de um laboratório 600:00010 600:000.?0 ? 600:00080 $

TOTAL DOS CRÉDITOS TRANSFB-
191 . 195:485$0 34.132:94012 % 31.132:94082 — 157.062:54488

1.075.290:32088 881.286:111$9 1 075:270§7 882.361:38286 — 192.928:93882

RESUMO

Orçamento 807 .
363 •.08?$0

Suplementação 262:^00$0 807 . 625:482S0 806.350:211$3 1 075:270$7 807.425:48210 — 200:00080

Crédito^ Especiais 76.469:353$? 40.802:96054 $ 40.802:96084 — 35.666:39384

Créditos Transferidos 101.195:485$0 34.132:94082 $ 34.132:94082 — 157.062:54488

1.075. 290:320$8 881.286:lil$9 1 075:270$7 882.361:38286 — 192.928:93882

S. o. Joaquim Anapolino Santana — Contador, Classe 23. Visto. José. A. de Oliveira — Chefe de Secção.



_ 111

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-\- MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

1 — PESSOAL

Orçamento 124.254:269$0

Suplementação. . . 680:800$0 124. 935:06950 119.945:449^7 76:159S0 120. 021:608557 — 4 913-4fi01S^

2— MATERIAL

Orçamento 22.659:85'0$0

Suplementação . . . 979:927$3 23.639:777$3 20.627:041$ô 1.794:412!50 22.421:453$6 — 1.218:32387

^ ^TTRVTPO F FNTPATírirm

Orçamento 54 . 040:840$0

Suplementação. . . 4. 285:000^0 58.325:840$0 IS. 240:88 28:49515 18.269:379$6 40.056:46084

4— EVENTUAIS I07:000$0

1 . 413:000$0

6S:382$2

1.403:855$4

$ 66:382$2

1.409:455$4

— 40:61788

— 3:54486

5— OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES E AQUISI-

ÇÕES DE IMÓVEIS 5:60010

TOTAL 208. 420:68613 160.283:613S0 1.904:666?5 162.188:27985 ~ 46.232:40688

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL

Decretn-Iei n. 1.940, de 30-12-939:

Para pagamento a médicos do Corpo
de Bombeiros do Distrito Federal. 99:0003|;0 82:704.S6 $ 82:704.f6 — 16:29584

Decrelo-lei n. 1.992, de 31-1-940:

Para pagamento de pessosl extra-

numerário mcnsalii^ta 1 . 727:400$0 1.613:823$4 S 1.613:82614 — 113:573.86

Decreio-lei n. 2.124, de 11-4-940:

Para pagamento de gratificações

1 . 073:450$0 9:20080 $ 9:200S0 — 1.064:25080

Decreio-lel n. 2.208, de 20-5-940:

Para pagamento de gratiíicação de
função 1 :600$0 600$0 $ 60080 — 1:00080

Decreio-lei n. 2.229, de 2õ-5-9.'fi:

Para pagamento de diferença de
ven pim en t.ncj $ 15:67484 $

Decreto-lei n. 2.277, de 5-6-940:

Para pagamento de vencimentos e

de gratificações de função 24:500$0 2:683$8 $ 2:68388 - 21:81682

Decreto-lei n. 2.294, de 10-6-940:

Para pagamcn.to de vencimentos e

de diferença de vencimentos 971:000$0 597:224«4 6:200$0 003:42484 — 367:57586

Decrelo-lei n. 2.349, de 27-6-940:

Para pagamento de gratificação

adicional 34:680$0 34:080$0 $ 34:68080 8
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VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL — MENOR DESPESA

Decrelo-lei n. 2.393, de 11-7-940:

Para pagamento que compete a
100:OOOSO 82:990$0 $ 82:990$0 — 17:01080

Decreto-lei n. 2.400, de, 11-7-940:

Para pagamento do acréscimo de
47:967$3 47:967$3 $ 47:96783 8

Decreto-lei n. 2.431, de 20-7-940:

Para atender despesas decorrentes da
criação de cargos em comissão e

de funções gratificadas 101:250$0 97:241$9 $ 97:24189 — 4:00881

Decreto-lei n. 2.531, de 23-8-940:

Para pagamento de gratificação de
função 1:200$0 900«0 8 90080 — 30080

Decrelo-lei n. 2.568, de 9-9-940:

Para pagamento de gratificação de
função 1:20080 S $ — 1:200,?C$

Decrelo-lei n. 2.575, de 12-9-940:

Para pagamento de vencimentos. .

.

29:900$0 6:600$0 $ 6:60080 — 23:30080

Decreto-lei n. 2.650, de 1-10-940:

Para despesas decorrentes da criação

do Departamento de Adminis-

37:500$0 20:121$9 20:12189 — 17:37881$

Decreto-lci n. 2.651. de I-IO-94O:

Para pagamento de gratificação de
função 900^0 609$7 60987 — 29013$

Decrelo-lei n. 2.652, de 1-10-940:

Para pagamento de gratificação de
função 1:050$0 550$0 55080 — 50080$

Decreto-lei n. 2.764, de 9-11-940:

Para pagamento de gratificação de
função 1:500$00 1:500$0 1:500800 $$

Decreto-lei n. 2.790, de 2I-II-94O:

Para atender ao pagamento de dia-
rias_ para condução, devidas a
oficiais de Justiça 78:248$0 78:248$00 78:24880$ $

Decrelo-lei n. 2.84I, de 5-12-940:

Para pagamento de auxílio por que-
bras de Caixa. .

.

1:80080 1:800$0 1:80080 s

Decreto-lei n. 2.767, de II-II-94O:

Para pagamento de gratificações de
fimção 2:800$0 2:74884 2:74884 — 51S6$

TOTAL 4.352:619$7 9 fiQ7-R7ni5Sú . oy í .01 Urjjo 2. 704:07088 1 CA 0 tííAQQQ

MATERIAL

Decrelo-lei n. 2.153, de 26-4-94O:

Para adaptação do edifício da Caixa
Económica aos Serviços da Justiça
do Distrito Federal . .

.

64:00080 64:00010 64:00080

%

$
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VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-|- MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

Decreto-lei n. 2.213, de 21-5-940:

Para ocorrer as depesas resultantes

da permuta de um automóvel . .

.

75:000$0 75:000$0 % 75:00010 8

Decreto-lei n. 2.250, de 30-5-940:

Para pagamento à Casa Leandro
Martins S. A 66:100$0 66:10080 $ 66:100$0 $

Decreto-lei n. 2.368, de 4-7-940:

Para ocorrer à despesa resultante da
permuta de um automóvel 30:000$0 30:000$00 $ 30:00080 8

235:100510 235:100$0 $ 235:10080 $

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decreto-lei n. 2.123, de 11-4-940:

Para pagamento de indemzação. . .

.

13:300$0 lo:300$0 1 o .OOAÚÍAio:dUU$U

Decreto-lei n. 2.151, de 25-4-940:

Para indenização à Caixa de Eco-
nomias da Polícia Militar do Dis-

31:412«0 31:412$0 $ 31:41280 $

Decreto-lei n. 2.200, de 17-5-940:

Para atender despesas com a reor-

ganização da Imprensa Nacional.. 800:000$0 799:861$! 1 799:86181 — 13889

Decreto-lei n. 2.348, de 27-6-940:

Para ocorrer às despesas com a cons-
trução de um mausuléu 265:85010 265:000$0 .« 265:00080 — 85080

TOTAL 1.110:562$0 1.109:573$1 $ 1 . 109:57381 — 98889

OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES, ETC.

Decreto-lei n. 2.153, de 26-4-940:

Para adaptação do edifício da Caixa
Económica aos Serviços da Jus-
tiça do Distrito Federal 308:24718 308:240$0 $

OAO .O/i Aa?A — («o

Deaelo-lei n. 2.757, de 7-11-940:

Para despesas decorrentes de am-
pliação dos Serviços da Justiça
do Distrito Federal 50:000S0 $ 8 — 50:00080

% 308:24080 — 50:00788

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS 6.056:529$5 4.350:783$9 o:200isU 1 . OOD.yoo3Í>y

CRÉDITOS TRANSFERIDOS
PESSOAL

Decreto-lei n. 1.023, de Sl-12-938:

Para despesas do Conselho de Imi-
gração e Colonização 60:625$0 $ $ 8 — 60:62580

Decreto-lei n. 1.050, de 13-1-939:

Para pagamento de diferença de
vencimentos 1:100$7 $ $ 8 — 1:10087

Decreto-lei n. 1.249, de 4-5-939:

Para pagamento de vencimentos. .

.

7:10010 $ $ 8 — 7:10080



VERBA mr^pT^A p A ri A RESTOS A PAGAR TOTAL + MAIOR DESPESA
MENOR DESPESA

DecTclo-Ui n. 1.366, de 22-6-939:

Para pagamento de pessoal 113:600$0 $ s $ 113:60080

Decreto-lei n. I..'i92, de 4-8-939:

Para pagamento de difeiença de
6:720$0 % s 8 6:72080

Decreto-lei n.l49õ, de 5-8-939:

Para despesas decorrentes da cri-

12:000$00 $ $ 8 12:00080

Decrelo-lei n. 1.522, de 17-8-939:

Para pagamento de diferença de
$ $

Dccrdo-Iei n. 1.833, de 30-11-939:

Para pagamento de diárias 2:814S0 8 8 — 2:81480

204:063S4 S 8 204:06384

MATERIAL

Decreto-lei n. 1.023, de 31-12-938:

Para despesas do Conselho de Imi-

228:303S9 223:534S7 4:67080 228:20487 9982

uecreio-iei n. i.4iU, ae lo-o—uoy.

Para completar instalações da Co-
lónia Agrícola de Fernando No-
ronha 250:00010 250:000S0 8 250:00080 $

TOTAL 478:303S9 473:53487 4:67080 478:20487 99S2

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decreto-lei n. 1.223, de 24.-4-939:

Para construção de Mxn monumento
a Quintino Bocaiuva ]00:000$0 S 3 8 — 100:00080

Decreto-lei n. 1.653, de 5-10-939:

Paia atender despesas com a ins-

talação de serviço lo0:000S0 137:50089 12:50080 150:00080 S

TOTAL 2Õ0:G00$0 137:500S0 12:50080 150:00080 100:00080

E^-EXTUjUS

Decreto-lei n. 1.023, de 31-12-938:

Para despesas do Conselho de Imi-
gração e Colonização 206:31784 186:34182 8 186:34182 19:97682

OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES, ETC.

Decreto-lei n. 1.723, de 31-10-939:

Para as despesas com a construção
de dois postos de eocoito contra
incêndio 450:00080o 450:000800 450:00080 8

TOTAL DOS CRÉDITOS TRANSFERIDOS

TOTAL GERAL

1 . 588:68437

216.065:90085

1.247:375^9

165.881:77288 1

17:17080

.928:03685

1.264:54589

167.809:80983 —
324:13888

48.256:09182

RESUMO
Orçamento 202 . 474:959S0

Créditos Especiais

Créditos Transferidos

iSUS.42U:D86b3

6.C58:529S5

1.58£:6S4S7

160.283:61380

4.350:78389

1.247:37589

1 90^ :665S5

6:20080

r< :170S0

162

4

1

188:2 ?9S5

356:98389

264:54589

"^6.232:400$»

1 .
699:54586

324:13888

TOTAL GERAL 216.065:90085 165.881:77288 1 928:03685 167 809:80983 48.256:09182

Joaquim AnapoKno Santana — Contador, Classe 23. Visto, Joii A. de Oliveira, Chefe de Secção.
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MINISTÉRIO DA MARINHA

VERBA dotação DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
+ MAIOR DESPESA

— MENOR DESPESA

Orçamento 211. 822:492$0

oupiem6ntci,(y£io . . . t. /^u.uuuripw i U . -too ^ IV . OUO.OoO#U 01. oU/lfeVi

2 — MATERIAL 95.123:085$0 93.900:305.$0 1 . 222:780$0 95.123:08580 — $

16.822:750$0 16.709:751$0 112:999$0 10.822:75010 $

775:000$0 775:000$0 775:00010

5 — OBEAS, DESAPHOPRIAÇÕES E AQUI-
D . .íOO.OUv/']pO D . jíUU.uUUtipU

335.483:327S0 333.718:886?4 1.702:633í$6 335.421:52010 — 61:80780

''pessoal

ganização de Quadros 48:000$0 $ 35 $ — 48:00080

Decreto-lei n. 2.826, de 3-12-940:

Para provimento de cargos vagos 10:500$0 $ 1 $ — 10:50080

58:50010 $ $ $ — 58:50080

"mATEEIAIí"

jjecreto-iei n. ss.oou A. ae o—y-y^y.

33. 000:00080 26.302:500$0 $ 26.302:500$0 — 6.697:50080

"serviços e encargos"

Decrelo-lei n. 2.265, de 3-6-940:

Para pagamento de uma indenização

^ .UUU'1PU Ti.OUU<]pO % 4-OOOSO $

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS . . 33.062:500$0 26.306:500.«0 $ 26.306:50010 — 6.756:00080

OKliiDirOfci IRANSFÈRIDOS

"material"

Decreto-lei n. 1.756, de 9-11-939:

Para atender a ac[uisiçao de metais
inserviveis 280:000$0 39:615$5 $ 39:615$5 — 240:38485

total geral 368.825:827$0 360.065:00119 1.702:633$6 361.767:635$5 — 7.058:19185

RESUMO

Suplementação 4 . 740:000$0 335.483:327$0 333.718:886$4 1 . 702:63316 335.421:520$0 — 61:80780

Créditos Especiais 33.062:50010 26.306:50030 $ 26.306:50080 — 6.756:00080

Créditos Transferidos 280:000$0 39:61585 $ 39:615$5 — 240:38485

368.825:82710 360.065:001$9 1.702:633$6 361.767:63585 — 7.058:19185

S. o. Nelson C. Machado, Contador classe 23 Visto: José A. de Oliveira, Chefe de Secção.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

DOTAÇÃO DESPESA PAGA KESTOS A PAGAR TOTAL
+ MAIOR DESPESA

— MENOR DESPESA

1 — PESSOAL

Orçamento 42.771:98080

Suplementação ... 1 . 000 :000g0

2 — MATERLiL

Orçamento 8 . 985:000$0

Suplementação ... 1 . 000:00010

3 — SERVIÇOS E ENCARGOS

Orçamento 9 . 541 :786S0
Suplementação ... 1 . 700:OOOSO

5 — OBRAS DESAPROPRIAÇÕES E AQUI-

SIÇÕES DE IMOTEIS

TOTAL

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL E MATERIAL S/ DISCRIMINAÇÃO

Decreto-lei n. 1.914, de 27-12-939:

Para atender às despesas da Co-
missão Interamericana de Neutra-
lidade

Decreto-lei n. 2.632, de 26-9-940:

Para ocorrer às despesas com a vi

sita do Chefe do Estado Maior do
Exército e sua comitiva aos Es-

tados Unidos da América

TOTAL.

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decreío-lei n. 2.068, de 7-3-940:

Para despesas de viagem de dois téc-

nico ao Sul

Decrelo-lei n. 2.0S9, de 25-3-940:

Para despesas de representação do
Brasil nas comemorações cente-
nárias de Portugal

Decrelo-lei n. 2.171, de 6-5-940:

Para atender despesas de represen-
tação do BrasQ

Decrelo-lei n. 2.374, de 8-7-940:

Para atender às despesas com a
Missão Económica Bradleií-a ....

Decreto-lei n. 2.396, de 11-7-940:

Para atender à despesas decorrentes
da situação Européia

43.771:980S0

9.985:000S0

11.241:786.S0

2.000:000S0

66.998:766S0

500:000$0

250:OO0SO

750:000$0

90:000$0

4.000:000$0

150:000SO

80O:000SO

3.000:000S0

41.289:964$9

8.980:826$!

10.4-51:900S7

1.00õ:240$0

61.727:931$7

483:571S3

250:000S0

733:57153

90:000S0

3.973:851S6

110:695$0

580:827$0

755:3S9$8

1.908:35888

900:754$!

77!:59ÕS7

986:277$6

4.566:986S2

43.198:32387

9.881:580$2

11.223:

1. 991:51786

66. 294:91 7S9

483:571S3

250:000$0

733:57113

90:000S0

3.973:851$6

110:695S0

580:827S0

755:389$8 — 2.244:610S2
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VEKBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS .A PAGAR TOTAL
+ MAIOR DESPESA

MENOR DESPESA

Decveto-lei n. 2.-511, de ^J-~h--J-'iU.

Para despesas da Comissão Mista

Brasileiro Boliviana de Petróleo. Z .7 ió.oMWO 2.71á:o2Ul&0 $ 2.713:62Q$0

10.753:620$0 8.224:383$4 $ 8.224:383$4 2.529:236S6

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS. . . 11.503:620$0 8.9õ7:954$7 $ 8.957:954$7 2.545:685$3

PESSOAL

Decreto-ld n. 660, de 1-9-938:

Para construção de uma ponte inter-

nacional sobre o rio Uruguai .... 943:000$0 ,$ $ $

Decreto-lci n. 1.297, de 25-5-939:

Para pagamento de três embaixa-

dores, em comissão $ 34:600$0 34:600$0 • 34:600S0

#

MATEHIAt,

Decreto-lei n. 660, de 1-9-938:

Para construção de uma ponte inter-

nacional sonre o rio Uiuguai. . .

.

3.007:000$0 $ $ — 3.007:000$0

SERVIÇOS E ENCARGOS

Deerelo-lei n. 203, de 25-1-938:

Para a execuçfio do Estatuto jurídico

da fronteira com o Uruguai (PiO
cesso n. 70.161 de 1940) $ 422:37814 $ 422:37814 + 422:37S$4

Decreio-lei n. 660, de 1-9-938:

Para construção de uma ponte inter-

nacional sobre o rio Uruguai .... 50:000$0 $ $ $ 50:000$0

Decrdo-lei n. 865, de 17-11-038:

Para despesas de viagem 76:013$4 25:200$0 $ 25:20010 50:813$4

Decreto-lei n. I.41O, de 11-7-939:

Para despesas de representação .... 1.0 / / .^yo#u S8-343$9 1 . 877:298$0 $

Decreto-lei n. 1.636, de 23-8-939:

Para atender despesas da Missão
Militar que vai à Europa 320:400$3

«

S 320:400$3 320:400$3 $

TOTAL
TOTAL DOS CRÉDITOS TRANSFERIDOS
TOTAL GERAL

2. 323:71 1$7

6. 273:71 1$7
84.766:097$7

2.236:532$5
2.236:532$5

72.922:41819

408:744$2
443:344$2

5.010:330$4

2.645:276357

2.679:87687
77.932:749$3

321:565»0
3.593:835$0
6.843:348$4
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VEBBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL + MAIOR DESPESA

— MENOR DESPESA

RESUMO

Orçamento 63.298:76680

Suplementação ... 3 . 700:000$0

Créditos Especiais

Créditos Transferidos

66.998:766$0

11.503:620S0
6.273:711$7

61. 727:93187

8.957:954S7
2.236:532$5

4. 566:98682

S
443:34482

66.294:91789

•8.957:95487

2.679:87687

— 703:84881

— 2.545:66583— 3.593:83580

84.776:097S7 72.922:418S9 5.010:33084 77.932:74983 — 6.843:34884

nota: a conta do crédito especial de 111:60080, aberto em 1939 ao Ministério das Relações Exteriores pelo decreto-lei n. 1.297,

de 25-5-939, com a declaração "Para atender, no corrente ano de 1939, ao pagamento dos vencimentos de três embaixadores, em Co-

missão", foi classificada a despesa de 34:60080, apesar de não ter sido transferido para 1940, por determinação superior, o saldo do

referido crédito.

Jandyra SanfAnna, Cont. "H". Visto José A. de Oliveira, Chefe de Secção.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
+ MAIOR DESPESA
— MENOR DESPESA

1 — PESSOAL

Orçamento
Suplementação.

- MATERIAL

21.809:000$0
388:294$0

Orçamento
Suplementação

.

6.575:00010
36-.500$0

3 — SERVIÇOS E ENCARGOS.

4 — EVENTUAIS

TOTAL

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL

Decreto-lei n. 2.116, de 8-4-940:

Para pagamento de cinco diretores,

padão "N"

Decreto-lei n. 2.168, de 6-5-940:

Para pagamento de gratificações de

função

Dccrclo-lei ii. 2.313, dc 15-6-040:

Para pagamento de gratificação de

função

Decreto-lei n. 2.679, de 7-10-940:

Para despesas decorrentes da reoi-

gamzação do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial.

Decreto-lei n. 2.680, de 7-10-940:

Pa' a atender despesas decorrentes

da reorganização do Conselho de
Recursos da Propriedade Industrial

Decreto-lei n. 2.732, de 31-10-940:

Para despesas com o prosseguimento
dos trabalhos do Registo Industrial

TOTAL

MATElílAL

Decreto-lei n. 2.090, dc 25-3-940:

Para pagamento de alugueis.

Decreto-lei n. 2.679, dc 7-10-940:

Para despesas decorrentes da reor

ganização do Departamento Na-
, nacional da Propriedade Industrial

Decreto-lei n. 2.733, de 3Í-10-940:

Para despesas com o prossegui
mento dos trabalhos do Registo
Industrial

TOTAL.

22 . 197:294$0

6.611:500$0

141.814:232$0

191:0OG$0

170.814:02610

139:500$0

206:400$0

26:000$0

141:30C$0

3:300$0

7:400$0

523:900$0

136:800$0

73:2 18$0

30:000$0

240:018$0

19.597:86389

4.942:595$8

9.487:621$7

160:640$ú

34.188:721$4

171:846$3

26:552$2

400$0

198:798$5

43:920$0

43:920$0

40:48818

257:641$9

43.912:27887

44.210:409$4

19 . 638:352$7

5.200:237$7

53 . 399:900$4

160:6'?0$0

78.399:130.$8

17r.846$3

26:'552S-2

400$0

198:798$5

43:920$0

43:920$0

2.558:94113

1.411:262$3

88.414:33116

30:360$0

92.414:89512
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VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-f- MAIOR DESPESA

— MENOR DESPESA

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decrelo-lci n .3.258, de 31-5-940:

Para despesas com a representação

do Brasil na Exposição Universal
10.000:00080 $ 8 8 — 10.000:00080

Decreio-lei n. 2.605, de 19-9-940:

Para organização da Exposição Feira

do Brasil, em Buenos Aires 1 . 000:000S0 1 . 000:00080 8 1 . 000:00080 — 8

Decreto-lei n. 2.732, de 31-10-940:

Para despesas com o prosseguimento
dos trabalhos do Registo In-

dustrial 16:900$0 S 8 8 — 16:90080

TOTAL 11.016:90080 1.000:00080 8 1.000:00080 — 10.016:90080

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS. 11.780:81880 1.242:71885 S 1.242:71885 — 10.538:09985

CRÉDITOS TRANSFERIDOS

PESSOAL

Decrelo-lei n. 1.566, de 6-9-939:

Para atender as despesas da ins-

talação da Justiça do Trabalho. 163:53583 73:03686 8 73:03686 — 90:49887

MATERIAL

Decrelo-lei n. 1.566, de 6-9-939:

Para atender as despes?-s da insta-

lação da Justiça do Trabalho .. . 1 . 328:36188 3:08183 8 3:08183 — 1.325:28085

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decrelo-lei n. 1.540, de 24-8-939:

Para pagamento de contribuições.

.

28:00080 25:00080 3:00080 28:00080 S

Decreto-lei n. 1 732, de 3-11-939:

Para pagamento a Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões 6.-153:43783 6.452:96480 47383 6.453:43783 s

TOTAL 6.481:43783 6.477:96480 3:47383 6.481:43783 8

TOTAL DOS CRÉDITOS TRANSFE-
RIDOS 7.973:33484 6.554:08189 3:47383 6.557:55082 — 1.415:77982

TOTAL GERAL. . . . 190.568:17884 41.985:52188 44.213:88287 86.199:40485 — 101.368:77389

RESTTMO

Orçamen to 1 70 . 3S9:232S0

Suplementação 424-794S0 170.814:02680 34.188:72184 44.210:40984 78.399:13088 — 92.414:895$2

Créditos Especias. 11.780:81880 1 94.9-71 RS"? 1 94.9-71 S<k'i 10.538:09985

Créditos Transferidos 7.973:33484 6.554:08189 3:47383 6.557:55582 — 1.415:77982

190.568:17884 41.985:52188 44.213:88287 86.199:40485 — 104.368:77389

S. o. Jandi,ra Sari,l'Anna — Qont. H. Visto, /osá A. de Oliveira —-Chefe de Secção.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAG.^^R

1

TOTAL + MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

1 — PESSOAL

Orçamento 429.241:03410

Suplementação . . . 553:1 13$0 42'9.794:147$0 395:279. 387$9 662:55916 395.941:947$5 — 33.852:19985

2 — MATERIAL

Orçamento 233 . 739: 1 60«00

Suplementação ... 109 . 945:480$00 343 . 684:640$0 255 . 708:40314 58.393:20612 314.101:609$6 — 29.583:03084

3 — SERVIÇOS E ENCARGOS

Orçamento 1 88 . 663:236$0

Suplementação ... 1 . 590:000$0 190.253:23610 175.145:725$7 4.514:73215 179 . 660:45882 — 10.592:77788

4— EVENTUAIS 16:000^0 10:200.$0 $ 10:20010 — 5:80080

5 — OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES E AQUISI-

ÇÕES DE IMÓVEIS

Suplementação ... 21.1 13:90512 260.759:14382 250.892:533$1 1.386:857$3 252.279:39084 — 8.479:75288

TOTAL 1.224.507:16612 1. 077.036:25011 64.957:355$6 1.141.993:60587 — 82.513:56085

CRÉDITOS ESPECIAIS

PESSOAL

Decrelo-lei n. 1.986, de 29-1-940:

Para pagamento de gratificação de
56:400$0 46:900$0 $ 46:90080 — 9:50080

Decreto-lei n. 2.194, de 17-5-940:

Para pagamento de gratiiicações. .

.

225:000$0 120:000$0 $ 120:00080 — 105:00080

Decreto-lei n. 2.2SS, de 25-5-940:

Para pagamento de gratificação de
33:753$1 33:133$1 620$0 33:75381 $

Decreto-lei n. 2.248, de 30-5-940:

Para despesas da Estrada de Ferro
Central do R. G. do Norte 537:500$0 368:820$2 42:512$0 411:33282 — 126:16788

Decreto-lei n. 2.276, de 5-6-940:

Para pagamento de vencimentos e

de gratilicação de função 25:900$0 21:69083 $ 21:69083 — 4:20987

Decreto-lei n. 2.284, de 7-6-940:

Para pagamento de pessoal 35:000$0 34:81810 $ 34:81880 — 18280

Decreto-lei n. 2.303, de 13-6-940:

Para pagamento a diaristas 500:000$0 499:99884 1 499:99884 — 186

Decreto-lei n. 2.315, de 15-6-940:

Para pagamento de vencimento 4:200$0 3:364$5 $ 3:36485 — 83585

Decreto-lei n. 2.367, de 4-7-940:

Para pagamento de funções grati-

tifiçadas 27:000$0 23:885$0 23:88580 — 3:11580

X
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\-ERBA DOTAÇ.ÍO DESPESA PAGA EESTOS A PAGAR TOT.iL
-1- MAIOR DESPESA

MENOR DESPESA

Decrelo-lei n. 2.530, de 26-S-940:

Para pagamento de gratificação de
1 :oUU5u 1 :4oU$u O l:4su§(J 120-SO

Decreto-lei n. 2.581, de 13-9-940:

Para pagamento de vencimentos. .

.

800S0 800S0 S 800S0 $

Decreto-lei n. 2.708, de 28-10-940:

Para pagamento a um funcionário

em disponibilidade 1:224S2 1:224S2 s 1:224S2 S

'Decreto-lei n. 2.678, de 7-10-940:

Para pamento de vencimentos e de

gratificação de função 3S7:750S0 182:68784 2:302í50 184:989$4 202:76056

Decreto-lei n. 2.753, de 7-11-940:

Para pagamento de gratiíicação

mensal 9:200$0 S S S 9:200§0

Decreto-lei n. 2.777, de 12-11-940:

Para atender ao pagamento de gra-

tificação de função SiOOOSO 2:700$0 $ 2:700-50 — 300-SO

TOTAL 1 .848:32/ -53 1 .d41:o01§l 1 . 386:93o5il 461:392$2

MATEHIAL

Decrelo-lei n. 2.198, de 17-5-940:

Para pagamento de material adqui-

rido em 1939 5.91o:76559 4.914:á0áiá 9 4.914:3033>3 1 .001:462S6

Decreto-lei n. 2.247, de 30-5-940:

Para liquidação de despesa 149:644S1 149:644$! $ 149:644$1 S

Decreto-lei n. 2.248, de 30-5-940:

Para despesas da Estrada de Ferro
Central do K.G. do Norte 720:00010 719:891S6 $ 719:891$6 108S4

Decreto-lei n. 2.249, de 30-5-940:

Para liquidação de despesa 706:298§8 706:298§8 $ 706:298S8 $

Decrelo-lei n. 2.421, de 18-7-940:

Para regularização de despesa 9.493:213S2 9.493:213S2 $ 9.493:213S2 $

Decreto-lei n. 2.453, de 25-7-940:

Para pagamento de despesa da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil

.

1.875:00010 1.774:7o4S3 $ 1. 774:754.53 100:245$7

Decrelo-lei n. 2.565, de 5-9-940:

Para indenização à Cia. Minas do
Rio Carvão 68:823$4 62:827S4 s 62:827S4 - 5:996$0

Decreto-lei n. 2.800, de 21-11-940:

Para pagamento de materiais ad-
quiridos à Cia. Carbonífera de

1. 233:15588 $ s $ 1.233:155$8

í/ecraio-Leí' 7t. icoo^f, oe x^—iiS—yAij:

Para atender às despesas com a
emissão de selos comemorativos
dos "Centenários de Portugal".. 42:000S0 $ s S 42:00080

TOTAL 20.203:901S2 17.820:932§7 $ 17.S20:932S7 2.382:968$5
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VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL + MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

PESSOAL E MATERIAL S/DISCRIMINAÇÃO

Decreío-lei n. 2.769, de 11-11-940:

Para atender despesas com a cons-

trução e reparação de locomo-

tivas

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decrelo-lei n. S.074, de 8-S-940:

Para liquidação dos compromissos

resultantes da encampação da E.

F. Dona Teresa Cristina

Decreto-lei n. 2.107, de 4-4-940:

Para pagamento de despesas com
o transporte de correspondência

aérea

Decrelo-lei n. 2.147, de 25-4-940:

Para liquidação dos compromissos
resultantes da encampação da
"The Amazon River Steam Na-

vigation Company 1911 Ltd....

Decrelo-lei n. 2.197, de 17-5-940:

Para pagamento de indenização por

acidente no trabalho

Decrelo-lei n. 2.259, de 31-5-940:

Para despesas de viagem e estadia..

Decrelo-lei n. 2.286, de 7-6-940:

Para pagamento de indenização à

Cie. Generale des Chemins de Fer
des Etats Unis du Brésil

Decrelo-lei n. 2.411, de 15-7-940:

Para atender às despesas de rescisão

e resgate de cartas de concessões

Decrelo-lei n. 2.521, de 22-8-940:

Para atender à despesa de viagem
e estadia

Decrelo-lei n. 2.564, de 5-9-940:

Para pagamento de contribuição à
Contadoria Geral de Transportes

Decrelo-lei n. 2.777, de 12-11-940:

Para atender ás despesas de insta-

lação de Serviço

Decrelo-lei n. 2.799, de 21-11-940:

Para atender às despesas com as

comemorações da "Semana da
Asa"

Decrelo-lei n. 2.838, de 5-12-940:

Para execução dos serviços de vales

postais nacionais

Decreto-lei n. 2.882, de 19-12-940:

Para atender ao pagamento que com-
pete à Cia. Nacional de Comuni
cações Sem Fio

TOTAL.

2.500:000$0

3 . 500:000$0

2.126:521.^9

12.000:00010

6:580$0

yo:Ooo.ii;o

12.080:214$2

21.000:000.f0

25:000$0

2:333$4

20:000$0

60:000$0

600:000$0

1.946:009$0

53.456:658$5

699:02316

"3
. 384:834$!

2.125:29181

90:000100

12.080:214$1

19.669:60313

25:000$0

699:02386

3.384:834$1

2.125:291$!

6:580$0

2:333$4

60:00010

37.437:27610 6:580$0

6:580$00

90:000$0

12.080:214$!

19.669:603$3

25:000$00

2:333$4

60:000$0

37.443:856$0

1.800:976$4

1!5:165$9

1:230$8

12.000:000$0

$100

1.330:396$7

20:000$0

600:000$0

— 1.946:009$0

— 16.012:802$5



— 124 -

VERBA DOTAÇ.\0 DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL
-\- MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

OBRAS, desaprophiações, etc-
1

n/yr-rein-l/y) r> S 050 cle 1-3-9A0:

Para construção de edifícios desti-

nados às Diretorias Regionais

dos Correios e Telégrafos em Re-
2.000:000$0 658:364$0 8 658:36410 — 1.341:63680

Decrelo-lei n. 2.106, de U-Jr-dJfi:

Para pagamento de terras desapro-
80:604$0 80:604$0 8 80:60480

Decreto-lei n. 2.111, de o-Ji-9Jfi:

Para aquisição de terrenos e insta-

lações da Companhia Geral de

Material Rodante S. A 7 . 500:OOOSO 8 $ — 7.500:00080

Decreto-lei n. 2.127, de ll-J,-9Jfi:

Para aquisição de imóveis 43:00090 $
d» — 43:00010

Dccreto-lei n. 2.152, de 25-Jf-9ItO:

Para pagamento por desapropri-
210:596$! 210:596$1 % 210:59681 8

Decrelo-lei n. J.193, de 17-5-9.'fi:

Para conservação da rodovia Ri-

beira-Curitiba 300:000100 300:000.$0 8 300:00080 $

Decreto-lei n. 2.196, de 17-5-940:

Para conclusão das obras do ramal

do Cais do Porto 2.494:92311 1. 993:52483 8 1.993:52483 — 501:39888

Decreto-lei n. 2.423, de 18-7-940:

Para liquidação de compromissos
assumidos em 1939, pela Eetrada

de Ferro Central do Brasil 3.442:023$9 3.442í^23$8 8 3.442:02388 — $1

Decreto-lei n. 3.457. de 27-7-940:

Para atender às despesas com o pros-

seguimento da construção da Es-
trada de Ferro Santa Catarina .

.

2.000:00$0 102:17384 269:911.?7 372:08581 — 1.627.91489

Decreto-lei n. 2.663, de 5-9-940:

Para despesas provenientes de me-
lhoramentos na Rede de Viação
Paraná-Santa Catarina 6.000:00010 $ $ $ — 6.000:00080

Decreto-lei n. 2.594, de 18-9-940:

Para despesas com a execução de
melhoramentos em rodovias Se-

100:000$0 100:00080 $ 100:00080 8

Decreto-lei n. 2.600, de 19-9-940:

Para conservação da rodovia Ri-

200:000$0 200:00080 i 200:00080 %

Decrelo-lei n. 2.723, de 31-10-940:

Para atender despesas da Estrada de
Ferro Maricá 17:948$3 17:94883 $ 17:94883 $

Decreto-lei n. 2. SOI, de 21-11-940:

Para pagamento à Cia. Internaciona'
das Estacas Armadas Frankiçnou!
S. A 458:238$3 459:23883 459:23883 8$

TOTAL 24.848:33387 7.564:47282 269:91187 7.834:38389 — 17.013:94988

TOTAL DOS CRÉDITOS ESPECIAIS. . . . 102.857:22087 64.863:20586 321:92587 65.185:13183 — 37.672:08984



VERBA RESTOS A PAGAR TOTAL + MAIOR DESPESA
MENOR DESPESA

CRÉDITOS iKAJNorilíKlL)U!>

PESSOAT,

Decrclo-lei n. 1.78Í, de 20-11-939:

Para pagamento de pessoal C\(\(\ 'Cid A ú? 1

% $ 999:964»]

Decreto-lei n. 1.886, de 13-12-939:

Par? pagamento de diferença de

3:155íí4 % % % 3:155S!4

Decreto-lei ii. 1.939, de 30-12-939:

Par? atender às desjjesas com a ins-

talação e funcionamento da Secção

de Segurança % 8:250S0 4:750$0

1 .01d:119*5 8:250SÇ00 $ 8;250.f0 1.007:869$5

MATBRIAIj

Decreto-lei n. 917, de 1-12-938:

Prra aquisição de material rodante

destinado à Estrada de Ferro

Central do Brasil 120 .000:000$0 11 .sd5:118I|?o s 11 .865:11816 108. 134:881$4

Decreto-lei n. 1.222, de 2/f-/r 939:

Para aquisição de imóveis em Santa
Barbara 230:000$0 $ S 230:00010

Decreto-Ui n. 1.225, de 24^4-939:

Para aquisição de terreno em Porto
Alegre 1 .400:000$0 1 .400:000$0 s 1 .400:000$0 $

Decreto-lei n. 1.365, de 22-6-939:

Para despesas da Estrada de Ferro
Central do Brasil 7.998:396$1 7.836:236$2 151:883356 7 988:11988 10.276$3

Decreto-lei n. 1.821, de 30-11-939:

Para a aquisição de carvão para a

Estrada de Ferro Central do
Brasil 20.000:00n$0 20.732:38G$5 % 20.732:386$5 + 732:386$5

Decreto-lei n. 1.939, de 30-12-939:

Para atender às despesas com a ins-

talação e funcionamento da Secção
de Segurança 107:000$0 104:981$0 1:557$5 106;538$5 — 46115

Decreto-lei n. 2.102, de 4-11-937:

Para instalação de equipamentos ter-

minais nas estações rádio-automá-
ticas de Recife, Baía, Rio de Ja-
neiro e Porto Alegre 1 .860:000$0 1 .S60:000$0 i . ouU.uUU^U $

TOTAL 151 .595:396$ 1
Á 0 TrvO TOO»?' 043.798:722$3 107.643;232$7

SERVIÇOS E ENCARGOS

Decreto-lei n. 1.224, de 24-4-939:

Para pagamento devido ao Sindi-
cato Condor 230:849$5 S $

— 230:849$5

Decreto-lei n. I.447, de 27-7-939:

Para pagamento de despesa com 0
transporte de correspondência
aérea 902:753$1 368:449$4 36S:449$4 534:303$7
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VERBA DOTAÇ.ÍO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL + MAIOR DESPESA— MENOR DESPESA

Decreto-lei n. 1.45? , de 27-7-939:

Para restituição de cauções 139:090.16 139:090.S6 139:090.86

Dccreio-lei n. 1.967, de 1-5-9-937:

Emissão de Apólices para Iperações

com 0 Lioyde Brasileiro 113.385:000$0 25.534:000$0 $ 25.534:00080 — 87.851:00080

114 . 657:693$2 26.041:54010 s 26.041:540.80 — 88.616:15382

obrâs, desapropriações etc.

Derreto-Iei n. 1.30S , de 31-5-939:

Para despesas a cargo da Rede de Vi-

açao Paraná-Santa Catarina 1.567:609S1 1 . 567:609.11 8 1 . 567:60981 %

Decreio-Iei n. 1.4-56, de 27-7-939:

Porto do Rio de Janeiro, a cargo

da Estrada de Ferro Central do
204:861$6 204:857$0 8 204:85780 — m

Decrdo-lei n. 1.543, de 24-8-939:

Ferro Central do Brasil 250:000S0 8 8 — 250:00080

Decrdo-lei n. 1.576, de 8-9-939:

Para despesas de reconstrução de

trechos da Rede de Viação Paraná
Santa Catarina 1 . 882:40314 1.882:403$4 8 1 .882:40384 8

Decrelo-lei n. 1.765, de 10-11-939:

Para despesas com as oljras no cam-
pos de Aviação nos Estados do
Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul 1.085:00080 474:942$2 8 474:94282 — 610:05788

Decrelo-lei n. 1.7S0, de 20-11-939:

Para despesas com a reconstrução e

consolidação da rede telefónica

do Departamento dos Correios e
53:742550 $ 8 8 — 53:74280

Decrelo-lei n. 1.849, de 8-12-939:

Para atender às despesas com o pro-
seguimento dos trabalhos da ro-

dovia Porto Alegre a Passo So-
corro 500:000$0 500:000$0 8 500:00080 $

Decrelo-lei n. 1.911, de 27-12-939:

Para atender despesas com obras 400:000$0 250:920$0 $ 250:92080 — 149:08080

Decrelo-lei n. 1.919, de 28-12-939:

Para atender às despesas com as
obras da rodovia Rio-Baía 2.000:000$0 2 . 000:00080 $ 2.000:00080 %

TOTAL 7.943:616$1 6.880:73187 8 6.880:73187 — 1.062:88484

TOTAL DOS CRÉDITOS TRANSFERIDOS 275.212:824$9 76.729:24480 153:44181 76.882:68581 — 198.330:139$8

949:36382
Agentes Pa-

gadores... • Material 11.013:23783 13.296:96483 + 13.296:96483

Serv. e Encargos. . .

.

1.334:36388

TOTAL GERAL 1.602. 577:21188 1.231,925:66480 65.432:72284 1.297.358:38684 — 305.218:82584
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VERBA DOTAÇÃO DESPESA PAGA RESTOS A PAGAR TOTAL + MAIOR DESPESA— MENOR DESPES.^

RESUMO

Orçamento 1 . 091 . 30i:668$0

Suplementação 133.202:498$2 1.224.507:16512 1. 077.036:25011 61.957:355$6 1.141.993:605$7 — 82.513:560$5

Créditos Especiais 102.857:22017 6 i. 883:20556 321:925$7 65.185:131$3 — 37.672:089$4

275.212:82-4$9 76.729:2ii$0 153:44111 76.882:68511 — 198.330:139$8

13.296:961$3 $ 13.29o:9ô4$3 + 13.296:964$3

1.602. 577:21 1$8 1.231.925:66410 65.432:722$4 1.297.358:38614 — 305.218:825.14

nota: a diferença que se verifica entre o total dos créditos transferidos, constantes da relação geral dos créditos abertos e trans-

feridos para 1940 e o deste mapa provem da inclusão neste do decreto n. 1.967, de 1.5-8-937, que autoriza emissão de apólices.

S. O. Jandyra SanfAna. — Cont. "H" Visto: José A. de Oliveira, Chefe de Secção.

1
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JUROS DE CAIXAS ECONÓMICAS

CRÉDITOS DESPESAS
ESTADOS

distribuídos EFETUADAS
SALDO EXCESSO

Delegacia Fiscal no Amazonas 250:000$0 278:61088 8 28:61088

430:000$0 526:77483 8 96:77483

250:000S0 326:03983 8 76:03983

120:00010 119:52086 47984 $

300:00080 251:00884 48:99186 $

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte 80:000$0 70:58287 9:41783 8

100:000$0 102:77184 8 2:77184

Delegacia Fiscal em Pernambuco 1.000:000$0 1.141:23181 8 141:23181

250:000$0 162:42385 87:57685 8

Delegacia Fiscal em Sergipe 250;000$0 256:79088 8 6:79088

1.820:000$0 2.038:27985 $ 218:27985

Delegacia Fiscal no Espírito Santo 350:000.$0 431:53283 8 81:53283

Delegacia Fiscal em São Paulo 5.968:220$! 12.167:50080 $ 6.199:27989

Delegacia Fiscal no Paraná 1 . 150:00010 1.481:89582 8 331:89582

Delegacia Fiscal em San,ta Catarina 700:000S0 703:80985 8 3:80985

Delegacia Fiscal no Rio Gç^ande do Sul 3.000:000$0 2.800:78587 199:21483 S

440:000$0 93:22585 346:77485 8

Delegacia Fiscal em Goiaz 160:000$0 119:50385 40:49685 8

Delegacia Fiscal em Mato Grosso 430:000$0 407:82189 22:17881 8

SOMA 17.048:220$1 23.480:10680 755:12882 7.187:01481

Tesouro Nacional 6.951:77989 5.633:42481 1.318:35588 $

24.000:00080 29.113:53081 2.073:48480 7.187:01481
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REMESSAS PARA O EXTERIOR

n) Para o Convénio Francês de 1934

Janeiro —
• prestação n.

Fevereiro... — prestação n.

Março — prestação n.

Abril — prestação n.

Maio — prestação n.

Novembro.. —• prestação n.

65»
66»
67^
68"
69"
70" a 72"

366.828,65
366.828,65
366.828,65
366.828,65
366.828,65

1. 100.485,95

2.934.629,20

EQTJIVALÊNCI.i
EM HS.

165:072$9
165:07289
165:072S9
165;072S9
165:07259
440:19485

1.265:55980

b) Para o Convénio Americano de 1936

Janeiro. . .

.

Fevereiro .

.

Março.
Abril...

Maio.

.

Junho.

Julho. .

.

Agosto.

' Setembro

.

Outubro. .

Novembro

prestação n. 44".

prestação n. 45".

despesa
prestação n. 46".

prestação n. 47".

prestação n. 48".

despesa
prestação n. 49".

despesa
prestação n. 50".

prestação n. 51".

prestação n. 52".

despesa
prestação n. 53".

despesa
prestação n. 54".

Dezembro... — prestação n. 55».

Janeiro adicional — despesa

USS

466
466

442
462

466

442

442
461

461

461

445

461

788,89
788,89
231,31
244,28
067,74
466,78 -

237,81
221,12
244,28
231,04
244,28
545,42
454,24
,545,42
221,12

, 545,42
230,77
.874,03
230,77
.545,42
222,94

EQTTIVALENCIA
EM RS.

7.748;
7.748:

3;

7.385;
7.716;

7;

7.786;
3;

7.385;
3;

7.385;
7.707;

7;

7.707:
3

7.707
3

7.446
3:

7.707:
3:

69586
83987
47985
681SS
795S2
171S4
69287
47985
85884
479S5
80885
585SS

69287
;808S5
85389
:096S3
;85389

723S1

5.483.181,97 91.475:90884

Para os Acordos Financeiros de 1940

Julho
Agosto . . .

.

Setembro.

.

Outubro. .

.

Novembro

.

Dezembro.,

—
• remessa em libras.— remessa em libras.— remessa eni libras.— remessa em libras.— remessa em libras.— remessa em libras.

105.091-16-03
:36. 253-17-10
36.253-17-10
.36.253-17-10
36.253-17-10
36.253-17-10

286.361-05-05

EQUIVALÊNCIA
EM ES.

7.928:39881
2.902:12480
2.902:12480
2.902:12480
2.902:12480
2.902:12480

22.4-39:01881

Julho
Agosto. . . .

Setembro .

.

Outubro. .

.

Novembro.
Dezembro..

— remessa em dólares.— remessa em dólares.— remessa em dólares

.

— remessa em dólares.— remessa em dólares.— remessa em dólares.

867.926,52
289.308,84
289 . 308,84
289.308,84
289.308,84
289.308,84

2.314.470,72

EQUIVALÊNCIA
EM HS.

966:079.S0
988:693.?0

988:69380
5
5

5

5

5.988:69380

47.909:54480

i) Para pagamentos a Metropolitan Yickers Electrical Export. C». I.td.

(Eletrificação da E. F. Central do Brasil)

.Janeiro. .

.

Fevereiro

.

Março

— prestaç.ão n. 47"— prestação n. 48»— prestação n. 49»

38.000-00-00
38.000-00-00
4.431-05-00

80.431-05-00

EQUIVALÊNCIA
EM RS.

2.508:
2.508:

292:

00080
00080
46285

5.308:46285

e) Para atender a pagamentos a cargo da Delegacia do Tesouro em New-
York

.Janeiro

Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Agosto ....

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro adicional.

U8S

200.000,00
250.000,00
300.000,00
550.000,00
400.000,00
900.000,00
600.000,00
600.000,00
600.000,00
300.000,00
600.000,00
600.000,00

EQUIVALÊNCIA
EM ES.

3 . 320:00080
4. 150:00080
4.980:00080
9. 185:00080
6.680:00080
15.030:00080
10.020:00080
10.020:00080
10.020:00080
5.010:00080

10.020:00080
10.020:00080

5.900.000,00 98.455:00080
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f) Para atender a outros pagamentos, inclusive os efetuados à conta do Plano Especial de Obras PCiblioas

PE3. VMK LIT3
PESO EQUIVALÊNCIA

ARGENTINO EM KS.

27.326-15-10 12.492,33 ~ '2.017:0S4S9

123.082-14-08 3 015.129,75 5.319.139,52 " 1.800,00 97.236:469$4

357.680-18-11 810.361,03 1.059.501,87 624.960,00 800,00 36.785:29781

122.037-00-03 109 793,85 533.321,07 10.000,00 9.496:21085

77.596-11-11 1 128.146,80 533.321,07 — 23.448:42087

144.079-04-11 2 060.065,24 311.057,50 234.000,00 —

•

51.724:54488

206.833-15-10 1 622.475,37 580.034,59 — 47.900:602$9

75.904-02-11 1 037.420,10 22.553:57080

212.477-19-00 1 882.320,55 — — — — 46.256:69587

275.427-08-03 3 403.938,75 557.153.99 81.377:23582

74.000-13-07 3 388.181,60 63.496:27287

139.655-11-01 3 851.273,88 79.656:53586

1 602.873,89 1.005.795,00 35.383:63381

1.836.102-17-02 23 924.473,14 2.4.37.201,51 7.696.123,10 624.960,00 12.600,00 597.332:572.156

RECAPITULAÇSO

£ n$s FRS. VMK LITS
PESO

.\RnENTINO
EQUIVALÊNCIA

EM RS.

2,9,34.620,20 1.265:55980

5.483.181,97 91.475:90884

c) Acordos Financeiros de 1940 286 361-05-05 2.314.470,72 70..348:56281

d) Eletrificação da E. F. Central Brasil 80 431-05-00 5.308:46285

5.900.000,00 98.455:00080

/) Outros pagamentos no exterior 1.836 102-17-02 23.924.473,14 2.437.201,51 7.696.123,10 624.960,00 [12.600,00 597.332:57286

2.202 895-07-07 37.622.125,83 5.371.830,71 7.696. 123,10 624.960,00 12.600,00 864.186:06486

Alcides Pires — Cont. I Visto, Arthur Guedes Filho — Chefe de Secção
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AGENTES PAGADORES

Demonstração, por Ministérios, de pagamentos efetuados no exercício de 1940, depen-

dentes de regularização

1 — MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

CABANA CINCO CRUZES

Pago pelo arrendamento do imt vel acimf , de propriedade do Banco do Brasil, no município de Bagé, Estado
do Rio Grande do Sul,ocupado pelo Serviço de Fomento da Produção Animal, do Ministéiio da
Agricultura, relativo ao ano de 1940 66:460$8

2 — MINISTÉRIO DA FAZENDA

DEPABTAMENTO FEDEBAL DE COMPRAS

Pagamento efetuado ao pessoal do quadro "Extra" do Departamento acima, por ordem
do Sr. Otto Schilling, ex-presidente da antiga Comissão Central de Compras, no
período de janeiro a abril de 1940 46:765$1

Despesas com a Câmara de Reajustamento Económico

Pagamento efetuado pelo Banco do Brasil alem da dotação da sub-con?ignação n. 8,

da Verba 3* — Serviços e Encargos, do orçamento do Ministério da Fazenda para
1940 12:679$9 59.445$0

3 — MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

Pagamento efetuado com a renda dp Estrada a "Fiat Brasileira S. A.",

pel? aquisição de cinco automotrizes, conforme ajuste de 25 de
setembro de 1935, aprovado pela Câmara dos Deputados (Diário

do Poder Legislativo n. 322, de 20-5-36), por força do qual foi

registado pelo Tribunal de Contas em 29 de maio de 1936, de
acordo com a comunicação feita á referida Estrada em ofício

n. 2.361, de 2-3-36, do Ministério da Viação 3.813:237S3

ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL

Pagamento efetuado de ordem do seu Diretor, Alajor
Américo Marinho Lutz, correspondente a inde-

nizações de perdas e avarias, a saber:

Incêndio 196:137S7
Extravio 24:697.S0
Avalias 38:995S2 259:82919

Idem, idem, contribuições devidas à Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões 1.068:243$7

Idem, idem, sem crédito suficiente, de pessoal diarista

admitido conforme autorização verbal do Sr. Mi-
nistro da Viação, posteriormente confirmada
em o ofício n. 3.054, de 14-5-40, do Sr. Diretor
do S. P. V. (Boletim do Pessoal, pag. 1.507) . 949:363$2 2.277:

VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO

Pagamentos efetuados com a renda, com autorização
do Sr. Ministro da Viação, conforme ofício

n. 5.515, de 7-8-40, da Diretoria de Contabili-
dade do mesmo Ministério a saber:

Amortização de material ferroviário:

Ordem de pagamento do Dr. Lauro
Farani Pedi'eira de Freitas 4.200:000$0

Idem, idem do Tte. Cel. Felinto
Cesar Sampaio 3.000:000S0 7.2OO:000SO

Indenização -por perdas e avarias:

Ordem de pagamento do Dr. Lauro
Farani Pedreira de Freitas 2:097$2

Idem, idem do Tte. Cel. Filinto
Cesar Sampaio 4:193$0 6:290$2 7.206:290$2 13. 296:96483

13.422:870$1

Luiz Machado Filho — Contador K Visto. Artur Guedes Filho — Chefe de Secção
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DIVERSOS RESPONSÁVEIS

Resumo

REPARTIÇÕES
PAGAMENTOS SALDOS DESFALQUES SERVIÇOS

ADIAWTA-

SEM NÃO ALCANCES, DEBITADOS A
TAMENTOS

TOTAL
CRÉDITO RECOLHIDOS ETC. TERCEIROS

NÃO COM-
irtiU V AL'L)S

$ 89:18416 $ $ % 89 -184*6
$ 9:691$7 $ %

92:661$0 191$8 % Í7.- .oo^apo
Piauí 15S0 9:576$6 $ $ s

$ 187:557.14 30|0 389-23,'i.''Çl %
Rio Grande do Norte 215:675$5 83:660.S1 $ $ % 299-3^'í'Rfi

$ $ 5:574$2
'ii'

'í-'í74.'R9

$ 16:013$8 51:497.$2 'ip

308:050$8 $ 22.$4 $ 'ÍP

3:600$0 626:751.Í6 18:703.$4 2.2.30:187.S2 s 2 S7Q-949«9
$ •$ 914^4 $ 1 914S4

Estado do Rio de Janeiro 960:284$4 148:020$1 $ $ s 1 108-304'ft^

S 20:599$0 111 :556$4 2 633-775S0
$ 29:950$2 •1 $ $

Santa Catarina 800S0 1:80,5.$9 $ $ $
1 :386$7 95:268$8 1 :447$4 $ •S 98:102.$9

$ 2.S9:230.Íl 24:288¥0 171:23813 $ 484-806*4
Goiaz 173:015$4 33:18S$8 $ $ $ 906-904S2

99:826$0 $ $ $ Q9-826S0
Tesouro Nafional 134:887$! 378$3 7.3.sn $ $ 135:3.38$4
Pagadoria do Tesouro 13.022:382$0 .$ 592:17317 $ $ 13.614:555$7
Casa da Moeda $ 50SJ0 $ $ $ 50$0
Caixa de Amortizaçilo $ $ 200:000,$0 % $ 200:000$0
Departamerto Federal de Compras $ 31.40o:269.S6 $ $ $ 31.405:26916
Recebedoria do Distrito Federal •S 1.S0 $ S $ 1$0
E. F. Central do Brasil 3.736:381«6 $ $ $ $ 3.736:.3S1$6
Departamento dos Correios e Telégrafos 275$3 589:672$5 68:171.$5 64:092S4 30:335$0 752:546$7
Ministério da Marinha 19:43210 $ 1:000$0 $ $ 20:432$0
Ministério da Guerra $ 1

.

197:2,89.1Ç7 $ $ $ 1.197:289$7
Ministério da Agricultura $ % 399$7 $ $ 399$7
Inspetoria de Obras c/Secas $ 10:000$0 % $ $ 10:000$0

% 2.246:.308$7 $ $ $ 2.246:30817
Delegacia Nova York $ 91:574.'$0 $ $ $- 91:574$0

TOTAL 18.676:011.18 37.273:70315 1. 076:04.3$ 1 5 , 48S:578$0 30;.335$0 62.544:671$4

Contas de Adiantamentos em movimento constantes da demonstração
do Tesouro Nacional 90.580:910$3

153.125:5S1$7

Anulação imprópria feita no Rio Grande do S-al 421$3

153.125:160S4

Observações— O desdobramento nomin&l deste quadro, na conformidade com as indicações solicitadas pelo D.A.S.P., vai em "sepa-

rata" por constituir trabalho volumoso.

SALDOS NAS REPARTIÇÕES

Delegacia Fiscal do Maranhão 44:000$0

Delegacia Fiscal de Alagoas 282:720$9

Delegacia Fiscal de Minas Gerais 2.335:291S0

Delegacia Fiscal de Goiaz 29:741$9

, • , rp , ... I Caixa 31.474:430.155
Delegacia do Te,souro de New lork

{ Agência Financeira . . 665:272,$8 32.139:703$3

Casa da Moeda 48:91 l.W

Caixa da Amortização 385:250$0

Estrada de Ferro Central do Brasil 2.555:572$2

Polícia Militar 5.189:371.158

SOMA 43.010:563$0

Secção Financeira. — Arlinda Narciso Mendes Visto. — fleitor Murai

Cont. 23 Chete de Secção





SUBVENÇÕES

RELAÇÃO DISCRIMINADA DAS SUBVENÇÕES,

CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS PAGOS EM 1940





SUBVENÇÕES

Relação discriminada das subvenções, contribuições e auxílios pagos em 1939

DELEGACIA FISCAL NO AMAZONAS

Abrigo Menino de Jesus— Manaus 10:00010

Asilo Orfanológico Educ. Artt. da Boca do

Teté — Tefé 30:000$0

Casa Dr. Fajardo — Manáus 20:000$0

Colégio S. Francisco de Assis— Manaus..., 3:000$0

Escola Agronómica de Manaus 15:00G$0

Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ma-
naus 10:00010

Hospital N. Senhora da Fatima-Boa Vista... 30:000$0

Missões Salesianas do Amazonas 50:00010

Orfanato Santa Tereza — Teté 20:000a;0

Patronato-Instituto Prof. de Cachoeirinha . . . 40:000$0

Preteitura Apostólica do Alto Solimões 30:000$0

Prelazia do Porto Velho 200:000$0

Prelazia do Rio Negro 200:000$0

Santa Casa de Miseric. Manaus 120:000$0

Sociedade Amazonense de Ass. aos Lázaros.. 20:000$0

798:000$0

DELEGACIA FISCAL NO PARÁ

Associação das Irmãs Clarissas-Santarém .... 24:00010

Associação dos Escoteiros Católicos de São Rai-
mundo—Belém 8:000S0

Associação S. V. de Paulo — Belém 15:000$0

Casa de Saúde Marítima— Belém 30:00010
Escola Prof. Obra da Providencia— Belém... 50:000$0
Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará —

Belém 80:000$0
Instituto Calmete do Pará— Belém 10:000$0
Instituto de Prot. e Ass. à Infância— Belém. 30:000$0
Instituto Tecnológico da Amazónia — Belém . 100:000$0
Internatos das Educandas Indígenas das Irmãs

Clarissas na Missão de S. Francisco —
Santarém 10:00010

Liga contra a Lepra de Belem 20:00010
Missão Dominicana de Conceição da Araguaia. 50:000$0
Pia União do Pão de S. Antonio da Paroquia

de S. José de Queluz — Belem 5;000I0
Prelazia do Guamá— Bragança 10:000$0
Santa Casa Misericórdia— Óbidos 25:000$0
Santa Casa Misericórdia do Pará— Belem.. . 100:00080
Sociedade Civil Escola de Agronomia e Vete-

rinária do Pará— Belem 30:000$0
Sociedade das Filhas do Coração Imac. de

Maria— Vila do Pinheiro 5:000$0
Venerável Ordem Terceira de S. Francisco da

Penitência— Belem 20:000$0

DELEGACIA FISCAL NO MARANHÃO

Academia do Comércio do Maranhão
Associação de Ass. à Infância
Associação Educadora Italo — Brasiliense..
Asilo Orfanológico Santa Luzia
Asilo de Mendicidade— São Luiz
Ateneu Teixeira Mendes — São Luiz
Centro Art. Operário Maranhense
Centro Art. Operário Caxiense
Centro Caixeral — São Luiz
Centro Espirita Maranhense
Colégio Rio Branco — Mirin
Educandário S. José— Caxias
Escola Prática de Eletricidade, Telegrafia e

Radiotelegrafia — S. Luiz
Faculdade de Direito do Maranhão
Faculdade de Farmácia e Odontologia
Ginásio Caxiense
Instituto de Letras e Oíicios "GOMES DE

SOUZA"
Liga Maranhense ç. a Tuberculóse

622:00080

10:00010

15:00010

12:000$0

15:00010

20:000$0
5:000$0

40:000$0
10:000$0

10:000$0

5:000$0
6:000$0

5:000«0

3:000$0
30:000$0
20:000$0
5:000$0

6:000.$0

10:00080

19.

20.

21.

22.

23.

24.

DELEGACIA FISCAL NO MARANHÃO

Santa Casa de Misericórdia— S. Luiz
Seminário de Santo Antônio — S. Luiz
Sociedade de Ass. aos Lázaros
Sociedade de Senhoras de Caridade
Tenda Espirita "Neto Guterres" — S. Luiz.

União Artística Caxiense

9.

10.

11.

12.

13.

14.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

DELEGACIA FISCAL NO PIAUÍ

Academia Piauiense de I^etras — Terezina . . .

Centro Espirita Piauiense — Terezina
Colégio N. S. das Mercês — S. Raimundo No-

nato
Colégio Sagrado Coração de Jesus — Tere-

zina

Colégio Santo Antônio — Terezina
Escola Ribeiro Gonçalves — S. João do Piauí.

Hospital de Caridade "Miguel Couto" — Flo-

riano

Instituto S. Luiz Gonzaga— Parnaiba
Lactário Suzane Jacob — Parnaiba
Santa Casa de Mis. Parnaiba
Santa Casa Misericórdia— Terezina

Sociedade de Ass. aos Lázaros e Defesa c/ a
Lepra— Parnaiba

L^nião Artística Operária Amarantina— Ama-
rante

União Artística Operária Florianense — Flo-

riano

DELEGACIA FISCAL NO CEARÁ

Academia Cearense de Letras

Asilo de Mendicidade— Fortaleza

Asilo de Menores Juvenal de Carvalho — For-

taleza

Asilo Bom Pastor— Fortaleza

Associação Capela de S. Pedro — Fortaleza.

.

Associação das Irmãs Terceiras Capuchinhas
— Fortaleza

Associação das Senhoras de Caridade— For-

taleza

Associação das Senhoras de Caridade— Joa-

zeiro

Associação dos Empregados no Comercio —
Crate

Associação dos Empregados no Comércio—
Sobral

Associação Luiza de Marilac — Fortaleza . .

Associação Osvaldo Cruz — Fortaleza

Beneficente Berço do Pobre — Fortaleza

Casa de Caridade do Crato — Crato

Casa de Repouso São José— Quixadá

Centro Estudantal-Cearense— Fortaleza. . . .

Circulo de Oper. e Agricultores Católicos

São José — Acaraú
Circulo de Oper. Trabalhadores Católicos

S. José— Joazeiro

Colégio Santa Rita — Maranguape
Colégio N. S. de Salete— Joazeiro

Colégio Salesiano Domingues Savio — Baturité

Colégio Salesiano N. S. Auxiliadora— Batu-

rité

Colégio Santa Tereza de Jesus— Crato .....

Colégio Santa Terezinha— Milagres

Colégio Santa Ana— Escola Normal— Sobral

Coluna Santo Antonio — Fortaleza

Conselho Central da Soe. S. V. Paulo — Sobral.

Conservatório de Musica Alberto Nepomuceno
— Fortaleza

60:00080
10:00080

20:00080

30:00080
3:00080
10:00080

360:00080

4:00080

6:00080

5:00080

30:00080
3:00080
6:00080

10:00080

5:00080

5:00080

20:00080

50:00080

20:00080

8:00080

5:00080

177:00080

24:00080

5:00080

10:00080

10:00080

6:00080

24:00080

2:00080

20:00080

6:00080
10:00080

10:00080
24:00080
5:00080

10:00080

5:00080

6:00080

2:00080

10:00080
6:00080

25:00080

20:00080
10:00080
2:00080

10:00080

10:00080

20:00080

6:00080
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29. Dispensário dos Pobres— Fortaleza 20:00010

30. Dispensário dos Pobres— Sobral 10:OOOSO

31. Educandário X. S. de Lourdes— Fortaleza.. 5:000.S0

32. Escola Apostólica de Baturité 40:00080

33 . Escola de Musica Carlos Gomes— Fortaleza. 1 :000$0

34. Escola Doméstica Sagrado Coração de Jesus

—

Guaramiranga , 30:000S0

35. Escola Xormal Rural de Joazeiro 10:000-S0

36. Escola Xoturna S. V. de Paulo— Canindé. . . 1:000?0

37. Escola Xoturna S. V. de Paulo — Fortaleza. 5:00080

38. Escola Xoturna S. V. de Paulo —Moranguape. 2:00080

39. Escola Técnico Prof. do Colégio S. Izabel—
Fortaleza 5:000-80

40. Externato S. V. de Paulo— Fortaleza 5:00080

41. Fénix Caxeiral — Fortaleza 20:00080

42. Ginásio Sobralense— Sobral 5:000-80

43. Hospital S. Antônio dos Pobres— Iguatú .. . 50:000-80

44. Hospital S. Francisco de Assis— Crato 150:00080
45. Instituto de Prot. e Ass. à Infância— Forta-

leza 30:00080
46. Instituto Padre Anchieta— Limoeiro 2:00080
47. Internato S. Terezinha de Joazeiro 6:000-80

48. Liga Barbalhense c. e Analfabetismo — Bar-
balha 3:000.?0

49. Maternidade Dr. João da Rocha Moreira—
Fortaleza 15:000-80

50. Obras das Vocações Sacerdotais— Fortaleza. 3:000-80

51. Oratório Festivo — Fortaleza 3:00080
52. Orfanato da Imac. Conceição — Fortaleza... 20:000.80

53. Orfanato Jesus, Maria e José— Joazeiro. .. 6:00080
54. Patronato Coração Imac. de ]\Iaria — S. Ber-

nardo das Russas 5:00080
55. Patronato X. S. Au.xiliadora— Fortaleza 20:00080
56. Patronato Imaculada Conceição— Pacotí 20:00080
57. Patronato de S. João do Tauape— Fortaleza. 15:000-80
58. Patronato Juvenal de Carvalho— Cascavel. 20:00080
59. Patronato São José— Aracatí 20:00080
60. Posto de Prot. à Infância de Maranguape —

Maranguape 5:000-80
61

. Salão de Leitura S. Gonçalo— S. Gonçalo. . . 10:00080
62

. Santa Casa de Miser. e Asilo de Alienados S. V.
de Paulo de Porangaba— Fortaleza 80:00080

63. Santa Casa de Miser. de Sobral 20:00080
64. Sociedade Cearense de Ass. aos Lázaros e De-

fesa c. a Lepra — Fortaleza 60:00080
65. Sociedade de Cultura Artística— Fortaleza. 6:000-80
66. Sociedade S. V. de Paulo— Crato 6:00080
67. t"nião dos Moços Católicos— Fortaleza 10:00080
68. LTnião Popular Cristo Rei — Fortaleza 4:00080

1.048:000-80

DELEGACIA FISCAL XO RIO GRAXDE
DO XORTE

1
.

Associação das Damas de Caridade— Xatal. 10:000-80
2. Associação de Caridade Mantenedora do Dis-

pensário Sinfrcnio Barreto 10:00080
3. Associação Educadora Caicoense— Caicó 1:00080
4. Associação Mantenedora do Hospital do Se-

ridó-Caicó '
8:000-80 •

5 Colégio Sagrado Coração de ]Maria— Mos-
- ^ 5:00080
D. Colégio Salesiano S. José— Natal 5:00080
7. Colégio X. S. das X^eves— Natal 4:00080
8. Colégio Santa Agueda— Ceará-Mirim 5:00080
9. Colégio Santo Antônio— Xatal 10:00080

10. Centro Operário Xatalense— X'atal 10:000.80
11. Escóla de Comércio de Natal 10:00080
12. Escolas e Ambulatórios de Núcleo Operário

de Anchieta — Xatal 4:00080
13. Instituto de Prot. e Ass. à Inlajicia— Natal. 12:000-80
14. Liga Artística Oper. Xatalense— Xatal.... 10:00080
15. Liga do Ensino do Rio Grande do Xorte—
^a c -^í^^^' 15:00080
1 o

.
teociedade de Ass. aos Lázares e Det. o/ a Lepra

- Natal 20:00080

139:00080

DELEGACIA FISCAL NA
PARAÍBA

1 . Asilo de ^lendicidade Carneiro da Cimha—
João Pessoa 20:000$0

2. Asilo de Mendicidade Deus e Caridade—
Campina Grande lOrOOO-SO

3. Dispensário S. V. de Paulo — C. Grande.... 10:000$0
4. Hospital Pedro I — Campina Grande 12:000$0
õ. Instituto de Prot. e A,5s. à Infância — João

Pessôa 15:000$0
6. Orfanato D. Lírico— João Pessôa 5:000$0
7. Santa Casa Misericórdia— João Pessoa 30:000$0
8. Sociedade de Ass. r,os Lázaros e Defesa c/

Lepra— J. Pessôa 6:000$0
'

9. Treze Foot-Ball Clube — C. Grande 6:000$0

114:00080

DELEGACIA FISCAL EM
PERNAMBUCO

1. Abrigo Tereza de Jesus — Recife 24;000S0
2 . Academia Pernambucana de Letras— Re-

cife 4:00080

3. Asilo Bom Pastor— Recife 10:000$0

4. Associação das Senhoras de Caridade— Re-
cife 20:000S0

5. Casa de Caridade Imac. Conceição— Nazaré.. 10:000$0 ii

6. Casa do Pobre de Olinda— Olinda 3:OO0SO
|

7. Casa dos Pobres— Vitória 5:000$0 '

8. Centro de Cultura Bonjardinense— Bom
Jardim 3:000$0

9. Centro Litero— Civico BonconseLhense 4:000-50

10. Colégio Coração Eucaristico— Recife 5:000-50

11. Colégio Imac. Conceição— Recife 3:000$0

12. Colégio e Orfanato N. S. do Amparo — Su-
rubim S:OOOS0

13. Colégio N. S. Auxiliadora— Petrolina 10:00080

14. Colégio N. S. de Lourdes— Pabnares 5:000$0

15. Colégio S. Coração — Caruaru 12:00050

16. Colégio S. Terezinha— Catende 10:00050

17. Colégio Santana— Bom Jardim 5:00050

18. Companhia de Caridade— Recife 60:00050

19. Dispensário São José— Floresta dos Leões.. 10:00050

20. Escóla Agrícola— Goiana 20:00050

21. Escola Agrícola S. Sebastião— Jaboatão 15:00050

22. Escola Anchieta— Recife 3:00050

23 . Escola de Belas Artes de Pernambuco— Re-
cife 10:00050

24. Escola de Engenharia de Pernambuco— Re-
cife 100:00050

25. Escola Gratuita S. Dorotéa— Recife 5:00050

26. Escola PoUtécnica de Pernambuco— Re-
cife 100:00050

27. Externato do Oratório da Divina Providência— Recife 5:00050

28. Faculdade de Comercio de Pernambuco—
Recife 30:00050

29. Faculdade de Medicina do Recife— Recife. 120:00050

30. Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico

Pernambucano— Recife 12:00050

31. Instituto de Caridade S. V. de Paulo —^ Re-
cife 6:00050

32. Instituto de Prot. à In/ancia— Recife 3:00050

33. Instituto Profissional de Igarassú 30:00050

34. Jardim da Infância dos Pobrezinhos— Re-
cife 16:00050

35 . Liga Pernambucana c/ Mortalidade Infantil—
Recife 15:00050

36. Liga Pernambucana cl a Tuberculosa— Re-
cife 15:00050

37. Liga Protetora da Infância Desvalida do Brum— Recife 10:00050

38. Maternidade do Recife— Recife 30:00050

39 . Orfanato N. S. Bom Conselho— B. Conselho . 8:00050

40 . Santa Casa de Misericórdia— Recife 200:00050

41. Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais— Recife 3:00050

42. Sociedade dos Cooperadores Paroquiais—
Recife 30:00080
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43. Sociedade Pernambucana do Combate 1 Lepra. 6:000|0

44. Sport Club do Recife— Recife 100:000$0

45. União Mista Beneficiente de Timbauba 2;000$0

1.105:000$0

DELEGACIA FISCAL EM ALAGOAS

1. Asilo Bom Pastor — Maceió 5:000$0
2. Asilo N. S. Bom Conselho — Maceió 5:000|0

3. Associação daa Senhoras de Caridade— Ma-
ceió 5:0CC$0

4. Associação do Ensino Paroquial— Maceió... 3:000,'80

5. Casa do Pobre— Maceió lOtOOOSO

6. Centro Esp|rita "William Crookes" — Ma-
ceió

_
: 3:00010

7. Escola Domestica M£,ria Imaculada —^ M^'-

ceió 6:000.S0

8. Escola Paroquial N. S. Mãe do Povo — Ma
ceió 3:000$0

9. Federação Alagoana pelo Progresso Feminino
— Maceió 20:000$0

10. Hospital N. S. de Lourdes — Pilar 3:000$0
11. Hospitais. V. de Paulo — Palmeira dos índices 10:000$0
12. Instituto de Ass. e Prot. à Infância— Ma-

ceió 15:000$0
13. Instituto Histórico de Alagoas— Maceió.... 10:00080
14. Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Martí-

rios—Maceió 5:000$0
15. Orfanato São Domingos— Maceió 10:000!if;0

16. Santa Casa Misericórdia— Maceió. .. . 30:00010
17. Santa Casa Misericórdia— Penedo 10:000$0
18. Sociedade Amor e Caridade— Viçosa 20:000$0
19. Sociedade e Conferencia, S. V. de Paulo --

União 10:000$0
20. Sociedade Espirita Discípulos de Jesus 6:000$0
21. Sociedade Protetora do Ensino Paroquial—

Penedo 6:000$0

195:000«0

DELEGACIA FISCAL EM SERGIPE

1. Asilo de Mendicidade Rio Branco— Aracaju. 20:000$0
2. Asilo São José da Infância Desamparada—

Capela 20:000$0
3. Associação Aracajuana de Beneficiência —

Aracajú 12:000$0
4. Associação Benef. de Riachuelo — Hospital

de Caridade 3:000$0
5. Associação de Caridade de Capela 10:000$0
fi. Associação de Caridade de Maroim 20:000.S0
7. Associação de Caridade de Rosario 10:000,1^0

8. Colégio S. Corr.ção de Jeaus — Estancia 6:000$0
9. Colégio Tobias Barreto — Aracajú 5:00oéo

10. Hospital Bom Jesus — Anápolis S:000l$0
11. Hospital de Caridade N. S. Conceição — La-

garto 5:000$0
12

.
Hospital de Caridade S. João de Deus —

Laranjeiras 20:000$0
13. Hospital de Cirurgia — Aracajú 20:000$0
14. Hospital S. V. de Paulo — Propriá 10:000S0
15. Instituto Histórico e Geog. de Sergipe 40:00010
16. Oratório Festivo S. João Bosco — Aracajú. . . . 10:OOO.fO
17. Orfanato da Imaculada Conceição — S. Cris-

tóvão 12:000$0
18. Sociedade da Velhice Desamparada — Es-

tancia 5:000$0
19. Sociedade de Benf. Amparo de Maria — Es-

tí^ncia 5:000$0

241:000$0

DELEGACIA FISCAL NA BAÍA

1- Abrigo do Salvador — Salvador 40:000$0
2. Abrigo dos Filhos do Povo — Salvador 30:000$0
3. AcadenniEi de Letras da Bfía — Salvador 3:000S;0
4. Asilo Conde Pereira Marinho —Salvador. . . . 10:000$0
5. Asilo N. S. de Lom-des — Feira de Santan? . . . 12:000$0
6. Asilo do Bom Pastor — Salvador 30:000l$0

7. Asilo Filhas de Ana — Cachoeira 10:000$0
8. Associação Centro Oper. da Baía — Salvador. 10:000$0
9 . Associação das Senhoras de Caridade — Sal-

vador 15:000$0-
10 . Associação das Senhoras de Caridade — Cae-

teté 3:000$0
11. Casa Pia e Colégio N. S. da Salete — Salvador. 24:00G.S0
12. Casa Pia e Colégio dos Órfãos S. Joaqu'm —

Salvador 20:00010
13. Colégio Santa Eufrssia — Barra 5:000$0
14. Conferência de S. Coração de Maria — Va-

lença 10:000$0
15

.
Escola de Belas Artes d? Baía — Salvador .... 10:000$0

16. Fundação Anti-Tuberculosa S. Terezinha —
Salvador 10:000$0

17. Fundfção Sanir Luzia — Salvador 20:000$0
18

. Grupo Espírita Bf trela de Jacob TI — Sf Ivador 3:000$0
19. Hospital Antônio Teixeira Sobrinho — Jaco-

bina 10:000$0
20

. Hospital N. S. da Piedade — Bomfim 7:000$0
21. Instituto de Cegos da Baía — Salvador 30:000$0
22

. Instituto de Economia e Finanças da Baía 5:000.S0
2L . Instituto de Prot. e Ass. à Infância da Baía. . . . 20:00080
24. Instituto Geográfico e Hist. da Baíy — Sal-

vador 20:000$0
25

. Instituto Kardecista da Baía — Salvador .... 3:000$0
26. Instituto Pohtécnico da Baía — Salvador 20:000$0
27. Instituto São José — Salvador 10:000$0
28

. Liceu Artes e Ofícios — Salvador 30:000$0
29. Liceu Salesiano do Salvador — Salvador ... . 60:000$0
30. Liga Baiana c, Mortalidade Infantil — Sal-

vador 50:000.$0

31. Liga Santamarense C/Mortalidade Infantil —
S. Amaro 3:000$0

32
.

Maternidade de Santo Amaio — S. Amaro. . . . 5:000$0
33. Orfanato da Imac. Conceição do Conv. do

Deiterro — Salvador 8:000$0
34. Orfanato Santa Angela — Ilhéus 10:000$0
35 . Recolhimento N. S. do? Humildes — S. Amaro. 6:000$0
36. Santa Casa de Misericórdia — Alagoinhas. . . . 10:000$0
37. Santa Casa de Misericórdia — Belmonte 12:000$0
38. Santa Casa de Misericórdia — Cachoeiía 20:000$0
39. Santa Cssa de Mi ericórdia — Conquista 10:000$0

40. Santa Casa de Misericórdia — Esplanada 6:000$0
41 . Santa Casa de Mi.sericóidia — Feira S. Ana. . 20:00010
42 . Santa Casa de Misericórdia — Itabuna 6:000$0

43. Sflnta Casa de Misericórdia — Joazeiro 10:000S0

44. Santa Casa de Misericórdia — Maragogipe. . . 20:000$0

45. Santa Casa de Misericórdia — Nasaré 12:000$0

46. Santa Casa de Misericórdia — Oliveira dos
Carapinhos 6:000$0

47. Santa Casa de MisericórtUa — Santo Amaro.. 2O:OO0.SO

48. Santa Casa de Misericórdia — São Felix 20:000$0

49. Santa Casa de Misericórdia — Salvador 100:00080

50. Santa Casa de Misericórdia — Valença 20:000$0

51. Sociedade Baiana de Combate a Lepra 10:000$0

52 . Sociedade de S. V. de Paulo — Itabuna 3:000$0

53. Sociedade Feminina de Instrução e Caiidade
— Salvador 5:000$0

54 . Sociedade Filarmónica 28 de Setembro — Joa-

zeiro 4:000$0

55. Venerável Ordem 3" de S. Francisco — Sal-

vador 20:000$0

896:00080

DELEGACIA FISCAL NO ESPIRITO SANTO

1 . Associação das Damas de Caridade — Vitória. 6:00080

2 . Associação Espírito-Santense de Imprensa —
Vitória 3:00080

3 . Casa de Estudante Capichabf — Vitória 6:00080

4. Colégio N. S. Auxiliadora — Vitória 12:00080

5 . Dispensário S. V. de Paulo — Vitória 7:00080

6 . Escola Comercial de Cachoeira de Itapemirim .
6:00080

7. Escola Domestica Medalha Milagrósa — Vi-

tória 3:00080

8. Escola Superior de Comércio de Vitória 2:00080

0. Ginásio São Geraldo — Siqueira Campos. .. . 10:00080

10. Ginásio S. V. de Paulo — Vitória 6:00080
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DELEGACIA FISCAL NO ESPÍRITO SANTO

11. Liga Espírito-Santense c, Tuberculosa — Vi-

tória 20:000S0

12. Liga Espírito-Santense de Prot. e Ass. á

Inf.5ncia — Vitória 10:00080

13. Obra de Ass. à Velhice Desamparada Luiza

de MariUac — Vitória 5:00080

14. Orfanato Coração de Jesus — Vitória 20:00080

15. Orfanato Je.5us Cristo Rei — Vitória 12:00080

16. Orfanato Santa Luiza — Vitória .- 10:00080

17. Pia Assoe, dos Devotos de Maria Santíssima

-Auxiliadora — Cachoeiro de S. Leopoldina. 10:00080

18. Policlinica Antônio Agidrre — Argolas 5:00080

19 . Santa Casa de ^Misericórdia — Cachoeiro Ita-

pemirim 20:00080

20. Santa CasaMisencórdia de Vitória 30:00080

21 . Sociedade Er pírito Santense de A^s. aos

Lázaros e Defesa c, Lepra — Vitória 40:00080

243:00080

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO

1 . Asilo da A'elhice Desamparada — Cantagalo . . 6:00080
2. Asilo Di\-ina Pro^•idéncia — Niterói 10:00080

3. Asdo Furquim — Vassoiu-as 6:00080
4. Assistência Social ao Operário Friburguense —

Nova Friburgo 3:00080
5. Associação 'das Damas de Caridade de S. V.

de Paulo — Niterói 30:00080
6. Associação de Caridade S. Francisco Xavier

— Itaguai 6:00080
7. Associação de Prot. à Infância— Nova Fri-

burgo 5:00080
8. Associação S. V. de Paulo — Petrópolis 60:00080
9. Associação do Hospital de S. Gonçalo 10:00080

10. Associação Flimiinense de Amparo aos Cgos— Niterói 6:00080
11 . Associação Mantenedora do Asilo N. S. Carmo

para a Velhice Desamparada — Campos. 20:00080
12. Associação do Orfanato S. José— Campos.. 12:00080
13. Associação Prot. do Recolhimento de Desva-

validos— Petrópolis 25:00080
14. Cabca Aux. dos Pobres de S. Gonçalo 6:00080
1 5 . Caixa de Esmolas— Abrigo dos Pobres—

Campos 6:00080
16. Caixa dos Pobres de Nati\'idade— Natividade

de Carangola 5:00080
17. Casa de Caridade— Cantagalo 6:00080
18. Casa de Caridade— Macaé 20:00080
19. Casa de Caridade— Paraíba do Sul 6:00080
20. Casa de Caridade—Santa Rita—Barra Pirai. 10:00080
21. Casa de Caridade S. J. Batista — Itaboraí. . 6:00080
22. Casa dos Pobres S. V. Paulo — N. Friburgo. 6:00080
23. Casa dos Pobres S. V. Paulo — Miracema 12:00080
24 . Centro Espírita Estrada de Damasco— Mes-

quita 1:00080
25. Centro Espírita Fé, Esperança e Caridade

—

Nova Iguassu 3:00080
26. Centro Espírita Friburguense— N. Friburgo . 12:00080
27. Clube de Regatas Rio Branco — Campos.. . . . 3:00080
28. Clube Dramático Fluminense — Niterói : 10:00080
29. Colégio Brasil — São Mateus 10:00080
30. Colégio N. S. Auxihadora— Campos 5:00080
31. Colégio Santa Angela— Rezende 6:00080
32. Demonstração Proletária Gonçalense— São

Gonçalo 10:00080
33. Conservatório Li%Te de Música — Niterói.... 10:00030
34. Escola de Música S. Cecilia— Petrópolis... 10:00080
35. Escola Doméstica Cecília Monteiro de Barros— Barra Manda 12:00080
36. Escola Doméstica e Asilo N. S. do Amparo— Petrópohs '

. . . 15:00080
37. Escolas Proíis.sionais Salesianas— Niterói. ... 60:00080
38. Faculdade Fluminense de Medicina— Niterói. 120:00080
39. Federação Espírita do Rio de Janeiro 10:00080
40. Fundação Policlínica e Maternidade— Campos 24:00080
41. Grémio Espírita de Beneficência — B. Pirai. . 5:00080
42. Grupo Epírit a Fé e Esperança — Entre Rios. 5:00080
43. Hospital de Miracema ^ 5:00080

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DO RIO
DE JANTEIRO

44. Hospital S. V. de Paulo— Bom Jesus Itabar-

Poana 10:000$0
45. Hospital SantaTereza— Petrópolis 40:000$0
46

.
Instituto de Prot. e Ass. à Infância— Pe-

trópohs 40:000$0
47. Instituto Gonçalense de Ass. à Maternidade

e à Infância— S. Gonçalo 10:00080
48. Instituto Infantil S. Antônio — Nova Iguassú. 10:00080
49 . Irmandade S. Casa Misericórdia— Angra

do Reis 80:00010
50. Irmandade S. V. Paulo — Niterói 20:00080
51 . Patronato de Menores Abandonados— São

Gonçalo 40:000$0
52. Pensionato S. José e Escola Diocesana Co-

mercial— Niterói 16:000$0
53. Santa Casa Misericórdia — Campos 30:00080
54. Santa Casa Misericórdia — Nova Friburgo. . . 20:00080
55. Santa Casa Misericórdia— S.João da Barra . 6:00080
56. Santa Casa Misericórdia— Parati 24:00080
57. Santa Casa Misericórdia — Rezende 30:00080
58. Santa Casa Misericórdia— Valença 12:00080
59. Sociedade Fluminense de Agricultura e In-

dústrias Rurais— Niterói 30:000$0
60. Sociedade Fluminense de Ass. aos Lázaros e

Defesa c/ a Lepra— Niterói 15:000$0

1.051:00080

DISTRITO FEDERAL

1. Abrigo da Criança Pobre 30:00080
2. Abrigo Maria Imac. do Instituto Protetor

dos Pobres e Crianças 10:00080

3. Abrigo Seara dos Pobres 10:00080

4. Abrigo Tereza de Jesus 30:00080

5. Academia Brasileira de Ciências 55:00080

6. Academia Carioca de Letras 12:00080

7. Academia Nacional de Medicina 50:00080

8. Ambulatório de S. V. de Paulo 6:00080

9. Amparo Tereza Cristina 20:00080

10. Asilo Bom Pastor 25:00080

11. Asilo Creche Nazaremo 10:00080

12. Asilo de Ortãos Anália Franco 20:00080

13. Asilo do Sagrado Coração de Maria 30:00080

14. Asilo EsDÍrita João Evangelista 6:00080 i

15. Asilo Izabel 40:00080

16. Asilo N. S. de Nazaré 20:00080

17. Assistência Dentária Infantil 20:00080

18. Assistência Médica Maracanã 6:00080

19. Associação Aliança dos Cégos 30:00080

20. Associação Asilo S. Luiz para a Velhice

De.çamparada 30:000$0

21. Associação Brasileira de Educação 60:00080

22. Associação Brasileira de Farmecêuticos 10:00080

23. Associação Cristã de Moços do Rio de Ja-
neiro 30:000$0

24. Associação Cristã Feminina do Rio de Ja-
neiro 20:00080

25. Associação da Igreja Metodista 5:00080

26. Associação das Filhas de Maria Imac. para
o Serviço Doméstico 30:00080

27. Associação das Senhoras Brasileiras 50:00080

2S. Associação das Senhoras de Caridade S. V.

Paulo 40:00080

29. Associação de Educação Familiar e Social. . .
20:00080

30. Associação de S. V. de Paulo 10:00080

31 . Associação do Hospital Evangélico Rio de
Janeiro 10:00080

32. Associação dos Artistas Brasileiros 30:00080

33. Associação dos Professores Católicos 10:00080

g4. Associação Espírita Francisco de Paula 20:00080

35. Associação Feminina Benef. e Instrutiva do
Rio de Janeiro 12:00080

36. Associação Pró-Matre 80:00080

37. Associação Proteção e Veteranos Inváhdos .. 20:00080

3S. Associação Sanatórios SantaClara 100:00080

39. Associação Tutelar de Menores 420:00080

40. Cáritas Social 40:00080

41. Casa da Criança.. 60:000$0

4
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DISTRITO FEDERAL DISTRITO FEDERAL

Casada Empregada 20:00010
Gafa da Providência 40:0()0$0

Casa do Estud<'nte do Brasil 50:000$0
Casa do Pobre de N.. S. . Copr.cabana. . . 10:000$0
Casa dos Artistas GOiOOOSO
Casa Luizi Marillao 20:GOO$0
Casa Santa Inês 30:000$0
Cpf-a Santa Marta 10:000$0
Centro Carioca 10:000$0
Centro Espirita Estudantes da Verdade.... 5:OO0S;0

Centro Espírita Irmã Catarma lOiOOOSO
Centro Espírita Joaquim Murtinho 3:000$0
Centro EspírHr Jorge Nicmeyer r, DanicL . , 5:000S0
Centro Excursionista Brasileiro 6:O00.S0

Círculo Operáiio Carioca do Meyer 3:OO0S0
Círculo Operário Carioca do Sul 4:OOGS0
Clínica Escolar Oscar Clark 20:OOC$0
Clínica Infantil Gratuita 5:0n0$0

Clube das Vitórias Régias 16:00010
Clube dos Advogados 3:00n$0

Colégio Latino-Americano 6:000$;0

Colégio Rodger 2:000$0

Colégio Suburbano 2:000$0

Coligação Católica Brasileira 10:000*0

Conselho Superior da Soe. S. V. de Paulo.. . 5:000S0
Cruz Vermelha Brasileira 300:00080
Cruzada Espírita Suburbana 10:000í50

Cruzada Nacional c,a Tuberculose 50:OO0!50

Cruzada Nacional de Educação 80:00010
Cruzada pela Infância do Leme 10:000$0
Departamento da Criança no Brasil 25:00080
Devoção de N. S. da Piedade 10:000S0
Discípulos de Jesus 12:000S0
Dispensário Antônio de Pádua 20:000$0
Dispensário Coronel Horácio de Lemoa 10:000$0
Dispensário dos Pobres da Imac. Conceição.. 10:000$0
Dispensário São Josó 10:000$0
Escola de Ciências, Artes e Profissões Orsina

da Fonseca 10:000$0

Escola de Marinha Mercante (Soe. Curso de
Marinha Mercante) 20:000$0

Escola Doméstica Maria Raj the 30:000$0
Escola Edison 10:00080
Escola Gratuita S. V. de Paulo 5:000$0
Escola Moreira 10:000$0
Escola Pádua Soares 20:00080
Faculdade de Ciências Económicas do Rio

de Janeiro 20:00080
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro , . . 60:00080
Federação Branileira de Engenheiros 30:00080
Fedeiação Brasileira pelo Progresso Feminino 6:00080
Fedeiação das Academias de Letras do Brasil 36:00080
Federação das Soe. de Ass. aos Lr zaros e

Defesa C/a Lepra 25:00080

Federação das Soe. de Ass. aos Lázaros c

Defesa o, Lepra - Proc n. 17.241-40.. . 35:00080

Federação Taquicir.-lfica Brasileira 5:000í0
Fundo ção Ataúlfo de Paiva 360:00080
Fundação Ozorio 100:00080
Fundfção Romão de Matop Duarte 50:000$0
Grupo de Ação Social 10:000$0
Grupo Espíritr Jesus Maria e José 6:000$0
Hospitla de Caridade de Realengo 24:00080
Hospital Hanemaniano 50:00080
Hospital São Zacarias 50:00080
Instituição da Companhia de Maria 3:00080
Instituto Britam a 3:00080
Instituto Central do Povo 6:00080
Instituto Comercial do Rio de Janeiro 20:00080
Instituto Conselheiro Macedo Soares 5:00080
Instituto da Ordem dos Advg. Brasileiros. . 15:00080
Instituto de Arquitetos do Brasil 20:00080
Instituto de Artes e Oficios Divina Provi-

dência 12:00080

Instituto de Prot. e Ass. à Ini anciã do Rio
de Janeiro 50:00080

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 80:00080
Instituto Muniz Barreto 15:00080
Instituto N. S. Auxiliadora 10:00080
Instituto Psico-Pedagógico 10:00080

115.

116.

117.

118.

119.

123.

121

.

122.

123.

124.

125.

126.

127.

12S.

129.

130.

131.

132

.

133.

134.

135.

136.

137.

138.

139.

140.

141.

142.

143.

144.

145.

146.

147.

148.

149.

150.

151.

152.

153.

154.

155.

156.

157.

158.

159.

160.

161.

162.

163.

164.

165.

166.

167.

168.

169.

170.

171.

172.

173.

174.

Instituo S. Francisco de Sales 2-l:0!)0S0

Irmandade do S. S. da Candelária 30:00080
Lar da Criança 15:00080
Liga Brsí^il de Higiene ]^Jental 15:00080
Liga de Proteção ao Lar Pobre 2:00080
Liga de Proteção aos Cegos do Brasil 30:00080
Liga Esperantista Brasileira 10:00080
Liga Espírita do Brasil 10:00080
Maternidade de São Ci istovão 6):00080
Missão da Cruz 24:00080
Obra de .'Vss. à Mendigos e Menores Desam-

parados da C'dade do Rio de Janeiro. 500:00080
Obra de S. V. de Paulo 6:00080
Obra do Berço 50:00080
Orfanato Casa de Lúcia 40:00080
Orfanato da Imac. Conceição 20:00080
Orfanato da Sagrada Família 20:00080
Orfanato Presbiteriano 15:00080
Oifanato Santa Rita de Cássia 6:00080
Orfanato Santo antônio 20:00080
Orfanato São José 20:00080
Orfanato São Sebastião 10:00080
Orfanato S. V. de Paulo 15:00080
Patronato de Crianças Pobres da Par(j.quia

de Lagoa 15:00080

Patronato de Menores 480:00080
Patronato Operários da Gávea 10:00080
P. .E. N. Club do Bradl 5:000$0

Pequena Cruzada de Santa Terezinha 50:00080

Pequena Obra de N. S. Auxiliadora 10:00080

Policlínica de Botafogo 15:00uS0

Policlínica de Copacabana 24:00080

Policlínica Geral do Rio de Janeiro 30:00080
Policlínic-1, Geral dos Sargentos 20:00080

Serviço de Obras Sociais — (S. O. S.) 100:00080

Sociedade Amante da Instrução 40:00080

Sociedade Brasileira de Belas Artes 20:00080

Sociedade Brasileira de Filosofia 6:00080

Sociedade Brasileira de Química 20:00080

Sociedade Cientifica de Estudos Supermen-
talistas Tattwa Nirmanakaia 10:00080

Sociedade Ass. aos Lázaros e Dei. c/Lepra. . 30:00080

Sociedade Concertos Sinfónicos Rio de Ja-

neiro 20:00080

Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro. .
40:00080

Sociedade Propagadora das Belas Artes 50:00080

Sedalício da Sacra Família 10:00080

União dos Cegos no Brasil 12:00080

União Espírita Suburbana 10:00080

União Universitária Feminina 6:00080

5.635:00080

VERBA 3 — DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO:

Instituto Luso-Brasileiro de Alta-Cultura . .

.

Instituto Italo-Brasileiro de Alta-Cultura. . . .

Instituto Franco-Brasileiro de Alta-Cultura.

.

Instituto Teuto-Brasileiro de Alta-Cultura. . .

Reitoria da Univ. do Brasil

Escola Nacional de Belas Artes-Dir. Aca-
démico

Escola Nacional de Engenharia — Dir. Aca-

démico
Escola Nacional de Miísica — Dir. Acadé-

mico
Escola Nacional de Química — Dir. Acadé-

mico
Escola Nacional de Educ. Física e Desportos
— Dir. Académico

Faculdade Nacional de Medicina — Dir.

Académico •

Faculdade Nacional de Odontologia — Dir.

Académico
Faculdade Nacional de Filosofia — Dir. Aca-

démico
Faculdade Nacional de Direito — Dir. Aca-

démico

48:44980
30:00080
35:92280
20:84080
30:00080

5:00080

5:00080

5:00080

3:00080

5:00080

20:00080

3:00080

4:53782

12:00080

227:74882
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1 . Abrigo da Divina Providência D. Gertrudes

de Campos — Itaquera 40:000$0

2. Abrigo de Menores Maria Imac. — Mococa 5:000.$0

3. Abrigo Padre Vitor de Itobi 5:000.S0

4. Academia de Ciências e Letras — S. Paulo.. . 20:000$0

5. Academia Paulista de Letra — S. Paulo... 3:000^0

6. Asilo Anália Franco — Barretos 5:000S!0

7. Asilo Carbulleto — Santa Rita 10:000^0

8. Asilo Imac. Conceição — Jaú 5:000S0

9 Asilo das Filhas de Maria Imac. — S. Paulo. 10:000S0

10. Asilo de Inválidos — Tietê 5:000$0

11. Asilo de Inválidos — Campinas 6:000$0

12. Asilo de Inválidos — Santos 20:000$0

13. Asilo Maria Imac. — Santos 5:000S0

14. Asilo de Mendicidade — Araraquara 5:000-S0

15. Asilo de Mendicidade da Ass. Vicentina —
Espírita de Pinhal 5:O0O.SO

16. Asilo de Mendicidade D. Bosco — Pabneiras. 6:000$0

17. Asilo de Mendicidade D. Maria Jacinta —
São Carlos 20:000$0

18. Asilo de Mendicidade Dr. A. Barreto — Mo-
coca 6:000$0

19. Asilo de Mendicidade Santa Isabel — Gua-
ratinguetá 10:000$0

20. Asilo de Mendicidade S. V. Paulo — Cru-
zeiro 3:000SO

21. Asilo de Mendicidade S. V. Paulo — Soro-

caba 5:00G$0
22. Asilo de Mendigos — Amparo 6:000S0
23. Asilo de Órfãs — Campinas 20:000-S0

24. Asilo de Oríãs-Anália Franco — R. Preto .. . 5:000$0

25. Asilo de Órfãs Coração de Maria Nossa Mãe— Piracicaba 20:000$0
26. Asilo de Órfãs Santo Agostinho — Sorocaba. 10:000S0
27. Asilo São Vicente — Rio Claro 5:O0OSO
28. Asilo São Vicente de Paulo — Avaré 5:000S0
29. Asilo São Vicente de Paulo — Itatiba 2:00080
30. Asilo São Vicente de Paulo — Lorena 3:000.S0

31. Asilo Bom Pastor — São Paulo 30:OOOSO
32. Asilo Dr. José Júlio — São Simão 5:000$0
33. Asilo e Casas dos Pobres S. José — Lorena. 6:000$0
34. Asilo e Orf. S. V. de Paulo — Fj-anca.... 6:00010
35. Asilo Eden — S. José dos Campos 12:000$0
36. Asilo Imac. Conceição — Descalvado 5:000S0
37. Asilo Padre Euclides — Ribeirão Preto 6:00080
38. Asilo Santana — Campinas 12:000$0
39. Asilo S. V. de Paulo — Bebedouro 20:000$0
40. Asilo S. V. de Paulo — Caçapava 5:000S0
41. Asilo S. V. de Paulo — Itapetininga 3:000S0
42. Asilo S. V. de Paulo — Tatuí . . 10:OOOSO
43. Assistência à Infância de Santos — (Gota de

Leite) — Santos 30:00010

44. Assistência aos Mendigos — Cruzeiro 10:000$0
45. Assistência aos Necessitados de França 5:000S0
46. Assistência Dentária Galeão Carvalhal —

Santos 6:000$0
47. Associação Auxílio aos Necessitados — San-

tos 10:000$0
48. Associação Barbarense das Damas de Cari-

dade — Santa Bárbara 5:000f0
49. Associação Benef. de Catanduva 10:000$0
50. Associação Benef. Feminina de Marília 6:000.S0
51. Associação Casa do Senhor — Santos 10:000S0
52. Associação Cívica Feminina — S. Paulo 5:000S0
53. Associação Créche Asilo Anália Franco —

Santos 15:000$0
54. Associação Cristã de Moços — São Paulo. . 20:000$0
55. Associação Cristã de Moços — S. Agostinho— São Paulo

5:000$o
56. Associação da S. C. Misericórdia — Par-

„ ,
°.aiba 3:000SO

57
.

Associação das Damas de Caridade—Barretos.
58. Associação das Damas de Caridade — Ca-

choeira 6:00080
59

.
Associação das Damas de Caridade — Cam-

A
Jordão 10:00080

60. Associação das Damas de Caridade — Ja-

,
careí 4:000.$0

Dl. Associação das Damas de Caridade S. V. de
Paulo — Itararé 2:00080

62.

63.

64.

65.

66.

67.

68.

69.

70.

71.

72.

73.

74.

75.

76.

77.

78.

79.

80.

81.

82.

83.

84.

85.

86.

87.

90.

91.

92.

93.

94.

95.

96.

97.

98.

99.

100.

101.

102.

103.

104.

105.

106.

107.

108.

109.

110.

111.

112.

113.

114.

115.

116.

Associação das Escolas Populares 15 de No-
vembro — S. Paulo

Associação das Filhas de S. José — Porto
Feliz

Associação das Filhas de S. José — S. Paulo
Associação das Senhoras Cristãs — Araça-

tuba
Associação de Ass. e Prot. aos Menores —

Campinas
Associa S. V. de Paulo — Pirassinunga . . .

.

Associação S. V. de Pa\ilo — Salto
Associação do Hospital de Caridade— Matão
Associação do Hospital Evang. de Sorocaba.
Associação dos Sanatórios Populares — Cam-

pos Jordão
Associação Eop|rita Anjo Gabiel — S. Paulo.
Associação Evangélica Benef. — S. José Cam-

pos.

Associação Feminina Benef. e Instrução —
S. Paulo

Associação Feminina Pró-Jaú Forte — Jaú

.

Associação Maternidade de S. Paulo —
S. Paulo

Associação Paulista da Div. Providência —
S. Paulo

Associação Promotora de Inst. e Traballio

para Cégos — Santos
Associação Protetora da Inf. Desvalida —

Santos

Associação Religiosa e de Caridade Missiona-
rias Zeladoras do Coração de Jesus —
Baurú

Associação S. V. de Paulo — Campinas. . .

.

Associação Terezinha de Jesus — S. Paulo.

Bandeira Paulista de Alfabetização —
S. Paulo

Caixa Benef. do Asilo — Colónia de S. An-
gelo — Mog| das Cruzes

Casa da Criança — Jaú
Casa da Criança N. S. Desterro — Jundiá|

.

Casa da Criança Pobre — Leme
Casa de Misericórdia — Franca
Casa de S. José — Asilo Menores — S. Paulo
Casa de Saúde Alan Kardec — Franca. . .

.

Casa N. S. da Gloria — S. Paulo
Casa Pia S. V. de Paulo — Botucatu
Centro Académico Horácio Lane — S. Paulo
Centro Benef. Operário S. José— Campin.ás.

Centro de Ass. Social Braz — Mooca —
S. Paulo

Centro de Estudos e Ação Social— S. Paulo.

Centro Esp|rita Amor e Luz — Guaratin-
guetá

Centro Espirita Paz-Amor e Caridade —
S. Paulo

Centro Espirita S. V. de Paulo — S. Paulo,
Circulo Operário do IpLranga — S. Paulo. .

Clinica Infantn do Ipiranga — S. Paulo. . . .

Colégio da Companhia de Maria — Santa
Cruz do Rio Pardo

Colégio e Escola de Comércio — São Luiz
— Araçatuba

Colégio Jesiis, Maria e José — S. Paulo. . .

.

Colégio N. S. Auxiliadora — Aráras
Colégio N. S. Auxiliadora — Ribeirão Preto.

Colégio N. S. Carmo — Guaratinguetá. . .

.

Colégio Sagrado Coração de Jesus — Café-

landia

Colégio Sagrado Coração de Jesus — Vila de
Pompeia — S. Paulo

Colégio São Benedito — Campinas
Colégio São Manoel — Lavrinhas
Comissão Regional Escoteiros do Mar —

S. Paulo
Confederação Escolar de Escoteiros— S. Pau-

lo

Conferência N. S. das Dores— Casa Branca.
Conferência N. S. Rosario — Queluz
Conferência S. José da Soe. S. V. de Paulo
— Santa Cruz Rio Pardo

6:000$l;|,

20:000$íl||

4:000S'

4:000$t||

2:000$)'

3O:OO0.S I

5:000S I

6:OO0S

)

10:000.?

)

5:000.« 1

15:000.?

)

15:000S

)

20:000.«

)

10:OOOS1

2:000.' ]

3:000S :

20:000? [

20:000.'

C

3:000! (

6:000: (

2:000 (

6:000 I
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117. Conferência S. V. de Paulo — Brotas

118. Conferência S. V. de Paulo — Iguapé

119. Conferência S. V. de Paulo — Tambaú. . .

.

120. Conferência S. V. de Paulo de Santo Antônio
— Bica da Pedra

121. Conferência S. V. de Paulo de S. Bento —
Marilia

122. Conferência do Senhor Bom Jesus do Livra-

mento da Soe. S. V. Paulo — Bananal. .

123 Congregação das Filhas de Maria Auxiliadora
— S. Paulo

124. Conselho Particular da Soe. S. V. de Paulo
— Socorro

125. Conselho Particular da Soe. Vicentina —
Cunha -.

126 Conservatório Dramático e Musical —
S. Paulo

127 . Conselho Musical Carlos Gomes — Campinas
128. Créche Baronesa de Limeira — S. Paulo. .

129. Créche S. Antonio — São Paulo

130. Cruz Vermelha Brasileira — Santos

131. Cruzada das Senhoras Católicas —• Santos.

132. Cruzada Pró-Infancia — Bebedouro

133. Cruzada Pró-Infancia — S. Paulo

134. Dispensário dos Pobres — Pirasicaba

135 . Dispensário Medalha Milagrosa e Créche Ca-
tarina Labouré — S. Paulo

136. Dispensário N. S. Consolação — S. Paulo.

.

137. Dispensário N. S. das Lagrimas — Mogi-
Mirim

138. Escola Agrícola Coronel José Vicente — Lo-
rena

139. Escola Comércio Anônio Rodrigues Alves —
Guaratinguetá

140. Escola Paroquial de Vila Arens — Jundiaí.

.

141. Escola Paroquial Francisco Teles — Jundiaí.

142. Escola Paulista de Medicina — S. Paulo. . . .

143. Escola Prof. Feminina Patrocinio S. José —
Lorena

144. Escola Prof. Feminina S. José — S. Paulo. .

145. Escolas Prof. Salesianas — S. Paulo
146. Externato N S. Auxiliadora — S. Paulo. . .

.

147. Externato São João — Campinas
148. Externato S. José — São José dos Campos.

.

149. Externato S. V. de Paulo — S. Paulo
150. Federação dos Cegos Laboriosos — S. Paulo.
151. Fundação Sanatório S. Paulo — Campos

Jordão
152. Hospital Ana Cintra — Amparo
153. Hospital da Casa Pia S. V. Paulo— São Ma-

nuel
154. Hospital Caridade S. V. Paulo — Jundiaí. .

155. Hospital de Dementes — Campinas
156. Hospital da Misericórdia — Altinopolis
157. Hospital da Misericórdia — Itápolis

158. Hospital N. S. Ajuda — Caçapavn
159. Hospital FeHz Lembrança — Iguapé
160. Hospital Santa Izabel — Jaboticabal
161. Hospital São Luiz — Araras
162

. Hospital Virgílio Pereira — S. José Barreiro

.

163. Institrição Cristã Benef. Verdade e Luz —
• S. Paulo

164
.

Instituto Arnaldo Vieira de Carvalho — Insti-

tuto de Radium — S. Paulo
165. Instituto Campos Elíscos — S. Paulo
166. Instituto das Pequenas Miss. de Maria Imac.

S. José — Campos
167. Instituto de Prot. à Primeira Infância e Ma-

ternidade — Guaratinguetá
168. Instituto de Prot. e Ass. à Infância — Ribei-

rão Preto

169. Instituto D. Bosco — S. Paulo
170. Instituto Dona Placidina — Mogi das Cruzes
171. Instituto Pedagógico Fiederico Ozanam —

S. Paulo

172. Instituto Santa Teresinha — S. Paulo
173. Instituto Teodoro Rati bone — S. Paulo
174. Instrução Artística do Brasil ~ S. Paulo

3:C

5:000$0

3:C

2:000$0

15:000.$0

4:000.$0

20:000$0

5:000.S0

2:i

5:00010

10:000$0

12:000.S0

8:000$0
40:000$0

5:000$0

5:000S;O

3O:OO0.SO

5:1

20:000$0
5:000$0

5:C

10:000$0

20:000$0

6:000$0
10:000$0

10:000.Ç0

30:000,$0

20:000.S0

25:000!i50

3:000$0

24:000$0
6:000$0

3:000S0
12:000.$0

10:000$0

5:000S0

15:O00SO

6:000$0
5:000$0
6:000$0
3:000$0
20:000$0
10:G00$0

10:000.S0

5:000$0
5:000$0

15:000$0

10:000$0

5:000$0

12:000$0

5:C

12:000$0

20:00G$0
3:000$0

5:000S0

15:000$0

6:000.S0

5:000$0

175.

176.

177.

178.

179.

180.

181.

182.

183.

18^.-.

185.

186.

187.

188.

189.

190.

191.

192.

193.

194.

195.

196.

197.

198.

199.

200.

201.

202.

203.

204.

205.

206.

207.

208.

209.

210.

211.

212.

213.

214.

215.

216.

217.

218.

219.

220.

221.

222.

223.

224.

225.

226.

227.

228.

229.

230.

231.

232.

233.

234.

235.

236.

237.

238.

239.

Irmandade Civil Pró-Vila de S. V. Paulo —
Atibaia.^. ....... 3.000^0

li mandado S. Oasa Misericórdia — Arara-
q^ia-ra 20:000$0

Irmandade S. Casa Misericórdia — Mococa. 10:000$0
Irmandade S. Casa Misericórd-a — Santos. . 60:000$0
Irmandade S. Caia Misericórdia — Serra

T ^TJ^ ç^- r. ^. 10:000S0
Irmandade S. Casa Misericórdia — S. Paulo. 200:00080
Irmandade de Misericórdia — Atibaia 6:000$0
Irmandade de Misericórdia — Porto Ferreira 5:000$0
Irmandade de Mi>-ericórdia — Taubaté 24:000$0
Irmandade do Hosp. Misericórdia — Santo

André 20:0u0$0
Irmandade do Senhor dos Passos e S. Casa

Misericórdia — Guaratinguetá 15:000$0
Juventude Universitária Católica — S. Paulo 3:000$0

Lar dos Desamparados — Bauru 32:000$0
Liga Académica de São Paulo — S. Paulo . . ?0:000$0
Liga Araraquarenre C,Tuberculose — Ara-

raquara 10:000.$0
I/iga das Senhoras Católicas — S. Paulo .... 100:000$0

Liga de Ass. Social e Combate a Tuberculose— S. .losé dos Campos 20:000$0
Liga Paulista c,a Tuberculose — S. Paulo. . 25:000$0
Liga São Carlos Pró-Lazaros — S. Carlos

Pinhal 6:000$0
Maternidade de Guaratinguetá 20:000$0
Maternidade de Jaú 5:000$0
Maternidade e Gota de Leite — Araraquara. 8:000$0
Misericórdia Botucatuense — Botucatu. . . . 20:OOOSO

Missionavie Zelatricci dei Sacro Cuore di Gesú— Colégio S. C. Jesus — Marilia 5:000S0
Obra de Preservação dos Filhos de Tuberculo-

sos — Pobres,— S. Paulo 15:000$0
Orfanato Amando de Barros — Botucatú.. 5:00010
Orfanato Anália Franco — S. Manuel 10:000$0
Orfanato Cristóvão Colombo — S. Paulo. . . . 25:000.S0
Orfanato N. S. Calvário — Campinas 20:000$0

Orfanato ou Asilo Meninas S. José — Tau-
baté 5:000$0

Orfanato Puríssimo Coração de Maria —
Guaratinguetá 5:000$0

Orfanato Rosa Mistica — Tietê 6:000$0
Orfanato Santa Verônica — Taubaté 6:000$0

Orfanato Santana — S. Paulo 20:00010

Orfanato Santista — Santos 20:00080
Patronato S. Francisco — Campinas 10:000$0

Pencionato. Colégio e Orfanato Menino de

Deus — Pirassinunga 10:000$0

Pensionato Divina Providência — Campos
Jordão 50:000$0

Poloclínica de São Paulo — S. P?ulo 12:000$0

Sanatório Maria Auxiliadora — Campos Jor-

dão 20:000$0

Sanatório Santa Cruz — Campos Jordão.. 5:000$0

Santa Casa de Caridade — Ibitinga 10:0005P0

Santa Ga; a de Misericórdia — Aparecida.. 10:00080

Santa Casa de Misencórdia — ,A.raçatuba . 20:00080

Santa Casa de Misericórdia — Areias 3:000$0

Santa Casa de Misericórdia — Avaré 3:000$0

Santa Casa de Misericór^ ia — Bananal . . . 10:00080

Santa. Casa de Misericórdia — Bariri 5:00080

Santa Casa de Misericórdia — Barretes. . . 24:00080

Santa Casa de Misericórdia — Bauru 15:00080

Santa Casa de Misericórdi? — Bebedouro. 40:00080

Santa Casa de Misericórdia — Bocaina . . . 2:00080

Santa Casa de Misericórdia — Bragança . .
20:000.$0

Santa Casa de Misericórdia — Campinas.. 50:00080

Santa Casa de Misericórdia — Canpnéa... 5:00080

Santa Casa de Misericórdia — Capivari. . . 10:00080

Santa Casa de Misericórdia — CafaBranca 18:00080

Santa Casa de Misericórdia — Cruzeiro. .. 10:00080

Santa Casa de Misf ricórdia — Descalvado 3:00080

Santa Casa de Misericórdia — Grama .... 20:00080

Santa Casa de Misericórdia — Guararema. 4:00080

Santa Casa de Misericórdia — Igarapava . 10:00080

Santa Casa de Misericórdia — Itapeva 10:00080

Santa Ca a de Misericórdia — Itapira 5:000$0

Santa Casa de Misericórdia — Itararé 20:00080
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240. Santa Casa de Misericórdia — Itatiba .... 20:00080

241. Santa Casa de Misericórdia — Itú 5:000S0

242. Santa Casa de MisTicórdia — Jacareí .... 6:00010

243. Ssnta Casa de Misericórdia — Joanópolis. . 5:000S0

244. Santa Casa de Misericórdia — Leme 5:000$0

245. Santa Casa de Misericórdia — Lins 15:00080

246. Santa Casa de Misericórdia — Lorena 10:000.$0

247. Santa Casa de Misericórdia — MirasoL . . . 12:000$0

248 Ss^nta Casa de Misericórdia — Mogi das
Cruzes 20:000$0

249. Santa Casa de Misericórdia — Mogi-Mirim 10:000$0

250. Santa Casa de Misericórdia — Palmeiras.. 3:000$0

251. Santa Casa de Misericórdia — Patrocinio
do Sapucaí 3:00080

252. Santa Casa de Misericórdia — Pederneiras. 6:00080

253. Santa Casa de Misericórdia — Pedregulho. C:000S0

254. Santa Casa de Misericórdia — Penápolis . . 5:00080

255. Santa Casa de Misericórdia — Pindamo-
nhangaba 6:000$0

256. Santa Casa de Misericórdia — Piracicaba.. 10:00080

257. Santa Casa de iNIisericóidia — Pirajuí .... 5:00080

258. Santa Casa de Misericórdia — Pirassinunga 8:00080

259 . Santa Casa de Misericórdia — Porto Feliz . 5:00080

260. Santa Casa de Misericórdia — Presidente
Prudente 5:00080

261. Santa Casa de Misericórdia — Queluz 10:00080

262. Santa Casa de Misericórdia — Rio Claro . 10:00080

263. Santa Casa de Misericórdia — Rio Preto. . 20:00080

264. Santa Casa de Misericórdia — S. Cruz Rio
Pardo 10:00080

265. Santa Casa de Misericórdia — São Carlos. 20:00080
266 . Santa Casa de Misericórdia — S . José

Campos 12:00080
267. Santa Casa de Misericórdia — S. Luiz do

Paraítínga 2:000$0

268. Santa Casa de Misericórdia — São Roque. . 3:00080
269. Santa Casa de Misericórdia — São Simão.. 10:00080
270. Santa Casa de Misericórdia — Sertãozinho , 10:00080
271. Santa Casa de Misericórdia — Silveiras .... 5:00080
272. Santa Casa de Misericórdia — Socorro .... 5:00080
273. Santa Casa de Misericórdia — Taquaritinga 20:00080
274. Santa Casa de Misericórdia — Tatuí 12:00080
275. Sants Casa de Misericórdia — Birigui 3:00080
276. Santa Casa de Misericórdia — Santo Amaro 10:00080
277 . Santa Casa de Misericórdia — do Di^dno Es-

piíito Santo — Paraibuna 2:000$0

278 . Santa Casa de Misericórdia D. Carolina Ma-
lheiros — S. João Bôa Vista 20:00080

279 . Santa Casa de Misericórdia e Asilo dos
Pobres — Batatais 20:00080

280. Santa Casa de Misericóidia S. José — Ca-
choeira 10:00080

281 . Santa Casa de Misericórdia S. V. Paulo —
S. Pedro 10:00080

282. Sindicato dos Trabp lha dores de Teatro —
.S- Paulo 15:00080

283. SocTedade Amiga da Inst. Popular — Santos. 8:00080
284. Sociedade Amiga dos Pobres — Lorena 8:00080
285

.
Sociedade Amiga dos Pobres — Ribeirão

Preto 6:00080
286. Sociedade Benef. Itapetininga 20:00080
287. Sociedade Benef. — Pirajú 10:00080
288. Sociedade Benef. — Cravinhos — S. C. Mi-

sericórdia 10:00080
289. Sociedade Benef. — Tietê 5:00080
290. Sociedade Benef. dos Pobres — Ca conde. . . 1:00080
291. Sociedade Benef. Fraternidpde Operária de

Santana — S. José Campos 3:000$0
292

. Sociedade Benef. da Santa Casa — Ribeirão

ono o 25:00080
293. Sociedade Benef. São Camilo — S. Paulo. . . 10:00080
294. Sociedade de Ass. aos Necessitados — So-

onr o -T? 10:00080
^95 Sociedade de Medicina e Cirurgia — S. Paulo 10:00080
296. Sociedade S. V. de Ppulo — Amparo 5:00080
297. Sociedade S. V. de Paulo — Araraquara ... 5:00080
298. Sociedade S. V. de Paulo — Cachoeira 5:00080
299. Sociedade S. V. de Paulo — Cascavel 3:00080
300. Sociedade S. V. de Paulo — Guaratinguetá. 5:00080
301. Sociedade S. V. de Paulo — Jacareí 5:00080
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302 . Sociedade S. V. de Paulo — Jaú 5:00080
303. Sociedade S. V. de Paulo — aiatão 5:00080
304. Sociedade S. V. de Paulo — Pindamonhan-

gaba 5:00080
305 . Sociedade Feminina de Ass. a Infa-5ncia —

— Campi nas 15 :000$0
306. Sociedade Feminina de Instrução e Caridade

S. Paulo 5:00080
3'J7 . Sociedade Filantrópica Vila dos Pobres — So-

rocaba 5:00080
308

. Sociedade Humanitária de Vargem Grande . . 2:00080
309. Sociedade Humanitária Prot. da Infância

Desvalida-Asilo Creche — Jundiaí 3:00080
310 . Sociedade Legião BrasUeira — Ribeirão

Preto 5:00080 ..

311 . Sociedade Luiz Pereira Barreto — S. Paulo. 40:00080
j

312. Sociedade Musical de Ribeirão Preto 2:00080 1

313. Sociedade Paulista de Leprologia — S. Ppulo 6:000$0 1

314. Sociedade S. V. de Paulo — Araçatuba 6:000$0 1

315. Sociedad S. V. de Paulo — Cra-.dnhos 2:00010 1

316. Sociedade S. V. de Paulo — Dois Córregos. . 3:000$0 I

317. Sociedade Sinfónica Campmeira — Campmas 5:000$0
|

318. Tribu de Ercoteiros Fratininga — S. Paulo. 20:00080 I

319. L^nião Nacional dos Homens de Còr — São S

Paulo 20:00080 |

3.766:00080

DELEGACIA FISCAL NO
PARANÁ

1. Academia Paranaense de Letras — Curitiba. 6:00080

2. Asilo de São Luiz —Curitiba 25:00080

3. Asilo São Vicente — Castro 20:00080

4. Asilo S. V. de Paulo — Lapa 10:00080
j

5. Asilo S. V. de Paulo — Ponta Grossa 10:00080

6. Associação d( Caridade (Maternidade) — Rio !

Negro 20:00080

7. Associação Maternidade e Prot. à Irfancia —
União de Vitória 6:00080

8 . Centro Paranaense Feminino de Cidtura —
Curitiba 2:000$0

|

9 . Círculo de Estudos Bandeirantes — Curitiba. 2:00080

10. Colégio Diocesano — Palmas 3:00080

11. Colégio Imac. Conceição — Jacarézinho . . . . 5:00080

12. Dispensário S. V. de Paulo — Jacarézinho.. 8:00080

13. Escola Agronómica do Paraná — Curitiba. . . 50:00080

14. Escola Superior de Veterinária do Paraná —
Curitiba 60:00080

15. Faculdade de Direito do Paraná — Curitiba. 50:00080
i

,

16. Faculdade de Engenharia Paraná —Curitiba. 50:00080

17 . Faculdade de Medinina Paraná — Curitiba . . 60:00080

18 . Federação Esnírita do Paraná — Curitiba. . . 20:00080

19. Hospital Bom Jesus — Rio Negro 15:00080

20. Hospital de Caridade de Antonina 20:00080

21. Hospital S. V. Paulo — Guarapuava 15:00080

22. Hospital S. V. Paulo —Toma zina 5:00080

23. Instituto de Química do Paraná — Curitiba .
12:00080 I

24 . Instituto Histórico e Gt og. Paranaense —
Cm-itiba 6:00080

25. Santa Casa Misericórdia — Paranaguá 30:00080 n
26. Santa Casa Misericórdia — Ponta Grossa. . .

24:O0OS0
|{{

27. Santa Casa Misericórdia — Prudentópolis. . .
12:00080

28 . Sociedade de Ass. Sanitária — Foz do Iguassu

(auxílio extraordinário) 50:00000

29 . Sociedade Socorro aos Necessitados — Curi-

tiba 25:00080

621:00080

DELEGACIA FISCAL EM SANTA
CATARINA

1 . Asilo de Mendicidade Irmão Joaquim — Flo-

rianópoUs 5:00080

2 . Asilo de Órfãs S. V. de Paulo— Florianópolis 25:00080

3 . Associação Benef. Joaquim São Tiago— São
Francisco do Sul 6:00080

4. Associação Santa Izabel— Lages 3:00080



DELEGACIA FISCAL EM SANTA
CATARINA

DELEGACIA FISCAL NO RIO GRANDE
DO SUL

5 Associação Irmão Joaquim — Mantenedora
da Maternidade Florianópolis

6. Associação Joinvilense de Amparo aos Neces-

sitados— Joinvile

7. Associação Mafrense de Ensino — Mafra. . .

8 . Caixa de Esmolas aos Indigentes — Floria-

nópolis

9. Círculo Operário de Joinvile

10. Colégio S. Coração de Jesus— Rio G. do Sul

1 1 . Faculdade de Direito de Santa Catarina—
Florianópolis

12. Ginásio Lagunense — Laguna
13. Grupo Escolar Arquidiocesano S. José— Flo-

rianópolis

14 . Hospital de Caridade— Urussanga

15. Hospital de Caridade Senhor Bom Jesus dos

Passos— Laguna
16. Irmandade Senhor Jesus dos Passos e Hos-

pital de Caridade Florianópolis

17. Instituto Bom Jesus— Joinvile

18. Sociedade Benef. S. V. Paulo — Porto União.

19 . Sociedade Ass. aos Lázaros e combate á Lepra
(em Santa Catarina) — Florianópolis. . .

20. Venerável Ordem 3^. de S. Francisco da Pe-

nitência e Hospital de Caridade— S.ão

Francisco

10:000$0

10:000$0

10:000$0

5:000$0
10:000$0

10:000$0

12:00010

30:00010

5:000$0

3:000$0

10:000$0

40:00010

15:000$0

20:000$0

40:00010

10:000$0

279:000$0

DELEGACIA FISCAL NO RIO GRANDE
DO SUL

1 . Academia Literária Sul Rio Grandense—
Porto Alegre 6:000$0

2 . Academia Rio Grandense de Letras— Porto

Alegre 3:000$0

3. AsUo de Mendigos— Pelotas 30:000$0
4 . Asilo de Órfãs Coração de Maria— Rio

Grande 10:000S0
5. Asilo de Oríãs N. S. Conceição — Pelotas. . . 15:000S0
6. Asilo de Órfãs S. Benedito — Pelotas 10:000$0

7. Asilo de Orlãs S. Benedito — Porto Alegre. . 12:000$0

8. Asilo Bom Pastor— Pelotas 10:000$0

9. Asilo Maria Imaculada— Porto Alegre 6:000$0

10. Asilo Pela e Betânia— Taquarí 12:000.S0

11. Associação de Caridade — Itaquí 20:000$0
12. Associação Cristã de Moços— Porto Alegre 6:000$0

13. Associação das Damas de Caridade — Caxias 20:000$0
14. Associação das Damas de Caridade— Itaquí 3:000$0
15. Associação das Damas de Caridade do Hos-

pital S. V. de Paulo— Cruz Alta 15:000S0
16. Associação das Damas de Caridade de Pelotas 10:000$0

17. Associação de Caridade Santa Casa— Rio
Grande 100:000$0

18. Associação Guaibense de Amparo aos Neces-
sitados— Guaíba 3:000$0

19. Associação Hospitalar S. Angelo 20:000$0
20

. Associação Rio Grandense de Musica
Porto Alegre 10:000$0

21. Associação S. Terezinha M. Jesus — Quaraí. 3:000$0
22. Biblioteca Rio Grandense — Rio Grande... 6:000$0
23. Círculo Operário Pelotense— Pelotas 6:000$0
24

. Círculo Operário Porto Alcgrense — Porto
Alegre 10:000$0

25. Conferência S. V. de Paulo — Livramento . . 3:00010
26. Congregação da Doutrina Cristã da Catedral

de Pelotas 5:000$0
27. Conselho C. Metropolitano da Soe. S. V. de

Paulo — Porto Alegre 16:00010

28. Creche S. Francisco de Paula— Pelotas. . . . 20:000$0
29. Escola Superior de Comércio — Pelotas 30:000$0
30. Faculdade de Farmácia e Odont. — Pelotas. 20:00010
31. Ginásio Municipal — São Borja 12:000$0
32. Hospital Benef. S. Antonio —- Caxias 20:000S0
33. Hospital Cibeli — Farroupilha 5:000$0
34. Hospital de Caridade— Passo Fundo 20:000$0
35. Hospital de Caridade — Quaraí 40:000$0
36. Hospital de Caridade — Santa Maria 80:00010

37 . Hospital de Caridade Brasiliana Terra— Tu-
paceretan 5:000$0

38. Hospital de Caridade— Taquara 10:000$0
39. Hospital de Caridade — Santo Cristo 3:O00ÍO
40. Hospital de Caridade e Benef . — Cachoeira . 100:00080
41. Hospital dos Pobres— São Borja 60:000$0
42 . Hospital Dr. Bartolomeu Tachini— B. Gon-

çalves 20:000$0
43. Hospital Montenegro — Montenegro 10:000$0
44. Hospital S. Antônio — S. Francisco de Assis. 20:000$0
45. Hospital S. Sebastião Matir— V. Aires 5:000S0
46. Hospital S. V. de Paulo — Passo Fundo 20:000$0
47. Instituto de Ass. e prot. a Infância— Porto

Alegre 5:000$0
48. Instituto de Belas Artes — Porto Alegre 40:000$0
49 . Instituto Espírita Dias da Cruz — Porto

Alegre 20:000$0
50. Instituto Municipal de Belas Artes— Bagé. . 6:000$0
51 . Instituto de Música S. Ceciha— Uruguaiana 5:000$0
52. Instituto Pestalozzi— Canoas 40:000$0
53. Instituto São José— Canoas 30:000$0
54. Irmandade de Caridade Senhor Bom Jesus

dos Passos— Rio Pardo 10:000$0
55. Irmandade S. Sacramento e S. Francisco de

Paula — Pelotas 2:000$0

56. Liceu Leão XIII — Rio Grande 60:000$0
57. Orfanato N. S. da Piedade— Porto Alegre. . 12:000$0

58. Orfanato S. Benedito — Bagé 5:000$0

59. Orfanato S. V. de Paulo e Asilo Padre Cae-
tano—Santa Maria 10:000$0

60 . Orfanato S. Antônio Pão dos Pobres— Porto
Alegre 40:000$0

61. Orfeão Rio Grandense— Porto Alegre 5:000$0

62. Santa Casa de Caridade— Alegrete 25:O00SO

63 . Santa Casa de Caridade — Bagé 25:000$0

64. Santa Casa de Caridade — D. Pedrito 20:00010

65. Santa Casa de Caridade— Uruguaiana 30:000$0

66. Santa Casa de Misericórdia— Arroio Grande 10:00010

67. Santa Casa de Misericórdia— Pelotas 60:000$0

68 . Santa Casa de Misericórdia— Porto Alegre. 400:000$0

69. Santa Casa de Misericórdia— V. Palmar. . . 20:000$0

70 . Seminário Seráfico — Alfredo Chaves 6:000$0

71 . Sociedade Auxílio Fraternal de Senhoras Es-

píritas— Pelotas 10:000$0

72 . Sociedade Bageense de Aux. aos Necessitados 10:000$0

73 . Sociedade Benef. D. Vital Oliveira— Vacaria 20:00010

74 . Sociedade Benef. S. Pedro Canizio — Bom
Principio 5:000$0

75 . Sociedade Benef. União e Progresso — Porto

Alegre 12:000$0

76. Sociedade Caxiense de Aux. aos Necessitados 10:000$0

77. Sociedade de Educação Cristã— Pelotas .. .
10:000$0

78. Sociedade Literária e Benef. de Buric.i 12:000$0

79. Sociedade S. V. de Paulo — Pelotas 25:000$0

80. Sociedade S. V. de Paulo — Rio Grande. . . .
15:000$0

81. Sociedade S. V. de Paulo— Conferência de

S. Ana— Uruguaiana 2:000$0

82. Sociedade Espirita Feminina e Caridade—
S. Maria B. Monte 3:000$0

83. Sociedade Espirita Ramii-o Davila — Porto

Alegre..... 6:000.$0

84. Sociedade Hospital de Caridade— Santa

Rosa 10:000«0

85. Sociedade Hospital Ciruaense-Ciruá 3:000$0

86. Sociedade Internacional de Aux. aos Neces-

sitados — SIAN) Livramento 20:000$0

87. Sociedade P.Alegrense de Auxílios aos Neces-

.sitados — Porto Alegre 20:000$0

1.949:000$0

DELEGACIA FISCAL EM MINAS
GERAIS

1 . Abrigo da Igreja Presbiteriana Independente
— Jecutinga

2 . Abrigo dos Inválidos — Lavras • •

3. Academia de Ciências de Minas Gerais—
Belo Horizonte

2:000$0

3:000$0

6:000.$0
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DELEGACIA FISCAL EM MINAS
GERAIS

DELEGACIA FISCAL EM MINAS
GERAIS

4 . Academia Mineira de Letras— Belo Hori-

zonte

5 . Albergue dos Pobres— Juiz de Fóra

6. Albergue S. Ant nio — S. João d'El Rei. . .

.

7. Asilo Agrícola— Conselheiro Lafayete

8. Asilo Ana CarAciro— Alem Paraiba

9. Asilo Bom Pastor— Belo Horizonte

10. Asilo da Piedade— Caeté

11 . Asilo da Velhice Desamparada — Curvelo. . .

12. Asilo de Caridade— Bom Sucesso

13. Asilo de Ind;genas e Órfãs— Itambacur| ....

14. Asilo de Invalides— Carangola

15. Asilo de Inválidos D. Maria Adelaide— Bra-

zópoUs

16. Asilo de Mendigos— Juiz de Fora

17. Asilo de Órfãos João Em|lio— Juiz de Fora.

18 . Asilo de Órfãs — Diamantina
19. Asilo de Órfãs— Mariana
20. Asilo de Órfãs S. José— Campanha
21 . Asilo dos Pobres de S. V. Paulo — Silv.Ferraz

22. Asilo dos S. S. C. C. Jesus e Maria Barba-

cena

23 . Asilo N. S. Perpetuo Socorro— S. Barbara.

24. Asilo Santa Izabel— Itajubá

25. Asilo Santa Tereza— Belo Horizonte

26. Asilo Santo .Antonio e S. Izabel de Hungria
— Ouro Preto

27. Asilo São Joaquim — Conceição

28. Asilo São Miguel— Santos Dumont
29. Asilo S. V. Paulo — Montes Claros

30. Assistência Bom Jesus — Pouso Alegre

31. Assistência aos Mendigos— Itapecerica. . .

.

32. Assistência Melo Matos— Ferros

33. Associação Asilo e Hospital S. V. de Paulo—
Lambari

34. Associação Benef. 8 de Setembro — L'beraba

35. Associação das Damas de Caridade do Ca-
lafate— B. Horizonte

36. Associação das Damas de Caridade— Araxá,

37. Associação das Damas de Caridade— Bar-
bacena

38. Associação das Damas de Caridade— Poços
de Caldas

39. Associação das Damas de Caridade da Ca-
tedral de Boa Viagem — Belo Horizonte

40. Associação das Damas de Caridade— São
Gonçalo Sapuca|

41 . Associação das Damas de Caridade da Pa-
róquia de N. S. da Conceição da Lagoinha— Belo Horizonte

42. Associação das Damas de Caridade da Pa-
róquia de S. José— Belo Horizonte. . . .

43. Associação das Damas de Caridade da Pa-
róquia de S. Francisco das Chagas—
Belo Horizonte

44. Associação das Senhoras de Caridade— São
João d 'El Rei

45. Associação de Ass. ao Pequeno Jornaleiro—
Belo Horizonte

46. Associação de Ass. aos Tuberculosos Prole-
tários— Belo Horizonte

47. Associação de Caridade— Pouso Alegre. . . .

48. As.sociação de Caridade— S. João Nepo-
muceno

49. Associação das Damas de Caridade da Pa-
roquia de S. Sebastião do Barro Preto—
Belo Horizonte

50. Associação das Damas Protetoras da Infância— Juiz de Fora
51. Associação L|tero-Benef. Santa Terezinha—

Azurita
52. Associação Protetora dos Pobres e Menores

Desamparados — Lambari

53. Associação Santa Luzia de Marilac— Ma-
riana

54. Associação Servas dos Pobres — Curvelo...
55. Caixa Escolar de Itamonte
56. Caixa Escolar Francisco Eugénio— Cambu-

quira

o / .
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6:00080
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30:00080 103
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6:000.80 105
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10:00080
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2:00080 108

10:00080 109

2:00080 110

12:00080 111

10:00080 112
1:00080

1:00080 113

2:00080 114

Casa da Criança— Uberaba 20:000$0
Casa de Caridade— Alfenas 10:00080
Casa de Caridade— Carangola .10:00080
Casa de Caridade— Cristina 4:000$0
Casa de Caridade— Formiga 2K)00$0
Casa de Caridade Januária 10:00080
Casa de Caridade— Pará de Minas 12:00080
Casa de Caridade— Paraizópolis 4:000$0
XDasade Caridade— Passa Quatro 5:00080
Casa de Caridade— S. oão Evangelista 6:00080

Casa de Caridade — São Lourenço 20:00080
Casa de Caridade— Serro 10:000§0

Casa de Caridade— Viçosa 12:000$0

Casa de Caridade — Ouro Fino 20K)00$0

Casa de Caridade-S. V. de Paulo— Caxambu 12:000$0

Cas de Caridade Hospital S. V. de Paulo —
Muriaé 10:000$0

Casa de Caridade Leopoldinense— Leopol-
dina 15;00a80

Casa de Caridade S. V. de Paulo — Abaeté. 12:00080

Casa de Caridade S. V. de Paulo — Mirai. . 10:00080

Casa de Caridade S. V. de Paulo— Ubá 12:00080

Clube Ginástico de Juiz de Fora 5:00080

Colégio Agr|cola S. Francisco— Conceição
do Serro 10:00080

Colégio Jesus ^lai'ia e José— Poços de
Caldas 6:00080

Colégio N. S. Auxiliadora— Ponte Nova... 10:00080

Colégio N. S. Lourdes— Lavras 5:00080

Colégio Santa Terezinha — Formiga 5:00080

Colégio São Domingos— Poços de Caldas. . 10:00080

Colégio São José— Juiz de Fora 12:00080

Colónia Baiana Benef. — Pirapora 25:00080

Conferência de N. S. Saúde— Poços de
Caldas 3:000$0

Conferência N. S. Lourdes da Soe. S. V. de
Paulo — Cambuquira 4:000$0

Conferência de Santana da S. V. de Paulo—
Ferros 3:000$0

Conferência Santo António — Cam^gianha . . . 5;000$0

Conferência S. Sebastião— Leopoldina 3:00080

Conferência S. Sebastião— Passa Quatro... 3:000$0

Conferência S. V. Paulo — Carmo do Rio
Claro 4:000$0

Conferência S. V. Paulo — Gov. Valadares. 5:00080

Conferência S. V. Paulo— Guaxupé 7:00080

Conferência S. V. Paulo— Jacutinga 6:00080

Conferência S. V. Paulo— Monte Santo... 10:00010

Conferência S. V. Paulo— Paracatú 12:00080

Conferência S. V. Paulo — Seguro do Pi-

ranga 3KK)0$0

Conferência S. V. Paulo— S. Sebastião Pa-
raizo 4:000$0

Conferência S. V. Paulo do Divino Espirito

Santo - Guarani 2 :000$0

Conferência S. V. Paulo Maria Auxiliadora— Ponte Nova 5:000$0

Conferência N. S. Carmo — Monte Carmelo 4:000$0

Conferência N. S. Carmo — Oliveira 3:000$0

Conferência Vicentina S. José e Dores—
Alfenas 8:000$0

Confraria S. V. Paulo— S. Manuel Mutun. 4:00010

Conselho Central Metropolitano (para a Ci-

dade Ozanam) Belo Horizonte 60:000$0

Conselho Central Metrop. da S. S. V. Paulo— B. Horizonte 20:000$0

Conselho Partic. da Soe. S. V. Paulo —
Araxá 2K)00$0

Conselho Partic. da Soe. S. V. Paulo—
Juiz de Fóra 5:000$0

Conselho Partic. da Soe. S. V. Paulo —
Muriaé 6:00010

Conselho Partic. da Soe. S. V. Paulo —

•

N. Lima 3K)00$0

Conselho Partic. da Soe. S. V. Paulo—
Ponte Nova 2:000$0

Conselho Partic. da Soe. S. V. Paulo—
Bom Sucesso 3:000$0

Conselho Partic. de Lagoa Santa 6:000$0
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Conselho Partic. Vicentino — Itaúna 5:i

Conselho Partic. Vicentino — Ouro Preto... 20:000$0

Conselho Partic. Vicentino— Luz 3:000$0

Conselho Partic. Vicentino de S. Francisco

das Chagas — Belo Horizonte 4:000$0

Creche Menino Jesus— Belo Horizonte 25:000$0

Craz Vermelha Brasileira— Lavras 15:000$0

Diretório Central dos Estudantes da Univ.

de Minas Gerais— Belo Horizonte 10:000$0

Dispensário dos Pobres— Dores Indaiá 5:000$0

Dispensário dos Pobres— Uberlândia 3:000$0

Dispensário S. V. de Paulo — Ubá 5:000$0

Escola de Arquitetura— Belo Horizonte 40:000$0

Escola de Belas Artes de Minas Gerais —
Belo Horizonte 3:000$0

Escola de Comércio de Ouro Fino 3:000$0

Escola de Eletricidade de Belo Horizonte... 15:000$0

Escola de Engenharia — Juiz de Fóra 130:000.S0

Escola de Farmácia e Odont. — Alienas. . . . 15:000$0

Escola de Farmácia e Odont. e Medicina
Veterinária— Juiz de Fora 40:000$0

132. Escola de Radiotelegrafia— Belo Horizonte. 5:000$0

133. Escola Doméstica e Tec. Prof. N. S. Apare-
cida—Passa Quatro 10:000$0

134 . Escola Doméstica Santa Terezinha— Lam-
bari 10:000$0

135 . Escola Doméstica Santa Terezinha— Pouso
Alegre 5:000$0

136. Escola Normal de Econ. Domestica N. S.

Aparecida— Brazopolis 20:000?;0

137. Escola Normal do Colégio S. José— S. Du-
mont 10:000$0

138. Escola Normal Santa Terezinha — Caxambú. 6:000$0

139. Escola Prof. Delfim Moreira — Pouso Alegre 20:000!Í0

140. Escola Prof. Domést. Imac. Conceição —

•

Belo Horizonte 10:00010

141. Escola Prol. Feminina de Belo Horizonte. . 20:000.S0

142. Escola Sup. de Agronomia e Medic. Vete-
rinária—Belo Horizonte 40:000$0

143. Externato São Miguel — Barbacena 5:000$0
144. Faculdade de Medicina da LTmv. de Minas

Gerais— B. Horizonte 60:000$0

145 . Faculdade de Odont. e Farmácia— Belo
Horizonte 30:000$0

146. Ginásio Dorense— Dores de Indaiá 10:000.'$0

147. Hospital Antonio Moreira da Costa— S.

Rita do Sapucaí 10:000$0
48 . Hospital Cassiano Campolina— João Ribeiro 8:000$0
149. Hospital Coronel José Goulart Santiago

Brum — S. Catarina 4:000.Í0

150. Hospital da Conf. Vicentina N. S. Anjos —
Itambacurí 10:000$0

151. Hospital de Cataguazes 10:00010
152. Hospital de Clínicas da Fac. de Medicina

da Univ. de Minas Gerais— Belo Hori -

zonte 30:000$0
153. Hospital de Manhuassú 10:000$0
154. Hospital de Misericórdia— Santos Dumont 5:000$0
155. Hospital N. S. Aparecida— Divmópolis... 6:000$0
156. Hospital N. S. Conceição — Rio Casca 10:000$0
157. Hospital N. S. Saúde— Diamantina 20:000$0
158. Hospital N. S. das Dores— Itabira 10:000$0
159. Hospital N. S. das Dores— Ponte Nova... 20:000$0
160. Hospital N. S. do Carmo — Paraopeba 6:000$0
161. Hospital de Piranga— Piranga 6:000$0

162. Hospital Santa Rosália — Teófilo Otoni. . . . 12:000$0
163. Hospital S. V. de Paulo — Arassuaí 3:000$0
164. Hospital S. V. de Paulo — Belo Horizonte.. 30:000$0
165. Hospital S. V. de Paulo — Mateus Leme... 3:000$0
166. Hospital S. V. de Paulo — Pomba 10:000$0
167. Hospit 1 S. V. de Paulo — Teófilo Otoni... 5:000$0

168. Hospital e Asilo S. V. Paulo — Manhu-
mirim 20:000$0

169. Hospital N. S. Conceição — Alto Rio Doce 5:000$0

170. Hospital N. S. das Dores— S. Domingos
Prata 10:000$0

171
. Hospital N. S. das Graças— Sete Lagoas .... 10:000$0

172. Hospital N. S. do Brasil — Bambuí 30:000$0
173

. Hospital Regional Sul de Minas— Varginha 6:000$0

174.

175.

176.

177.

178.

179.

180.

181.

182.

183.

184.

185.

186.

187.

188.

189.

190.

191.

192.

193.

194.

195.

196.

197.

198.

199.

200.

201.

202.

203.

204.

205.

206.
207.

208.

209.

210.

211.

212.

213.

214.

215.

216.

217.

218.

219.

220.

221.

222.

223.

224.

225.

226.

227.

228.

229.

230.

231.

232.

233.

234.

235.

235.

237.

238.

239.

Hospital Santo Antônio Peçanha 20:000ã0
Hospital S. Franc°. Assis— Belo Horizonte 20:000$0
Hospital S. João Bapiista—Pedro Leopoldo . 10:000$0
Hospital S. João Batista— Rio Branco.... 10:000$0
Hospital S. João de Deus— Santa Luzia. . . 10:000$0
Hospital São José— Aimorés 10:00080
Hospital S. Salvador— Além Paraiba 20:000$0
Hospital S. Sebastião — Pirapetinga 10:000$0
Hospital S. Sebastião— Tombos 20:000$0
Hospital S. V. Paulo — Airuoca 10:000$0
Hospital S. V. Paulo — Mariana.- 15:000$0
Hospital S. V. Paulo — Poté 6:000$0
Instituto Comercial Mineiro — Juiz de Fora. 12:000$0
Instituto Eletrotécnico de Itajubá 250:000$0
Instituto Eugênia Braga — Juiz de Fora... 2:000$0

Instituto Gammon — Lavras 30;000$0
Instituto Hist. e Geog. de Minas Gerais—

Belo Horizonte 6:000$0
Instituto Prof. Feminino — S. Rita Sapucaí... 12:000$0
Irmandade de Misericórdia de Guaxupé-

Sta. Casa —Guaxupé 10:000$0
Irmandade N. S. Rosário — Rezende Costa 12;000$0
Lactário Mário Campos Belo Horizonte... 6:000$0
Lactário Whady Nassif— Uberaba 3;000$0

Liga Sandumonense de Pret. e Ass. à In-

fância— S. Dumon 10:000$0
Manual de Jurisprudência— Belo Horizon e 4:000$0
Maternidade Terezinha de Jesus — Juiz de
Fora 30;000$0

Museu Don Inocêncio — Campanha 1:000$0

Ordem Terceira de S. Francisco— Cabo
Verde • 10;000$0

Orfanato Dom Silvério— Cataguazes 10:00080

Orfanato N. S. Auxiliadora— Cachoeira do
Campo 10:000$0

Orfanato N. S. das Dores— Itabira 5:000$0

Orfanato N. S. Nazaré— Conselheiro La-
faiete . . . 20:000$0

Orfanto N. S. Carmo — Carmo do Rio
Claro 8:000$0

Orfanato Santana — Passa Quatro 3:000$0

Orfanato Santa Terezinha— Araxá 3:000$0

Orfanato Santo Antônio — Belo Horizinte. . 12:000$0

Orfanato Santo Antônio —^
Curvelo 10:000$0

Orfanato Santo Eduardo — Uberaba 8:000$0

Patronato S. José— Juiz de Fora 20:00010

Pensionato N. S. Auxiliadora— Belo Ho-
rizonte 6:000$0

Policrnica Vital Brasil— Campanha 5:000$0

Sanatório Ima. Conceição — Belo Horizonte 12:000$0

Santa Casa-São Gotardo 3:000$0

Santa Casa Boa Vista— Lambari 12:000$0

Santa Casa de Caridade— Bom Despacho.. 10:000$0

Santa Casa de Caridade— Conqiusta 6:00010

Santa Casa de Caridade— Coração de Jesus 6:000$0

Santa Casa de Caridade— Diamantina 20:000$0

Santa Casa de Caridade— Itamarandiba . . . 20.000$0

Santa Ca.sa de Caridade— Machado 10:000$0

Santa Casa de Caridade N. S. das Mercês
— Monte Claros 25:000$0

Santa Casa de Caridade N. S. Carmo—
Guanhães 6:000$0

Santa Casa de Misericórdia — Andrelandia . 6:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Araguarí 20:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Araxá 20:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Baependi 6:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Barbacena... 30:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Belo Hori-

zonte 100:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Bôa Espe-

rança 6:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Brazopólis. . 5:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Caldas. .
10:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Campanha . . 10:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Itajubá 15:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Itapecerica . . 5:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Jacutinga .. . 14:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Juiz de Fora 50:000$0

Santa Casa de Misericórdia— Lavras 20:000$0
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240. Santa Casa de Misericórdia— Lima Duarte '20:000$0

241. Santa Casa de Misericórdia— Monte Santo 30:O00SO

242. Santa Casa de Misericórdia— Muzambinho 6:000$0

243 Santa Casa de Misericórdia— Nepomuceno. 3:000$0

244. Santa Casa de Misericórdia — Ouro Preto. . 20:000$0

245. Santa Casa de Misericórdia— Passos 16:000S0

246. Santa Casa de Misericórdia — Patrocínio... 3:00010

247. Santa Casa de Misericórdia — Perdões lOlOOOSO

248. Santa Casa de Misericórdia — Pitanguí 20:00010

249. Santa Casa de Misericórdia — Piui 6:000$0

250. Santa Casa de Misericórdia— P. de Caldas 40:000$0

251. Santa Casa de Misericórdia— Rio Preto.. 5:000$0

252. Santa Casa de Misericórdia— Sabará 20:000$0

253. Santa Casa de Misericórdia — S. Quitéria, . 2:000$0

254 Santa Casa de Misericórdia— S. Rita Ja-

cutinga 3:000$0

255 . Santa Casa de Misericórdia— S. Gonçalo
Sapucaí 10:000$0

256 . Santa Casa de Misericórdia — S. João dei Rei 24:O0O.SO

257 . Santa Cas4de Misericórdia— S. Sebastião

Paraíso 15:000$0

258. Santa Casa de Misericórdia— Uberaba 20:000$0

259. Santa Casa de Misericórdia-Dr. Zacarias —
Dores Indaiá 6:000$0

260. Santa Casa de Ídisericórdia-S. V. Paulo

—

Campo Belo 20:000-$0

261. Santa Casa de Misericórdia-S. V. Paulo —
Pouso Alto 3:000$0

262. Sociedade Benef. Frei Dimas - Teófilo Otoni 20:000$0

263 . Sociedade Benef. S. José — Cons. Lafaiete. . . 3:000$0

264. Sociedade Civil Btnef. Caetense-Santa Casa
de Caeté — Caeté 12:000$0

265. Sociedade de Ass. aos Lázaros e Defesa c/a

Lepra— Juiz de Fora 10:OOO.SO

266. Sociedade de Caridade — Mar de Espanha. 20:00010
267. Sociedade S. V. de Paulo— Alvinópolis 3:000$0
268. Sociedade S. V. de Paulo — Araguarí 10:000$0
269. Sociedade S. V. de Paulo — Itabira 2:000$0
270. Sociedade S. V. de Paulo — Machado 5:000$0
271. Sociedade S. V. de Paulo — Sabará 5:000$0
272. Sociedade S. V. de Paulo — S. Rita Sapuca' 5:000$0
273. Sociedade S. V. de Paulo — São Gonçalo... 3;000$0
274. Sociedade S. V. de Paulo— Três Corações 3:000$0
275. Sociedade S. V. de Paulo — Varginha 5:000$0
276. Sociedade S. V. de Paulo — Viçosa 3:000S0
277. Sociedade S. V. de Paulo — Uberaba 6.1

278. Sociedade S. V. de Paulo— Formiga 3:C

279. Sociedade Filantrópica Santarritense —
Santa Rita Sapucaí 12:00010

280. Sociedade Mineira de Agricultura— Belo H
Horizonte 5:00010

281 . Sociedade Mineira de Ass. á Infância — Belo
Horizonte 10:000$0

282
.

Sociedade Mineira de Belas Artes— Belo
Horizonte 1 0:000110

283. Sociedade Mineira de Prot. aos Lázaros e
Defesa c/Lepra Belo Horizonte 3O:O0OSO

284. Sociedade Pestalozzi — Belo Horizonte 20:000$0
285. Sociedade Propagadora de Ciências e Artes

(Mantenedora do Instituto S. Miguel) —— Sitio 10:00010
286. Sociedade Prot. da Infância — Diamantina. 6:000$0
287. Sociedade S. V. de Paulo — Sacramento .. . 12:000-$0
288

.
Sociedade S. V. de Paulo — Três Pontas 3 :000$0

289. Tupi Foot-Ball Clube— Juiz de Fóra 20:000$0

3.561:00010

DELEGACIA FISCAL EM GOIAZ

1. Asilo S. V. de Paulo de Goiaz 10:000$0
2. Colégio N. S. Auxiliadora — Bomfim 15:000$0
3. Colégio N. S. Mãe de Deus— Catalão 5:000$0
4. Conferência S. V. de Paulo — Goiânia 80:000$0
5. Conferência S. V. de Paulo — Santa Luzia. 2:000$0
6. Escola Normal de Colégio Santana— Goiaz. 6:000$0

DELEGACIA FISCAL EM GOIAZ

7. Escola Normal Dr. Hermenegildo de Morais
— Morrinhos 6.00010

8. Escola Normal N. S. Auxiliadora— Anápolis. 10:000$0
9. Hospital de Caridade— Goiaz 6:00010

10. Hospital Evangélico Goiano —^ Anápolis 10:00010
11. Leprosário Helena Bernard —

^ Catalão 15:000$0
12. Orfanato São José — Goiaz 20:000$0
13 . Sociedade S. V. de Paulo— Leopoldo Bulhões. 4:C

189:000$0

DELEGACIA FISCAL EM MATO
GROSSO

1. Asilo Maria Auxiliadora de Coxipó da Ponte . . 15:000$0
2. Asilo Santa Rita— Cuiabá 20:0001)

3 . Associação de Amparo á Maternidade e á In-

fância —
^ Campo Grande 3:000$0

4. Colégio Bom Jesus— Lageado 10:000$0

5. Colégio Imac. Conceição — Caceres 20:00080

6. Colégio N. S. Auxiliadora — Campo Grande. 20:00010

7. Colégio Maria Auxiliadora — Araguaiana . . . 6:00010

8. Colégio Santa Terezinha— Lageado 20.000.10

9 . Escola Agrícola Santo Antonio — Coxipó
Ponte 10:00080

10. Escolas Profissionais Salesianas— Cuiabá... 30:00080

11 . Ginásio Municipal D. Bosco— Campo Grande 5:00080

12. Hospital de Caridade— Tres Lagoas 20:00080

13. Liga Feminina Pró-Lazaros— Cuiabá 1 2.00080

14. MLssão Salesiana do Mato-Grosso 20:00080

15. Miãão Salesiana do Araguaia 20:00080

16. Missão Salesiana entre os índios Chavantes. . . 20:00080

17. Ordem Terceira Regular de S. Francisco —
Cárceres 24:00080

18. Orfanato Imac. Conceição —^ Poconé 10:00080

19. Prelazia de Diamantina —-Diamantina 25:0 080

20. Prelazia de Guajará— Mirim 40:00080

21. Sociedade Benef. Corumbaense 30:00080

22. Santa Casa de Misericórdia de Cuiabá 40:00080

23. Sociedade Benef. de Campo Grande 10:00080

430:00080

DISTRITO FEDERAL — MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

1 . Associação Brasileira de Criadores de bo-

vinos de raça "Holandeza" 30:00080

2. Associação dos Criadores do Cavalo "Crioulo" 20:00080

3. A.ssociação dos Criadores do Cavalo "Manga
Larga" 20:00080

4. Associação Nacional de Criadores "Schwitz". 20:00080

5. Associação Herd Book Caracú 30:00080

6. Associação do Registo Genealógico Sul Rio-

Grandense 20:00080

7. Associação Criadores de Gado Holandez no

Rio Grande do Sul 20:00080

8. Associação Criadores do Cavalo "Campolina" 20:00080

9. Associação Criadores Bovinos "Mocha Na-
cional" 20:00080

10. Associação Criadores Gado Jersey 20:00080

11 . Associação Criadores Jumentos Brasileiros. . .
20:00080

12. Auxílio aos índios -Dec. 736, de 6-4-36.. .
1.000:00080

13. Auxílio creadores p. transporte reprodutores. .
166:34389

14. Auxílio creadores p. construção banheirso

de carrapatec-idas 139:00080

15. AuxíUo creadores p. construção de cilos. . . .
71:66684

16. Auxílio p. reahzação exposições animais.... 228:00080

17. Auxílio p. reahzação exposições agrícolas 30:00080

18. Brasil Kennel Club 25:00080

19. Escola Hoticultura Venceslau Belo 100:00080

20. Jockey-Club Brasileiro 30:00080

21. Sociedade Nacional de Agricultura 100:00080

22. Sociedade Brasileira de Agronomia 20.00080

23. Sociedade Rural Triangulo Mineiro 20:00080

2,170:01083
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RESUMO

Delegacia Fiscal no Amazonas 798:000$0

Delegacia Fiscal no Pará 622:000$0

Delegeacia Fiscal no Maranhão 360:000$0

Delegacia Fiscal no Piauí 177:000$0

Delegacia Fiscal no Ceará 1,048:000$0

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte 1Ó9:000$0

Delegacia Fiscal na Paraíba 114:000$0

Delegacia Fiscal em Pernambuco 1 . 105:00010

Delegacia Fiscal em Alagoas 195;000$0

Delegacia Fiscal em Sergipe 241:000$0

Delegacia Fiscal n? Baía 896:000$0

Delegacia Fiscal no Espírito Santo 243:000$0

Delegacia Fiscal no Estado do Riò 1.051:000$0

Distrito Federal - 8 . 032 :758S5

Delegacia Fiscal em São Paulo 3.766:000$0

Delegpcia Fiscal no Paraná 621:000$0

Delegacia Fiscal em Santa Catarina 279:000$0

Delegacia Fiscal no Rio Grande doSul 1.949:000$0

Delegacia Fiscal em Minas Gerais 3.561:000$0

Delegacia Fiscal em Goiaz 189:000$0

Delegacia Fiscal em Mato Grosso 430:00080

25.816:758$5

CRÉDITOS RELATIVOS AOS PAGAMENTOS DAS SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES

E AUXÍLIOS, FEITOS EM 1940

Ministério da Agricultura:

Verba 3 — Serviços e Encargos

SuD-consignação 2 2.675:000$0

Ministério da Edução e Saúde:

Verba 3 — Serviços e Encargos

Sul.-consignação 1 270:000$0

Decreto-lei n. 2.204, de 17-5-40 5.146:000$0

Decreto-lei n. 2.33^ de 22-6-40 18.25S:000S0

Decreto-lei n. 2.628, de 26-9-40 23:OO0SO

26.372:000$0

S. O. Nelson Machado — Contador 23. Visto. José A. de Oliveira Chefe de Secção
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PLANO ESPECIAL DE OBRAS PÚBLICAS E APARELHAMENTO
DA DEFESA NACIONAL

Balanço Geral da Receita e Despesa do exercício de 1940

RENDA DO PLANO E. O. PUBLICAS:

a) Taxa s/as operações cambiais

ò) Lucros das operações bancárias, etc.

c) Cambiais produzidas pelo ouro, etc.

.

d) Produto das obrigações do Tesouro,

etc •

e) Juros das contas especiais, etc

/) Saldo do exercício de 1939
— Indenizações

RESTOS A PAGAR DE 1940, DO P.E.O.P.

316.582;858$0
156. 089:86217

252:9.52.$0

62.771
7.834

42.077
22.743

345$0
159$1
:962$9
:538$4

BANCOS E CORRESPONDENTES:

BANCO DO bhasil:

C/Recursos do decreto-lei n. 1.059,
19/1/19.39

DIVERSOS RESPONSÁVEIS DE 1939:

MINISTÉRIO DA QUEKRA:

Liquidação 1 .865:836$3

inspetobia fedekal de obras c/ as
secas:

Idem 135:864$6

608.352:678$1

227.521:321$6

11.855:861$4

2.001:70089

849.731:562$0

despesa parcial total

DESPESA DO PLANO E. O. PÚBLICAS:

Conselho Nacional do Petróleo 15 .000:000.$0
Siderurpia Nacional 12 .000:000.^0
Ministério da Agricultura 24 . 821:451.S0
Ministério da Educação 15.969:065.$9
Ministério da Fazenda 270.000:00010
Ministério da Guerra 49.700:00080
Ministério da Justiça 11.929:000$0
Ministério da Marinha 29.930:25334
Ministério da Viação 130 .000:000$0 559.349:770$3

RESTOS A PAGAR DE 1939, DO P.E.O.P.:

Pago em 1940 13.857:314.59

BANCOS E CORRESPONDENTES:

banco do brasil:

C/Recursos do decreto-lei n. 2.012,
de 10/2/1940 275.027:28018

C/Liquidação Especial 15:24784 275 .042:.528$2

DIVERSOS RESPONSÁVEIS DE 1940:

Ministério da Viação 1.481:94886

TOTAL 849.731:56280

Artur Guedes Filho, Chefe de Secção, Visto, M. Marques de Olheira, Contador Geral.
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RENDA DO PLANO ESPECIAL DE OBRAS PÚBLICAS E APARELHAMENTO DA
DEFESA NACIONAL

RUBRICAS DA RECEITA PREVISÃO ARRECADAÇÃO

+ MAIOR
ARRECADAÇÃO
— MENOR
ARRECADAÇÃO

250.000:000$0 316. 582:85810 + 66.582:85880

b) Lucro das ocerações bancárias, etc .

.

85.000:00080 156.089:862$? + 71.089:86287

c) Cambiais produzidas pelo ouro, etc. 50. 000:00080 252:952$0 49.747:04880

d) Produto das Obrigações do Tesouro, etc 200.000:00010 62.771:345$0 137.228:65580

e) Juros das contas especiais do Plano, etc 6.000:000«0 7.834:15911 + 1.834:15981

9.000:00010 42.077:96219 + 33.077:962.89

22.743:53884 + 22.743:53884

600. 000:00010 608 . 352:67881 + 8.352:67881

Armando Orlando, Contador I. Visto. -— Artur Guedes Filho, Chefe de Secção.

í

DESPESA DO PLANO ESPECIAL DE OBRAS PÚBLICAS E APARELHAMENTO DA

DEFESA NACIONAL

VERBAS

ORÇAMENTO
DESPESA

AUTORI-'ADA
SALDODECRETO-LEI

N. 2.012, DJ
10,2,1940

ALTERAÇÃO
+ OU — TOTAL

Conselho Nacional do Petróleo

Siderurgia Nacional

Ministério da Agricultura

Ministério da Educação

Ministério da Fazenda

Ministério da Guerra

Ministério da Justiça

Ministério da Marinha

Ministério da Viação

Total

15.000:00080

50.000:00080

20.000:00080

25.000:00080

270.000:00080

50.000:00080

10.000:00080

30.000:00080

130.000:00080

8

8

+ 5.000:00080

~ 6.629:00080

8

— 300:00080

+ 1.929:00080

8

8

15.000:00080

50.000:00080

25.000:00080

18.371:00080

270.000:00080

49 . 700:00080

11.929:00080

30.000:00080

130.000:00080

15.000:00080

12.000:00080

24.823:98080

15.969:27389

270.000:00080

49 . 700:00080

11.929:00080

30.000:00080

130.000:00080

8

38.000:00080

176:02080

2.401:72681

8

$

8

$

8

600.000:00080 8 600.000:00080 559.422:25389 40:577:74681

Armando Orlando, Contador I Visto. — Artur Guedes Filho, Chefe de Secção.
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DESPESA DO PLANO ESPECIAL DE OBRAS PÚBLICAS E APARELHAMENTO DA
DEFESA NACIONAL

TÍTULOS DA DESPESA DESPESA
AUTORIZADA DESPESA PAGA

RESTOS
A

PAGAR

SALDOS
NÃO

APLICADOS
TOTAL

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA:

Campo de Sementes de Cereais e Leguminosas em Sete Lagoas — Minas

Escola Nacional de Agronomia:

Estrada de Rodagem de Cuiabá a Vilhena— Mato Grosso
Exploração e Estudos das Jazidas Auríferas de Urucumacuan

Instalaçrio do Posto Indígena de Mato Grosso e realização do estudo da terra.

15.000:000$0 2.284:42889 12.715:57181 8 15.000:00080

12.000:000S0 1.916:35987 10.083:64083 8 12.000:00080

1 . 916:00080
1 . 000:00080

8:00080
2.531:00080

5.787:81980
2.510:00080
1.155:00080
1.210:20080

1 . 000:00080
600:00080
18:00080

400:00080
2.868:00589
1.490:50080

29:45581
300:00080

2.000:00080

1.916:000.80

1 . 000:00080

8:00080
2 . 530:62388

5.785:32180
2.509:98888
1.155:00080
1.210:20080

1.000:000.80
600:00080

8

400:00080
2.867:98681
1.490:500.80

29:45581
300:00080

2.000:00080

S
8

$
37682

8
8
8
S

8
8

18:00080

$
S
s
8
8
S

8
8

8
8

2:49880
1182

$
$

8
$
$

S
1988

8

8
8
8

1.916:00080
1 . 000:00080

8:00080
2.531:00080

5.787:81980
2.510:00080
1 . 155:00080
1 .210:20080

1.000:00080
600:00080
18:00080

400:00080
2.868:00589
1 . 490:50080

29:45581
300:00080

2.000:00080

24.823:98080 24.803:07488 18:37682 2:52980 24.823:98080

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO:

Execução de tralialhos de saneamento na Região de João Paulo, em S. Luiz

1 . 000:00080
639:19080

11.298:87980
288:000.80

300:00080
628:13285
140:91080

769:20080
904:96284

1.000:00080
639:19080

11.298:67180
288:00080

300:00080
624:16485
140:91080

769:20080
904:96284

8
8

8
8

$
3:96880

8

8

8

8
S

20880
S

8
$
8

$
8

1.000:00080
639:19080

11.298:87980
288:00080

300:00010
628:13285
140:91080

769:20080
904:96284

Hospital Psiqui^itrico de 500 leitos na Colónia Gustavo Riedel no Engenho

15.969:27389 15.965:09789 3:96830 20880 15.969:27389

MINISTÉRIO DA FAZENDA:

185.337:18582
75.987:85781
1,791:29788
5.578:66989

30:00080
1.274:99080

67.3.34:12283

75.987:85781
1.791:29788
5.578:66989

8
313:27987

118.003:06289
S

8
30:00080

• 961:71083

S
s
s

s

8

185.337:185.52
75.987:85781
1.791:29788
5.578:669S9

30:00080

270.000:00030 151.005:22688 118.994:77382 8 270.000:00080

49.700:000*0 42.431:60686 7.268:39384 8 49.700:00080

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA:

Polícia Marítima e Aírea e Secção Marítima do Corpo de Bombeiros

6.827:39583
5.000:00080

101:60487
9 . 800:925.84 2.128:07486 8 11.929:00080

11 .929:00080 9 . 800:92584 2.128:07486 8 11.929:00080

30.000:00080 29.930:25384 $ 69:74686 30.000:00080

MINISTÉRIO DA VUÇÃO:

Comiseão Mista Ferroviária Brasiloiro-Boliviana

Prosseguimento da conblrução da Estrada de Ferro Ccrumbíi-Siiuta

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

a) Prosseguimento da construção do prolongamento de Porto Esperança

b) Prosseguimento da construção do ramal férreo Campo Grande-Ponta

30.000:00080

10.000:00080

10.000:00080
7.000:00080

5.000:00080

15.000:00080

30.000:00080

2.058:20981

852:86789
6.999:84582

4.933:00080

$

$

7.941:79089

9.147:13281
15488

67:00080

15.000:00080

8

S

$
8

$

S

30.000:00080

10.000:00080

10.000:00080
7.000:00080

5 . 000:000$0

15.000:000$0

(Continua)

c) Pagamento dos trilhos a que se refere o contrato com João Pieroni .

.

Departamento Nacional de Portos e Navegação

Prosseguimento da Construção e aparelhamento do Porto de Laguna.

Aquisição de locomotivas de bitola dc 1 metro, que serão distribuídas às
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RESTOS
TÍTULOS DA DESPESA DESPESA

ArTTn-R77AT>A
DESPESA PAGA A TOTAL

PAGAR APLIC \D0^

_

Aquisição de vagões que erão dislribiiidos às E. Ferro administradas pela

ptla União, exceto a E. F. C. do Brasil 15 15 000:00080 s 15.000:000$0
10 000:00050 10 000:00080 8 I U . UUJ.UJUo J
5 000:000.--0 - 720:964.57 2 279:03583 8 5.030:00083

Aquisição de dragas apropriadas ao trabslbo em mar ondulado 7 000:OOOSO 7 000:00080 S 7.000:003^0
Aquisição de drajas apropriadas à desobstrução de rios 2 000:000?0 S 2 000:00080 •S 2 . 000:03380
Aquisição de máquinas e equipamentos destinados à construção, conservação

2 500;000?0 184:90683 2

Estrada de Ferro Central do Brasilt

íi) aquisição de eouipamcnto destinado ao "controle centralizado do
9 000:000.?0 4 158:12187 4 841:87883 8 P . 000:00380

b) aquisição de material necessário à construção de 5 locomotivas elé-

1 500:000S0 1 500:00080 8 S 1.500:00380

1 000:00080 283:56083 710:43987 8 1 . 000:00080

130 000:00050 53 691:47582 76 338:52488 8 130.000:00080

TOTAL GERAL 559 422:253$? 331 828:44887 227 521:321$6 72:48356 559.422:25389

RESTOS A PAGAR DE 1939, DO P. E. O. PCBLICAS

títulos da DESPESA CREDITO PAGO EM 1940 SALDO

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 621:35084 583:17783 38:17381

MmiSTÉBIO DA agricultura:

Aquisição de máquinas descorticadoras 382:37280 8 382:37280

MINISTÉRIO da educação:

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal 124:175$3 8 124:17583

MINISTÉRIO DA FAZENDA:

Edifício da Delegacia Fiscal no Paraná 481:691$2 466:89786 14:79386

Posto Fiscal da Ilha de Santa Bárbara 663:279$0 8 663:27980

MINISTÉRIO DA GUERRA: 10.277:700$3 10.263:92280 13:77883

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 2.047:61385 2.047:60582 883

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO:

Estrada de Ferro Central do Piauí 1:02286 8 1:02286

The Great Western 84 8 84

Estrada de Ferro São Luiz a Tcrezina 1:44787 $ 1:44787

Estrada de Ferro de Goiaz 427:12187 427:12187 8

Estrada de Ferro Central do Brasil 12:83480 8 12:83480

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil . . .

.

23:00487 8 23:00487

Rede de Viação Cearense 38588 8 38588

Departamento Nac. de Portos e Navegação. 7380 S 7380

Inspetoria Federal de Obras c/as Secas. . .

.

135:86486 8 135:86486

Departamento de Aeronáutica Civil 15483 8 15483

Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 50587 8 50587

Estrada de F. C. do Rio Grande do Norte 3486 8 3486

Estrada de Ferro Petrolina a Tcrezina.... 195:80788 68:59181 127:21687

Total 15.396:43886 13.857:31489 1.539:12387

Armando Orlando, Contador I Yisto. ~ Artur Guedes Filho, Chefe de Secção
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BALANÇO DO PATRIMÓNIO EM 1940
PATRIMÔNIO

394$2

BENS DA UNIÃO:

Imóveis 1.987.352
Moveis 131.405
Natureza Industrial 7.246.623
Defesa Nacional 1.046. /93
Científicos e Artísticos 398.614
Natureza Agrícola 149.268

VALORES PERTENCENTES À UNIÃO:

Títulos e outros ohjetos 26.441:223S8
Apólices do Fundo de Amortização.. 145. 678:400.1fO

Ações do Banco do Brasil 51.830:400SO
Ouro em Depósito 923 . 895:794$1
Em Espécie nas Tesourarias 43 . 010:563$0

CkÈDITOS da UNIÃO:

Dívida Ativa ' 87.365:909$!
Dívida dos Estados e Municípios. . . 397 . 432:808$!
Devedores por Aauisição Próprios
da União 11.432:482$0

Bancos e Correspondentes 305.966:086$2
Bani-o.s e Correspondentes — Plano. 414 . 246:404S5
Eesponiiáveis Diversos 493.541:331$9
Kesponsáveis do P. E. O. P 1.481:94886
Devedores por Empréstimos 170.527:753$9

176S7
034$4
784$3
47185 10.960.056:691$0

1.190.856:38089

VALOR DO PATRIMÔNIO REGIS-
TADO

14.032.907:79682

DÍVIDA CONSOLIDADA:
Externa
Interna ?.

1.881.994:72483

14.032.907:79682

DIVIDA PUBLICA
EMPRÉSTIMOS EXTERNOS:

1.315.857:33489
6.212.178:40080

DÍVIDA FLUTUANTE:

Externa.
Interna.

.

7.528.035:73489

342.710:74280
2.411.562:25083

Em Libras 102.359.337-9-9
Em francos-Ouro. 229 . 185 . 500,00
Em Francos-Papel 272.908.462,50
Em Dólares 166.853,145,00

EMPRÉSTIMOS INTERNOS
Em Apólices da Dívida Pública...
Em Obrigações do Tesouro
Em Obrigações Rodoviárias
Em Obrigações Ferroviárias

PAPEL MOEDA:

Em Circulação.

CONVÉNIOS COMERCIAIS:
Americano de

1936 u$s 494.849,12
£ 1.333.793-16-7

Acordo Financei-
ro de 1940 u$s 11.572.353,60

TÍTULOS A PAGAR:

14.032.907:79682

CAMBIO AO PAB

1.315.857:33489

4.035.343:40080
1.983.510:000*0

68.000:00080
125.325:00080 6.212.178:40080

7.528.035:73489

5.866:437$!

336.844:30489 342.710:74280

Letras emitidas pelo Tesouro.
Promissórias do Tesouro

6.199:72981
783 . 469:42582 789.669:15483

DEPÓSITOS E FUNDOS:
Bens de Defuntos e Ausentes
Caixas Económicas
Caixa de Economias Corpo de Bom-

beiros
Caixa de Economias Polícia Militar.

Caixa de Economias da Guerra
Consignações
Correios Correspondentes
Cofre de Órfãos
Depósitos de Diversas Origens....
Fundo de Amortização Emprésti-
mos Internos

Fundo Rodoviário Estados e Muni-
cípios

Depósitos para o Serv. Emp. Ex-
ternos União

Restos a Pagar
Restos a Pagar do P. E. O. P... .

38:61688
547 840:86585

1 349:05089
3 019:87382

93 155:367*1
14 670:26/«0

291:97787
79980

451 049:56386

1:27381

29 533:44081

63 181:72187
188 699:73489
229. 060:44583 1.621.893:096«0

2 754.272:99283 2 754 272:9928^

PORTADORES DO PAPEL-MOEDA:

5 185.167:52080
5 172

12
701:23080
466-29080

5 185.167:52080 5 185 167:52080

Selos da União
Selos Estaduais
Apólices Inscritas
Caixa de Depósitos e Cauções.
Banco do Brasil C/Cauções

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
5.403.674:941.152

135.354:27080
1 . 543 . 128:

164.751:98880
14.820:00080

Caixa Depósitos Públicos 9.712:80882
Emprétimos Terceiros c/Garantia Tesouro
Ministérios c/.vegularização
Ouro e Metais de Diversos Depositantes ]

.

Valores Pertencentes á União — Valores Apreendidos.
Banco Brasil c/TítuIos Pag. Material
Fornecedores de Material — Cont. Execução
Operações de Algod.ío

179.571:98880

887.805:21787
685.296:64485
27.205:49689

8:91080
157.137:75480
149.116:71887
43.927:54589

9.221.930:69581

Emissão de Selos da União 5.403.674:94182
E.stados da União c/Selos 135.354:27080
Inscrição de Apólices 1.543.128:40080

Depjsitos e Cauções 179.571:98880

Depósitos Públicos 9.712:80882

Bancos e Correspondentes c/Terceiros 887.805:21787
Contas a Regularizar 685.296:64485
Diversos Depositantes 27.205:49689
Valores Apreendidos 8:91080
Promissórias para Garantia Forneo. Material 157.127:75480
Banco Brasil c/Promissória Fornec. Material 149.116:71887
Banco do Brasil c/Export. Algodão para Espanha.... 43.927:54589

9.221.930:69581

M. Marques de Oliveira, Contador Geral.
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CONTAS DO ATIVO
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BENS DA UNIÃO

MINISTÉRIOS IMÓVEIS MOVEIS DEFEZA NACIONAL NATUKEZA
AGRÍCOLA

NATUREZA
INDUSTRIAL

CIENTÍFICOS E
ARTÍSTICOS TOTAIS

Kelações Exteriores

SOMA

6.658:85784
6.767:90080

1..3 15. 954:37985
8

147.511:76380
8

34.678:80080
27.488:85084
21.491:84389

426.800:000.80

1.052:24280
8.343:25284
13.697:37086

$
29.790:18230

3
6.746:80334
7.680:08535

64.095:89430
3

3
$
8

422.899:49083
48.312:54431
575.580:00030

$
S
$
8

145.381:47983
3
S
3

1.631:13981
$
S

434:31988
1.821:53383

3

s
277.169:63788
44.383:61585

3
30.413:84681

8
3

800:97130
6.893.855:10633

8

50.843:53880
347.317:87533

3
8

423:37130
3
S
s
$
3

203.936:11637
639.628:665Í5

1.374.035:36536
422.899:49083
258.082:84583
575.580:00080
41.425:60384
36.404:22687

6.981.264:37735
426.800:00080

1.987.352:39482 131.405:82939 1.046.792:03484 149.268:47135 7.246.623:17637 398.614:78483 10.960.056:69130

NOT.A — A importftncia de 1.821:53333, incluída em Bens de Natureza Agrícola,

Agrícolas sob a guarda da Inspetoria Federal de Obras contra as Secas.
relativa ao Ministério da Viação, corresponde aos valores dos Postos

MINISTÉRIOS 1936 1937 1938 1939 1940

92.207:45930 92.427:61180 93.258:36884 143.263:69834 203.936:11687
507. 191:75185 510.852:98638 553.958:85136 599.313:97839 639.628:66585
139.523:3.3434 146. 184:68334 1.53 . 900:60483 1.354.166:94239 1.374.035:36586
262. 190:93335 262. 196:93335 262. 196:93385 422.496:93335 422.899:49083

Justiça 178.845:72432 189.050:61839 1.89.285:39484 218.694:36938 258.082:84583
.575.580:000.80 575.580:00030 575..580:00030 575.580:00030 575.580:00080
14.961:01786 14.654:02532 14.054:02532 29.820:42532 41.425:60334

Trabalho 27.203:48330 30. 148:50780 30. 150:55533 36.404:22637 36.404:22687
4.150.677:65986 4.241.505:99889 4.485.690:76487 6.064.603:34237 6.981.264:37785

8 8 3 426.800:00080 426.800:00080

5.948.387:36288 6.062.601:36487 0.3.58.675:49784 9.871. 143:91831 10.960.0.56:69130

Dulcinéa Jardim da Fonseca, Cont. 23. Hugo da Silveira Lobo, Chefe de Secção.

DEMONSTRAÇÃO DOS "BENS DE NATUREZA INDUSTRIAL" EXISTENTES NAS

DIRETORIAS REGIONAIS E NA DIRETORIA GERAL DOS CORREIOS E TELÉ-

GRAFOS

DIRETORIAS REGIONAIS
PRÓPRIOS NACIONAIS
(PRÉDIOS E TERRENOS)

REDES TELEGRÁFICAS,
TELEFONIC-V3 E CABOS

INSTALAÇÕES DE ESTA-

CÕES, OFICINAS E
USINAS

MOVEIS, UTENSÍLIOS,
MATERI.US, ETC.

Amazonas e Acre
Pará
Maranhão
Piauí

CearA
Rio Grande do Norte.
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe

Baía
Espírito Santo
Rio de Janeiro
Distrito Federal
São Paulo
Ribeirão Preto
Botucatú
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul. .

.

Santa Maria
Belo Horizonte
Juiz de Fora
Uberaba
Campanha
Diamantina
Goiaz
Mato Grosso

.

Campo Grande
Diretoria Geral

1.013
520
22

984
2.435
1.116
3.781
2.172
620
541

3.909
1.017
4.937

95030
79680
,73080
16580
00030
00080
:57286
58188
62080
:53839
13582
50080
;90535

8.564:24934
1.631:65638

8
59:85030

1.670:04139
2.605:59939

549:34833

551:18431
3

361:78039

27:70080
600:85088
794:73434
.671:56633

49.162:05837

8.452:04,585
476:29239

2.899:28483
1.852:57185
5.570:51281
1.180:01481
1.387:52739
2.124:70130

808:97439
1.682:.5.3930

9.299:48186
1.792:01284
9.125:30630

1.047
368

7:

2.807:
2.468
2.581
2.111
8.160
2.292

71:

502

1.559
3.487
2.667:

:293S6

:079S8
48787
93185
99131
42731
:47039
:446S3
:24135
:65737
:94537

3
40330
42930
12833

$

76.785:19834

1.743:50282
1.414:93182

81:94635
740:52237

1 . 189:27080
177:42883
221:67831
989:68935
107:64634
158:57682
922:03239
447:24381
421:49084

3
715:29230
61:09034
116:37135
325:22039

1.049:34038
340:32931
229:65180

8
8

188:27531
122:48733

8
101:35239
113:16186
254:11834

1.860:09738

14.092:74633

937:42280
1.019:56538

816:00088
629:24935

1.492:.30432
423:.39188

565:.525S2
1.008:4.3636
316:26931
575:77683

1.210:22486
626:84584

1.306:03685
1 . 768:82783
3.504:60638

529:41483
435:41380
332:90381

1.988:80137
924:016.83

392:14780
785:65931

3
605:04231
204:39531
29:89084

206:92884
447:03035
361:46030

16.075:34983

39.518:93232

12.146:91987
3.431:58539
3.819:96186
4.206:50936
10.687:08633
2.896:83432
5.956:30388
6.295:40839
1.853:51084
2 . 958:43084
15.340:87433
3.883:60089
15.790:73884
1.768:82733

13.831:44138
2.590:24183

559:27232
3.,525:90535
7.177:17535
6.451:37234
3.282:61782
8.946:10534
2.843:42586

864:97439
1.191:60980

29:89034
1 . 895:38433
4.648:47139
4.077:44131
26.607:01384

179.558:93336

Maria Mngdalena C.Martina, Cont. 23.
Hugo da Silceira Lobo, Chefe de Secção.



BANCOS E CORRESPONDENTES

Posição còmpãfãda âas Contas do Tesouro Nacional riòs Bâíncõs è Correspondéntes

no fechamento dos balanços de 1939 e 1940

SALDO EM 19.39
MOVIMENTO

SALDO EM 1940

FINANCEIRO

A TAVOR DO
TESOURO

A FAVOR DE
BANCOS E COEHES-

PONDENTES

E ECONÓMICO

DE 1940
A FAVOR DO
TESOURO

A FAVOR DE
BANCOS E CORRES-

PONDENTES

CONTAS

BANCO DO BRASIL

Em Espécie

Capital do Banco Rural
Empréstimo de £. 1.000.000-00-00
Empréstimo de 1908 9 — 5%
Empréstimo de 1909 — 5%
Empréstimo de 1910 — 4%
Empréstimo de 1911 — 4 %
Empréstimo de 1916 —5%
Empréstimo de 1922 — 5%
Funding de 1931 — 20 anos — 5%
Funding de 1931 — 40 anos — 5%
Fundo líodovi.-írio dos Estado."! e Municípios
Liquidação Especial
Ministério da Agricultura
Notas da CaL\a de Estabilização
Depósitos do Cons. Tec. Econ. e Finanças
Dí\-ida Externa Federal
Produto de Obrig. do Tesouro do dec. 19.412, de 19-11-30.

Produto de Obrig. do Tesouro do dec. 21.717. de 10-8-32.

Produto de venda de apólices do dec. 1.967, de 15-9-937. .

.

Remessas a liquidar

Suprimentos à Carteira de Redescontos
Universidade do Brasil

Recursos do decreto-lei n. 1.059 de 19-1-939 e Liq. do P
E. O. P

Recursos do decreto-lei n. 2.012 de 10-2-940
Adiantamentos s;ouro a adquirir
Adiantamentos ao Ministério da Marinha
Compra de Ouro
Liquidação ^..^ . . . ..

EM TÍTULOS

Ações do Banco do Brsisil

Apólices do Estado de Jlinas Gerais
Apólices do Empréstimo ]Mineiro de Consolidação
Apólices do Reaju.stamento Económico 1933-934
Apólices do Reajustamento Económico 19.34-937
Apólices do Reajustamento Económico 1938
Apólices do decreto-lei n. 1.110. de 16-2-9.39
Conta n. 4— ^'inculada em títulos

Obrigações do Tesouro do dec. n. 21.717, de 10-8-932.
Obrigações do Tesouro do dec. Lei n. 1.059 de 19-1-939
Títulos da Prefeitura Municipal de Petrópolis

OUTROS BANCOS E CORRESPONDENTES

Banque Française et I. Pour I A. Sud. (Em títulos). . . .

Banco Português do Brasil c MeUi. Baixada Fluminense
Caixa de Mobilização Bancária c, Suprimentos
Crédit Foncier du BrésU
DiUon Read & C». C/l
DiUon Read -& C C,3
DiUon Read & C». C,7
DiUon Read & C" C 10

RECAPITULAÇAO

Banco do Brasil
Outros Bancos e Correspondente;

TOTAL

100.000:000.50 100.000:00080
60.000:00050 60,000:00080— Q 338:31884

C 523:48685 523:48685
C 660:13988 660:13988- — c 788:08288 788:08288
c 216:45880 216:45880— — c 130:64481 130:64481— — c 629:67887 629:67887— — c 938:28586 938:28586— — c 29.523:35084 29,523:35084

-- — c 15:24784 15:24784
51:91680 51:91680— - c

56:91080 — D 26080 56:65080
30:353*3 - ~ D 23:65080 6:70383— — C 35,070:00080 35,070:00080

36.289:471.«;5 — c 2,455:23185 .38,744:70380 —
101:84088 c 8,996:59080 9.098:43088
61:290^0 D 14:929^5.0 46:36180

C 4,040:05288 4 . 040:05288
170.000:00050 c 220,000:00080 390.000:00080

1.781:85884 c 174:97989 1 , 956:83883

56.069:92058 — D 54,531:04485 1 , 538:87683— — c 275,027:280-88 275,027:28088— 19.419:08080 D 43.230:00782 — 62.649:08782— 28.085:25080 C 10,045:66687 — 18.039:58383— 385.557:89482 D 231,314:48984 — 616.872:38386— 4,487:07887 _ D 278:65682 4.765:7-3489

424, 391:64488 437, 549:30289 C 260,232:.373.?1 949,401:504.80 702,326:78980

7.947:61484 — 7.947:61484
888:00080 888:00080

3.644:60080 D 1:20080 3.643:40080
613:50080 — D 286:00080 327:50080

4. 155:00080 D 2.338:50080 1,816:50080
5.908:00080 D 4.745:00080 1,163:00080— C 286:17580 286:175.80

16.765:50080 10.765:50080
190.438:00080 D 23.032:00080 167.406:00080
200.000:00080 D 62.335:00080 137.665:00080

183:20080 D 13:00080 170:20080

430.543:41484 D 92.464:52580 338.078:88984

28.775:21785 26.775:21785
18.077:64688 18.077:64688
12.630:00080 C 60.409:27680 73.0.39:27680
4.001:03587 4.001:03587

2:50883 D 107:23682 104:727Í9

8.404:27488 8.404:27488
3.778:57987 3.778:57987
1.087:58387 1.087:58387

74.756:84885 C 60.302:03988 135.183:61482 104:72719

854.935:0.5982 437.549:30289 C 167.767:84881 1.287.480::39384 702-326:78980

74.756:846S5 C 80..302:03988 135.163:61482 104:72789

929.691:90587 437.549:30289 C 228.069:88789 1.422.644:00786 702,431:51689

NOTA — Os sinais D e C são considerados em relaçilo ao Tesouro,

(ll Em vista do disposto na lei n, 889, de 20-9-1900, foi recolhido pelo Tesouro Nacional ao ex-Banco da RepiibUca a quantia de £ 1,000,000, para

que este ficasse aparelhado a operar em transações cambiais,

O Banco do Brasil, sucessor do Banco da República, em virtude da interpretação que deu à clausula ô-" do contrato de 24-4-1923, celebrado entre o Tesouro

e o Banco, transferiu para o seu patrimônio a aludida quantia.

Esse procedimento não teve, porem, a aprovação do Tesouro, achando-se em andamento ura processo sobre o caso.

Alcides Pires — Contador "1".
Artur Guedes Filho, Chefe de Secção.
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DEMONSTRAÇÃO DO OURO ADQUIRIDO PELA UNIÃO

IMPORTÂNCIAS DISPENDIDAS TOTAL

GRAMAS
COM DESPESAS COM JUROS DOCUM A COMPKA DA COMPRA B. DO BRASIL GRAMAS CUSTO

43.877.817,646 852 521:126$6 4.633:88485 68 237'3?fi^í> 43 . 877 817:646 925 392:337$.3

1.072.993,816 25 618:223$6 127:21488 1.072 993:816 25 745:43884
691.358,254 16 277:495S3 118:66587 691 358,254 16 396:16180
639. 50^^,886 14 786:75113 105:28685 639 505,886 14 892:037S<!

Abril 1.877.808.785 44 401 :960S0 144. 051:83 1.877 808.785 44 546:01183
748.033,345 17 030:007S6 94:40482 748 0.33,345 17 124:41188

Junho t 541.284.122 12 395:62583 1 o . .DD í í3w .541 284,122 28 489:98887
590.496,821 13 576:571S3 590 496,821 13 682:39884
792.066,359 18 422:71082 117:34083 792 066.3.59 18 540:05085

Setembro 741.520Í697 17 211:06186 109:58581 741 520.697 17
897. 737^051 20 5.38:17281 172:73784 897 737.051 20 710:90985
673 979'624 15 462:95981 111:59787 673 979.624 15 574:556S8

^í^neíci adie

651. 189Í584 14 577:75783 106:92786 20.364:76D.'SS 651 189,584 35 049:44587
720.S0 72080

53.795.791,990 1.082 820:42183 6.055:93884 104.588:75482 53.795.791,990 1.193 465:11389

Menos

Ouro convertido cm cambiais:
6.044.097,509 109 533:446S5
2.711 059,081 49 068:05487

em 1938 6.044.097:509 109 533:44685 13 623,704 275:98087
2.711.059.081 49 068:05487

em 1940 13.623,704 275:98087
Recolhido ao Museu Numismático

2.435,405 40:93083 2.435.405 46:93083
9,954 21.580 9,954 21580

45.024.566,337 923 895:79481 6.055:93884 104.588:7.0482 45.024 568,337 1.034 540:4868/

NOTA — No total do ouro adquirido est.ão incluídas gramas 30.080.983, contabilizadas pelo valor de 411:39186, a saber:

Gramas Réis

Uma pepita doada pelo E\mo. Sr. Presidente da República 298,800 6:87284
Recolhido pela Casa da Moeda (1.488 moedas de ouro-nacional e estrangeiras) 16. 827,118 403:85088
Apreendido pela fiscalisaçlo do oiiro 27.852 608.84
Evccssos verificados em refinações 12.927,213

Total

30.080,983

411:39186

Alnúles Pires, Contador I. Visto. — Arlur Guedea Filho. Chefe de Secç.ão.

FINANCIAMENTO PARA A COMPRA DE OURO

CONTAS QUE FINANCIARAM A COMPRA DO OURO ATÉ 1939 EM 1940 TOTAL

NO BANCO DO BRASIL

C/Liquidação
C/Convênio Francês
C/Convênio Inglês

C/Recebimento do Crédit Foncier du Brésil

C/Garantia de Débitos a Liquidar
C/Despesa da União
C/Carteira de Redescontos

14. 482:85485
15.264:95719

893:324$9
2.952:005$0

31 . 168:051$3
118.804:99114
356.261:58517

$
$
$
$
$

36. 351:42810

$

14.482:85415
15.264:957$9

893:324$9
2.952:00510

31.168:05113
155.156:41914
356.261:585$7

539.827:77017 36.351:42810 576.179:198$7

Saldo dos adiantamentos feitos pelo Banco do Brasil ....

Valor de 30.080,983 gramas de ouro, conforme consta da
nota que acompanha o quadro demonstrativo do ouro
adquirido

Despesas efetuadas pelo Banco do Brasil com a aquisição
de caixas de cedro para a guarda de ouro, debitadas na
conta "Despesa da União" deduzida a import/ncia de
200$0, já mencionada no relatório de 1939

«

$

$

616.872:38316

411:391$6

2:14010

616.872:38316

411:391$6

2:140$0

SOMA 539.827:770.17 653.637:343$2 1.193. 465:1 13$9

RESUMO Até 1939 Em 1940 Total

Preço da compra 852.521;126$6 230.299:29417 1 .082.820:421$3

Despesas com a compra 4 . 633 :884S5 1 . 422 :053$9 6 . 055 :938$4
Juros pagos ao Banco do Brasil 68.237:326$2 36.351:428$0 104.588:754$2

CUSTO DO OURO 925 . 392:337$3 268 . 072:776$6 1 . 193. 465:1 13$9

Alcides Pires, Contador I. Artur Guedes Filho, Chefe de Secção





Ouro õdqutr/do óTe' Ouro àc^ycz/r/c/o Ouro converí/do
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DÍVIDA DOS ESTADOS E MUNICÍPIOS

DEVEDORES DÉBITO EM 1939

SALDO DO MOVIMENTO EM 1940

Financeiro Patrimonial

DÉBITO EM Í940

Governo do Amazonas

Governo do Pará

Governo do Piauí

Governo do Ceará

Governo do Rio Grande do Norte . , ,

Governo da Paraíba

Governo de Pernambuco

Governo de Sergipe

Governo da Baía

Governo do Espírito Santo

Governo do Rio de Janeiro

Governo de São Paulo

Governo do Paraná

Governo de Santa Catarina

Governo do Rio Grande do Sul

Governo do Rio Grande do Sul c/Viação Férrea do R. G. S

.

Governo de Goiaz

Governo de Mato Grosso

Prefeitura do Distrito Federal

Prefeitura Municipal de Alegrete (R. G. do Sul)

5.380:325.$2 $ + 308:96811 5.689:293$3

37.326:030.18 •1 + 1 .633:19517 38.959:220.15

309:032S8 S $ 309:032$8

6.915:964$7 — 3.573:45913 + 223:97815 3 . 566:48319

1.648:66414 $ + 102:10212 1 . 750:766$6

3.246:250$0 $ + 140:00010 3.386:250$0

9 . 898:820$0 $ $ 9.898:820.$0

3.293:50019 $ $ 3.293:50019

18.248:365$2 $ 715:14687 18,963:611$9

400:000$0 $ •1 400:00010

10.750:00010 $ 7.215:96612 3.534:03318

136.833:267$9 $ + 3.360:000$0 140.193:267$9

33 . 540:02016 $ + 350:00010 33.890:020$6

8.200:020$6 $ + 105:000$0 8.305:020$6

15.546:987$8 $ + 700:00010 16.246:987$8

935:703$8 — 643:299$8 $ 292:404$0

5.663:000$0 $ $ 5.663:000$0

872:27019 S $ 872:270$9

90.448:22715 + 1:476$8 + 6.996:801$4 97.446:505$7

4.476:138*2 1 + 296:27217 4.772:410$9

393.932:59113 — 4.215:282$3 + 7.715:499$1 397.432:808$1

Nos débitos acima estão incluidos os empréstimos em obrigações do Tesouro, de-

i

monstrados no quadro seguinte:

DEVEDORES
EMPRÉSTIMOS

EM
OBRIGAÇÕES

JUROS DEBITADOS

Até 1939 Em 1940

PAGAMENTOS
E DEVOLUÇÕES

SALDO
DEVEDOR

Paraiba 2.000:000$0 1 . 190:000$0 140:000$0 3.330:000$0 $ 3.330:000$0

Rio de Janeiro 6.000:000.10 3 . 780:000$0 210:00010 9 . 990:000$0 8.055:96682 1.934:033$8

São Paulo 49.000:000$0 30.310:000$0 3.360:000$0 82.670:00080 3.214:000$0 79.456:000$0

Paraná 5.000:00010 3 . 150:000$0 350:000$0 8.500:00010 $ 8.500:000$0

Santa Catarina. 1.500:00010 945:00010 105:000$0 2 . 550:000$0 $ 2.550:000$0

Rio Grande do Sul. 20.000:000«;0 7.000:000$0 700:000$0 27 . 700:00010 11.540:000f0 16.160:00010

Prefeitura do Distrito Federal 13.000:000$0 6.825:000$0 $ 19.825:000$0 13.000:00010 6.825:00010

96.500:00010 53.200:00010 4.865:000»0 154.565:000$0 35.809:96612 118.755:033$8

Hamilton Beltrão Pontes, Contador H. Artur Guedes Filho, Chefe de Secção
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DIVIDA ATIVA

Demonstração pelas repartições arrecadadoras

SALDO '.

SALDO DO MOVIMENTO
SALDO EM 1940

_ .

REPARTIÇÕES EM 1940

DELEGACIAS FISCAIS

1 1S5:63Õ$5 + 6:387$2 142:022$7

2 6 581:331$3 — 819$9 6 . 580:511$4

3 673-.820S7 — 14:602S9 659:217S8
94:194S6 + 4:;dOOSO 9S:494S6

5 7'''5:644$0 + 53:200$1 798:844S1
6 — Rio Grande do Norte 508:364.Sí + 45:361S8 553:72612

7 3 319:317$0 + 195:008S2 3.5y:325S2
8 5 036:127S;5 + 1.393:732S7 6.429:86082

9 1 261:754S6 + 27:901$6 1.289:65682

10 183:279$6 $ 183:27986

11 % % 8
1 9

'D'

13 S $ S

14 s s 8

15 3 073:164$6 + 221:816$0 3.294:98086

J-D 1 988-821S4 fi92-529!S4

17 10 854-158$4 + 94:07815 10.948:23689

18 S S 8
19 396:455$9 $ 396:45589

20 991:616S4 + 3:671$3 995:28787

21 — Diretoria do Imposto de Renda 26 069:050$2 + 13.810:53717 39.879:58789

22 — Recebedoria do Distrito Federal 5 555:663$! $ 5.555:66381

23 — Ministério da Educação 4 222:02813 857:62081 3.364:40882

71 690:42785 + 15.675:481$6 87.365:90981

i

DEVEDORES FOR AQUISIÇÃO DE PRÓPRIOS

Demonstração do débito desta Conta

REPARTIÇÕES SALDO EM 1939 MOVIMENTO EM 1940 SALDO EM 1940

Alfândega do Rio de Janeiro 43:40882 8:44688 34:96184

Casa da Moeda 46:27085 3:35284 42:91881

Imprensa Nacional 19:326$9 4:94589 14:38180

Serviço de Águas e Esgotos 25:90086 8 25:90086
E. F. Central do Brasil 157:38184 28:83488 128:54686
Depart. dos Correios e Telégrafos 111:21784 + 86:62283 197:83987
Ministério da Marinha 735:70887 96:59588 639:11289
Ministério da Guerra 708:02782 79:76985 628:25787
Polícia Ci\nl do Distrito Federal 13:23487 2:23982 10:99585
Polícia Militar do Distrito Federal 8 + 88:32884 88:32884

Tesouro Nacional 104:23484 + 9 . 517:00587 (1) 9.621:24081

1.964:71080 + 9.467:77280 11.432:48280

NOTA (1) O aumento de 9.517:00587, que se verifica no débito da conta "Devedores por aquisição de próprios da União", na
escrituração do Tesouro Nacional, representa o valor dos prédios das Vilas "M?rechal Hermes" e ''Orsina da Fonseca", vendidos a

funcionários, aos quais foram debitados em março de 1940, pelo processo P. G. 38.777/34, deduzidas as prestações pagas até 31 de de-

zembro de 1940.

Dulcinéa Jardim da Fonseca, Cont. 2S. Hugo da Silveira Loho, Chefe de Secção.
i;
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DEMONSTRAÇÃO DO SALDO DA CONTA DIVERSOS RESPONSÁVEIS

REPARTIÇÕES

^ i

SALDO EM
1939

MOVIME.KTO
DE 1940

S.iLDO EM
1910

delegacias:

10. 147:21,5S2 og •737S3 10.118:47780

Q-l 99S9 O. íioy.iyojíi^
5.280:073$0

194:83 1.SÕ 224:32888f

-O. / Ou^l 925:8218895I:572S;2

(\'\^ -01 eco 4.382:791833.731:572$4

326:147,8233S:.516S2

12:5.5283I0:216$3

-L.r

-L

00.o/ /SJ 811:91984746:041$.')

437:96.5.«2 746:03884

135:792$0135:79280 -5

4_
2.997:73387191:817S8

_L
r 165:60783165:04180

_L
1.374:79587298:182$0 r

21.845:1738623.499:92080 —
1 . 654:746$4

265:47185357:10981

4.'yHy!|5.3 800:00987805:00980

2.639:71686 O / o .y4 ( a»7

1 . 257:203801.329:46487

1 194;074$0 709:38581515:311.11

699:07987651:39982 + 47:680$5

Londres e Nova York
1. 114:26581 115:7õ75p6 998:50785

Tesouro Nacional 219.270:26881 211.872:689827.397:57859

Alfândega do Rio 95:79434 95:79484s

Casa da Moeda 1.992:75489

Caixa de Amortização
8

1

J.. 4oU.UoD.jfU

zUU:UUU$U

4.422:81089

200:00080

Departamento Federal de Compras (1) 20.884:62080 + 101 . 041 :762.S5 121.926:38285

Recebedoria. Distrito Federal 1:28989 1:288S9 ISO

Serviço de Águas e Esgotos 28:82087 4£
3> 28:82087

Estrada de Ferro C. do Brasil 3.557:40783 + 3. 507;9495íiO 7.065:35683

Departamento Correios e Telégrafos 13.000:94089 M: 'Jo .i J. í7 ijpU 13.439:15989

Ministério da Marinha 946:96585 + 19:78080 966:74585

Ministério da Guerra. . .

.

76.770:49181 1.911:49181 74.859:00080

Ministério da Agricultura. 1080 + 389S7 39987

Ministério da Educação 1:43784 83784 600*0

Inepetoria Federal Obras c/Seca.s .

.

511:30186 501:30186 10:00080

Polícia Civil do Distrito Federal 1.520:917.f8 1 .167:68282 59:23586

Corpo de Bombeiros 8 + 2.246:30887 2.246:30887

392.129:85087 + 101.410:25387 493.540:10484

RESPONSÁVEIS POR CAUÇÕES
Kio Grande do Sul. , 1:22785 8 1:22785

392.131:07882 + 101.410:25387 493.541:33189

»0T.\ (1) Está incluida no débito desta repartição a importrincia de 89.248:8458300, de adiantamento feito ao Agente Geral do Lloyd Brasileiro, em New York,
aquisição de carvão, ainda não comprovado.

Maria Magdalena C. Martins. Cont. 23 i ílugo da Silveira Lobo, Chefe de Secção.
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DIVIDA EXTERNA FEDERAL

Posição dos empréstimos em 31 de Dezembro de 1940

APLICAÇÃO

CAPITAL

NOMINAL IXSCIilTO
EH 1940

AMOHTIZADO
ATÉ 31-12-1939

AMORTIZADO
EM 1940 FM CITTULAÇAO

1S83 4,5%

1888 4,5%

1889 4%

1895 5%

1898
1901

5%
4%

1903

1910

5%
4%

1910
1911

1911

1913

4%
4%
4%
5%

1914
1927

1931

5%
6.5%
5%

5%
4%
4%
5%
5%

5%

5%

8%
7%

6,5%

6,5%

5%

EMPm;STI.M03 INGLESES

Melhoramentos, vias férreas e

abastecimento dágua na Capital
ConstruvSo e prolongamento de E.

de Ferro Federais
Conversão dos Empréstimos de

1865. 1871, 1875, e 188G
Cia. Oeste de Minas, com garantia

do Tesouro
1" 'Funding Loan"
Re.sgate de títulos das E. de" Ferro
encampadas

Obras do Porto do Rio de Janeiro.

.

Conversão e resgate de títulos da
E. F. O. de Minas, etc

Lloyd Brasileiro

Obras do Porto do Rio de Janeiro
Rede de Viaç'lo Cearense
Obras dos Portos de Pernambuco.

Paranaguíí e Corumb.ó.. etc
2» "Funding Ijoan"
Consolidaç.TO da Divida Flutuante
3" "Funding Loan":

Títulos de 20 anos
Títulos d.j 40 anos

EMPBi;SrI.MOS FRAXCESES

Obras do Porto de Recife
Estrada de Forro de Goiaz
Viaçílo Baiana
Estrada de Ferro de Goiaz
Encampafm do Ramal de Cur

ralinho Diamantina

Estrada de Ferro Itapura-Co-
rumbá
3° "Funding Loan":

Títulos de 20 anos
Títulos de 40 anos

E.MPIil' STI.MOS AMEIIK^ANOS

Compromissos do Tesouro
Eletrificação da E. F. C. do Brasil.

Consolidação da Dívida Flutu
ante
Consolidação da Dívida Flutu
ante

3° "Funding Loan":
Títulos de 20 anos

4 509 600-00--00

6 297 300-00--00

19 837 000-00--00

7 442 000-00--00

S 613 717-09--09

10 619 320-00--00
8 500 000-00-00

10 000 000-00-00
1 000 000-00--00
4 500 000-00--00

400. 000-00--00

11 000 000-00 00
11 502 396-10 -03

8 7.50 000-00 00

048 9.38-10--00

7 881 813-18--00

1.34 592.086-OS -00

Frs. Ouro

40.000.000.00
100.000.000.00
60.000.000.00
25.000.000.00

1.=^. 000. 000.00

240.000.000.00

Frs.-papel

100.000.000,00

65.555.400,00
134.459.812,50

300.015.212,50

U.SS

.50.000.000.00
25,000,000.00

60,000,000.00

41,500,000.00

29,884,545.00

206,384,545.00

17-09-09

17-09-09

Frs. Ouro

Frs.-papel

2.711,

3. 127

3.964,

1..324,

3.044,

7.646,
1.724,

834,
655,

1.628,
no,

737.
1 . .552

,

377,

518,
445,

200-00-00

400-00-00

000-00-00

200-00-00
217-09-09

500-00-00
400-00-00

900-00-00
700-00-00
300-00-00
7-10-00-00

740-00-00
050-10-03
700-00-00

818-10-00
153-18-00

.30.403.686-08-00

Frs. Ouro

1.277.000.00
0. 163.Õ00.00
2.265.000.00

747.000.00

362.000.00

10. 8U. 500.00

Frs.-papel

3.818.500,00

13.112.750,00
9.449.750,00

26.381.000,00

u$.s

18,647.500.00
7,497,000.00

3 892.000.00

1,791,000.00

5,785,300.00

37,612,800.00

2.10a-00-00

2.700-00-00

14 . 700-00-00

2 . 200-00-00
223.080.00-00

1 . 500-00-00
300-00-00

.337.800-00-00

100-00-00

494.960-00-00
173.000-00-00

124.460-00-00
451 .580-00-00

1.829.080-00-00

Frs. Ouro

Frs.-pajjel

296.000,00
429.750,00

725.750,00

u$s

1 . 886

.

3.167.

15.85S.

6. 115.
5..3 16.

8.971.
6.775.

8.827.
.344.

2.871.
2.289.

9.767.
12,776.
8..372.

2.005.
6.9S5.

300-00-00

200-00 -00

300-00-00

600-00-00
437-09-09

260-00-00
300-00-00

300-00-00
300-00-00
600-00-00
260-00-00

300-00-00
140-00-00
300-00-00

660-00-00
080-00-00

102. 3.59..337- 09 09

Frs. Ouro

.38.723.000.00
93.836.500,00
.57.735.000.00
24.253.000.00

14.638.000,00

229.185.500.00

Frs.-papel

96.181.500,00

52.146.650.00
124.580.312..500

272.908.462,50

1,918,600.00

1,918,600.00

v$s

31,352,500.00
17,503,000.00

56.108,000,00

:39,709,000.00

22,180,645.00

166,853,145.00

Efiuivalência
em rs.

(Cambio fto par)

16.767:111$3

28. 1.52:889$2

140.962:66.8$-1

54..360:889$6
47.523:889$6

79. 744:.53483
60.224:88980

78.464:88989
3.060:44485

25..525:33387
20..348:97880

86.820:44585
113..505:690$3
74.420:44.581

17.828:089*1
62.089:60088

909.800:78982

Equivalência
em rs.

(Cambio ao par)

13.680:25581
.33.151:02789
20.396:90985
8.508:22181

5.171:38583

80.967:79984

Equivalência
eni rs.

(Cambio ao par)

6.883:03687

3.731:77087
8.915:34180

19.530:14884

Equivalência
em rs.

(Camljio ao par)

57.404:64084
32.046:99583

102 . 730:54989

72.704:91586

40.611:49687

305.498:59789

RESUMO

Saldo em circulação Eiiuivalíucia

EMPRÉSTIMOS em 31-12-1940 em rs.

(Câmbio ao par)

Em Librae 102.359.337-09-09 909.860:78982

Em Francos-ouro 229.185.500,00 80.967:79984

Em Francos-papel 272.908.462,50 19.530:14884

Em Dólares 166,853,145.00 .305.498:59789

1.315.857:33489

João liairosu Pereira — Contador H. Xieto. Artur GueJcs VUho, Chefe de Secção.
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EMPRÉSTIMOS INGLESES
Demonstração do serviço, por empréstimo, em 1940

HISTÓRICO

PROVISÃO APLICAC-VO

AMORTIZAÇÃO COMISSÕES

1883 %
1888 %
1889 4 %
1895 5 %
1898 ,5 %
IflOl 4 %
1903 5 %
1910 4 %
1910 4 %
1911 4 %
1911 4 %
1913 5 %
1914 5 %
1927 %
1931 5 %

Melhoramentos de vias fúrreas, etc
ConRtriiçfio de Kstrada de Ferro Federais
Conversfio de Emprrétiino í^xternos

Cia. Oeste de Minas, etc

1". Fundins; Loan
Encair.paçflo de Estrada de Forro
Oi)ras do Porto do Rio
Rescate de Títulos de Estrada de Ferro
I.loyd Brasileiro

Obras do Porto do Rio :

Rede de Viaç.io Cearen.se
Oi")ras de diversos portos
2°. "Fundiíií; I.oan"
Consolidação da Dívida Flutuante

"Fundini; I.oan"

Títulos de 20 anos
Títulos de 40 anos

TOT.M. DO SERVirO

14.456-15-04
24.252-18-02
107.959-18-04
26.011-13-00

222 .
59:?-08-02

61. 017-03-05
88.0S4-06-00
32.850-06-10
2.34 1-0.5-00
9.764-05-08
15.338-00-10
87.600-08-08
299.530-12-09
138.823-07-04

97.675-16-10
246.812-03-09

1.475.112-10-01

882
1.561
6.951
1.74

14.492
4.093
5.619
2 . 205

1.50

G48
1.029
5.639

19.403
8.931:

956S6
:571S6
:228S9
:386S1
:686Ç5
:703.?7

690S4
53SS2
746S2
646S5
045.S9
431.'?2

676S9
4 158?

13,

22
Wl.
24,

137
.57,

84,

O
14
80

242
1-36

588-18-05
81.3-11-03
540 03-02
471-04-00
640-08-08
420-17-04
693-02-06
328-00-05
203-10-06
189-08-10
651-05-04
118-04-10
00.3-17-06
049-17-06

6. 190:.377S0
15.574:00982

61.702-08-04
215.091-10-00

95.122.140-Í7 1.2.32.506-11-07

8-00-09

81.240-1.3-00

1-19-00

51.690-1.3-05

34.19.5-15-07
27 952-17-02

195.089-18-11

859-16-02
1.4.39-06-11
6.419-1.5-02
1 . 540-09-00
3.391-16-00
3 . 596-06-01
3.389-04-06
3. 522-00-05

137-14-06
574-16-10
686-15-06

7.482-03-10
5.4S.3-01-06
2. 721-00-00

906-02-08
2.872-19-04

45.023-08-05

320-10-06

353-00-04
52-09-10

871-10-03
894-17-03

2.492-OS-02

RECURSOS PARA O SERVIÇO EM 1940

HISTÓRICO

1.285 871-14-08 83 800:372?7

1-14-04 103.110

1-10-05 9IS2
l-fll-06 64S5
2-04-O4 133S0

27 207-1.5-00 1 637:S65S0
62 21.5-16-08 3 732:9.5080

120-10-06 7:231?5
144-13-06 8:680.$5
43-00-06 2:.581S6

99 412-08-08 5 932:06787

1.475 112-10-01 95 122:14087

Remessas pelo Banco do Brasil

Saldos das seguintes contas em poder dos baníjueiros, em Março de 1940
Da c,'Amortizaç:1o —

1898 — 5 % — 1°, Funding"
1914 — 5 % — 2». "Funding"
1931 — 5 % — 20 anos .3°. "Funding"
1931 — 5 % — 40 anos 3°. "Funding '

Da c, Juros —
1931 — 5 % — 20 anos .3'». "Funding"
1931 — 5 % — 40 anos .3". "Funding"

Da c,/Despesas — 1898 — 5 % — 1". "Funding"
1914 — 5 % — 2". "Funding"
1931 — 5 % — "Funding"

Sui)rimentos
Da Delei;acia do Tesouro em New Yorl:

TOTAL DOS RECURSOS

SERVIÇO DOS EMPRÉSTIMOS INGLESES EM 1940

Demonstração mensal

MESES

PROVISÃO

Libras Rs.

Al'LICAÇAO

Juros Amortização Comissões Despesas

Janeiro 308-04-06 1S:493!56 308-04-06

Março 379 948-10-09 23 38/ 388$9 346 706-00-02 23 250--18-02 9 774-15-10 216-16-7

Abril 169 777-13-10 10 250:82aS2 143 214-03-04 23 250--18-02 3 312-12-04

Maio 50 734-00-OP 2 797;562.S1 26 729-00-08 23 375--18-02 424-17-10 204-04-00

Junho 118 504-04-05 7 954 008S4 90 778-14-10 24 049--13-03 3 473-02-07 202-13-09

Julho 181 814-06-07 12 187.886$9 154 666-03-09 20 S00~-00-05 5 624-03-09 423-18-09

Agosto 54 067-10-07 o 631-592SS 29 120-04^08 18 995--06-01 6 051-19-10 500-00-00

Setembro 183 356-19-11 12 325 257S1 155 142-07-08 20 113--17-10 7 873-17-07 226-16-10

Outubro 70 373-05-0', 4 723-359S;5 68 024-18-09 199--02-10 1 S49-04-00 200-00-00

Novembro 147 460-03-06 9 910:986.S9 126 702-09-02 17 461--05-00 3 296-09-04

Dezembro
.

.

118 467-09-09 7 934;781$3 91 422-11-07 23 592--19-00 3 242-05-04 209-13-10

TOTAL DO .SERVIÇO 1.475 112-10-01 95 122 14087 1.232 506-14-07 195 089--18-11 45 023-08-05 2 .
-492-08-02

João Barroso Pereira, contador classe H. Visto.

—

Artur Guedes Filho, chefe de secção.





EMPRÉSTIMOS INGLESES

FUNDING DE 1898- 5%
CURVA DOS RESGATES EM 1940

1

MIL LIBRAS
60

1

/

ABP . MAi. JU^í • AGC. SET . OUT . rsiOV . DE2.

Valor nominal

Preço de compra

Operações iniciadas em abril.

Não houve operações em Julho.





t

EMPRÉSTIMOS INGLESES

< FUNDING DE 1914 - 5 %
CURVA DOS RESGATES EM 1940

MIL L

80

60

40

20 .

IBR AS

n

ASR. MAÍ. JUN. -JUl . SET. OUT. MOV, OEZ.

Valor nominal

Preço de compra

Operações iniciadas em abril.

Não houve operações em agosto.



I

I

I



EMPRÉSTIMOS INGLESES

FUNDING DE 1931 — 5 - 40 ANOS

CURVA DOS RESGATES EM 1940

MIL LIBRAS
20

1 5

10

5

O

ABR MAI. JUN. JUU. AGO. SFT . OUT. MOV •

Valor nominal

Preço de compra

Operações iniciadas em abril.

Não houve operações em dezembro.



i

I
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CIRCULAÇÃO EM 1940 DOS EMPRÉSTIMOS LANÇADOS EM FRANCOS — PAPEL

RESGATE EM 1940

ANO TAXA HISTÓKICO
CIKCULAÇÃO

EM
31-12-1939

COM OS RECURSOS DO SERVIÇO

TOTAL
NOMINAL

CIRCULAÇÃO
EM

31-12-1940

Nominal Preço de compra

1908-9

1931

5 %
5 % 3» "Funding Loan"

Títulos de 20 anos

Títuloa de 40 anos

963181.500,00

52.442.650,00

125.010.062,50

296.000.00

429.759,00

169.341,57

154.037.88

296.000,00

429.750,00

96.181.500,00

53.146.650,00

124.580.312,.50

TOTAL DO SERVIÇ O. . . . , 273.634.212,50 725.750,00 323.379,45 725.750,00 272.908.462,50

SERVIÇO DOS EMPRÉSTIMOS FRANCESES - FRS. PAPEL - EM 1940

Demonstração por empréstimo

ANO TAXA HISTÓRICO

PROVIS.ÍO APLICAÇÃO
"em ser" NO
B. BRASIL

Frs.-Papel Ks. JUROS AMORTIZAÇÃO COMISSÕES DESPESAS

1908-9

1931

5 %
5 %

Estrada de Ferro Itapura Corumbá

3° "Funding Loan"

Títulos de 20 anos

Títulos de 40 anos

TOTAL DO SERVIÇO

805.520,00

2.900. 104,56

4.849.957,14

322:208*0

1. 144:662$5

1.919:650$6

983 . 299,68

2.343.938,67

314.764,44

176.129,84

11.339,11

18.549,97

91.466,25

77.326,25

322:208*0

599:694$2

893:60583

8.555.581,70 3.386;521$1 3.327.238,35 490.894,28 29.889,08 168.792,50 1. 815:50785

SERVIÇO DOS EMPRÉSTIMOS FRANCESES — FRS. PAPEL — EM 1940

Demonstração mensal

PROVISÃO APLICAÇÃO
"em ser" no

MESES

Frs.-Papel Rs. Juros Amortização Comissões Despesas
B. BRASIL

Março 2.781.379,57 1.112.:088$9 2.587.852,05 163 . 638,44 29.889,08

Abril 535.469,27 214:058$7 369.693,15 163.627,92 2.148,20

Maio 699.965,37 244:86680 369.693,15 163 . 627,92 166.644,30

Junho 936.081,07 374:43285 374:43285

Julho 533.321,07 213:32885 213:32885

533.321,07 213:32885 213:32885

Setembro.

.

533.321,07 213:32885 213:32885

Outubro 533.321,07 213:32885 213:32885

Novembro. 533.321,07 213:32885 213:32885

Dezembro. 936.081,07 374:43285
374:43285

TOTAL DO SERVIÇO 8.555.581,70 3.386:52181 3.327.238,35 490.894,28 29.889,08 168.792,50 1.815:50785

Joõu Barroso Pereira, Contador classe H, Visto. — Artur Guedes Filho, Chefe de Secção
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CIRCULAÇÃO EM 1940 DOS EMPRÉSTIMOS LANÇADOS EM FRANCOS OURO

CIRCULAÇÃO CIRCULAÇÃO
ANO TAXA HISTÓRICO EM EM

31-12-1939 31-12-1940

lyuy 5% Obras do Porto de Recife o». íZó. UUU,UU

1910 4% Estrada de Ferro de Goiaz 93.836.500,00 93.836.500,00

1911 4% Viação Baiana 57.735.000,00 57.735.000,00

1916 5% Estrada de Ferro de Goiaz 24.253.000,00 24.253.000,00

1922 5% Ramal de Curralinho a Diamantina 14.638.000,00 14.638.000,00

TOTAL 229.185.500,00 229.185.500,00

SERVIÇO DOS EMPRÉSTIMOS FRANCESES — OURO — EM 1940

Demonstração por empréstimo

PROVISÃO APLICAÇÃO

ANO TAXA HISTÓRICO
"em ser" no

B. brasil
FHS.-OURO BS. JUROS COMISSÕES

1909

1910

1911

1916

1922

5%

4%

4%

5%

5%

Obras do Porto de Recife

Estrada de Ferro de Goiaz

Viação Baiana

Estrada de Ferro de Groiaz

Ramal de Curralinho a Diaman-

249.279,31

314.352, 28

375.277,50

103.075,25

498:558$6

628:704.$6

750:555$0

206:150S5

498:558$6

628:704$6

750:55510

206:150$S

tina

TOTAL DO SERVIÇO

124.423,00 233:293S1 58.552,00 3.659,50 124:423S0

1.166.407,34 2.317:261$8 58.552,00 3.659,50 2.208:391S7

SERVIÇO DOS EMPRÉSTIMOS FRANCESES — OURO — EM 1940

Demonstração mensal

MESES

PROVISÃO APLICAÇÃO

"em ser" no
B. BRASIL

FRS. OURO RS. JUROS COMISSMES

Maio

Junho

Julho

Agosto

Novembro

Dezembro

62.211,50

187.638,75

249.279,31

417.427,53

62.211,50

187.638,75

108:87081

375:277$5

498:558$6

834:855$1

124:423$0

375:277$5

58.552,00 3.659,50

375:27735

498:558S6

834:85581

124:42380

375:27785

1.166.407,34 2.317:261$8 58.552,00 3.659,50 2.208:39187

Visto. Arlur Guedes Filho, Chefe de Secção.
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RECURSOS PARA O SERVIÇO EM 1940

HISTÓBICO FRS. PAPEL

2.126.144,01 823:791$4

Da c/ Juros:

1931 -5% -3° Funding títulos de 20 anos 667.492,50 266:997$0

418:649$41931 -5% -3° Funding títulos de 40 anos

Da c/ Amortização:

1931 -5% -3° Fundins títulos de 20 anos 43,75 17$5

Ol.OOo-lpO

Depositado no Banco do Brasil:

Equivalência em mil reis dos serviços referentes aos meses de junho a dezembro 4.538.767,49 1.815:50715

8.555.581,70 3. 386:52 IS 1

HISTÓRICO FRS. OURO RS.

Remessa pelo Baneo do Brasil 62.211,50 108:87011

Depositado uo Banco do Brasil:

Equivalência em mil réis dos serviços referentes aos

meses de junho, julho, agosto, novembro e dezembro.... 1,104.195,84 2.208:391.$7

1.166.407,34 2.317-261$8

EMPRÉSTIMOS AMERICANOS
Circulação em 1940 dos empréstimos lançados em dólares

RESGATE

EMPKÉSTIMOS

CIRCUL.^Ç.ÍO

EM
;n-i2-i9:39

COM OS RECURSOS
DO SERVIÇO

.IMORTIZ.iÇ.^O TOT.\L

CIRCULAÇ.ÍO

EM
31-12-1940

Nominal Custo

ESPE'.'I-\L NOMINAL

Empréstimo de 1921 — 8% — Conipro-
misBos do Tesouro ;31,.352,500. 00

17,503,000.00

31,352,500.00

Empréstimo de 1922 — 7% — Eletrifi-

caçfio da E. F. C, B 17,503,000.00

Empréstimo dc 1926 — 6Í^% — Conso-
lidação da Dív. Flutuante 56,108,000.00

.39,709,000.00

24,099,245.00

56,108,000.00

Empréstimo de 1927 — 63^% — Conso-
lidação da Dív. Flutuante 39,709,000.00

"Funding" de 19.31 — 5% — Títulos dc 20
anos 1,506,400.00 451,562.03 412,200.00 1,018,600.00 22,180,645.00

SOMA 168,771,745.00 1,506,400.00 451,562.03 412,200.00 1,918,600.00 166,853,145.00

7?r/uí Fonlex Coti'i, Contador, Classe H. Visto. j4ríur Guedes Filho, Chefe de Secção





EMPRÉSTIMOS AMERICANOS

- FUNDING DE 1931 — 5 %— 20 ANOS

CURVA DOS RESGATES EM 1940

MIL DÓLARES

300

f.OO

1U0

c

MAI, JUN JUl . A<30 OUT . NOV . DÍZ .

Valor nominal

Preço de compra

Operações iniciadas em maio.

Não houve operações em setembro.
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SERVIÇO DOS EMPRÉSTIMOS AMERICANOS EM 1940

Demonstração por empréstimo

EMPRÉSTIMOS

PROVISÃO APLICAÇÃO

U$S RS. JUROS A.MORTIZAÇÃO COMISSÕES OUTRAS
DESPESAS

1921 — S % — Comjjromissos do
Tfsouro

19'^2 — 7 % — Eletrificação cia

E. F. C. B
1926 — 6 %— Cons. Dív. Flutu-

ante

054,347.4-1

319,636.35

9.33,211.33

660,511.39
1,292,159.89

10.927:.578S5

5.337:917$9

15.5S4:594.$1

11. 030:311.53

21.578:929S5

627,0.50.00

306,302 . 50

911,755.00

645,271 .24

791,653.96 486,748.85

25,082,00

12,252.10

18,235.10

12,905.42

10,960.11

2,215.44

1,0.^1 .75

3,221.23

2,334.73
2,796.97

1927 — 6 J4 %— Cons. Dív. Flutu-

ante

19.31 — 5 % — Títulos de 20 anos

TOTAL 3,859,866.40 64.459:331$3 3,282,032,70 486,748.85 79,434 .73 11,650.12

RECURSOS PARA O SERVIÇO DOS EMPRÉSTIMOS AMERICANOS EM 1940

HISTÓRICO rSs R5.

•3,416,912.53 57 062:439.S0

TransFerências:

da c, "Suspenísa" 117,944.28 1 969:66S.Ç5

da c, ".Juros" — 1931 — 5
'^r 20 anos 305,415.50 5 100:439?S

Suprimentos:
da Delesacia do Tesouro cm X. Y .55.00 715á0

de Dillon, Read & C" 19,539.03 326:06SS0

TriTAL 3,859,866.40 64 459:331í?3

SERVIÇO DOS EMPRÉSTIMOS AMERICANOS EM 1940

Demonstração mensal

PROMSÃO APLICAÇÃO

DATA
OUTRAS

uSs KS. JUROS AMORTIZAÇ.ÍO COMISSÕES DESPESAS

1940
Janeiro 634.24 10:5S3$3 634.24

Fevereiro 11.60 193$8 11.60

Março 1,217,443,22

97,301 , 18

580,393.87
95,317.26
93,551.32
93,649.88

562,990.72
427,589.55
583,880.46

107,103.10

20.331:.301$7 1,198,856.76 18,586.46

Abril 1.624:877S6 36,427 . 49 57,011 ,36 3,882.33

Maio 9.692:555.19 503,103.74 57,011.36 18,667.05 1,611,72

Junho .... 1 . 591 :772$9 36,427.49 57,011.36 1,878,41

Julho 1 . 562:305§5 36,427.49 57,011.36 112.47

Agosto 1.563:950.S1 36,427.49 57,011.36 211,03

Setembro 9.401:94182 503,170.71 .50,423.02 9,117.55 279,44

Outubro 7.140:7.34.?9 .369,928.84 50,423.01 6,452.71 784,99

Novembro 9.750:80357 513,969.47 50,423.01 18,667.05 820 . 93

Dezembro 1.7S8:310.'i57 47,293 . 22 50,423.01 7,943.91 1,442.96

TOTAL 3,859,866.40 64.459:331.1i;3 3,282,032.70 486,748.85 79,434 . 73 11,650.12

Raul Fontes CoHa — Contador, classe H Visto. — Arlur Guedes Filho — Chefe de Secção.
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CONVÉNIOS COMERCIAIS
Convénio Americano

CONVÉNIO DE 1936
MONTANTE DO
CONVÉNIO

PRESTAÇÕES
PAGAS

DESPESAS
PAGAS

TTtftQUapo

27,711,550.72 2,094,109.86

7,308,023.42

5,938,189.44

5,938,189.44
5,938,189.44

u$s

31,843.6(3

3,518.85

2,969.04

2,802.89

2,510.09

Exercício de 1938

SALDO A PAGAK V$S

27,711,550.72 27,216,701.60 43,644.53

494,849.12

A última prestação deste convénio deverá ser paga em janeiro de 1941.

CONVÉNIO FRANCÊS DE 1934

EXERCÍCIO
MONTANTE DO
CONVÉNIO

PRESTAÇÕES
PAGAS

1934 - Setembro a Dezembro

1935

FRS.

26.258.976,95

FRS.

1.314.626,42

4.401.943,80

4.401.943,80

4.401.943,80

4.401.943,80

4.401.943,80

2.934.631,53

1936

1937

1938

1939

1940 — Janeiro a Agosto

26.258.976,95 26.258.976,95

ACORDOS FINANCEIROS de 1940

Aprovados pelo decreto-lei n. 2.456, de 26-7-1940

HISTfJRICO EM LIBRAS EM DÓLARES

Promissórias emitidas cm 1940 para serem resgatadas:

Em 1940 286.361-05-05

435.046-14-00

409.357-13-03

391.008-07-00

98.381-02-04

2.314.470,72

3.471.706,08

3.471.706,08

3.471.706,08

1.157.235,36

Em 1941

Em 1942

Em 1943

Em 1944

TOTAL 1.620.155-02-00

286.361-05-05

13.886.824,32

2.314.470,72Resgatadas em 1940

1.333.793-16-07 11.572.353,60

Raul Fontes Cotia — Contador, classe "H" Visto. Artur Guedes Filho — Chefe de Secção.
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RECAPITULA ÇÃO

APÓLICES

Uniformizadas

Não Uniformizadas.

Diversas Emissões:

Estradas de Ferro

Estiadas de Ferro e Correios

Correios do Amazonas
Correios do Rio Grande do Norte
Correios do Pernambuco
Bai.xada Fluminense

. .

Companhia Navegação Costeira

Lioyd Brasileiro

Sentenças Judiciais

Sentenças Arbitrais .-

Compromissos do Tesouro
Marinha, Guerra e Viação

_

Obras do Porto do Rio de Janeiro

Reorgan'zação do ExércHo
Despesa do Ministério da Guerra
Orfanato Osóiio

Resgate do Papel-Moeda
Reorganização da Maiinha
Prémio a João Klapp
Premio a Izaias Francisco Ferreira

Prémio a Ferias Brito

Prémio a Alvaro Nunes Carvalho
Construção do Fórum
Obras do Nordeste
Revista Supremo Tribunal

" Sanatório para Tuberculosos
Obras do Porto de Vitória

Aquisição da casa, mobiliário e as obras intelectuais do Coii
selheiro Ruy Barbosa

Ordem 3'' São Francisco de Assis

Monumentos a Santos Dumont e aos Heróis de Laguna (

Dourados
Nova Capital de Goiaz
Despesa do Ministério da Marinha
Prolongamento do Cais do Porto

' '

'

Edifício da Câmara dos Deputados
Usina Queiroz Jr. Limitada

'

Reajustamento Económico
Société Anonyme du Gaz
City Improvements Comp. Ltd

] [

Ministério do Trabalho
Obras do Porto
Tratado da Bolívia

Resgate do Papel-Moeda

TOTAL DE APÓLICES.

AUTORIZADA itil/iVljlíiALíA KM CIRCULAÇÃO

o/"J .ol»:90(Jf||iO .529.618:90010 529.618:900$0
1 í\QCÍ>Grif\o>i\
i .Uoy:t5uu?5u 1 .089:600?0 1.089:600$0

ò.OU . 04/ .UUO.>() 851 .097:()0(),'$0 S51.097:000§()
o.oiá:Uuu!$(J 8.417:000.Í0 8.447:000$0

Di/:UUu?fO 612:000.$0 612:000.$0
^UU:OUOfO 200:000$0 200:000$0

i . /á4:Ul)u)l5u 1 .234:00010 1 . 234:0000.1
Du.uuu:UuuTO 5S.841:000.S0 58.841:000,10
D . i / Z .()(J{)$0 6.172:000é0 6.172:00010

) M . 0 / 1 :0()0$0 62.820:000,Í0 62.82n:000.1t;0
0 .U()u:OU()!sO 1.844:00010 1.844:000.W
1 .0()i:OuO.^O 1 .063:000$0 1.063:000*0

1 il. 1 /l:OOu.Ç0 76õ.631:900$0 765.631:900$0
99 .915.000SO 99.854:000$0 99.8.54:000,f0
lo .0U():000$0 15.000:000$0 15.000:000,10

12b.250.000$0 r25.317:000$0 r25.317:000.'if;0
f\ ^ i'\r\l\ f\r\r\<nti~\9o .()00:000!S0 95.000:000.$0 95.000:000,'!i;0
2 . 160:000$() 2 . 160:00010 2 . 16O:000.W
7 .460:000$0 5.284:000.10 5.284:000$0

105.000:000.10 105.000:000$0 j05.000:000!|;0

50:000.|v) 50:000$0 50:000$0
25:000$0 25:000.10 25:000,150

50:000$0 50:00010 50:0Ò0$0
25:000$0 25:0O0.S0 25:000$0

7.955:00G$0 7.955:000$0 7.955:000.10
115.962:C00$0 115.937:000.10 115.937:000.150

800:000.10 800:000$0 800:000$0
2.715:000$0 2S2:000$0 282:000.10

6 . 500:000$0 6.500:000$0 6.500:000.'$0

3
.
S60:000$0 3 . 860:000$0 3 . 860:000$0
85:000.Í0 85:000$0 85:000!$0

1 .000:000.^0 713:000.$0 713:000$0
5.663:000$0 5 . 663:000.10 5 . 663:000$O

35.00O:000$0 35.000:000.S0 35.000:000$0
11 .000:00010 11 .000:000.150 11 .000:000,10

9.788:000.10 8.106:000.'S0 8.106:000.f0
2 . 380:000.S0 2.380:000$0 2.380:000í$0

900.000:000$0 899.869:000$0 899.869:000$0
70.000:000.50 70.000:000$0 70.000:000,150

36,000:000$0 12.000:000.i;0 12,000:000.150

108.600:000.TO 99.829:000S;0 99.829:00080

17.300:000.10 17.300:000.$0 17.300:000.'S0

1.802:000$0 1.629:000.$0 1 . 629:000.10

350.000:000$0 % $

4.561.936:500$0 4.035.343:400,W. 4.035.343:40010

OBRIGAÇÕES AUTORlZ,\DA REALIZADA RESGATE EM CIRCULAÇÃO

Obrigações do Tesouro 6 c T'/,

.

Obrigações Ferroviárias T „
Obrigações Rodoviárias 5'ó.

2.300.000:000.150

171.000:000$0
80.000:000.10

2.551.000;000$0

2.299.925:000,S0
170.998:000,150

80.000:000,10

2.550.923:000$0

316.415:000,10

45.673:000S0
12.000:00010

374.088.00080

1.983.510:000,150

125.325:000$0
68.000:000,10

2.176.835:000,10

TOTAL GERAL

AUTORIZADA REALIZADA RESGATE EM CIRCULAÇÃO

Apólices
4.561.936:.500.1f0

2.551.000:00010

7.112.936:500$0

4.035.343:40080
2.550.923:000$0

6.586.266:400.10

%
374.088:000$0

374.088:00010

4. 035. 343:400»)

2.i76.835:000$0

6.212. 178:400$0

Obrigações
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RESUMO
EMISSÃO

CARACTEníSTICO
EMISSÃO

AUTORIZADA REALIZADA RESGATE EM CIRCULAÇÃO

Apólices Uniformizadas 5%

Nominativas

Apólices não Uniformizadas 5%

Nominativas

AdóHccs Diversas Emissões 5%

Nominativas

Ao portador

Apólices Obras do Porto 5%

Ao portador

Apólices Tratado da Bolívia 3%

Nominativas

Apólices para Resgate dc Papci-Mocda 6%

Ao portador

Obrigações do Tesouro 6%

Ao portador

Obrigações do Tesouro 7Vo

Ao portador

Obrigações Ferroviárias 7%

Ao portador

Obrigações Rodoviárias 5%

Nominativas

Ao portador

520.G18:í)0(t$0

1.089:600$0

1.0tíl.784:U00SO

2.6n0.342:0Q0S0

17 . 300:()()0.$0

1 .S()2:()00$0

350 . ()00:000$0

] .•.'()(). 0()():U()()$()

1.100.()U0:0U0S0

171. 000:00080

61.2G5:O00S0

18.735:000$0

7.112.936:500S0

52'J ClSiOOO-ÍO

1 .OSy-.GOOSiO

1.007. 825 :9l)n$l()

2,477.S80:00ng;0

17.3UO:000$0

1.629:000$0

1 .200.0()0:0()0$0

1 .Oy9.925:000$0

170.998:00080

01. 2(35:00030

18. 735:00010

6.586.266:400§0

2G.863:000$0

289 . 552:00050

45.G73:000$0

8.000:000$0

4.000:000S0

374. 088:00010

529.618.00010

1.089:600.80

] .007 .825:900»0

2.477.880:000$0

17.300:000$0

1 . 629:00080

1. 173 137:000.10

810 . 373:0O0«0

125.325:00010

53.265:000$0

14.735:00080

6.212.178:40080

Adriano Sampaio, Contador "H" Arlhur Guedes Filho, Chefe de Secção.
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EMISSÃO E RESGATE DE PAPEL-MOEDA NO PERÍODO DE 1936 A 1940

SALDO ANTERIOR EMISSÃO RESGATE
SALDO EM
CIRCULAÇ.lo

3.567. 142:852$5

4.029.S44:887$0
4.532.450:39485
4.809.505:82980
4.957.150:32780

844.579:60050
55õ.727:143$5
350.931:740.50

,
350.439:87030
284.509:53080

381.877:56585
53.121:63680
73 . 876:30585

202 . 795:37280
68.958:62780

4.029.844:88780
4.532.450:39485
4.S09.505:829S0
4.957.150:32780
5.172.701:23080

PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO

1936

Saldo em 1935 3.567.142:85285 1937
Aumento em 1936. .. . ' 462.702:03485

Total em 1938 ; 4.029.844:88780 1938
Aumento em 1937.... 502.605:50785

Total em 1937 4.532.459:39485 1939
Aumento em 1938. .. . 277.055:43485

Total em 1938 4.809.505:82980 1940
Aumento em 1939 147.644:49880

Total em 1939 4.957.150:32780
Aumento em 1940.... 215.550:90380

Total em 1940 5.172.701:23080

EMISSÃO DA CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO

Saldo em circulação em 1939 13.775:820$0
Menos:

Substituição em 1940 1.309:53080
Saldo em circulação em 31-12-1940 12.466:29080



CAIXAS ECONÓMICAS
Responsabilidades do Tesouro em 1940

irvoc. 8ALDO DO MOVI- '

DEPOSITO. SALDO EM 1939
: ^^^^^^ ^g^^ SALDO EM 1910

I

\ \S DELEtIACIAS FISC-AISI

1 .

4 791:65õ.s4 + 038:186-56 329:842$0
o Po ró 9 i55:332$0 + 919:06787 10 074:399S7
d A í r» »o n riõ 5 844:10987 291:65486 Q 13c:7Ô4S3

4 .
Píoní 2 14S:041SS 127:99681 2 27n:037.Sí'

0 .

Õ -

4 762:8S7-SS 77:276§1 4, 6S5:ôllí?2

1 373:922S3 9y:662?2 1 274:260? 1

/ Pq-^Cqq 729:259?7 2C6:476?.5 "1
935:73682

le 645:019.^1 840:63089 17 4S5:65'JS0

9. 2 776:60&S<S I

1
390:93481 3 167:542S9

10.
s 603:783*8 _I_ 159:33786 4 763:12m

11. 40 S72:722S0 6.961:72085 33 911:001i5

12 7 G9S:377.'59 262:80782 7 735 '.570^7

13.

t
7.3õ6:e23S7

„
35G.62.3S:

14. 217 622:41055 12.167:50080 229 7S9:010S.5

23 867:935S9 5.159:34252 29 027:278?!

16. 13 025:630-54 31:96589 12 993;6Ô4?.í

17. Rio Grande do Sul 52 233:906§4 I 1.062:76984 53 296:67-5.^-

IS. 607:5õ2.S4 2.007:91885 599:6:33.*

19. 2 .413:494S0 244:76.5S0 2 ia8:729.?(i

20. 7 212:166S1 425:10384 7 6:37:269?.;

21. 113 548:6S2S1 7.352:139S4 106 196:542?:

0'jD 2:33:497S6 12 . 607:36880 547 S40:S65Sf

XOTA - O saldo liquido da coluna de Moviment.o deste quadro, na importância de réis 12.607:.i68S0 compreende as operaç-ões do balanço financeiro e do patrimonial.

Dulcinéa Jardim da Fonseca, Cont. 23. Hugo da Silveira Lobo — Chefe de Secção.

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

DEPÓSITOS SALDO EM 1939
SALDO DO MOVI-
MEXTO i:m 1940

SALDO EM 194j

Am.":zonas

Pará
Maraclif;o

Piauí

Ceará
Rio Grand? do Xorte.
Paraíba
PeiTsambuco
.^lagoas

.?ereipe

Baia
£?pírito Santo
Rio de .íaneiro

São Paulo
Paran''.

Santa Catarina
Rio Grande do Sul...

^Nlinas Gerais

Goiaz
Mato Grcs.50

Londre.? e Xew York
Tesouro Xacional
Alfândega do Rio
Casa da ^loeda
Caixa de Amortização
Comissão Central de Compras
Recebedoria do Distrito Federal
Imprensa Xacional
Inspetoria de Aguas e Esgotos
Estrada de Ferro Central do Brasil
Departamento dos Correios e TeléCTafos.

.

Ministério da Guerra
Ministério da Agricultura
Ministério do Educação
Inspetoria de Obras contra a Secas
Polícia Civil

Polícia ^Iilitar

Corjx) de Bombeiros

360:502-55 + 8:19881 .36S:700s

6 906:69889 + 1 348:23885 8 254:937.*

520:28.389 80:63184 600:91.5-*;

345:441.10 1 :498SS 343:942-^.

0 450:87581 o 795:83785 2 655:037$(

04.5:52785 14:13281 559:659$(

192:75681 + 52:82280 24õ:57e-*i

1 62>i:Sllfi9 + 330:51287 1 959:324.?!

l 025.23SS5 246:9b2$0 1 272:1708."

227:06987 4- 77:SÔ3S0 305:.532?:

7 1S5:97983 + 456:60585 7 6-í2:.584í-

272 :J 5480 286:656.t6 559:1 lOs

779:039.89 + 161:39782 940:437.*

27 5.52.096.$2 + 762:52388 2S 31 4.620.*

1 1-19:420.S7 + 205:26.881 X 351:688.*'

392:00885 -r 201:12383 .-.93:131*-

6 9^6:94053 907:.^ 7 252 7 854:412?;

3 182:107.59 003:86985 3 785:977?-

273:04183 49:60587 322:6^7?»

541 :913S0 -i- 8:22683 550:139?.

1 186:85088 U' 4:58784 1 042:263?

32 981:07488 + 98 161:76681 131 142:840?;

6 3S1:.322$Í) 4S3:62.3S9 5 897:698?

21:29981 7:00080 28:299?

140 í75:355S4 + 34 979:88986 175 755:245?'

42:648S8 + 39:34687 Sl:99õS.

21 Õ90:572$9 5 700:85781 27 291:430?!

197:83280 11:77186 186:060?

15:1G4SG 1:42381 13:741?

10 507:27281 197:55083 10 309:721?

13 861:15183 7 454:95389 o\ 316:105?

1 080:92385 í 109:69581 'l 190:618?

85:578.86 12:ô;í9S5 72:939?

1 620:053-88 _1_
1

742:131-83 2 .362:185?

32:24889 13.95082 1S:2SS?

5 467:64482 1 972:92186 3 494:722?

1 464:60084 1 4ô-':600?

+ S97:250S3 897:250?

301 .325:799$0 149 723:76486 451.049:563S

X'iTA A ÍMU-ortância de 14!)
.
723:764$6. saldo líquido do m;r.-init:if) de !;')40, compreende opera?õe.« do balanço financeiro e do patrimonial.

Marin Mcniahna C. Marlius. Cont. 23 Hvgo da Silveira Lobo - Chefe de Secção
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CONSIGNAÇÕES

Desconto a favor das Instituições

REPARTIÇÕES SALDO EM 1909
SALDO DO MOVI-

j

MEXTO EM 1940 I

SALDO EM 1940

DELEGACIAS FISCAIP:

Amazonas
Pani
Maranhão
Piauí

Ceará
Eio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Baía
Espírito Santo
Rio de Janeiro

São Panlo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul ...

Minas Gerais

Goiaz
]\Iato Grosso
Londres e Xew York •

Tesouro Nacional
Alfândega do Rio de Janeiro

Caso da ]Moeda
Caixa de Amortização
Recebedoria do Distrito Federal

Imprensa Nacional
Ser rico de Águas e Esgotos
Estrada de Ferro Central do Brasil

Dcjiartamento dos Correios e Telégrafos..

Ministério da Alarinha
Ministério da Guerra
Ministério da Agricultura

Ministério da Educação
Inspetorií Federal de Obras contra Secas

Polícia Civil do Distrito Federal

Polícia ^lilitar do Distrito Federal
Corpo de Bombeiros

45:309$6
1S:092S6
20:226.?9

1:097S6
40:C04S9

9:473S4

21:106S5
1ÕS:326S3

S:55.5§6

95:351S7

24:672S0
213:03SSõ
66S:794S5

174:350S6
9:730S2

4Õ5:722S6
155:090S0

36:231.S2

238S3
6õ:167SS

. 626:45932
123:213S;.5

2:936S9

2:465S2
7o:lS6SS

5:423S6

549S8
.7S3:163$9

.S26:lõ0S3

1:925S6
.211:69284

121:003S5

3:750S4
96:753S4

752:21981

13.8õ2:374S5

+

+
+

+
I

+
+
+

+

11

2

4
S

16

14S

47
13

213
544
132

2

471

157

33

14

1 . 347
56
6

4

37

6

303:'
o

13

1.529
239

95
706
564

:90?S0

642S2
462S7
:498$4

077S6
:5r7S8

:534S1

:534S3

68S6
:S3SS6

:9S983

:631S9

704S4
:376S4
:n46$9

:410S9

:Õ93S6

770S3
S60S0
334S4
197S0
:714S9

28SS1
801S0
S59S1

436.S4

317S7
970$4

725S7
;5S7S3

:409$7

32681
S33í$9

62884
:444S9

264S6
7S5

817:992S5

o

17

19

3

38
1

4

301

S

14o
40
428

1.213
306
11

927

312
2

1

50
5.973

179

9

7

111

11

1 . 479
1.829

15

682
118

2

1

45
564

:217S6

:450$4

764S2
•

596S0
'

:S27$3

91$2

:572$4

:S60S6

487$9
f

190S3 •

682S7 i

:670$4 1

:49SS9 -

27S0 ?

:777$1
'

;

:133$5 í.

683S6

I

461$0
'il

:098$3''

S33S4ii

:6õ6S2i|í

928$4<ii:

:225$0^ '.

266$2i!Í

04Õ$9ÚP

seosoíi

23211.1
!|

193S5Í
j

:876$0í'

:512S!U|i

3(
:916$r

:125.«i

774í::

:264.«i

7S,-

14.670:367Sf

NOTA — No ?vIinistério da Agricultun. liouve pagamentos a maior, resultando um saldo negativo de 118:32286.

O saldo líquido de S17:992.S5, da colura do moA^imento em 1940, compreende operações do balanço financeiro e do patrimonial.

Duhiiiéa Jardim iln Fonseca, Coiit. 23 Hugo da Silveira Lobo — Cheíe de Secção.
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EMPRÉSTIMOS FEITOS A TERCEIROS COM GARANTIA DO TESOURO

PKLO BANCO UO BRASIL

Banco Nac. do Comercio de Porto Alegre

Banco do R. G. do Sul c/Aux. Pecuária

Câmara Sindical de Corretores de F. P
Cia. Navegação Lloyd Brasileiro — c/4

Cia. Navegação Lloyd Brasileiro — c/6

Cia. Navegação Lloyd Bras'leiro — c/7

Depart. Nac. do Café — c/Emp. 300 .000:000.«0. .

.

Estado do Amazonas
Estado do Pará

Estado do Maranhão ••

Estado do Piauí •_

Estado do Ceará

Estado do Rio Grande do Norte

Estado da Paraiba

Estado de Pernambuco
Estado de Sergipe

Estado da Baía

Estado do Espírito Santo

Estado do Rio de Janeiro c/Unificação

Estado de São Paulo c/Resgate de bónus

Tesouro do Estado do R. G. do Sul c/Resg. bónus.

Estado de Minas Gerais

Estado de Goiaz

Estado de Mato Grosso

Indústrias Reunidas Caneco S. A
Instituto do Açúcar e do Álcool

Prefeitura da Cidade do Salvador

Prefeitura do Dist. Fed. — c/Unificação

Prefeitura do Dist. Fed. — c/Emp. 45.000:000$0.

.

Prefeitura Municipal de Petrópolis

Banco dos Funcionários Públicos

Instituto Nacional do Sal

I'ELA CAIXA ECONÓMICA

Estado de Santa Catarina

TOTAL

,

RECAPITULAÇÃO

Pelo Banco do Brasil.

.

Pela Caixa Económica.

SALDO DEVEDOIl
EM

31-12 039

MOVIMENTO EM 1940

21.500
28.206
1.797
5.089
3.035
4.537

19S.203
3.004
9.600
3.320:1

- 3.200:1

5.819
2.318
14.133
10.867
16.790
13.462
10.759:

241.390:

53.549:

45.259:

833:

15.000
2.219

27.103
598:

919:

419:

849

OOOSO
732í$3

:823?9

623$6
959*4
:74J$2

93SI9
:521$3

00010

172$3
523$5
500$0
139$3
519$2
649$4

851$5
922$7
013$1
117$1

576$0

170$2
48510
234$6
744$8

20.000:000$3

763.790:12616

743.790:12616
20.000:000$0

763.790:126$6

UEBITO CRÉDITO

S.\LDO DE\'EDOR
EM

31-12-940

644

1.

424:944$4

333:051.S3
244:131$6
483:236$4
288:289$2
430:882$!

113:43417

.629

117

527:

9.852
387:

100:

95'!

472
55.100:

977:

779:

20.088
3.325
3.526

60:

1.067

108.335
35

118.722
138.118

77:

21.160:

246

711!$8

491$1
743$0
030$2
520$2
047$3
331$0
147$9
545$6

339$6
11117
554$3

982$3
500$0
663$5
339S7
087$7
289$4
26216
314$1
093$8

1. 132.981:42017

1.132. 981 :420$7

$

1,132.981:42017

1.424:944$4
18.088:962$!

584:983$!

«

$

$
594.817:37316

$
1 . 889:978$5

717:491$!

727:743$0
1 .634:769$4
!.111:961$3

402:759$6
3.954:331$0

269:445$!
57.967:326$6

394:3!5$7
!.067:500$0

$
88.306:644$3

441:594$9

108.789:752$8
115.623:!29$3

76:500$0
10. 427:935$!

246:888$7

1.008.966:32916

1.008.966:329$6

1. 008.966:32916

20 . 500
11. 450
1

5.

3.

4.

247.

3.

9.

.456

.572

.324

.968

.500

.004

.339

2.720
3.000
8.217:

5.094
2.015

11. 133
11.069
13.923
14.440
11.538

261.478
56.875
48.785

499
15.000
2.220

47.132
19!

10 . 852
22.914

850
10.732

:000.$0

;821$5

;972,$4

;910$0

:239.S6

:622$3

:000.¥0

:521.$3

733$3
000$0
oooso
26018
731$2
811$2
500$0
842$ 1

738$2
495$0
:823$8

:963$2

,477$0

:582$0

:783$7

:000$0

:239$5

379$5
:663$0

02116

158.$7

20.000:000$0

887. 805:2 17$7

867.805:21717
20.000:000$0

887.805:21717
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DEPÓSITOS E CAUÇÕES

Demonstração do saldo desta conta

BEPAETIÇOES

Amazonas
Pará
Maranhão :

Piauí

Ceará
Rio Grande do Norte
Paraíba

Pernambuco
Alagoas

Sergipe

Baía
Espirito Santo
Rio de Janeiro

São Paulo

Paraná
Santa Catarina

Rio Grande do Sul
Minas Gerais

Goiaz

Mato Grosso
Delegacia em Londres e N. Y
Tesouro Nacional
Alfândega do Rio de Janeiro
Casa da Moeda
Caixa de Amortização
Recebedoria do Distrito Federal
Imprensa Najiional

Serviços de Águas e Esgotos
E. F. Central do Brasil

Departamento dos Correios e Telégrafos
Ministério da Mariaha
Ministério da Guerra
Mmistério da Agricultura
Ministério da Educação
Polícia Civil do Distrito Federal
Polícia Militar do Distrito Federal
Corpo de Bombeiros

Banco do Brasil— c/Cauções

SALDO EM 1939 MOVIMENTO EM 1940 SALDO EM 1940'

671:792$9 r d81:d42$9
1 . 634:360$6 -L.

r t
1 d52:5d4$8

890:293S0 888:783$0
380:597$8 _(_ 0C.01 Cffl-/?

oO.oiO-ipO 41d:41.3$4
3.427:798$0 l O lD/:z97!58

449:190$0 4.
45o:19l)350

537:568$3 -i_
1

1 o.ennapn 000 :UDõ!|fo
2 . 744:038$3 Kao .Al oco

008:9181153
764:568$0 J- 1 i .o / U'fltU / /o:9o»!l5U
941:013$0 -1-

1 OUU .OOOÍIPO
1
1 oUD:oUl!|f8

3.374:729$9 -i_ Qo ODi:U/UISo
611:058$6 -L.

1 do4:oo5II5d
1 . 034:705.S4 _L

r i U40.0U0<I54
11.187:488.157 _Lr 2 xyu.iy í ^yj lo oí 1 Xy6imí
1.639:01015 _Lr í U .(JUU']pU 1l '71 fC ílíí

982:89411 _)_
f '±o. / o * #^ 1

J. UZo.DO J.$0

4.054:174$6 _1_
r A

5.041:213$7 + 77:59317 5 118:807$4
300:597$4 + 25:380$0 325:977$4
542:07218 + 21:391$5 563:4C4.$3

11. 297:19889 $ 11 297:198$9
78.692:756$6 + 1 973:744$8 80 666:501$4
1.762:155«5 + 17:800.$0 1 779:955$5

59:860$3 26:000.f0 33:860$3
11:000$0 229:000$0

10.794:88912 1 665:66317 9 129:225$5
19:60010 3:70010 15:900$0
DO.O'±U#U + 1:600550 67:140$0

3.787:746$2 + 78:762.S2 3 866:508$4
10.369:272$1 + 70:909$9 10 440:182$0

855:00080 14:000$0 841:000$0
59:200$0 $ 59:200$0
10:980$0 8:700$0 19:680$0

538:953$0 + 1 044:846$8 1 583:799$8
251:000$0 + 343:000.$0 594:000$0

$

$

1 031:722$0
112:200$0

1 031:722.$0

112:200$0

160.013:317354 + 4.738:670$6 164.751:988$0
14.820:000$0 $ 14.820:00010

174.833:317$4 + 4.738:670$6 179.571:98810

Dulcinéa Jardim da Fonseca, Cont. 23. Hugo da Silveira Lobo, Chefe de Secção.
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AMAZONAS
Delegacia Fiscal — Balanço Financeiro — 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 13.018:005$9

Renda Extraordinária 476:007$8 ]3.494:013$7

DEPÓSITOS

Caixas Económicas , 1 133:562$2

Consignações 442:411$5

De Diversas Origens 527:402$8

Restos a Pagar de 1940 40:004$8

Instituto do Açúcar e do Ál-

cool 1:704$4 2.145:085$7

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 1 17:92 1$9

Movimento de Fundos 13.788:040$3 13.905:962$2

SOMA 29.545:061$6

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura 874:591^3

Ministério da Educação 1,532:355$2

Ministério da Fazenda 4,462:374$3

Ministério da Justiça 1.247:581$6

Ministério do Trabalho 111:294$2

Ministério da Viação 6.267:108$2 14.495:;

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 595:375$4

Consignações 430:503$5

de Diversas Origens 519:204$7

de Diversas Origens — Anti-

gos 7:172$2

Restos a Pagar 75:295$3

Instituto do Açúcar e do Ál-

cool 1:704$4 1.629:255$5

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 89:184$6

Movimento de Fundos 13.331:316$7 13.420:50113

SOMA 29. 545:061 $6

RECEITA
RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Invportação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves e

adicionais

1 Direitos de importação para consumo
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos
3 Taxa adicional relativa as mercadorias e materiais despachados com isenção

de direitos de importação
7 Imposto de faróis

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

62 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc. .

.

53 Imposto sobre prémios de seguros marítimos e terrestres, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sohre atos emanados do Governo, etc.

56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

2.071:431$2
224:767$7

10:952$8
17:í

3.574:80310

2.151:f

825$0
2:725$0

119:187$2
1.415:869$2

2.324:75117

3.574:

2.155:178$!
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59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Pessoal

Material

7:982$6

3:409S0 1 . 546:

E — Nos territórios

60 Imposto de transmissão de propriedade.

61 Impostos que competem a União, etc .

.

B — Vendas e consignações

60$0

109:714$7 109:774$7 9.710:955$5

63
66

II RENDAS PATRIMONIAIS

Renda dos próprios nacionais

Taxa de ocupação fios terrenos de marinha, etc.

152:965$6
1:020$0 153:985$6 153:985S6

III RENDAS INDUSTRIAIS

81 Renda da E. F. Madeira Mamoré
88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial

94 Contribuição das companhias ou empresas de Estrada de Ferro, etc.

97 Renda dos Liceus Profissionais

2.695:997$9

939S0m
2.697:04686 2.697:04616

IV — DIVERSAS RENDAS

113 Emolumentos Consulares

115 Produtos dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos Bancos e

Comerciais

116 Montepio dos Empregados Públicos Civis

119 Montepio da Guerra
121 Selo penitenciário

Taxa
Verba

126 Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal

153 Taxa de Educação e Saúde
Taxa
Verba

154 Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões

155 Taxa de Previdência Social

157 Renda do Serviço de Identificação Profissional

167 Taxa de Expanstão da Pesca
171 Renda de Divisão do Fomento da Produção Vegetal

172 Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal
180 Renda dos Aprendizados Agrícolas

73$6

13:154$3

26:678$7
10:44416

307$3
124$0

165:061$6

874$6

18:021$6
170:17086

11:455$0
9:20285

6:662S0
97$4

1:506$4 456:018$2 456:018$2

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA. 13.018:005$9

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da dívida ativa da União 61:54288
187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 21:57281
189 Indenizações 150:64488
192 Todas e quaisquer rendas eventuais 171:86181
193 Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querozene e etc 4:14887
196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar 66:23883 476:00788

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA

TOTAL DAS RENDAS

476:007$8

476:007$8

13.494:013$7

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

Consignações

1.133:56212

442:41185

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas 25:45687
11 — Depósitos para recursos 69:75288
12 — Depósitos judiciais 5:00080
13 — Dep. para quem de direito 128:89489
14 — Dep. para garantias diversas 12:46080
15"— Dep. feitos nas Alfândegas 58:03486
20 — Gratificações diversas 42:26580
22 — Juros não reclam da Div. Pub 77:04580
24 — Multas por infração de leis e regulamentos 21:63689
25 — Multas para quem de direito 25:131.82
27 — Multas para empregados das Altâudegas 52785
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30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 34:199$4

31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 15:579$4

34 — Percentagens de leilões 483S2
35 — Percentagens pela cobr. executiva 1:710$3

38 — Quotas de fiscalização 3:000$0

39 — Remanesc. de leilões nas Alfândegas 646$1
42 — Revisão de despachos 1:182$9

47 — Vencimentos não reclamados 3:073$9

51 — Caixa de Aposent. e Pensões 1:323$0 527:402$8

Restos a pagar de 1940

Instituto do Açúcar e do Álcool

TOTAL DOS DEPÓSITOS

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis

Movimento de fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS

TOTAL GERAL

527:40218

40:004$8

1:704$4

2.145:085$7

117:921.19

13.788:040S3

13.905:962$2

29. 545:06186

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis ....

7 Decretos

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis ....

6 Dívida pública

3 — Exercícios findos

4 — Juros diversos, etc

7 Decretos

MINISTÉRIO DA .TUSTIÇA

1 Pessoa!

2 Material

4 Eventuais

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

MINISTÉRIO DA VIAf;ÃO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis . . .

.

7 Decretos ....

389:145.TO

285:446$3
200:000$0

308:93 1S3
52:821$7
22:602$2

350:000$0
798:000$0

3.454:555$2
212:30417

1 :083$9

69:730S0

266:678$!
279:482$4
178:4

1.203:02816
18:391$0
26:162.$0

77:73518
12:55814
21 :C

108:550.$0

20:81 2$9
4.808:565$7
1. 327:1 24.$6

2:055$0

874:591$3 874:591$3

1 . 532:355$2 1 . 532:355$2

4.462:374$3 4.462:374$3

1.247:581$6 1 . 247:58116

111:29412 111:294$2

6.267:10812 6.267:108$2

TOTAL DA DESPESA,
14.495:304!?8
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DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

Consignações

595:37514

430:503§5

DEPÓSITOS DE DrSTEHSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas
9 — Caixa de depósitos e cauções

11 — Depósitos para recursos

12 — Depósitos judiciais

13 — Dep. para quem de direito

14 — Dep. para garantias diversas

15 — Dep. feitos nas .\lfândega.s

18 — Dep. feitos nas coletorias

20 — Gratificações diversas

22 — Juros não reclam. da Div. Púb
24 — ]Multas por infração de leis e regulamentos

25 — Multas para quem de direito

27 — Multas para empregados das Alfândegas

30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição.

31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões

34 — Percentagens de leilões

35 — Percent. pela cobr. executiva

42 — Revisão de despachos .

47 — Vencimentos não reclamados

25
2

58
5

132
12

57
1

42
74
21

28

34
15

:456S7
lOOSO

464S6
:500.S0

:516S2

:770S!3

202S0
:000.S0

:715S2
759? 1

:226S4
888$ 1

352$5
199$4
:579$4

528S0
:095S0

269.S3

:582$2 519:204$7 519:20487

Depósitos de div. origens— Antigos

Sem discriminação 7:172S2 7:172.$2 7:172$2

Restos a pagar de 1934 18:85387

Restos a pagar de 1937 2:499$0

Restos a pagar de 1939 53:942S6
Instituto do Açúcar e do Álcool 1:704*4

TOTAL DOS DEPÓSITOS 1.629:255?5

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 89:184$6

Movimentos de fundos 13.331:316§7

TOTAL DAS DIVERSAS COXTAS 13.420:501$3

TOTAL GERAL 29.545:061S6
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Delegacia Fiscal — Balanço financeiro— 1940

RFCEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 34.277:020$0

Renda Extraordinária ... 1 . 3e7:804$0 35 . QV -.82410

DEPÓSITOS

Caixa Económica 1-. 706:055.17

Consignações 421:400$6

De Diversas Origens 3 .649:765$2

Restos a Pagar de 1940. 75:661$7

Fundo Rodoviário dos Es-

tados e Municípios. .. . 484:219$3 6.337:102$5

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis . . . 569$5
Movimento de Fundos.... 16.601:474$5 16.602:044$0

SOMA 58.583:97015

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura

Ministério da Educação. .

.

Ministério da Fazenda. . . .

Ministério da Justiça

Ministério do Traballio . .

.

Ministério da Viação

DEPÓSITOS

2.626:795$0

1.868:29089

6.185:069$2

34:04213

240:0545i;2

10.778:637.?4 21.732:889$0

Caixa Económica 786:988$0

Consignações 422:042$8

De Diversas Origens 2.301:526$7

Restos a Pagar 381:697$6 3.892:255$1

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis . .

.

9:691$7

Movimento de Fundos . .

.

32.949:13417 32 , 958:826$4

SOMA. 58.583:970$5

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I —• RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida, e estadia de navios e aeronaves e

adicionais

1 Direitos de importação para consumo
3 Taxa adicional relativa as mercadorias e materiais despachados com isenção

de dii eitos de importação
7 Imposto de faróis

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer naturaa

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc. .

.

53 Imposto sobre prémios de seguros marítimos e terrestres, etc

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc
55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sobre atos emanados do Governo, etc.

56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Pessoal

Material
Sem discriminação

12.798:

64:738$6
234:240$0 13.097:059$4

9.998:342$0 9.998:342$0

4.732:857$7
155:377$3
12.179:5

10:699$1 4.911:113$6

337:768$5
2.621:236$9

919$4
26811

8:840$3 2.969:033$2 30.975:548$2
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II KENDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais OtSlô^é

64 Foros de terrenos de marinha 21:939$7

65 Laudêmios 23:588S8

66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc 36:816.1i;5 92:161$4 92:161$4

III UENDAS INDUSTRIAIS

79 Renda da E. F. Tocantins

84 Renda da E. F. de Bragança

88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial.

93 Renda dos Laboratórios Nacionais de Análises.

97 Renda dos Liceus Profissionais

43:428$5

1 . 996:088$3

96i.i;o

50S0

459»3 2.040:987$! 2.040:987$]

IV DIVERSAS RENDAS

113

114

116

121

126

153

154

155

157

159

163

166

167

168

170

171

172

173

174

Emolamentos consulares 197$8

Contribuição para fiscalização Bancária 41:250$0

Montepio dos Empregados PúbUcos Civis 40:307$2

Selo penitenciário

Taxa 41:286$6

Taxa jiidioiária federal e da jastiça local do Distrito Federal 45$7

Taxa de Educação e Saúde

Taxa 314:501$5

Verba l:45e$4

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 27:909$6

Taxa de Previdência Social 594:87 OS^

Renda do Serviço de Identificação Profissional 41:075$0

Imposto de 600 rs. sobre cada saca de 44 quilogramos de farinha de trigo etc. 11:267$6

Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação de Algodão. . . 3:202$1

Taxa de Inspeção Sanitária 311$8

Taxa de Expansão da Pesca 17:465$5

Taxa de Desinfeção : 3:277$9

Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal 153$0

Renda da Divisão no Fomento da Produção Vegetal 1;240$9

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal 3:308$7

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal 21:822$9

Renda da Divisão de Terras e Colonização 3:o72$7 1 . 168:323$3 1 . 168:323$3

TOTAL DA RENDA ORDIN.ÍRIA 34 . 277:020$0

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da dívida ativa da União

187 Taxa especial sobre embarcações, cobradas nas Alfândegas.

189 Indenizações

192 Todas e quaisquer rendas eventuais

193 Taxa sobre o petróleos bruto, gazolina, querozene e etc . .

194 Contribuição para fiscalização geral de Loterias

195 Quota fixa anual e imposto de 5 % sobre Loterias

196 Taxa adicional de Asástência Hospitalar

TOT.^L DA RENDA EXTRAORDINÁRIA.

193:608$4

14:163$9

530:873$4

186:88412

128:317$3

6:000$0

213:750$0

94:206$8 1.367:804$0 1.367:8

1.367:804$0

TOTAL DAS RENDAS. 35.644:824S0

DEPÓSITOS

Caixas Económicas

Consignações

1.706:055$7

421:400$6
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DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas

6 — Certificados Técnicos

11 — Depósitos para recursos

12 — Depósitos Judiciais

13 — Dep. para quem de direito

15 — Dep. feitos nas Alfandegas

16 — Depósitos feitos nas Estradas do Ferro

20 — Gratificações diversas

22 — Juros não reclamados da Divida Pública

25 — Multas para quem de direito

27 — Multas para empregados das Alfandegas

31 — Montepio dos Servidores do Estado conta Pensões

32 — Obras do Porto 10%
34 — Percentagens de leilões

35 — Percentagens pela cobrança executiv;

36 — Percentagens pela cobrança da dívida ativa

38 — Quotas de fiscalização

39 — Remanesc. de leilões nas Alfândegas

42 —
^ Revisão de despachos

47 — Vencimentos não reclamados

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões

56 —-Taxa sobre carvão e óleos importados

48:12l!i56

26:390$0

77:386$6

7:555$4

993:72318

439:369$2

9:65415

77:48510

427:710$0

40:628$1

24:932$9

2:411$6

.241:283$4

445$5

14:365$8

16:503$8

15:392$5

132$5

60$6

8:7Ô5$3

147:659$4

29:787S7 3.649:765$2 3.649:76512

Restos a pagar de 1940

Fundo Rodoviário Estados e Municípios

75:661$?

o — Direito de importação

TOTAL DOS DEPÓSITOS

484:219$3 484:21983 484:219$!3

6 337:102$5

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis .

.

Movimento de fundos.

569$5

16.601:47415

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS.

TOTAL GERAL.

16.602:044$0

58.583:970$5

DESPESA

MI.NISTEHIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal ].033:145$0

2 Material 490:450$0

3 Serviços e Encargos 1.100:000$0

7 Decretos 3:200$0 2.626:79510 2.626:795$0

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal 387:306$1

2 Material 123:238$2

3 Serviços e Encargos 529:246$6

S Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 200:000S0

7 Decretos 628:500$0 1.868:290$9 1.868:290$9
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Ministério da fa/.enda

1 Pessoal .

2 Material

3 Serviços e Encargos

6 Dívida Pública

3 — Exercícios Findos . .

4 — Juros diversos, etc.

7 Decretos

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal .

.

2 Material

.

MINISTÉRIO DO TRABALHO

Pessoal

Material
Serviços e Encargos.

Decretos

.912:95113

226:591$2
3:350$8

448:327$2
527:010$5'

66:838$2

32:942$3
1:100$0

179:136$4
34:195$2

16:700«0

10:022S;6

6 . 185:069$2 6 . 185:069$2

34:042$3 34:042$3
(

240:054$2 240:054$2j

MINISTÉRIO DA VXAÇAO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e Encargos

5 Obras, desapropriações e aquifeições de imóveis.

7 Decretos

TOTAL DA DESPESA.

160:505$9
14:606$0

821:869$7
779:845$8

1:810$0 10 . 778:637$4 10 . 778:637$4
J

21.732:

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas 48:12116

6 — Certificados Técnicos 26:190$0
9 — Caixa de Depósitos e Cauções 735$8

11 — Depósitos para recursos 29:974$9
13 — Dep. para quem de direito 977:934$9
15 — Dep. feitos nas Alfândegas 441:678$5
16 — Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 12.641:0
20 — Gratificações diversas 77:410$0
22 — Juros não reclamados da Div. Pub 413:200$0
25 — Multas para quem de direito 88:435$9
27 — Multas para empregados dps Alfandegas 26:071$5
31 — Montepio dos Servidores do Estado conta Pensões 2:41 1$6
32 — Obras do Porto 10 % 3:718$0
34 — Percentagens de leilões 384$8
35 — Percentagens pela cobr. executiva 40:541$1
38 — Quotas de fiscalização 3.166$9
39 — Remanesc. de leilões nas Alfândegas 2$5
42 — Revisão de despachos 618$5
47 — Vencimentos não reclamados 10:629$8
51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 147:659$4 2.b01:526$7

Restos a pagar de 1934
Restos a pagar de 1935 .~

Restos a pagar de 1938
Restos a pagar de 1939

TOTAL DOS DEPÓSITOS

2.301:526$7ili

5:719$2

13:201$?

2:669$í

360:107$]

3.892:255$!

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 9:691$'

Movimento de fundos 32.949:134$'

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 32.958 826$

TOTAL GERAL 58.583:970$J
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MARANHÃO

Delegacia Fiscal - Balanço Financeiro - 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária

Renda Extraordinária—

DEPÓSITOS

Caixas Económicas

Consignações

De Diversas Origens

Restos a Pagar de 1940.

Fundo Rodoviário dos Es-

tados e Municípios..

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis..

Movimento de Fundos...

10.521:847S9

740:480$7

1.914

441

2.146

85

366$5

185$3

479$8

870$8

7:054.$1

63:155S5

12.859:40412

SOMA

Saldo do exercício de 1939.

TOTAL

11.262:32816

4.594:956$5

12.922:55917

28.779:844$8

28 779:844$8

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Ag;ricultura' 840:643$3

M;inistério da Educação.. . 810:77511

Ministério da Fazenda. ... 4 . 305:727$7

Ministério da Justiça 44:492$7

Ministário do Trabalho . 118:187$9

Ministério da Viação 7 . 770:553$8

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

.

Consignações

De Diversas Origens.

Restos a Pagar

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis..,

Movimento de Fundos. .

.

.622

441

.065

269

711$9

92:85218

10.353:262$6

SOMA

Saldo para o exercício de 1941.

TOTAL

13.890:38015

.399:34819

10. 446:1 15$4

28.735:844$8

44:C

28.779:844$8

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves

e adicionais

1 Direitos de importação para consumo ;

2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos

4 Expediente das Capatazias
5 Armazenagem
6 Imposto de docas

7 Imposto de faróis

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação fls fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuias, etc.

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sobre aios emanados do Governo, etc.

56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Pessoal

Material
Sem discriminação •

'

'

930:595$5
89:897$7
8:233$8

13:107$5

5:302$4
134:720$0

183:645$6

1 . 007:989$8

18$3
105$7

3:270$7

1.181:856$9

3.565:38815 3.565:388$5

1.607J
2:875$0 1.609:935$0

1.195:030$1 7.552:210?5
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II RENDAS PATRIMONIAIS

63
64
65

66

78
94

97

113
114
116
118
119
121

126
153

154
155
157
163
167
168
170
171

172

Renda dos próprios nacionais

Foros de terrenos de marinha
Laudêmios
Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc

III — RENDAS INDUSTRIAS

Renda de E. F. São Luiz a Terezina

Contribuição das companhias ou empresas de Estrada de Ferro, etc.

Renda dos Liceus Profissionais

l:071$l

4:02913

6:933$3
12:40513 24:439$0 24:439$0

2.597:56112
6:000$0
l:337$4 2.604:898$6 2:604:898$6

|

IV DIVERSAS RENDAS

Emolumentos Consulares 1:560$3
!

Contribuição para fiscalização bancária 21:250$0 i

Montepio dos Empregados Públicos Civis 20:107$6
;

Montepio da Marinha 270$7
"'

Montepio da Guerra 2:146$1
Selo Penitenciário

Taxa 38:975$3
Verba 1:054$6

Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal 18$2
Taxa de Educação e Saúde

j

Taxa 137:728$2
Verba 66$6

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 12:024$4
Taxa de Previdência Social 73:37518

j

Renda do Serviço de Identificação Profissional 11:837$6
Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão. . . 12:695$6
Taxa de Expansão da Pesca 3:106S5
Taxa de Desinfeção 1:031$0

jRenda da Divisão do Fomento da Produção Animal 270.S5
Renda de Divisão do Fomento da Produção Vegetal 1:57413 ]

Renda dá Divisão da Defesa Sanitária Animal 1:206$5 340:299$8 340:299$8
|

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 10 . 521:84789 I

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da Cobrança da Dívida Ativa da União 17:045$8
187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfandegas 5:995$6
188 Produto da venda de géneros e próprios nacionais 35:07310
189 Indenizações 271:259$9
192 Todas e quaisquer rendas eventuais 148:107$7
193 Taxa sobre o petróleo bruto, gazolina, querozene e etc 2:431$6
196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar 25:288$6
198 Taxa adicional de 10 % sobre tarifas de transportes das Estradas de Ferro . 235:278$5 740:480$7 740:^

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA 740;480$7|

TOTAL DAS RENDAS 11 . 262:328$6

1

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5

9
11

13
15
20
22
24
25
27
30
31

34
36
39
42
47

51

Custeio da Caixas Económicas
Caixa de depósitos e cauções
Depósitos para recursos.

Depósito jjara quem do direito

Depósito feitos nas Alfândegas
Gratificações diversas
Jm-os não reclamados da Dívida Pública
Multar por infração de leis e regulamentos
Multas para quem de direito

Multas para empregados das AKândegas
Montepio dos Servidores do Estado conta contribuição
Montepio dos Servidores do Estado conta pensões
Percentagens de leilões

Percentagens pela cobrança da dívida ativa
Renaanescentes de leilões nas Alfândegas
Revisão de despachos
Vencimentos não reclamados
Caixa de Aposentadoria e Pensões

.29:726$2

6:000S0
73:516$5

107:178S4
947$7

22:790$0
1,516:70785

500S0
35:391$9
4:216$5

94:703$5
33:895$0

432$0
5:439$5
2:877$1

567$5
450$5

212:140$0

1.914:366$5'

441:185$3

2.146;479$8 2.146:
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Restos a pagar de 1940 ^ .

.

Fundo Rodoviário Estados Muncícipios

ffi
— Direitos de importação 7:054$1 7:054.$1

TOTAL DOR DEPÓSITOS

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis

Movimento de fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS

TOTAL GERAL

85:87088

7:054$1

4.594:956$5

63:15515

12.859:404$2

12.922:55917

28.779:84418

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

7 Decretos

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

5 Obras, desapropriações f aquisições de imóveis

7 Decretos

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

6 Dívida Pública

3 — Exercícios findos

4 — Juros diversos, etc

7 Decretos

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal

234:946$5

54:930$2

550:000$0

766$6

241:354$2

28:948$3

30:472$6

150:000$0

360:000$0

3.349

91

84

,799$5

435:66715

327:089$3

17:540$0

44:492$7

840:64S$3 840:643$3

810:77 5$1 810:775$!

4.305:727$7 4.305:72787

44:492$7 44:492$7

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pes.soal 79:746$7

2 Material 14:260$6

3 Serviso e encargos 15:700$0

7 Decretos 8:4S0$6 118:187$9 118:187$9

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal 2.740:805$4

2 Material 1.750:391S8

3 Serviços e encargos 371:973$8

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 2.899:883$8
-„r. ccoofo

7 Decretos... ... .. ...
7:499$0 7.770:55388 7.770^5388

TOTAL DA DES1'Í
13.890:38085
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DEPÓSITOS

Caixas Económicas

CoDsignações

DEPÓSITOS DE DR-EESAS OEIGEXS

5 — Custeio das Caixas Económicas

9 — Caixa de Depósitos e cauções

11 — Depósitos para recursos

13 — Depósitos para quem de direito

15 — Depósitos feitos nas Alfândegas

20 — Gratificações diversas ^

22 — Juros não reclamados da Dhida Pública

25 — ^lultas para quem de direito

27 — Multas para empregados d?s Alfândegas

30 — Montepio dos Ser^ido^e5 do Estado conta contribuição.

31 — Montepio dos Ser\-idores do Estado conta Pensões

34 — Percentagens de leilões

36 — Percentagens pela cobrança da dí%-ida ativa

42 — Re^Tsão de despachos

47 — Vencimentos não reclamados

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões

Restos a pagar de 1934.

Restos a pagar de 1939.

Total dos Depósitos. . .

.

29:726S2

7:500S0

58:811$4

100:501S0

815S2

22:910S0

.460:29580

31:790-50

5:699-37

94:703$5

33:89ÕS0

416-S3

4:597S0

56185

239S6

213:387S0

1.622:711$9

441:648$0

2.065:84884 2.065:848$^

6:830$2

262:310S4

4.399:348$9

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 92:852$8

Movimento de fundos 10.353:262$6

TOTAL DAS DIVERSAS COXTAS 10.446:11514

TOTAL DA DESPESA 28. 735:84458

SALDO QUE PASSA 44:000?0

TOTAL GERAL 28.779:844$8
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PIAUl

Delegacia Fiscal - Balanço Financeiro - 1940

Receita

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária

Renda Extraordinária.

DEPÓSITOS

Caixa Económica

Consignações

De Diversas Origens . . . .

Restos a Pagar de 1940.

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis. .

.

Movimento de Fundos. .

.

5.818:955$3

312:503$0

536:667$5

174:47810

867:62386

12:445$3

35:342$0

3.834:067$9

6. 131:45813

1.591:214$4

3.869:409$9

SOMA. 11.592:082$6

Despesa

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura

Ministério da Educação

Ministério da Fazenda

Ministério da Justiça

Ministério do Trabalho

Ministério da Viação

DEPÓSITOS

Caixa Económica

Consignações

De Diversas Origens

Restos a Pagar

472:974$3

585:408$0

2.446:88518

43:957$9

76:659$0

2.258:206$9 5.884:09119

408 671$4

171 97916

869 122.14

77 414$2 1.527:187$6

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis.

Movimento de Fundos.

SOMA

9:591$6

4.171:211$5 4.180:803$1

11.592:082.$6

RECEITA
RENDA ORDINÁRIA

I RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves e adicionais

1 Direitos de importação para consumo
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos
4 Expediente das capatazias

5 Armazenagem

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fls 1.

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc. 1.

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sobre atos emanados do Govêrno, etc.

56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União
Pessoal

Material

II — RENDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais
64 Foros de terrenos de marinha
65 Laudêmios
66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc

III — RENDAS INDUSTRIAIS

72 Renda da E. F. Central do Piauí
87 Renda da Inspet. Federal de obras contra as secas
88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial
93 Renda dos Laboratórios Nacionais de Análises
97 Renda dos Liceus Profissionais

521:756$2

52:34916
1:

1:

372:265$5

796:580$9
70$0

7:175$0

577:563$7

1 . 372:265$5

1.803:825$9

204:73314
956:358$7

1:663$7

3:12616 l.lo5:882$4 4.919:537!S5

50:672$7
246$4

19:562$9

23:274$3 93:756$3 93:756$3

529:260$3
4:752$7

50$0
912$6 535:361$6 535:361$6
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IT — DIVERSAS HENDAS

116
119
121

153

154
155
156
157
163
168
171

172

Montepio dos Empregados Públicos Civis

Montepio da Guerra
Selo penitenciário

Taxa
Verba

Taxa de Educação e Saúde
Taxa
Verba

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões

Taxa de Previdência Social

Renda do regi; to das Assoe. _e* Instituições de Aux. Mútuos etc

Renda do Serviço de Identificação Profissional

Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão.

Taxa de Desinfeção

Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal

14:436S9
1:24787

21:633S8
1:720§8

115:277S1
15S8

6:87884
41:69389

27080
9:03080

26:04886
1:59784

29:29182
1:15883 270:29989 270:29989

TOTAL DA EEXDA ORDIX-iEIA. 5 818:95583

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da Di\ida ativa da União 10:79815

187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 1:01986

189 Indenizações 128:61389
192 Todao e quaisquer rendas eventuais 112:29886

193 Taxa sobre o petróleo bruto, gazolina, querozene e etc 2:26880

196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar 13:77786

198 Taxa adicional de 10 % sobre tarifas de transportes das Estadas de Ferro. . 43:72688 312:50380 312:50380

TOTAL DA RENDA EXTEAORDDÍ.ÍRIA 312:503§0

TOTAL DAS RENDAS 6.131:45883

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 536:66785

Consignações ." 174:47880

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS
5 — Custeio das Caixas Económicas 15:55888
9 — Caixa de Depósitos e Cauções 2:12589

11 — Depósitos para recursos 23:99385
13 — Dep. para quem de direito 8:96982
14 — Dep. para garantias diversas 3:44388
15 — Dep. feitos nas Alfândegas 29:67286
16 — Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 6:52085
20 — Gratificações diversas 12:84180
22 — Juros não reclam. da Div. Púb 106:93080
25 — Multas para quem de direito 33:58185
30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 273:47481
31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 163:33389
34 — Percentagens de leilões 980
35 — Percent. pela cobr. executiva 2:38685
38 — Quotas de fiscalização 12:00080
51 — Caixa de Aposent. e Pensões 172:78383 867:623$6 867:62316

Restos a pagar de 1940 12:445$3

TOT.vr, DOS DEPÓSITOS '

1.591:21481

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis
Movimento de fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS

TOTAL GERAL

35:342-?!

3.834:067?;

3.869:409.SÍ

11.592:082St

DESPESA
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos
7 Decretos

156:17680
64:39883

250:00080
2:40080 472:97483 472:9741;
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal 175:52817
2 Material 63:48011

3 Serviços e encargos 19:399.'$2

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 150:000$0

7 Decretos 177:000$0 585:40810 585:40S$0

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal 2.151:407$7
2 Material 79:29888

3 Serviços e encargos 2:603$6
6 Dívida pública

3 — Exercícios findos 86:992$8
4 — Juros diversos, etc 119:520$6

7 Decretos 7:062$3 2.446:885$8 2.446::

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal '. 43:457$9
2 Material 500$0 43:957$9 43:'

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal 50:665$2

2 Material 13:776$3

3 Serviços e encargos 8:OOOèo

7 Decretos 4:217$5 76:659.S0 76:659$0

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal 924:84013

2 Material 783:810$1

3 Serviços e encargos 65: 181 $9

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 484:374$6 2,258:206$9 2.258:206$9

TOTAL DA DESPESA 5.884:091$9

DEPÓSITOS

Caixas Económicas

Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas 15:55818

6 — Certificados técnicos 50$0
11 — Depósitos para recursos 41:753$8
13 — Dep. para quem de direito 8:014$6

14 — Dep. para garantias diversas 10:500$0

15 — Dep. feitos nas Alfândegas 29:31 1S6
16 — Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 6:873$5

20 — Gratificações diversas 12:914$0

22 — Juros não reclam. da Div. Púb 104:187$5

25 — Multas para quem de direito 31:138$7

30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 273:474$1

31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 163:333$9

35 — Percent. pela cobr. executiva 1:816$3

36 — Percentagens pela cobrança da dívida ativa 66$0

38 — Quotas de fiscalização 3:000$0

42 — Revisão de despachos 13315
51 — Caixa de Aposent. e Pensões 166:996$1 869:122S4

Restos a pagar de 1934 • •

Restos a pagar de 1936
Restos a pagar de 1937
Restos a pagar dc 1938
Restos a pagar de 1939

TOTAL DOS DEPÓSITOS

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis
Movimento de fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS

TOTAL GERAL

408:671$4

171:979$6

869:122$4

20:756$5
525$2
107$6

6:626S5
49:398$4

1,. 527:18716

9:591$6

4.171:211$5

4 .180:803$1

11, 592:082$6
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CEARÃ
Delegacia Fiscal — Balanço financeiro de 1940

RECEITA

RENDAS DA UXIÃO

Renda Ordinária 34.016:44282

Renda Extraordinária 5.797:859S7 39.814:301S9

DEPÓSITOS

CaLxas Económicas 620:73517

Consignações 618:83982

De Diversas origens 10.632:229S4

Restos a Pagar de 1940 304:049S3

Instituto do Açúcar e do Ál-

cool

Fundo Rodoviário Estados e

Municípios

DI\^RSAS CONTAS

55:134S0

3:293S4 12.234:281$0

Diversos Responsáveis 201:667S0

Movimento de Fundos 22 . 380:29816 22 . 581

:

SOMA 74.630:54885

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura.

Ministério da Educação . .

.

Ministério da Fazenda

Ministério da Justiça

Ministério do Trabalho . .

.

1.729:50388

4.306:351$6

5.637:54888

80:98886

209:04687

Ministério da Viação 17.356:98187 29.320:421$2

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 432:75285

Consignações 624:00688

De Diversas Origens 13.428.066:9

Restos a Pagar

Instituto do Açúcar e do Ál-

cool

502:88387

55:13480 15.042:84389

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 576:82285

Movimento de Fundos 29.690:46089 30.267:28384

SOMA 74.630:54885

RECEITA
RENDA ORDINÁRIA

I — HENDAS TRIBTJT.ÍRIAS

A — Importação, entrada, saida e esiadia de navios e aeronaves e

adicionais

1 Direitos de importação para consumo 6.571:55884
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos 91284
3 Taxa adicional relativa as mercadorias e materiais despachados com isenção

de direitos de importação 10:83989
4 Ex-pediente das Capatazias 255:00085
5 Armazenagem 87:68684
6 Imposto de Docas 213:87884
7 Imposto de Faróis 190:40080

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fls

C— Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc.

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sobre aios emanados do Governo, etc.

56 Imposto de pelo

Por verba.
Adesivo . .

.

8.944:87082

3.817:61785
27:16285

469:56785
3.978:77880

7.330:27680

8.944:87082

3.844:78080
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58 Imposto sobre vales para brindes

Taxa. .

.

Resisto

.

1:74610
3:1

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Material

Sem discriminação.
2:057$9

19:240$9 4.474:390$3 24.594:316$5

II HENDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais

64 Foros de teirenos de marinha
65 Laudêmios
66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha etc.

35:193$tí

3:217»4
13 :447.?0

73:524$9 125:3S2$9 125:382S9

III RENDAS INDUSTRIAIS

7.777:25311

187:397$S
2:330$5

82 Renda da Rede de Viação Cearense

87 Renda da Inspetoria Federal de Obras contra as Secas.

88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial

97 Renda dos Liceus Profi.'!SÍonais

IV DIVSnSAS RENDAS

•

113 Emolumentos Corsulares 2:571-$4

114 Contribuição para fiscalização bancária 100:12.5$0

116 Montepio doo Empreeiados Públicorj Civis 35:368^8
118 Montepio da Marinha 1:065$6

119 Montepio da Guerra 7:810$4
121 Selo penitenciário .

Taxa 67i706$0
Verba 259$3

7:937.663.10 7.967:663íf6

153 Taxa de Educação e Saúde

Taxa 353:01 1$3
Verba 7S6

154 Taxa de Previdência dar, Caixão de Aposentadoria e Penfõe^ 28:915S5
155 Taxa de Previdêacia Social 393:687$3
157 Renda do Serviço de Identificação Profissional 19:250$0
159 Imposto de $600 sobre cada «aca de 44 kgs. de farinha de trigo etc 40:146B6
162 Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Milho. . . 2:767$8
163 Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão.. 45:77512
167 Taxa da Expansão da Pesca 13:149$5
169 Taxa de utilização, fiscalização, arisistência técnica e estatística para explo-

ração de energia hidráulica 1:910-10

170 Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal 4:171$0
171 Renda da Didisão do Fomento da Produção Vegetal 162:39019
172 Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal 26:020$3
174 Renda da Divisão de Teiras e Colonização 22:669.S7

175 Renda da Divisão de Caça e Pescr, 300«0 1.329:079$2

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA

1.329:079$2

34.016:442$2

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da dívida ativa da União 21;338$6

187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 8;261$3

188 Produto da venda de géneros e próprios nacionais 7:173$4
189 Indenizações 4.374:460$7
192 Todas e quaisquer rendas eventuais 166;126$4

193 Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querozene e etc 22:563$9
196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar 69:824$4

197 Renda de imigração 120$0
198 Taxa adicional de 10 % sobre tarifas de transportes das Estradas de Ferro ... 1 . 127 . 991S0 5 . 797:859$7

TOTAL DA RENDA ESTRAORDINÁRIA

TOTAL DAS RENDAS

5 797 859$7

5 797 859$7

39 814 301$9

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

Consignações

620:73517

618:839$2
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DEPÓSITOS DE OmEESAS ORIGENS

5— Custeio das Caixas Económicas 22:966S4

6— Certificados técnicos 8:498S0

9— Caixa de depósitos e cauções 217:104.S4

11 — Depósitos para recursos 127:744$8

13— Dep. para quem de direito 709:55686
14— Dep. para garantias diversas 117:810$3

16— Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 5.534:515§0

20— Gratificações diversas 40:004$0

22— Juros não reclamados da Div. Pub 432;479$2

25— Multas para quem de direito 48:168$2
27— Multas para empregados das Alfândegas 13.01716

30— Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 57:713S1
31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 27:58933

32— Obras do Porto 10 % 1.337:444$0

34— Percentagens de leilões 378S6
35— Percentagens pela cobrança executiva 2 :944S0
42— Revisão de despachos 1 :844S2
47— Vencimentos não reclamados 140:116$8

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 1.792:3.34$9 10.632:229$4 10.632:229$4

Restos a pagar de 1940 304:049$3

Instituto do Açúcar e do Álcool 5õ:134$0

Fandos Rodoviário Estados e Municípios

A— Direitos de importação 3:293$4 3:293$4 3:293$4

TOTAL DOS DEPÓSITOS 12.234:2S1$0

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis ?

Movimento de fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS

TOTAL GERAL

201:667$0

22.380:29816

22.581:965S6

74.630:548$5

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.

1 Pessoal

2 Material

3 Serviçop e encargos

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis
7 Decretes

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal

2 Material
3 Serviços e encargos
5 Obras, desapropriações e aquiições de imóveis.,
7 Decretos

936:021S0
283:134$6

499:956.S4

7:991S8
2:400$0

1. 257:85386
137:38581

1.636:61289
220:00080

1 . 054:50080

1.729:50388 1.729:503$S

4.306:35186 4.306:351-56

MINISTÉRIO DA FAZEND.A

1 Pessoal

2 Material
'

3 Serviços e encargos

Divida Pública

3— Exercícios findos

4 Juros diversos, ctc

7 Decretos

4.924:70488
157:90681

8:89587

260:46981
251:00884
34:56487 5.637:54888 5.637:548$S

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal 80:98886 80:98886 80:98S$6
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos.

7 Decreto?

158:75488
22:027.'54

16:70010

11:564.$5 209:046$7 209:04617

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal 9.969:74417
2 Material 4.8"4:997$5
3 Sei viços e encargos 157:2Ô5$8
5 Obrr,?, desapropriações e aquisições de Imóveis 2,397:250-14

7 Decretos 7:723$3 17.35ô:981$7 17. 356:981.Si;7

TOTAI., DA DESPESA 29.320:421$2

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.
Consignações

432:752.15

624:00618

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5— Custeio das Caixas Económicas
6— Certificados técnicoa

9 — Caixa de dcpó.sitos e cau..'òes

11 — Depósitos para recursos

13 — Dep. para quem ac cUreito

14— Dep. para garantias divi-ioas

lô — Depósitos feitos nas Erjtrr,!as de Ferro
20— Gratificações diversas _

22 — Juros não reclam. da Divi k Pública
25— Multas para quem de direito

27— Multas para empregados das Alfândegas
30 — Montepio dos Serv. do Estado contt contribuição.

31 — Montepio dos Serv. do Ettado conta pensões
32 — Obras do Porto 10 %
34— Percentagens de leilões

35— Percentagens pela cobr executiva
42— Revisão de despachos
47— Vencimentos não reclamados
51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões

22:96684
12:64484

298:07588
59:52782

731:17086
105:78183

. 205:22980

41:41287
428:28982
41:96785
23:66484
57:71381

27:58983
. 362:82384

36086
2:80684
2:48982

157:94983

.845:30781 13.425:08689 13.42.S:06689

Restos a pagar de 1934
Restos a pagar
Restos a pagar
Restos a pagar de 1937
Restos a pagar
Restos a pagar de 1939
Instituto do Açúcar c de Álcool.

TOTAL DOS DEPÓSITOS

16:60285
22580
54985
22382

2:52780

482:75685
55:13480

15.042:84389

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis
Movimentos de fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS,

TOTAL GERAL

576:82215
29.690:46089

30.267:28384

74,630:54885
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RIO GRANDE DO NORTE

Delegacia Fiscal — Balanço financeiro — 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 10.039:210$5

Renda Extraordinária 616:275$9 10.655:486$4

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 278:86987

Consignações 515:22885

De Diversas Origens 834:65414

Restos a Pagar de 1940 308:801.13

Instituto do Açúcar e do Ál-

cool 9:214$8

Fundo Rodov. Est. Muni-

cípios 769$2 1. 947:53789

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 311:704$6

Movimento de Fundos 7.161:152$! 7.472:85687

SOMA 20.075:88180

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério de Agricultura . . . . 1.371:25984

Ministério 609:44888

Ministério da Fazenda 3.218:74986

Ministério da Justiça 24:97986

Ministério do Trabalho 130:11487

Ministério da Viação 6.833:37086

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 378:53189

Consignações 506:71087

De Diversas Origens 820:52283

Restos a Pagar 277:21980

Instituto do Açúcar e do Ál-

cool

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 299:33586

Movimento de Fundos 5.596:42480

9:21488 1.992:19887 í

5.895:75986

SOMA 20.075:88180

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TKIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves

e adicionais

1 Direitos de importação para consumo

2 Imposto adicional de 10% sobre direitos ,realmente devidos

3 Taxa adicional relativa as mercadorias e materiais despachados com isenção
de direitos de importação

5 Armazenagem

7 Imposto de Faróis

B — Imposto de Consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, juiídicas, firmas individuais etc. . .

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

827:24985

84:20086

1:22284

985

38:49080

3.315:27086

1.074:89181

22387

4:85982

951:08280

3.315:27086

1.079:97480



~ 241 —

56

57

59

63

64

65

66

73

86

88

97

114

116

119

121

153

154

155

157

159

163

167

168

171

172

186

187

188

189

192

193

196

198

D — Imposto sobre aios emanados do Governo, etc.

Imposto de telo

Por varba 97:896$1

Adesivo 1.024:81517

Imposto sobre operações a termo 22:924$7

Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Pessoal 47$8

Material 328$7

Sem discriminação 4:486$9 1.150:499$9 6.496:826$5

II — RENDAS PATRÍMONIAIS

Renda dos próprios nacionais 6:482$1

Foros de terrenos de marinha 16:973$3

Laiidêmios 29:724$7

Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc 49:776$9 102:957$0 102;957$0

III — RENDAS INDUSTRIAIS

Renda da E. F. Central do Pão Grande do Norte 2.550:91412

Renda do Porto de Natal, administrado pela União 349:1 13$3

Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial 2.196:0

Renda dos Liceus Profissionais 1:050$3 2.903:273$8 2.903:273$8

IV — DIVERSAS RENDAS

Contribuição para fiscalização bancária 18:000$0

Montepio dos empregados Públicos Civis 15:842$6

Montepio da Guerra 46S8

Selo penitenciário

Taxa 22:329$9

Verba 3:264$7

Taxa de Educação e Saúde

Taxa 114:620$7

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 7:929$1

Taxa de Previdência Social 44:333$1

Renda do Serviço de Identificação Profissional 15:720$5

Imposto de $600 sobre cada saca de 44 quilogramos de farinha de trigo etc. 5:660$4

Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão 243:811S4

Taxa da Expansão da Pesca 11:550$0

Taxa de desinfeção 1:171$9

Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 27:299$0

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal 4:573$1 536:153$2 536:153$2

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 10.039:210$5

RENDA EXTRAORDINÁRIA

Produto da cobrança da Dívida Ativa da União 289:283$8

Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 3:558$9

Produto da venda de géneros e próprios nacionais 51$2

Indenizações 75:198$7

Todas e quaisquer rendas eventuais 131:087$9

Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querozene e etc 207$7

Taxa adicional de Assistência Hospitalar 2Ô:424$6

Taxa adicional de 10% sobre tarifas de transportes das Estradas de Ferro.. 90:463$1 616:275$9 616:275$9

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA 616:275$9

TOTAL DAS RENDAS 10:655:486$4

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 278:86917

Consignações 515:228$5



DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas 13:598$8

6 — Certificados técnicos 3:725$0

9 — Caixa de Depósitos e Cauções 10:000$0

11 — Depósitos para recusos 48:328S1

13 — Dep. para quem de direito 98:399S0

14 — Dep. para garantias diversas 40:34711

15 — Dep. feitos nas Alfândegas 502$6

16 - Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 334:249$7

20 — Gratificações diversas 3G0S0
22 — Juros não reclamados da Divida Pública 52:637.15

25 — Multas para quem de Direito 36:37410

31 — Montepio dos Servidores do Estado conta pensões 175$3

34 — Percentagens de leilões 44$0

35 — Percentagens pela cobrança executiva 10:588$6

42 — Revisão de Despachos 11:319$3

47 — Vencimentos não reclamados 5:308S7

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 168:756$7 834:654$4

Restos a pagar de 1940
Instituto do Açúcar e do Álcool

Fundo Rodoviário Estados Municípios

A — Direitos de importação 769$2 769$2

TOT.VL DOS DEPÓSITOS

DIVERSAS CONTSS

834:654$4

308:80I$3

9:214$8 P

769S2

1 . 947:537$9 Ú

Diversos responsáveis

Movimento de Fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS.

T0T.1L GERAL

311:704$6

7.161:152$1

7.472:85ô$7|

20.075:881$0

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Pessoal 406:196$6

Material 162:663$3

Serviços e Encargos 649:999$5

Obras, Desapropriações e Aquisições de Imóveis 150:00080

Decretos . 2:400$0

MINISTÉRIO DA EDUC.\Ç.\0

Pessoal 209:80913

Material 81:397S3

Serviços e Encargos 29:242$2

Obras, Desapropriações e Aquisições de Imóveis 150:O00S0

Decretos 139:00010

1.371:259$4 1.371;259$4Í

609:448$8 609:448SS

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal 2.749:994$3

2 Material 113:478S2

3 Serviços e Encargos 1:851$9

4 Eventuais 6:900$0

6 Divida Pública

3 — Exercícios findos 273:076$0
4 — Juros diversos, etc 70:582$7

7 Decretos 2:866S5 3.218:749$S 3.218:749$l

1 Pessoal .

.

2 Material

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

24:079$6

900S0 24:979$6 21:979$(
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MINISTEBIO DO TRABALHO

Pessoal

Material

Serviços e Encargos.

Decretos

94:325$8

11:024$4

13:200$0

11:564$5 130:1 14$7 130:114$7

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

Pessoal 2.282:261$8

Material 1.495:53516

Serviços e Encargos 50:440$4

Obras, Desapropriações e Aquisições de Imóveis 1.834:891$0

Decretos 1.170:241$8 6.833:370$6 6.833:370$6

TOTAL DA DESPESA 12.187:922$7

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

Consignações

378:531$9

506:710$7

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas 13:198$8

6 — Certificados técnicos 4:125S0

9 — Caixa de Depósitos e Cauções 10:00010

11 — Depósitos para recursos 68:76916

13 — Depósitos para quem de direito 89:964$3

14 — Depósitos para garantias diversas 20:684í$4

15 — Depósitos feitos nas Alfândegas 63S0

16 — Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 334:29310

20 — Gratificações diversas 300$0

22 — Juros não reclamados da Divida Pública 35.387:5

25 — Multas para quem de direito 34:591$7

31 — Montepio dos Servidores do Estado conta pensões 175$3

34 — Percentagens de leilões 2$1

35 — Percentagem pela cobrança executiva 9:677$1

42 — Revisão de despachos 11:421 $8

47 — Vencimentos não reclamados 6:611 $8

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 179:319$9

53 — Instituto Aposentadorias Comerciários 1:937$0 820:522$3

Restos a pagar de 1934

Restos a pagar de 1935

Restos a pagar de 1936

Restos a pagar de 1937

Restos a pagar de 1939

Instituto do Açúcar e do Álcool :

TOTAL DOS DEPÓSITOS

820:52213

13:962$0

856S6

4:606.10

921$0

256:873S4

9:214S8

1.992:198$7

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis

Movimento de fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS

TOTAL GERAL

299:335$6

5 . 596:424$0

5.895:759S6

20.075:881$0



PARAÍBA

Delegacia Fiscal - Balanço Financeiro - 1940

Receita

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 12.598:957S4

Renda Extraoniinária 543:339S0 13.142:296S'.

DEPÓSITOS
Caixa Económica 780:953S4

Consignações 432:367S6

De diversas origens 489:815S6

Restos a Pagar de 1940 259:40288

Inst. do Açúcar e do Álcool. 5:961S9

Fundo Rodoviário Estados e

Municípios 1:128$3 1.969:629S6

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 3:238S2

Movimento de Fimdos 2.411:18984 2.414:42716

SOMA ^ 17.526:35386

Despesa

DESPESAS DA UNIÃO

Ministério da Agricultura 2.091:11583
Ministério de Educação 664:235S8
Ministério da Fazenda 3.683:35832
Ministério da Justiça 37:97734
Ministério do Trabalho 125:188S9
Ministério da Viação 1.140:162S3

DEPÓSITOS

Caixa Económica 573:810S0
Consignações 4i8:901S7
De Diversas Origens 437:ô53S6
Restos a Pagar 50:80 1S2
Inst. do Açúcar e do Álcool. 5:931 $9

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 5:574S2
Movimento de Fundos 8.261:61331

SOilA —

7.742:03719

1.517:128f4

8.267:187S3

17.526:35386

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁHIAS

A — Importação entrada, saida e estadia de navios a aeronaves e adicionais

1 Direitos de importação para consumo 1.157:68330
7 Imposto de faróis 40:00030

B — Imposto de Consumo

Conforme discriminação as fls 7.435:064S8

C— Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc. 1.480:34581
54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc 1:01180
55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas 80080

D — Imposto sobre aios emanados do Governo, ele.

56 Impo-sto de selo

Por verba 182:37180
Adesivo 1.312:77880

58 Imposto sobre vales para brindes
Registo l:022$6

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União
Pessoal 11:57915
Material 12:29985

II — RENDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais 49:94687
64 Foros de terrenos de marinha 6:68084
65 Laudêmios 10:06233
66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc 38:71735

III— RENDAS INDUSTRIAIS

87 Renda da Inspetoria de Obras contra as Scêas 33:05583
88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial 1:62838
97 Renda dos Liceus Profissionais 5:91981

1 . 197:68380

7.435:i

1.482:15681

1.520:05086 11.634:95415

103:40639 103.40639

40:60332 40:60352
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IV— DIVERSAS RENDAS

114

116

119

121

154

155

156

157

159

163

164

167

169

170

171

172

173

180

Contribuição para Fiscalização Bancária.

.

Montepio dos Empregados Públicos Civis.

Montepio da Guerra

Selo Penitenciário

Taxa
Verba

153 Taxa de Educação e tíaude

Taxa
Verba

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Peusões
Taxa de Previdência Social

Renda do Registo das Associações e Instituições de Auxílios Mútuos etc.

Renda do Serviço de Identificação Profissional

Imposto de $600 sobre cada saca de 44 kgs. de farinha de trigo etc

Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão
Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação de Frutas..
Taxa de Expansão da Pesca

Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para explo-
ração de energia hidráulica

Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal
Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal
Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal
Renda da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal

Renda dos Aprendizados Agrícolas

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA.

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da Dívida Ativa da União
187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas.

188 Produto da venda de géneros e próprios nacionais

189 Indenizações

192 Todas e quaisquer rendas eventuais

193 Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querozene e etc

196 Taxa adicional de Assistência HosiDÍtalar

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA.

TOTAL DAS RENDAS.

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.
Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 —
6 —
9 —

11 —
12 —
13 —
20 —
22 —
25 —
27 —
30 —
31 —
32 —
34 —
35 —
38 —
39 —
42 —
47 —
56 —

Custeio das Caixas Económicas
Certificados técnicos

Caixa de Depósitos e Cauções
Depósitos para recursos

Depósitos judiciais

Dep. para quem de direito

Gratificações Diversas

Juros não reclamados da Dívida Pública

Multas para quem de direito

Multas para empregados das Alfândegas
Montepio dos Serv. do Estado conta Contribuição.

Montepio dos Serv. do Estado conta Pensões
Obras do Porto 10 %
Percentagens de leilões

Percentagem pela cobrança executiva

Quotas de fiscalização

Remanescentes de leilões nas Alfândegas
Revisão de despachos
Vencimentos não reclamados
Taxas sobre carvão e óleos importados

Restos a pagar de 1940
Instituto do Açúcar e do Álcool

Fundo Rodoviário Estados Municípios

A — Direitos de Importação

TOTAL DOS DEPÓSITOS.

DIVERSOS RESPONSÁVEIS
Diversos Responsáveis .

.

Movimento de Fundos.

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS.

TOTAL GERAL

16:500S0
16:094.16

2:48917

44:61 1$1
l:575$7

184:400$2

227.$0

6:867$7
102:244$4

50$0
19:90010

1:74.3$ 1

230:18218
7:324$2

157:13613

:903$5

97310

54:747$6

6:128S5
11H:014$2

160:932$9
148:159$8

416$6
53:939$4

11:959$1

2:320.$0

2:000$0

52:66714
1:600$0

58:015S9
18:750$0

1()3:310$0

60:902$1

7;330$3

16:721$8

9:411$7
120:23385

183$0
14:335$2

3:000$0
883$7
46$3
49$3

6:096S3

1:128$3

819:992$8 819:992$8

12.598:957$4

543:33910 543:339$0

543:33910

13.142:296$4

780:953$4
432:36716

489:815$6

1:128$3

489:815$6

259:402$8
5:961$9

1:128$3

1.969:629$6

3:238$2

2.411:189$4

2.414:427$6

17.526:35316
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DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

, , 797:032$0

2 Material :::::::: i:::: ^ ! ^ ^ ^ ^ ^

^ '''^

'
406;o9$o

3 Ser%dços e Encargos ^ítSl^

7 Keic^'''^""!"''"' '""'"'v; :
2SS 2.09i:ii5$3

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

, T, 1 234:635S8

2 Serial 71:558$?
z iviaieriai 44.041 «q
3 Serviços e encargos

onn-OnOM
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis iiTnS fiR4-9'í<^ss
7 Decretos

^1^=000^" 664.235$8

MINISTÉRIO DA F.AZENDA

1 Pessoal 3.301:368S7

2 Material 95:657$5

3 Serviços e Encargos 4:575$0

6 Dívida pública

3 — Exercícios findos 173:290S4

4 — Juros diversos, ete 102:771$4

7 Decretos 5:695$2 3.683:358$2

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal 36:977S4

2 Material... 1:000^0 37:977$4

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal 83:704$2

2 Material 15:78810

3 Serviços e encargos 18:950$0

7 Decretos 6:746$7 125:188$9

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal 536:321$!

2 Material 600:161$2

7 Decretos 3:680$0 1.140:162$3

TOTAL DA DESPESA

DEPÓSITOS

Caixas Económicas
Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas 11:959$1

6 — Certificados técnicos 2:330$0

11 — Depósitos para recursos 27:316$0
13 — Depósitos para quem de direito 58:825$9
20 - Gratificações diversas 18:63080
22 — Juros não reclamados da Dívida Pública 75:032$5
25 — Multas para quem de direito 63:184$0
27 — Multas para empregados das Alfândegas 9:307$7
30 — Montepio dos Servidores do Estado conta Contribuição 14:205$9
31 — Montepio dos Servidores do Estado conta Pensões 9:603$1
32 - Obras do Porto 10 % 130:51 1$8
34 — Percentagens de leilões 187$3
35 — Percentagem pela cobrança executiva 13:229$1

38 — Quotas de fiscalização 3:000$0
39 — Remanescentes de leilões nas Alfândegas 284$9
42 — Revisão de despachos . 46$3 437:653$6

Restos a pagar de 1934
Restos a pagar de 1938
Restos a pagar de 1939
Instituto do Açúcar e do Álcool

TOTAL DOS DEPÓSITOS -.

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis
Movimento de Fundos

2.091:115$S

664:235$8

3.683:358$2

37:977$4

125:188$9
|

1 . 140:162$3

7.742:037$9

573:810$0

448:90117

437:653S6

20:29385

2:830S3

27:67784

5:96189

1.517:12884

5:57482

8.261:61381

8.267:18783

TOTAL GERAL 17.526:35386



PERNAMBUCO

Delegacia Fiscal - Balanço Financeiro - 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO DESPESAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 97. 764:54 1$3 Ministério da Agricultura... 4.493-802$8

Renda Extraordinária 2.550:371$3 100. 314:91 2$6 Ministério da Educação . . . 4.041-75214

Ministério da Fazenda... 12.076-94118

DEPÓSITOS IMinistério da Justiça 72-686$9

Caixas Económicas 6.64l:231$l Ministério do Trabalho .... 321-S93$4

Consignações 1.817:719?8 Ministério da Viação 2.043-071$0

De Diversas Origens

Restos a pagar de 1940

Fundo Rodoviário Estados
Municípios

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis

Movimento de fundos

10.377:967$6

134:570$3

7.062:91717 26.034:406$5

1:633$1

24.106:29216 24 . 107:925$7

150.457:24418

DESPESA

23.050-148$3

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 5.800:600$2

Consignações 1 . 674:185$5

De Diversas Origens 10.049:942$7

De Diversas Origens c/aTi-

tigos 3:000S0

Cofre de Órfãos 562$3

Restos a pagar 629:095$8

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 67:51 1$0

Movimento de fundos 109.182:19910 109.249:710$0

SOMA 150.457:244$8

18.157:386«5

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saída, e estadia de navios e aeronaves e

adicionais

1 Direitos de importação para consumo
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos

3 Taxa adicional relativa as mercadorias e materiais despachados com isenção

de direitos de importação
7 Imposto de faróis

B — Imposto de Consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda c proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas fisícas, jurídicas, firmas individu.iis, etc. . .

.

53 Imposto sobre prémios de seguros marítimos e terrestres, etc

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D —• Imposto sobre atos emanados do Governo, etc.

56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

58 Imposto sobre vales para brindes

Taxa
Verba
Registo

36.594:580$2
20:667$3

llò:913$5
399:017$6

36.015:815$6

10.820:97018
166:21C$3
24:005$5
16:867$0

1.074:989$8
6.641:757$7

17:262$3

1:000$0

4:000$0

37.130:178$6

36.015:815$6

11.028:053$6
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59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

63
64
65
66
67

Pessoal .

.

Material

.

II — RENDAS PATRIMONIAIS

Renda dos próprios nacionais

Foros de terrenos de marinha

Laudcmios ;

Taxa de ocupação dos terrenos de marinha,etc . .
.

Quota de arrendamento das Estradas de Ferro da União

.

5:665$7

4:213$9
80:882$8

258:987$3
94:768$3

150:000$0

7.751:271$8 91.925:

588:852$3 588:852$3

93
97

114
116
118
119
121

141

153

154
155
157

159

162

163
164

166
167
169

170
171

172

173
175
180

186

187
188
189
192

193
196

197

III — RENDAS INDUSTRIAIS

Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial

Renda dos Laboratórios Nacionais de Análises

Renda dos Liceus Profissionais

IV — DIVERSAS RENDAS

Contribuição para fiscalização bancária

Montepio dos Empregados Públicos Civis

Montepio da Marinha
jMontepio da Guerra

Selo Penitenciário

Taxa
Verba

Renda da Fac. de Direito de Recife

Taxa de Educação e Saúde

Taxa
Verba

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões

Taxa de Previdência Social

Renda do Serviço de Identificação Profissional

Imposto de $600 sobre cada saca de 44 kgs de tarinha de trigo

etc .

Toxa de Clsasificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Milho
Trxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão. . .

Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação de Frutas.

Taxa de Inspeção Sanitária

Taxa de Expansão da Pesca

Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para explo-

ração de energia liidráulica

Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal
Renda de Divisão do Fomento da Produção Vegetal

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal
Renda da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal
Renda da Divisão de Caça e Pesca
Renda dos Aprendizados Agrícolas

TOTAL DA REND.\ ORDI\.Í.RIA

RENDA EXTRAORDINÁRIA

Produto da cobrança da Divida Ativa da União
Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas.
Produto da venda de géneros e próprios nacionais
Indenizações

Todas e quaisquer rendas eventuais
Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querozene e etc. . .

.

Taxa adicional de Assistência Hospitalar ,

Renda de imigração
,

3:664$5
lOOSO

2:844$8

51:500$0

75:953$4
152$0

2:486S0

9P:658$2
2:817$2

137:902S0

722:552$6
798$5

79:966 S6
2.069:531$4

108:637$8

490:55019
1:982$3

59:081S3
3:359S4
2:985$7

1 . 144:454.$6

23:706$0
2:720$4

135:54780

5:33712
7:442$9

76010

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA,

TOTAL DAS RENDAS ,

DEPÓSITOS

Caixas Económica.
Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS
6 — Certificados técnicos

Caixa de Depósitos e Cauções . .

.

• Depósitos para recursos

Depósitos judiciais

Depósitos para quem de direito .

.

Depósitos para garantias diversas.
Depósitos feitos nas Alfândegas .

.

Gratificações diversas
Juros não reclam. da Div. Púb. .

.

11

12

13

14

15

20
99

90:670$0

21:200S0
196:337$7

7:375S9
418:07088
29:028$2

798:912S0
297:620S0

3. 385:34785

6:609$3 6:609$3

3:876$7 5.243:76081 5. 243:76011

97.764:541SS

762:870S5
28:604$9
12:48383

66.:062S4
55:18181

345:59687
139:49284

8080 2.550:37183 2.550:371$2

2.550:371S3

100.314:912$6

6.641:231$1

1.817:719$8
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24 — Multas por iníração de leis e regulamentos 108:3G2$7
25 — Multas para quem de direito 298:570$0
27 — Multas para empregados das alfândegas 166:606Sl
30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 62:070$7
31 — Montepio dos Serv. do Estado conta Pensões 20:440$3
32 — Obras do Porto 10 % 3.940:163*2
34 — Percentagens de leilões 27:955$7
35 — Percentagens pela cobrança executiva 67:710$4
38 — Quotas de fiscalização 123:000$0
39 — Renanescênte de leilões nas Alfândegas 45:857$9
42 — Revisão de despachos 18:676$0
47 — Vencimentos não reclamados 4:61S$5
56 — Taxa sobre carvão e óleos importados 249:374$0 10.377:967$6 10.377;967$6

Restos a pagar de 1940 134:570$3

Fundo Rodoviário Estados Mimicipios

A — Direitos de importação 7.062:917$7 7.062:9I7$7 7.062:917$7

TOTAL DOS DEPÓSITOS 26.034:406$5

DIVEE,SAS CONTAS

Diversos responsáveis 1:633$1
Movimento de fundos 24.106:292$6

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 24.107:925$7

TOTAL GERAL 150 . 457:244$8

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal 2.040:262$5
2 Material 903:593$3

3 Serviços e encargos 800:000SO
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 544:347$0

7 Decretos 205:60010 4.493:802$8 4.493:802$8

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal 1.433:794$4
2 Material 288:738$7

3 Serviço e encargos 980:236$9
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 230:000$0

7 Decretos 1.108:982$4 4.041:752í 4.041:752$4

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal 9.998:642$2
2 Material 259:497$4
3 Serviços e encargos 23:865$9

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 68:062$0

6 Divida pública

3— Exercícios findos 550:575S9
4— Juros diversos, etc 1.142:562$!

7 Decretos 33:736$3 12.076:941$8 12.076:941$8

1

2 Matéria

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

71:384$4
11:302$5 72:686$9 72:686$9

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos.
7 Decretos

240:862$0
44:966$9
24:500$0
ll:564$5 321:893$4 321:893$4

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal.. 1.194:5S6$6

2 Material 68:485$5

3 Serviços e encargos 80:000$0

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 699:998$9 2.043:07110

TOTAL DA DESPESA

2.043:071$0

23.050:14813
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DEPÓSITOS

Caixas económicas 5.800:600$2

Consignações 1.674:185$5

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

6— Certificados técnicos 93:28080

9— Caixa de Depósitos e Cauções 23:400$0

11 — Depósitos para rec\irsos 186:264$!

12— Depósitos judiciais 5:640$0

13 — Depósitos para quem de direito 500:979$4

14— Depósitos para garantias diversas • • 25:325S0

15— Depósitos feitos nas alfândegas 840:48652

20— Gratificações diversas • 312:986$4

22— Juros não reclamados da divida pública 3.355:557$5

24 — Multas por infração de leis e regulamentos 114:201$2

25— Multas para quem de direito 300:593$4

27— Multas para empregados das aKândegas 165:096$6

30— Montepio dos Sei-vidores do Estado conta contribuição 68:55587

31 — Montepio dos Servidores do Estado conta pensões 13:955$3

32— Obras do Porto W '^c
3. 838:11281

34— Percentagens de leilões 24:54682

35— Percentagens pela cobrança executiva 108:36283

39— Renanescência de leilões nas alfândegas 45:57380

42 — Revisão de despachos 15:28384

47— Vencimentos não reclamados 11.74489 10.049:94287 10.049:94287

Cofres de órfãos 562$3

Depósitos de Diversas Origens— Antigos
sem discriminação 3:00080 3:000$0 3:00010

Restos a pagar de 1934 8:734$7

Restos a pagar de 1936 10080

Restos a pagar de 1938 20:21185

Restos a pagar de 1939 600:04986

TOTAL DOS DEPÓSITOS 18.157:38685

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 67:51180

Movimento de fundos 109.182:19980

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 109 249:71080

TOTAL GERAL 150.457:24488
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ALAGOAS

Delegacia Fiscal — Balanço Financeiro — 1940

RECEITA DESPESA

RENDAS DA UNIÃO DESPESAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 11.095:645$6
Ministério da Agricultura. . . . 949:566$0

Renda Extraordinária 518:134$9 11.6I3:780$5
Miaistério da Educação 650:355$5

DEPÓSITOS
Ministério da Fazenda 3.772:599$0

Caixa Económica 1.517:836$6
Ministério da Justiça 26:059$2

459:200$3
Ministério do Trabalho 107:706$!

De Diversas Origens 676:505$6
Ministério da Viação 2!1:817$0 5.718:10218

Kestos a ir^agar de 1940
DFlPÓciTTnciíJJCjLKJijL ± KJij

Instituto do Açúcar e do Ál-

cool 205:45788

1:702$4

Caixa Económica l.!26-902$5

Fundo Rodov. Est. Municí-
pios 2.873:793$6

Consignações

De Diversas Origens

459:268$9

429:573$6

DIVERSAS CONTAS Restos a Pa^^ar 275-Q86,'(S4

5.877:137$! Instituto do Açúcar e do Al-

zUo:4o7$» ii.497:189$2

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 308:073$2

Movimento de Fundos 11.794:8!7$0 !2.102:890$2

SOMA 20.364:71152 SOMA 20.318:182$2

282:720$9Saldo do Exercício de 1939. . . . 236:19 1$9 Saldo para o Exercício de 1941

TOTAL 20. 600:903$ l TOTAL 20.600:903$!

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves e

adicionais

1 Direitos de importação para consumo
4 Expediente das capatazias
5 Armazenagem
6 Imposto de docas •.

7 Imposto de faróis

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, juildicas, firmas individuais, etc

53 Imposto sobre preTiios de seguros marítimos e terrestres, etc

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais emjjregados em hipotecas

D — Imposto sobre atos emanados do Governo, etc.

56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União
Pessoal

Material
Sem discriminação

1.373:192$7
17:509$4

12;232$9

6:712$5

57:600$0 1.467:247$5

4.686:856$3 4.686:856$3

2.891:982$0
125$0
708$8

3:100$0 2.895:915$8

132:967$8
99'ô:316$0

!:365$7
11$3 l.!31:135$4 10.181:155$0
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63
64
65
66

97

114
116
118
119

121

153

154
155

156
157
159
162

163
167

171

172

ISO

186
187
189

192

193
196

II — RENDAS PATRIMONIAIS

Renda dos próprios nacionais
q/fvJf-

Foros de terrenos de marinha á.473S/

Laudêmios 2:027$6

Taxa dc ocupação dos terrenos de marinha, etc 22:889S9 29:95SS3 29:958$3

III — REND.\S INDUSTRIAIS

Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficia] 2:537$0

Renda dos Liceus Profissionais 2:996S2 5:533$2 5:533S2

IV —• DrVERSAS RENDAS

Contribuição para fiscahzação bancária 30:750$0

Montepio dos Empregados Públicos Civis 23:26881

Montepio da Marinha 163$0

Montepio da Guerra 2:431$6

Selo Penitenciário

Taxa S:447$l

Verba 10:998S9

Taxa de Educação e Saúde
Taxa , 127:50814

Verba 3S0

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 11:65933

Taxa de Previdência Social 156:12985

Renda do registo das Assoe, e Instituições de Aux. Mútuos, etc 122S6

Renda do Serviço de Identificação Profissional 28:10288

Imposto de 600 rs. sobre cada saca de 44 quilograinos de farinha de trigo, etc. 600S0
Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Milho.. 3:024$3

Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão. 60:277S4

Taxa de Expansão da Pesca 407:017S5
Renda de Divisão do Fomento da Produção Vegetal 4:133S2

Renda da Di\isao da Defesa Sanitária Animal 4:058$0

Renda dos Aprendizados Agrícolas 304S4 878:999S1 S78:999$l

TOT.\L DA RENDA ORDIN.ÍRIA 11. 095:64586

RENDA "EXTRAORDINÁRIA
Produto da cobrança da DíA^ida Ativa da União 59:361S8
Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 6:971S2
Indenizações 376:587§5

Todas e quaisquer rendas eventuais 49:72081

Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querozene e etc 406$6
Taxa adicional de Assistência Hospitalar 25:087$7 518:13489 518:134$9

TOTAL DA RENDA EXTRAORDIN.ÍRIA 518:134$9

TOTAL DAS RENDAS 11.613:780$Õ

DEPÓSITOS
Caixas Económicas 1.517:836$6

Consignações 459:200$3

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS
4 — Custas judiciais 330S2
5 — Custeio das Caixas Económicas 15:062$4
6 — Certificados técnicos 1:20080
9 — CaLxa de Depósitos e Cauções 23:40080
11 •— Depósitos para recursos 55:95883
12 — Depósitos judiciais 7:76080
13 — Dep. para quem de direito 60:13788
14 — Dep. para garantias diversas 2:80681
20 — Gratificações diversas 45:96785
22 — Juros não reclam. da Div. Púb 198:17882
25 — Multas para quem de direito 25:65581
30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 49:81587
31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 15:51985
32 — Obras do Porto 10% 145:01083
34 — Percentagens de leilões 799S3
35 — Percent. pela cobr. executiva 3:19588
36 — Percentagens pela cobrança da dívida ativa 18:10288
38 — Quotas de fiscalização 6:00030
39 — Remanesc. de leilões nas Alfândegas ^ 227S4
47 — Vencimentos não reclamados 200$0
51 — Caixa de Aposent. e Pensões 1:17982 676:50586 676:505$6

Restos a pagar de 1940 13:090$9

Instituto do Açúcar e do Álcool 205:457$8

FUNDO RODOVIÁRIO ESTADOS MUNICÍPIOS
A — Direitos de importação 1:70284 1:702S4 1:702$4

TOTAL DOS DEPÓSITOS 2.873:793$6

DIVERSAS CONTAS
Movimento de fundos 5.877:137$ !

TOTAL DAS DIVERS.\S CONTAS 5.877:137$!

TOTAL DA RECEITA 20.364:711$2
SALDO DO .\N0 ANTERIOR

'

236d91S9

TOTAL GERAL 20 600:9Õ3S1
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DESPESA
MtmSTERIO DA AGRlCULTtTUA

Pessoal

Material
_

Obras, desapropriações c aquisições de imóveis

Decretos

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis. . .

.

7 Decretos

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

4 Eventuais

6 Dívida pública

3 — Exercícios findos

4 — Juros diversos, etc

7 Decretos

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal.

MINISTÉRIO DO TRABALHO

Pessoal

Material

Serviços e encargos.

Eventuais
Decretos

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

Pessoal

Serviços e encargos

Obras, desapropriações e aquisições de imóveis.

.

TOTAL DA DESPESA.

DEPÓSITOS

Caixas Económicas
Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS
4 — Custas judiciais

5 — Custeio das Caixas Económicas
6 — Certificados técnicos

9 — Caixa de Depósitos e Cauções
11 — Depósitos para recursos

12 — Depósitos judiciais

13 — Dep. para quem de direito

14 — Dep. para garantias diversas

20 — Gratificações diversas

22 — Juros não reclam. da Div. Púb
25 — Multas para quem de direito

30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição.

31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões
32 — Obras do Porto 10%
34 — Percentagens de leilões

35 — Percent. pela cobr. executiva
36 — Percentagens pela cobrança da Dívida Ativa
47 — Vencimentos não reclamados
51 — Caixa de Aposent. e Pensões

Restos a pagar de 1934
Restos a pagar de 1938
Restos a pagar de 1939
Instituto do Açúcar e do Álcool.

TOTAL DOS DEPÓSITOS.

500:725$7
284:908$4
158:998*6

4:93313

234:393$6

75:088S7
45:873$2
100:000$0

195:0a0$0

DIVERSAS CONTAS
Diversos responsáveis

.

Movimento de fundos.

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAR.

TOTAL DA DESPESA

SALDO QUE PASSA.

TOTAL GERAL

3. 110;969$8

94:658$ 1

8:673$ 1

3:(

384:475$6
162:42315

7:798$9

26:05912

65:40319

15:871.'S6

15:450.10

2:500$0

8:480$6

94:800$0
99:99614
17:020$6

330$2
15:062$4
1:130.«0

6:000$0

23:00911

5:01010

59:012$4
180$0

46:167$5
1 87:51 8$2

8:463$3

49:815$7
15:519$5

137.19

697$4
3:099$8

6:478S3
200$0

1:741$9

949:566$0 949:566$0

650:355«5 650:355!$5

3.772:59910 3.772:.599S0

26:05912 26:059$2

107:706.S1 107:706$1

211:817$0 211:817$0

5.718:

1.126:902$5
459:268$9

429:573«6 429:573$6

4:802$0

270:400$2
205:457$8

2 497:1 89$2

308:073$2
11 794:81710

12 102:890$2

20 318:182$2

282:720$9

20.600:903351
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SERGIPE
Delegacia Fiscal — Balanço Financeiro — 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 7.390:500$5

Renda Extraordinária. . . . 422:706$9 7 . 813:207$4

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 744:298$2

Consignações 743:77917

De Diversas Origens 1.631:257$4

Restos a Pagar de 1940 . . 70:26618

Instituto do Açúcar e do
Álcool 14:651$7

Fundo Rodoviário Es-
tados Municípios 1:356$9 3.205:61017

DIVERSAS CONTAS

Movimento de Fundos . 4.986:786S4

SOMA 16.005:60485

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura. 1.967:044.$5

Ministério da Educação..

.

732:360$0

Ninistério da Fazenda .... 3.701;564$3

Ministério da Justiça 27:901$3

Ministério do Trabalho. . . 92:96816

Ministério da Viação 544:801$0

DEPÓSITOS

Caixas Económicas . .

.

Consignações

De Diversas Origens.

Restos a Pagar

Instituto do Açúcar e do
Álcool

DIVERSAS CONTAS

Movimento de Fundos.

584:960$6

743:77917

1 . 555:894$4

127:406$7

14:65117

7.066:639$7

3.026:693$!

5. 912:271$:

16.005:604$5

RECEITA
I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves

adicionais

1 Direitos de importação para consumo
4 Expediente das capatazias

5 Armazenagem
6 Imposto de docas

7 Imposto de faróis

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação ás fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc.

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sobre atos emnados do Governo, etc

56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

50 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Pessoal

Material

Sem discriminação

239:780.12

809$2
2:103$5

907$2
i:e

4.480:390$3

170:636$4

085:277.f5

14$6
135$4

1:422$4

245:200$!

4.480:390$3

1.450:728$2
' 200$0 1.450:928$2

857:486$3 7.034:004$9
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II — RENDAS PATRIMONIAIS

64 Foros de terrenos de marinha

65 Laudêmios

66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc.

III RENDAS INDUSTRIAS

97 Renda dos Liceus Profissionais.

5:846«2

15:97515

50:635$2

5:432$5

72:456$9 72:456$9

5:432$5 5:432$5

IV DIVERSAS RENDAS

Contribuição para fiscalização bancária 34:000$0

Montepio dos Empregados PúbUcos Civis 15:730$2

Montepio da Marinha 1:05919

Montepio da Guerra 3:359$3

Selo Penitenciário

Taxa 15:866$0

Verba 350$0

Taxa de Educação e Saúde.

Taxa 101:99310

Verba 21$3

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 2:884$1

Taxa de Previdência Social 31:847$6

Renda do Serviço de Identificação Profissional 25:881$2

Taxa de Expansão da Pesca 26:100$0

Taxa de utilização, fiscalização, assitência técnica e estatística para explo-

ração de energia hidráulica 1:800$0

Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal 428$9

Renda de Divisão do Fomento da Produção Vegetal 7:550$S

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal 9:398$7

Renda da Divisão de Caça e Pesca 20$0

Renda dos Aprendizados Agrícolas 315$2 278:606$2

TOTAL DA RENDA ORDIN.ÍRIA

278:606$2

7.390:500$5

RENDA EXTRAORDINÁRIA

Taxa especial sobre embarcações, sobrada nas Alfândegas 4:565$5

Produto da venda de géneros e próprios nacionais 2:737$8

Indenizações 302:914$8

Todas e quaisquer rendas eventuais 86:47512

Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querozene, e etc 273$9

Taxa adicional de Assistência Hospitalar 25:739$7 422:706$9

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA

TOTAL DAS RENDAS

422:706$9

422:706$9

7.813:207$4

DEPÓSITOS

Caixas Económicas

Consignações

744:298$2

743:77917
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DEPÓSITOS DE DIVERSÃO ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas 23:762$6

6 — Certificados técnicos 5:225$0

11 — Depósitos para recursos 33:304$6

12 — Depósitos judiciais 800$0

13 — Depósitos para quem de direito 10:782.S5

15 — Depósitos feitos nas Alfândegas 14:721$2

20 — Gratificações diversas 33:484$0

22 — Juros não reclamados da Dívida Pública 1.340:330S0

25 — Multas para quem de direito 10:783S9

27 — Multas para empregados das Alfândegas 7:836$8

30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 68:406$8

31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 44:758$ô

32 — Obras do Porto 10 % 24:304$0

34 — Percentagens de leilões 9|0

35 — Percentagens pela cobr. executiva 8

38 — Quotas de fiscalização 2

47 — Vencimentos não reclamados 1

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 1

,46713

000$0

075$0

206$1 1.631:257$4 1.631:257$4

Restos a pagar de 1940 70:266$8

Instituto do Açúcar e do Álcool 14:651$7

Fundo Rodoviário Estados e Municípios:

a — Direitos de importação 1:356$9

TOTAL DOS DEPÓSITOS 3 . 20o:610$7

DIVERSAS CONTAS

Movimento de fundos 4.986:786$4

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 4.986:786$4

TOTAL GERAL 16.005:604.$5

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal 550:172S0

2 Material 388:65116

3 Serviços e encargos 800:00080

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 227:42089

7 Decretos ~ 800$0 1.967:04485 1.967:044$5

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal 231:49988

2 Material 76:30781

3 Serv-iço e encargos 33:55381

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 150:00080

7 Decretos 241:00080 732:36080 732:360.?0
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal 2.981:664.$9

2 Material 58:420$9

3 Serviços e encargos 30:368é9

6 Dívida Pública

3 — Exercícios findos 366:109$0
4 — Juros diversos, etc 256:87i$3

7 Decretos 8:129S3 3.701:56413 3.701:564$'3

1 Pessoal .

.

2 Material

.

MINISTEBIO DA JUSTIÇA

26:G08$8
992$5 27:901$3 27:901$3

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal 61:734$5

2 Material 15:034$1

3 Serviços e encargos 12:90oéo

7 Decretos 3:300$0 92:968$6 92:968$6

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal

2 Material

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis.

60:226$7

10:618.S9

473:95514 544:801$0 544:801$0

TOTAL DA DESPESA. 7.066:639$7

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 584:960$6

Consignações 743:779$7

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORiGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas 23:795$6
6 — Certificados técnicos 5:175$0

9 — Caixa de Depósitos e Cauções 200$0
11 — Depósitos para recursos 41:704$8

12 — Depósitos judiciais 200$0
13 — Depósitos para quem de direito 10:713$8

15 — Depósitos feitos nas Alfândegas 12:709$2

20 — Gratificações diversas 33:474$0

22 — Juros não reclamados da Dívida Pública 1.229:715$0
25 — Multas para quem de direito 10:633$7

27 — Multas para empregados das Alfândegas 14:341|8

30 — Montepio dos Servidores do Estado conta contribuição 68:406$8
31 — Montepio dos Servidores do Estado conta pensões 44:758$6

32 — Obras do Porto 10 % 48:559$2

35 — Percentagens pela cobrança executiva 8:703$7

42 — Revisão de despachos 366$7
47 — Vencimentos não reclamados 1:075$0

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 1:361$5 1.555:894$4 1.555:894$4

Restos a pagar de 1939 127:406$7

Instituto do Açúcar e do Álcool 14:651$7

TOTAL DOS DEPÓSITOS 3.026:693$!

DIVERSAS CONTAS

Movimento de fundos 5.912:271$7

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 5.912:271$7

TOTAL GERAL 16.005:604$5
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BAÍA

Delegacia Fiscal — Balanço financeiro — 1940

RECEITA

RENDA DA UNIÃO

Renda Ordinária 75.535:165$5

Renda Extraordinária 5.799:564$8 81.334:730$3

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 2.038:279$5

Consignações 2.318:820$0

De Diversas Origens 11.126:423$1

Cofres de Órfãos 1:170$0

Restos a Pagar de 1940 851:554^4

Inst. do Açúcar e do Álcool. , 20:955$0

Fundo Rodoviário dos Estados

e Municípios 69:723$0 16.426:925$0

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 92:893$6

Movimento de Fundos 82.109:24315 82.202:137$1

SOMA 179.963:792$4

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura 3.551:495$5

Ministério da Educação 6 . 544:815$6

Ministério da Fazenda 14.639;102$5

Ministério da Justiça 37:914$3

Ministério do Trabalho 277:469$ 1

Ministério da Viação 49.053:446$4 74.104:243$4

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 9.000:00010

Consignações 2.270:98114

De Diversas Origens 10.669:817$6

Cofres de Órfãos 1:170$0

De Diversas Origens c/Antigs. 1:370$0

Restos a Pagar 515:140$5

Inst. do Açúcar e do Álcool. . . 20:955$0

Fundo Rodoviário dos Estados
e Municípios 29:135$8 22.508:570$3

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 2.879:242$2

Movimento de Fundos 80.471:736$5 83.350:978$7

SOMA 179.963:792$4

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I RENDAS TRIBUTARIAS

A — Importação, entrada, saida e estadia de navios eaeronaves e

adicionais

1 Direitos de importação para consumo 10.908:766S5
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos realmente devidos 5.80612

3 Taxa adicional relativa as mercadorias e materiais despachados com isepção
de direitos de importação 1:617$4

7 Imposto de faróis 302:009$0 11.218:199$!

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fls. . 22.199:035.$9 22.199:035$9

C— hnposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas fisicas, jurídicas, firmas individuais, etc.

53 Imposto sobre prémios de seguros marítimon e terrestre, etc

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

9. 188:650$9

1.571:195$6

41;852$2

40:310$5 10.842:009$2
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D — IiiviWKÍo sohre aios emanados do Governo, rir.

56 Inipo&to do Selo

Por verba. 2.774:242$0

Adesivo 6.630:744$!

57 Imposto sobre operações a termo l:50ô$2

58 Imposto sobre vp>3 para l^rindes

Taxa 270S0

Registo 500S0

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Pessoal 7:220$5

Material 34:063-'$6 9.448:54614 53.707:790$6

II RENDAS PATBIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais

64 Foros de terrenos de marinha

65 Laudêmios

66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc.

16:066$2

53:59018

58:938.$2

43:e63$l 172:258$3 172:258$3

III BENDAS INDUSTRIAIS

Renda da E. F. Petrolina a Terezina 151:151$0

Renda da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 15. 211:20683

Renda da Inspetoria Federal de Obras Contra as Seeas 3.031:272S3

Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial 2:966$8

Contribuição das Companhias ou Emprezas de Estradas de Ferro, etc 6:000$0

Renda dos Liceus Profissionais 8:608$7 18.411:205$1 18.411:205$!

IV— DIVERSAS RENDAS

Emolumentos Consulares 23:093$2

Contribuição para fiscalização bancária 187:145$0

Montepio dos Empregados Públicos Civis 85:466$!

Classificação e avaliação de pedras preciosas 57:609$5

Montepio da Marinha 3:363$5

Montepio da Guerra 13:076$7

Selo Penitenciário

Taxa 136:728$6

Verba , 30:410$9

Renda da Faculdade de Medicina da Baía 151:404$3

Taxa de Educação e Saúde

Taxa 7r2:945$0

Verba 13:146$0

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 70:6 t3$l

Taxa de Previdência Social 724:883$0

Renda do Serviço de Identificação Profissional 64:905$9

Impoito de 600 rs. sobre cada spca de 44 kgs. de farinha de trigo etc 194:80!$0

Quota sobre o ouro produzido etc !:978$3

Quota sobre o produção mineral do País 44:191$2

Taxa de Clessificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Milho 220$0

Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão. . . 44:32716

Taxa de Inspeção Sanitária 5:443$!

Taxa de Expansão da Pesca 602:221$7

Taxa de Desinfeção 476$4

Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para explo-

ração de energia hidráulica 2:414$9

Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal 10:186$6

Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 36:093$!

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal 21:953$!

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal '. 3:848$2

Renda da Divisão de Caça e Pesca 20$0

Renda dos Aprendizados Agrícolas 9!5$5 3.243:9!1$5 8.243:9!1$5

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 75.535:165$5
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REXDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da divida ativa da União

187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas

189 Indenizações

192 Todas e quaisquer rendas eventuais

193 Taxa sobre o petróleo bruto, gazolina, querozene e etc

195 Quota fixa anual e imposto de 5 % sobre loterias

196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar

198 Taxa adicional dc 10 % sobre tarifas de transportes das Estradas de Ferro.

TOTAL DA REXDA EXTRAORDINÁRIA.

1.723:19658

25:o07$6

3.345:908S3

492:263S0

39:746S7

13:337S5

146:68 1S3

12:923$6 5.799:56418

TOTAL DAS RENDAS.

5.799:õ64SS

5.799:564?S

81 . 334:730.'í3

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

Consignações

2.038:279.?.5

2.318:820-

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

6— Certificados Técnicos 4:600S0

9— Caixas de Depósitos e Cauções 423:448$2

11 — Depósitos para recursos 440:042S6

12— Depósitos Judiciais 256S9

13— Dep. para quem de direitos 612:698S9

14— Dep. para garantias dversas 420S0

15— Dep. feitos nas Alfândegas 200:985SO

16— Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 413:629.S7

20— Gretificações diversas 295:92385

22— Juros não reclamados da Div. Pub 5.589:272S5

25— Multas para quem de direito' 247:874*5

27— Multas para empregados das Alfandegas 24:S08.?9

30 — Montepio dos Servidores do Estado conta contribuição 59:192$7

31 — IMontepio dos Servidores do Estado conta pensões 65:702S1

32— Obra.s do Porto 10 % 1.122:848S2

34— Percentagens de leilões 602S2

35— Percentagens pela cobrança executiva 137:177S1

38— Quotas de fiscalização 03:000S0

39— Remanesc. de leilões naa ALfàndezíí, 3:227S3

42 — Revisão de despachos 3:37280

47— Vencimentos não reclamadoo 69:649S6

51 — Caixa de .4pos,entadoria e Pensões .* 1.318:95385

56— Taxa sobre carvão e óleos importados, 28:738S6 11.126:423«1 11.126:423?

Cofres de Órfãos 1:170?'

Restos a Pagar de 1940 851:455?!

Instituto do açúcar e do álcool 20:955?'

Fundo Rodoviário Estados e Municípios

A — Direitos de importação 69:723S0 69:723S0 69:723í^

TOTAL DOS DEPÓSITOS 16.426:925K

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 92:893
'

Movimento de fundos 82.109:243

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS '. 82.202:137'

TOTAL GERAL 179 963:792-
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DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal 1.727:16á$6

2 Material 718:73019

3 Serviços e Encargos 1.100:00010

7 Decretos 5:600$0 3.551:495$5 3.551:495$5

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal 4.404:897$6

2 Material 617:342$5

3 Serviços e Encargos 589:918$0

7 Decretos 932:65715 6.544:815$6 6.544:815$6

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal

2 Material ^

3 Serviços e Encargos

4 Eventuais

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis

6 Dívida Pública

3 — Exercícios Findos

4— Juros diversos, etc

7 Decretos 48:196«9 14.639:102$5 14.639:102$5

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal 37:914$3 37:914$3 37:914$3

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal 213:22413

2 Material 35:356$6

3 Serviços e Encargos 19:73812

7 Decretos 9:15010 277:469$1 277:469$1

11.329:495$8

307:26887

24:926$4

19:980$0

25:000$0

845:434$!

2. 038:80086

48:196«9 14.639:102$5

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal 15.332:141$6

2 Material 17.253:657$2

3 Serviços e Encargos 1.662:209$7

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 14.166:34819

7 Decretos 639:089$0 49.053:446$4 49.053:446$4

TOTAL DA DESPESA 74.104:243$4

DEPÓSITOS

Caixas Económicas

Consignações

9.000:000$0

2.270:98114
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DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

6_ Certificados Técnicos 4:600$0

9 — Caixa de Depósitos e Cauções 213:062S5

11 — Depósitos para recursos 137:79682

13 — Dep. para quem de direito 568:139$4

14— Dep. para garantias diversas 420$0

15— Dep. feitos nas Alfândegas 232:395$4

16— Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 475:308$8

20— Gratificações diversas 307:839$0

22— Juros não reclamados da Div. Pub 5.490:720$0

25— Multas para quem de direito 266:21 1$3

27— Multas para empregados das Alfândegas 26:547$S

30— Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 57:996$0

31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 55:726$4

32— Obras do Porto 10 % 1.574:893$9

34— Percentagens de leilões 686$6

35— Percentagens pela cobrança executiva 128:062$4

38— Quotas de fiscalização 63:127$7

42— Revisão de despachos 4:608$8

47 — Vencimentos não reclamados 56:507$0

51 — Caixa de Aposentadoria 8 Pensões 1.005:168$4 10.669:817$6 10.669:817$6

Cofres de Órfãos 1:170$0

DEPÓSITOS DE DIV. ORIGENS— ANTIGOS

Cofre de Órfãos : 1:170$0

Sem discriminação 200$0 1:370$0 1:370$0

Restos a pagar de 1934 66:85089

Restos a pagar de 1935 22510

Restos a pagar de 1936 200$0

Restos a pagar de 1937 2:390$5

Restos a pagar de 1938 23:202S6

Restos a pagar de 1939 422:271$5

Instituto do Açúcar e do Álcool 20:95580

Fundo Rodoviário Estados e Mimicípios

A— Direitos de Importação 21:636$8

B — Despesas Contratuais 7:499$0 29:135$8 29:13588

TOTAL DOS DEPÓSITOS 22.508:57083

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 2.879:24282

Movimento de fundos 80.471:73685

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 83.350:97887

TOTAL GERAL 179.963:79284



ESPIRITO SANTO

Delegacia Fiscal — Balanço financeiro de 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 6.441:736.S6

Renda Extraordinária 421:940$2

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 1.377:192$2

Consignações ' 243:629358

De Diversas Origens 473:911$4

Restos a pagar de 1940 150:805$5

Instituto do Açúcar e do
Álcool 1:679$9

Fundo Rodoviário — Estados
e Municípios 725$8

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 348$ 1

Movimento de Fundos 4.

6 . 863:67618

2,247:944$6

4.889:956$7

SOMA. . 14.001:578$!

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura. .

.

Ministério da Educação

Ministério da Fazenda

Ministério da Justiça

Ministério do Trabalho

Ministério da Viação

DEPÓSITOS

Caixas Económicas. .

.

Consignações

De Diversas Origens.

Cofres de Órfãos

De Diversas Origens c/An-
tigos

Restos a pagar

Instituto do Açúcar e do
Álcool

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis.

Movimento de Fundos.

SOMA

894:909$4

1.211:65218

3.485:429$9

23:38410

127:04119

203:880.$0

1.639:999$4

257:619$!

191:554$8

160$0

724$8

64:35914

1:679$9

914$4

5.946:29880

2.156:097$4

5.899:18217

14.001:578$!

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I •— RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves

e adicionais

1 Direitos de importação para consumo
1 Expediente das capatazias
5 Armazenagem •.

7 Imposto de faróis

B — Imposto de Consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

' 52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc
54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc
55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sobre atos emanados do Governo, etc.

56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

48:289$4

103$9
38:40010

2.951:909$9

!.116:867$9
2:443$0

16:346$9

180:372$3

1.545:835$5

86:835$3

2.951:909$9

1 . 135:657$8
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59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Material

Sem discriminação 673$2 1.726:910$9 5.901:31389

II- •BEXDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais

64 Foros de terrenos de marinha

65 Laudêmios
66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc.

860S0
5:290S3

162:86752

12:750§8 181:768$3 181:768$3

III — REXDAS INDTJSTIIIAIS

88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial

94 Contribuição das Companhias ou Empresas de Estradas de Ferro, etc.

97 Renda dos Liceus Profissionais

874S0
9:00080

342S4 10:21614 10:216$4

IT — DIMSRSAS KEXDAS

114 Contribuição para fiscalização bancaria 37:625$0

116 Montepio dos Empregados Públicos Civis 10:469S5

117 Classificação e avaliação de pedras preciosas 100$0

118 Montepio da Marinha 8$5
119 Montepio da Guerra 118S0
121 Selo penitenciário

Taxa 23:934S3
Verba 480S0

153 Taxa de Educação e Saúde
Taxa 202:612S8
Verba ISO

154 Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 13:96512

155 Taxa de Pre^-idência Social 5:859S1
157 Renda do Serviço de Identificação Profissional 9:755$0

161 Quota sobrea a produção mineral do país 807S7
163 Taxa de Classificação comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão 312S4
165 Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Café... 14:955S3
166 Taxa de Inspecção Sanitária 4:910S0
168 Taxa de desinfeção 185S1
169 Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para explo-

ração de energia hidráulica 14:457S6
170 Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal 214S0
171 Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 3:76985

172 Renda da Di-sisão da Defesa Sanitária Animal 2:47880
175 Renda da Divisão de Caça e Pesca

•

1:420$0 348:43810

TOTAL DA RE^'DA ORDINÁitIA

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da Dívida Ativa da União 119:74183
187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 8:49681
189 Indenizações ^

159:73883
192 Todas e quaisquer rendas eventuais 95:61280
193 Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querozene e etc 8817
196 Taxa adicional de Assistência "Hospitalar 38:08388
197 Renda de Imigração

A — Parte da União 18080 421:94082

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA

TOTAL DAS RENDAS

348:43810

6.441:736$6

421:940S2

421:940$2

6.863:67658

DEPÓSITOS

Caixas Económicas
Consignações

DEPÓSITOS DE DmERSAS ORIGENS
4 — Custas judiciais 5085
5 — Custeio das Caixas Económicas 39:50784
6 — Certificados técnicos 1:87580
9 — CaLxa de Depósitos e Cauções 3:00080

11 — Depósitos para reciu-sos 291:25783
13 — Depósitos para quem de direito 10:86580
20 — Gratificações diversas 25:86580
22 — Juros não reclamados da Divida Pública 35:66285
25 — Multas para quem de dii-eito 32:47384
27 — IMultas para empregados das Alfândegas 10686
30 — Montepio dos Serventuários do Estado conta contribuição 2:33081
31 — Montepio dos Serventuários do Estado, conta pensões 54688
32 — Obras do Porto 10 % 5:00686
34 — Percentagens de leilões 2086

1.377:192$2

243:629$8
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35 — Percentagem pela cobrança Executiva 5:989$3
36 — Percentagens pela cobrança da Dívida Ativa 4:962$1
38 — Quotas de Fiscalização 4:000$0
47 — Vencimentos não reclamados

49 — Cofre de Depósitos Públicos l:c

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 44$2 473:911$4

Restos a pagar de 1940
Instituto do Açúcar e do Álcool

Fundo Rodoviário Estados Municípios
A — Direitos de importação 725$8 725$8

TOTAL DOS DEPÓSITOS

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis

Movimento de Fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS

TOTAL GERAL

473:911$4

150:805$5
l:679$9

725$8

2.247:94416

4.889:
348$ 1

4.8S9:956$7

14.001:578$!

E SP E S

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e Encargos
7 Decretos

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal

2 Matenial

3 Serviços e Encarí^os

5 Obras, edsapropriações e aquisições de imóveis. . .

7 Decretos

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e Encargos '.

6 Dívida Pública

3 — Exercícios findos

4 — Juros diversos, etc

7 Decretos

306:63410
85:938^2

499:937$2

2:400$0

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal..

2 Material

.

178:236$8
23:01715

17:398$5
750:000$0
243:000$0

.646:43516

92:837$8
13:311$7

268:449$8
431:532$3

32:862$7

22:800$0

894:909$4 894:909$4

1.211:652$8 1.211:652$8

3.485:429$9

23:384$0

3.485:42919

23:384$0

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e Encargos.
7 Decretos

82:225$5
20:085$8
16:250$0

127:041$9 127.041$9

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal .

.

2 Material.

7 Decretos

.

182:102$3
19:79717

1:E 203:880$0 203:88010

TOTAL DA DESPESA 5.946:298$0
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DEPÓSITOS

Caixas Económicas .

Consignações

DEPÓSITOS DE DH-^ERSAS ORIGENS

5 _ Custeio das Caixas Económicas 39:507$4

6 — Certificados técnicos 2:245$0

11 — Depósitos para recursos 30:606$8

13 — Depósito para quem de direito 9:865$4

20 — Gratificações diversas 27:229$4

22 — Juros não reclamados da Divida Pública 24:299$6

25 — Multas para quem de direito 32:100$4

27 — Multas para empregador- das Alfândegas 227$5

30 — Montepio dof= Servidores do Estado conta contribuição 2:339$1

31 — Montepio dos Servidores do Estado conta pensões 632$6

32 — Obras do Porto 10% 5:054$5

34 — Percentagens de leilões 92$8

35 — Percentagem pela cobrança executiva 8:117$0

47 — Vencimentos não reclamados 8:627$4

49 — Cofre de Depósitos Públicos 148$8

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 470$1 191:

Cofres de órfãos

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS — ANTIGOS

Cofre de órfãos 724$8 724$8

Restos a pagar de 1934

Restos a pagar de 1937

Restos a pagar de 193S

Restos a pagar de 1939

Instituto do Açúcar e do Álcool

TOTAL DOS DEPÓSITOS

1.639:99914

257:619$!

191:554S8

160$0

724?8

4:086S3

90S9

7m
60:10881

1:679$9

2,156:09784

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 914S4

Movimento de Fundos 5.898:268S3

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 5.899:182$?

TOTAL GERAL 14.001:57881
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RIO DE JANEIRO

Delegacia Fiscal — Balanço Financeiro — 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

•Renda Ordinária 78.141:294$4

Renda Extraordinária 3.098:766.S7 81,240:061$!

DEPÓSITOS

Consignações 1 . 710:666$9

De Diversas Origens 1.093:487$5

Restos a pagar de 1940 182:441$8

Instituto do Açúcar e do Ál-

cool 18:372$5 3.004:968$7

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 31:690$8

Movimento de Fundos 9.324:902|8 9.356:593$6

93.601:62314

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura. . . . 4.570:789$3

Ministério da Educação 1.984:101$5

Ministério da Fazenda 8.713:815$9

Ministério da Justiça 29;571$5

Ministério do Trabalho 469:077$3

Ministério da Viação 6,706:582$9 22 473:1

DEPÓSITOS

Consignações 1 . 497:035$0

De Diversas Origens 932:090$3

Restos a pagar 169:143$5

Instituto do Açúcar e do Ál-

cool 18:372$5 2.616:1

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 1.108:304$5

Movimento de Fundos 67.402:739$2 68.511:043$7

SOMA 93.601:623$4

RECEITA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

Importação, entrada, saída e estadia de navios e aeronaves e

1 Direitos de Importação para consumo
2 Imposto Adicional de 10 % sobre direitos realmente devidos
7 Imposto de faróis

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação de fls

C— Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuai^^ etc.

53 Imposto sobre prémios de seguros marítimos e terrestres, etc

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc
55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sobre atos emanados do (jovérno, etc.

56 Imposto de solo

Por verba
Adesivo

58 Imposto sobre vales para brindes

Taxa
Verba
Registo

961:892$0
91917

47:360$0

60.152:914$2

8.079:445$5

61:921f7
34:173$8

66:S30$4

1.103:14810
4.369:19610

618$0
100$0

1.010:17117

60.152:91412

8.242:371$4



— 268 —

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Pessoal

Material

2:336$8
3:039$9 5.481:438$7 74.886;

II RENDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais

64 Foros de terrenos de marinha

65 Laudêmios •.

66 Taxa de ocupagão dos terrenos de maimha, etc.

7:034$7
49:258$0
77:143$4
22:932$5 156:368$6 156:

III RENDAS INDUSTRIAIS

75 Renda da E. F. Maricá

97 Renda dos Liceus Profissionais.

1 . 070:874$5
4:376$3 1.075:250$8 1.075:250$8 .

'

IV DIVERSAS RENDAS

114 Contribuição para fiscalização bancária 42:050$0

116 Montepio dos empregados Públicos Civis 34:666$7

118 Montepio da Marinha 62987

119 Montepio da Guerra 529$7

121 Selo Penitenciário

Taxa 74:85787

Verba 261:213$6

126 Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal 874$0

153 Taxa de Educação e Saúde
Taxa 646:764$2

Verba 1:285$9

154 Taxa de Previdência dia Caixas de Aposentadoria e Pensões 6:669$7

155 Taxa de Previdência Social. 9:567$9

156 Renda do registo das assoe, instituições da ouxilios mútuos etc 590$0
157 Renda do serviço de identificação profissional 1(^9:409$0

158 Renda do registo de marcas e patentes 30$0

159 Imposto de 600 rs. sobre cada baca de 44 kgs. de farinha de trigo

etc 145:398$0

161 Quota sobre a produção mineral do Paít 2:620$3

163 Taxa de Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação do Algodão. 36$0
166 Taxa de Inspeção Sanitária 501:194$8

168 Taxa de Desinfeção 2:704$5

169 Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para
exploração de energia hidráulica 39:039$8

170 Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal 20:865$5
171 Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 29:652$1
172 Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal 90:909$9

175 Renda da Divisão de Caça e Pesca 1:22080 2.022:77910

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA

2.022:77980

78. 141:29484

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da Dívida Ativa da União 1.845:17282
187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 1:144$5
189 Indenizações 277:08386
192 TodaF e quaisquer rendas eventuais 513:10081
194 Contribuição para fiscalização geral de loterias 8:50080
195 Quota Fixa anual e imposto de 5 % sobre Loterias 133:67580
196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar 320:09183 3.098:76687

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA

TOTAL DAS RENDAS

3.098:766$7

3.098:766$?

81 . 240:06181

DEPÓSITOS

Consignações. 1.710:

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

9 — Caixa de Depósitps e Cauções 1:500$0
11 — Depósitos para Recursos 284:29386
12 — Depósitos Judiciais 1:481$6
13 — Depósito para quem de direito 36:80080
20 — Grptificações diversas 14:399$0
22 — Juros não reclamados da Dívida Pública 148:00080
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25 — Multas para quem de direito 112:221$0
32 — Obras do Porto 1 % 94:589$1
35 — Percentagem pela cobrança Executiva 378:422$6
38 — Quotas de Fiscalização 2:000|0
47 — Vencimentos não reclamados 19:780Í6 1.093:487$5

Restos a pagar de 1940

Instituto do Açúcar e do Álcool

TOTAL DOS DEPÓSITOS

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis

Movimento de Fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS

TOTAL DA RECEITA

TOTAL GERAL

1 . 093:487$5

182:441$,8

18:372$5

3.004:96817

31:69018

9.324:90218

9.356:59316

93.601:623$4

93.601:623?4

DESPESA

MINISTÉRIO UA AGRICULTURA

1 Pessoal 3.222:149$2
2 Material 658:898$1

3 Serviços e Encargos 689:742.$0 4.570:789$3 4.570:789$3

MINISTÉRIO DA EDUCAÇ.ÍO

1 Pessoal 198:483$2
2 Material 58:118$3
3 Serviços e Encargos 26:500$0
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 650:000S0
7 Decretos 1.051:000$0 1.984:101$5 1.984:101$5

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal 7.991:467$1
2 Material 100:526'$6

3 Serviços e Encargos 11:312$2

4 Eventuais 5:OOOS0

6 Divida Pública

3 — Exercícios Findos 535:663$3

4 — Juros diversos, etc 558$4

7 Decretos 69:288$3 8.713:815$9 8.713:81589

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal 27:600«;0

2 Material 1:971$5 29:571$5 29:571$5

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal... 392:623$8

2 Material 44:830.19

3 Serviços e Encargos 21:60010

7 Decretos 10:022$6 469:077$3 469:077.$3

MI»ÍISTÉRIO DA VIAÇ.ÍO

1 Pessoal 168:474.18

2 Material 12:562$5

3 Serviços e Encargos 2.999:997$2

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 3.426:996$1
„ ror,a,rv

7 Decretos ......... ... 98:552$3 6 . 706:582$9 6 . 706:582$9

TOTAL DA DESPESA 22.473:938$4
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DEPÓSITOS

Consignações. 1. 497:03580

DEPÓSITOS DE DFVERS.VS ORIGENS

9 — Caixa de Depósitos e Cauções

11 — Depósitos para Recursos

12 — Depósitos Judiciais

13 — Depósitos para quem de Direito

20 — Gratificações diversas

22 — Juros não reclamados da Divida Pública

25 — Multas para quem de direito

32 — Obras do Porto 10 %
35 — Percentagem pela cobrança Executiva

36 — Percentagem pela cobrança da Divida Ativa.

47 — Vencimentos não reclamados

Restos a pagar de 1934

Restos a pagar de 1936

Restos a pagar de 1938

Restos a pagar de 1939

Instituto do Açúcar e do Álcool.

TOTAL DOS DEPÓSITOS

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis

Movimento de Fundos

TOTAL DAS DI\TERSAS CONTAS

TOTAL GERAL

1:600$0

134:744$8

2:031$6

18:668$3

14:39910

148:000S0

98:112$6

127:923^1

371:100$8

500$7

15:009-$4 932:090$3 932:09013

37:028$2

140$1

6:775$2

125:200$0

18:37235

2.616:64183

1.108:30485

67.402:73982

68.511:04387

93.601:62384



SAO PAULO

Delegacia Fiscal - Balanço Financeiro - 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 1 . 242 . 426:492$4
m

Renda Extraordinária .... 25 . 371:313S7 1 . 267 . 797:806$!

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 12 . 167:500$0

Consignações 6 . 326:252$4

De Diversas Origens 58 . 476:61583

Restos a Pagar de 1940 ... 1 . 188:195$4

Inst. do Açúcar e do Ál-

cool 117:080$4

Fundo Rodov. Est. Muni-
cípios 12.35S:281$5 90 . 633:925íí0

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis ... 4 353:030$7

Movimento de Fundos.. . . 76 . 135:536$7 80 . 488:567$4

SOMA 1.438.920:29?$5

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricaltura. 8.657-544S6

Ministério da Educação..

.

7.594:791$9

Ministério da Fazenda 49.4^5:628$8

Ministério da Justiça 156:190$7

Ministério do Trabalho. . . 722:464,15

Ministério da Viação 77.300:418$0

DEPÓSITOS

Consignações 5.781:548$0

De Diversas Origens 57.772:799$8

De Diversas Origens c/An-

4:657$3

Re&tos a Pagar 809:765$!

Inst. do Açúcar e do Ál-

cool

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis . .

.

Movimento de Fundos.. . .

143.877:03815

1!7:080$4 64.4S5:850$6

2.765:930$4

1.227. 791 :479$0 1.230.557:

SOMA 1.438.920:298$5

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saída e estadia de navios c aeronaves e adicionais

1 Direitos de importação para consumo 424.565:79984
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos 4!.7!2:096$5

3 Taxa adicional relativa as mercadorias e materiais despachados com isenção

de direitos de importação 277:810$9

7 Imposto de faróis 1.781:474$3

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fis 468.445:432$3

C— Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc .... 121 . 430:500-15

53 Imposto sobre prémios de seguros marítimos e terrestres, etc 3 . 067:772$9

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc 161:137.13

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas 420:897$3

D — I)nponto sobre atos emanados do Governo, etc.

56 Imposto de selo

Por verba 24.749:542.$5

Adesivo 69.193:803$6

57 Imposto sobre operações a termo 544:169$2

58 Imposto sobre vales para brindes

Taxa 295:298$2

Verba 1:500S0

Registo . .'.
42:C

463.337:181$!

468.445:432$3

!25.080:308$0
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59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Pessoal

Material

12:452$2

51:00313 94.8S9:769$0 1 . 156.752:690$4

II RENDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais

64 Foros de terrenos de marinha

65 Laudêmios ;

66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc.

117
12

72:

103:

651S3
16285
464$9 306:165$7 306:165$7

III— RENDAS INDUSTRIAIS

74 Renda da E. F. de Goiaz 6.316:781$2

76 Renda da E. F. Noroeste do Brasil 34.959:925S8

88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial 14:129$0

93 Renda dos Laboratórios Nacionais de AnaHses 12:380$0

94 Contribuição das companhias ou empresas dc Est. de Ferro, etc 100:800S0

97 Renda dos Liceus Profissionais 2:190$1 41.406:206$1 41.406:206$1

IV—• DIVERSAS RENDAS

113 Emolumentos Consulares

114 Contribuição para fiscalização bancária

115 Produtos dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos Bancos e Casas

Comerciais

116 Montepio dos Empregados Públicos Civis

119 Montepio da Guerra

121 Selo Penitenciário

Taxa
Verba

153 Taxa de Educação e Saúde

Taxa
Verba

154 Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões

155 Taxa de Previdência Social

157 Renda do Serviço de Identificação Profissional

158 Renda do reg. de marcas e patentes

159 Imposto de 600 rs. sobre cada saca de 44 quilogramos de farinha de trigo

etc

160 Quotas sobre o ouro produzido etc

161 Quota sobre a prod. mineral do país .
.'

162 Taxa de classificação comercial e fiscaHzação da exportação do milho

163 Taxa de classificação comercial e fiscaUzação da exportação do algodão

164 Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de frutas

166 Taxa de inspecção sanitária

167 Taxa de Expansão da Pesca

168 Taxa de desinfeção

169 Taxa de utiUzação, fiscalização, técnica e estatística para, exploração de
energia hidráulica

170 Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal
171 Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal
172 Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal
173 Renda da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal

174 Renda da Divisão de Terras e Colonização
175 Renda da Divisão de Caça e Pesca

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA

439:052S6
1 447:097$5

3:499$8

176:923$0

3:341S8

609:700$9
11:86389

6 591:751S5
213:210$0

1 .422:73219

24 185:951$1

201:195S0
39:02080

3 386:814$4

42584
1:480$2

7:65213
1 .701:65586

663:07689
1 369:69386
1 048:59180

6:48782

22:62486

19:94789

33:36280
32:45186
22:14287
9:76989

289:91489 43.961:43082 43.961:43082

1.242.426:49284

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da Dívida Ativa da LTnião 5.471:96586
187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 58:54881
188 Produto da venda de géneros e próprios nacionais 221:95783
189 Indenizações 837:06087
192 Todas e quaisquer rendas eventuais 6.902:81188
193 Taxa sobre o petróleo bruto, gasohna, querozene e etc 2.826:41280
195 Quota fixa anual e imposto de 5 % sobre Loterias 1.442:00080
196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar 3.573:21684
197 Renda de Imigração

A— Parte da União 3:00080
198 Taxa adicional de 10 % sobre tarifas de transportes das estradas de ferro. 4.033:28881
S/n Herança Jacente 1:05387 25.371:31387

TOT.\L DA RENDA EXTRAORDINÁRIA

25.37l:313$7

25.37l:313$7

TOTAL DAS RENDAS 1.267.797:806$!
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DEPÓSITOS

Caixas Económicas 12.167:500$0
Consignações 6 . 326:252|4

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

4— Custas Judiciais 633$3

5— Custeio das Caixas Económicas 1.106;136$4

6— Certificados Técnicos 229:061 $4

9— Caixas de Depósitos e Cauções 719:702.|7

11 — Depósitos para recursos 13 . 338:37610

13— Dep. para quem de direito 3.564:694$2

14 — Dep. para garantias diversas 122:66510

15 — Dep. feitos nas Alfândegas 94:665$0

16— Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 26.146:582.152

20— Gratificações diversas 1.109:79810

22— Juros não reclam. da Div. Pública 1.295:09510

25 — Multas para quem de direito 3.304:64711

27— Multas para empregados das Alfândegas 1.608:601$9

30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 30:877$6

31^— Montepio dos Serv. do Estado coRta pensões 31:326$5

34— Percentagens de leilões 48:790if,9

35 —• Percentagens pela cobr. executiva 952:746$0

38— Quotas de fiscalização 262:80010

39 — Remanesc. de leilões nas Alfândegas 22:073!S5

42^— Revisão de despachos 85:746$7

47— Vencimentos não reclamados 128:500$7

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 3.406:429$4

56— Taxa sobre carvão e óleos importados 866:66588 58.476:615$3 58.476:615$3

Restos a pagar de 1940 1.188:195$4

Instituto do Açúcar e do Álcool 117:080$4

Fundos Rodoviário Estados Municípios
A — Direitos de importação 12.358:281$5 12.358:28115 12.358:281S;5

TOTAL DOS DEPÓSITOS 90.633:925$0

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 4.353:030$7

Movimento de Fundos 76.135:53617

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 80.488:56784

TOTAL DA RECEITA 1.438.920:29815

TOTAL GERAL 1 .438.920:298$5

DESPESA
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal 5.675:55311

2 Material 2.735:633$7

3 Serviços e encargos 13:707$8 ^r,r,,ifa
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 232:650$0 8.657:544$6 8,657:544$6

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal 881:835$3

2 Material '.

\

133:37218

3 Serviços e encargos 122:70316

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 2.687:200$0 » Kn,i 7oi«q
7 Decretos . . . .

3 . 769:680S2 7 . 594:791$9 7 . 594:791$9

MINISTÉRIO DA FAZENDA

12916
143S7
441$7

1 Pessoal 33.486:

2 Material 1152:
3 Serviços e encargos 869:'

4 Eventuais 820S7

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 2í):()00.1i!()

6 Dívida Pública
3 — Exercícios findos 1.135;361$4

7 Decrtt;;.'^."™'!^.''™' ÔO^^eôS 49 445:628$8 49.445:62818
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2 SSV; 156:190$7 i56:190$7

MUINIÍ3TÉEIO IKJ TiBLAVi!AlM >

Maftaíal
Senirsofi e eneaisgog,

ETÇictuafe

Decreto?

MTSrBSXÉEÍO DA VIAÇÃO

2 Ifoterial.

3 íkrviçGiB e eacargofi - -

5 Obras, desapTOpriações e aq^iisíções de íidotít:

7 DeerfâboB. . - .

3WAL I/Ss^íítJ

]24ã2áSS7
42^32480

722:4õm 722:46415

27.397:82710
21.333^0^

II 2<57:967$.5 n.daOAim 77:300:418$0$

14;S77:038$5

DEPÓSITOS

.;781:548$0

DEPÚSITQS OS, DTVEMSÍS OBIGE^
5— Custem das Caixas Ee^oiiòioitíis . .

.

6— CatíiBeados Téeaieoe

9— Caixa de Depi^tos e Caações

11— D^ii^tas para reenmie

13— Dep. para qaem de dírâto

—

14— Dcf». para fiayantias dívezsas

15— Dq>. fâííie nas Alfândt^a .

,

16— D^&átoe Bas Kgíiadas de Fearo

20— Gratificações direxeas

22— Juros não zedam. da Dir. Pública

25— Multas para quem de direito

27— Multas para empregados das Alfândegas

30— Montão dos Serr. do Estado conta contribuição.

31— Montepio doe Senr. do Estado conta pesmões

32— Obras do Porto 10 %
34— Percentagens de leilões

35— PcrcentageiLs pela cobr. esecutiva

38— Quotas de fiscalização

39— Remanesc. de leilões nas Alfândegas

42— Be<!Ísão de d^pachos

47— Tencimentos não reclamados

51 — Caixa de AjxjsQit e Pensões

10

26

1

1

3

1

106:13^
24S:099S6

6j6:7^S3
993 11138

.907.-73690

123:90086

160:60l$3

336:05^
152:319$4

-271:^S$0

112:17^
.^:663$1

30:S77$6

29:60417

1:001$7

51::^3$5

954i)64$S

6:000$0

ll:6ig$8

21:14(»3

14S-.320$9

.802:61^ 5-.772:799$8 5.772:799$8

DEPÓSITOS DE DIV. OBIGEíilS— AXTIGOS

Depósitos para recursos
Sem discriminação

4K)87$3
4:6Õ7$3 4:657$3

Restos a pagar de 1934
Restos a pagar de 1935
Restos a pagar de 1936. .

.

Restos a pagar de 1937
Restos a pagar de 1938
Restos a pagar de 1939
Instituto do Açúcar e do -\Jcool.

TOTAL DOS DEPÓSITOS.

1:015$2

664$3

15132

5:406$3

22:858S5

779:66956

117:0

6.485:1

DR^RSAS CONTAS

Divensos responsáveis.

.

Movimento de fundos.

TOTAL DAS DIVEBSAS COVTAS

TOTAL GERAL

765:930$4

1. 2.". 791:47910

1.23.557:409$4

1.43.920:298$5
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PARANÃ

Delegacia Fiscal - Balanço Financeiro - 1940

Receita

REND:^ DA UNIÃO

Rcto Ordinária 38,667:24714

Reik, Extraordinária 1.851:068$4 40.518:31518

DEPOSTOS

Cahi Económicas 6.209:342$2

Congna ções 1 . 082 : 158S4

De )iverias Origens 2.708:084$9

Rests a Pagar de 1940 672:893$8

Funo Rodov. Est. Municí-
pi< 6:682$0 10.679:16113

DIVERftS CONTAS

Div(sos Responsáveis 121:562$8

Movnento de Fundos 23.295:920$1 23.417:

swA 74.614:960$0

Despesa

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura.... 3.591:914$5

Ministério da Educação 3.269:549$1

Ministério da Fazenda 8.584:182íf0

Ministério da Justiça 25:400$0

Ministério do Trabalho 144:31381

Ministério da Viação 18.618:10084 34.233:459$!

DEPÓSITOS

Caixas EcoDÔmicas 1.050:000$0

Consignações 949:785$0

De Diversas Origens 2.502:81618

Cofres de Órfãos 884$ 1

De Diversas Origens c/Antigos 508S0

Restos a Pagar 249:28615 4.753:27784

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 29:950$2

Movimento de Fundos 35.598:273$3 35.628:223$5

SOMA 74.614:96010

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saída e estadia de navios e aeronaves e

adieionais

1 Direi)s de importação para consumo
2 Imprto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos
4 Expeiente das capatazias
5 Armrcnagem
6 ImpO;o de docas
7 Impo;o de faróis

B — Imposto de eonsumo

Confane discriminação às fls

C' — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Impoiíi sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc.

53 Impo;-:i sobre prémios de seguros marítimos e terrestres, etc
54 Impo;fi sobre lucros fortuitos, etc
55 Impo;íi proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

' — Imposto sobre atos emanados do Governo, etc.

56 Impoiíi Je gelo

t i' verba
Acbívo

3.828:51689
235:68982

1582
8:00080

128:00080

6.542
98
19

21

93485
09388

632:96488

3.700:67411

4.200:31688

21.613:46781 21.613:46781

17580 6.682
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58 Imposto sobre vales para brindes

Taxa
Verba
Registo —

59 Imposto sobre pagamento feitos pela União

Material

Sem discriminação

1:927S2

51S8
5:500SO

5:28514
20:63914 4.367:042$7 36.862:914$4

II HE.XDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais

64 Foros de terrenos de marinha

65 Laudêmios
66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc.

Ill — RENDAS INDUSTRIAIS

5:852S4
3:471S8
5:892$6

9:883S7 25:100$5 25:100f5

88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial 5:872$0

93 Renda dos Laboratórios Nacionais de Análises 5030

97 Renda dos Liceus Profissionais 4:214|1

109 Renda dos Núcleos Coloniais 23:193$5 33:329S6 33:329$6

IV DIVEPSAS RENDAS

114 Contribuição para fiscalização bancária 67:775$0

116 Montepio dos Empregados Públicos Civis 33:543S3

117 Classificação e avaliação de pedras preciosas lOOSO

118 Montepio da -Marinha 152$6

119 Montepio da Guerra 14:623.S4

121 Selo penitenciário

Taxa 73:224$9

Verba 1:948S0

153 Taxa de Educação e Saúde

Taxa 522:92512

Verba 645S6

154 Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 75:860S3
155 Taxa de Previdência Social 141:414$1

157 Renda do Ser\-iço de Identificação Profissional 33:616$0
159 Imposto de 600 rs. sobre cada saca de 44 kgs. de farinha de trigo etc 343:65288
161 Quota sobre a Produção Mineral do País 13:770§4
104 Taxa dc Classificação Comercial e Fiscalização da Exportação de Frutas. . . . 471S5
166 Taxa de Inspeção Sanitária 102:816S1
167 Taxa de Expansão da Pesca 104S9
169 Taxa de Utilização, Fiscalização, Assistência Técm'ca e Estatística para Ex-

ploração de Energia Hidráulica 297:19SS9

170 Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal 16:612S6
171 Renda de Di\Tsão do Fomento da Produção Vegetal 1:03181

172 Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal 3:736S2
175 Renda da Divisão de Caça e Pesca 68030 1.745:902$9 1.745:902$9

TOTAL DA RENDA ORDINÁPIA 38.667:247$4

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da dívida ativa da União 101:338S5
187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 20:021S3
188 Produto da venda de géneros e próprios nacionais 2:720S0
189 Indenizações 442:91787
192 Todps c quaisquer rendas eventuais 1.068:74586
193 Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querosene e etc 69589
196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar 214:28385
S/n Taxa de As.sistência Social 345S9 1.851:06884 1. 851:068$!

TOTAL DA RENDA EXTKAORDINÁIUA 1.851:068$4

TOTAL DAS RENDAS 40.518:315$8
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DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

Consignações.

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

6 — Certificados técnicos •

9 — Caixa de depósitos c cauções , .

11 — Depósitos para recursos

13 — Depósitos para quem de direito

15 — Depósitos feitos nas Alfândegas

20 — Gratificações diversas

22 — Juros não reclam. da Dívida Pública

24 — Multas por infração de leis e regulamentos

25 — Multas para quem de direito

30 — Montepio dos Servidores do Estado conta contribuição.

31 — Montepio dos Servidores do Estado conta pensões

32 — Obras do Porto 10 %
34 — Percentagens de leilões

35 — Percentagens pela cobrança executiva

38 — Quotas de fiscalização

47 — Vencimentos não reclamados

Restos a pagar de 1940

Fundo Rodoviário Estados e Municípios

A — Direitos de importação

9:900$0
37:000$0

289:272$9
67:002$5
24:000$0

32:510$0
332:817«5

54:218.S2

. 628:37486
2:031$4

156:519$9
7:655$8

31:822$9

4:000$0

30:133$4

6:682$0

6.209:342$2

1.082:158$4

2.708;084$9

TOTAL DOS DEPÓSITOS.

2.708:08419

672:893$8

6:682$0

10.679:161$3

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 121:562$8
Movimento de fundos 23.295:920$1

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 23.417:482$9

TOTAL DA RECEITA 74.614:960$0

TOTAL GERAL 74.614:96010

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal

2 Miaterial

3 Serviços e encargos

7 Decretos

2.337:568$0
751:946$5

500:000$0
2:400$0 3.591:914$5 3.591:914$5

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal 216:83615
2 Material 194:931$2
3 Serviços e encargos 36:781$4
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 2.200:000$0
7 Decretos 621:000$0 3.269:549$1 3.269:54911

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis.

6 Dívida Pública

3 — Exercícios findos

4 — Juros diversos, etc
7 Decretos

6.008:829$6
132:646$0
11:550$6

137:000$0

534:360$9
1.481:895$2
277:899$7 8.584:182$0 8.584:182$0

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal.... 23:400$0
2 Material 2:000$0 25:400$0 25:400$0
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

7 Decretos

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

106:346S1
17:794$4

10:150$0
10:022$6 144:31311 144:313$!

1 Pessoal 239:960$0

2 Material ,
169:73684

5 Obras, desapropriações e aqxiisições de imóveis 14.749:911$5

7 Decretos 3.458:^92$5 18.618:100$4 18.618:100$4

TOTAL DA DESPESA 34.233:45951

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 1.050:000$0

Consignações 949:782$0

DEPÓSITOS DE DfVERSAS ORIGENS

6 — Certificados técnicos 10:200S0
9 — Caixa de depósitos e cauções 16:000S0

11 — Depósitos para recursos 102:20088

13 — Depósitos para quem de direito 88:341S9
20 — Gratificações diversas 30:920S0
22 — Juros não reclamados da Divida Pública 440:730$0
24 — Multas T3or infração de leis e regulamentos 160:29780
25 — Multas para quem de direito 1.463:33586
30 — Montepio dos Servidores do Estado conta contribuição 2:36483
31 — Montepio dos Servidores dc Estado conta pensões 44588
32 — Obras do Porto 10% 132:20485
34 — Percentagens de leilões 7:63787
35 — Percentagens pela cobrança executiva 22:60083
42 — Re%ãsão de despachos 9183
47 — Vencimentos não reclamados 25:44786 2.502:81688 2.502:816$8

Cofres de Órfãos 884$1

Depósitos de diversas origens — Antigos

Sem discriminação 50880 50880 508$0

Restos a pager de 1934 21:530$9
Restos a pagar de 1936 67$2
Restos a pagar de 1937 169S6
Restos a pagar de 1938 3:502$9
Restos a pagar de 1939 224:015$9

TOTAL DOS DEPÓSITOS 4.753:27714

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 29:950$2
Movimento de fundos 35.598:273S3

TOTAL DAS DmiRSAS CONTAS 35.628:223$5

TOTAL GERAL 74 . 614;960$0
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SANTA CATARINA

Delegacia Fiscal — Balanço Financeiro — 1940

RECEITA DESPESA

RENDAS DA UNIÃO DESPESA DA UNIÃO

Renda Ordinária 26.242:094$0 Ministério da Agricultura ... 1 . 16b839$8

Renda Extraordinária 877: 17880 27.119:272$0
Ministério da Educação 2.964:231$9

Ministério da Fazenda 7.508:963$!

DEPÓSITOS Ministério da Justiça 26:93516

Caixas Económicas 2.060:74017 Ministério do Trabalho 155:627$4

Consignações 530:129$2
Ministério da Viação 18.214:434$3

De Diversas Origens 940:58212
DEPÓSITOS

Caixas Económicas 2.092:706$6

Restos a Pagar de 1940. . . . 336:867$7
Consignações 528:082$3

Inst. do Açúcar e do Álcool 7:445$4 De Diversas Origens 739:458$9

Fundo Rodoviário dos Esta-

dos e Municípios 655$4 3.876:420$6
Restos a Pagar

Inst. dc Açúcar e do Álcool

407:66612

7:445$4 3.775:359$4

DIVERSAS CONTAS DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 7:605S2 Diversos Responsáveis 2:605$9

Movimento de Fundos 24.223:812$7 24.231:417$9 Movimento de Fundos 21.417:11311 21.419:71980

SOMA 55. 227:1 10$5 SOMA 55.227:110$5

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁEIAS

.4 — Importação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves e

adicionais

1 Direitos de importação para consumo
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos

4 Expediente das Capatazias
5 Armazenagem
7 Imposto de faróis

B — Imposto de Consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc.

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

2.814:228$3
280:450$9

2:626$5
9:532$0

37:440$0 3.144:27717

15.523:00910 15.523:009$0

3.527:51185
17:046$0

10:800$0 3 . 555:357$5

D — Imposto sohre atos emanados do Governo, etc.

56 Imposto de selo

Por verba 426:384$!

Adesivo 2 . 352:280$0

58 Imposto sobre vales para brindes
Taxa 6$0

Registo 500$0

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União
Mfltprifll 1:441$0

KSLiminação:;::: ^i9$2 _^793^3o$3 25.o!5:674$5

II — RENDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais ,

204$0

64 Foros de terrenos de marinha ^ 338:5

65 Laudêmios 48:254$5

66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc ^^"1^5 oo-rnon cq.7ii«o
67 Quota de arrendamento das Estradas de Feiro da União 762$0 83:711$9 «á./u*y



— 280 —

III RENDAS INDUSTRIAIS

88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial

93 Renda dos Laboratórios Nacionpis de Análises

94 Contribuição das Companhias ou Emprezas de Estrada de Ferro, etc.

97 Renda dos Liceus Profissionais

109 Renda dos Núcleos Coloniais

2:44885

450S0
51:044$4
3:712$8

403$7 58:059$4 58:059$4

IV DIVERSAS REND.4S

114
116
118
119
121

153

154
155

156
157
159
161

164
166
167
169

170
171

172
173
174

175

Contribuição para fiscalização bancária 45:975$0

Montepio dos Empregados Públicos Civis 36:677$0

Montepio da Marinha 592$7

Montepio da Guerra 5:891$0

Selo Penitenciário

Taxa 54:463$9

Verba 2:292$7

Taxa de Educação e Saúde
Taxa 314:05914

Verba 3$0
Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 11:306$5

Taxa de Previdência Social 174:433$1

Renda do Registo das Associações e Instituições de Auxílio Mútuos, etc 7:679$6

Renda do Serviço de Identificação Profissional '.
. . . 27:621$4

Imposto de GOO rs. sobre cada saca de 44 kgs. de farinha de trigo, etc 133:004$4

Quota soDre a produção mineral do País 60:253$2

Taxa de classificação comercial e fiscaUzação da exportação de frutas 72$0
Taxa de Inspeção Sanitária 152:296$5

Taxa de Expansão da Pescp, 114$0
Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para ex-

ploração de energia hidráulica 5:927$2

Renda da Divisão do Fomento d? Produção Animal 42:346$7
Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 836$4
Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal 1:311$0

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal 5:884$8
Renda da Divisão de Terras e Colonização 966$7
Renda da Divisão de Caça e Pesca -. 640$0 1.084:648$2 1.084:648$2

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 26:242:09450

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da dívida ativa da União 14:045$4
187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas 21:612$4
188 Produto da venda de géneros e próprios nacionais 12:090$1
189 Indenizações 486:212$9
192 Todas e quaisquer rendas eventuais 184:793$1
193 Taxa sobre o petróleo bruto, gazolina, querozene e etc 180S6
196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar 158:223$6
197 Renda de Imigração

A — Parte da União 20$0 877:17810 877:17880

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA .'.
. . .

". 877:17810

TOTAL DAS RENDAS 27.119:272$0

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

Consignações

6 —

<

9

11

13

20
22
24
25
27
30
31
34-
35-

38
42-
47-

51 -

56

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS
5 — Custeio das Caixas Económicas

Certificados Técnicos
- Caixa de Depósitos e Cauções
-Depósitos para recursos
-Dep. para quem de direito

-Gratificações diversas
- Juros não reclamados da Div. Púb
-Multas por infração de leis e regulamentos
- Multas para quem de direito
-Multas para empregados das Alfândegas
Montepio dos Servidores do Estado conta contribuição.

• Montepio dos Servidores do Estado conta pensões
• Percentagens de leilões
- Percentagens pela cobrança executiva
Quotas de íiscalização

•Revisão de despachos
Vencimentos não reclamados
•Caixa de Aposentadoria e Pensões
Taxa sobre carvão e óleos importados

,

79:82915

263$3
" 6:500$0

341:144S1
153:848$0

48:723$5
81:85080
8:970$7

108:23311
2:688.$1

2:053$5
5:739$0
1:587$3

7:017S8
1:000S0

1:45287
6:96187

82:62582

2.060:740$7

530:129$2

940:58282 940:582$2
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Restos a pagar de 1940 336:867$7

Instituto do Açúcar e do Álcool 7;445S1

Fundo Rodoviário Estados e Municípios

A — Direitos de importação 655$4 655$4 655$4

TOTAL DOS DEPÓSITOS 3.876:420$6

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 7:605$2

Movimentos de fundos 24.223:812$7

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 24.231:417$9

TOTAL GERAL 55.227:110$5

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal 568:29319

2 Material 341:145$9

3 Serviços e encargos 250:000$0

7 Decretos 2:400$0 1.161:839$8 1.161:83918

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal 275:82216

2 Material 180:664$7

3 Serviços e encargos 28:744$6

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 2.200:00080

7 Decretos 279:000$0 2.964:231$9 2.964:231$9

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal 5.856:230$4

2 Material 155:491$5

3 Serviços e encargos 11:193$9

6 Dívida Pública

3 — Exercício findos 634:581$8

4 — Juros diversos, etc 704:725$3

7 Decretos 146:740$2 7.508:963$1 7.508:963$!

1

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

26:435$6

2 Material..'.'.'.'.;;
5oo$o 26:93516 26:935$6

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal 114:667$0

2 Material 19^201$1

3 Serviços e encargos 14j250$0
ic(-co'7«.i

7 Decretos 7:509$3 155:62714 155:627$4

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

Pessoal
572:229$3

Material
1.632:792$2

Obras, desapropriações e aquisições de imóveis
oio-Wg*! 18 214-434S3 18.214:43413

Decretos
^lkj^^^

30.032:032$1
TOTAL DA DESPESA
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DEPÓSITOS

Caixas Económicas 2.092:70616

Consignações 528:08213

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das CaLxas Económicas 79:829$1

6 — Certiíicados Técnicos 263$3

9 — Caixa de Depósitos e Cauções 10:000$0

11 — Depósitos para recursos 199:405$6

13 — Depósitos para quem de direito 156:87019

14 — Depósitos para garantias diversas 1:500$0

20 — Gratificações diversas 48:893$5

22 — Juros não reclamados da Divida Pública 95:872$5

24 — Multas por infração de leis e regulamentos 5:432$4

25 — Multas para quem de direito 116:178$9

27 — Multas para empregados das Alfandegas 2:693$6

30 — Montepio dos Servidores do Estado conta contribuição 2:053$5

31 — Montepio dos Servidores do Estado conta pensões 5:739$0

34 — Percentagens de leilões 1:563$6

35 — Percentagens pela cobrança executiva 4:930$5

42 — Revisão de despachos 881$3

47 — Vencimentos não reclamados 5:741$9

51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 1:609$3 739:458$9 739:458$9

Restos a pagar de 1934 25:172$5

Restos a pagar de 1937 128$4

Restos a pagar de 1938 128$6

Restos a pagar de 1939 382:236$7

Instituto do Açúcar e do Álcool 7:445$4

TOTAL DOS DEPÓSITOS 3 . 775:359$4

DIVERSAS CONTAS
Ji

Diversos responsáveis 2:605$9 If

Movimento de fundos 21.417:113$!

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 21 . 419:719$0

TOTAL GERAL 55.227:110$5

4
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RIO GRANDE DO SUL

Delegacia Fiscal — Balanço financeiro de 1940

RECEITA DESPESA

RENDAS DA UNIÃO DESPESA DA UNIÃO

Renda Ordinária 185.715:272$2 Ministério da Agricultura. 5.216:507$4

Renda Extraordinária. .

.

6.447:809$8 192 . 163:082S0 Ministério da Educação..

.

10.117:472$0

DEPÓSITOS

Caixas Económicas

Consignações

De Diversas Origens... .

16.254:301$8

2.770:809$4

13.130:880$!

Ministério da Fazenda. . .

.

Ministério da .lustiça

Ministério do Trabalho. . .

Ministério da Viação .....

25. 951:09410

36:32718

467:ol8$4

28.833:608$2 70.622:327$8

Rrstcs a Pagar de 1940 534:606$9 DEPÓSITOS

Fundo Rodoviário Es-

tados Municípios 2.13]:859$7 34.822:457$9
Caixas Económicas

Consignações

15.191:532$4

2.299:398$5

DIVERSAS CONTAS De Diversas Origens 12.223:407$9

Diversos Responsáveis .

.

476:083$4 Restos a Pagar 1.275:757$! 30.990:095$9

Movimento de Fundos .

.

56.353:057$4 56.829:140$8

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis . .

.

Movimento de Fundos . .

.

97:68!$6

182 . 104:57514 182.202:257$0

SOMA 283.814:680.Ç7
SOMA 283.8!4:680$7

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saída e estadia de navios e aeronaves

e adicionais

1 Direitos de importação para consumo
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, relamente devidos
3 Taxa adicional relativa às mercadorias e materiais despachados com isenção

de direitos de importação
4 Expediente das capatazias
5 Armazenagem
7 Imposto de faróis

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc.

.

53 Imposto sobre prémios de seguros marítimos e terrestres, etc

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

4! . 904:324$!

1.677:258$3

1.448:985$9
!:370$6

9:383$4
24!:731$3

30.519:520$3
941:259$0
!05:415$0
99:673$4

45.283:053S6

79.254:762$6 79.254:762$Ô

31.665:867$7

D — Imposto sobre atos emanados do Govêrno, etc

56 Imposto de selo

Por verba.... 4.!86:441$2

Adesivo 15.429:785$!

58 Imposto sobre vales para brindes
Taxa... 15:519$6

Verba 2.650$!

Registo... 10:000$0

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela Uniãò
Ppqsofll 12:693$4

Material.
'.

'.

'. '. '. '.

'.

.'

.' ." ." .'
.'

' 18:085$9 19 . 675:!75$3 !75 . 878:859$2
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II — RENDAS PATRIMONIAIS

63

64

65

66

67

93

111

113

114

116

117

118

119

121

122

140

153

154

155

156

157

159

161

164

166

167

168

169

170

171

172

l73
175

Renda dos próprios nacionais

Foros de terrenos de marinha

Laudêmios

Taxa de ocupação de terrenos de marinha, etc

Quota de arrendamento das Estradas de Ferro da União.

III RENDAS INDUSTRIAS

Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial

Renda dos Laboratórios Nacionais de Análises

Renda dos Institutos de Biologia Animal e Vegetal.

IV DIVERSAS RENDAS

Emolumentos Consulares

Contribuição para fiscalização bancária

iSIontepio dos Empregados Públicos Civis

Classificação e avaliação de pedras preciosas

Montepio da Marinha

Montepio da Guerra

Selo Penitenciário

Taxa

Verba

Prémios de depósitos públicos

Renda da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Taxa de Educação e Saúde

Taxa

Verba

Taxa dè Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões

Taxa de Previdência Social

Renda do registo das Associações e Instituições de Auxílios Mútuos, etc.

Renda do Serviço de Identificação Profissional

Imposto de 600 rs. sobre cada saca de 44 kgs. de farinha de trigo, etc

Quota sobre a produção mineral do país

Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de frutas

Taxa de Inspeção Sanitária

Taxa de Expansão da Pesca

Taxa de Desiufeção

Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para' explora-

ção de energia hidráulica

Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal

Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal

Renda da Divisão de Caça e Pesca

11:483$2

403$3

5:45410

62:648$9

100:000$0

7:271$9

70080

95080

24:200$5

522:90080

99:892$1

157$9

1:715$5

114:36186

254

24

1

176

13188

13481

80080

00780

.284:28387

23:07580

210:36487

.693:18385

580

120:67481

623:29586

7:39986

3:38184

.250:88781

26:91880

20:67080

68:80581

30:57183

47:16782

5:66980

11:76080

179:98984

8:92189

179:98984

8:92180

9.647:50187 9.647:50187

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA. 185.715:272$2

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da dívida ativa da União

187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândegas.

188 Produto da venda de géneros e próprios nacionais

189 Indenizações

190 Fundo de garantia do Reg. Torrens

192 Todas e quaisquer rendas eventuais

193 Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querozene e etc...

194 Contribuição para fiscahzação geral de loterias

195 Quota fixa anual e imposto de 5 % sobre loterias

196 Taxa adicional de Assitência Hospitalar

s/n Taxa de fiscalização sobre moagem de trigo estrangeiro . .

.

268:59982

18:70883

15983

779:37188

2:41184

1 . 884:84283

140:72483

6:00080

1.943:09580

1 . 259:89882

144:00080 6.447:80988 6.447:80988

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA.

TOTAL DAS RENDAS

DEPÓSITOS

Caixas Económicas

6.447:;

192.163:082$0

16.254:30188

Consigneções 2.770:809$4
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DEPÓSITOS Dly DIVERSAS ORIGENS

6 — Certificados técnicos 76:510$0
9 — Caixa de depósitos e cauções ]0:500$0

11 — Depósitos para recursos 1 . 859;888$4
13 — Depósitos j)ara quem de direito 1. 665:72314
14 — Depósitos para garantias diversas 266:966$7
15 — Depósitos teitos nas Alfândegas 887:122.10

20 — Gratificações diversas 256:725$0
22 — Juros não reclamados da Dívida Pública 302:647$5
25 — Multas para quem de direito 451$2
27 — Multas para empregados das Alfândegas 289:351.$0

31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 20:394$9
32 — Obras do Porto 10 % 7.125:64310
34 — Percentagens de leilões 10:726.17

35 — Percentagens pela cobrança executiva 231:527.$4

38 — Quotas de fiscalização 7:400S0
39 — Remanescentes de leilões nas Alfândegas 6:321 •'82

42 — Revisão de despachos 86:569$9
47 — Vencimentos não reclamados 10:289.S2
51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 5:835$4
56 — Taxa sobre carvãa e óleos importados 10.287$2 13.130:880$1 13.130:^

Restos a pagar de 1940 534:606$9

Fundo Rodoviário Estados Municípios

A — Direitos de Importação 1.708:186.S7
B — Imposto de Consumo 423:673!80 2.131:859,17 2.131:859.17

TOTAL DOS DEPÓSITOS 34.822:457$9

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 476:083.S4
Movimento de fundos 56.353:057$4

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 56.829:140$8

TOTAL GERAL 283.814:680$7

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Pessoal

Material

Serviços e encargos

Obras, desapropriações e aquisições de imóveis.

Decretos

MINISTÉRIO DA EDUrAÇÃO

Pessoal

Material

Serviços e encargos

Obras, desapropriações e aquisições de imóveis. . .

.

Decretos

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Pessoal

Material
Serviços e encargos
Divida Pública

3 — Exercícios findos

4 — Juros diversos ,etc

Decretos

847:691$0

722:370.S8

342:602$6
298:243$0

5:600$0 5.216:507$4 5.216:50714

3.170:104$4
524:661$2

1.268:97986
3.200:003$0
1,953:726$8 10.117:472$0 10.117:47210

20.608:471$2
703:272$4
106:718.$!

1.377:821$1
2.801:340$4

353:470.S8 25.951:094«0 25.951:094$0

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal.

.

2 Material

34:882$8
1:445«0 36:327$8 36:327«8
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

) Pessoal 367:088$3

2 Material 52:325$6

3 Serviço e encargos 26:400l$0

4 Eventuais 9:940$0

7 Decretos 11.564:5 467:318$4 467:318$4

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal 749:372$2

2 Material 202:238$3

3 Serviço e encargos 20.000:00010

5 Obras, desapropriaçõ3s e aquisições de imóveis 6.481:997$7

7 Decretos 1.400:000$0 28.833:60812 28.833:608$2

TOTAL DA DESPESA 70.622:327$8

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 15.191:53284

Consignações , 2 . 299 :398$5

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS
6 — Certificados técnicos 73:460$0

9 — Caixa de depósitos e cauções 6.650$0
11 — Depósitos para recursos 656:245$!

12 — Depósitos judiciais 45:000$0

13 — Depósitos para quem de direito 1.534:24314

14 — Depósitos para garantias diversas 392:172S9
15 — Depósitos feitos nas Alfândegas 807:839$4
20 — Gratificações diversas 246:609$5
22 — Juros não reclamados da Divida Pública 668:10613

25 — Multas para quem de direito 523$6
27 — Multas para empregados das Alfândegas 305:084$9
31 — Montepio dos Servidores do Estado conta Pensões 16:483$5
32 — Obras do Porto 10 % 7.271:31418
34 — Percentagens de leilões 10:278$9
35 — Percentagens pela cobrança executiva 75:376$5
38 — Quotas de fiscalização 5:325$7
39 — Remanescentes de leilões nas AUandegas 5:494$5
42 — Revisão de despachos 87:396$9
47 — Vencimentos não reclamados 15:494$9
51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 307$ 1 12.223:407$9 12.223:407$9

Restos a pagar de 1934. 71;288$1

Restos a pagar de 1935 63986
Restos a pagar de 1936 114$7
Restos a pagar de 1937 19:748$4

Restos a pagar de 1938 80:616$4

Restos a pagar de 1939 1.103:34989

TOTAL DOS DEPÓSITOS 30.990:09589

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis.

.

Movimento de fundos.

97:68186

182.104:57584

TOTAL DAS DIVERS.iS CONTAS

TOTAL GERAL

182.202:25780



MINAS GERAIS

Delegacia Fiscal — Balanço financeiro de 1940

Receita Despesa

RENDAS DA UNIÃO DESPESA DA UNIÃO

87.153:339$9 Ministério d? Agriculturf . .

.

6.133:694$1

Renda Extraordinária 3.156:085$6 90.309:42515 Ministério de Educação 6.382:325$8

Ministério da Fazenda 15.868:474$9

Caixas Económicas 93:081$5
Ministério da Justiça 976:598$6

Consignações 1.717:931$8
Ministério da Marinha 725$0

4.395:392$3
Ministério do Trabalho 425:433$7

Restos a pagar de 1940 588:74618 6.795:152$4
Ministério da Viação 9.638:381$6 39 . 425:63317

DIVERSAS CONTAS
Diversos responsáveis 550:020$2

Caixas Económicas 2.101:000$0

Movimento de Fundos 25,014:389$4
Consignações 1.560:338$2

De Diversas Origens 3 . 788:487$3

Restos a Pagar 403:206$1 7.853:031$6

DIVERSAS CONTAS
Diversos responsáveis 485:68210

Movimentos de Fundos 73.391:943$7 73.877:625$7

SOMA 122.118:967$3

1.372:614$7

123.491:582$0

SOMA 121.156:29110

2.335:291$0

123.491:582$0

SALDO DO EXERCÍCIO DE 1939 SALDO PARA 0 EXERCÍCIO DE

TOTAL

1941

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I —RRNDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves e

adicionais

1 Direitos de importação para consumo
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas Jurídicas, firmas individuais, etc.

53 Imposto sobre prémios de segures marítimos e terrestres, etc

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sobre atos emanados do Govêrno, etc.

í 56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

57 Imposto sobre operações a termo
58 Imposto sobre vales para brindes

Taxa
Verba
Registo

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Material

Sem discriminação

137:676$3
13:401$2

2. 729:41 1$6
13. 516:234$4

13$9

1:148$0

500$0
1.65080

4:418$9
15:077$6

151:077$5

44.018:72919 44.018:729$9

18.173:96217
305:277$3

138:94318
62:775$5 18.680:959$3

16.268:45414 79.119:22111
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II — RENDAS PATKIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais 21:656$4 21:656$4 21

III RENDAS INDUSTRIAIS

80 Renda da E. F. Baía Minas

88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial

93 Renda dos Laboratórios Nacionais de Análises

97 Renda dos Liceus Profissionais

109 Renda dos Núcleos Coloniais

111 Renda dos Institutos de Biologia Animal e Vegetal.

IV DIVERSAS RENDAS

2.784:473$1

178$6

500$0

601$2

78$0

450$0 2.786:280$9 2.786:28089

114

116

118

119

121

126

135

153

154

155

156

157

160

161

163

166

167

168

169

170

171

172

173

175

179

180

Contribuição para fiscalização bancária

Montepio dos Empregados Públicos Civis

Montepio da Marinha

Montepio da Guerra

Selo Penitenciário

Taxa

Verba

Taxa judiciária federal e da Justiça local do Distrito Federal

Renda da Escola Npcional de Minas e Metalurgia

Taxa de Educação e Saúde

Taxa

Verba

Taxa de Previdêncir, das Caixas de Aposentadoria e Pensões

Taxa de Previdência Social

Renda do Registo das Associações e Instituições de Auxílios IMutuos etc...

Renda do Serviço de Identificação Profissional

Quota sobre o ouro produzido etc

Quota sobre a prod. mineral do país

Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do algodão . .

.

Taxa de Inspeção Sanitária

Taxa da Expansão da Pesca

Taxa de desinfeção

Taxa de utilização, fiscali;ação, assistência técnica e estatística para ex-

ploração de energia hidráulica

Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal

Renda de Divisão do Fomento da Produção Vegetal

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal

Renda da Divisão de Caça e Pesca

Renda da Escola Agric. de Barbacena

Renda dos Aprendizados Agrícolas

646:200$0

75:420$8

1:219$8

6:285$9

267:514$4

S5:940S1

S2

35:279S0

1.534 222$2

21 965$6

21 732$5

36 000S2

575$0

97:154$6

98718

388:296S4

19:80914

1.474:945$8

1:819$4

114$3

227 882S1

48 969$3

8 262S0

225 194S8

1 488$0

1 930$0

25 461S9

21:510$0 5.226:181$5

TOTAL DA RENDA ORDIN.iRIA.

5.226:181$5

87.153:339$9

RENDA ESTRAORDINARIA

186 Produto da cobrança da Dívida Ativa da União

188 Produto da venda dc géneros e próprios nacionais

189 Indenizações

190 Fundo de garantia do Reg. Torrens

191 Amortização dos empréstimos feitos aos Funcionários de Fazenda, etc.

192 Todas e quaisquer rendas eventuais

194 Contribuição para fiscalização geral de loterias

195 Quota fixa anual e imposto de 5 % sobre loterias

196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA.

TOTAL DAS RENDAS

429:28883

26:245$7

421:833$0

2:991S7

-1:071$8

895:354$4

6:000$0

860:780$9

512:519$8 3.156:085$6 3.156.085$6

3.156:08516

90.309:425S5
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93:081$5

1.717:931$8

DEPÓSITOS

Caixas Económicas

Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

9 — Caixa de Depósitos e Cauções 42:000$0
11— Depósitos para recursos 1.282:843$2
13 — Dep. para quem de direito 165:675$9
14 — Dep. para garantias diversas 642:389$3
1 6 — Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 403:893$0
20 — Gratificações diversas : 8:530$2
22 — Juros não reclam. da Dívida Pública 446:962$5
25 — Multas para quem de direito 620:30315
30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição â:534S8
31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 33:236$0
35 — Percentagem pela cob. executiva 121:653$3
38 — Quotas de fiscalização 258:'í5oéo

47 — Vencimentos não reclamados 31:718$4
51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 334:202$2 4.395:392$3

Restos a pagar de 1940

TOTAL DOS DEPÓSITOS '.

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 550:020$2
Movimeuto de fundos 24.464:369$2

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 25.014:389$4

TOTAL DA RECEITA ' 122.118:96753

SALDO DO ANO ANTERIOR 1.372:614$7

TOTAL GERAL 123.491:5

4.395:392$3

588:74618

6.795:152$4

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

5 Obras, desapro]jriações e aquisições de imóveis.

7 Decretos

Mlf^ISTERIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis. . .

.

7 Decretos

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos
6 Dívida Pública

3 — Exercícios findos

4 — Juros Diversos, etc

7 Decretos

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal

2 Material

7 Decretos

4.136:23513
1 . 280:945$8
497:016$0
207:597$0
11:Ç

1.461:758$2
18.2:674$4

969:71 1$8
200:000$0

3.568:181$4

14.619:166$7
163:90180

4:383$8

825:670$2
94:111$9

161:241$3

421:508$0
541:790$6
13:30010

6.133:694$! 6.133:694$1

6.382:325$8. 6.382:325$8

15.868:474$9 15.868:47419

976:598$6 976:598$6

MINISTÉRIO DA MARINHA

1 Pessoal. 725$0 725$0 72510
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal ;

2 Material

3 Serviços e encargos.

7 Decretos

350:342$9
33:874$8
29:666$0
11:550$0 425:433$7 425:433$7

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal 1 878:191$8

2 Material 13:709$2

3 Serviços e encargos 3.039:299$6

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 4.707:181$0 9.638:381$6

TOTAL DA DKSPESA

9.638:381$6

39.425:633$7

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 2.101:000$0

Consignações 1 . 560 :338$2

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

9 — Caixa de Depósitos e Cauções 39:32080
11 — Depósitos para recursos 950:319$8
13 — Dep. para quem de direito 243:654$7
14 — Dep. para garantias diversas 645:858$2
16 — Depósitos feitcs nas Estradas de Ferro 464:647$8

20 — Gratificações diversas 8:305$7
22 — Juros não reclam. da Dívida Pública 310:79780
25 — Multas para quem de direito 608:469$5
30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 2:704$4
31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 50:862$9

35 — Percentagens pela cobrança executiva 76:731S3
36 — Percentagens pela cobrança da Dívida Pública 16:285$7

38 — Quotas de fiscalização 3:460$0
47 — Vencimentos não reclamados 26:879$4
51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 340:19089 3.788:48783 3.788:48783

Restos a pagar de 1935 15386

Restos a pagar de 1936 7:55189

Restos a pagar de 1937 53:69688

Restos a pagar de 1938 32:28682

Restos a pagar de 1939 299:03786

Restos a pagar de 1940 10:48080

TOTAL DOS DEPÓSITOS 7.853:03186

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 485:68280
Movimento de fundos 73.391:94387

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 73.877:62587

TOTAL DA DESPESA 121.156:29180

SALDO QUE PASSA 2.335:29180

TOTAL GERAL 123.491:58280
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GOIAZ

— Balanço financeiro de 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 3.707:795$9

Renda Extraordinária 146:235$7 3.854:031$6

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 230:519$9

Consignações 158:196$2

De Diversas Origens 238:960$7

Restos a Pagar de 1940 12:139$4 639:816$2

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 12:130$2

Movimento de Fundos 1.356:653$! 1.368:783$3

SOMA 5.862:631$1

SALDO DO EXERCÍCIO DE 1939 1 . 206:167$6

TOTAL 7.068:798$7

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura.

Ministério da Educação. .

.

Ministério da Fazenda

Ministério da Justiça

Ministério da Marinha

Ministério da Trabalho ....

DEPÓSITOS

Caixas Económicas . .

.

Consignações

De Diversas Origens.

Restos a Pagar

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis.

Movimento de Fundos.

402:981$2

498:734$1

1. 810:59915

23:800$0

2:310$0

91:043$2

475:284$9

191:966$5

189:35580

275:718$3

206:204$2

2.871:059$9

SOMA

SALDO PARA O EXERCÍCIO DE 1941.

TOTAL

2 . 829:468$0

1.132:32417

3.077:264$1

7.039:056$8

29:741$9

7.068:798$7

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida e estadia de navios e aeronaves

e adicionais

1 Direitos de importação para consumo

B — Imposto de Consumo

Conforme discriminação às fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a Renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc.

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto, sobre aios emanados do Governo, etc.

I 66 Imposto de Selo

Por verba
, Adesivo
' 59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Material

Sem discriminação

613$9

263:705$9
962:49614

40$0

613$9

1.328:653$9 1.328:653$9

810:596$0
l:660$0 812:25610

1.226:93112 3.368:455$0

II — RENDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais 610$0 610$0 610$0
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III — BE\T)AS INDUSTRIAIS

SS Renda da Imprensa Nacional e Diáno Oficial 1;121$4

97 Renda dos Liceus Profissionais 3:769$5 4:890$9 4:890$9

l\ DIVERSAS RENDAS

1 14 Contribuição para fiscalização bancária. .

.

116 Montepio dos Empregados Públicos Civis.

119 Montepio da Guerra

121 Selo Penitenciário

153

154
155
157
161

166
169

170
171

172

173

Taxa.

.

'S'erba

Taxa de Educação e Saúde

Taxa
Verba

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões

Taxa de Previdência Social

Renda do Serviço de Identificação Profissional

Quota sobre a produção mineral do País

Taxa de Inspeçâo Sanitária

Taxa de utilização, assistência técnica e estatística para exploração

energia hidráulica

Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal
Renda de Divisão do Fomento da Produção Vegetal :

Renda da Divisão da Defesa Sanitárig Animal
Renda da Divisão da Defesa Sacitiíria ^'esetal

de

3:250$0
7;214$-3

2:239$2

23:028$9
3:041$4

102:4&4-$2

l:147$l

6:472^
779$6

3:948S0
56:0SS.$3

71:770$2

]8:876§9
õ:321$6
l:855$8

25:43012
911.$õ 333:840$0 333:84OS0

TOTAL DA REXDA ORDIXARIA. 3. 707:79559

REXDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produtos da cobrança da Dívida Ativa da União .

189 Ind^izações
192 Todas e quaisquer rendas eventuais
196 Ta:!ca Adicional de Assistência Hospitalar
198 Taxa Adicional de 10% sobre Tarifas de Transportes das Estradas de Ferro

.

TOTAL DA REXDA EXTRiOBDESABIA

.

TOTAL DAS REXDA5

36:196-$2

l;465$5

95;/ <5$4
12:737.$1

61$õ 146:235Ç7 146:23557

146:235$7

3.8.54.031$6

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.

.

Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGEXS

5 — Custeio das Caixas Económicas
11 — Depósitos para Recursos
13 — Dei>ósitos para quem de direito

22 — Juros não reclamados da Dívida Pública
25 — Multas para quem de direito

30 — Montepio dos Servidores do Estado conta Contribuição-
31 — Monte|Mo dos Servidores do Estado conta Pensões.
35 — Percentagem pela cobrança executiva
51 — Caixa de Aposentadoria c Pensões

14S93.50
49:672$1

25:5õí^
54:S4O$0
52:70^
23202$2
10:375$S
7;629$4

Sl$8

230:519$9

158:196$2

23S1)60«7

Restos a pagar de 1940.

238:960$7

12:139$4

TOTAL DOS DEPÓSITOS. 639:816$2

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 12:130$2

Movimento de Fundos 1.356:65311

TOTAL DAS orvERSAS coxTAS 1.368:783$3

TOT.\L DA RECEITA 5.862:631$!

SALDO DO AXO ANTERIOR. 1 206:167.$lí

TOTAL GERAL. 7 068:798§7
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DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos.

7 Decretos

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Pessoal

Material

Serviços e encargos

Obras, Desapropriações e Aquisições de Imóveis.

Decretos

MINISTÉRIO DA FAZENDA"

Pessoal

Material

Serviços e encargos

Eventuais
Dívida Pública

3 — Exercícios Findos. .

.

4 — Juros Diversos, etc.

Decretos

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal.

.

2 Material.

MINISTÉRIO DA MARINHA

1 Pessoal.

242:003ii!9

78:977$3
80:000$0
2:000$0

132:883$5
14:849$0

12;001$6

150:000$0

189:000$0

1.594:800$!

71:117$8

32$3
1:630$0

18:080$8

119:877$4

5:061$1

22:800$0
1:

2:310$0

402:981$2

498:73481

1 . S10:599$5

23:800$0

2:310$0

402:98112

498:734$1

1.810:599$5

23:800$Q

2:310$0

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos.

7 Decretos

TOTAL DA DESPESA

Caixas Económicas.

Consignações

DEPÓSITOS

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas
9 — Caixa de Depósitos e Cauções

11 — Depósitos para recursos

13 — Depósito para quem de direito

22 — Juros não reclamados da Divida Pública

25 — Multas para quem de direito

30 — Montepio dos Servidores do Estado conta Contribuição

31 — Montepio dos Servidores do Estado conta Pensões
35 — Percentagem pela cobrança executiva

Restos a pagar de 1934.

Restos a pagar de 1939.

334$2
228$4
oooso

14:925$7

480$0
15:773$8

9:320$2

59:172S5
51:893$2
22:986$9
11:483$8

3:318.S9

91:043$2

189:355$0

91:943$2

2.829:46810

475:28489

191:Ê

189:35580

1:584$2

274:134$1

TOTAL DOS DEPÓSITOS. 1.132:32487

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis.

Movimento de Fundos.

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS.

TOTAL DA DESPESA

SALDO (JUE PASSA

TOTAL GERAL

206:20482

2.871:05919

3.077:26481

7.039:05688

29:74189

7.068:79887
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MATO GROSSO

Delegacia Fiscal — Balanço financeiro de 1940

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária 6.986:25610

Renda Extraordinária 43S:449$2 7.419:705$2

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 2.23ó:676$6

Consiamações 188:896$S

De Diverf-as Origens 565:161$!

Restos a Pagar de 1940 205:99413

Fundo Rodoviário Estados
Municípics 2:971$1 3.196:699$9

DIVERSAS CONTAS

Diversoí Responsáveis 52:145$5

Movimento de Fundos 3.414:037$7 3.466:18312

BOMA 14.082:588$3

SALDO DO EXERCÍCIO DE 1939 . 29:966$

O

TOTAL 14.112:554$3

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da Agricultura 220:722$5

Ministério da Educação 936:174$1

Ministério da Fazenda 4.246:767$2

Ministério da Justiça 23:800$0

Ministério'do Trabalho 162:931$6

Mmistério da Viação 129;057$6 5.719:453$0

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 1.808:57312

Consignações 188:036$8

De Diversas Origens 556:934$8

De Diversas Origens c/Anti-

gos 740$0

Restos a Pagar 158:019$3 2.712:304$1

DIVERSAS CONTAS

Diversos Responsáveis 99:826$0

Movimento de Fundos 5.580:971$2 5.680:797$2

TOTAL 14.112:554$3|

RECEITA

RENDA ORDINiRIA

I — RENDAS TRIBUTÁRIAS

A — Importação, entrada, saida, c estadia de navios e aeronaves e

adicionais

1 Direitos de importação para consumo
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos

3 Taxa adicional relativa às mercadorias e materiais despachados com isenção

de direito de importação
4 Expediente das capatazias
5 Armazenagem
7 Imposto de faróis

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação de fls

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc.

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas

D — Imposto sobre atos emanados do Governo, etc.

56 Imposto de selo

Por verba
Adesivo

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União
Pessoal

Material

II — RENDAS PATRIMONIAIS

63 Renda dos próprios nacionais

1.015:297$6
106:223$7

15:381$1

5:011$7
1:590$9

42:240$0

2.336:855$0

1.648:757$9
1:978$7
3:450$0

200:612$0
1 . 123:173$0

44814
3:693$8

1 . 185:745$0

2.336:855$0

1.654:

1.327:927$2 6.504:713$

844$9 844$9 844$)
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III — KENDAS INDUSTRIAIS

97

126

153

154

155

157

159

161

166

169

170

171

172

175

Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial.

Renda dos Liceus Profissionais

IV DIVERSAS RENDAS

113 Emolumentos Consulares

114 Contribuição para fiscalização bancária

116 Montepio dos Empregados Públicos Civis.

118 Montepio da Marinha
119 Montepio da Guerra
121 Selo penitenciário

Taxa
Verba

Taxa Judiciária Federal e da Justiça Local do Distrito Federal.

Taxa de Educação e Saúde

Taxa
Verba ,

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões
Taxa de Previdência Social

Renda do Serviço de Identificação Profissional

Imposto de 600 rs. sobre cada saca de 44 quilogramos de farinha de trigo, etc.

Quota sobre a prod. mineral do País

Taxa de Inspeção Sanitária

Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para ex-

ploração de energia hidráulica

Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal
Renda de Divisão do Fomento da Produção Vegetal

Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal
Renda da Divisão de Caça e Pesca

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA

RENDA EXTRAORDINÁRIA

186 Produto da cobrança da dívida ativa da União
187 Taxa especial sobre embarcações, cobrada nas Alfândega
188 Produto da venda de géneros e próprios nacionais. . .

.

189 Indenizações

192 Todas e quaisquer rendas eventuais
193 Taxa sobre o petróleo bruto, gasolina, querosene e etc.
196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA.

3:024$0

3:52916

1:1

2:750$0
21:55119
1:023$ 1

7:927$9

25:142$7
1:465$7

lOSO

142:905$4

34$8

1:541$2

80:292$6

Í6:340S6
52:541$6

225$0
34:652$0

1:240S0
1:030$2

5:73514

76:515$5
20$0

130:755$4
6:080$8

1:020$0

165:157$4

74:487$6
1:208$1

54:739559

6:553$6 6:553$6

474:143$7 474:14317

6.986:256$0

433:449$2 433:449$2

TODAL DAS RENDAS.

433:449$2

7.419:70512

DEPÓSITOS

Caixas Económicas.
Consignações

11

13

15

22

25
27

29

30
31

34
35
42
51

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS
5 — Custeio das Caixas Económicas

Depósitos para recursos

Dep. para quem de direito

Dep. feitos nas Alfândegas
Juros não reclpm. da Dívida Pública

Multas para (juem de direito

Multas para em])regados das Alfândegas

Montepio operário

Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição.

Montepio dos Serv. do Estado conta pensões

Percentagens de leilões

Percent. pela cobr. executiva

Revisão de despachos
Caixa de Aposent. e Pensões

Restos a pagar de 1940

Fundo Rodoviário Estados Municípios

A — Direito dé importação .

.

37:272$6
71:613$9

4:396S6
54:738$1

209:47010
37:413í$4

11:064$7

28:024$S
68:183$5
30:407$4

e23$3
2:19083
6:420$1

3:342$4

2:971$1

565:161$1

2:971$1

2.233:67686
188:S96$8

TOTAL DOS DEPÓSITOS.

565:161$1

205:994$3

2:971$1

3.196:69'

DIVERSAS CONTAS
Diversos responsáveis ^f^no^f^
Movimento de fundos á.414:Uá7i7

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 3.466:183$2

TOTAL DA RECEITA 14.082:58813

S.^i.LDO DO ANO ANTERIOR 2S:966S0

TOTAL GERAL 14.112:55413



DESPESA

MINISTÉRIO DA AGBICULTURA

1 Pessoal 163:118$2

2 MaterialV.V.V.'.'.'.^'^'^ 57:604S3 220:722$5 220:722S5

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal

2 Material 29:942$6

3 Ser\dços e encargos 8:971$0

4 Eventuais 200$0

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 300:000S0

7 Decretos... . .. 430:000^0 936:174$! 936:174$1

MINISTÉRIO DA FA2ENDA

1 Pessoal 3.337:081$2

2 Material. V.V 119:707S$8
"

3 Ser^ãços e encargos 2:879$1

4 Eventuais 2:150$0

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 78:420$0

6 Dmda Pública

3 — Exercícios findos 214:223Sõ

4 — Juros diversos, etc 408:204^8

7 Decretos 84:100$8 4.246:767$2 4.246:767$2

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal 22:800$0

2 Material 1:000$0 23:800S0 23:800$0

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal 128:406$8

2 Material 15:394S2

3 Serviços e encargos 10:650$0

7 Decretos 8:480$6 162:93116 162:931$6'

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

1 Pessoal 121:337$6

2 Material 5:014$2

7 Decretos 2:705$8 129:057$6 129:057$6

TOTAL DA DESPESA 5.719:453$0

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 1.808:57312

Consignações 188:036$8

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

5 — Custeio das Caixas Económicas 37:281$0

11 — Depósitos para recursos 49:687$4
13 — Depósitos para quem de direito 6:214$7

15 — Depósitos feitos nas Alfândegas 54:715$6

22 — Juros não reclamados da Dívida Pública 214:640$0

25 — Multas para quem de direito 43:411$2

26 — Multas para empregados dos Correios e Telégrafos 2:373$7

27 — Multas para empregados das Alfândegas 9:403$2

29 — Montepio operário 23:366$6

30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição 68:183S5
31 — Montepio dos Serv. do Estado conta pensões 30:407S4
34 — Percentagens de leilões 388$3
35 — Percentagens pela cobrança executiva 5:991$5

42 — Revisão de despachos 8:833$3
51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões 2:037$4 556:934$8 556:93488

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS — ANTIGOS

Cofre de Órfãos 740$0 740$0 740$0

Restos a pagar de 1934 !
29:146S9

Restos a pagar de 1936 21^;

Restos a pagar de 1937 1:333$2

Restos a pagar de 1938 10:746SC

Restos a pagar de 1939 ,
116:761S4

TOTAL DOS DEPÓSITOS 2.712:30481

DIVERSAS CONTAS

Diversos responsáveis 99:826$(

Movimentos de fundos 5.580:9718 .

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 5.680:79711

TOTAL GERAL 14.112:554S;
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DISTRITO FEDERAL

RECEITA

RENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária
Renda Extraordinária

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Emissão de Apólices

Emissão de Papel-Moeda
Emissão de Promissórias do Te-

souro
Emissão de Obrigações do Te-

souro
Cunhagem de Moedas
Emissão de Letras do Tesouro.

.

Emissão de Bilhetes do Te-
souro

Resgate de Moedas Subsidiá-

rias

DEPÓSITOS

Cabcas Económicas
Consignações
De diversas Origens
Restos a Pagar de 1934 (anulação)

Restos a Pagar de 1940
Caixa Geral de Economias da
Guerra

Caixa de Economias Corpo de
Bombeiros

Caixa de Economias Polícia Mi-
litar

Fundo de Araort. Emprest. In-

ternos da União
Fundo Especial para o Ministério

Trabalho
Correios Correspondentes
Depósitos para Serv. Emprest.
Externo União

Fundo Rodoviário dos Estados e

Municípios

DIVERSAS CONTAS

Bancos e Correspondentes
Dívida dos Estados e Municípios.
Diversos Responsáveis
Devedores por Empréstimos ....

Movimento de Fundos.

1.397.199:555$2
541.729:452$6

130.995:0O0$O
284. 509:õ30S0

946 487:168$6

1.000.000:000$0
16 623:20080
4 549:729$1

98 500:000$0

2;967$5

5 633:424$1
144 395:68582

1.042 247:984$5
396:599$1

127 584:808.^1

26 795:718$9

1 552:033S8

7 544:575$4

0 963:975S0

4:928$7
Õ05:897$2

244 329:826.Í5

14 . 088:7 10$2

11.435.146
4.275
60.844
11.923:

9.374.990

304.Í2

240S9
465.Í4

210.Í9

046$5

SOMA
S.1LD0 DO EXERCÍCIO DE 1939.

1.938.929:007S8

2.481.667:595$2

1.622.044:16687

20.887. 179:267$9

26.929.820:037$6
3.451:657$1

26.933.271:694$7

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Presidência da República 82.674:31188
Ministérios 3.854.381:14685 3. 937. 055:45883

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Emissão de Apólices 5:500.S0
Emissão de Bilhetes do Tesouro. . 98 . 500:00080
Resgate de Moedas Subsidiárias. . 18:63088
Resgate por Moedas Subsidiárias. 37.901:35980
Resgate de Notas do Tesouro. . . . 31 .057:26880
Resgate de Promissórias do Te-

souro 1.563.588:01280
Resgate de Notas Cx. Estabili-

zação 1.309:53080
Resgate de Letras do Tesouro .... 1 . 800:00080
Prémio de Apólices 18.951:61680 1.753.131:91588

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 5.628:93988
Consignações 144.004:65185
De Diversas Origens 893 . 339:80980
De Diversas Origens c/Antigos . . . 78989
Restos a Pagar 92.858:12986
Caixa Geral Economias da Guerra 50 . 425:30488
Caixa de Economias do Corpo de
Bombeiros 1.193:26186

Caixa Economias Policia Militar. 5.050:95389
Fundo Amort. Emp. Internos da
União 6.977:59884

Fundo Especial para o Ministério
Trabalho 49:72389

Correios Correspondentes 439:06781
Depósitos para Serv. Emp. Ex-

ternos União 181.148:10488
Fundo Rodoviário dos Estados e

Municípios 6.659:47481 1.387.775:80884

DIVERSAS CONTAS

Bancos e Correspondentes 11.512.438:48882
Dívida dos Estados e Municípios 59:95886
Ouro em Depósito 230.298:62683
Diversos Responsáveis 147.050:27489
Devedores por Empréstimos. . . . 1.388:66982
Movimento de Fundos 7.955.893:38981 19.847.129:40683

SOMA 26.925.092:58888
SALDO PARA O EXERCÍCIO DE

1941 8.179:10589

TOTAL : 26.933.271:69487

EENDAS TRIBUTARIAS

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

A — Imporlação, entrada, saida e estadia de navios e

aeronaves e adicionais

1 Direitos de importação para consumo 342.130:25813
2 Imposto adicional de 10 % sobre direitos, realmente devidos.... 33.138:476.14

3 Taxa adicional relativa às mercadorias e materiais despachados
com isenção de direitos de importação 427:142.|1

4 Expediente das capatazias 270:400$0
7 Imposto de faróis 1.427:840$0 377.394:116$8

B — Imposto de consumo

Conforme discriminação às fls. .

.

252.532:920$6 252.532:920$6

Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobre a renda de pessoas físicas, jurídica, firmas indivi-

duais, etc 149.507:18413

53 Imposto sobre prémios de seguros marítimos e terrestres, etc 19.815:558$5

54 Imposto sobre lucros fortuitos, etc 170:092$5

55 Imposto proporcional sobre capitais empregados em hipotecas. . .
318:955$0 169.811:790$3
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D — Imposto sobre atas emanados do Governo, ele.

56

57
58

59

Imposto de selo

Por verba 24.678:344S7
Adesivo 73.758:06585

Papel selado 86Ô:S13$5

Imposto sobre operações a termo 227:30311

Imposto sobre vales para brindes

Taxa 48:807S0
Verba 1:000S0

Registo 13:50080

Imposto sobre pagamentos feitos pela União
Pessoal 361:209$9

Material 1.299:005S3

Sem discriminação 796:51882 102.050:567$2 901.789:39489

RENDAS PATRIMONIAIS

62 Renda de capitais nacionais , 43. 573:83586

63 Renda dos próprios nacionais 2 . 855:32886

64 Foros de terrenos de marinha 619:23682

65 Laudêmios 1.138:33383

66 Taxa de ocupação dos terrenos de marinha, etc 23:08883 48.209:82280 48.209:82280

III — RENDAS INDUSTRIAIS

70 Renda dos Correios e Telégrafos

71 Renda da E. F. Central do Brasil e linhas incorporadas

88 Renda da Imprensa Nacional e Diário Oficial

91 Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da PoUcia

Militar

92 Renda da Casa da Moeda
93 Renda dos Laboratórios Nacionais de Análises

94 Contribuição das companhias ou empresas de Estradas de Ferro,

etc

95 Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos
98 Renda do Instituto Osvaldo Cruz
99 Renda do Serviço de Aguas e Esgotos

100 Renda do Arsenal de Marinha
110 Renda do Laboratório Central da Produção Mineral
111 Renda dos Institutos de Biologia Animal e Vegetal

112 Renda do Instituto de Química Agrícola

146.811:62589
227.531:48683

2.116:14584

7:28880
334:87685
11:72580

833:60080
15:29585

96:39386
898:19182

6:20080

10:55880

10080
4:70080 378.678:18584 378.678:18584

IV — DIVERSAS RENDAS

113 Emolumentos Consulares 711:78689
114 Contribuição para Fiscalização Bancária 2.732:22485
115 Produtos dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos Bancos

e Casas Comerciais 1:21685

116 Montepio dos Empregados Púbhcos Civis 2.337:85687
117 Classificação e avaliação de pedras preciosas 497:66882
118 Montepio da Marinha 2.188:09987
119 Montepio da Guerra 6.566:08386
120 Renda do Colégio Militar 579:16382
121 Selo Penitenciário

Taxa 228:29384
Verba 1.275:74286
Papel selado 33:20085

122 Prémios de Depósitos Púbhcos 17:31487
124 Renda da Polícia Civil do Distrito Federal 1.951:01785
125 10 % sobre a percentagem percebida pelos Porteiros dos Audi-

tórios etc 23:54988
126 Taxa Judiciária Federal e da Justiça local do Distrito Federal 377:89'^89

127 Taxa de censura Cinematográfica e Teatral 1.818:12685
128 Renda da Reitoria cia Universidade do Brasil 49:23080
129 Renda da Faculdade Nacional de Direito 348:21080
130 Renda da Faculdade Nacional de Medicina 487:40786
131 Renda da Faculdade Nacional de Odontologia 77:85080
132 Renda da Escola Nacional de Engenharia 268:44485
133 Renda da Escola Nacional de Química 18:15280
136 Rend? da Escola Nacional de Belas Artes 35:68080
137 Renda da Escola Nacional de Música 105:15380
138 Rend? da Escola de Educação Física e Desportos 39:03285
142 Renda da Faculdade Naciohal de Filosofia 103:65480
143 Renda do Instituto Nacional de Surdos Mudos (Jóias e Pensões

de Alunos) 42080
145 Renda do Departamento Nacional de Educação Ensino Secun-

dário 8.999:34685
146 Renda do Departamento Nacional de Educação Ensino Superior. 533:53380
147 Renda do Departamento Nacional de Educação Ensino Comercial. 904:98080
147-A Renda do Departamento Nacional de Educação Física 6:98180
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148

149

150

151

152

153

154

155

157

158

159

161

163

164

166

167

168

169

170

171

172

173

174

175

17C

177

178

180

s/n

Renda do Museu Histórico Nacional 5:625$0
Renda da Biblioteca Nacional 13:982$2
Rendp- do Serviço de Assistência a Psicopatas do D. Federal... 287:335$8
Renda do Colégio Pedro II l.020:745$8
Rendr do Colé-io Univeisiturio 874:570$0
Taxa de Educação e Saúde

Taxa 4. 584:41 5$3
Verba 96:969$3
Papel selado 66:401$0

Taxa de Previdência das Caixas de Aposentadoria e Pensões 699:714$7
Taxa de Previdência Social 21.095:229$4
Renda do Serviço de Identificação Profissional ^14:089$8
Renda do Regr. de Marcas e Patentes 125:087$4
Impofto de 600 rs. sobre cada saca de 44 quilogramos de farinha

de trigo etc 3.093:249$0
Quota sobre a produção Mineral do Pais 7:074$4
Taxa de cias, ificação comercial e fiscalização da esportação do

algodão 8:139í$9

Taxa de class'ficpção comercial e fiscalização da exportação de
frutas 444:722$5

Taxa de Inspeção Sanitária, 28:009$1
Taxa de Expansão da Pesca 1.118:698$7
Taxa de Desinfeção 135:218$8
Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística

para exploração de energia hidráulica 4:352$0
Renda da Divisão do Fomente da Produção Animal 82:593$1
Renda de Divisão do Fomento da Produção Vegetal 67:098$6
Renda da Divisão da Defesa Sanitária Animal 19:813$4
Renda da Divisão da Defesa Sanitária Vegetal 77;821$1

Renda da Divisão de Terras e Colonização 2:413$8
Renda da Divisão de Caça e Pesca 8:540$0
Renda do Laboratório Nacional de Enologia 163:426$4
Rendp da Escola Nacional de Agronomia , 70:830$0
Renda da Escola Nacional de V^eterinária 11:720$0
Renda dos Aprendizados Agrícolas Cubtas Judiciais 575:695$!
Renda do Instituto de Psicologia 1:260$0 68.522:152$9 68.522:152$9

TOTAL DA RENDA ORDINÁRIA 1 . 397 . 199:555$2

RENDA EXTRAORDINÁRIA

181 Taxa de Agua e Esgoto
182 Impostos da Municipalidade

A — Industria e Profissões

B — Vendas Mercantis
183 Diferenças de Câmbio
184 Operpções do Governo
185 Parte dos Estados nos Serviços de Juros e Amortização de obri-

gações do Tesouro,'' etc

186 Produto da cobrança da dívida ativa da União
187 Taxa especial ."^obre embarcações-, cobrada nps Alfândegas
188 Produto da venda de géneros e próprio? nacionais

189 Indenizações
192 Todas e quaisquer rendas eventuais
193 Taxp sobre o petróleo bruto, gazclina, querozene e etc

195 Quota fixa anual e imposto de 5 % sobre loterias

196 Taxa adicional de Assistência Hospitalar
197 Renda de Imigração

A — Parte da União
198 Taxa adicional de 10 % sobre tarifas de transporte das Es-

tradas de Ferro
Instituto Nacional de Tecnologia

TOTAL DA RENDA EXTRAORDINÁRIA

TOTAL D.^S RENDAS

23. 440:21116

26 .038:544$3

53 .952:819$0

4 .009:649$6

319. 507:608$2

7,.575:966$2

13 .170:115$9

57:235$1

735:573$4
43 .787:894$4

12 .392:49519

1 .269:957$6

15 .517:100$0

3 .290:01710

20:250$0

16 .906:45484

57:560$0 541.729:452$6 541.729:452$6

541.729:452$6

1.938.929:00718

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Emissão de apólices

Emissão de papel moéda
Emissão de promissórias do Tesouro.
Emissões de obrigações do Tesouro .

.

Cunhagem de Moeda
Emissão de letras do Tesouro
Emissão de bilhetes do Tesouro
Resgate de moedas subsidiárias

TOTAL DAS OPER. DE CRÉDITO...

130.995:000|;0

284.509:530$0
946.487:168$6

1.000.000:00010
16.623:200$0
4.549:729.$1

98.500:00010
2:967$5

2.481.667:595$2



— 300 —

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 5.633:424$!

Consignações 144 . 395 :685$2

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

1 — Beneficio de Loterias

2 — Contribiução para Asilos

3 — Caução de Importação

4 — Custas Judiciais

5 — Custeio dõs Caixas Económicas.

6 — Certificados técnicos

9 — Caixa de Depósitos e Cauções
11 — Depósitos para recursos

13 — Dep. para quem de direito

14 — Dep. para garantias diversas

15 — Dep. feitos nas Alfândegas

16 — Depósitos feitos nas Estradas de Ferro

17 — Depósitos feitos nos Correios e Telégrafos

20 — Gratificações diversas

21 — Indenizações de valores

22 — Juros não reclam. da Dívida Pública

24 — Multas por infração de leis e regulamentos
25 •— Multas para quem de direito

27 — Multas para empregados das Alfândegas

29 — Montepio Operário

30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição.

31 — Montepio dos Serv. do Estado conta Pensões
32 — Obras do Porto 10 %
34 — Percentagens de Leilões

35 — Percentagem pela cobr. executiva

36 — Percentagens pela cobrança da Dívida Ativa
38 — Quotas de Fiscalização

39 — Remanesc. de leilões nas Alfândegas
41 — Refugos em depósitos nos Correios e Telégrafos.. .

.

42 — Revisão de Despachos
43 — Serviço Aéreo
44 — Vales Nacionais conta emissão
47 — Vencimentos não reclamados
51 — Caixa de Aposentadoria e Pensões
52 — Depósitos prescritos

54 — Caixa de Depósitos Públicos
55 — Repartições Fiscais conta liquidação
56 — Taxa sobre carvão e óleos importados
57 — Depósitos para Emp Franceses
59 — Depósitos para Emp. Ingleses

,

l:070$l

5:680$0

41:177$5
62:526$9
97:061$3

190:345.$8

3.213:697$5
14.287:848$!

50!.868:366$4
4.690:60587

259:!09S7
55.815:049S2

712:729$!

1 . 284:598$3
142:747$0

123.434:328$7
84:259.$6

3.614:545$!
!.662:9S0$4

499:003$3
950:762$9
22:!13$3

23!:696$5
ll:!!0$9

1.208:616$9

680:739$5
16.324:085$6

21.880:7

1!:433$3

55:598$2
3!.585:409$0
133.702:736$3

2.739:302.$6

!9.542:820$4
!39:661$9

5.932:042$0
!07.735:745$0

1.038:455.154

4.306:021$6
4.040:052.$8 1.042.247:984$5 1.042.247:-

Restos a pagar de 1934 (anulação) 396:59911
Restos a pagar de 1940 127.584:80881
Caixa Geral de Economias da Guerra 26.795:718$9
Caixa de Economias do Corpo de Bombeiros 1. 552:03318
Caixa de Economias da Polícia Militar 7.544:575$4
Fundo de Amortização dos Empréstimos Internos da União 6 . 963:97580
Fundo Especial para o Ministério do Trabalho 4:928$7
Correios Correspondentes 505:897$2
Depósitos para o Serviço de Empréstimo Externo da União 244.329:82685

Fundo Rodoviário Estados Municípios

A — Direitos de Importação 14.054:75183
C — Juros contratuais 33:958$9 14. 088:71082 14.088:71082

TOTAL DOS DEPÓSITOS 1.622.044:16687

DIVERSAS CONTAS

Bancos e correspondentes 11.435.146:30482
Dívida dos Estados e Municípios 4.275:24089
Diversos responsáveis 60.844:46584
Devedores por empréstimos

; 11.923:21089
Movimento de fundos 9 . 374 . 990:04685

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS 20.887.179:26789

TOTAL DA RECEITA 26.929.820:03786
SALDO DO ANO ANTERIOR 3.451:65781

TOTAL GERAL 26.933.271:69487
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DESPESA
PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

1 Pessoal

2 Material

7 Decretos

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

4 Eventuais

7 Decreto

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

7 Decretos

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOG. E ESTATÍSTICA

3 Serviços e encargos

CONSELHO DE AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

1 Pessoal

2 Material

4 Eventuais
7 Decretos

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR

1 Pessoal

2 Material

4 Eventuais

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços o encargon

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO

1 Pessoal

2 Material
3 Serviços e encargos •

4 Eventuais

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

2 Material

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos
4 Eventuais
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis
7 Decretos

8 Agentes pagadores
Material

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos
4 Eventuais
5 Obras, desapropriações e aquisições ae imóveis
7 Decretos

938:104$0

575:000$0
700:000$0

1.369:257$!

349:923$!

677:!97$4
20:000$0
!39:49!$8

685:597$8
l.!!!:219$4

3.300:000$0
!.48!:260$3

45.300:000$0

323:307$7

204:967$7
6:395$0

94:887$!

595:867$0
282:526$8
!3:166$7

77:009$5

5!:867$8
56:6!8$0

74!:!64$9
327:239$3

23.189:468$7
35:37417

25:000$0

36.970:964$4
2!.6!8:57!$0
10.919:9!9$5

156:055$5
5.45!:36!$0
2.720:852$0

66:460$8

88.700:125$8
24.30!:828$7
105.640:432$8

56:!21$0
20.424:332$!
!3.!44:6

2.2!3:!04$0

2.555:869.1

6.578:077$5

45.300:

629:557$5

89!:560$5

!85:495$3

24.293:247$6

25:000$0

77.904:!84$2

2.2!3:!04$0

2.555:869$4

6.578:077$5

45.300:000$0

629:557$5

891:560$5

185:495$3

24.293:247$6

25:000$0

77.904:!84$2

252.267:445$3 252.267:445$3
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços

4 Eventuais
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis

6 Divida Pública
1 — Dívida externa

2 — Dívida interna

3 — Exercícios findos

4 — Juros diversos, ete

5 — Compromiss. do Te?. Nac. por intermédio do Banco do

Brasil

7 Decretos

8 Agentes pagadores
Pessoal

Serviço e encargos

9 Despesas de exercícios anteriores

MINISTÉRIO DA GUERRA

140.136:7&1$2
10.640:168$6
19.483:349$3

99:985$8
3. 779:28 1$5

240.000
304.041:

22.701
91.398

100.S0

39719
381$3

92.723:171$6
91.453:368$7

46:765$ 1

12:679$9

5.415:108$7 1.021. 931:54986 1.021. 931 :549$6

1 Pessoal 547.348:534$0

2 Material 189 . 149:748$0

3 Serviços e encargos 6.427:200$0

4 Eventuais 1.000:00050

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 57.900:000-$0

7 Decretos 52.473:355$3 854.298:83753 854. 298:837*3

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal 117.644:35718

2 Material 21.834:976$5

3 Serviços e encargos 18.269:379$6
4 Eventuais 40:220$2

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 1.409:455$4

7 Decrete; 5.608:229$8 164.806:61913 164. 806:61913

MINISTÉRIO DA MARINHA

1 Pessoal 215 . 597:650$0
2 Material 93.123:08510
3 Serviços e encargos 11.112:750$0
4 Eventuais 775:0O0SO
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis » 6.200:000$0
7 Decretos 26.346:115$5 353.154:600$5 353.1 54 :600$5

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

1 Pessoal

2 Material
3 Serviços e encargos

5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis....

7 Decretos

MINISTÉRIO DO TRABALHO

1 Pessoal

2 Material
3 Serviços e encargos
4 Eventuais
7 Decretos !

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

6.320:418$7
1.881:580$2
4.595:25014

991:51786
6.064:769$7

16.192:553$7
4.148:117$3
50.782:872$2

113:200$0
7.600:427$4

19.853:536$6 19.853:õ36$6

78.837:170$6 78.837:170$6

1 Pessoal 330.219:36814
2 Material 263.867:216$2
3 Serviços e encargos 128. Gll:801$0
4 Eventuais 10:200$0
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis 172.246:229$1
7 Decretos 123 . 675:424$1
8 Agentes pagadores

Pessoal 949:36312
Material 11.013:237S3

- Serviços e encargos .......= -..... 1 . 334:363$8 1.031.327:203$1 1 . 031 . 327:203$1
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CONSELHO NACIONAL DE MINAS E METALURGIA

7 Decretos 2:400|0 2:400$0 2:400$0

TOTAL DA DESPESA 3.937.055:45813

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Emissão de apólices 5:500$0
Emissão de bilhetes do Tesouro 98.500:000$0
Resgate de moedas subsidiárias 18:630$8
Resgate por moedas subsidiárias 37.901:359S0
Resgate de notas do Tesouro 31.057:268$0
Resgate de promissórias do Tesouro 1.563.58S:012$0
Resgate de notas da Caixa de Estabilização 1.309:530$0
Resgate de letras do Tesouro 1.800:000$0
Prémio de apólices 18.951:616$0

TOTAL DAS OPER. DE CRÉDITO 1.753.131:91518

DEPÓSITOS

Caixas Económicas 5.628:939$S
Consignações 144. 004:651.W

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

2 — Contribuição para Asilos. .: 4:852$2
3 — Caução de Importação 22:521S4
4 ~ Custas Judiciais 62:77233

5 — Custeio das Caixas Económicas 20:532$S

6 — Certificados Técnicos 205:516S8
9 — Caixa de Depósitos e Cauções 1.179:4031S

11 — Depósitos para recursos 10.456:272$S

13 — Dep. para quem de direito 501 .
343:316.|0

14 — Dep. para garantias diversas 2.525:746-'!55

15 - Dep. feitos nas Alfândegas 290:281.S0

16 — Depósitos feitos nas Estradas de Ferro 50.841:765.14

17 — Depósitos feitos nos Correios e Telégrafos 729:666$9

20 — Gratificações diversas 1.081:864$2

21 — Indenisações de valores 121:430.12

22 — Juros não reclamados da Dívida Pública 88.533:898$5

24 — Multas por infração de Leis e Regulamentos 21:06819

25 — Multas para quem de direito 3.754:057$6

27 — Multas para empregados das Alfândegas 1.687:204^5

29 - Montepio Operário 499:003S3

30 — Montepio dos Serv. do Estado conta contribuição. . .
463:210.$8

31 — Montepio dos Serv. do E.stado conta pensões 623:062.S9

32 — Obras do Porto 10 % 329:259$S

34 — Percentagens de leilões ]0:296$8

35 — Percent. pela cobr. executiva 875:157-'f!5

36 — Percentagens pela cobrança da divida ativa 679:785$9

38 — Quotas de Fiscalização 16.288:36016

39 — Remanesc. de leilões nas Alfândegas 9:007$

41 — Refugos em depósitos nos Correios e Telégrafos 1:554$1

42 — Revisão de despachos 6i:340$6

43 — Serviço Aéreo 24.431:957$8

45 — Vales Nac. conta pagamento 133.498:22817

47 — Vencimentos não reclamados 2.729:284$2

51 — Caixa de Aposent. e Pensões 18.146:457$9

52 — Depósitos prescritos 18:753$9

54 — Caixa de Depósitos Públicos 6.293:231$9

55 — Repartições Fiscais conta liquidação 19. 415:777.11

57 - Depósitos para Emp. Franceses 80:927$7 893.339:809$0

DEPÓSITOS DE DIV. ORIGENS — ANTIGOS

Cofre de órfãos 545$9

Sem discriminação 244$0 789$9

Restos a pagar de 1934
Restos a pagar de 1935
Restos a pagar de 1936
Restos a pagar de 1937
Restos a pagar de 1938
Restos a pagar de 1939
Caixa geral de economias da guerra
Caixa de economias do Corpo de Bombeiros
Caixa de economias da Policia Militar •

Fundo de amortização dos empréstimos internos da União
Fundo especial para o Ministério do Trabalho
Correios correspondentes
Depósitos para o serviço de empréstimos externo da União

893 . 339:809$0

789$9

245:31 1$6

28:699S4
56:045$7

96;350S7
.330:76289

. 099:95913

50.425:304S8
1.193:261$6
5.050:953$9
6.977:598$4

49:723$9
439:06711

181.148:104$8

1.

91.
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FUNDO RODOVIÁRIO ESTADOS MUNICÍPIOS

A — Direitos de importação 6.637:023.153

D _ Despesas contratuais 22:450$8 6.659:474|1 6.659:474$!

TOTAL DOS DEPÓSITOS 1 . 387 . 775:808|4

DIVERSAS CONTAS

Bancos e correspondentes 11 .512.438:488$2

Dívida dos Estados e Municípios 59:958$6

Ouro em depósito 230 . 298:626$3 •

Diversas responsáveis 147.050:274$9

Devedores por empréstimos 1.388:669$2

Movimento de fundos 7.955.893:3S9$1

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS ! 19 . 847 . 129:406$3

TOTAL DA DESPESA 26. 925 . 092:588$8

SALDO QUE PASSA 8.179:105.19
j

TOTAL GERAL 2o.933.271:694$7



— 305 —

NEW YORK

Delegacia do Tesouro Brasileiro - Balanço Financeiro - 1940

RECEITA

KENDAS DA UNIÃO

Renda Ordinária
Kenda Extraordinária

DEPÓSITOS

Consignações
De Diversas Origens
Restos a Pagar de 1940. .

.

DIVERSAS CONTAS

Bancos e Correspondentes.
Diversos Responsáveis
Movimento de Fundos. . .

.

37.041:147$8
11.982:87186

476:45480
10.402:607$7
9.077:609S6

535:68080
207:33186

226.973:65581

SOMA

SALDO DO EXERCÍCIO DE 1939 ,

TOTAL

49.024:01984

19.956:67183

227.716:66687

304.212:07987

DESPESA

DESPESA DA UNIÃO

Ministério da
Ministério da
Ministério da
Ministério da
Ministério da
Ministério da
Ministério da
Ministério da
Ministério da

DEPÓSITOS

Agricultura

.

Educação. .

.

Fazenda. . .

.

Guerra
Justiça
Marinha
Exterior. . .

.

Trabalho . .

.

Viação

Consignações
De Diversas Origens..
Restos a Pagar

DIVERSAS CONTAS

Bancos e Correspondentes.
Diversos Responsáveis

Movimento de Fundos.

4:50080
213:20089

22.342:10380
28.062:54583

8.610:00080
58.079:21287
2.786:40080
2.128:56480

490:78884
10.547:19581
6.305:58684

535:68080
91:57480

131 .872:42686

SOMA

SALDO PARA O EXERCÍCIO DE 1941.

TOTAL

122.229:12589

17.343:56989

132.499:68086

272.072:37684

32.139:70383

304.212:07987

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

I — RENDAS TRIBUTARIAS

C — Imposto de renda e proventos de qualquer natureza

52 Imposto sobie a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc.

D — Imposto sobre atos emanados do Governo, ele.

56 Imposto de selo

Por verba

59 Imposto sobre pagamentos feitos pela União

Pessoal

Material

Sem discriminação

II — RENDAS PATRIMONIAIS

62 Renda de capitais nacionais..

63 Renda dos próprios nacionais.

178:220$!

11.387$4

1:579$2

1:894$9

12:07411

541:372$4
3:499$6

178:220$1

26:935$6

544:872$0

205.155:7

544:872$0

IV — DIVERSAS RENDAS

113 Emolumentos consulares
116 Montepio dos empregados públicos civis.

118 Montepio da Marinha
119 Montepio da Guerra

36.250:30889
28:689$8
9:905$3
2:216$1

TOTAL DA RENDA ORDINARI.4

36.291:120$1 36.291:12081

37.041:147$8

RENDA EXTRAORDINÁRIA

183 Diferenças de câmbio
188 Produto da venda de géneros e próprios nacionais.

189 Indenizações
192 Todas e quaisquer rendas eventuais

1.906:185$8
260$0

5.666:587f9
4.409:83789

TOTAL UAS RENDAS.

11.982:871$6 11.982:871$6

49.024:019$4
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DEPÓSITOS

Consignações

DEPÓSITOS DE D1VEHS.4S ORIGENS

13 — Dep. para quem de direito

Restos a pagar de 1940

TOTAL DOS DEPÓSITOS

DIVERSAS CONTAS

Bancos e correspondentes

Diversos responsáveis

Movimento de fundos

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS

TOTAL DA RECEITA

SALDO DO ANO ANTERIOR

TOTAL GERAL

476:454S0

10.402:607$7

9.077:609$6

19.956:671$3

535:680S0
207:331$6

226.973:655$!

227.716: 666$7

296.697:3Õ7$4

7.514:72213

304.212:07987

DESPESA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

1 Pessoal

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

MINISTÉRIO DA FAZENDA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos
6 Dívida Pública

4 — Juros diversos, etc

7 Decretos

MINISTÉRIO DA GUERRA

3 Serviços e encargos

7 Decretos

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

1 Pessoal

MINISTÉRIO DA MARINHA

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e encargos
5 Obras, desapropriações e aquisições de imóveis
7 Decretos

4:500$0

52:20089
100:00080
61:00080

1.762:97687
635:13083

19.473:75885

200:00080
270:23785

5.600:00080
22.462:54583

900:00080
2:000800080
5.710:00080

36.877:90580
8.000:00080
6.628:24680
10.000:00080
5.573:06187

4:50080

22.342:10380

4:50080

213:20089 213:2i

22.342:10380

28.062:54583 28.062:54583

2:60080 2:i

8.610:00080 8.610:00080

58.079:21287 58.079:21287
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1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e Encargos.

7 Decretos

MINISTBKIO DO TRABALHO

1 Pessoal

2 Material

3 Serviços e Encargos.

7 Decretos

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

TOTAL DA DESPESA

DEPÓSITOS

Consignações

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

13 — Depósitos para quem de direito .

.

Restos a pagar de 1934. .

Restos a pagar de 1936. .

Restos a pagar de 1937.

.

Restos a pagar de 1938.

.

Restos a pagar de 1939.

.

TOTAL DOS DEPÓSITOS.

DIVERSAS CONTAS

Bancos e Correspondentes.
Diversos Responsáveis
Movimento de Fundos ....

TOTAL DAS DIVERSAS CONTAS.

TOTAL DA DESPESA.
SALDO QUE PASSA. .

TOTAL GERAL.

.

27:500$0

480:000S0
2.250:900$0

28:000$0

8:300.150

264$0
2.000:000$0

120:000$0

2.786:400$0 2.786:400$0

2.128:564$0 2.128:564$0

122.229:125$9

490:788$4

10.547:195$1

4.408:482$7
25$0
50$0

5:278$2

1.891:750$5

17.343:

535:680$0
91:574$0

131.872:426$6

132.499:68016

272.072:376$4
32. 139:70313

304.212:079$7





BALANÇOS
REMETIDOS AO TRIBUNAL DE CONTAS

Os quadros a seguir apresentam as datas em que foram remetidas ao Tribunal de

Contas as Cópias dos Balanços de Receita e Despesa organizados pelas Contadorias

Seccionais, nesta Capital e nos Estados, bem como os balanços remetidos a esta Con-

tadoria Geral.

Por este último quadro, verificam se as Seccionais retardatárias nas suas remessas,

o que se deve às dificuldades com que atualmente lutam nos Estados, trabalhando

algumas com um e dois funcionários apenas.
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BALANÇOS
REMETIDOS PELAS CONTADORIAS SECCIONAIS

O quadro que se segue demonstra as datas de remessas dos balanços mensais por

parte das Contadorias Seccionais, salientando as que, por motivos já suficientemente

expostos, foram forçadas a ultrapassar as datas fixadas nas instruções desta Conta-

doria.



1
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RELATÓRIO
Em cumprimento ao que determina a letra h do art" 14 do Regimento baixado com o decreto n. 5.226, de

31 de janeiro de 1940, passam a ser aqui relatados os fatos administrativos condizentes com o Balanço Geral da União

8 que igualmente interessam a administração e aos que se dedicam ao estudo dos problemas económicos e financeiros

do País.

ENCERRAMENTO DO BALANÇO

O balanço deste exercício não ficou encerrado de modo a ser entregue no prazo habitual, 31 de março, pelos mo-

tivos explanados no presente relatório e por só haver a Pagadoria do Tesouro Nacional entregue à Seccional no Mi-

nistério da Fazenda os últimos elementos para a escrituração no dia 5 de abril, de sorte que, só há pouco lhe foi pos-

sível encaminhar os últimos desdobramentos a esta Contadoria Geral, como também, em relação a algumas outras

Contadorias Seccionais, pelo atraso verificado na remessa dos últimos elementos do exercício, retardando, consequen-

temente, o encerramento nesta Contadoria. As Seccionais, nas condições acima citadas, foram as seguintes:

na D. F. na Baía Recebidos em 31-3-41

na D. F. no Rio Grande do Sul Recebidos em 18-3-41

na D. F. em Goiaz Recebidos em 20-3-41

na Delegacia do Tesouro em New York Recebidos em 20-3-41

no Tesouro (Tesouraria) Recebidos em 26-3-41

na Caixa de Amortização Recebidos em 28-3-41

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Para execução dos serviços da contabiUdade da União, dispõe a Contadoria Geral da RepúbUca de 105 dele-

gações, nos Estados e no Distrito Federal, com uma lotação que, no exercício ora encerrado, foi de 603 funcionários.

Dessas 105 delegações, 49 teem função centraUzadora, incorporando em sua escrituração balancetes mensais

de 5.909 repartições e estações arrecadadoras.

A lotação de 603 funcionários 'esteve, em 1940, assim constituída:

Contadores 265

Contadores interinos 14

Guarda-livros 232

Auxiliares de escritório 89

Escriturários 3

Total 603

Esta lotação, entretanto, permaneceu sempre desfalcada, apresentando a seguinte situação:

Contadores 240

Guarda-livros 181

Escriturários e aux. de escritório 61

Total 482

Verifica-se assim uma redução de 121 funcionários, que se demonstra da seguinte forma:

A serviço de outras repartições 49

Vagas aguardando preenchimento ^
121
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Acontece ainda que durante o ano icgistou-se o afastamento, cm gozo de férias obrigatórias c outros mo-

tivos de elevado número de funcionários, como se demonstra:

Por licenças e aguardando concmso 6.349 dias

Por férias obrigatórias 9.280 dias

15.629 dias

Considerando a produção de um funcionário como de 365 dias, e nessa base reduzindo a anos o total acima, te-

remos como resultado o quociente 42, correspondente a 42 funcionários ausentes.

Tal resultado vem baixar o total de 482 á sua expressão real de 440 funcionários, com que efetivãmente contou

a Contadoria no exercício de 1940, para execução de seus serviços em todo o País.

Cumpre ainda considerar que esta Repartição, durante o ano findo, movimentou do centro para os extremos

do País e de uns Estados para outros, 35 funcionários, quase todos em carater de inspeção, afim de auxiliarem ser-

viços paralisados em várias Seccionais com falta de pessoal.

Esses funcionários deixaram suspensa a execução dos serviços a seu cargo para ir em auxílio das Seccionais

nas condições acima expostas.

E por não haver como lhes dar substitutos, tiveram que arcar, quando regressaram, com a pesada carga dos

seus serviços atrasados, que os obrigaram a expedientes antecipados e prorrogados por muito tempo.

Os que teem suas funções na própria Contadoria, na centralização, acarretaram com a dupla tarefa de executar,

nos Estados, os trabalhos de que dependiam os seus, nesta Capital, e, de volta, escriturá-los para o balanço geral da

União.

Dos funcionários em exercício, 186 permaneceram nesta Capital, sendo o restante distribuído pelas 81 Sec-

cionais nos Estados, ou seja úma média de 3 serventuários para cada uma.

E' de notar, porem, a existência de Seccionais com a lotação de 25, 17, 14 e 10, decrescendo daí até o mínimo

de 2, resultando dessa situação que:

26 Seccionais ficaram somente com o chefe e um auxiliar;

15 apenas com o chefe, e 2 sem funciorário algum.

Com a criação de novas Seccionais, elevando para 105 (atualmente 107) o número de delegações e o novo en-

cargo das tomadas de contas dos exatores, a lotação destinada à Contadoria Geral da República necessita ser fixada

em 850 funcionários, no mínimo, representando uma média de pouco mais de 7 funcionários para cada uma.

Somente com o seu quadro assim melhorado e integralmente rormalizado, poderá esta Contadoria, seja qual

Jor o Contador que a chefie, exercer cabalmente a missão que lhe foi confiada:

"execução, centrahzação e coordenação sistemática das ati\'idades relativas à contabilidade e escii-

turação em todas as repartições ou ser\dços ci\^-S ou mihtares". . .

O quadro e o gráfico a seguir demostram a situação do pessoal da Contadoria em 4 lustres, em comparação com

o movimento do seu expediente de Protocolo e Secretaria e das quatro contas das de maior vulto nas respectivas ope-

rações.

1925 1930 1935 1940

expediente:

Portarias 80
822

2.770
1.264

112

911
3.042
11.817

253
1.207
2.867
13.416

560
1.533

5.125

19.859

Telegramas
Ofícios e Circulares

MOVIMENTO DE 4 CONTAS

Rendas arrecadadas

4.936

1.030.867:3708
1.370.988:5408

$
4.461.736:5478

15.882

1.677.951:5888
2.465.028:7458

8
4.145.796:9968

17.743

2.722.693:1018
2.872.001:4878

773.171:0528
4.502.239:5378

27.077

4.036.459:743$
4.629.636:415$

608.352:678$
10.021.536:687$

Despesas pagas (5)

Plano Especial de 0. A. D. N
Alojamento de Fundos

FUNCIONÁRIOS EM EXERCÍCIO:

6.863.592:4578

550

8.288.777:3298

553

10.870.105:1778

487

19.295.985:523$

440



1930 1933 mo
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REPARTIÇÕES EXECUTORAS DO ORÇAMENTO EXISTENTE EM 1940

Amazonas

?ará

Maranhão

Piauí

Cearn

Rio Grande do Norte.

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Baía

Espírito Santo

Rio de Janeiro

São Pallio

Paraná

San(a Catarina

Rio Grande do Sul.. . .

Minas Gerais

Mato Grosso

Goiaz

Distrito Federal

New York

Consulados

20

16

31

40

27

40

15

30

.56

31

29

125

30

56

245

47

40

78

232

15

52

1.235

o i3

a o

23 46 18 12

73

94

89

61

171

88

142

191

90

62

407

102

388

649

133

190

240

974

59

79

82

4.364

18

1

138

157

108

132

1.34

92

219

109

175

251

125

97

543

137

447

903

185

237

343

1.214

82

1.33

104

1

138

5.909



— 324 —

SERVIÇOS DAS SECCIONAIS

Em qualquer delegação desta Contadoiia, mesmo nas de menor categoria, o trabalho que se executa é repre-

sentado pelo seguinte:

Diário ou Borrador

C/C de Receita Orçamentária

C/C de Despesa por Sub-Consignações

C/C de Depósitos de Diversas Origens

C/C de Consignações

C/C de Movimentos de Fundos

C/C de Diveisos Responsáveis

C/C de Depósitos e Cauções

C/C de Exatores

C/C de Despesa Empenhada

C/C de Despesa Registada

Livro da Centralização Geral

Extração de Avisos de Lançamentos

Extração de Ordens de Pagamento

Correspondência

Balanços Mensais de Receita e Despesa

Balanços ^Mensais de Ativo e Passivo

Demonstração das Despesas pagas poi- Sub-consignações

Demonstração da Despesa Empenhada
Demonstração do Movimento de Fundos

Demonstração de Rendas para o Dominio da União

Demonstração do "Estado dos Serviços"

Balancete do movimento comparado e acumulado de mês a mês, estraído do "Razão"

Informações, pareceres, "Vistos" em guias, andamento de processos e outros serviços

Por pequena que seja a capacidade de uma Alfandega ou Diretoria Reigonal dos Correios e Telégrafos, cumpre

à delegação desta Contadoria junto à mesma executar, embora em menor escala, todos os trabalhos acima enumerados

o que representa tarefa demasiada para um único funcionário, que tem ainda o encargo de organizar os processos de

tomada de contas.

AÇÃO DA CONTADORIA

Em qualquer azieiída o serviço da "Contabilidade" exige presteza e segurança nos elementos que fornece,

necessitando para isso de ação independente e rápida nos seus atos administrativos.

Os serviços desta Contadoria teriam maior eficiência se lhe fosse assegurado:

a) autoridade para exercer os atos de sua administração, sem dependência de outi'as autoridades de

expedientes mais morosos;

ò) estabilidade de seu pessoal, afim de ser evitado o inconveniente da paraUsação de serviços de respon-

sabilidade, por falta de substitutos para os funcionários que vão servir em alguns departamentos e

ficar a disposição de outros:

c) preenchimento imediato das vagas que constantemente se abrem cm seu quadro;

rf) ingresso do pessoal, de preferência pelo cargo inicial da carreira de guarda-livros;

e) promoções feitas sempre dentro das respectivas carreiras de guarda-livros e contador;

/) reaUzação de concursos para os cargos iniciais, de preferência nos Estados:

q) admissão a concursos para a caireira de contador somente dos guarda-livros com mais de 2 anos de

efetivo exercício na Contadoria.

Como bem foi definido em artigo pubhcado na "Revista do Serviço PúbUco", de .laneiro de 1938 (fls. 24):

"Administrar, numa palavra, é efetuar todos os atos de gestão necessários à perfeita execução de ser\áço

determinado ou, pormenorizando o tríphce aspecto da ação de gerir, é orientar, dirigir e fiscaUzar serviços"

Atualmente, a Contadoria não tem como premiar os seus auxiUares, distinguindo os de maioi' capacidade e de

predicados especiais para os cargos de direção, por isso que o julgamento dessas quaHdades e, consequentemente, do

direito à promoção, está subordinado, especialmente no seu caso, ao critério de 105 chefes de serviços, quantas são as

Contadorias Seccionais, e mais ao dos Chefes dos Departamentos ou Repartições onde se encontra ser\'indo grande

número de seus funcionários.
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O preenchimento dos lugares de acesso, por meio de concursos, permitindo o ingresso de pessoas estranhas ao
serviço de contabilidade pública vem provocando um ambiente de desanimo, de cepticismo, com tendência à indis-

ciplina, em prejuizo do serviço público. Pelo regime exposto, aos chefes de serviços não cabe o direito de premiar
seus bons auxiliares, indicando-os à promoção por merecimento; entretanto, cabe-lhes a obrigação de puni-los.

A estabilidade do pessoal da Contadoria, como sempre joi observada nos primeiros tempos de seu juncionamento,

é uma necessidade decorrente da natureza do próprio serviço. Não se improvisam funcionários práticos em trabalhos
que exigem predicados especiais, principalmente para os de carater técnico.

O preenchimento imediato dos claros que se abrem, por falecimento ou por comissões junto a outros departa-
mentos, é também uma necessidade imperiosa, afim de ser evitada a desarticulação de serviços que ficam parahzados,
ou executados superficialmente, como está acontecendo na maioria dos Estados.

O ingresso de novos funcionários, pelo cargo inicial da carreira de guarda-livros, tem a grande vantagem de
formação de técnicos com perfeito conhecimento dos serviços, desde os mais rudimentares, permitindo melhor
seleção para os cargos de chefia.

Os que ingressam pelos postos mais elevados podem trazer grande preparo intelectual, porem jamais o conhe-

cimento e a prática do serv'ço da repartição, havendo ainda o inconveniente de sua incompatibihdade com trabalhos

que devem ser executados por funcionários de pequena categoria.

O preparo c a formação do funcionário obtem-se em dois campos distintos: na escola e no trabalho.

Neste particular encontramos na "Revista do Serviço Público" (Ano I-N.° 3, fls. 16) a seguinte definição:

"E' hoje universalmente reconhecida a necessidade, para a forlnação de quadros administrativos eficientes

de um preparo adequado dos funcionários"...

"Há que distinguir duas modalidades nessa instrução administrativa: o preparo pré-admissivo e a for-

mação post-admissiva".

"Ahás a doutrina atual tende a considerar que, enquanto o ensino pre-admissivo deve ser ministrado

em estabelecimentos particulares, o ensino post-admissivo é assunto da alçada exclusiva da Administração

Pública".

Isso equivale a dizer que o funcionário que ingressa pelo cargo inicial da carreira, ao chegar ao posto de chefia

leva conhecimentos gerais dos serviços, do mais elementar ao mais transcedente.

• Para os serviços da Contadoria esta norma deveria ser sempre a preferida, pois, exeeutando-os e acompanhan-

do-os em suas várias modalidades é que se adquire a prática necessária.

O preparo intelectual é indispensável, devendo ser demonstrado através do concurso para o cargo inicial.

Âs promoções ao primeiro cargo da carreira de contador só deveriam concorrer os que, já sendo guarda-hvros,

demonstrassem em um segundo concurso, alem de outros conhecimentos, os de prática da repartição e de técnica do

serviço.

As promoções na carreira de contador, por merecimento e antiguidade, feitas entre funcionários habilitados

nas condições acima, são as únicas eficientes.

E' no convívio diuturno com os serviços, desde os mais simples aos mais complexos, que se vão revelando os

bons funcionários, os que na justa ambição de melhores posições procuram progredir, afim de serem promovidos e

de alcançarem os postos mais elevados.

Não há como se negar os grandes benefícios e o alto alcance que representa para a Administração Pública o

\ advento da lei n. 284, do 28 de outubro de 1936; entretanto, é mister que se mantenha o seu sentido lógico.

Na "Revista do Serviço Publico" de abril de 1938, fls. 11, encontram-se os seguintes trechos:

"No Brasil a promoção é um direito . . ., na América é apenas uma modahdade de seleção.

No Brasil o critério básico para promover é a antiguidade; na América é a aptidão. O interesse pú-

bUco reside em confiar aos mais capazes, não aos mais antigos, os postos de maior responsabilidade; o in-

teresse privado consiste em subir. E' o interesse púbHco, portanto, que determina as promoções na Amé-

rica; no Brasil é o interesse privado."

"Encarada como processo de seleção, a promoção na América não é direito que pessoa alguma adquira.

• O cheje de serviço, que é responsável por ele, tem, como prerrogativa sua, a escolha do funcionário a ser promo-

' vido" (O grifo é nosso).

A primeira parte refere-se à orientação americana, quanto ao regime de promoções, cujos princípios não se coa-

I
dunam com os hábitos brasileiros. O atual sistema de pontos para apuração do merecimento, não produziu, muito

! particularmente nesta Contadoria, dado o carater técnico de seus serviços, o efeito que seria de desejar; talvez porque

i seja feita a apuração do mérito funcional através de critério muitíssimo variado, o que não acontece nas demais re-

I partições, onde por serem os seus serviços de carater puramente administrativo, tudo indica haver produzido bons re-

!

I sultados.



Resulta daí que, sendo muito divergente o critério de apreciação, nem sempre são indicados para os primeií-os lu-

gares, na escala de merecimento, aqueles que realmente a isso fizeram jus.

Hâ grande vantagem na realização dos concursos nos Estados, conseguindo-se assim a permanência de fimcio-

nários fora da Capital do País.

Os que se submetem a concuisos realizados nesta Capital, aceitam lugares nos Estados, mas na absoluta cer-

teza de transferência logo após. A prova disso tem a Contadoria nos que lhe foram distribuídos do último concm-so

para contadores, realizado em 1939.

Dos poucos que ainda se encontram nos Estados, não hâ um só que não se mantenha apelando insistentemente

para os elementos de que podem dispor, no sentido de obter o seu regresso ao Rio de Janeií-o.

SECCIONAIS CO:\I UM ÚNICO FUNCIONÁRIO

As Seccionais com um único funcionário, alem das dificuldades oriundas dessa situação anormal, enfrentam

ainda as seguintes:

o) serem privadas de receber adiantamentos para despesas miúdas e de pronto pagamento, sob a alegação

de que a mesma pessoa que os recebe não os pode comprovar;

b) serem forçados os Contadores Seccionais a continuar em função, embora oficialmente em gozo de férias,

pois que, não podendo deixar de atender ao imperativo legal, são compeUdos a assim proceder ou a abandonar a

Seccional durante esse período.

EXTRANUIMERÁRIOS

Em 31 de dezembro último encontravam-se em exercício 61 extranumerários, distribuídos pelas Secções da

Contadoria Geral e pelas Delegações nos Estados.

E' dever salientar que os funcionários dessa categoria, que servem nos Estados, sofrem todos os anos grande atraso

no recebimento de seus vencimentos, pois, somente decorridos 4 e 5 meses do exercício é que se inicia o pagamento a

esses serventuários, colocando-os em situação angustiosa.

A faculdade de ser tal pagamento reahzado como o do pessoal efetivo, desde que estivessem publicadas as relações

dos reconduzidos, seria o meio de corrigir tão grave inconveniente.

NOMEAÇÕES DE NOVOS EXTRANUIMERÁRIOS

No começo do ano de 1940 a Contadoria apresentava tal situação de dificuldades, que medidas excepcionais

foram tomadas para o processamento do balanço de 1939; devendo ser a mesma regularizada no decurso do corrente

ano, tendo em vista que os concursos abertos pelo Departamento Administrativo do Ser\'iço Púbhco se destinam a

fornecer o pessoal necessário ao preenchimento das vagas existentes.

Em maio de 1940 foi delegada competência a esta Contadoria para proceder provas de habiUtação para admissão

de extranumerários mensalistas, as quais foram reahzadas nas cidades de Belém, Fortaleza e Porto Alegre.

No dia 14 de outubro de 1940, conhecido o ato do Departamento Administrativo do Serviço Público, homolo-

gando a classificação feita pela Contadoria, das provas reahzadas em Belém e Porto Alegre, foi encaminhada ao Ser-

viço do Pessoal deste Ministério a proposta para nomeação dos 21 candidatos aprovados, a qual não poude ser levada

em consideração, tendo sido devolvida, visto que as propostas para admissão só poderiam ser encaminhadas até o dia

15 daquele mês.

Em 25 de janeu o do corrente ano de 1941, foi encaminhada ao Serviço do Pessoal nova proposta para a admissão

daqueles 21 candidatos cuja solução se aguarda.

Quanto às provas reahzadas em Fortaleza, que não foram tomadas em consideração, dadas as u-regularidades

verificadas, determinou o Departamento Administrativo do Ser\'iço Púbhco a abertui-a de um inquérito para apu-

ração de responsabihdades, aguardando, porem, a Contadoria a devolução das provas, para aquele fim.

CONSELHO DE CONTADORES

De há muito vem a Contadoria sentindo a necessidade de restabelecer o seu Conselho de Contadores.

Uma revisão nas instruções vigentes para diversos serviços, afim de expurgá-las de disposições obsoletas, bem
como para adotar modificações que na prática já se evidenciam serem necessárias, reclama a reunião desse Conselho

Para esse efeito, seria mister, a exemplo do que já se fazia, reunir nesta Capital Contadores Seccionais çom exer-

cício nos Estados de maior arrecadação, afim de serem discutidos os pontos sujeitos a modificações.
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Os resultados de tais reuniões, quando eram regularmente convocadas, foram de grande efeito para os serviços

e para a própria administração. A deficiência de pessoal com que de há muito vem lutando a Contadoria não permitiu

continuá-las, o mesmo acontecendo com o «Boletim da Contadoria», que tanto orientava os seus chefes de serviço.

INCORPORAÇÃO DE BALANCETES

E' digna de registo a regularidade com que as numerosas exatorias veem processando a remessa de seus balan-

cetes, não obstante as imensas dificuldades de transporte e a vasta extensão territorial do Brasil.

No exercício de 1940, agora encerrado, um imprevisto, porem, fez com que não chegassem à Delegacia Fiscal

no Pará, os balancetes dos meses de agosto, outubro, novembro, e dezembro, da Coletoria Federal em Marabá.

Essa foi, entretanto, a única falha existente num serviço que incorpora balancetes de tão avultado rumero de exa-

torias distribuídas por todos os Estados, situadas muitas delas em pontos longínquos e de difícil comunicação, sendo

de notar, ainda, que em anos anteriores não houve qualquer falta neste sentido.

Para esse resultado, é forçoso salientar, muito tem concorrido a boa vontade dos Snrs. Delegados Fiscais e do

Snr. Diretor do Departamento dos Correios e Telégrafos, os quais veem tomando enérgicas providências no sentido

de impedir o atraso na remessa dos balancetes às Repartições Centrahzadoras.

SERVIÇO DE INSPEÇÃO

A Contadoria manteve sempre um serviço permanente de inspeção às Seccionais nos Estados, desempenhado

por um determinado número de funcionários, especializados nestas funções.

Esse serviço alem do objetivo de verificar a boa ordem dos trabalhos e se todas as instruções da Contadoria es-

tavam sendo cumpridas por parte das Seccionais nos Estados e nesta Capital, tinha, igualmente, a missão de instruí-las,

esclarecendo-as para melhor execução de instruções imperfeitamente cumpridas por qualquer interpretação errónea.

Até certo tempo foi possível manter com regularidade essas inspeções que promoviam a melhoria, de ano para

ano, dos serviços de contabilidade da União, executados através essa extensa rede de Seccionais.

Por váíios motivos a que faz referência este relatório, acha-se quase suspenso este serviço que tão ótimos re-

sultados produzia.

De modo geral o serviço de contabilidade da União ainda apresenta falhas a serem corrigidas e são muitas as

delegações desta contadoria que necessitam de melhor orientação para atender aos encargos que lhes competem,

sendo justo, entretanto, declarar que há também muitas outras onde, inegavelmente, se verificam iniciativas úteis

e nas quais os serviços se processam com notável ritmo, pela dedicação, capacidade e espírito de sacrifício dos res-

pectivos chefes.

IMPRENSA NACIONAL

j

Esse Departamento Industrial da União vem cogitando da instalação da sua contabihdade industrial. Por soH-

l> citação do Sr. Diretor, Doutor Rubens Porto, esta Contadoria designou uma comissão composta dos contadores Percilio

de Carvalho, Ezequiel Monteiro Penalber e Antonio Fernandes Pinto, para estudar as normas necessárias à sua ins-

talação. Essa comissão vem de concluir os seus estudos, tendo feito, ha pouco, entrega àquele Diretor do trabalho

elaborado.

Assim, postas em execução as normas aconselhadas pela Comissão, teremos mais um estabelecimento industrial

jji da União com a sua contabihdade organizada. A Imprensa Nacional não deve, entretanto, pela especiaUdade de

suas funções, ter a preocupação de demonstrar lucro, por não ser possível estabelecer paridade com estabelecimentos

particulares do mesmo género, visto que a sua produção não encontra similar no mercado para servir de comparação.

E necessário, entretanto, que a Imprensa Nacional conheça e demonstre, com exatidão, tudo que produzir e o

seu custo real, assim como fiscalize, com precisão, a movimentação de seus estoques, o que só é possível conseguir

montando uma contabilidade bem orientada.

CASA DA MOEDA

A Casa da Moeda, outro grande estabelecimento industrial da União, não poderia prescindir de uma conta-

bihdade perfeitamente organizada.

E, com esse escopo, encontra-se, desde 1939, junto à mesma o Contador 23 Perciho de Carvalho, que acaba

do declarar estar este serviço instalado, produzindo satisfatórios resultados, o que confirma o próprio Diretor desse

estabelecimento, em seu relatório de 1940, apresentado ao Sr. Ministro da Fazenda.
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CUNHAGEM DE MOEDAS

A cunhagem de moedas para troco, postas em circulação no decénio de 1931 a 1940, e escrituradas como emissões

novas, atingiu a 78.267:0881400, conforme demonstração nos quadro e gráfico a seguir.

Tendo, porem, em consideração a extensão do território brasileiro e o desenvolvimento das operações comerciais

esta importância não é ainda suficiente para atender às necessidades do comércio e da indústria em geral.

MOEDAS DIVISIONÁRIAS POSTAS EM CIRCULAÇÃO NO DECÉNIO DE
1931 A 1940

1931 2.481:20010

1932 2.332:698$8

1933 166:000$0

1934 2.349:800$0

1935. - 4.505:0000S

I

1936 14.287:100SO

j

1937 8. 517:10010

! 1938 20.410:70010

{

1939 18.428:988$4

i

1940 16.623:200$0

NOTA — As importâncias aqui demonstradas representam as emissões postas em circulação.

A Casa da Moeda apresenta em seus relatórios a produção de moedas e, por isso,

importâncias diferentes.



CUNHAGEM LE MOEDAS NO DECÉNIO DE 1931-1940
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ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO

Os balanços aqui expostos evidenciam o movimeto econômico-financeiro das Estradas de Ferro administra-

das pela União.

Alem das rendas arrecadadas em espécie, estão demonstradas, também, as decorrentes de serviços oficiais pres-

tados às outras repartições, assim como as despesas realizadas fora do orçamento, e apurado o dejicit ou superavit

real de cada uma.

Quanto ao patrimônio dessas Estradas, é de se supor que os algarismos publicados estejam aquém da reaKdade,

pois, na maioria dos casos, teem por base inventários procedidos há muitos anos. Poucas são as estradas com inven-

tários recentes.

A contabilidade industrial na maioria das Estradas de Ferro, como em outras repartições industriais da União,

não teem ainda organização adequada, decorrendo daí não ser possível apurar-se com exatidão, o custo real de obras

novas que se incorporam ao patrimônio e dos diversos serviços que se executam.

A boa vontade que veem demonstrando os atuais administradores é um incentivo à continuação do trabalho

e uma esperança de que em futuro próximo, essas organizações tenham a contabilidade de que necessitam e que pro-

move o rigoroso controle do material, porque regista a aquisição, a distribuição, a transformação, a produção, o con-

sumo e o estoque existente. O controle sobre o material evita os pedidos supérfluos, motivados pela ignorância do

estado dos estoques e previne as surpresas pela contigência de parahzação de serviços por falta de reservas suficientes.

A Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, por falta de pessoal, não pode fornecer a receita de um
semestre, devidamente classificada, pelo que a incorporação respectiva se processou pela renda bruta.

A Estrada de Ferro Leste Brasileiro, também lutando com absoluta falta de pessoal, como declarou em ofício

a esta Contadoria, não conseguiu fazer o tombamento completo de seu patrimônio, não obstante as designações de

comissões pelas portarias ns. 265/935 e 387/938, do Exmo. Sr. Ministro da Viação.

A Estrada de Ferro Central do Brasil não continuou a contabiUdade industrial organizada há anos, por uma

comissão desta Contadoria, e por isso não pode determinar com segurança o valor real do seu patrimônio. A sua atual

administração, entretanto, vem, com interesse, cogitando do assunto, achando-se servindo junto à mesma o Contador

26 Ivan Ferreira de Morais, afim de promover o restabelecimento da contabilidade industrial nos serviços dessa Es-

trada.

Algumas das Estradas de Ferro administradas pela União veem reaUzando com os recursos da sua própria

renda o pagamento de materiais adquiridos, de avarias, incêndios, furtos, etc, o que em parte se justifica pela ausência

ou insuficiência das dotações orçamentárias para esse fim; entretanto é expediente que contraria os princípios esta-

belecidos em nossa legislação.

Os balanços a seguir demonstram a situação atual dessas Estradas.
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL — Balanço Industrial — 1940

RECEITA

RENDA DA ESTRADA

ARRECADADA EM ESPÉCIE:

83 210;247S6
14 034:215S7

Mercadorias 117 282:421S8
Café 4 137:44386

6 235:67085
Telegramas 292:619-59

735:12482
575:92SS5

Multas 23:12685
1 004:68880

Renda dos próprios nacionais. 805:48387
Indenizações 841:45982
Eventuais 653:17189
Taxa adicional 10% s/tarifas.

.

16 906:45484

227.531:48683

19.206:56982 246.738:05585

KENDAS KAO RECEBIDAS

Serviços OJiciais:

Passagens 6.599:626.86

Encomendas 9.963:68884
Mercadorias 10.354:87785
Animais 418:222.87

Telegramas 4:40087
Rendas diversas 5.463:78889 32.804:604$S

Fornecimento aos Estados:

Passagens 1 . 342 :267SS
Encomendas 42:08181
Mercadorias 217:704.81

Animais 29:25380
Telegramas 48389
Rendas diversas 18.195:6 1.649:98585

Ta-ta adicional 10 %s.'tarifas 160:76181

DESPESA

34.615:35184

KENDAS APLICAD.IS E.\I DES-
PESAS:

Passagens '. 3.363:127.80
Encomendas 235:19888
Mercadorias 3.798:87089
Café 7482
Animais 125:87887
Telegramas 7:08284
Armazenagens 22:95182
Percurso, estadia, etc 11:65586
Rendas diversas 131:66288 7.696:501S6

289.049:90885
Dejicit da Estrada 184.7-37:48986

473.787:39881

DESPESA DA ESTRADA

PESSOAL

Permanente 55.933:91880

Extranumerário:

Contratados 58:40080
Mensalistas 79.386:72084
Diaristas 26.856:92881
Tarefeiros 2.042:00081 108.342:04886

Funções gratificadas 445:70789
Ser\-iços extraordinários 997:S12$4
Gratificações adicionais 49:04782
Diárias 278:76987
Diferença de vencimentos 65:65186
Substituições 25881 166.113:21385

material:

Permanente 14.847:51282
de Consumo 197.700:10780
Diversas despesas 7.422:18084 219.969:79986

Serviços e Encargos 19 . 346 :278$7
Obras e Melhoramentos 55.370:64781

despesa por cont.v vx renda:

Contribuição para a Caixa de Aposentadorias e
Pensões

Contribuição para o Instituto dos Industriários.
Indenizações por faltas e avarias

7.051:15889
339:50886
305:83481 7.696:501$6

DESPE3-\ .Y REGUL.\RTZ-\R:

Construção e reconstrução de locomotivas (Pes-
soal) 428:60986

Fiat Brasileira S. A. (Litorinas) 3.813:237$3

Exercícios Findos— Pessoal e material (paga-
mentos no Tesouro)

4.241:84689

1.049:11087

473.787:39881

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL — Balanço Patrimonial — 1940

ATIVO

BENS DE NATUREZA
INDUSTRIAL:

Próprios nacionais 135.335:736-88
Estações e postos telegráficos. 52 .472:581.82

Via permanente 936.889:31081
Instalações telegráficas 12.417:40286
Usinas e oficinas 82.259:249-83
Material rodante 265.-330:69581
Material em Depósito 83.447:82080
Move s e utensílios 14.260:30983
Livros e instrumentos de eng" 254:77889
Material em trânsito 73.520:08189
Semoventes 12080
Veículos 466:42884
Bens a cargo de terceiros 2.433:93282
Material flutuante 6:57687
Responsabilidades a apurar. . 76:73282
Eletrificação 133.526:28882
Material de expediente 1.139:43888
Mostruário 3:55388 1.793.841:0.3585

Diversos responsáveis 7.065:35683
Valores pertencentes à União 29:00080
Renda a arrecadar 1.841:87088
Estações c/ de Caixa 713:70184
Devedores por aquisição prop» 128:54686 1.803.619:51086

PASSIVO

CREDORES DIVERSOS:

Depósitos div. origens 10.309:72188
Consignações 1.479:19385
Restos a Pagar 1.656:72989 13.445:64582

Sauwen e Cia. Ltd 1.315:98885
Comptoir des Sciences Belges. 29.020:803:8
Cia. A. G. A. do Brasil 722:78680
Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões (contribuições) ^ 2.922:607$8
Fonseca, Almeida e Cia 37:05980
Pimenta de Melo e Cia 35:30080
Santos Seabra e Cia Ltd 99:78780
Adm. Porto do Rio dc Janeiro 53:90184
Fiat BrasUeira S. A 946:43980
Fornecimentos de 1940 a pagar 927:33580
Diversas contas 1.467:68283 37.549:68988 50.995:335$0

PATRIMÔNIO D\ ESTRAD.\:

Saldo anterior 1.674.171:77788
Variações em 1940 78.452:39788 1.752.624:17516

1.803.619:510$6 1.803.619:510*6
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO PIAUI
Exercício de 1940 — Balanço Industrial

RENDA DA ESTRADA:

ARRECADADA EM ESPÉCIE:

Passagens
Bagagens
Encomendas
Animais
Mercadorias
Carga e descarga.
Telégrafo
Ad-valorem
Carros fretados. . .

Armazenagens. . . .

Rendas diversas.

.

Conhecimentos. . .

.

Taxa adicional 10 % s/tarifas.

Taxa de desinfeção

RECEITA

180:500$!
4:4.'«$0

2:341S1
13:.369$9

201:021$5
21:017.S7
7:54487

79:829S7
2:4.34.$1

38$9
1:221$6

15:.508$0

43:726$8
1 :597$4

EENDAS NAO RECEBIDAS:

Serviços OJicias:

Passagens.
Bagagens.

.

Materiais.

.

529'260.?3

45:32482

4:24986
19282

16:08587

574:58485

20:52785

DéjlrAl da Estrada no exercício de 1940.
595:11280

1.101:81181

1.696:92381

DESPESA

DESPESA DA ESTRADA:

pessoal;

Permanente

EXTRANUMERÁRIO;

Mensalista.
Diarista. . .

.

454:72586
68:24380

386:54484

522:96886 909:51380

Permanente
Consumo
Diversas despesas

Balanço Patrimonial — 1940

ATIVO

BENS:

Próprios nacionais 76:34985
Estações e postos telegráficos 446:20081
Via permanente 11.880:09989
Instalações telegráficas 351:99688
Usinas e oficinas 1.058:77388
Material rodante 2.737:82982
Depósito de material 1.982:95485
Moveis e utensílios 105:88385
Instrumentos e livros 12:95582
Material encostado. . , 80:00080 18.733:04285

18.733:04285

PASSIVO

PATRIMÓNIO DA ESTRADA.

1.696:92381

18.733:04283

18.733:04285

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE
Exercício de 1940 — Balanço Industrial

RENDA DA ESTRADA:
ARRECADADA EM ESPÉCIE:

Passagens

Encomendas
Animais
Mercadorias
Telegramas
Armazenagens
Taxas diversas
Renda das oficinas
Trens especiais
Receita não classificada (").. .

Imposto s/pagamentos
Taxa de previdência
Taxa de desinfeção
Renda dos próprios nacionais.
Indenizações
Eventuais
Taxa adicional 10 % s/tarifas.

RENDAS NÃO recebidas:

Seriliços ojiciais:
Passagens

Encomendas
Mercadorias
Animais
Telegramas
Aumento 10 % s/tarifas .

.

Aumento 2 % s/tarifas.

.

Aumento 1/5 % s/tarifas.

RECEITA

687:89980
64:62187
38:67686
30:80084

1 .000:09281
8:601$8
7:24780

23:23885
56281
50482

688:67088

52084
1:21881
1:17189

5182
6:87183

9482
90:46381

Díjicit da Estrada no exercício de 1940.

2.550:91482

100:39082

11:98987
83280

8:32084
13:07884

20389
24087

3:45787
71688
57489

2.651:30484

3.891:67184

DESPESA

DESPESA DA ESTRADA:

pessoal:

Permanente 550:07684

Extra n umcrário

:

Mensalista 566:91285
Diarista 104:70485 671:61780

Funções gratificadas 4:80080

Gratificações 9:99685

Indenizações 21:62787

Outras despesas de pessoal 11:32183 1.269:43889

Decreto-lei n. 2.248, de 30-5-1940 411:33282

Decreto-lei n. 2.284, de 7-6-1940 34:81880

MATERIAL/

Permanente 815:22181

Consumo 534:93684

Diversas despesas 55:59288 1.405:75083

Serviços e encargos 50:44084

Decreto-lei n. 2.248, de 30-5-1940 719:89186

3.891:67184

(") A classificação desta receita nos títulos próprios não poude ainda ser feita pela Estrada, alegando deficiCncia de pessoal.



Balanço Patrimonial — 1940

ATIVO

BENS MOTÉIS

Moveis e utensflios 212:044S2

BENS IMOVELS

Prédios 997:000S0

íerrènos:. 2:250$0 999:25080

BENS DE NATUREZA INDUSTRIAL

Estações e postos telegráficos ^

Via permanente ^'^
RT-fitTla

Instalações telegráficas /-it?.
Usinas e oficinas i
Material rodante ,!"ín-?^
Instrumentos e livros de engenharia 34:59o»5

Material em ser 1.936:794$2

Depósitos de materiais 2. 633:27984 42.015:733$0

43.227:027S2

PASSIVO

PATRIilONIO DA ESTRADA. 43.227:027$2

43.227:027$2

RENDA DA ESTRADA:

ARRECADADA ETi! ESPKflE:

Passagens
Encomendas
Mercadorias
Animais
A'eícuios

Telegramas
Armazenagens
i.\endas diversas
Taxa de expediente
Taxa de carga c descarga.

.

Taxa ad. de 2 % s/o café..

Multas aplicadas
Percentagens diversas

Ad-Valorem

Kenda dos próprios nacionais.

Taxa adie. 10 % s/tarifas

Eventuais

RECEITA

1.574:8.32.54

257:059S3
3.314:770S7

143:598S8
6:933S3

93:96183
17:72787
.32:49189

92:76480
221:89981
17:210.57

1:56884
2:21080

539:75386

ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ
Balanço Industrial -- 1940

6.316:78182

3:993S5
536:75887

3:06480 6.860:59784

DESPESA

DESPESA DA ESTRADA:

pessoal:

Permanente

Extra numerário.
Mensalista
Diarista

1.650:22082
538:79684

969:94188

2.189:01686 3. 158:95884

M.\TERI.\Ii

Permanente
Consumo
Diversas Despesas.

2.9.38:04889
1.681:73780

146:28794

Serviços e encargos
Ooras, desapropriações e aquisições de imóveis.

4.766:073$3

66:84588
864:67089

RENDA NAO RECEBIDA:

Seniços OJiciais:

Encomendas.
Telegramas.

.

Déjicit da Estrada no exercício de 1940.

34:54289
65:78188
14:41780 114:74187

6.975:33981

1.881:20983

8.856:548.54
8.856:54884

Balanço Patrimonial — 1940

ATIVO

BENS DE NAT. INDUSTRIAL:

Prédios:

Próprios nacionais 1.264:36281

Terrenos:

Via permanente 27.677:19387

Estações:

Estações e Postos Telegráficos 1.551:46087
Usinas e oficinas 1.887:44587
Material rodante 11.204:88584
Inst. e liv. de eng» 35:20784
Moveis e utensílios 501:69985
Material encostado 51:38084
Depósito de materiais 5.303:36583
Depósito da 2» Divisão 10:71989
Idem da .3= Di\-Í8ão 721:10286
Idem da 4» Divisão 87:56385
Obras novas 4.840:34283
Instalações telegráficas 531:47081 55.668:19S$6

TOT.vL GERAL 55.668:19886

PASSIVO

PATRIMÓNIO D.i ESTEADA 55.668:198(6

TOTAL GERAL.
55.668:19886

Visto, — Luiz Gomide Borges, Aux. Escrit. X; Oliverio Fernandes Borges contador Seccional
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ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL

Balanço Industrial — 1940

RECEITA

HENDA DA ESTRADA

ARRECADADA EM ESPÉCIE:

Passagens 6.994:277$5

Encomendas e bagagens 1.644:211188

Animais 2.693:915S2

Telegramas 219:514«5

Mercadorias 22.916:00987

Armazenagens 110:105$7

Rendas diversas 381:891$4 34 . 959:925S8

Renda dos próprios nacionais 92:089$5

Indenizações
o'in*'^'^

Eventuais 88:194S5

Taxa adicional 10 % s/tarifas 3.496:52984 38.640:10985

hendas não recebidas

Serviços ojiciais:

Passagens 397:933*9

Encomendas e Dagagen." 318:49581

Animais 14:54087

Mercadorias'. !

!

'. ! ! : ! ! 1 ! ! ^ ! ! i !
053:30086 1.684:270»3

40.324:37988

Dejicit da Estrada 24.849:52186

65.173:90184

DESPESA

DESPESA DA ESTRADA

Permanente

.

Extrai} umcrârio

:

Mensalista
Diarista
Para admissão, etc .

.

13.022:85880
3.211:78187

746:09988

Funções gratificadas
Gratificações
Indenizações
Outras despesas de

material:

Permanente
de Consumo
Diversas despesas.

Serviços e encargos
Obras e desapropriações.

Drcreto-hi n. 2.421, ilr 8-7-940.-

Para compra de vagões

Decrelo-hi n. 2.453, di' 25-7-940:

Despesas alfandegárias e fretes ferroviários.

DESPESA POR CONTA DA RENDA:

Pessoal diarista

Indenizações por incêndios, avarias, etc......

Contribuição para Caixa de Aposentadorias e

Pensões

6.648:95184

16.980:73985

24:84083
40:60087
77'29080
165:97082 23 . 9.38:.392$1

3 . 538:44285
12..374:90888

6.36:18486 16. .549:53589

8.270:01384
2.870:.55587

9.493:21382

1.774:75483 11.267:96785

949:36382
259:8

1.068:24387 2.277:43683

65.173:90184

Balanço Patrimonial — 1940

ATIVO

BENS DE NATUREZA INDUSTRIAL

A — Próprios nacionais 9.932:69586

B — Estações e postos telegráficos 11.285:24780

C— Via permanente 189 . 184:60384

D — Instalações telegráficas etc 4.903:16686

E — Usinas e oficinas 44.033:68282

F — Material rodante 101.513:51283

G— Estoque de materiais 55.191:59184

H — Moveis e utensílios 2.575:86583

I — Livros e instrumentos de Engenharia 48:31187

J — Material encostado 112:78988

K — Direitos e concessões 336:23380

L — Diversos valores 66:777.88

419.184:47681

PASSIVO

PATRIMÓNIO DA ESTRADA. 419.184:47681

419.184:47681

Baurú, 18 2-1941 (a) Ilaruldo F. Sórensen — Cont. I ^ , r. .
i

Visto, (a) Luiz de Gonzaga Bevilacqua — Contador Seccional.
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ESTRADA DE FERRO PETROLINA A TERESINA
Balanço Industrial — Exercício de 1940

RENDA DA ESTRADA:

ARRECADADA EM ESPÉCIE:

Passagens
Encomendas
Mercadorias
Bagagens
Animais
Telegramas
Despachos
Carga e descarga.
Ad-valorem
Duplicatas
Armazém
Diversos

RECEITA

33:131$0
1:48286

87:91186
94$6
565S8
185$5
78080
11889

Menoe:

Renda epiicada em despesa

Diversas rendas
Indenizações
Eventuais
Taxa adicional 10% s/tarifas

3
4
6

13
18:

13180
2282

1:27085

170:58185

19:43085

1:46285
154S0

12:92386

RENDA APLICADA EM DES-

— Deficit da Estrada no
exercício de 1910... .

151:15130

15:92.5.86 167:076.86

19:43085

1.698:88589

DESPESA
DESPESA DA ESTRADA:

pessoal:

Permanente 355:47285

Extranumerário:

Mensalista 328:51682
Diarista 135:11180 463:62782

Funções gratificadas 3:60080
Gratificações 1 :23083
Indenizações 17:44680
Outras despesas de pessoal 7:62080 848:99680

m.-vterial:

Permanente 734:00080
Consumo 238:00080
Diversas despesas 29:00080 1.001:00080

SERVIÇOS E ENCARGOS 15:96685

DESPES.». rOR CONTA DA RENDA 19:43085

1.885:39380

BALANÇO PATRIMONIAL

1.885:39380

ATIVO

BENS DE NATUREZA INDUSTRIAI.

Próprios nacionais 412:35783

Estações e postos telegráficos 364:23182

Via permanente 24.105:91080
Iii.=talações telegráficas 3i3'920S3
Uzinas e oficinas 1.296:09987
Material rodante 2.026:29288
Moveis e utensílios 134:68585
Instrumentos e livros de engenharia 1:60SS0

Material flutuante 53:50080
Estoque de material 1.470:51681
Valores diversos 7:33384

CAIX.\ DE DEPÓSITOS E CAUÇÕES... 11:20080
SUP. COM O CAIXA DE DEPÓSITOS E

CAUÇÕES 60080

30.226:45483

11:80080

30.238:2õ4S3

PATRIMÓNIO DA ESTRADA

DEPÓSITOS E CAUÇÕES

PASSIVO

30:225.71984

11:80080

DEP. DIVERSAS ORIG, C(pFRMA-
NENTE 704S9 30.238:25483

30.238:'254S3

ESTRADA DE FERRO SAO LUIZ A TERESINA
Balanço Industrial — Exercício em 1940

RENDA DA ESTRADA:
ARRECADADA EM ESPB';CIE:

Passagens
Bagagens e encomendas
Mercadorias
Animais
Telegramas
Armazenagens
Eventuais

Renda dos próprios nacionais.

Taxa adicional 10% S/tarifas.

RENDAS NÃO recebidas:

Serviços Oficiais:

Passagens
Bagagens
Mercadorias
Animais

— Dejicit da Estrada no
Exercício de 1940. .

.

BENS:

RECEITA

593:27986
115:87285

1.820:39389
40:62889
6:35686
1:88384

19:14683

235:27885

ATIVO

Próprios nacionais
Estações e postos telegráficos
Via permanente
Instalações telegráficas

;

,

Usinas e oficinas

Material rodante
Depósitos de materiais
Moveis e utensílios
Instrumentos e livros de engenharia.
Material encostado

2.597:56182

236:18889 2.833:75081

72:92789
72:29386
5:77086
2:40480 153:39681

2.987:14682

1.300:17783

DESPESA
DESPESA DA ESTR.\DA:

PESSOAL'

Permanente

Extranumerário:

Mensalista
Diarista. . .

.

Funções gratificadas

Gratificações
Indenizações
Outras despesas de pessoal

1.487:07284
89:57380

4:80080
3:94288

30:57985
9:13187

material:

Permanente
Consumo
Diversas Despesas..

887:57282

1.576:64584

48:45480

920:70185
749:86380
62:58684

SERVIÇOS E ENCARGOS

4.287:32385

BALANÇO PATRIMONIAL

663:30080
2.819:28782

50.596:79585
847:63984

3.647:98788
810:10080
285:65686
264:08383
18:11785

261:15987 69.214:12780

69.214:12780

PASSIVO

PATRIMÓNIO DA ESTRADA..

1.512:67186

1.733:150$9

41:50189

4.287:32385

69.214:12780

69.214:12780
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ESTRADA DE FERRO BAÍA A MINAS
Balanço Industrial — 1940

RECEITA

RENDA DA ESTRADA:

ARRECADADA EM ESPÉCIE:

Passagens 567:669S8
Encomendas 27:53382
Animais 10:19011
Mercadorias 1,847:210$3
Telegramas 57:874$7
Armazenagens 8:31886
Multas 708S0
Rendas e taxas diversas 372:54986

2.892:05483

Menos:

Renda aplicada em despesa.. 107:58182 2.784:47381

Renda dos próprios nacionais 14:32080
Indenizações 3:68084
Eventuais 24:94388 2.827:41783

IlENDAS NÃO recebidas:

Serviços ojiciais::

Passagens 1:95287
Encomendas 17089
Mercadorias 1:74085
Rendas e taxas diversas 16080 4:02481

Renda aplicada em despesa 107:58182

2.939:02286
Delicit da Estrada 4.937:66687

7.876:68983

DESPESA

DESPESA DA ESTRADA

pessoal

Permanente
444:95486

E.vtranumcrário:

1.284:85389 1.729:í

Serviços e encargos , oaa -ic\n<tn
Obras e melhoramentos / V. 3 ?!q:qqq«fiDespesa por conta da renda 107-58182

7.876:68983

Balanço Patrimonial — 1940

ATIVO

BENS DE NATUREZA INDUSTRIAL

Próprios nacionais X
Estações e postos telegráficos X
Via permanente X
Instalações telegráficas X
Usinas e oficinas X
Material, rouante X
Depósitos de materiais X
Moveis e utensílios X
Instrumentos e livros de engenharia X
Material encostado X

89.189:48688

89.189:48688

PASSIVO

PATRIMÓNIO DA ESTRADA
89.189:48688

89.189:48688

NOTA— A discriminação dos bens está dependendo da conclusão do inventário geral determinado pelo Diretor da Estrada.
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RÊDE VIAÇÃO CEARENSE

Balanço Industrial — Exercício de 1940

KESDAS NAO HECEBIUAF:

Formcimentos ao E. du

Ccirã:

Passagens 31:342$4

Bagagens 3:600$7

Encomendas 2.212S5

Mercadorias 308:53756

Animais 917S8

Telegramas _83$7

Armazenagens 8S7S6 347:58253

13.008:43655

Menos:

Renda aplicada em despesa 5 . 231:18354

RECEITA DESPESA

RENDA DA ESTRADA: DESPESA DA ESTRADA:

ARREO \DAPA KM KSPt^rlE: PE^SO \ li

'

Passagens 3.608:164$3 Permanente 3.315:041$3
Bagagens

Encomendas

Hl:461$4

392:53557
Extranumerário:

Mercadorias 8.059:407S7 Mensalista 4.859:37851

606:583S7243:559S1 Diarista 5.465:961$S

9:282S7

19:794$0

41:997S0

21:913«2

150:46387 Funções gratificadas

Multas 2:063S1 Gratificações

Ser\-iço de oficinas 12:232SS Indenizações

Armazenagens 22:937S7 Outras despesas de pessoal... S.873:990$6
Rendas diversas 51:201-58

6:S26$9 12.660:85452Trens especiais
.mateuial:

RENDA estraobdinapia:

Arrecadada em espícic'.

Renda dos próprios nacionais 15;192S0
Indenizações 4.126:265*5
Eventuais 3:259S5
Taxa adie. 10% s tarifas 1.093:957$2

Fornecimentos ao Estado do Ceará:

Ta^a adie. 10 % s/tarifas .34:033$S

Henda aplicada em despesas

Dejicit da Estrada no exercício de 1940

7.777:253$!

5.272:708Í0

5.231:183$4

2.534:057SO

20.815:20185

Permanente

Consumo
Diversas Despesas.

1.287:757$7

3 , 032:600$2

142:20657 4.462:564$6

Ser\iços e encargos

Obras e melhoramentos.

despesa por C0NT.\ D.V REND.\:

Contribuições para a Caixa de Aposentadoria
e Pensões

Transferido para depósitos como credores em
c c para aquisição de material rodante a favor
de:

Centro de Exportadores de Fortaleza

Nacil Ltd

Prasunido S. A

150:08S$6

.097;374$3

494:812$4

446:94785

2.163:67959

2.125:74356 5.231:18354

20.815:201Í5 i

Balanço Patrimonial — 1940

ATIVO

BENS DA N.\TCREZA INDUSTRIAL

Próprios nacionais l .S08:946S6
Estações e postos telegráficos 3.394:82552
Via permanente 83.304:14653
Instalações telegráficas 1.155:62057
Usinas e oficinas 16.072:54359
Material rodante 33.110.56156
Moveis e utensílios 984:47555
Livros e instrumentos de engenharin. 27:14050
Material encostado 25:70050
Material em ser 5.253:09956
Depósitos de Material 4.938:80655
Obras novas 3.342:14552 153.518:01151

153.518:01151

PASSIVO

PATrIMON"I3 DA ESTP.ADA. 103.518:01151

153.5IS:011$1



VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LÉSTE BRASILEIRO

Balanço Industrial — 1940

RECEITA

RENDA DA ESTRADA

AKBECADADA EM ESPÉCIE:

Passagens 6.043:244$.5

Encomendas 890:042$!

Animais 262:500$0

Telegramas 135:180$7

Mercadorias 9 . 146 ;788$8

Armazenagens 32.70587

Rendas diversas 1.731:244$8

18.241:706$6

Menos:

Renda aplicada em despesa.. 7.206:290.$2 11.03.5:41684

Renda dos próprios nacionais 12:921$8 11.048:33882

Renda extraordiniiria 2.654:642$0

RENDAS NÃO RECEBIDAS

Serviços Oficiais:

Passagens 70:217$4

Encomendas 51:53482

Animais 14;396$6

Mercadorias 93:11581

Rendas Diversas 7:851.88 237:1 15S;l

Renda aplicada em despesa 7.206:29082

21, 146:38585

Dejicit da Estrada 29.634:51586

50.780:90181

DESPESA

DESPESA DA ESTRADA

pessoal:

Permanente

Extraiiumeràrio:

Mensalista.
Diarista. . .

.

7.789:61.380
675:67086

5.2.39:21183

8.465:28386 13.704:49489

material:

Permanente
Consumo
Diversas despesas.

Serviços e encargos
Obras e melhoramentos.

Decreto-lei u 2.303, dc 13-6-940..

despesa POIt CONTA D.A RENDA

Amortização do material rodante..
Indenização por perdas e avarias.

.

5.357
9.9.39

801

38581
69888
10482 16.098:18881

7.200:00080
6:29082

1.399:76483
11.872:16582

499:99884

7.206:29082

50.780:90181

Balanço Patrimonial — 1940

RECEITA

ATIVO

Próprios nacionais

Estações e postos telegráficos

Via permanente
Usinas e oficinas

Material rodante
Estoque de materiais
Moveis e utensílios

Livros e instrumentos de engenharia.

236.598:65585

236.598:65585

DESPESA

PASSIVO

Património da Estrada. 236.598:65585

236.598:65515

NOTA - A discriminação dos bens está dependendo do inventário geral a ser levantado pela Comissão de que cogita a portaria n. 434, de 4-6-935 do Snr

Ministro da Viação.
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ESTRADA DE DE FERRO DE BRAGANÇA

Balanço Industrial — 1940

RECEITA
RENDA DA ESTRADA

ARRECADADA EM ESPÉCIE:

Passagens 536:!

Mercadorias 662:45280

Bagagens 22:648S5

Encomendas 46:079$9

Animais 17:õl3S6

Telegramas 17:850$8

Trens especiais 420S0
Armazenagens 1:843S8

Diversas rendas 12:38356

Não classificada 677:927S7

Renda dos próprios nacionais 4:731S6

Indenizações 531$7
Eventuais I:131$õ

RENDAS NÃO RECEBIDAS:

Serviços ujiciais:

Passagens 12:814S^3

Mercadorias 5:433S2

Bagagens 9WU
Encomendas 695$3
Animais 177$6
Telegramas 2:920S8
Trens especiais 150$1

Dejicit da Estrada no exercício de 1940

1.996:0S8$3

2.002:48351

23:110$7

1.793:915$8

3.719:509$6

DESPESA
DESPESA DA ESTRADA

pessoal:

Extranumerário:

Mensalista
Serviços e encargos
Obras e melhoramentos

891:657S7
1 .637:542$3

1.290:309S6 3.810:509S6

3.819:509$6

Balanço Patrimonial

ATIVO
BESS MOVEIS

^'alor das carteiras, mesas, escrivaninhas, máquinas de escrever

e calcular, etc

PRÓPKios nacionais:

Valor dos prédios, terrenos, etc, exceto os edifícios das estações,

oficinas etc

estações e postos telegráficos

Valor dos edifícios empregados no serviço do tráfego, platafor-

mas, etc

VIA permanente

Valor das linhas férreas, obras de arte, etc

INSTALAÇÕES TELEGRÁFICAS

Valor das linhas telegráficas, postes, aparelhos etc

USINAS E OFICINAS

Valor dos edifícios, linhas de acesso, maquinismo, etc

MATERIAL RODANTE

Valor das locomotivas, automóveis de linha, carros de passageiros,

vagões de mercadorias, etc

INSTRUMENTOS E LIVROS DE ENGENHARIA

Valor dos aparelhos, miras, bahsas, etc

ALMOXARIFADO GERAL

Valor dos materiais existentes nos depósitos, etc

MATERIAL ENCOSTADO

Valor dos materiais velhos encostados, inserviveis, etc

SOMA

114:562$4

624:09159

1.414:286$7

12.023:30686

244:45886

1.956:579$8

3. 536:38380

10:386$8

696:49487

391:42385

21.011:97480

PASSIVO
PATRIMÓNIO DA ESTR.ÍDA

Registada na Contadoria 19,
Diferença apresentada pela Estrada, a com-

provar 1

106:20980

905:76580 21.011:97480

a) José RibamoT Caldeira — Contador Seccional.

J
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TOMADAS DE CONTAS

Continua sem solução este serviço de tanta importância para a administração do País.

Pelo decreto n. 426, que aprovou o novo Regulamento do Tribunal de Contas, foi atribuída à Contadoria Geral
da República a organização dos processos de tomadas de contas dos tesoureiros e pagadores das repartições arreca-

dadoras e pagadoras da União.

A despeito dos esforços desta Contadoria, não foi possível, em muitas de suas delegações, a realização deste

serviço, pelos motivos adiante expostos.

Em relação a 1938 e 1939, foram realizadas as seguintes tomadas de contas:

REPARTIÇÕES DA CAPITAL:

Imprensa Nacional Tesoureiro 1938/1939
Polícia Civil do D. Federal Tesoureiro 1938/1939
Recebedoria do D. F«deral Tesoureiro Geral Int". Tesoureiro do

Selo e Tesoureiro interino 1938/1939
Caixa de Amortização Tesoureiros da Dívida Pública e do

Papel-Moeda 1938/1939
Casa da Moeda Tesoureiros do Selo e do Papel Moeda . 1938/1939
Serv. de Aguas e Esgotos Tesoureiro 1938/1939
Insp. Obras contra Secas Tesoureiro.
Tesouro Nacional Tesoureiro Geral.

1938/1939

1939

DELEGACIAS FISCAIS

Rio Grande do Norte Tesoureiro 1938/1939
Paraíba Tesoureiro 1938/1939
Pernambuco Tesoureiro, Tesoureiro Int° e Pagador.. 1938/1939
Sergipe Tesoureiro 1938/1939
Rio de .laneiro Tesoureiro e Pagador 1938/1939
São Paulo 1" e 2" Tesoureiros 1938/1939
Rio Grande do Sul 1" e 2" Tesoureiros 1938/1939
Minas Gerais Tesoureiro e Pagador 1938

ALFANDEGAS

Manaus Tesoureiro

Natal Tesoureiro

João Pessoa Tesoureiros (2) e Tesoureiro interino

.

Recife Tesoureiro e Pagador
Aracaju Tesoureiro

Rio de Janeiro Tesoureiro

Santos Tesoureiro

Florianópolis Tesoureiro

Santana do Livramento Tesoureiro

1938/1939

1938/1939

1938/1939

1938/1939

1938/1939
1938/1939

1938/1939
1938

1938/1939

DIRETORIAS REGIONAIS

Belém Tesoureiro

Manaus Tesoureiro

Teresina Tesoureiro

Natal Tesoureiro

João Pessoa Tesoureiro

Recite Tesoureiro

Niterói Tesoureiro

São Paulo Tesoureiro

Ribeirão Preto Tesoureiro

Botucatu Tesoureiro

Florianópolis Tesoureiro

Porto Alegre Tesoureiro

Santa Maria Tesoureiro

Belo Horizonte Tesoureiro

Juiz de Fora Tesoureiro

Uberaba Tesoureiro

Campanha Tesoureiro

Diamantina Tesoureiro

Cuiabá Tesoureiro

Distrito Federal Tesoureiro

1938
1938

1938/1939

e Tesoureiro interino 1938/1939

1938/1939
1938/1939

e Tesoureiro interino 1938/1939

e Tesoureiro interino 1938/1939

1938/1939

1938/1939

1938/1939

1938/1939

e Tesoureiro interino 1938/1939

1938/1939

1938/1939

e Tesoureiro interino 1938/1939
1938

1938/1939
1938
193S

ESTRADAS DE FERRO:

Central do Rio G. do Norte Tesoureiro.
• ^- JoqoÍIoqo

Noroeste do Brasil
*

• Tesoureií-o e Pagador
ínoo íooo

Goiaz Tesoureiro l^^^'}?^?

Central do BrasU. - Tesoureiro 1938
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Para execução deste serviço e de outros mais urgentes, a par do expediente normal das Seccionais, os poucos

funcionários em exercício nas mesmas foram obrigados a ti^abalhar alem da horário regulamentar, sem remuneração,

avultado número de horas, durante todo o ano, como se segue:

Trabalho extraordinário, sem renumeração.

CONTADORIAS
SECCIOXAIS

FUXCIOXARIOS
EM EXERCÍCIO

HORAS EXTRA-
ORDINÁRIAS

Amazonas . .

Pará

Maranlião

Piauí

Ceará

Parai Da

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Baía

Espírito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul.

Minas Gerais

Mato Grosso

8 1 581

s 3 200

3 622

G 1 046

13 1 90S

575

240

4 485

4 1 966

4 260

4 440

8 311

8 1 778

6 1 481

1 60

16 1 538

23 3 154

8 1 704

Em relação aos exercícios de 1938 e 1939, que competiam a esta Contadoria, deixaram de ser organizados

processos de tomadas de contas ras seguintes repartições:

REPARTIÇÕES DA CAPITAL:

Ministério da :Marinha 1938 1939

Ministério da Guerra 1938/1939

Ministério da Agricultura 1938/1939

Ministério da Educação 1938/1939

Ministério da Fazenda-Tesouraria 1938

Ministério da Fazenda-Pagadoria 193S/1939

Departamento dos Correios e Telégrafos 1939

Delegacia do Tesouro em Xew York 1938/1939

DELEGACIAS FISCAIS:

Amazonas 1938/1939

Pará 1938/1939

Maranhão 1938/1939

Piauí 1938/1939

Ceará 1938/1939

Alagoas 1938/1939

Baía 1938/1939

Espírito Santo 1938/1939

Paraná 1938/1939

Santa Catarina 1938/1939

Minas Gerais 1939

Goiaz 1938/1939

Mato Grosso.... 1938/1939

ALFÂNDEGAS:

Belém 1938/1939

São Luiz 1938/1939

Parnaiba 1 938/1939
Fortaleza....

.'i 1938/1939

Maceió..... 1938/1939

ALFÂNDEGAS

Salvador : 1938/1939

Vitória 1938/1939

Paranaguá 1938/1939

Florianópolis 1939

São Francisco 1938/1939

Porto Alegre 1938/1939

Pelotas 1938/1939

Rio Grande 1938/1939

Uruguaiana 1938/1939

Corumbá 1938/1939

DIRETORIAS REGIONAIS:

Manaus 1939

Belém 1939

São Luiz 1938/1939

Fortaleza 1938/1939

Maceió 1939

Salvador 1938/1939

Curitiba 1938/1939

Porto Alegre 1938

Campanha 1939

Vitória 1938/1939

Goiânia 1938/1939

Distrito Federal 1939

ESTRADAS DE FERRG:

Central do Brasil 1939

São Luiz a Teresina 1938/1939

Central do Piauí 1938/1939

Rede Viação Cearen.se 1938/1939

Recebedoria Federal de São Paulo 1938/1939



Em. relação aos exercícios anteriores a 1938, é grande o número de tornadas de contas ein atraso, tendo por
várias vezes esta Contadoria sugerido medidas para regularização deste importante serviço, de vez que não foi possível

executá-lo com o pessoal de que dispunha e que vai dia a dia escasseando.

A representação n.'^ 9, de 1940, desta Contadoria ao Sr. I\'linisti'0 da Fazenda, aborda o assunto minuciosamente
e as providências nela sugeridas estão consubstanciadas no decreta n. 7.001, de 21-3-194], que autoriza sejam elas

feitos, como serviço estraordinário.

De acordo com o aludido decreto, poderá o serviço ser imediatamente iniciado em alguns Estados, dependendo
apenas da abertura do necessário crédito e fixação .da remuneração a ser paga aos funcionários designados para esse

serviço, a qual poderá ser dada numa base de 150$000 a 300$000 por exercício concluído e entregue, conforme o mo-
vimento da i'epartição.

Em vários Estados o início deste trabalho ficará condicionado também ao problema da regularização do pessoal»

que não basta, presentemente, para atender às necessidades noimais das Seccionais.

Existem ainda as tomadas de contas dos coletores, agentes postais-telegi-áficos etc, que sempre estiveram a

cargo das respectivas repartições, e cujo atraso, exceção feita das que estão atribuídas ao Departamento dos Coireios

e Telégrafos, que sempre cuidou deste serviço, vem de muito longe, não tendo a Contadoria como determiná-lo.

A organização das tomadas de contas desses exatores poderá também ficar a cargo da Contadoria, para ser

executada, como serviço extraordinário, numa base de remuneração preestabelecida, para exercícios atrasados, e,

como serviço normal, as dos exercícios correntes, desde que lhe seja dado o pessoal necessário.

Para a permanência desse serviço em dia, não só em relação às Tesourarias e Pagadorias, como também quanto

às exatorias, seria necessário um aumento no mii imo de 30 % no atual quadro do pessoal da Contadoria, refoi çand©

o número de funcionários ros cargos menos onerosos, como sejam os da classes F a I; condicionadas porem as nomeações

ao cargo inicial F, com os claros abertos pelas promoções nos cargos superiores a esta letra.

Parece haver má interpretação quanto ao modo de serem consideradas as tomadas de contas de tesoureiros,

pagadores, coletores, agentes postais-telegráficos, etc.

Quanto aos primeií-os, há propriamente tomada de contas, visto que os documentos nos quais ela se baseia não

permanecem em poder dos tesoureiros ou pagadores, que os entregam diariamente às Contadorias Seccionais para a

escrituração e o levantamento dos balanços mensais e definitivos e, concomitantemente, da tomada de suas contas.

Com relação aos últimos, coletores e agentes postais-telegráficos, há propriamente prestação de contas, por

isso que, mensalmente, essas exatorias organizam, á vista dos documentos e respectivos Caixas, um balancete que

remetem, acompanhado dos devidos comprovantes, â repartição chefe, e esta, depois do exame moral e aiitmético,

o entrega à Contadoria Seccional para a devida escrituração.

Esse balancete e comprovantes são uma prestação dc contas, visto que, depois do exame já mencionado, e, para

maior segurança, a obrigação de ser declarada a sua exatidão, pelo Fiscal da zona do exator, em face da verificação

dos valores existentes e constantes dos Caixas da exatoria, ficará, apenas, à Contadoria Seccional a obrigação do le-

vantamento da demonstração geral do exercício, para a aprovação final pelo Tribunal de Contas.

No campo da administração púbhca, a Contadoria Geral da República e o Tribunal de Contas, constituem dois

órgãos que no cumprimento de suas atribuições devem gozar de autonomia ampla e funcionar harmonicamente, para

efeito de maior eficiência na fiscalização, na escrituração e na demonstração dos fatos econômico-financeiros da União.

Ao Tribunal de Contas cabe examinar, investigar, decidir e julgar, sob o aspecto jurídico, esses fatos.

Ã Contadoria Geral da República cumpre, concomitantemente, registar, escriturai-, controlar e demonstrar

esses mesmos fatos em todas as suas formas.

Para efeito de atender às necessidades da contabilidade geral da União, mantém a Contadoria, como já foi

dito, delegações em todos os Estados c no Distrito Federal, junto às quais, na forma indicada, bastaria funcionar um

delegado do Tribunal de Contas, com as seguintes atribuições:

a) examinar e visar os créditos destinados á repartição para o devido registo na Seccional;

h) receber as 2as. vias dos empenhos para juntá-las às las. vias, nos respectivos processos de despesas,

quando submetido ao seu exame, para o "Registe-se", "Aprovo" "Visto" ou qualquer outra forma

dc reconhecimento da legalidade da despesa, em face da classificação;

c) examinai-, da mesma maneira, os contratos e outros atos sujeitos à sua fiscalização;

d) receber da Seccional as cópias dos balanços de receita e despesa e das demonstrações da despesa por

sub-consignações, com discriminações dos créditos, da despesa paga e da despesa empenhada.

e) receber, igualmente, depois de encerrado o exercício, a fusão desses elementos que, juntamente com

outros necessários, constituiriam a tomada de contas a ser encaminhada ao Tribunal de Contas, com o

respectivo parecer.
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O oiganogiaina que se segue dá a posição em que deveriam figurar a Contadoiia e o Tribunal de Contas ao eon^

junto da organização administrativa nacional.

TBIBUNAL
DE

CONTAS

PEESIDÊNCIA
DA

BEPÚBLIGA

MINISTÉRIOS

CONTADOBIA
GERAL
DA

REPÚBLICA

D.A.S.P.

Por este organograma verifica-se perfeitamente a ação dos principais órgãos da Superior Administração,

entre si e em relação à Presidência da República:

a) O Departamento Administrativo do Ser^TÇO Público em comunicação com a Presidência da República,

os ^íinistérios e a Contadoria Geral da República.

h) Os ^linistérios em relação com a Presidência da República, o Departamento Administrativo do Ser-

viço Público, o Tribimal de Contas e a Contadoria Greral da República.

r) O Tribunal de Contas em correspondência com a Presidência da República, com os [Ministérios e com

a Contadoria Geral da República, e

d) A Contadoria Geral da República atendendo ao Tribunal de Contas, aos ]\Iim'stérios e ao Departa-

mento Administrativo do Serviço Público.

MOVBIEXTO DE FUNDOS

Conforme demonstra o quadro a seguir as operações de INIovimento de Fundos elevai'am-se no exercício ora encer-

rado a 10.021.õ36:686S500, representando os recolhimentos de exatorias e os suprimentos de fundos, por intermédio

do Banco do Bi-asil e suas agências às tesourai-ias e pagadorias das i'epartições federais em todo o território

nacional.

Essas operações foram rigorosamente controladas e encerradas: não acontecendo o mesmo com outros serviços

da mais alta importância, como o controle dos selos movimentados entre a Casa da ^Nloeda e as repartições arrecada-

doras; os balanços e outros serviços que estão paralizados, aguardando a designação de funcionários para os

executar.
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MOVIMENTO DE FUNDOS

REPARTIÇÕES

DÉBITO CRÉDITO

OPERAÇÕES

TOTAL

OPERAÇÕES

TOTAL .

Diretas entre
as repartições

Por intermédio
do

Banco do Brasil
Diretas entre
as repartições

Por intermédio
do

Banco do Brasil

Amazonas
Pará • . .

Maranhão
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte
Paraiba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Baía
Espírito Santo
Rio de Janeiro
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Minas Gerais

Goiaz
Mato Grosso
New York
Contadoria Geral da República. . .

.

Pagadoria do Tesouro
Tesouraria Geral
Alfândega do Hio de Janeiro
Casa da Moeda
Caixa de Amortização
Departamento Federal de Compras
Imposto sobre a Renda
Recebedoria do Distrito Federal...
Imprensa Naj3Íonal.

Serviços de Águas e Esgotos
Estrada de Ferro C. do Brasil

Depart. doa Correios e Telégrafos
Pagadoria da Marinha
Pagadoria da Guerra
Ministério da Agricultura
Ministério da Educação
Insp. Federal Obras c/Secas
Polícia Civil do D. Federal
Polícia Militar do D. Federal
Corpo de Bombeiros

SOMA

1 252 :412S6 12 078:90481 13
566:111$4 32 383:02383 32

1 837:606S9 8 515:65587 10
oyJ:sU4íSU 3 778:40785 4
!5l/.144aS9 28 873:31680 29
271.7/935/ 5 324:84483 5
I-IU./ /USO 8 120:84285 8

11
cr .onA 97 856:39482 109

OTO .OA nífo
11 415:97688 11

1 3 996:94888 5
14 TO 1 .CIQ 1 ít 65 680:20580 80

40í>.9ooaS4 5 432:31289 5
224;D'J0$z 67 178:10480 67

34 040:20054 1 193 246:19286 1 227
2 nf\í2 'A 1 A 9 A29d.414$4 33 .301:85839 35
TOO .ono®o 20 696:71581 21

14 334:93186 167 769:64388 182
4 734:844$9 68 657:09888 73

401:810$6 2 46Q-940S'í 2
365:50783 5 215:46389 5

1.31 872:42686 8 131
491 009:54682 3 571 184:97488 4 062

4 498:03383 8 4
666 557:27685 266 901:87782 933

7 427:50784 439 818:85589 447
17 314:06487 1 056:67783 18

1.388 .692:14680 22 198:06284 1 410
1 161:17785 1 844:65383 3

40:13886 97 571:09983 97
8:97688 511 122:20081 511

570:39087 2 119:29689 2
9:28584 900:35181

4 242:07783 267 795:10483 272
2 .066:32785 123 403:75483 125

15:51289 3 601:14686 3

1 .880:92088 35 131:85.381 37
8 1 859:83283 1

8 17 593:35683 17

$ 962:70281
2 .002:75186 724:94881 4

158:44288 268:62081
63:34088 116:10688

2.811 .370:25687 7 210 166:42988 10 021

.331:31687
!. 949: 13487
). 3.53:26286
.171:21185

). 690:46089
.596:42480

i. 261:61381
). 182:19980
.794:81780
.912:27187
.471:73685
.898:26883
.402:73982
'.791:47980
.598:273.83

.417:11381
>. 104:57584
.391:94.387

.871:059.89

.580:971.82

[.872:42686
.194:52180

1.498:0.3383

.459:15387
'.246:36383
.370:74280
.890:20884
.005:83088
'.611:23789
.131:17689

;. 689:68786
909:63685
.037:18186

i. 470:08188
.616:65985
'.012:77389
.859:83283
.593:35683
962:70281
.727:69987
427:06289
179:44786

1 434:07981 12 353:98182 13 í OO.VJ^U^O
164:62084 16 436:85481 16
502:97283 12 356:43189 12
396:07782 .3 437:99087 3 cQ4.nR7aQ
389:89683 21 990:40283 22 00'J .i tíOlffU

75:589.80 7 085:56381 7 161 -1 "ÍPÍIX\i í • í iJítií í
28:43388 2 382:75586 2

361:86788 23 744:42488 24
242:19488 5 634:94283 5 S77-137S51
289:72280 4 697:06484 4

1 883:71281 80 225:53184 82 109:24385
186:83482 4 702:77484 4 889:60886
138:84087 9 186:06281 9 324:90288

5 679:50583 70 456 :031S4 76 135:53687
1 071:89589 22 224:02482 23 295:92081
266:76683 23 9.57:04684 24 223:81287

2 792:25385 53 560:80389 56 353:05784
10 557:89583 13 906:47389 24 464:36982

149:39981 1 207:25480 1 356:65381
190:28185 3 223:75682 414:03787

226 973:65581 8 226 973:65581
1.485.795:17885 3.663 937:97780 5 149 7.33:15585
668 017:72884 $ 668 017:72884
121 762:80487 938 287:60187 1 060 050:40684

10:70781 8 10:70781
79:08886 6 734:08589 6 813:17485

82 970:39887 294 334:.52885 377 304:92782
122 572:02288 137 669:05880 260 241:08088

54:26883 128:21682 182:48485
78:79183 3 209:07881 3 287:86984

7 474:75382 8 7 474:75382
739:01389 8 739:01389

2 773:99084 280 832:93580 283 606:92584
1 828:.546S7 1.30 861:600.89 132 690:14786

19:43280 327 252:44780 327 271:87980
22 470:90082 881 705:67680 904 176:57682

29:37882 51 672:48285 51 701:86087
8 87 87

3:76881 43 406:861.89 43 410:63080
42 142:45984 1 687:54284 43 830:00188

8 43 .739:24188 43 739:24188

8 10 .707:48284 10 707:48284

2.812 599:72282 7.208 936:96483 10 021 .536:68685

Secção Financeira. — Maria Adelaide Fortuna, Contador, classe 23 Visto. — Heitor Murat, Chefe de secçSo.

BENg DE SERVENTIA PÚBLICA

Pela primeira vez a Contadoria Geral da República consigna em seu relatóiio o Balanço dos Bens de Serventia

Pública e alguns dos de Concessões de Se7'viços Públicos.

Apesar da nossa legislação não cogitar da escrituração desses bens, parece interessante conhecer-se a exis-

tência e o valor daqueles que devem ser distinguidos dos que são de Servidão Pública em toda a acepção do termo, pois

1|
que representam, muitos deles, valores reais e são administrados pelo Governo, produzindo renda para a União.

Há açudes cuja administração exige instalações próprias, casas para o pessoal e maquinarias destinadas aos

seus serviços; fornecem água para diversos fins e arrendam suas margens para o cultivo de lavouras diversas. Possuem

i* rendas e teem patrimônio que pode se tornar alienavel.

Entre os portos da União, os explorados pelos Estados, apesar de serem Bens de Serventia Pública, representam

estimável valor patrimonial.

i Os aeroportos que, alem dos campos, possuem edifícios e outros bens, não devem ser também classificados como

!'' Bens do Domínio Público, em toda a extensão do termo, visto que sua administração é ou de ordem privada ou de

carater militar. Representam apreciável patrimônio, que não deve ser considerado de domínio público.
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Exercício de 1940

BALANÇO DOS BENS DE SERVENTIA E CONCESSÕES DE SERVIÇOS PÚBLICOS

ATIVO

BENS DE SERVENTIA PÚBLICA

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

Inspetoria Federal de Obras contra as secas

Açudes e túneis

Canais de irrigação.

Rodovias
Poços públicos

169.069:566$!
22.163:58385

150.375:54010
301:852$5 341.910:54211

Departamento Nacional de Portos e Navegação

Portos explorados pela União e pelos Estados 1 . 013 . 163:167$1

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Açude 38:891$1

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Aeroportos "Bartolomeu de Gusmão" e Santos
Dumont" 115 897:496$0

1.471.010:09683

BENS DE CONCESSÕES DE SERVIÇOS
PÚBLICOS

MDIISTÉHIO DA VIAÇÃO

DepL rtamento Nacional de Portos c Navegação

Portos explorados por concessionários 404

,

1.875.

799:585$1

809:681$4

PASSIVO

PATRIMÔNIO DE SERVENTIA PÚBLICA
Saldo credor desta conta 1.471:010:09633

1.471.010:a96$3

PATRIMÔNIO DE CONCESSÕES DE SER-
VIÇOS PÚBLICOS

Saldo credor desta conta 404. 799:58581

1.875.809:68184

AÇUDES E TÚNEIS

NO ESTADO DO CEARA

Açude Acaraú-Mirim 1.000:000$0
Açude Bonito 994:430$0
Açude Cedro 4.650:89514
Açude Cheré 9.049:39619
Açude Ema 966:039$6
Açude Forquiliia 3.330:975$!
Açude General Sampaio 13.!28:306$5
Açude Jaibira 8.166:664$4
Açude Joaquim Távora 4.472:203$7
Açude Lima Campos 3.498:602$9
Açude Nova Floresta 252:133$4
Açude Riachão 420:352$4
Açude Riacho de Sangue 1,314:918$9
Açude Salão ;. 323:977$3
Açude S. Antonio de Russas 2.198:000$3
Açude S. Vicente 870:090$4
Açude Sobral 537:8!8$2
Açude Tucunduba l.!50:720$9
Açude Várzea da Volta 350:078$8
Açude Velame 300:000$0
Túnel de ligação Orós-Lima Campos

Importância dispendida com sua construção (Liga dois açudes) 2.250:067$6 59.225:672$7

NÒ' ESTADO DO PIAUÍ

Açude Aldeia . .

.

Açude Caldeirão
110:000$0

1. 364:50080 1.474:50080
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NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Açude Caraubas
Açude Cruzeta
Açude Currais

Açude Itans

Açude Lucrécia

Açude Malhada Vermelha
Açude Mundo Novo
Açude Morcego
Açude Santana Pau dos Ferros

Açude Totoró ,

Açude Inharé
Açude Serro Ceará

NO ESTADO DA PARAÍBA

Açude Curema
Açude Condado
Açude Pilões

Açude Piranhas
Açude Riacho dos Carolas."

Açude S. Gonçalo
Açude Soledade

Açude Santa Luzia

396:000$0
2 . 193:859$2

207:521$!
9.042:355$0
3.261:723$9

273:860$!
276:73615
640:204$0

225:58884
!.684:740$7
2.857:410$4

342:259$0

21.236:000$0
8.244:422$0
2.500:000$0

25.374:433$2
3.455:972$7
12.724:030$9
2.!6!:647$5
1.777:7!3$1

2!.402:258$3

77.474:21914

NO ESTADO DE PERNAMBUCO

Açude Cachoeira ! . 261 :908$2
Açude Parnamerim 291:296$6
Açude Quebra-Unhas 395:524$!
Açude da Cruz 1.478:120$0 3.426:848$9

NO ESTADO DE ALAGOAS

Açude Coruripe 872:143$0

NO ESTADO DE SERGIPE

Açude Coité 742:24987

NO ESTADO DA BAÍA

Açude Macaubas 3. 218:631$!
Açude Valente !.233;043$0

TOTAL

4.451:674$!

169.069:566$!

CANAIS DE IRRIGAÇÃO

NO ESTADO DO CEARA

Açude Cedro !.6!£):059$2
Açude Forquilha 2.777:841$!
Açude Lima Campos !0.324:322$4
Açude Joaquim Távora 487:391$! !5.202:6!3$8

NO ESTADO DA PARAÍBA

Açude S. Gonçalo 4.894:455$7
Açude Condado 2.066:514$0 6.960:969$7

TOTAL 22.!63:583$5

RODOVIAS

NO ESTADO DO CEARÁ

Rodovia Transnordestina
Rodovip Fortaleza-Teresina
Rodovia Central do Ceará
Rodovia Ramal General Sampaio.
Rodovia Ramal de Canindé

34.595:000$0
17.058:000$0
!.050:080$0
1.290:000$0

840:000$0 54.833:080$0
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NO ESTADO DO RIO GEAKDE DO NORTE

Rodovia Central Rio Grande do Norte 12.720:000iÇ0

Rodovia Ramal de Mossoró 37G:000S0
Rodovia Ramal de Natal 5.370:000$0 18. 466:00080

NO ESTADO DA PARAÍBA

Rodovia Central da Paraíba

Rodovia Ramal de Piauí

Rodovia Ramal Catolé do Roch;i

Rodovia Ramal de Cariri

Rodovia Ramal de Goiana
Rodovia Ramal de Bianco
Rodo^ãa Ramal de Teixeira

Rodovia Ramal S. Gonçalo — Curemr

NO ESTADO DE PERNAMBUCO

Rodovia Central de Pernambuco
Rodovia Ramal de Itapprica

Rodovia Ramal de Garanhuo
Rodovia Ramal de Triunfo

Rodovia Ramal de Belmonte

NO ESTADO DA BAÍA

Rodovia Conquista — Itabuna
Rodovia Rio — Bria
Rodovia Ramal Almas — Itaberaba . .

.

Rodovia Central da Baía

21,

2,

3

3
1,

4

060
430;

350
360
800;

437
270:

520:

OOOSO
OOOSIO

OOOSO
OOOSO
OOOSO

18. 980 .OOOSO
2.100:000$0

41]:000S0
660:000$0

420:000S0

116:00080

1.482:000S0
4.229:000$0

438:000$0

38.227:460SO

22.571:00010

6.265:00010

NO ESTADO DO PIAUÍ

Rodovia Central do Piauí. 7.992:OO0S0

NO ESTADO DE SERGIPE

Rodovia Central de Sergipe. 1.022:000$0

NO ESTADO DE ALAGOAS

Rodovia Central de Alagoas

TOTAL

999:00010

150.375:540S0

NO ESTADO DO PI.^UI

POÇOS PÚBLICOS

Poço Água Branca
Poço Garage
Poço S. Joaquim
Poço Caldeirão 2"

Poço Sede da Inspetoria 2°.

Poço Sede da Inspetoria 3-.

NO ESTADO DO CEARÁ

Poço Ema 1°

Poço Ema 2='

Poço Ema 3°

Poço Assaré
Poço Joaquim Távora 1°. .

.

Poço Campo de Aviaçião

Poço Hosp. Sto. Antônio . .

.

Poço Futuro
Poço Riacho de Areia
Poço Colégio Militar 2°

Poço Colégio Militar 3^

Poço Cratéus 2"

Poço Barreira Vermelha . . .

Poço Campo de Aviação 2°.

Poço Castanheiro
Poço Maraponga
Poço S. José

Poço Leprosário S. Bento . .

.

Poço S. Vicente
Poço Iraucuba
Poço Tauape

2:465$7
5:961$1

6:260S1
1:429$0

1:490$7

2:750$1

3
1

1

1

1

12

3

19;

14;

2;

2;

10:

1:

3:

7:

3:

1;

6
17

9
9:

;867$0

:300$0

995$0
:188$7

582$0
474$5
727$7

;059$0

;032$0

;394$1

929$5
928$0

433S3
200S5

:189S7
:490$1

:689$6

677$3

20:356$7

135:837$7
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NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Poço Oiticica

Poço Jacurí

Poço Pedra Branca 2 ' ....

Poço Riacho do Pereira . .

.

Poço Almoxarifado

Poço S. Miguel de Taipú.

NO ESTADO DE PERNAMBUCO

Poço Vertente Serra de Buiquí 1°.

Poço Rio Branco

NO ESTADO DA PARAÍBA

Poço Chã da Esperança.

Poço Poderosf
Poço Teixeira

NO ESTADO DE SERGIPE

Poço Aquidabã

NO ESTADO DA BAIA

Poço Nazaré
Poço Minador
Poço Riacho do Cipó.

Poço Canabrava
Poço Coité

Poço Tucano

Porto
Porto

Porto
Porto

Porto
Porto
Porto

Porto

Porto

Porto

Porto

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
AÇUDES

NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Açude Bêbado

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
NO DISTRITO FEDERAL

AEROPORTOS — "Bartolomeu de Gusmão" e "Santos Dumont"

8:747$9

19:756$l
19:284$8

22:461$0
12:892$3

8:400$2

1:453$7

15:833$4

3:662$2
7:884$8

3:404$0

91:542«3

17:287$!

14:95110

6:708$8

4:216$3
2:433$9
2:754$0
-3:753$4

934$6
1:076$7

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO

PORTOS — EXPLORADOS PELA UnIÃO E PELOS EsTADOS:

do Pará Valor em 1938.

de Natal Valor em 1934.

de Cabedelo Valor em 1939.

de Recife Valor em 1938.

de Vitória Valor em 1939.

do Rio de Janeiro Valor em 1939
de Niterói Valor em 1929.

de Angra dos Reis .... Valor em 1940

.

de Paranaguá Valor em 1938.

de Rio Grande Valor em 1938.

de Porto i^legre Valor em 1934.

15:168$9

301:852$5

307.013
12.704
9.619

207.585
20.090
365.098
20.857
5.040
11.648
6.676

46.827

:369$9

:551$2

367$0
:834$5

:312$6

159$2

:743$5

705$7
:320$4

1.013.163:16711

38:891$1

115.897:496$0

DEMONSTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO DE CONCESSÕES DE SERVIÇOS PÚBLICOS

APURADO PELO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO

PORTOS — EXPLORADOS PELAS SEGUINTES COMPANHIAS:
PORTO DE MANAUS

Valor em 1939 — Manaus Harbour Ltd.

PORTO DA BAÍA

Valor em 1939 — Companhia Docas da Baía

PORTO DE ILHÉUS

Valor em 1939 — Companhia Industrial de Ilhéus.

PORTO DE SANT03

Valor em 1939 — Companhia Docas de Santos—

20.246:051$3

153.345:09613

5.276:61686

225.931:820$9

TOTAL.

TOTAT GERAL _L

404.799:585$!

404.799:585$!

,
875.809:68114



— 350 —

DiVIDA ATIVA

Os algarismos desta conta, apresentados neste relatório, são incompletos e estão muito aquém da realidade.

No intuito de regularizar este serviço a Contadoria expediu, em 31 de maio de 1940, às suas delegações, o

ofício-circular n. 2.103, dando normas para a apuração e escrituração dos devedores à União pelos impostos que

deixaram de pagar e que representam a Dívida Ativa.

Em alguns Estados esse serviço está inteiramente paralisado alem de outros mais que, embora de maior im-

portância para a administração, vão sendo relegados, pela carência de pessoal para os executar, tais como as remessas

de selos entre a Casa da Moeda e os Estados e entre as Delegacias Fiscais e as Exatorias; as conferências de balan-

cetes das Exatorias; o controle das arrecadações com os selos vendidos e alguns outros de real valor.

Com relação à Dívida Ativa do Ministério da Educação, resumida no quadro a seguir, a Contadoria Seccional

junto a esse ]\Iinistério consegue tê-la regularmente escriturada.

Tratando-se de extensa relação, a sua discriminação nominal, está feita junto aos "Diversos Responsáveis",

visto ser dívida de fácil arrecadação, que depende apenas de expediente do próprio Ministério.

DÍVIDA ATIVA DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Relação dos débitos inscritos até 31 de Dezembro de 1940

FACULDADE NACIONAL DE DIREITO

Débito de diversos alunos 118:470$0

FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA

Débito de diversos alunos 16:975$2

FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA

Débito de diversos alunos 1:430$0

FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA

Débito de diversos alunos 330:054$0

ASSISTÊNCIA A PSICOPATAS-HOSP. PSIQUIÁTRICO

Débito de doentes hospitalizados 253:614$5

FISCALIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO

Débito de estabelecimentos de ensino conforme detalhe constante do anexo n. 1 2 . 440:514$5

FISCALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR

Débito de estabelecimentos de ensino conforme detalhe constante do anexo n. 2 139:150$0

FISCALIZAÇÃO DO ENSINO COMERCIAL

Débito de estabelecimentos de ensino conforme detalhe constante do anexo n. 3 64:20010

3.364:408$2



RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

Os quadros e gráficos a seguir apresentam a receita

e a despesa da União em cinco, dez e quinze anos,

comparadamente, afim de se evidenciar a evolução

das mesmas.
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DIREITOS DE IMPORTAÇÃO

Arrecadação de 1936 a 1940

ESTADOS 1936 1937 1938 1939 1940

3 694:781$ 5 257:477$ 4 112:934$ 3 532:710$ 2 324:751$
8 121:274$ 9 964:573$ 11 294:366$ 14 788:754$ 13 097:0598
3 767:890* 4 065:7028 2 899:384$ 2 161:480$ 1 181:857.5
1 297:8778 1 650:968» 1 136:061* 884:388$ 677:564$

10 226:764$ 11 817:7798 8 292:268$ 8 138:308$ 7 330:2768
3 245:444.? 3 460:3488 1 947:474$ 1 196:811a; 951:082$
6 823:9898 7 442:0985$ 3 456:110$ 1 461:288$ 1 197:683$

41 539:970» 44 959:7408 44 101:793$ 43 674:333* 130:179$
3 096:430$ 3 284:588$ 2 176:251$ 1 936:5528

"í
407:247$

076:940$ 586:9058 459:523$ 386:2178 245:2008
21 164:928$ 23 688:779$ 19 588:155$ 15 882:6718 11 218:1998

732:283$ 1 337:037$ 1 164:006$ 518:7958 86:8358
1 421:784S 1 444:761$ 948:7698 1 921:561í 1 010:1728

445 468:424$ 523 427:321$ 468 912:106$ 471 545:149$ 46S 337:1818
7 199:275$ 8 016:080$ 7 651:1898 7 059:9688 4 200:3178
6 983:982$ 9 127:073$ 9 281:117$ 6 185:796$ 3 144:2788

45 522:814» 61 786:708$ 61 715:342$ 49 654:1248 45 283:0548
136:234$ 240:0778 217:965$ 242:259» 151:077$

1068 9S 85$ 5188 6148
1 357:767» 1 120:013$ 871:775$ 1 197:778$ 1 185:745$

399 025:8728 450 735:1188 402 285:2598 398 827:741$ 377 394:117$

1.012 104:828$ 1.173 413:154$ 1.052 5)1:932$ 1.031 197:201$ 977 514:487?

AmazonaB
Pará
Maranhão
Piauí
Ceará
Ro Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Baía
Espirito Santo
Rio de Janeiro
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
rtio Grande do Sul...
Minas Gerais
Ooiaz
Mato-Groeso
Distrito Federal

SOMA

» ... -
.

' '( l~

Cí:>n7cf£

noo /ÍOO

1000 /ooo

900 900

/S3e /9:^3
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IMPOSTO DE CONSUMO

Arrecadação de 1936 a 1940

ESTADOS 1936 1937 1938 1939 1940

2 297:697$ 2 915:620$ 3 296:170^ 3 720:624$ 3 574:803$
5 449:833$ 6 041:971$ 8 085:810$ 10 218:690$ 9 998:342$
2 2 3 3 000:0085

941:681$ 1 060:935$ 1 099:939$ 1 234:680$ 1 372:265$
5 510:985$ 6 226:065$ 7 201:615$ 8 085:335$ 8 944:870$
1 651:334$ 1 639:763$ 2 504:149* 2 538:370$ 3 315:271$
6 082:966$ 6 745:063$ 7 436:104» 7 274:120$ 7 435:065S

29 205:497$ 28 984:252$ 34 169:473$ 38 333:821$ 36 015:816$
3 703:772$ 3 973:685$ 4 278:624$ 5 052:302$ 4 686:856$
4 252:969$ 4 250:841$ 4 347:420$ 4 781:421$ 4 480:390$

15 518:073$ 16 880:150$ 20 /78:821$ 22 803:756$ 22 199:036$
1 538:133$ 2 062:650$ 2 580:508$ 3 057:733$ 2 951:910$

37 259:995$ 39 393:317$ 43 944:7/5$ 58 342:572$ 60 152:914$
234 833:122$ 269 786:537* 353 956:675$ 445 060:486$ 468 445:432$
9 539:775$ 9 873:756$ 13 426:078* 19 853:689$ /l 613:467$
9 599:240$ 10 382:031$ 13 083:272$ 16 059:229* 15 523:009$
44 155:607$ 48 329:423$ 67 871:429$ 81 .509:738$ 79 254:763$
24 843:838$ 27 601:552$ 34 204:459$ 41 879:799$ 44 018:730$

583:394$ 728:464$ 966:460$ 1 199:117* 1 328:654$
1 152:472$ 1 315:860$ 1 658:632$ 2 199:294$ 2 336:855$

164 949:545$ 176 058:154* 225 737:747$ 252 584:485$ 252 532:921$

606.024:168$ 667 074:033$ 858 666:196$ 1.029.687:504$ 1.053.746:757$
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IMPOSTO DO SÊLO — VERBA E ADESIVO

Arrecadação de 1936 a 1940

ESTADOS

Amaíonas
ParA , .

Maranhão
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte.
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Baía
Espirito Santo
jVÍo de Janeiro. ......

São Paulo
Paraná
Santa Catarina. .......

Rio Grande do Sul....

Minas Gerais
Goiaz
Mato-Crosso
Distrito Federal
Londres e Nova York

.

1936 1937 19.38 1939 1940

1 462:804$ 1 608:441$ 1 645.-723$ 1 439:758$ 1 535:056$o 2 709:317$ 3 157:256$ 2 959:005$
í 059:/54$ 1 090:5408 1 123:520$ 1 410:810$ 1 191:635$

660:290$ 872:205$ 787:684$ 992:9158 1 161:092$
2 929:946$ 3 879:032^ 3 756:318$ 3 934:564$ 4 448:346$

860:591* 1 120:812$ 1 028:529$ 1 159:429$ 1 122:712$
1 249:018$ 1 527:276$ 1 440:963$ 1 520:3638 1 495:149$
6 037:7918 5 985:628$ 6 214:/93$ 7 436:103$ 7 716:748$
1 063:142j> 974:442$ 1 017:220$ 1 134:998$ 1 129:284$

651:386$ 686:195$ 750:937$ 824:558$ 855:9148
6 794:403$ 9 263:612$ 9 220:848$ 9 532:7118 9 404:986$
1 438:536$ 1 639:8918 I 886:988$ 1 819:1568 1 726-208$
3 280:0488 3 799:575á 4 536:755$ 4 710:458$ 5 472:344$

60 876:488$ 71 002:023$ 70 013:358$ 87 i'84:095S 93 943:346$
3 097-203$ 3 555:099$ 3 704:4778 3 996:457$ 4 333:639$
2 009:905$ 2 354-230$ 2 661:6628 2 784:3838 2 778:664$

13 374:966$ 16 )39:608i 1/ 981:2668 19 043:3408 19 616:226$
9 673:549$ 11 884:328$ 13 089:3338 14 364:060$ 16 245:646$

526:2458 660:472$ 925:2198 1 060:926$ 1 226:202$
762:534$ 910:476» 1 047-412$ 1 201:366$ 1 323:785$

71 945:842$ 85 793:859$ 83 499:5938 93 656:378$ 99 303:224$
180:877* 400:465$ 223:088$ 230:812$ 11:387»

192.467:10/3 227 859:883$ 229 265:003$ 263.194:896$ 279.000:598$

Doo

ConTbs

:íoo

230

2.00
Soo

f30 '50

fOO fOO

O

J(P

o

/936> /93T /93Q /939 /94-0
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IMPOSTO DE RENDA — CEDULAR E GLOBAL

Arrecadação de 1936 a 1940

ESTADOS 1936 1937 1938 1939 1940

920:611$ 1 217:709$ 1 . 390:684$ 1 998:136$ 2 151:628$
p^j.j^ 2 391:661» 3 165:531$ 3.727:838$ 3 587:491$ 4 732:858$

1 343:666» 1 350:305$ 1.565:581$ 1 667:465$ 1 607:060$
1 090:006$ 1 286:220$ 1 . 109:506$ I 139:012s 1 796:581*
2 589:303$ 774:441$ 3.29i:001$ 3 302:168$ 3 817:618$

877:965S 787:8128 928:881$ 954:020$ 1 074:891$
1 082:917$ 1 051:741$ 1.096:545$ 1 657:653$ 1 480:345$
6 485:398» 5 674:840$ 6.595:103$ 8 185:636$ 10 820:971$
1 463:039$ 1 057:138$ 1.291:767$ 1 835:820$ 2 891:982$

765:928$ 865:929$ 932:891$ 1 178:216$ í 450:728$
4 864:427$ 5 921:056$ 8.247:685$ 7 934:021$ 9 188:651$

822:983$ 1 239:314$ 1.222:978$ 1 217:374$ 1 116:868$
3 581:517$ 5 294:571$ 6.879:3398 6 323:694» 8 079:445$

52 589:193* 05 396:521» 82.106:315$ 97 667:538$ 121 430:501$
2 471:275S 3 098:868$ 4.189:323$ 4 625:529$ 6 542:934$
2 123:731$ 2 655:902$ 3.974:074$ 3 276:984$ 3 527:511$
16 087:569$ 17 503:431$ 22.369:449? 25 013:420$ 30 519:520$
7 955:311$ 9 198:786$ 11.650:257$ 13 467:465$ 18 173:963$

292:838» 372:175$ 568:891$ 686:508$ 810:596$
834:076$ 837:426» 993:759$ 1 383:184$ 1 648:758$

69 677:292$ 79 220:153$ 98.154:442$ 110 578:225$ 149 507:184$
1 ondres e Nova 1 orle 288:920$ 224:669$ 359:184$ 401:915$ 178:220$

180 599:626$ 210:194:538$ 262.648:493$ 298.081:474$ 382 548:813»

/936 /c,2>r /938 /S>33 /9^0
I

4
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ARRECADAÇÃO COMPARADA DE CINCO ANOS

RENDA ORDINÁRIA 1936 1937 1938 1939 1910

I lEEXDAS TKI1ÍUTÁKIA>

a) ímprMfiQao. cntrndti mida c f^tadio. de navios

1—Direitos dc Iniport. p" consumo
2—^Imposto ad. 10% s/direito.^ rpaliueiite devidos
3—Imposto ad. s.niercad. c isfiiçílo de direitos de impor

portação
4—Expediente das capatazias
5—Armazenacteiii
6—Imposto de docas
7—Imposto do faróis

TOTAL T

6) Imposfo de Coi'8umti

8—S,Fumo
9—S/Bebidas
10—S/Alcool
11—S/Fósforos
12—S/Sal
13—S/Calcados
14— H/Perfumarias e artigos de toucador
15—S/Especialidades farmacêuticas ,

16—S/Conservas -

17—S/Vinagres e óleos de alimeutaçno
18—S/Vela.s

19—S/Tecidos ;.

20—S/Artefatos de tecidos e peles

21—S/Papcl e seus artefatos

22—S/Cartas de jogar :

23—S/Chapéus e Bengalas '.

24—S/Louças e Vidros
25—S/Ferragens ("artefatos de ferro, etc; ;

26—S/Cafó torrado ou moido e Cliá

27—S/Banha, manteiga e sucedâneos ;

28—S/Moi-eis
29—S/Armas de fogo, s/munições, etc '.

. . .

30—S, Lâmpadas, pilhas e aparelhos elétricos

3í—S,'Quei,j(js e reoueijões
32—SiEletricidade.

.'

33—S/Tintas e vernizes
34—S Leques '.

;

35—S'.\rtefatos de borracha
36—S Pincóis para barba e obras cutelarias
37—S/Pentes, escovas, espanadores e vassouras
38—S'Brinquedos
39—S/ Artefatos de couro e outros materiais
40—S/Jóias e obras de ourives
41—S,'Bijuterias. objetos de adorno, etc
42—S Gasolinas, óleos e carbureto c:llcio

4.3—S/Ladrillu)s e outros ihateriais

44—S/Instrumentos de música
4.5—S/Mnterial ótico

46—S''Fogões. fogareiros e aquecedores
47—S,.'Cimento
48—S/Liu!ias, cordoallias e botões
49—S,/Emolumentos escrt. roniercíai.s

s,n—S/Emolunjentos rop. depósitos fechados
s/n—.S,'Selagciu rlc "stocl;"

TOTAL

c) Imposto de rendai*, ct'\

50—Imposto sVenda pessoas físicas, ete
51—Imposto s prémios seguros marítimos
52—Tmpostf) ^ lucros fortuitos, etc
53—Imposto proporcional s,'capitaig, etc

TOTAT. ,

^1 Imposto s/atos etnajuujos do Govíiiio, etc

54—Imposto do selo
55—Imposto s, operações a termo
56—Impostos,'valos para brindes
57—Imposto s todos os pagamentos da União

TOTAL

f) Nos tfrritârwií

58—Imposto de transmissão propriedade
•*>9—Imposto competem â União no T. Acre

s/n—Imp. s,' vendas e consignações, etc

TOTAL

TOTAL RENDAS TRIBUTÁRIAS

II - JtENDAS PATltlVIOXI AIS

60—Renda de Capitais nacionais
61—Renda de próprios nacionais
62—Foros de terrenos de marinlia
63— Laudòmios
64—Taxa ocupação terr. marinlia. etc
65—Quota arrend. E. K. F. F. prop. da União
66—Rcn.la Fazenda Papopemba c Vila Militar.
67—Renda Coudelaria N. Saican e outras.

TOTAI

921 O/í 1 .Oí;oe'7 1.070:109.999.89 956 705:14382 936 .635:16183 891 .401:-57084
81 oo'7./ift'7*n 93 774:40186 85 250:91387 84:342.31086 77 .643:11784

902:19484 1 712:04.5.87 1 998:27585 2 374:60486
41»:/01$y 443:71480 418:84886 372:873.84 -562:86589

275:74188 258:12082 194:31189 1-37:45684OTO.VínaQZÍMU oy^So 276:18.586 247:70986 240:53484 234:80085
7 7 530:91683 7 919:15286 7 .413:733-85 5 160:07282

1.012 Í04;o2o.i5o 1.173 413:1.5.3.86 1.052 511:9.3.3.86 1.031 197:20086 977 .514:48784

121 407:53283 1 40 164.-389:49985 187 240:59481 199 492:18884
139 890:8398.5 150 177 311:85287 202 008:876,84 210 070.1 7n«o
11 213:22381 12 13 143:16382 15 151:63981 15 734:66385
63 874:73286 6.5 oyvf .0-1 68 606:57483 72 648:77789 76 160:38882
12 297:01686 1

1

ftQ7 1 1 'i** ) 13 463:13184 17 184:34883 16 862:53880
21 010:20586 27 149:652,87 30. 529.29381 31 882:34081
28 224;491.S8 30 "í"?c->m «nooo..;U l.TvU 33 747:90383 39 385:12080 40 176:31988
15 169:46386 ly SAO -T 1 A 20 176:30289 23 871:32783 23 848:15081
17 739:01489 18 ^AQ -R > -w CODfS.D-O-SÍS 28 809:03987 34 650:50088 34 712:40083
8 796:31282 q lou.o / o-M uyo:U948.o 17 336:63181 17 836:21082
1 087:88180 1 Uy / .OO.^í5* 1 679:48389 o 384:59080 2 263:33888

72 733:05985 76 90 661:81284 104 192:04188 102 768:60187
30 3.58:61789 .33 7Q'i •Rf\7íí7

í 5S.5.DU/ S/ 43 679:100.87 50: 840:82986 48 ,508:12886
2 563:15981 d.Q7. £;í;')*7lo/ .DD^O» 3 244:29682 4 624:42385 4 806:76686
í 415:05284 tRA07Q cr

1 293:59089 1 483:48985 1 405:55588
6 851:92282 y 1 QO ''ir^QCâ 10 059:47986 11 790:96080 10 792:03187
2 860:51087 oo 4 880:524.89 7 190:68380 7 193:45683
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1936 1937 1938 1939 1940

III REXDAS INDUSTRIAIS

68—líenda dos Corrfios e Telégrafos
69—Renda da E. F. C. Brasil e outra?

70— Renda K. F. C. do Piauí
71—Renda da E. F. C. do Rio G. Norte
72—Renda da E. F. de Goiaz
73—Renda da E. F. de Marirá
74—Renda da E. F. Noroeste do Brasil

7õ—Renda da E. F. Petrclina a Teresina
76—Renda da E. F. S. Luiz a Teresina
77— Renda da E. F. Tocantins
78—Renda da E. F. Baía a Minas
79—Renda da Rêde de Viação Cearense
80—Renda da A iaçfio F. F. Leste Brasileiro

81—Renda da E. F. Bragança
S2— Kenda do I)ep. Aeronnutico Civil
83—Renda do Porto de Natal, ad. União
84—Renda da Insp. F. Obras c Secas
85—Renda da Iinp. Nacional e D. Oficial

86—Renda da Casa de Correção
87— Renda do Deposito Público G. D. Federal
SS—Renda do Gab. Fisioterapia etc
89—Renda da Ca*a da Moeda
90—Renda dos Laboratórios N. Annlises
91—Contrib. das Comp. ou einp. de E. Ferro, etc
92—Renda do Inst. Nac. Surdos Mudos lOfic.)

93—Renda do Inst. Ben.;. Constant (Ofic.1
94—Renda dos Liceus Profissionais
9.5—Renda do Inst. Oswaldo Cruz
96—Renda do Arsenal Marinha
97—Renda da Imprensa Militar
98—Renda do Gab. C. Identi. Guerra
99—Renda do Serviço Teleg. da guerra
100—Renda do Serviço da Intend. Guerra .'

101—Renda das Oficinas de rep. armamento
192—Renda do Arsenal Guerra do R. Janeiro
10.3—Renda do Arsenal Guerra R. G. Sul...!
104—Renda da Fábrica Pólvora de Estrela
105—Renda da Fábrica de cartuchos, etc
106—Renda da Fábrica Pi')lvora s fumaça
107—Renda dos Núcleos Coloniais
108—Renda do Lab. C. Prod. Mineral
109—Renda do Inst. Biologia Animal
110—Kenda do Inst. Biologia Vegetal
111— Renda do Inst. Química Agrícola
s/n—Renda dos Esgotos Ipanema e Leblon
s/n—Quota das Cias. Concessionárias, etc
s/n—Renda do Serv. de Aguas e Esgotos
s,n—Renda da E. F. Madeira-Mamoré

TOTAL

108.781:83236
164.552:33480

425:744$0
1 . 364:087S4
4.230:74680

918:03282
24.271:93183

110:76980
2..334:44684

4:24586
8

10.269:39889
16.850:17489
1 . 062:55385

8
555:85682
231:61482

1.401:16384

12:58084
8:30580

594:61381
32:17080

1. 195:0.5880

23:45981
7889

122:54785
S
S
$
8
$
S
8
S
8
S
8
8

36:71386
7:97580
6:49285

8
6:10080

25:17184
10:45181

8
8

129.780
188.863

533
1.316
5.416:
1.082

27 . 530
159:

1.975:
13:

1 .069:

9 . 200
18. 165:

2.029:

:050S5
:737S6
:30083
;26481
02389
;85182

:192S5
:461S3
:391S4
: 17782
88089
:839S3
:925S7
:44182

339.446:54582

555:09980
216:11589

1.773::33081

8
14:95482
7:86385

713:62882
29:44088

1.171:99383
18:74182

19185
122:89887

8
s
s
s
$
s
s
$
8
s
$
8

14:42381
9:43080
5:19680

8
9:47010

121:46286
8

391.920:76582

146.403
195.272

439
1.282
6. 144
1 . 139

33.737:
166:

2.222:
25:i

3 . 675:

8.-386:

13.213:
2. 174:

80:

477:

249:

1.910:

:562S1
: 16988
:20387

:503S9
:83283

;985S0
09380
11284
49683
09484
98982
67785
016.S6
16884
26281
26388
.39788

93382

7:80682
7:72685

732:64385
32:90683

1 . 170:43482
9:84583

9184
104:05882

8
$
$
8
8
8
$
8
8

23:79085
14:27480
14:35785

10080
3:67080

359:80983
8
S

8

419.462:87484

158.294:52680
201.458:16482

502:60284
1.453:18780
5.287:62487

987:50484
36.6198:58584

125:41689
3 . 366:33689

I 56:82787
3.865:14785
8.892:12187
10.583:96081
2. 101:35980

3:60080
393:40085
254:96385

1 . 819:32685
8

14:81486
7:21482

382:46986
27:80781

1.081:44581
9:90684

$
103:22782
498:26780

8
8
$
S
S
S
8
8
$
S
8

17:76187
19:19480
9:83986

8
5:92580

696:2.3488

8

8
8

438.839:76087

146.811
227.531

529
2.550
6.316
1 . 070

34.959
151

2.59
43

2.784:
7.777
18.241
1 . 996

:62589
48683
26083
:914S2
:781$2
87485
:92588

:151S0

:561S2
42885
:47381

:253S1
70686
:0SSS3

.349:11383

225:97788
2. 168:67484

8
8

7:28880
334:87685
26:00580

1 . 006:45385
10:29585

8
53:07987
96:39386
6:20080

8

8
8
8
8
8
8
8
8
8

23:67582
10:55880
1:50080

4:70080
8
8

898:19182
2.695:99788

461.286:50986

IV DIVERS.^S RENDAS

112—Emolumentos Consulares
113—Contribuição p. Fiscal. Bancária
114—Produtos dos Depósitos, etc
115—Montepio Empreg. Públ. Civis
116—Montepio da Marinha
117—Montepio da Guerra
118—Renda dos Colégios Militares
119—Selo Penitenciário
120—Prémios de Depósitos Públicos
121—Renda do Foruin do D. Fed., etc
122—Renda da Polícia do D. Federal
123— 10"^ s a percentagem, etc
124—Taxa .Tudiciária Federal, etc
125—Taxa da Censura, cinematográfica
126—Renda da Reitoria da Univ. Brasil
127—Renda da Faculd. N. Direito...
128—Renda da Faculd. N. Medicina

.

129—Renda da Faculd. N. Odontologia
130—Renda da Esc. N. Engenharia

'

131—Renda da Esc. N. de Química
132—Renda da Esc. N. Minas e Metalurgia..!. !

13.3—Renda da Esc. N. Belas Artes
134—Renda da Esc. N. de Música
135—Renda da Fac. Direito Recife . . .

136—Renda da Fac. Medicina Baía . . .

137—Renda da Fac. Medicina P. .Alegre
138—Renda da Esc. Politéc. Baía
139—Renda do Colégio Pedro II (I. e Éx.)
140—Renda do Colégio L'niversitário
14C—A Renda do Colégio Floriano
141—Renda do Inst. N. S. Mudos (Jóias, etc.)...
142—Renda do Inst. B. Const. (Jóias. etc.)..
143—Renda Dep. N. Eaue. (Fisc. E. Secund.)...
144—Renda Dep. N. Educ. iFisc. E. SuperiorV. .

145—Renda Dep. N. Educ. íFisc. E. Comercial)..
146—Renda do .Museu Histórico Nacional
147—Renda da Biblioteca Nacional
148—Renda do Serv. Ass. a Psicópatas D. F
149—Taxa de Educação e Saúde
150—Taxa Previd. Caixa Apos. Pensões
151—Taxa de Previd. Social
152—Renda das -Associações, etc
153—Renda do Serv. Ident. Profissional
154—Renda do Registro de Marcas e Patentes .

155—Imposto de 8600 s cada saca, etc
156—Quota so ouro produzido, etc
157—Quota s a produção mineral do País
158 Quota s a produção de outros minerais, etc
159— Taxa de classif. comercial, e fisc. exp. milho

867:23083
226:97080

8
.346:21186
243:41780
847:35488

8
763:04880
16:61383

8
8

46:593.84
326:92686
576:04088
41:47080

627:73485
793:69080
112:50682
141:04180
16:01080
25:74280
31:97480

315:92580
188:55880
-397:25280

254:36880
62:08580

928:62481
8
8

4:48080
3:60080
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585:03180
714:83080

1:53580
2:45889

227:31487
. 922:67589
.472:05189

8
7:83484

.028:05685
19:80288

8
8:04988
5:95680

8
8

27 . 077:66486
1..309:75.588

8
3.614:31986
1 . 269:66483
4. 180:27180

1.440
17

3.281
26

288:

605
42

869
618
103
167
1

2
.32

274
219
340
225:

59
822

03384
29489

8
:8õlS7
56880
46986
:866S8
55080
35980
7428Õ
45180

: 13 ISO
:000S0
:93080
46980

3
5.847
472
705

1

3
269:

15.931:
1..503:

56.694:
8:

1.090:
32:

4:

.54:

:708S0
36780
16186
87282
:36088

8
8

:540S0
: 10080
:05581
:35480
:25080
: 18080
:11982
:44281
:65584
:89982
:23980

:252S5
:83584
:225S0

8
21181
76388
807*6

8

25. 155:95885
1.390:15185

.306:11887

3 . 505:775-84

2.058:98986
6.724:37286

8
1.983:56388

18:58784
8

2.391:78189
21:85889

319:40388
592:08988
41:20.580

517:63880
561:S53«5

92:53085
172:48385
16:55080
30:55580
32:23080
154:05389
180:12780
266:26280
191:17980
61:56080

954:14183
8
S

6.719:15886
553:32280
947:99580

1:70080
3:75081

275:62186
17.406:99684
1 . 733:70282

57.859:51981
21:48480

1 . 196:77284
7:-34084

9.868:03788
7:731*4
7:91486

27:81487
8

29.022:41684
1.517::32589

15:18680
3.1.30:00982
2. 170:16485
7.194:7.5480

8
1.983:.34584

17:02787
8

2.205:95485
27:65286

378:.39985

599:06189
42:35580

463:89080
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62:93980
181:70185
13:2.5080

33:08080
.35:1.5480

123:79281
160:23280
193:00485
181:16580

8
1.119:07284
657:40580
156:74480
3:84080

8
9.948:16981

795:61980
9.56:85780

2:90080
6:85884

212:14681
19.030:6.3987
1.775:80180

54.247::50284
9:90588

1 . 346:3.3682

18:34688
10.0.56:91287

2:16986
8:46188

26:36485
67:6.5785

.37.454:04383
6.048:36780

17:87086
3.232:15983
2.209:42186
7..348:32083

8

3 . 855:80185
19:11487

8
1.951:01785

23:54988
380:96580

1.818:12685
49:23080

348:21080
487:40786
77:85080

268:44485
18:15280
35:27980
35:68080
105:15380
137:90280
151:40483
176:00780

8
1.020:74588

874:57080

42080
8

8.899:34685
533:53380
904:98080

5:62580
133:98282
287:33588

20.417:35886
2.744:05989

53.826:22189
8:54789

1.3S9:.599S3
164:13784

8.522:72.584
3:.39185

582:20687
8

15:64687



— 363 —

1936 1937 1938
1940

160—Taxa de expansão da pesca
161—Taxa de classificação

162—Taxa de utilizarão, fiscalização, etc
163—Renda do Serviço de Fomento Prod. Animal.
164—Renda do Serviço de Fomento Prod. Vegetal
165—Renda do Serv. Def. Sanit. Animal
166—Renda do Serv. Def. Sanit. Vegetal
167—Renda do Serviço de Fruticultura
168—Rendado Serviço de PI. Têxteis
169—Renda do Serviço Irrigação, etc
170—Renda do Serviço Caça e Pesca
171—Renda da Esc. N. Agronomia
172—Renda da Esc. N. Veterinária
173—Renda da Esc. Agric. Barbacena
174—Renda dos Aprendizados Agrícolas
s/n—Renda da Faculd, N. Filosofia

s/n—Renda da Escola N. E. Física e Desportos.

.

s/n—Faculd. Direito do Cear;í

s/n—Classificação e Avaliac. Pedras Preciosas
s/n—Taxa de classif. com. e fiscal exp. algodão. .

.

s/n—Taxa de classif. com. e fiscal, exp. frutas
s/n—Taxa de classif. con. e fiscal, exp. café
s/n—Renda do Dep. Nac. Ed. — Ed. -Física
s/n—Renda da Div. de Terras e Colonização
s/n—Renda do Laboratório de Enologia
e/n—Custas Judiciais

s/n—Renda do Instituto de Psicologia
s/n—Taxa de inspeção sanitária

TOTAL

TOTAL RENDA ORDINÁRIA

RENDA EXTRAORDINÁRIA

175—Taxa Saneamento Cap. Federal
176—Taxa de Consumo dagua, etc
177—Imposto da Municipalidade:

n) Indústrias e Profissões
b) Vendas mercantis

178—Diferença de câmbio
179—Operações do Governo
180—Parte dos Estados serv. de juros etc
s/n—Produtos de operações crédito, etc
181—Produto cobrança D. Ativa União
182—Taxa especial s/embarcações, etc
183—Venda géneros Prop. nacionais
184—Indenizações
185—Fundo Garantia Registro Torrens
186—Amortização dos empréstimos, etc
187—Todas e quaisquer rendas eventuais
188—Taxa s/o petróleo bruto, etc
189—Contrib. Fi.scaliz. Geral de Loterias
190—Quota fixa anual imp. 5% s/Loterias
191—Taxa adie. Assistência Hospitalar
192—Renda' de Imigração
193—Taxa adie. 10» s/tarifas transp. EE. FF. União
s/n—Taxa .Assistência Social "

s/n—Taxa da Lei do Abono Provisório
s/n—Taxa inspeção sanitária
s/n—Fiscal compra materiais estrang
s/n—Renda Inst. Tecnologia
s/n—Consumo s/combustivel . . . .

s/n—Taxa Fiscal, moagem trigo, etc
s/n—Herança jacente
s/n—Produto liq. acordos Inglês e Amer" 1936

TOT.M, DA nEND.\ EXTRAORDINÁRIA

TOTAL GERAL DA RECEITA DA
UNIÃO

208:79580
417:448S5
179:24.5S8
246:1.56$0
217:S73$3
663:767$6
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104:78280

135.330:61387

3.392:63187
129:10382
118:68:381
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5.149:91184
187:04085
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275:70787
545:01988
603:8138

256:05389
1.241:41086
4.515:14:í80

89:625.58

101:27388
72:01580
11:84080
23:08585
9:98186

46:64580
16:92580

154.216:59784

2.9.50.894:75983

3.966:28681
13 . 842:,522S0

Cl) 52.928:27080

31.315:80485
179:44489

8
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10.427:52.582

296:96581
654:06983

9.099:16285
6:89583
7:19582

60.405:19886
S

8
13.344:1.5,584

5.953:06181
8

19.1.55:12580

511.581:68082

3.462.476:4:5985

3.086.274:45982

3.942:5,5782
7.7.30:83084

22..361:950$7

47.206:08683
17.020:96789

600.011:,58282
8

8
11.7.58:79583

295:81687
621:83086

7.120:84284
10:19483

16784
30.098:.37682
1.532:49487

160:80080
15.441:72383
8.121:16585

52080
20.012:32885

45:02882

793:494.05788

3.879.768:51780

161.093:61781

3.297.960:92685

4 . 196:60987
13.170:16089

24.436:74986
51.316:0,5883
6.044:09481

251.677:49784
225:00080

8
15.421:22788

322:92987
787:33588

,38.360:28186
5:35784

8
35.679:84884
3.959:48381

118:05680
16.913:70784
9.524:75388

8
20.5.34:96385

12:59581
.«

4.221
63

96387

21480

72:00080

4.,597:6,5081
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603:86081
279:17988
157:00481
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70:83080
11:72080
25:46189
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39:03285
8

555:63586
2.455:3,5583
1. 122:40789

14:95583
6:98180

39:19288
163:426*4
575:69581

1:26080
4.999:91,588

184.223:58185

3,421./98:.52389

497.072:77882

3.795.033:70487

23.440:21186

26.038:.544.83

53.952:81980
5.915:83584

319.507:60883
7.575:96682

8
24.781:01286

318:1957
1 . 176:55887

63,407:78085
5:40381
1:07188

30.807:02182
4.785:64488

26:50080
20.123:73884
10.120:51184

23:65080
22 . 450:18780

34589
8
8
8

57:56080
8

144:00080
1:05387

$

614.661:21985

4.0.36.459:74384

(1) Em 1937 essa arrecadação foi excluída do orçamento, por haver passado para a Prefeitura do Distrito Federal. Não obstante, continuou a ser feita pelas repar-
tições federais.

Paulo Orlando — Contador 23
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RECEITA ARRECADADA NO PERÍODO DE 1931 A 1940

TITCI.OS DA REÍ-EITA 1931 1932 1933 1934 1935

Imposto s at.is ciuaiiados do Governo etc. ......

Impostf) de loterias

Rendas patrimoniais

Rendas industriais

Renda extraonlinária.

605.130:8145
377.598:0708
93 019:9388

237.866:5798
8

1 . 129:9008
7.999:.522S

2.36.232:903$
14.121:0238
99.659:5458
79.907:1.348

527.275:0518
388 . 578:6508
94.078:0188

225.614:624.*;

3.783:9008
7.827:6128

225.410:0058
13.225:4013

209.761:3288
8

756.696:7408
445 . 384:0668
123.238:9.338
251.802:160.'í

?
13.576:1098
11.180:6108

227.275:3528
17.878:6128

208.2.35:7768
8

837.463:2978
512.258:12.38
152.648:5008

'

298.611:7568
8

16.772:3718
5.9.33:8868

294.908:022.?
20.924:6378

380.009:0258
$

975.081:539$
5.58.228:4791
167.365:600$
3.34.693:.3998

14.4.57:46.3?

5.740:S2GS
277.511:164$
31.873:0438

357.743:.588§

S

fl) 1 .7.52.665:4288 1.695.554:5898 2.055.268:.3588 2.519.-529:6178 2.722.693:101$

TITL'LO.« D.\ RECEIT.\ 1936 19.37 193S 1939 1940

1 .012 , 104:8298
606 024:1688
199 451:6398
194.344:427$

i2l 866:0308
4.906:4018

339,663:4098
38.631:347$

703.670:44.38
27.797:2258

1.173.413:1548
667.074:0.338
232.391:4698
236.094:7988

106:161$
8

(3) 72.361:3878
392.190:2078
50.427:0908

549.504:1588
88. 91.-^ :9 32$

1.0.52.511:9348
853.666:1988
287.312:3528
2.36.567:6178

130:1338
' 8

46.8:36:3098
419.462:8768
201.707:0298
781.574:0698

S

1.031. 197:2018
1.029.687:5038
323.547:4558
270.474:32.58

103:7778
- 8

.39.917:2888
438.939:7618
164.093:6178
497.072:778$

S

977.514:487$
1.0.53.746:757.5

410.602:9328
283.043:957$

109:775$
.8

51.270:5258
461.283:509?
184.223:581$
614.661:220$

$

3.127.459:918$ 3.462.476:4398 3.879.768:517$ 3.795.0.33:70.5$ 4.036.459:743$

é

U) Incluida nesta parcela a emissão de 290.000:0008 de Promissórias do Tesouro.
(2) O decréscimo que se verifica em 19.36 teve origem na passagem do "Imposto de loterias" para Renda c, aplicação especial e posteriormente para "Rendas

extraordinária".

(3) O aumento que se verifica em 1937, é derivado da rubrica "Rendas de Capitais nacionais" que pertencia a Renda extraorcdinária" passou para "Rendas
patrimoniais", onde permanece.



— 365

vil 5> f/s 'Á ^> «' 5è 'X- v: í/*^ -ti 5:- çiç'

^ 'C '-í ^ ^ Ti 7^ ?J 'f- t: T;
Ç^' ~. 5c o -f o ?Í

^ X X C: i Õ' te f 1 Ò X T-i -í-í r-i Y'' Ói Aio ^ rj Ç — ^J ^ f i ^ 'í' ^ ^ '-'^ ^
^í o c; .-t tr:. CD 'O »

: tC' o :r

o Cl

: ic

) X oc

: c: X c

: X t--
i o --'

1 c cr.

»c -M c r: — r- o
ws w? c/: cy:

X 1^ c c r- r: - XX c: t- c. i-T ^ I
~. — X

- X rc

'>i a.

tr; o
i-; o ç; íc X ri

-í-i

t-- o t--O CD

>-< O O <í? lO r*< C') X P^ if:> VI. 66 tf? 6
ic O O O c; cc "C r-T »cOiOOMOiXX^^OiCíio f-^

"T; Ç4 -M "7T< o X cj

: ri5 >o .1^ c: ^ ,^ 6 'ri Ò
)C;OíO'H':'ixCjioc:'-'!:
;ci»or^occTrO'MXTf':

C Cl o •-< X c: L-; .-f o o Cl 1^ X t-- c:^ a& -Jê ^ ^ «• 66 «; ^ '>& '>> % 36 i»^ sr?._ — _ .. — . - ^, ^ ^

Z

O
<

•

u

xc^jCiC-iOc;t^tco-*ccci'-Htct^t^í--xcxh-':
&í5 C6 G6 ^ X" W ífi í/j tf? e6 (6 6Í «

^coi-^i-^ccfoiito-.oxt^owxoí^cccaxxr-c
r->.xxxcjmTí'!rcxO'>jcv:r--i-i-x:(>?Tt<xxccDr

cí ôó f-- o Cl rí^ C IO c*) Cí c: c; XX cr. o cc 1-1 -M »o CO íC X X Ci tr; 1^ «o o o r

cjo-^X'~<<r)<M'+xrccjco'í'o;c: t^XíOcc-^cjc

X lít

O X CO "<

CO CD C
s cr;

: X O o X(O o

i> »c rc CO Cl o
ffà 'Jb ff? 'Ji m

C: X X —
( CJ

h, w O rc <-*

o CJ o Ti- c: o
7-^ O

O o o
»C CO X C ' j o X

1 o X

C o X Tjí CD 1 - CO :

cc cc Cl Tít c: TT c

CO I- CO X O Cl c

I o o '

it^O'-'-^cicc:oco»oc:>C'-Hcr^c:ríixt
«6 «' efe i>& ^ «9 «o Í6 «6 e/í «• S

:C50cD-(t<cocirt^o>-Hiot^xociob-cic:
? o Tf c; X ií; o CD CO Cl <-H o CC ^ líT' 1-0 X : CO'

-t-^-^pcv?t;-.^ç;çi-^rçç:ooiocoç-co
\

x
ifS ró <b Ti- Ò Tf .-M CO óc rc t--^ Ò »jó cc
OliOCOXOOClCOClQOOr-tTfTfcDCcoXiOl^ cD
Cl O Cl X íD O Cl CO Cl Ci X tc Cl c: O Cl lo

i co

1 CO o; r

< o 1^ t

> X i-i •

I CO X í

I r- CD

I o o
t- rf C Tf X

I CD CO CO CO o

CTfx COCOC-— r-.ciic-TT
Í6 tf!' C^J Í/Ç- V.' í/c- Vi- í/? 56

CO CO CO i-o ío o:; cí :o o --1

CO CO Cl o Tf o X f-* —I o Cl
^ , . t-- CO c --H to r>. cj ic Cl i-o

i-i Ò CO Tf CO 1^ õ6 cj
í Tf c CD Tf c: Cl O Tf r-( 40
t lo i-o <o O X c «o c: c- '-' Cl CO

^ Cl ic r>- o c.
Cl 1-^ Tt-

'-3 ^

= = t;

o ^

t ^

>: -/' v: — r - cc Tp
X -+ -f -o Cl~ ~ y. X w O

' X o

3 O C
í €6
; CO oi
; X lo

c r:

;

Tf O '

CO CO '

o C: T

: C C O C O O O
> 66 Í6 tf^ «6 í/i-

CO ^ CD c;
; X r- X CD -tf X

- X X X c — :

' C Cl Cl X Ol iC CO r". CÕ '

; CO C: o iC o Cl X o X c: í

CD Cl CO o
1 'Q CO Ti* Tf
1 C: C T-H

c o
46
CO CO

X
1^ oc o

oococcoccrroocooc;
56 «6 V? 56 C6 Í6 tf? 'X V- ¥1 Cr'' Í6 «
CO »C CJ Tf X i-'- IO CO Cl C: Cl --i O; •^ X
lOCOCCCTfi-i^í-COCr-T-GC "IcOt-^C:o X X C: í--- Ç: C) tO Ç; Cl X O Tf r-,

c: »c Tf rH c: IO cií T.»- ci lO c- ci Tf
Tf Cl r-i — iC I— CO Tf Tf I-^ )-0 c: CD 'O Co 1^ CO Cl Cl "O CO C. --i C? Cl CO t

c Tf X CO CD c:

'

X I- cj CO :

^ Tf f

a-. :

: c c: o , o
T V? S6
- CO cc cc
: X CO

I Ci T^ c
- CO I- c

1 CO c

Tf Cl CO CO í

X T-" CO >o
j^' 66 66
CO CD
Tf X O X
CO Tf CO CO

lO 1^ T«X X CO Cl
Cl

O CO G

CO CO -

c; o f

X o

- CD c:

H O Tf
- X -f
1 Tf

O« í6
Tf Tfo

lOcoíor-co-^ccoi-^Tf
e6 66 e<- 66 Í6 &Ç 66 €6
Or-CDCOCO—iX'-i'-'iC
».oxí^coc;'-''-'b-.xx
Cl C: CO "1 CO X CD CO CO

^ Tf t-i ci --H »c òo CO
?CiXr->OCl'-HCDXC:X
:ClTfC0CDCOCO»Ot--.COiO

:t^C'-ií7;iOOb-cot--C

: c c:
í €6 ^
) i-( c:

- í- CD
OCOCOCO'CCOcDO-^Ot^

^- V> Í6 fy? Cí^ 6Í i6 56 6
ci-fTfocc!Cc:i-0'
CcDCOr^TfOcDClCÍ

H Tf 'D
) X CO
; d Cl

iO w ic o •o X
CO CO
Tf Cl

1 CO CO C4 X
66 66 66 66 66 «' 66
Cl >0 Tf -H O CO O
Cl >—

. CO X o Tf »oo cr. CO çi Cp çj
o oi --i CO X
c; CD X i-o ?7 X Tf
Cl X "O ci Cl O

•o CO
f/p 66
Tf »C

CD CDX Tf

t-H Tf
66 66
Tf >0
CC X

X Tf
t-- -f

: lO t-- O X O ^ t
H CO 1-1 w c: w

Tf r-.

Cl Tf

Tf IO l

-t/i- 66 6

Tf CO t

I Cl o c
' 66 66 6
. X CJ t

i> 6^- V:- 6

CD X CO Cl :

) Cl O '

) IO l-H

rH TM C

ÍO C

3 66 66-

^ a
^ o
' ^^ Ç?
3 C) CD
. rf C.
' Tf

t-- Tf O
16 66 Í6 66=

Cl Ti*

O O O Ci
Tf íp ç: CO

CO X "O t-.!X CO c: Cl
Tf CO X O

X IO CO.

66(6 66
Cl CO lO
o o Tfo 7^ o
Tf X
o; o X
-< X o

X'-'Cl'*r'-ClC:COCOt^Ct--XO'-'CDT*iCOCliOXO
r.) ,—( ^^^^^ *or^cocico*o f—if-H

Í6 66
H -H »0
H Ci CO
t X rH

X CO ^

66 Í6 6O l-O C;X X rW o T

; CD .-H Cl

: O ^ c

, lO CD
, CD o
1 Cí -f

Tf w c^i c c
66 6« 66 66 'X: 66
tC Ol Tf CO CO X CO
C-l Cl o o '-' COo Cp X Oj X
o ci »o o» ci òo to Tf c; :o Tf
CO CO CO o Tf CO o

CD -H r

CO --H C;X C

^ CO Cl
5 Tf I-
I rH Tf

t^t^r^cou^t-ciTfx»

rtí c« c.^-
-5 í "i

o -< C



— 366 -

DESPESAS DA UNIÃO

Demonstração das somas pagas mensalmente

MESES TESOURO NACIONAL D. T. COMPR.IS OUTR-iS REP-VRT. TOT.IL

õ.253:õ29$l
20.õ35:810$6
Õ2.7Ô3:035S6
Õ3.418;219$õ
62.453:637$2
45.980:71188
82.169:555S8
53.666:18189
50.844:41981
72.104:07781
53.953:57586
97.810:96688

$
$
s

3.662:27088
5.951:46488

$
11.161:29586
11.735:89289
8.453:01381
14.579:14084
15.743:07484
17.728:51186

41.523:28481
111.786:77385
218.168:14581
319.171:88085
286.700:13880
230.602:89187
334.544:75083
291.917:50888
288.115:17050
266.319:09780
289.434:11686
378.800:39580

46.776:81382
132.322:58488
270.921:18081
376.252:37087
355.105:24080
276.583:60385
427.875:60187
357.319:58:386
347.412:60282
353.002:31485
359 . 130:76686
494.3:39:87384

650.943:72081
152.770:81580

89.014:66386
214.279:23685

3.057.084:15086
465.543:82982

3.797.042:53483
832.593:88087

803.714:õ35$l 303.293:90081 3.522.627:97988 4.629.636:415$0

NOTA. Para o encerramento das contas, estafante tem sido o trabalho em todas as repartições, em ^-irtude do acúmulo de operações que se verificam nesse período
final do exercício— período adicional.

E' de se notar no demonstrativo acima que as operações realizadas no período adicional, 15 dias de ianeiro, apenas, atingiram, aproximadamente, ao dobro
das efetuadas em todo o mês de dezembio, que foi o mês de maior mo^nraento nesse particular.

Não menos notável é ainda o fato de ter o Departamento Federal de Compras, noa mesmos 15 dias, realizado moí"imento que se aproxima ao triplo do mon-
tante das operações de todo o ano.



DESPESA PAGA EM 1940
MOVIMENTO MENSAL
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ESCLARECIMENTO NECESSÁRIO

O grande incremecto que ultimamente veem tendo as questões econômico-financeiras do país, acarreta também
o grande interesse de todos pelo seu estudo.

'

As finanças do Brasil, pela publicação regular dos Balanços da União, despertam, de modo especial, a atenção

dos estudiosos de tais assuntos. Estes, entretanto, teem sido, muitas vezes, induzidos a conclusões imprecisas, pela

confrontação de algarismos oficialmente publicados, oriundos de fontes várias, com o;^ constantes dos balanços apre-

sentados por esta Contadoria.

Críticas, aliás muito justas, teem sido feitas pela imprensa, neste sentido, pelo que cabem aqui iilguns escla-

recimentos a respeito.

As publicações referidas são,, de um modo geral, baseadas nas rendas brutas mensalmente arrecadadas, sem

serem levados em conta os estornos é até as deduções das parcelas com destinos especiais, consideradas como "De-

pósitos" e "Fundos", e não como renda.

O Tribunal de Contas, conforme declara em seus Relatórios, apresenta, quanto á receita, algarismos que di-

ferem dos desta Contadoria, declarando não possuir, como esta, os elementos completos.

Esta Contadoria, no desempenho de suas funções, apresenta algarismos definitivos, controlados e rigorosa-

mente certos: as rendas arrecadadas, pelo seu líquido real, expurgadas das parcelas estranhas e das deduções legais,

cujas anulações são feitas, às vezes, muito depois e até mesmo no final do exercício, as despesas orçamentárias, as

operações de crédito, o movimento de fundos e todas as denrais contas do balanço.

BIBLIOTECA

Conforme discriminação abaixo, a Biblioteca da Contadoria, relacionada com os assuntos de sua especialidade,

c funcionando em uma sala própria, cataloga, atualmente, 1.715 volumes, assim resumidos:

Contabilidade 98 vis.

Economia 36 vis.

Finanças 62 vis.

Direito 179 vis.

Legislação 458 vis.

Estatística 6 vis.

Matemática 5 vis.

Línguas 17 vis.

Relatórios e diversos 255 vis.

Revistas, boletins, atos oficiais e mensários 214 vis.

Diário Oficial, da Justiça e do Poder Legislativo, en-

cadernados

1.715 vis.
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Relação dos livros da Biblioteca da Contadoria Geral da República

TITULO DA OBRA

CíWTABTLlDADE

A Contabilidade
A Contabilidade (Gênese-Formação-Desenvolvimento)

Arnaldo Nunes.

Estudos de Contabilidade (I-II Vols \

Estudos de Contabilidade (III-IV Vols.) /

Tratado de Contabilidade.

Contabilidade Mercantil .

.

Contabilidade Rural
Contabilidade Bancária...

A Contabilidade é uma Ciência?

A Letra de Câmbio na Contabilidade.

Contabilidade Industrial

Contabilidade Mercantil

Contabilidade Bancária
Contabilidade (Noções Preliminares) .

.

Contabilidade de Transportes

Tratado Completo di Bagioneria:

Aritmética Applicata

Tavole Numeriche
Ragioneria Teoretica

Aziende Private

Aziende Private

Ragioneria delle Aziende Pubbliche .

.

Ragioneria delle Aziende Pubbliche .

.

Ragioneria delle Aziende Pubbliche .

.

Amministrazioni — Perizie

Liquidazioni

Fallimento

Contabilidad — Teoria ij Prática:

Principie de Contabilidad

Contabilidade Superior

Contabilidade Aplicada
Soluciones de los Ejercicios Práticos.

La Partida Doble
La Partida Doble
Práticas de Contabilidad Comercial.

Biblioteca dei Conlable Moderno:
Elementos de Contabilidad
Contabilidad de Empresas
La Contabilidad en Hojas Movibles
La Contabilidad por el Sistema Centralizador.

Inventários y Balances

Elementos de Economia Comercial

Organización y Administración de Empresas Indu.'?! riales

A Contabilidade Pública do Brasil

Administração e Contabilidade

Business Advertising

Business Economics

Business Finance

Business Organization

.

Business Law

Business Management.

Business Promotion . .

.

Business Selling

Contabilidade Pública.

Carlos de Carvalho.

Juvenal Carneiro e Erimá Car-

neiro

Francisco d'A\u'ia

.

Giovanni Massa.

Roy .. Kester.

Emilio Oliver.

11

Leon Batei don.

Pedro Clerget

Eduardo D. Jones

Viçoso Jardim

Alfredo Pinto de Araujo Corrêa

Earriest Elmo Calkins

Frank L. McVey

J. Laurence Lauglilin

John J. SulUvan.

John C. Duncan

Harry L. Hollingworth

.

Paul H. Nystrom

Morais Júnior
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TITDLO DA OBRA

CONTABILIDADE

(Jontíibil idade Púljlica do Brasil

Contabilidade Coopcrativis( o-

Contabilidade Mecânica

Codificação da Contabilidade Pública

Curso dc Contabilidade

Consolidação das Disposições Orçamentárias dc Carátor rcrniaiientc

Elementary Accounting

Ensaio sobre Análise de Balanços

Essentials of Accounting

Guia Prático para o Ensino dc Contabilidade

índice Analítico da Consolidação das Disposições Orçamcnláiias

Introduction to Governmental Accounting

L'Ordinamento delia Contabilitá di Stato airestero

La Science des Comptes — Traitc Tlieorique et Pratique dc Comptabilité.

La Béforme de la Comptabilité Publique

Lições de Contabilidade Pública

Manual de Tomada de Contas

Novas Instruções para o Processo de Tomada dc Contas

Prática do Código dc Contabilidade.

Property Insurance

Personal Analysis

Questões Comerciais — Contabilidade

Ragioneria e Amministrazioni

Revision Técnica de Contabilidades

Traitó Pratique des Bilans et Inventaires.

Tratado de Contabilidade

Tratado de Contabilidade Industrial

Código de Contabilidade da União de 1922 e Instruções para o Serviço Geral do Con
tabilidade Pública de 1919

Instruções para a Escrituração das Operações relativas ao Serviço de Vales Interna

cionais— 1925

Instruções para Escrituração das Operações relativas ao Serviço de Selos — Resposta

— 1925

Instruções para os Serviços da Secção de Contabilidade (Inspetoria de Aguas e Et-gotos)

— 1926

Instruções para a Organização dos Balancetes das Coletorias Federais e Recolhimento

de Saldos— 1926 ••

Instruções para a Escrituração dos Bens Patrimoniais a cargo do Departamento dos Cor-

reios e Telégrafos— 1935

Padronização das Contas nas Estradas de Ferro — 1936

Instruções para o Serviço de Escrituração das Contadorias Seccionais junto às Diretorias

Regionais dss Correios e Telégrafos — 1938. . . . i

João Lyra.

Hilário Cesarino

F. Grúner

Alberto Biolch-ni

Frederico Hcrrnianii ,Ir.

R. A. Sampaio Vidal...

Joseph J. Kloin

João Luiz dos Santos..,

W. A. Paton

Jonas Correia Filho ....

Alberto Biolchini

Lloyd Morey

P. Bernardi

Eugène Léautey et Adolphe Guil-

bault

Mareei Soquct

Manoel Marques de Oliveira

.

Mário Newton de Figueiredo.

Severiano J. Ramos e Cícero

Freire

Eduardo Américo de Faria .

.

Solomon S. Huebner

H. L. HoUingworth

Horácio Berlinck

A. Ccccherelli

Ricardo Piqué Battle

Jacques — Cliarpentier

Antonio Correia de Pinho. .

.

Frederico Herrmann Júnior.



TÍTULO DA OBRA VOLUMES

CONTABILIDADE

Quadro Geral das Contas da Fazenda do Estado — São Paulo — 193S

11 Bilancio deUo Stalo dal 1913-1914 ai 1929-1930 e la Finanza Fascista a tutto rAnno

VIII — Itália

11 Bilaiieio c il Conto Gencrale dei ratrimoiiio dcllo H(.ato jwr ]'Esercizio Fiuanziario

1930-1931-1932 — Itália

Bilancio di Prcvisionc dal 1937-1938 — Itália.

Leggc c Regolamento i)cr rAmministrazionc dcl Património c per la Coniã bilit.á Gencrale

delle Stato — 192-1 — Itália

Nuovc disposizioni suirAniniinislrazione det I'atriinonio e sulla Conlaljilitá Gcnerale

dello Stato — 1923 — Itália

Rendinconto Generale — Amministrazione dello Stato — 1935-1936 — Itália.

A fcw words respecting the mechanism of the financial and patrimonial systera of the

U. tí. of Brazil and its accounting scrvices — 1923

ECONOMIA

Corso di Lezioni di Economia dei Lnvoro:

Le Teorie dei Salário

11 Mercato di Lavoro
L'Organizzazione dei mercato di Lavoro

Cours D'Economie Politique.
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Reajustamento dos Funcionários Públicos Civis da União:

Projeto n. 255-B-1936. da Câmara dos Deputados — Redação final

Lei n. 284, de 28-10-1936

Tabelas de Reajustamento do Pessoal Contratado da União — Decreto n. 872, de
1-6-1936

Recenseamento do Brasil

— 1920
Ministério da Agricultura — Decretos, instmções e modelos

Regimentos Internos:

Sub-Contadoria Seccional na Inspetoria de Aguas e Esgotos 1925.

Comissão Central de Compras do Governo Federal — Portarias 1 e 2, de 20-2-1935,
do Presidente da C. C. Compras

1936Câmara Sindical da Bolsa e dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

Consêlho Técnico de Economia e Finanças — Decreto n. 14, de 25-11-1937

Regulamentos:

Criação dos lugares de Contador e Procurador Fiscal nas Delegacias Fiscais do Tesouro
Federal — Decreto n. 1.178, de 16-1-1904

Caixa de Amortização — Decretos n. 6.711, de 7-11-1907 e n. 17.770, de 13-4-1927...

Tribunal de Contas — Decreto n. 9.393, de 28-2-1912 — Tomada de Contas do Governo
pelo Congresso Nacional — Decieto-legislativo n. 2.511, de 20-12-1911

Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, Industria e Comércio — Decreto
n. 11.436, de 13-1-1915 e decreto n. 23.979, de 8-3-1934

Exames de invalidez dos fimcionários públicos civis da L^nião
de 20-1-1915

Decreto n. 11.447,

Lançamento e cobrança da taxa de saneamento na Capital Federal — Decreto n. 12.428,
de 4-4-1917

Instituto Osvaldo Cruz — Decreto n. 13.527, de 26-3-1919

Projéto do Regulamento Geral de Contabilidade Pública — Instruções e Modelos para
escrituração por Partidas Dobradas — Suplemento do Diário Oficial n. 234, de
10-10-1919

Licença aos funcionários públicos civis e militares — Decreto n. 4.061, de 16-1-1920..

Morais Júnior.
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Regulamentos:

Recebedoria do Distrito Federal

LEGISLAÇÃO

Decreto n. 14.162, de 12-5-1920.

Carteira de Redescontos no Banco do Brasil — Decreto n. 14.635, de 21-1-1921
Fiscalização dos Bancos e Casas Bancárias — Decreto n. 14.728, de 16-3-1921
Criação de lugares de Delegados e Fiscais para o serviço de fiscalização das operações

cambiais e bancárias — Decreto n. 14.857, de 1-6-1921

Cobrança e fiscalização do selo sanitário — Decreto n. 14.713, de 8-3-1921

Serviço de Loterias — Decreto n. 15.775, de 6-11-1922

Arquivo Nacional — Decreto n. 16.036, de 14-5-1923

Contadoria Geral da República — Decreto n. 16.650, de 22-10-1924 e Decreto-lei n. 1.990,

de 31-1-1940

Inspetoria de Águas e Esgotos — Decreto n. 16.711, de 23-12-1924

Imposto de Renda — Decreto n. 17.390, de 26-7-1926

Imposto de Consumo — Decreto n. 17.464, de 6-10-1926 e decreto n. 16.042, de
22-5-1923

Cobrança e Fiscalização da Taxa de Viação — Decreto n. 17.534, de 10-11-1926....

Fiscalização e Cobrança do Imposto do Sêlo Proporcional — Decreto n. 17.535, de
10-11-1926

Arrecadação e Fiscalização do Imposto de Transporte — Decreto n. 17.536, de 10-11-1926

e decreto n. 23.899, de 21-2-1934

Arrecadação e Fiscalização do Imposto sobre Operações a Termo — Decreto n. 17.537,

de 10-11-1926

Instituto de Previdência dos Funcionários Públicos da União — Decreto n. 17.778, de
20-4-1927 — Montepio dos Funcionários Públicos Civis da União — Decreto n. 5.128,

de 31-12-1926

Nomeações de funcionários federais e contratos para serviços públicos — Decreto n. 18.088,

de 27-1-1928

Pagamento de Depósitos — Decreto n. 21.124, de 7-3-1932.

Comissão Central de Compras — Centralização das compras e dos fornecimentos de ar-

tigos destinados à execução dos serviços federais — Decretos ns. 19.587, de 14-1-1931

e 21.625, de 14-7-1932

Criação do Departamento dos Correios e Telégrafos pela fusão da Diretoria Geral dos

Correios com a Repartição Geral dos Telégrafos — Decreto n. 20.859, de 26-12-1931

Fundo Naval — Instituído pelo Decreto n. 20.923, de 8-1-1932 e regulamentado pelo

decreto n. 21.287-A de 14-4-1932

Casa da Moeda — Decreto n. 22.269, de 28-12-1932

Isenção e redução de direitos aduaneiros — Decreto n. 24.023, de 21-3-1934.

Carteira de Crédito Agrícola e Industrial — Aprovado por despacho de 2-10-1937, do

Ministro da Fazenda

Promoções dos Funcionários Públicos Civis — Decreto n. 2.290, de 23-1-1938.

Repertório Geral ou índice Alfabético das Leis do Império do Brasil

Repositório da Legislação Brasileira do Estado Novo 1937 a 1938.

Prática do Selo

Tarifa Prática das Alfandegas.

ESTATÍSTICA

Business Statistics . .

.

Curso de Estadística.

Francisco Maria S. Furtado Men-
donça

Antônio Souto Castagnino

Afonso Duarte Ribeiro e R
Gibson

Alfredo Seabra

Joseph Lyons Snider

Corrado Gini

4

10

1

1

1

1
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estatística

Estadística y su aplicaión al comercio

Grafic íklethods for Presenting Facts

II Método Statístico

Les graphiques employés comme prcsédé d'exposition des phénomènes et des faits

:\IATEMÃTICA

Aritmética Comercial e Financeira

Matemática Comercial e Financeira

Nouvelles Tables pour les Calciils Dlntérêts Composés — Annuités et D'Amortiss&

ment

Tables Portatives de Logarithmes

Traité D'Arithmétique Commerciale

LÍNGUAS

A New Dictionary of the Portuguese and Englisli Languages

Dicionário de Verbos e Regimes

Dicionário da Lingua Portuguesa

Dicionário Enciclopédico da Língua Portuguesa

Dizionario Portoghese-Italiano e Italiano -Portoghese

LeUo Universal

Nouveau Dictionnaire Français-Portugais et Portugais-Français

Novo Dicionário da Língua Portuguesa

Novo Dicionário Espanhol-Português e Português-Espanhol

Pequeno Dicionário Brasileuo da Lingua Portuguesa

Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesa(Vocabulário (Oficial)

RELATÓRIOS

De ^Ministérios, Repartições, Bancos, Caixas Económicas e outras Instituições Nacionais
e Estrangeiras

DIVERSOS

A Biblioteca '

A Política Financeira do Presidente Washington Luís

A reforma da Secretaria das Finanças de Alinas Gerais — 1938

A situação do Brasil e a Estabilização da Moeda

As Caixas Económicas Federais

Caixa Económica do Rio de Janeiro — Operações realizadas desde a sua fundação até

31-12-1920

Caixas Económicas do Brasil — Comentários — 1926

DISCURSOS

Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba — 1.91Â:

Trabalhos Parlamentares — 1915-1918 '

(

Trabalhos Parlamentares sobre Emissão Bancária l

Trabalhos Parlamentares — Comissão de Finanças do Senado — 1924 \

A. Lester Boddington

WiUard C. Brinton

Alfredo Niceforo

J. de Thellesme

Carlos de Carvalho

Rodolfo Batista de S. Tiago .

.

P. A. Violeine

F. Callet

A. Brasilier

H. Michaeles

Aires da Mata Machado Filho

Antônio de Morais Silva

Simões da Fonseca

Carlo Parlagreco

João Grave e Coelho Neto

João Fernandez Valdez

Cândido de Figueiredo

Visconde de Wildik

Hildebrando Lima e Gustavo
Barroso

W. Ferraz

José Carlos de Macedo Soares

Diderot Coelho Júnior

Breno Ferraz

De Plácido e Silva

A. Almeida Rego

Paulo Martins

João de Lira Tavares
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DISCURSOS

Homenagens a Minas Gerais e ao Dr. Raul Pila — 1931.

Situação Económica e Financeira do Brasil — 1934

Finanças da União — Despesas de 1932

Histórico das Tesourarias de Fazenda e Delegacias Fiscais — 1922

Manual dos Bancos no Bi-asil — 1928

Mapa Geral das Coletorias Federais, Mesas de Rendas e Delegacias Fiscais — 1925.

Memória Histórica da Imprensa Nacional — 1922

Mensagens apresentadas ao Congresso Nacional 1924 a 1928 e 1930

Mensagem apresentada ao Poder Legislativo — 1936.

Orçamento e Contas Públicas de 1935 a 1939. . . .

Panorama Financeiro e Económico da República.

A Nova Organização do Arquivo e Biblioteca Pública da Paraíba

A Pafaiba em continência ao Estado Novo, à República e à. Bandeira

Babassú — Instituto de Expansão Comercial — Ministério da Agricultura — 1930.

Brasil — Gráficos Económicos — Estatística — Ministério da Agricultura — 1929.

.

Brasil — Recursos — Possibilidades — Desenvolvimento — Estatísticas — Ministério

do Exterior — 1932 — 1933 — 1935

Caixas Registadoras National S. A. — Organização do sistema de Contabilidade

.

Catálogo da Biblioteca do Ministério do Exterior

Comunicados de 28 a 50 — Diversos — Departamento Estadual de Estatística da Pa-

raíba — 1939

Conferência dos Secretários de Finanças — Conselho Técnico de Economia e Finanças

— 1938

Conselho Superior das Caixas Económicas Federais-5'' Reunião Congressual — 1940.

.

Dicionário Histórico Geográfico e Etnográfico do Brasil — 1922

Indicador da Organização Administrativa do Executivo Federal — D. .A. S. P. — 1940.

Inventário do Loide Brasileiro — 1939

Inventário do Palácio Itamaratí — 1922

Foreign Commerce Yearbock 1933 — U. S. Department of Commerce

Livro do Centenário da Câmara dos Deputados — 1826-1926

Dr. Getúlio Vargas, Dr. Osvaldo
Aranha e Dr. Raul Pila

Dr. Osvaldo Aranha

Benedito Silva

José Bellens de Almeida

Georg Hoelzl

Cândido de Abreu e Souza

Francisco Gonçalves Miranda .

.

Dr. Artur da S. Bernardes e

Dr. Washington Luís Pereira

de Sousa

Dr. Getúlio Dorneles Vargas. . .

Artur de Souza Costa

Memorial do Funcionalismo da União ao Chefe da Nação, sobre aumento de venci-

mentos — 1935

O Brasil Atual — Ministério da Agricultura — 1930 — 1931

Patrimônio do Brasil — Projéto n. 411, de 1925, da Câmara dos Deputados..

Pequeno Atlas Estatístico do Café — Departamento Nacional do Café — 1940.

Pessoal do Ministério dos Negócios da Fazenda no Distrito Federal — 1928. .

.

Piauí — Dados Históricos, Recursos, Possibilidades, Desenvolvimento e Estatística —
Diretoría Geral de Estatística do Estado do Piauí — 1935

Piauí — Monografias Estatístico-Descritivas Municipais — Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística — 1939

Portos e Navegação do Brasil — Departamento de Portos e Navegação — 1940.
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DISCURSOS

Principais Efemérides Piauienses ,— Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística —

Quadro de Títulos da Bolsa de Valores de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo
— 1936 a 1939

Quadro dos Municípios Brasileiros no quinquénio de 1939 a 1943 — Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística 1

Recenseamento de 1920 — Ministério da Agricultura

Recurso da Companhia Docas de Santos ao Exmo. Sr. Miaistro da Fazenda —-1924.. — 1

Relação dos Acionistas do Banco do Brasil — 1938 1

Relação Geral dos Bens da União registados até 1939 — Diretoria do Domínio da União. 1

Responsabilidades do Governo da União — 1915 — Inspetoria Federal de Estradas, . .

.

— 1

Terminologia Físico-Geográfica do Brasil — Tribunal Marítimo Administrativo — 1939 . 1

Trabalhos do Conselho de Tarifas e Transportes — 1937 —

Almanaques, Anais e Anuários 15

Revistas, Boletins, Atos Oficiais do Ministério da Guerra e Mensários 214

Diários Oficiais, da Justiça e do Poder Legislativo — Coleções de 1917 a 1940 385



índice alfabético e remissivo

DAS CIRCULARES, OFÍCIOS E TELEGRAMAS-CIRCULARES, DE 1940, QUE INTE

RESSAM A CONTABILIDADE PÚBLICA





ÍNDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO DAS CIRCULARES, OFÍCIOS E TELEGRAMAS-

CIRCULARES, DE 1940 QUE INTERESSAM A CONTABILIDADE PÚBLICA

AFASTAMENTO DOS SERVIÇOS

As Contadorias Seccionais deverão restituir devidamente preenchido o modelo anexo sobre afastamento dos funcionários (Circular
sjn, de I8-I2-94O).

BALANCETES DE EXATORIAS

Determina providências tendentes a evitar que o atraso na remessa desses balancetes retarde o levantamento dos balanços do exer-
cício (Oflcio-circular n. 1^.211^, de 7-11-940).

BENEFICÊNCIA

Faz recomendações quanto' à escrituração da Taxa Postal de Beneficência, de que trata o decreto-lei n. 1.S50 (Telcgrama-circular
71. 265, de 26-2-9/fi).

BOLETIM DE FREQUÊNCIA

Transmite cópia do ofício n. 30, de 15-2-940, do Serviço do Pessoal deste Ministério, e determina o praso para remessa desse boletim
{Ofício-circular n. 664, de 24-2-940).

BOLETIM DE MERECIMENTO

Remete modelos e faz observações quanto ao modo de ser preenchido o referido boletim (Ofício-circular n. 1.186, de 5-4-940).

Faz recomendações especiais quanto ao cumprimento do ofício-circular n. 1.186, de 5-4-940 (Ofício-circular n. 3.429, de 12-9-940).

CARVÃO NACIONAL

Que as taxas enumeradas no art. 13 do decreto n. 2.667, de 3-10-940, "sobre o melhor aproveitamento do carvão nac-onal", sejam es-

crituradas, provisoriamente, em Depósitos de Diversas Origens (Circular n. 308, de 31-10-940).

CONSIGNAÇÕES

Mandâ remeter uma demonstração do saldo dessa conta por instituições consignatárias (Ofício-circular n. 2.361, de 18-6-940).

CORRESPONDÊNCIA TELEGRÁFICA

Faz recomendações especiais quanto ao uso de toda e qualquer correspondência telegráfica (Circular n. 312, de 13-12-940).

CONCURSO PARA TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO

Remete cópia da circular n. 188, de 8-8-940, do D. A. S. P., recomendando que a mesma seja divulgada entre os funcionários das de-

legações desta Contadoria (Ofício-circular n. 3.190, de 21-8-940).

CRÉDITO PARA EXCESSO DE DESPESA

Transmite, por cópia, a circular-telegráfica n. 1.609, de 9-11-938, do Serviço do Pessoal deste Ministério, sobre remessa de demons-

tração de crédito para cobr-r excessos de despesa (Oficio-circular n. 1.433, de 24-4-940).

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA

Transmite o despacho exarado por S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, no processo n. 29.316-40, que-concede delegação de competên-

cia aos Contadores Seccionais (Ofício-circular n. 1.523, de 2-5-940).

DEMONSTRAÇÕES DA RECEITA E DESPESA

Recomenda a remessa a esta Contadoria de uma cópia das demonstrações pedidas pelo Chefe da repartição, desde que se refiram à

receita ou despesa da União (Ofício-circular n. 763, de 4-3-940).

DEPÓSITOS ANTERIORES AO DECRETO N. 20.393

Revoga o item c da circular n. 301, de 5-1-939, e estabelece novas normas quanto à restituição desses áe^ósiios (Ofício-circularn. 3.479

de 18-9-940).

DIRETORIA DO DOMÍNIO DA UNIÃO

Recomenda que sejam remetidos a essa diretoria os boletins trimestrais de movimento dos bens da União. (Ofício-circular n. 2.104,

de 31-5-940).

Recomenda que para as informações a serem prestadas mensalmente aos Serviços Regionais dessa diretoria sejam preenchidos os mapas

de arrecadação, conforme modelo anexo (Circular n. 309, de 8-11-940).

DISTRIBUIÇÃO E ESTADO DOS SERVIÇOS

Faz recomendações especiais com o fim de determinar as responsabUidades dos funcionários e acompanhar os respectivos serviços

(Ofício-circular n. 1.601, de 7-5-940).
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DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Expede instruções para regularizar a sua escrituração e consequente baixa pela cobrança realizada {Ofício-circiãar n. 2.103, de
31-5-940).

ENCERRAMENTO DO PONTO

Chama a atenção para o art. 3° do decreto n. 6.192, de 30-8-940, que dispõe quanto ao horário dos trabalhos {Oficio-circuhir

n. 3.407, de 10-9-940).

ESCALA DE FÉRIAS

Recomendando a remessa da escala de férias do pessoal {Circular n. 310, de 22-11-940).

ESTADO DOS SERVIÇOS

Faz recomendações especiais com o fim de determinar as responsabilidades dos funcionários e acompanhar os respectivos serviços

(Oficio-circidar n. 1.601, de 7-5-940).

ESTADOS E MUNICÍPIOS

Ã vista do decreto-lei n. 2.615, de 21-9-940, que cria um imposto único federal sobre os combustiveis e lubrificantes líquidos e mi-
nerais, etc, faz recomendações sobre o modo de serem recolhidas as quotas referidas nos arts. 4° e 6° do citado decreto-lei {Cir-

cular n. 311, de S-12-940).

EXATORIAS

Determina providências tendentes a evitar que o atraso na remessa desses balancetes retarde o levantamento dos balanços do
exercício {Oficio-círcular n. 4-^H> de 7-11-940).

EXCESSO DE DESPESA

Transmite, por cópia, a circular-telegráfica n. 1.609, de 9-11-938, do Serviço do Pessoal deste Ministério, sobre remessa de demon-
tração de crédito para cobrir excessos de despesa {Ofício-circular n. 1.433, de 24-4-940).

FÉRIAS

Recomendando a remessa da escala de férias do pessoal {Circular n. 310, de 22-11-940).

FREQUÊNCIA

Transmite cópia do ofício n. 30, de 15-2-940, do Serviço do Pessoal deste Ministério, e determina o praso para remessa desse boletim
{Ofício-circidar n. 664, de 24-2-940).

FUNDO RODOVIÁRIO DOS ESTADOS E MUNICÍPIOS

A vista do decreto-lei n. 2.615, de 21-9-940, que ena um imposto único federal sobre os combustiveis e lubrificantes hquidos mi-
nerais, etc, faz recomendações sobre o modo de serem recolhidas as quotas referidas nos arts. 4° e 6° do citado decreto-lei

{Circular n. 311, de 3-12-940).

Ratifica a circular n. 311, de 3-12-940, e esclarece quanto à escrituração a ser feita {Ofício-circular n. 4.552, de 1S-12-9Í0).

GRATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO

Encaminha cópia da resolução do Serviço do Pessoal deste Ministério, sobre o assunto {Ofício-circular n. 3.375, de 6-9-940).

JUROS DAS CAIXAS ECONÓMICAS

Manda escriturar na verba orçamentária própria os juros citados {Telegrama-circular n. 26, de 8-1-940).
Comunica aos Delegados Fiscais a recomendação feita aos Contadores Seccionais sobre os juros das Caixas Económicas {Telegrama-

circular n. 27, de 8-1-940).

LICENÇAS

Comunica resolução do Serviço do Pessoal deste Ministério sobre o assvmto. (Ofício n. 47, de 30-4-940), e determina que seja dado
conhecimento a esta Contadoria do início de qualquer licença {Ofício-circular n. 1.600, de 7-5-940).

MODIFICAÇÕES NA DISTRIBUIÇÃO DOS SERVIÇOS

Recomenda que seja comunicada, por ofício, a distribuição dos serviços e quaisquer modificações posteriores que essa distribuição

venha a sofrer, e determina providências quanto às conferências das cópias dos balanços com os originais {Ofício-circular n. 1.467,

de 26-4-940).

ORÇAMENTO

Estabelece normas para a escrituração do orçamento relativo ao exercício de 1940 {Ofício-circular n. 310, de 29-1-940).
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PAPEIS QUE TRANSITAM PELAS REPARTIÇÕES FEDERAIS

Remetp cópias da circulam. 2-40, da Secretaria da Presidência da República, que estabelece normas para serem observadas no trato
dos papéis que transitam pelas repartições públicas federais {OJício-circular n. 2.196, de 6-6-940).

PLANO ESPECIAL

Determina que o balanço do plano seja separado do de receita e despesa {Telegrama-circular n. 432, de 19-3-940).

PONTO

Chama a atenção para o art. 3° do decreto n. 6.192, de 30-3-940, que dispõe quanto ao horário dos trabalhos (Oficio-circular n 3 Í07
de 10-9-940).

'

RECEITA E DESPESA

Recomenda a remessa a esta Contadoria de uma cópia das demonstrações pedidas pelo chefe da repartição, desde que se refiram à
receita ou despesa da União {Oficio-circular n. 763, de 4-3-940).

RESTOS A PAGAR

Faz recomendações especiais quanto ao cumprimento por parte dar Contadorias Seccionais do que dispõe o item j da circular n. 266,
de 5-6-935, sobre relacionamento de Restos a Pagar {Oficio-circular n. 4.532, de 17-12-940).

REMESSAS E COMUNICAÇÕES Â CONTADORIA

Recomenda que sejam oljservados os prazoc para remessas e comunicações indicadas na sinopse que se segue {Oficio-circular n. 2.362,
de 18-6-940).

SELO COMEMORATIVO DA FEIRA MUNDIAL DE NOVA YORK

Retifica o item h do oficio-circular n. 2.970, de 21-12-939, sobre arrecadação desse selo {Telegrama-circular n. 10, de 4-1-940).

SERVIÇO AÉREO

Faz recomendações quanto à escrituração do Serviço Aéreo, de que trata o decreto-lei n. 1.861 {Telegrama-circular n. 155, de 8-2-940).

SERVIÇO HOLLERITH

Recomenda que facilitem os dados de que necessite a Hollerith, para o controle dos serviços que executar para o Tesouro {Ofício cir-

cular n. 1.233, de 10-4-940).

SUBSTITUIÇÃO DOS CONTADORES SECCIONAIS

Recomenda que seja remetida a indicação dos funcionários aptos a exercerem a substituição automática {Oficio-circular n. 1.467, de

26-4-940).

TAXA POSTAL DE BENEFICÊNCIA

Faz recomendações quanto à escrituração dessa Taxa, de que trata o decreto-lei n. 1.850 {Telegrama-circular n. 265, de 26-2-940).
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REPÚBLICA EM 31-12-1940

NOTAS

Contador Geral da República
Chefe da S. F.

Secretário Chefe do Gab. do Sr. Ministro da Fazenda
Chefe da S. B.

Â disposição da Recebedoria do D. Federal

Chefe da S. P.

Servindo no D. A. S. P.

Contador Seccional no Ministério da Educação e Saúde
Chefe da Delegação em Nova York
Chefe da S. O.
Servindo no Lloyd Brasileiro

Chefe do S. C.

Chefe da S. J.

Contador Seccional no Ministério da Guerra

Contador Seccional no Ministério da Fazenda

Servindo no S. P. F.

Servindo no Conselho D. Economia Nacional

Secretário do Contador Geral

Servindo no Departamento de Aeronáutica

Contador Seccional no Ministério da Marinha

Ne Recebedoria do Distrito Federal

Servindo no D. I. P.

Servindo no D. A. S. P.

Servindo na S. de Controle do Gabinete do Sr. Mi-

nistro da Fazenda

Servindo no Conselho do Comércio Exterior

Servindo no D. A. S. P.

Na Caixa Económica do Rio de Janeiro

Servindo no D. A. S. P.

Servindo no Depart. de Material do M. da Viação

Contador Seccional na Imprensa Nacional

Auxiliar técnico do Gab. do Exmo. Sr. Ministro da Fa-

zenda

Ã disposição da Com. Mixta Brasileiro-Boliviana

Contador Seccional na Delegacia Fi-.cal em Goiaz

Servindo no D. A. S. P.

Contador Seccional na Delegacia Fiscal no Paraná

Contador Seccional no Departamento dos Correios e

Telégrafos

Contador Seccional na Delegacia Fiscal em Pernambuco

Contador Seccional no Corpo de Bombeiros.

Contador Seccional na Inspetoria de Obras c/as Secas

Contador Seccional na Caixa de Amortização

Contador Seccionalno Depart. Fed. de Compras

Servindo no S. P. F.
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30
31
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33
34
35
36
37
38
39

40

41

42
43
44
45
46
47
48
49
50
51

52

53
54

55

56
57
58
59

60
61
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65
66
67
68
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76
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84
85
86

87
88
89
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91

92

93
94

95
96

NOMES CAEGO NOTAS

Sérgio de Carvalho
Scipione Maadina
Teodoro Trisciuzzi

Valter Kley
Alberto Rodrigues Nunes
Alfredo da Rosa Brandão
AlLx Ribeiro IMoss

Américo Wenegorowis Brasil

Antônio Ewertoa Serrão

Ari Ferreira Horta
Ari Jorge Linhares
Arquimlmo Silva

Augusto da Costa Oliveira

Augusto Julio Ferreira

Cícero Ferreira da Costa
Délio Hermes de Oliveira Coragem.

Edgar de Castro Ribeiro Duarte
Eduajdo Ernesto Midosi
Flávio Eustáquio da Silva Gomes...
Frederico Borges
Gregório Felipe Pereira

Iolanda Sá Pinto Coutinho
Ivo Braga
Isabel Navarro de Andrade
Jaime Melo dos Santos
João Augusto Cesar de Souza Filho

João Gonçalves Ribeiro

João de Sousa Familiar

Jorge Moreira Pequeno
José Craveiro de Sá

José Duarte de Figueiredo

José Manuel Navarro
José Monteiro de Meneses
Julio Pereira da Conceição
Jurandir Sitáro da Costa

Karlins Von Doellinger

Léa da Silva Ramalho Novo
Manuel Ulisses de Lima Leão

Mário Gonçalves Ferreira

Maurício Silva Castro
Moacir D'Avila

Mozart de Castro
OHveiros de Araujo Lopes
Oscar de Lamare
Oscar Pacheco de Sousa Belo
Paulo de Tarso Leal
Rodolfo de Morais Rego

Romualdo Rodrigues Fortes
Rosa Caroli

Sebastião .-^dries de Assis

Temístocles Coutinho Carneiro
Valdemar Maracajá Ramalho
Alceu Faião de Abreu Gomes
Alcides Pires

Alfeu Gomes
Alno Braga Pereifa Marques
Alvaro da Fonseca Bastos
Amália Cagnoto

Anália Paranhos Barbosa
Antônio Gouveia Henriques
Antônio Rodrigues de Melo Júnior.
Argeu Alachado Bezerra
Aristarco Washington Migon
Armando Orlando .

Ascânio Borges da Cruz
Carlos Morais Castanheira
Cesar Machado da Silva

Dolores Albano Ribas
Edgar Bento Sales

Elieser Leopoldino

Ésio Rosado Vieira Machado
Fernando Ribamar Viana

K
K
K
K
J
J
J
J
J
J
J

J

J

J
J
J

J
J
J
J
J
J
J
J
J
J
J
J
J
J

J
J
J

J
J

J
J
J

J
J
J
J
J
J
J
J
J

J
J
J
J
J
I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

Na Rede Viação Paraná-Santa Catarina

Contador Seccional na Deleg. Fiscal no R. G. do Sul
Contador Seccional na Receb. Federal em São Paulo
Contador Seccional na Deleg. Fiscal no R. de Janeiro
Contador Seccional na Deleg. Fiscal em M. Gerais
Contador Seccional na Deleg. Fiscal no Maranhão

Contador Seccional na Deleg. Fiscal em São Paulo

Contador Seccional na Viação Férrea Federal Leste Bra-
sileiro

Contador Seccional na Est. de F. C. do Brasil
Contador Seccional no Serv. de Aguas e Esgotos

Contador Seccional na Alfândega de Parnaiba

Servindo na Estrada de Ferro Vitória-Minas
Contador Seccional na Polícia Militar

Contador Seccional no Imposto de Renda

Contador Seccional na Alfândega de Porto Alegre
Servindo como Inspetor de Coletorias
Contador Seccional na D. R. dos Correios e Telégrafos

em Goiânia
Contador Seccional na Deleg. Fiscal em Mato Grosso
Contador Seccional no Ministério da Agricultura
Contador Seccional na Delegacia Fiscal em Sergipe

Contador Seccional na Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Norte

Cont. Sec. n^ Diret. Reg. dos Correios e Telég. do D.
Federal

Contador Seccional na Alfândega do R. de Janeiro

Contador Seccional na Alfândega de Santos
Contador Seccional na Alfândega de Pelotas
Contador Seccional na Deleg. Fiscal em Alagoas
Comissão de Orçamento
Contador Seccional na Deleg. Fiscal na Paraiba. Era

comissão na Caixa Económica de Pernambuco
Contador Seccional na Receb'edoria do Dist. Federal

Contador Seccional na Alfândega de Vitória.

Contador Seccional na Polícia Civil

Servindo no Llovd Brasileiro

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Porto Alegre

Contador Seccional na Alfândega da Baía

Contador Seccional na Casa da Moeda
Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Aracajú
Servindo na Diretoria da Despesa Pública
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N ÚMERO
DE NOMES CARGO NOTAS

ORDEM

160
161

162

Geraldo de La Roque
Gonçalo de Almeida
Haidéia Ramos Brigieiros

Haraldo F. Sorensen
Hermínia da Conceição Silva..

Jací Pena Fausto

João Gluck Paul
João Luiz Vinhola

João Maria Machado
Jonatas Costa
José da Fonseca Ribeiro

José de Moura Freire

José Emanuel Burle

José Faraco Guimarães
José Martiua Baião Neto

José Nelson dc Lemos
José Pereira Guedes Júnior. . . .

José Roberto de Melo Guilhon

Juvenal dos Santos Júnior

Juvêncio Policarpo Moreira ...

Laura de Oliveira Vieira

Lauro Teixeira de Resende ....

Luiz Antônio de Figueiredo ...

Luiz de Sousa Pinto

Luiz Madeira

Manuel Lopes de Oliveira

Maria Cerveira

Maria Jota
Mário Alves da Nóbrega
Mário Calvão Meneses
Mário Guimarães Vieira

Nelson Flores

Osvaldo Behn Franco
Otomar Strauch
Paulo Cornélio dos Santos....

Paulo Ribeií-o Lopes
Rodolfo Richter

Rogério Gil Martins
Rosalina Cascardo Camardelli.

Rosemiro Bezerra da Rocha .
.

Rubem de Sousa Carvalho—
Sílvia Sales «de Morais Rêgo..

Sílvio Cerdá
Valdemiro Carvalho Santos

Valdomiro Martins de Sousa .

.

Abdelkader Catundf
Adolfo de Lima Costa

Adriano Sampaio
Alaide da Graça Castelões ....

Alberto Magalhães Nunes
Alcindo Bonfim
rflfredo Costa da Fonseca

Alice de Oliveira Lopes

Alviro Acioli de Vasconcelos..

nlvaro Ferreira de Melo
Ana de Ama dei Soares

Antônio Demétrio Ferreira

Benjamin Parada Vieira

Bento Borges de Carvalho ....

Berta Schuldt Delduque
Celso Capela
Clarice Pereira

Clodomir Gaspar de Oliveira..

Edméa da Cruz Seco Macedo.

Elvira Leal Guimarães Ferraz.

Estevam Raimundo Fernandes

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

H
H
H
H
H
H
H
H
H
H
H
H

H
H
H
H
H
H

H
H
H

Contador Sec. na DLr. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Belo Horizonte

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Uberaba

Contador Seccional na Delegacia Fiscal do Pará
Contador Sec. na Dú-. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Diamantina
Contador Seccional na Rede de Viação Cearense

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Niterói

Contador Sec. na Dir Reg. dos Correios e Telégrafos

em Curitiba

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Cuiabá

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em São Paulo

Contador Seccional na Alfândega de Recife

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Maceió

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Campanha

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Florianópolis

Contador Sec. na Dir. ReK. dos Correios e Telégrafos

em Vitória

Contador Sec. na Alfândega de João Pessoa

Contador Seccional na Alfândega do Livramento

Servindo no Diretoria Gerai da Fazenda Nacional

Contador Sec. na E. de F. Central do Piauí

Servindo no S. P. F.

Contador Sec. na Delegacia Piscai no Espírito Santo

Contador Sec. na Delegacia í iscai em Santa Catarina

Servindo no D. A. S. P.
.

Contador Seccional na D. R. dos Correios e Telégrafos

em Recife

Contador Seccional na Alfândega de Florianópolis

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Fortaleza

Servindo no Depart. de Material do Ministério da Viação
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NÔMERO
DE

ORDEM
CAHGO NOTAS

1 aoIDO -n T 3 o ' J 1 pr

1 ííA prXX oontador oeccional na Aliânclega de oão Luiz
1 AtíiDO TIXX

iOD JJ vyontacior tsec. na iJir. xleg. cios Oorreios e Xelégraios

em Campo Grande
10/ JJ

iOo H
IfiQxyjij H
X 1 u H
1 711/1 JJ

1 79
1 7^1 í o JJ OCX V iXLLiu nu ÍJ t X. X.
1 7A1 /^ XX

1 7^;1/0 JJ

i/O XX r» + 1 C? * 1 Ali" A A KOontaclor oeccional na Auandega de Aracaju
1 TT1 / /

pr Contador Sgc. na Dir. R-eg. dos Correios e Telégrafos

em Santa Alana
1 7C1 /o prXX
1 7Q1 /y prXX Oontador feec. na L)ir. xíeg. dos Uorreios e lelegraios

em Teresma
1 RO -D U prXX

lOi.
prXX (^ontador oec. na Dit. xleg. dos Oorreios e ielégraios

em J uiz de Fora
loZ prXX

loO TIXX Oontador oeccional na xíj. de r . de ISragança

lo^ prXX Servindo como Secretario do Diretor da C. Moeda
1 R^í JJ

XoD prXX i^ontador oecoonal n a Ueiegacia i* iscai na x>aia
1 R7xo/ prXX

XOO
1 CQxoy pr

xyvj XJ. i^oniacior oec. na xl. cie x?crrfj iNoroeste u.o x>rd.cii

1Q1xyx TTXX
1Q9 TTXX

xyo TTXX

XX oer\T,uuo no o. ir. j?

.

1 TTXX
1 QftXÍ70 TTxx oervmao no u. a. o. jt.

1Q7xy #
TTXX

1Q8 TTXX

xyy TTXl
900 TTXX
901 TT

XX
909 xl
90^ TT

90A TT
xl

205 H
206 H

TTXX
TT
xl

9Í1Q TT
XX

91 r> TJxl
91

1

TT Contador feec. na xj, de rerro o. IjUiz-ieresma
212 TTxl

213 H
914. TTli

215 H
216 Rosalvo Barbosa do Nascimento H Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos na

217 H
Baía

9l Q TTH
91 Q^ly TTH
99ri TTM
901^Zl Tancredo Peixoto H
900 Teodoro Ligocki H

Tompson Lemos da Silva H

1 Aderbal Alves G
2 Aedo Fernandes Machado G
3 Afonso Augusto de Alagalhães Calvet G
4 Alberto Machado Rangel G
5 Alcides Leite Pereira G
6 Alvaro Leite G
7 Amari Rodrigues da Cunha G
S Amauri Cesar da Silva G



9

10
11

12

13
14

15

16

17

18

19

20
21

22
23
24
25
26
27
28
29

30
31

32

33
34
35
36

37
38

39

40
41
42
43
44
45
46
47
48

49

50
51

52
53
54

55

56
57

58
59
60
61

62

63
64

65
66
67
68
69

70
71

72

73
74
75
76
77
78
79
80
81

82

83

NOTAS

Contador Seccional na Alfândega de Belém
Contador Seccional na Alfândega do Rio Grande
Servindo na Diretoria do Domínio da União

Contador S?ceional na Alfândega do Maceió

Contador Seccional na Alfândega de São Francisco

Contador Seccional na Estrada de Ferro Baía-Minas

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Ribeirão Preto

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

na Paraíba

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em Botucatu
Contador Seccional na Alfândega de Fortaleza

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

de Belém
Contador Seccional na Delegacia Fiscal no Ceará

Servindo na Interventoria de Pernambuco
Servindo na Diretoria do Domínio da União

Servindo como Inspetor de Coletorias

Contador Seccional na Alfândega de Corumliá
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N ÚMERO
DE

ORDEM
NOMES CARGO NOTAS

84 Otelo Sarmento de Serra Lima G Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos
em Manaus

85 G Na Caixa Económica do Rio de Janeiro

86 Pedro Augusto do Nascimento G Contador Seccional na Alfândega de Natal

87 Pedro Nunes de Lima G
88 Raimunda Ferreira da Costa G
89 Raimundo de Assis Rocha G
90 Rui Gomes da Veiga Pessoa G Contador Seccional na Alfândega de Paranaguá

91 SOvia Mota Bartel Rosa G Servindo no D. A. S. P.

92 Sílvio Tárcio de Castro Meneses G
93 Umbelina Xavier de Oliveira G
94 Valdemir Albuquerque de Oliveira Siqueira G Contador Seccional na Delegacia Fiscal no Amazonas
95 Valter Goulart Caldas G
96 Virgínio José dos Santos G Contador Seccional na Delegacia Fiscal do Piauí

97 Aida Beiró Miranda F
98 Alcides José de Oliveira Barros F
99 F Contador Seccional na Alfândega de Uruguaiana

100 Almerinda Guanais Tinoco F
101 Alzira de Carvalho Serra F
102 Antônio Barra Maia F
103 Antônio da Luz Pereira da SUva F
104 Arlinda Leopoldina Torres da Mota F
105 Arnaldo Antônio de Andrade F
106 Artur Alvares F Contador Seccional na Alfândega de Manaus
107 Benício Carlos de Santana F
108 Carmen Tavares Jorge de Sousa F
109 Celina Franco de Oliveu-a F
110 F
111 F
112 Duquesne Pereira Lima F
113 Durval dos Santos F
114 Enoque Costa Malheiros F
115 F
116 Ernâni de Lira Moura F
117 Ervandil Pessoa de Oliveira F
118 F
119 Eva Dantas Pinto Pessoa F
120 Francisco Pilomia de Sousa F
121 Hercílio Gomes de Lima F
122 Humberto Alves de Sá F
123 Humberto Nesi F

Contador Seccional na E. de F. C. do R. G. do Norte124 Iderval Duarte de Medeiros F
125 Itáha Duarte Lisboa F
126 F
127 F
128 José Elói Carneiro Leão F

Contador Sec. na E. de Ferro Petrolina-Teresina129 José Gonçalves de Melo F
130 José Herôncio de Melo F
131 José Magalhães Vieira de Melo F
132 José Teotónio Vieira Regueira F
133 Jurací Carneiro Campelo F
134 Jurema de Lima Barros F
135 Isauro de Vasconcelos Vilares F
136 Libânia Rodrigues Melo F
137 Licínio Marinho Neves F
138 Lucília Bastos Tigre F
139 Luiz Genú da Costa Pinto F
140 Luiz Marques da Cunha F
141 Manuel Canuto de Sousa F
142 Manuel Gonçalves de Oliveira F
143 Maria Carmelita Chaves F
144 Maria de Aledeiros Costa F
145 Maria do Carmo Alcoforado de Oliveira F
146 Maria Isabel Cunha Secades F
147 Maria ZOda Soares Porto F
148 Marina Nogueira Pinto F
149 Mário Ibijara Ramidoff F
150 Mio^uel Barra Neto F
151 Miguel do Vale Cavalcanti . . . . . . F
152 jNIilton de Lima Buarque F
153 Milton Gadelha e Melo F
154 Milton Rocha F
155 Moacir Passos do Nascimento F
156 Olivério Fernandes Borges F Contador Sec. na E. de F. Goiaz. Afastado em concurso

157 Orris do Rego Luna F
158 Osório Silva F

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos159 Paulo Barros de Góis F
em Natal

160 F
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N UMEEO
DE

ORDEM

161

162
163
164

165
166
167
168

169
170
171

172
173
174
175

176

177
178
179
180
181

182

183
184

185

186
187

188
189

Pedro José de Sousa Pires

Pedro Maul Stamford
Rómulo Neri de Andrade
Rute da Costa Paiva Beviláqua

Sílvia Stuckert de Vasconcelos

Urbano Ribeiro de Sena Filho

Vera de Sousa Guimarães
Adalberto Teles de Meneses
Augusto Moura Coutinho
Ciro Gonçalves de Oliveira

Epaminondas Castelo Branco
Francisco Duarte Cabral

Ilídio Pereira de Alencar

Isaura Matias de Araujo
Itagiba Cavalcanti Albuquerque
Joaquim Augusto da Costa

José Brandão de Paiva
Leopoldo Varela Pereira de Sousa
Milton da Mata Guedes de Vasconcelos.

Milton Toreli

Manuel Alves de Carvalho
Maria de Lourdes Teorga
Maria Julieta Câmara de Castro

Mário dos Santos Carvalho

Mário Macedo
Ossian de Morven Calafange

Rómulo da Fonseca Tinoco
Rui Barreto de Paiva
Sebastião Maciel Monteiro de Oliveira.

ARQUIVISTA

Manuel Nunes Carvalheira.

DATILOGRAFOS

Edeltrudes Pereira Pacheco

Isaura Vereza Flores

Maria Henriqueta de Resende Chag;

F
F
F
F
F
F
F
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E

E
E
E
E
E

CONTÍNUOS

Américo da Costa Lima
Eugênio Faustino Machado...

José Soares Pinto

Washington Barbosa da Silva

SERVENTES

Adail Tinoco da Cruz . . .

Adir de Almeida Pina. . .

Alexandrino S. Stanziola

Nelson Alves da Silva. .

.

Vicente Mota

G
G
G

16

11

F
F
F

B
B
B
B
E

Requisitado pela Polícia do Distrito Federal

Contador Sec. na Dir. Reg. dos Correios e Telégrafos

em São Luiz

Servindo na Procuradoria da Fazenda

Servindo no D. A. S. P.

Interino. Faltando

Interino

Interino

Interino
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CONTADORES INTERINOS E EXTRANUMERÃRIOS DA CONTADORIA GERAL DA
REPÚBLICA, EM 31-12-1940

líOMES CARGO NOTAS

CONTADORES INTERINOS

Aristóteles Pereira Manhães . . .

.

Aderbal Ribeiro Costa

Beraldo Madeira da Silva

Durval José de Lima
Evaldo da Costa Campinas. . . .

Gastão Nora Guimarães
Hélio Griça Castanheira

José Ribamar Berlie Mendes . .

.

José Raimundo Alves Carvalho
Luiz Gonzaga Rodesky
Luiz de Souza Lisboa
NUo Cosme de Sousa
Palmor Brandão Carapeços . . .

.

Telmo Antunes da Canha

AUX1LL\RES DE ESCRITÓRIO

Altamiro Mender da Fonseca
AngeUna Agléa Kascher
Antônio Sabóia Santos
Carlos Gentile de Carvalho e Melo..
Clotilde Guedes Pereira

Clóvis Gentile

Cristóvão Colombo de Oliveira

Edilson Maesse Neves
Elza Passos
Ehie de Medeiros Rapofo
Estela Rego
Floriana Lira Neiva
Gaspar Correia Rego
Irma Pena Firme
Ivete Beatriz da Silveira

Jessé Machado
João Evangelista Be%'ilaqua

José Penela
Leonan Pedrosa
Margarida Prado
Manuel Cerveira de Melo
Maria José L'choa Daltro
Maria Selma Raposo
Nadir Vargas
Noémia Nunes Carvalheira
Alvaro Pinto de Carvalho
Arizá Monte Mor Marques
Clélia Augusta Guimarães de Bacelar

C!irene Mai? Coelho
Daise de Barros ^Monteiro

Francisco ^Montalvão
Emília de Castro Ramalho
Engrácia de IMorais

Heloísa de Alencar Araripe
Jacques Neiva de Oliveira

José de Almeida Borges Fortes
José Gois Xavier Andrade
Leila Grieco Leite Pinto
Luiz dos Santos Figueiredo Júnior .

.

Luiz de Moura Pinheiro
Maria Ivone de Hugo Silva

Mana de Lourdes Góis de Andrade..
Nair Cabral da Silveira

Olavo Augusto de Figueiredo
Raquel de Sousa Pinto
Silvestre Escobar
Sívia Monteiro
Stela Carrilho Lemos
Teresa Mendes Ribeiro Leite
Valter Palheiras Krausche

H
H
H
H
H
H
H
H
H
H
H
H
H
H

XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
XI
Xl
XI
XI
XI
XI
XI
XI
X
X
X

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Servindo no Gabinete do Exmo. Snr. Ministro da Fa-

zenda
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DE

OKDEM
NOMES

51

52
53
54
55
56
57
58
59

60
61

62

63
64
65

66

SERVENTE

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Driade do Rego Monteiro
Ana Adelaide Ribeiro

Celso Nicolau dos Santos
David de Andrade Correia
Diva de Araujo Costa
Edelvira de Melo Costa
Gervásio Nunes Pires

José Escolástico Abreu de Oliveira

Maurício Nascimento
Milton Garboggini
Olavo Martins de Miranda
Ermínia Loureiro .

,

ESCRITURÁRIO

Dulce Pais Barreto da SUveira ....

Alcinda Trivelino

Elena Maria de Araujo

Hemetério Silva.

X
IX
IX
IX
IX
IX
IX
IX
IX
XI
IX
IX

XV
XII
XII

VI

NOTAS

Concurso de Oficial Administrativo

Servindo no Gab. do Exmo Snr. Ministro da Fazenda
Servindo no Gab. do Exmo. Snr. Mimistro da Fazenda

Servindo no Gab. do Exmo. Snr. Ministro da Fazenda

DISTRIBUIÇÃO DE PESSOAL

AFASTADOS
NO DISTRITO NOS

VAGOS TOTALCARGOS FEDERAL ESTADOS
CLAROS

Contadores 31

Contadores 26
Contadores 23
Contadores 18

Contadores L
Contadores K
Contadores J
Contadores I

Contadores H
Contadores H interino

G-Livros G
G-Livros F
G-Livros E
AuJT. Escritório XI
Aux. Escritório X
Aux. Escritório IX
Escriturário XV e XII.

2 1 3

8 4 12

16 2 10 28

2 1 3

3 2 5

8 8 6 22

15 25 7 47

21 39 4 64

33 36 12 81

14 14

38 49 13 100

18 45 47 110

3 18 105 126

11 14 25

7 18 4 29

10 25 35

1 2 3

186 278 243 707

DISTRIBUIÇÃO DE PESSOAL AUXILIAR

CARREIRAS LOTAÇÃO
EM

EXERCÍCIO
AFASTADOS

CARREIRAS
TOTAL

Arquivista
Contínuo
Datilógrafo

Servente
Protocolista

1

4

3
6
1

15

4
2

4

10

1

1

2

5

1

4

3

6
1

15
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DEMONSTRAÇÃO DOS CLAROS DAS VAGAS E DOS AFASTADOS

CARGOS CLAEOS VAGAS AFASTADOS TOTAL

— — 1 1— 1 3 4— — 10 10
- 1 1

2 2

6 6
7 7
4 4

1 11 12

4 9 13

39 8 47
1 01 1 105

27 4 31

104 72 67 243

QUADRO DE PESSOAL DA CONTADORIA GERAL DA REPÚBLICA

Situação em 31-12-1940

REPAETIÇÕES

LOTAÇÃO GERAL

Permanente
Extranume-

rário
Interino Total

Delegacias e Receb. S. Paulo (1) 160
60
120
27

(2) 234

34
10

18

8
22

7
1

6

201

71

144

35
256

Diretorias Regionais

601 92 14 707

A lotação e o existente

REPARTIÇÕES LOTAÇÃO EXERCÍCIO
AFASTADOS
VAGOS
CLAROS

TOTAL

Delegacias e Receb. S. Paulo
Alfândegas

201
71
144
35

256

707

125
42
95
16

186

464

76
29
49
19

70

243

201
71

144
35

256

707

Diretorias Regionais

(1) Inclusive 2 contadores do Quadro Suplementar.

(2) Inclusive 44 contadores do Quadro Suplementar,
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DEMONSTRAÇÃO DO PESSOAL NAS CONTADORIAS SECCIONAIS, EM 31-12-1940

LOTAÇÃO GERAL DISTRIBUIÇÃO

REPARTIÇÕES
Extranu-
merário

í ClXllOillCllLC X U Ld/l Em exercício

TilTT TTT' A PT A Q TPTCiOATC!

4 6 10 0

3 6 9 QO

2 1 5 8 9

2 5 7 A**

2 7 9 4.

1 5 6

6 6 o

2 10 12 11
11 u 7 4

2 5 7 1

1 10 11 8

2 1 5 (I) 8 5

1 iní\j 11 9

2 22 (1) 24 15

1 6 7 5

1 6 7 4

3 12 15 11

2 1 12 15 12

1 5 6 3

1 5 6 3

33 4 154 191

•i-i 11" 1 1 _ n i_ 1 2 6 9 5

34 6 160 200 125

ALI?AN DEÍjrAb

1
— 2 3 1

2 — 3 5 3

— — 2 2 1

1
— 3 4 2

— — 4 4 2

— — 2 2 2

— — 3 3 2

— — 4 4 3
oZ 9 1

— 2 2 1

— 4 4 3

2 2
10

1

3 7 5

2 2 1

12 2
12 2
23 3

3 2— 1 2
3

1
— 3 4

o 1
1 — 2 á

o 2
1

— 2 O
<^ 2— — 2

.

10 1 60 71 42

DIRETORIAS REGIONAIS

2 4 6

7

3
3

3 4
5 2

1 4
4 1

1
3

4 24
5 5

1
4

5 3
1

4
6 56
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REPARTIÇÕES

LOTAÇÃO GEHAL DISTRIBUIÇÃO

Extrami-
merário

Interino Permanente Total Em exercício

IV/I o r>o 1 /~\ — — 5 5
A t»Q /^Q 1 n 1 1 3 5
Sko iTrn /~v T* 2 — 6 8 o— — 3 3 o

1 — 7 8 oo
1 3 12 16 1 n

— — 4 4 oo— — 4 4 o
1 — 4 5 QO

H l/^l"! n Tl /~\ 1 1 £! 1 4 5 O
1 1X O OO

Síaírfo |\,Tqt*io 3 3 9

7 7 í;o

3 3 2

Campanha 1 4 5 4— 2 2 2

3 3 2— — 3 3 2

3 3 2

3 4 2

18 6 120 144 95

ESTRADAS DE FERRO

'
1 ^f\nn ttÍ"1T» O — 2 3
i-NTO (TQ Tl QO 1X
^Q/~\ T.m'3*

j

2 3 1
i.— 2 3 9

4 5 3

Central do Rio Grande do Norte — 3 4 2

Petrolina 2 2 1

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 2 2 2
Noroeste do Brasil — — 4 4 3
Baía e IVIinas 1 — 2 3 1

Goiaz : 1 — 2 3

8 — 27 35 16

2 — 20 22
Ix /I Q T"! Tl r» Q — 6 6 KO
EHnPQ pãn 7 7 5
A CTTl PnlfllTQ . 7 7 g

9 9 10XVJ
1 iOt\q fí" Q Tvi íSTi^í"/^ /~i r\ C7 ( r\'t*'r'Ciir\c a i ci\citei*fi\ í'\o 2 9 11 1

0

2 12 14

3 3 9

2 5 7 O

2 2 1i

— — 4 4
3 od O

íi

— 7 7 Qo
— 6 6 D

Polícia Militar 6 6 2
Corpo de Bombeiros 6 6 2
Casa da Moeda 3 3 5
Imposto de Renda 1 2 3 2
AKândega 7 7 5
Polícia CivU ; . . . 6 6 5
Contadoria Geral 13 104 (2) 117 60

22 234 256 187

nota: (1) — Inclusive 1 contador do Quadro Suplementar.

(2) — Inclusive 44 contadores do Quadro Suplementar
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NOMEAÇÕES

Antônio Franeisno Pereira .

Augusto da Cosia Oliveira

Alno Braga Pereira Mar(]ues

Aristarco Washington Migou
Aristóteles Pereira Manhães
Artur Paulo Amodeo
Aderbal Ribeiro Costa

Alfeu Gomes
Antônio ^klariano de Oliveira

Adir do Almeida Pina

Alexandrino 8. Htaiiziola

Adail Tinoco Cruz
Beraldo jMadeira tia Silva

Benjamin Parada Vieira .•

Carlos Morais Castanheira

Demétrio Nóbrega Martins
Dclio Hermes de Oliveira Coragem. .

Durval José do Lima
Ezeíiuiel Monteiro Pciialber

EvaMo da Costa Camiúnas
Gregório Felipe Pereira

Gastão Nora Cíuimarães

Gabriel Lage Silva

(ieraldo de La Roque
Guilherme I^agers

Haidéia Hamos Brigieiros

Hermínia da Conceição Silva

Hélio Graça Castanheira
Hamilton Beltrão Pontes
Iberê Gilson

Iolanda Sá Pinto Coutinho
Ivo Braga
Isabel Navarro de Andrade
Irène Inácio da Silva

José Paulino Ferreira

José Francisco Rodrigues Barbosa. . .

José Dias da Silva

Judite Léa de Oliveira

João Gonçalves Ribeiro

José Bensusan
Júlio Pereira da Conceição
José Emanuel Burle

José Pereira Guedes Júnior

João Maria Machado
José Aloísio Campos
José Ribamar Berlic Mendes
José Raimundo Alves Carvalho
Joaquim Garcia de Morais
João Gluk Paul
Laís Coutinho Roxo
Luiz Gonzaga Bevilacpia

Luiz Gabriel Coelho Ãlachado Filho.

Léa da Silva Ramalho Novo
Lauro Costa da Silva

Luiz Altino de Azeveilo Mendes
Luiz Gonzaga Rodesky
Luiz de Souza Lisboa
Luiz Alberto Rist

Maria Lúcia Baena Machado Silva.

.

Maria Ilva Pinto Aires

Maurício Silva Castro
Mozart de Castro
Moa('ir D'Avila
Manuel Lopes de Oliveira

Mário Guimarães Vieira

Maurício Filchtiner

Manuel Leal Guimarães
Mário Jeffcrson Martins Castro. . . .

Nelson Alves da Silva

Nelson Ballariny
Nilo Cosme de Sousa
(Jsvaldo Barros
Osvaldo Behn Franco
Otamar Strauch
Osvaldo da Silva Serra
Paulo Jiibeiro Lopes
Palmor Brandão Carapeços
Paulo de Sousa Muniz

Contador, classe K
Contador, classe J i

Contador, classe I

Contador, classe I

Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe I

Servente, classe B
Servente, classe B
Servente, classe B
Servente, classe B
Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe I

Contador, classe K
Contador, classe J

Contador, classe H
Contador, classe L
Contador, classe H
Contador, classe J

Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe I

Contador, classe H
Contador, classe I

Contador, classe I

Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe L
Contador, classe J

Contador, classe J

Contador, classe J

Contador, classe J

Contador, classe H
Contador, classe L
Contador, classe K
Contador, classe K
Contador, classe J

Contador, classe J

Contador, classe J

Contador, classe I

Contador, classe I

Contador, classe I

Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe I

Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe K
Contador, classe J

Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe L
Contador, classe K
Contador, classe J

Contador, classe J

Contador, classe J

Contador, classe I

Contador, classe I

Contador, classe H
Contador, classe H
Contador, classe H
Servente, classe li_

Contador, classe K
Contador, classe H
Contador, classe K
Contador, classe I

Contador, classe I

Contador, classe H
Contador, classe I

Contador, classe H
Contador, classe H
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CAKGO

Paulo Rnclia

licnato Leão
Ra:ú Fontes Cotia

líeuatn íjirdcniberg Aiuora...

liosa Caroli

Iviibens de Franoa Bitencourt
Sérgio de Carvalho
ScipioTie I\Iaiiditia

Sebastião Andrics de Assis. . .

Trajiquclino Moreira
Teodoro Trisciuzzi

Telmo Antunes da Cunha. . .

.

Vitor da Silva Alves Filho . .

.

Valter Kley

Contador,
Contador,
Contador,
Contador,
Contador,
Contador,
Contador,
Contador,
Contador,
Servente,

Contador,
Contador,
Contai.lor,

Contador,

classe H
classe H
classe II

classe K
classe .1

classe H int.

classe K
classe K
classe .1

classe B
classe K
classe 11

classe L
classe K

PROMOÇÕES

CAUGO

Arlinda Narciso Mendes
Amália Ca;j;uoto

Alcides Pires

Azur.'a Clara.z de Sousa Guimíirãcs

Arqiiimimo Silva

Austeclinio de Alliuqilerquc Campelo
Augusto Júlio Ferreira

Caio Lins da Cunha
Cleto de Paula Botelho
Flávio Eustáquio da Silva Gomes
Ckiilherme i\ía;,qio da Silva

Heliyt Almeida dos Santos
lí)i:iólito Ribeiro Freire

Itália Watson Coutinho Marques
Jurací Pinheiro de Morais Cavalcajíti

João Luiz Vinhola
João IMachado da Costa
Jací Pena Fausto
Kariins von Doel!i<çer

Mário Calvão ?>ÍeneRes

Mário Cavaleiro do La.iío

Maria Cerveira

Nelson Borba de Araujo
Otelo Sarmento Serra Lima
Otacílio Mena Barreto Benavides
Orlando do Araujo Bernardes
Paulo Sanrpaio Correia
l^ml)eliiia Xavier de Oliveira

Valdemir Albuquerque dc Oliveira Siqueira

Contador, classe 23
Contador, classe II

Contador, classe I

(juarda-livroR, classe G
Contador, classe J
Guarda-livros, classe G
Contador, classe J
Guarda-hvros, classe Cí

Guarda-livros, classe G
Contador, classe J
Guarda-livros, classe G
Guarda-livros, classe G
Guarda-livros, classe G
Guarda-livros, classe G
Guarda-livros, classe G
Contador, classe I

Guarda-livros, classe G
Contador, classe I

Contador, classe J

Contador, classe I

Contador, classe 26
Contador, classe I

Guarda-livros, classe G
Guarda-livros, classe G
Guarda-hvros, classe G
Guarda-livros, classe CJ

Guarda-livros, classe G
Guarda-livros, classe G
Guarda-livros, classe G

APOSENTADORIA

NOME CAUGO

Contador, classe J

EXONERAÇÕES

XO.ME CARGO

Nelson Dimas de Ohveira Guarda-livros, classe G
Otávio Vaz de Almeida e Albuquerque Guarda-livros, classe G
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DEMISSÕES

NOME
CARGO

Newton Guimarães de Paiva,
Guarda-livros, classe F
GuanI:i-livros, classe F •

Rosa Cólia Maul Stamíord l^alnieira.

FALECIMENTOS

NOMlí
CARGO

.Jos;' Adolío de Azevedo Almeida
Contador, classe 23
Contador, classe J

FUNCIONÁRIOS TRANSFERIDOS ATÉ 31-12-1940

Aram-s Pacohaiba
Alcides Gosling
Alberto de Sá e Albu([uer((iie. . . .

Clóvis Emiliano de Oliveira

Darci Santana
Edgar liiboiro Moss
Florido Cabral
Franklin Pinto Ijobo

Felipe Mendes .Malheiros

Irénio Inácio da Silveira

José Dias da Silva

João Gois Cardoso
José líeiíSLisan

Julio da Fontoura Meua Barreto
José Pedro No,e;ucii-a Araidia

Miguel Cesário de Araujo
Nelson Ballarinj'

Pedro Alves Parente
Salvador Cico

Mário Anacleto da Silva

Mário Guilherme Cavalcanti
Paulo Soares de Albergaria

Contador I

Contador J

Contador li

Coniadór I

Contador H
Contador J

Contador K
Contador I

Contador I

Contador J

Contador K
Contador li

Contador J

Contador I

Contador Ji

Contador J

Contador K
Contador H
Contador I

Contailor H

Ciuarda-livros F
Guarda-livros F

Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imposto
Imjjosto

Imposto
Imposto
Imposto

de Ilenda
de lienda
de Ilenda

de lienda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda
de Renda

Agente Fiscal Imi). Consumo

Escriturário

Escriturário

REMOÇÕES

SECCIONAL ANTEHIOll SECCIONAL ATUAL

G. Livros F C. s.

s,

D. F. Pãvá C. s. M. Fazenda
Au\'. Ksn. X

l-

C. D. F. Minas C. s. D. R. D. F.

O. I.uros C. s. D. R. Fortaleza C. s. R. V. C.

Collljuíoc It C. s. D. R. Goiaz C. s. D. F. Goiaz
G. l-ivros C. s. I). V. Baía c. s. D. R. J. Pessoa
Aux. ÍOso. LV

E
c. s. D, F. Alinns.

.

s. J. C. G. R.
G. J.ivros c. s.

s.

n. F. 1'anl c. s. D. R. Maceió
Au\-. Ksc. X c. D. K. Paraiba o. s. D. R. J. Pess.a
Aux. Ksc. XI c. s. D. R. Goiaz c. s. D. F. Goiaz
Contador H c. s. c. c. C. c. s. D. F. S. Paulo
Contador I c. s. D. P. S. Paulo c. s. C. C. C.

Coní.ador .1 c. .s. D. F. !S. Catarina c, s. D. F. Minns
G. Livnw G c. s. iy. R. Recife c. s. D. R. Goiânia
Contador L c. s. n. F. Pará c. G. R.

G. iví\'ros E c. s. i). F. Minas c. G. R.

G. l.ivro.s E c. s. D. R. Goiaz c. s. D. R. Rio

G. Ijivros G c. s. 1). R. Cap. c. s. D. R, R. Preto

G. Livros G c. s. 1). F. S. Paulo c. s. D. R. Cap.
D. F. RioContador H c. IX R. Rotucatú c. s.

G. Livros K c. tí. 1). R. Campanha c. s. T). F. Maranhão
G. Ivivros G c. s. I). F. Natal c. y. iM. I''azt'nda

G. Livros F c. s. lí. V. C. c. s. J). lí. Fortaleza

Aux. Esc. XI
E

c. s. D. F. Rio c. G, R.

G. Livros c. 8. D, R. S. Paulo c. s. D. F. Paraiba

Contador
Contaflor-

Aux. Ksc.

H
.r

X

c.
c.
c.

s. Alf. Urus.
D. R. S. Paulo
D. R. J. Fóra

c.
c.
c.

s.

G.
s.

Imp. Nac.
R.
D. F. Minas

s.

s.

Aux. Esc. X c. s. D. F. Minas c. s. D. H. Campanha
Contador
G. liivros

K c. s. D. F. Paraná c. s. D. R. S. Paulo

WiiltiT Goulart CalílaR G c. s. M. Fazenda c. s. D. R. Botucatu

I

I
1

{
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DESIGNAÇÕES

REPARTIÇÃO

PARA CHEFIAR.

Artur Guedes Filho

líeilor Murat
Hugo da Silveira Lobo
.losó Augusto de Oliveira

José Adolfo de Azevedo Alnieitla...

Flario Cavaleiro do Lago
Antonio Fernandes Pinto
Délio Hermes de Oliveira Coragem.
Eduardo Ernesto Nidosi
Francisco de Paula Torres
Iderval Duarte Medeiros
Jaime Melo dos Santos
José Gonçalves de Melo
José Ribamar Caldeira
Jorge Silva

Leojjoldo Neri de Andrade.
Luiz ^Madeira

Mário Gonçalves Ferreira
Aloacir Alves da Silveira

Xeusa Lima Signorelli

Paulo de Tarso Leal
Pedro Nunes de Lima

^'aldcmir Albuquerque de Oliveira Sii

PARA SUBSTITUrÇ.\0 EVENTl'AL DE CONTADORES
SECCIONAIS

Aderbal Silva

Dulcinéa Jardim da Fonseca

Hugo Vitor Sampaio Ferraz

Luiz Gabriel Coelho Machado Filho....

Nelson da Costa Machado
Alberto Machado Rangel
Alcides Leite Pereira

Alice de Oliveira Lopes i. .

.

Alfeu Gomes
Antônio Barra ?^Iaia

António Francisco Pereira

Antônio Gouveia Heniiques
A-ugusto da Costa Oliveira

Ari Ferreira Horta
Arquimimo Silva

Augusto Moura Coutinho
Brasílio Galvão
Cristóvão Colombo dc Oliveira

Cesar Machado da Silva

Conceição Pontes Ferreira da Silva

Duquesne Pereira Lima
Enoque Costa Malheiros
Epaminondas Castelo Branco
Flávio Eustáquio da Silva Gomes
Fernando Quiciano de Sousa
Geraldo de La Roque
(ierardo Duarte Esjiosel

CSerusa Amaral de Ataide
Haroldo Borges
Haraldo F. Snrensen
Hercílio Gomes de Lima
Huml^erto Nesi
João Gluck Paul
João de Deus Ferreira de ]\[eneses

José Bessa de ^Meireles

José Herôncio de Melo
José Emanuel Burle
José Mariano de ^lacedo Soares Alves.
José Roberto Melo Cíuilhoii

José Pereira Guedes Júnior
Jessé Machado
Juvêncio Policarpo Moreira
Karlins Von Doellinger. . .

'

Leônidas de Assumção Camargo
Leoni de Sousa Pereira da Silva

Leofredo de Mendonça Ramos

Contador
Contador
Contador
Contador
Contador
Contador
Contador
Contador
Contador
G. Livros

G. Livros

Contador
G. Livros
Contador
G. Livros

Contador
Contador
Contador
Contador
G. Livros

Contador
G. Livros

26
31

26
26
26
26
K
J

J

G
F
J

F
H
G
H
I

J

K
G
J

G

Gl. Livros G

Secção de Bancoc e Correspondesntes
Secção Financeira.

Secção Patrimoi\ial.

Secção de Orçamento.
Secção Patrimonial.

Serviço de Comunicações.
C. s. na- Imprensa Nacional.
c. S: na \'iação Férrea Federal Lest e Bi-a siloira.

c. s. no Serviço de Aguas e Esgotos.
c. s. na Alfândega de São Francisco.

c. s. na Estrada de Feiro Central do H. fl. do Norte
c. s. na Polícia Militar.

c. s. na Estrada de Ferro Petrolina a 'iVi csina.

s. c. na Estrada de Ferro Bragança.
c. s. na D. R. de Botucatu.
c. s. na Delegacia Fiscal na Baía.

c. s. na D. R. tle São Paulo.

c. s. na Alfândega do Rio de Janeiro

c. s. no Corpo de Bombeiros.
c. s. na Alfandega de Corumbá.
c. s. na Delegacia Fiscal Baía.

c. s. na Delegacia Geral do D. C. T . em Porto
Velho.

C. S. na Delegacia Fiscal do Amazonas

Contador 23 Secção Financeira.

Contador 23 Secção Patrimonial.

Contador 23 Secção Jurídico Contabil.

Contador K Secção de Bancos e Correspfindentcs.

Contador K Secção de Orçamento
G. Livros G C. s. no Corpo de Bombeiros.
G. Livros G C. s. na Delegacia Fiscal em Mato (iros.so.

Contador H C. s. na Alfândega de São Salvador.

Contador I C. s. na D. R. da Baía.

G. Livros F C. s. na D. R. Natal.

Contador K c. s. na Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Contador

;

c. s. na Delegacia Fiscal na Paraíba.

Contador c. s. na Delegacia Fiscal do Espírito Santo.

Contador j G. s. no Ministério da Marinha.
Contador j G. s. na D. R. do Distrito Federal.

G. Livros E C. s. na Recebedoria de São Paulo
Cí. Livros G C. s. no Ministério da Educação e Saúde.

Aux. Esc. XI c. s. na Estrada de Ferro Central do Piauí.

Contador I c. s. na Casa da Moeda
G. Livros c; c. s. na Inspetoria Federal de Obras c/Sècas.

G. Livros F c. s. na Delegacia Fiscal de Santa Catarina.

G. Livros F c. s. na D. R. de Recife.

G. Livros E c. s. na Alfândega de Parnaiba
Contador J c. s. na Delegacia Fiscal em (Soiaz

Contador I s. c. na Delegacia Fiscal Baía

Contador I c. s. na D. R. de Uberaba
Contador H c. s. na D. R. no Estado do Rio

Contador H c. s. na D. R. de ^laceió

Contador H c. s. na Alfâp..dega de Santos
Contador I c. s. na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

G. Livros G c. s. na D. R. de Porto Alegre

G. Livros F c. s. na Delegacia Fiscal Rio Grantle do Norte

Contador I c. s. na D. R. de Belém
Contador K c. s. no Ministério da Guerra
G. Livros G c. s. na \'iai.ão Fenea Federal Leste Brasileira

G. Livros F c. s. na Alfândega de Natal
Contador I s. ma D. R. Cuiabá
G. Livros G S: s. na Polícia Civil do Distrot Federal

Contador I c.

^:

na Delegacia Fiscal de São Paulo

Contador I c. no Departamento Federal de Compras
Aux. Esc. XI c. s. ma D. R. de Campo Grande
Contador I c. s. na Delegacia Fiscal de Minas Gerais

Contador J c. s. na Estrada de Ferro Central do Brasil

G. Livrso G c. s. na Alfândega do Rio Grande
Contador H c. s. na Caixa de Amortização
G. Livros G c. s. na Delegacia Fiscal do Maranhão
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NOME CAKGO KBPAUTIÇÃO

PARA SUBSTITUICÃO EVENTUAL DE CONTADORES
SECCIONAIS

Luiz Alberto Itist

Luiz Genú da Costa Finto

Maria das Dores de Carvalho e Melo
Maria de Lourdes Teora,a

Mário fluimarfies Vieira

Manuel Cainito de Sousa

Manuel Dias Pereira

Mana(d Gonçalves de Oliveira

Miííuel do Vale Cavalcanti

Moacir lJ'avila

Moftcir Passos do Naseinuínto

Mozart de Castro

Nelson Horba de Araujo
Orlando Horta da Costa
Orris do Rego Luna
Ossiau de Moiatii Calaíanu;e

Osear Trindade
Paulo Soares de All)cr.a;aria

Pedro Alves Camelo
Raiinnndo Soares Foeas
Renato Leão
Rubem de Sousa Carvalho
Sebastião Andi'ies de Assis

Silvia Stuckert de Vasconcelos

Teodoro Liso('l:i

Tonipson Ltnnos da Silva

Valdomiro Marins de Sousa.,,

Urbano Riijeiro di; Sena Filho

Contador lí

G. Ijivros P
G. Livros (í

G. Livros E
Contador I

G. Livros F
Contador lí

(i. Livros (i

G. Livros F
Contador .1

PARA ACLXILIAR O FECHAMENTO DO

BALANÇO DE 193!)

Adrianu Sampaio
Aedo Fernandes Machado
Anália Paranhos Barbosa
Antônio Fernandes Pinto

Bento Fernandcís de Sousa Cliei'ein

Benjamin Parada Vieira

Dolores Albano Ril)as

Dulcinéa Jardim da Fonseca
Guilherme Map,'no da Silva

Hamilton Beltrão Pontes
Jaime Melo dos Santos
José Gentil da Silva

José Montenegro Brandão
Ivarlins \'on Doelliger

IáÚ'/, Madeira
Moacir Alves da Silveira

Nelson Gonçalves Ferreira

Olga Galinon I'ji>pinghaus

Paulo Sampaio Correia.

PARA INSPECIONAR E AUXILIAR OS SERVIDOS DAS

SECCIONAIS

Alaide da Graça Castelões

Antônio Francisco Pereira

Américo Wenegorowis Brasil

Dulcinéa Jardim da Fo!)seca

Ilaniiltoii lieltrão Pontes

Hugo da Silveira Lobo
1 berê ( Jilson

Jaime Melo dos Santos

,losé Ilerôncio de Melo
José Gonçalves de Melo
Luzia Grieco Leite Pinto

Marina Tavares Franco
Manoel Isidro de Miranda
Moacir Alves da Silveira

Olga Calmon Eppinghaus
Paulo Orlando
Selene Espinola Correia

Valter Klev

G. Livros

(.\)n(;ulor

<!. Livros

G. Livros

(1. Tvivros

('i. Livros

Contador
G. Livros

G. Livros

Contador
Contador
Contador
Contador
G. Ijivros

Contador
Contador
Contador
G. Livros

F
I

F
G
F
E
II

F
F
II

II

I

J

F
H
H
I

F

Contador
Contador
Contador
Contador
Contador
Contador
Contadoi
Contador
G. Livios

G. Livros

Contador
Contador
Contador
Contador
(í. Livros

Contador
Contador
Contador

Contador
G. Livros

Contador
Contadcu-

(i. Livros

Contfldor

Contador
Contador
G. Livros

Contador
Contador
G. Livros

Contador
Contador
Contador
Contador
Contador
G. Livros

(!. Livros

H
G
I

K
c;

II

I

23
G
II

J

c;

IS

J

I

K
K
C!

(i

II

K
.1

23
II

2t)

L
I

F
F
H
H
K
K
c;

23
IS

K

C. S. na D. R. de Belo Horizonte
C. S. na Delegacia Fiscal de Alagoas
C. S. na Alfândega de Recife
C. S. na Alfândega de João Pessoa
C. S. na R. D. de Santa Maria
C. S. na Alfândega de Fortaleza
C. S. no Ministério da Agricultura
C. S. na D. R. de Fortaleza

C. S. na Delegacia Fiscal do Piauí
C. S. na D. R. de Juiz de Fora
C. S. na D. R. de Vitória

C. S. na D. R. de Ribeirão
C. S. na Rêde Viação Cearense
C. S. na D. R. de São Paulo
C. S. na D. R. de Botuí^atú

C. S. na Estrada de Ferro Central do R. G. do Norte
C. S. na Alfândega do Rio de Janeiro
C. S. na D. R. de Teresina
C. S. na Delegacia Fiscal de Pernembuíto
C. S. na D. R. de Diamantina
C. S. no D. R. de Cuiitiba

C. S. no De])artamento dos Crrreios e Telégrafos

C. S. na Delegacia Fiscal de Minas Gerais

C. S. na D. R. de .loão Pessoa

C. S. na D. R. de Florianópolis

C. S. ná Récebedoria do Distrito Fiíderal

C. S. na Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul

C. S. na Delegacia Fiscal do Ceará,

C. S. no R. G. do Sul

C. S. de Santa Catarina

C. S. no Rio Grande do Sul

C. S. de Sergipe

C. S. do Paran;l

C. S. da Baía
C. S. do Paraná.

C. S. do Paraná
C. S. em São Paulo

C. S. no Ceará
C. S. do Amazonas
C. S. em Belo Horizonte

C. S. em Juiz de Fora

C. S. na Estrada de Ferro Baía e Minas

C. S. n? D. R. em São Paulo

C. S. no Pará
C. S. em Santa Catarina

C. S. do Paraná
O. S. no Rio (irande ilo Sal

C. S. de Alagoas

C. S. de Alagoas

C. S. de Santa Catarina

C. S. do Amazonas
C. S. do Maranhão
C. S. no Distrito Federal

C. S. na D. R. Juiz de Fora

C. S. na D. R. de Diamantina e Bolucalú

CS. ra Alfândega de Fortal(-za.

C. S. do Maranhão
C. S. em Sergipe

C. S. de Bel(Mn

C. S. na D. R. de São Paulo e Cunldj:i

C. S. do Pprá e do Maranlião

C. S. do Amazonas
C. S. no Distrito Federal

C. S. em Sergipe

C. S. na Alfândega de Pelotas
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NOME CARGO RErAUTJÇÃO

PARA VERIFICAÇÃO DOS BALANÇOS DAS CAIXAS

ECONÓMICAS

Antônio Fernandes Pinto Contador K
Ezeciuiel Monteiro Penalbcr Contarlor L
José Pereira Cuedes Jiinior Contador I

Paulo Sampaio Correia i
G- Livros G

Rodolfo de Morais Reso I
Contatlor J

Selone Espínola Correia ' Contador 18

Caixa Económica do Rio de Janeiro
Caixa Económica Federal em São Paido
Idem, idem, idem
Caixa Económica do Rio de Janeiro
Caixa Económica Federal em Pernanil>uco

Caixa Económica do Rio de Janeiro

PARA OUTRAS FUNÇÕES

Alberto Rodrisues Nunes Contador J

Aufíusto (la Costa Oliveira Contador J

Azurea Claraz de Sousa (uiimprães G. Livros Cl

Brasílio (ialvão * C Livros G

Clodomir Caspar de Oliveira Contador H

Caio Lins da Cunha O. Livros G

Eusênif) Faustino Machado i
Continuo F

l'diíar Cíonçaives Ferreira Contailor 23

Iberê Gilson Contador L

Isúbel Navarro de Andrade Contador J

Ivan Ferreira de Morais Contador 26

João Gaspar Fiilio Ci- Livros G

Jonatas Costa Contador I

Josó Francisco RodrÍKues Barbosa Contador Íj

José de Moura Freire Contador I

.loão Sahnli-Uio dc C-^mpos Contador 2t)

João Barroso Pereira Contador H

Joa(i\iim Mend(Ui(;a de Azevedo Júnior Contador 23

José PVancisco Rodri>>U' s Barhfisa Contador 23

JoSi' Soares Pinto Continuo F
Mário Calvão Meneses - Contador I

Maria Jota. Contador I

Nelson da Silva Alves Servente B
Pedro José dc Sousa Pires G. Livros G

Paulo Sainjiaio Correia.

Percílio <le Carvalho. . .

.

Renato Leão

G. Livros G

Contador 23

Contador H

Xaldoniiro Marlins de Sousa Contador I

Para presidir os trabalhos da comissão cncarregadí.

de promover em Porto Alegre a prova de habili-

tação para extranumerário
Para integrar a comissão designada para apurar as

irregularidades da Escola de Aprendizes e Artí-

fices do Espirito Santo
Para auxiliar os serviços na C. S. na D. R. de Cam-
panha

Para constituir a comissão de exame das contas do
Hospital Psiquiátrico

Para secretariar os trabalhos da comissão encarre-

gada de promover em Fortaleza as provas de habi-

litação para extranumerário

Para auxiliar os tráljalhos da comissão encarregada
de promover em Belém as provas de habilitação

para extranumerário
Para exercer as funções de Chefe da Portaria

Para organizar os serviços de contabilidade do De-
partamento Aeronáutica Civil

Para presidir a banca examinadora da provf de ha-
Inlitação para extranumerário

Para secretariar os trabalhos da apuração das contas
da Estrada de Ferro Sul do Espírito Santo

Para organizar a escrituração do material nos Dpo-
sitos, Almoxarifes, Oficinas e Conservação da E.
F. Central do Brasil

Para presidir os trabalhos da comissão encarregada
de promover em Fortaleza a prova de habili-

tação para extranumerário
Idem, idem em Belém
Para secretariar os trabalhos da comissão encarre-

gada de promover em Bslem as provas de havbi-

htação para extranumerário
Para auxiliar os trabalhos da comissão encarregada
de promover em Fortaleza as provas de habili-

tação para extranumerário
Para auxihar os trabalhos da Comissão Especial da

Justiça do Tralmlho
Para proceder o exame da escrita da Cia. de Nave-

gação Loide Brasileiro com o porto do Rio Grande
Para auxiliar os serviços da C. S. na D. R. de Cam-
panha

Para auxiliar os serviços de instalação da S. CE. F.

Bragança
Para a entrega da correspondência desta Contadoria
Para secretário da banca examinadora da prova de

habilitaçãoextranumerário

Para auxiliar da banca examinadora da. prova de

habihtâção para extranumerário
Para a entrega de correspondência desta Contadoria
Para auxiliar os trabalhos da comissão encarre-

gada de promover em Porto éAlegre as provas de
habilitação para extranumerário

Para proceder a tomada de contas do Secretário

Técnico de Economia e Finanças
Para organizar os serviços de contabilidade indus-

trial na Imprensa Nacional
Para fazer parte da comissão designada para apurar

as irregularidades da Escola de Aprendizes e Ar-
- tífices do Paraná.
Para secretariar os trabalhos da comissão encarre-

gada de promover em Porto Alegre as provas de

habilitação para extranumerário
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RELAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS AFASTADOS EM 31-12 1940

NUMEHO
])E ORDEM CLASSE

!)

10

Herviíido no Departamento Administrativo do Serviro Público:

Marília Bastos
Otília Guimarães de Anes Pires

Maria Lúcia Baena Machado Silva.

Judite Lea de Oliveira

Maria Elvira Campos
Ana de Amadel Soares

Silvia Mota Bartel Rosa
Manuel Nunes Carvalheira

Servindo no Departameiilo de Impret\sa c Propagam

Jarbas Ferreira Ucschamps
[voní Cunha de Almeida Rego

Servindo no Gabinete do Exmo. .Sr. Ministro da Fazenda:

(Jvídio Paulo de Menezes Gil

Nair Soares Pinheiro

Claudionor de Sousa Lemos
Elena Maria de Araujo
Clélia Augusta Guimarães de Bacelar.

Alcinda Trivelino

Hemetério Silva

Servindo na Diretoria Geral da Fazenda Nacional:

\lceu Faião de Abreu Gomes.
Valdemiro Santos

Servindo na Diretoria da Despe.sa Pública:

Esio Rosado Meira Machado

Servindo na Diretoria do Pessoal:

Arquimedes de Sousa Jardim.

Renato Lindem berg Amora. .

.

Adolfo de Lima Costa
Manuel Leal Guimarães

Servindo na Diretoria do Domínio da Línião:

Cleto de Paula Botellio .

.

João Machado da Co.sta.

Servindo na Comissão de ()r(,'amento:

Humberto J. J. Sporteli.

Paulo de Tarso Leal

Servindo em Comissões Diversas:

Eugênio Frazão
Luiz Alberto Kist

Henrique Peres Machado
Edgar Gonçalves Ferreira

Otávio Monjardim
Cândido de Abreu e Sousa
Selene Espinola Correira

\'itor da Silva Alves Filho

Joaquim Américo de Meireles

Teodoro Triciuzzi

Isabel Navarro de Andrade
Rodolfo de Morais Rego
Augusto da Costa Oliveira

Jorge Moreira Pequeno
Lais Coutinho Roxo
Estevam Raim\mdo Fernandes

João Inácio Ribeiro Roma
Paulo Sampaio Correia

Lauro Araujo Pereira

Milton Toreli

Isaura Vereza Flores

Contador 23 (J. S.

Contador 23 (J. S.

Contador L Q. P.

Contador K (J. P.

Contador 11 (J. P.

Contador H <.}. P.

Guarda-livros G. Q.

Arquivista IG Q. S.

Contatlor 23 (J. S.

Contador H CJ. P.

Contador 31 Q. S.

Contador 23 Q. S.

Contador K Q. P.^

Escriturário XII T. S.

Aux. Escritório X T. O.

Escriturário XI 1 T. S.

Servente VI T. O.

Contador I Q. P.

Contador I (.}. P.

Contador I (J. P.

Contador 23 (l S.

Contador K Q. P-

Contador H Q. P.

Contador H Q. P.

Guarda-livros (i Q- P-

Guarda-livros G Q- P.

Contador 2G Q. S.

Contador J Q. P-

Contador 2G

Contador 26

Contador 23

Contador 23

Contador 23

Contador 23

Contador IS

Contador L
Contador K
Contador K
Contador J

Contador J

Contador J

Contador J

Contador H
Contador H
Guarda-livros

Guarda-livros

Guarda-livros

Guarda-livros

Dactilógrafo

Q. tí.

Q. S.

Q. S.

Q. H.

Q. S.

Q. S.

Q. S.

Q. P.

Q. P.

Q. P.

Q. P.

Q. P.

Q. P.

Q. P.

Q. P.

Q. P.

G Q. P-

G Q. P.

G Q. P-

E Q. P.

G Q. P.
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53

54
55
56
57
58
59
60
61

62

63
64
65

66
()7

6S
69

70

Ivo Braiia

Olivcrio Fernandes Borfics

j.Iosé Escolástico Abreu de Oliveira

Licenciados:

Elídio de Carvalho

João de Deus Ferreira de Meneses
António Ewerlon Serrão

Fernando Kiljamar ^'iana...

Bento Borires de Carvalho

Elvira Leal Guimarães Ferraz

Tancredo Peixoto

Petri na Bonfim Alves

Dila Duíjue Costa
Sílvio Tárcio de Castro Meneses
Aderl)al Alves

Licínio Marinho Neves
Maria Carmelita Chaves ...

Celina Franco de Oliveira

Maria do Carmo Alcoforado de Oliveira.

Xera de Sousa Guimarães
Luiz Genú da Costa Pinto

íihânia Rodrigues Melo

Contador .1 C}. P.

Guarda-livros F Q'. P.

Aux. Escritórig IX T. t).

Contador 23 Q- S.

Contador K Q. P.

Contador J Q- P.

Contador T Q. P.

Contador H Q- P.

Contador H Q. P.

Contador H Q- P.

Contador H Q. P.

Guarda-livros G Q. P.

G Q- P.

Guarda-livros G Q- P.

Guarda-li\Tos F Q- P.

Guarda-livros F Q. P.

Guarda-livros F Q- P.

Guarda-livros F Q- P.

Guarda-livros F Q- P.

Guarda-livros F Q. P.

Guarda-livros F Q. P.

Imprensa Xat-ional — Uio d..- Janeiro — i:i41

A





i



BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA

2555-45

Braail. Contadoria
AUTOR

B823d

geral da Repub,

BalaaQo geral da exercício de 1940
TÍTULO

£5te livro dâve ser devolvido nSL última
deita carlmbsLdei

12-

25b5-45 336. 181
B823d

Brasi 1 ;Contadori a Geral da Repú-

blica.

Balanços Geral do exercício de

1940 .

BOLSO DE LIVROS - DMF. 1^9




